
47 ANOS A SERViÇO DA PECUÁRIA
~lernbro de 1977 . Ano XLVII· N," 572 - Cr $ 28,00

Bugre J.O.



de: Editora dos Criadores ·
para: Agências de Publicidade. Empresas, Criadores, etc...

Levamos ao seu conhecimento que ja está funcionando o mais recente
empreendimento deste grupo editorial. o fOTOLITO CRIADORES, . aparelhado
para executar qualquer serviço em cores (também preto e branco), usando os
mais modernos equipamentos da indústria gráfica . inclusive impressão.

: FOTOLITO CRIADORES LTDA.
I Avenida Pompéia, 12 27-A
I Telefone: 263-8434
~São' Paulo
I - - - - - - -- - - - - -- - - -- -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --



~~~~
-"~~~'~~~'4~~

" " ". ~~.~!t!'~~,, ,, ,
.~~

I EX POS IÇÃO INTE RNACI ONAL DE SANTA GERTRUDIS -,,'~, :..',':"

15 a 23 d e ~bri l d e 1978 ~~
I LEILÃO DE REPRODUTO RES NACiONAIS E IMPORTADOS -'1'_

22 d e abril d e 1978 -,,'~

II CONGRESSO INTERNACi ONAL DE SANTA GERTRUDIS •~
20 a 22 d e a b r i l d e 1978 -'1

SÃO PA ULO - BRASIL

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDlS

e a

SAnTA IiERTRUDIS BREEDERS InTERnATIDnAL

CONVIDAM para o 1\ CONGRESSO

As suas Congêneres de todo o Mundo
Associações Agropecuárias em geral
Uni versidades
Instituições de Pesquisa
Empresas Agropastoris e Industriais
Instituições de Crédito
Criadores e Selec ionadores
Agrônomos, Veterinários e Zootecnistas

CON F E R Ê N C IA S PROPOSiÇÕE S - TESES
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1. A RAÇA SANTA GERTRUDIS; 2 . M ELHORAMENTO GENIôTICO; 3. CLI MATOLOGIA zooTIôCNICA;

4. REPRODUÇAO E FERT ILIDADE; 5. NUTR IÇA0 ANIMAL; 6. PRODUÇÃO DE CARNE.
APRESENTAÇ AO DOS TRABALHO S : Dura ção: 40 minutos ' Discussão: 15 minutos .

D a t a li mite para e n trega d o s T raba lhos : ' 27/02/78 .

INSCRIÇ ÕES

Criadores .

Instituições e Empresas ( c / d ir e it o a 2 representantes ) : : : : : :: ::: : :: : ::: : :: :
Técnicos e Acadê mico s . .. . .. .... . . . .. .. . . . . .

Cr$
2 .000,00
5.000,00

1.000,00

US$

130,00
330,00

60,00

Inscrições até 1 .· de março de 1978
Taxas vigorando até 31 /12/n. .

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE SANTA GERTRUDlS SANTA GERTRUDlS BRE EDERS I NTERNATIONAL
Av. Fra ncisco Metara zzo , 455 Box 1257 - Kin gsvill e, Texas, 78363
Te!. (0 11) 263-1 825
CEP 05001 - São Pau lo - SP _ .Brasil USA
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A nos sa capa de ste mês estampa do is fernosos
exempla res d a raça Manga larga : adma , DELTA
DA SÃO LUIZ, Campeã em Baur u-76, Ourinhos-77
to recentemente Grande Campeã da Raça na Se­
mel na do Cava lo, realizada em Belo Hori zont e.
BUGRE J .O. , abaixo, foi Campeão em Uber aba-76
e em Araç at uba-76 , sendo q ue neste último cer­
teme ob teve ainda o t roféu " Sebastião de Almel­
d a Prado ", desti nado ao melhor pr od uto da mos­
tra. Bugre J .O. foi ainda Res. Campeão em Goiâ­
nia·7 5 e em Belo Horizonte, nesta últ ima Seman a
do Cavalo . Numa d as ma iores tra nsações dos
ú lt imos tempos, Bugre J .O. - que per tencia ao
criado r Robe rt o Oiniz Ju nq ueira _ foi edquttldc
pelo sr , Orp he u José del Costa, cri ador d e S. Se­
bast ião d a Grllm a, SP, q ue vem elSSOmbrllnoo o
mundo eqüinocultor nllcion el l com not ável seleção
c aq uisições do s mel hor es cr illdores do Pafs.
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CARTAS·
UMA CRISE
PSICOLÚGICA

NEm nos s as conce ntra­
ções nelori sta s re al izada s
e m diversa s regiõe s d o
est a d o e do p a ís , d efen­
demos a posi ção da pecuá­
r ia nacional .

Procuramos esc la recer
que a crise q ue a t raves­
s ava a pecuári a não ti­
nha r azão d e ser . Era , a
nosso ver, uma crise e mi­
nen tem e n te psicológica,
motivo pelo qu a l, a jor­
n a is e t el evi s ã o, semp re
norte a m o s nossas d eclara­
çõ e s num otimis m o basea­
do e m números e r azões .

E é agora, a menos de
180 di a s d o in íc io de n o s­
sa campanh a d e escla reci­
men to , que provamos, jun­
tamente com no ssos com­
p anheiro s, q u e estávamos
cer tos. Ar gumentos :

1 ) A a rroba do b oi , q ue
n aquel a ocasi ão o scil a va

en tre CrS 15 0,0 0 a C r S
160,00 , é h oj e come rcia­
lizad a ent re Cr$ 200,00 a
Cr$ 225,00.

2) A a r roba da vaca ,
q ue naq uela ocas ião e nt re
c-s 120,0 0 a c-s 13 5 ,0 0 ,
é hoje comercia l izada e n ­
tre C r$ 165,0 0 a C r $
18 0 ,00.

3 ) Os b e zerro s a ne lo ra­
d o s , desmamados n a qu el a
o casião c u s tavam u ma m é ­
d ia d e C r$ 6 0 0 ,0 0 a CrS
8 00,00, sem p rocu ra . Ho ­
je , c us tam e nt re C r S ..
1. 100,00 a c-s 1. 300,0 0
com escassez, sendo raros
os vended o res e m u itos o s
com p radores .

4 ) O boi pa ra p a sto , n a­
que la ocasião, já n ão esta­
va t ão d isp o n ível , e se u
pre ço g ira va em torn o de
Cr$ 1.40 0 ,00 a C r$ . ..
1 .700,00; hoj e , quase q ue
inex is ten te, c u sta e n t re
C r$ 2 .000,00 a Cr$ .. ..
2.400,00 .

Este é o iníc io d o pro­
cesso, que d eve rá co lo ca r
u pecuá ria b ras il e i ra por
3 a nos adormecida, a ní­
ve is a t ua is .

Po ré m , é impor ta n te
le m b r a r , que a s a ltas ve­
r if ic a d a s até o m omento,
a in d a estã o long e d a rea­
l idade , e n ão fo ra m b asea­
da s e m finan c iamento s o u
in ce nt ivo s ; e las se de ra m
excl us ivame n te p e la escas­
se z do produ to .

Recorda m o s a s p a la v ra s
di ta s po r n ó s e m re un iões
a c ri adore s : " b e ze r ros n ão
n a scem de ovos: é um pro­
cesso qu e começ a n a c r ia­
ção da s b ezerras, n o e n­
xe r to da s novi lh a s e va­
cas , e só 2 4 m e ses e m m é­
d ia apó s é qu e se conse­
guem as p r imei ra s co lhe i­
ta s " .

To d o s co n hecemos p e­
lo s fatos , e ho je, a q ue les
qu e não e stavam convic­
to s, j á o devem e s ta r
qua n to à s i tuação p r ivi ­
leg iad a para os p ró ximo s
ano s da pec u á r ia .

Va mos p roc u ra r p rod u­
z i r o m á x im o , n o m a is
c u rto p razo, p o is d es ta
form a n o s re s sarcire m o s
r -é pi clo dos prej u ízo s d o s
anos r uin s ." Willi am Kou­
ry Pre s idente da Associa­
ção Paul ist a d o s C r iado res
d e Ne lo re .

ANUÁRIO E A
LUTA GAÚCHA

Receb i e go stei d o An uá­
ri o dos Criadore s 1976 /
77. Ac ho que é um a publi­
ca ç ão que d e ve ser lid a e
g ua rdada p or todos os
c r ia do res d o Bra sil q ue
têm con sciência d a impor­
t â nci a d a tecnolo gi a n a
pecuá r ia . Pa r a n ó s aq ui
que e s ta mos e m b riagados
co m a so ja, bu scando u m a
al ternati va pa ra a d ivers i-

f icação d as propriedades
rurai s, o Anuá rio e a Revis­
ta dos Cri adores são muito
úteis e pe di mo s que cont i­
nu em nos sen do enviados.
No Rio Gr ande do Sul es­
tamos partindo para uma
in teg ração lavoura-pecu á­
ri a. Encaramos a rnonocul­
tu ra da soja no Planalto
Méd io com um grande pe­
ri go . A nossa lut a (jornal
O Inte ri o r) é pela diversi­
ficação da p rodução (i n­
cluindo suinocultu ra, ga·
do le it e iro e de corte) .
Fa lta criar um a estrutura
de co mercia lização sa tis­
fat ó r ia mas, acred itamos
que isso vai surgir nas
no ssas coopera tivas de
p rodução que até ago ra ,
prati camente, só se preo­
c upam com a so ja e com
o tr igo . Waldir Heck ­
jor na l O Int erior - Ca­
ra z in ho - RS.

PREÇO DO
LIVRO

Pel a presen te solicito o
especia l obséquio de in­
fo r ma r-me q ua l o preço
d o livro IRRIGAÇÃO de
auto r ia de Ar tur O. Tibau,
q ue foi a nu nciado na Re­
vi sta dos Cr iado res, da
qua l so mos assinantes, há
ma is d e 25 anos .

Sou Eng enh eiro de Peso
ca , m as, a tua lme nte, estou
m e dedicando a a judar o
meu p ai e m suas propri e­
d ades .

Que ro e pre tendo me in­
teg ra r rea lme nte em to­
dos os assu ntos referent es
a Fa ze nd as. Adolpho Pe­
reira Ca rneiro Filho - Fe­
zenda São José .

R. : O preço do livro é
Cr$ 125 ,00, e poderá ser
comprado na Livrar ia No­
bel , à r ua Ma r ia Antônia
l OS - Sã o Paulo.
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MERCADO & TENDENCIAS
Como vai ser o ano agrícola 1977/78

O " P rognós tico 77/78 ". l an­
çado no iníci o d este m ês pela
Secretari a d a A gricultu ra de
S.P. e xamina o comportamen­
to d e v inte produtos agrfco­
la s. São eles: b atata , p ecuá­
r ia leiteira , ceb ola, m amona ,
cana-de-açúcar, (a çúcar e ál­
cool) . m ilho, algodão , trigo,
p escado , pecu ária su ína. p e­
cuária d e co r te, m andioca,
a r roz, s ilvicultu ra. h ortaliça s ,
avic u lt ura. café . feij ão , ol ea­
gi nosas (soja e amendoim) c
fru tas . A segu ir resumidamente
a s ituação d e cada um d eles .

BA T A T A

A sua ofe r ta a té n o vembro
deverá sofrer redu ção , fa ce ao
elevad o cus to de produção e
relativa escassez d e bata ta-se­
mente, suger indo m ercado fir­
me para os bata ticultores. Pre­
visões indicam diminuição da
área plantada. que se rá com ­
pensa da p elo aumento d a pro­
d u tividade.

P ECUÁRIA L E ITEI R A

D o pon to d e v is ta interna­
ci o nal. m aior produç ão d e
q u eijo, m anteiga, el evando
a inda m ai s se us alto s e stoque s.
O leite em p ó alcançará o
m esmo volu m e d o a no p a ssa­
do 2 1 milhõ es d e tonel adas.
I n ier~amente espera-se mais
leite que o a no que p assou ,
apesar d as dificuldades d o se ­
tor. M es mo assim a Grande
São P aulo vai continuar a p re­
se n tan do d eficit n o a basteci­
m enta devido a s u a g ra nde
deman'da : 1,8 milhão d e li:
t ro s d iários . O G overno VaI

con ti n uar importando leite e m
pó, graças aos p re ços vanta­
josos exi stente s n o m ercado
m undial. d e vido a grand es ex­
ceden te s .

C E BOLA

A pro duçã o d e cebol as el a­
Tas p recoces d everá abast ecer
normalmente o m erc ado no
segu ndo semes tre , ocasiona n­
do a qued a d os preços , in fe­
ri o res àqueles o bse rvados em
m a io e junho. O s cultivos
deve rã o sofr e r queda d e área,
devido a falta d e se men te.

MAMO NA

Tendo em vi sta os pequenos
e stoques m undiai s d e ó leo de
mamona e a diminuição na
p rodução d os principais p a í­
ses pro d utores - exp orta dores,

Bras il e India, as cotações d e­
verão perman ecer em alta po r
um p erí odo relativamente alto.
I::. necessária uma polít ica p ara
O seto r , pa ra que o Br asil con­
ti nue liderando a produção
mundial.

CANA.DE.AÇOCAR

Caso não ocor ra m con tra ­
tempos climáticos nos p ri nci­
pai s p aíses produtores (Brasil ,
Aust r -ál ia , Afr ica d o Sul) não
é espera do para este a no rca­
ções sign ificativas nas com­
ções do aç úcar no m ercado
internacional. O Departamen­
to de Agricultura d os E UA p re­
vê que no caso de uma bo a
sa fra , a p rodução mund ial po­
derá exceder o cons u mo e m
a té 4 milhões d e tonel ad as .

MILHO

A o fe r ta mund ial de g rãos
ao fin al de 197 7 d everá se r
20 % su pe rior à deman d a . Fa­
ce a isso torna-se difícil a nte­
ver um com portamen to fa vo­
rável do ' m ercad o internaci o­
n al no a no comercia l d e 1977 /
78. O m ercado d e milho no
corren te ano atingiu níveis
bastante ba ixo s , em vir tude
d a gra nde ofe r ta do p rodu to.

ALGODÃO

A tendência para a coto rri­
cu lt ura é d e ret ra ção na á rea
de cult ivo, que pod erá cres­
ce r na medida em que se p ro­
Jon gu e o impasse na comer­
cial iza çâo do algod ão em ca­
roço na presente temporada .
No Paraná es tima-se uma que­
da de 30 a 40 % d e áre a pl an­
ta da. Em 1977 /78 poderá t ra­
zer p roblem as d e abastec imcn­
to ao parque texril nacional.

TRIGO

Uma sé rie de medidas ado­
ta das pelo Governo em d e­
ze m bro d e 1976 c nos primei­
ro s m eses de 1977 aliadas ao
clima geral de 'deses tím ulo
re ina n te entre Os tri ticu l to res
d evido a tr ês frustrações de
sa fras co nsecu tivas. dificultam
qualquer previ são referente ao
rumo d a triticultu ra n acional.

P ESCADO

A forte demanda e o fer ta
fra ca deverão ocasio na r a u­
m entos nos p reços m édios d o
pescado no comércio mundial.
O Brasil pela p rim ei ra vez po­
derá alcançar uma captura to-

tal de pescado da .ordem d e
u m m ilhfio de to nel ad as.

PECU ÁRIA SUINA

A sttuaç ão do mercado in·
ternac ional ind ica que a par­
tir d est e a no h nvc rri u m incre­
m ento na produção de carne
su ína ta n to nos paíse s p rodu­
tores co mo também nos trndi­
c io na lm en te im portadores. No
mercado in te rno os preço s rc­
ce b idos pelo s p rod utores de­
verão m a nt e r os a ltos níveis
apre se ntados a té agora. Ncs­
sas cond ições esp era-se o au ­
m en to na prod ução d e ca rne
su ína . fa voreci d a pel o baixo
preço do mi lho, base da s ua
a limen ta ção.

PECUÁRIA DE CORT E

U m declín io iniciado a par­
tir de 19 73/ 74 , te nde a do sa­
pa rece r nest es próximos anos ,
com a reaber tu ra do me rca do
externo, e a escassez do pro­
duto no mercado interno .

MANDIOCA

No q ue se refere a produ­
ção nacio nal, s ituação o timi s­
ta , levando -se em con ta a uti­
li zação de m and io ca como mn ­
t éria~p r i ma para o btenção d o
álcool carbu ra n te. Q uanto ao s
preços , deve m se r m ais ba i­
xos, p orém a n íve is superio­
res aos d e 19 74 .

ARROZ

A d efici ente estrutura de
armazenamen to exis te n te n o
Brasil , impede que ele se f lr­
m e como forneeedor t ra dl clo­
n a! d o mercado externo. Se
n ão houver u m a reação nos
preços , é p oss ível o re cuo na
á re a d e pluntução , em bene­
fí cio d e o u tras cu lt u ras m ai s
rentáveis , comprometendo o
aba st ecimento.

SILVICULTURA

A escassez ca da vez m ais
acentuad a d as fl o rest as cana­
denses e européia, abrirá ao
Br asil a m plas perspe ctivas pa­
ra que ainda na d éc ada d e 80 ,
se ja gra nde p rodutor d e ce lu ­
lo se d e fib ra cu r ta . O refl o­
res ta men to na regi ão Ce n tro­
Su l es tará sendo d esativad o
em vi r tude d a alta d os preços
d as terras.

HORTALIÇAS

Redução d a área p la n ta da
d o tomate envara do, m as

acr éscimo na produção pela
me lho ria d a produtividade,
po ssibili tando abastecimento
no rm al durante o segundo se­
mestre de 1977 e infcio de
1978. Ouanto as outras hor­
ta liças, melh or abastecimento.
fina nciamento aos pequenos
c médios produt ores, através
00 PRüHORT .

AVICULTURA

As ex po rtações brasileiras
de car ne de frango congelado
em 1976 atingiram 20 mil to­
ne ladas; pa ra 1978 espera-se
80 mil ton eladas, gerando di­
v isas p r óxim as dos USS 100
milhões. Um dos setores que
ma is desenvolveu nos últimos
a nos , apesar dos baixos pre­
ços no mercado interno.

CAFI!

Embora com participação
h istoric amente decJinante, o
Brasil é ainda o responsável
po r cerca de urna quarta par­
te da s exportações mundiais.
As perspectiv as são de preços
a níveis elevados recebidos
petas produtores no próximo
pe ríodo de comercialização.

FEIJÃO

A esc assez in terna que vem
se verifica ndo nos últimos tem­
pos e os excelentes resultados
ccono micos ob tidos por várias
safras co nsecutivas deverão fi.
gurar como fatores de eslímu­
lo à expansão da área naclo­
nal na safra de 1971/78.

OLEAGINOSAS

As alta s co tações interna­
cionais d a soj a nos primeiros
meses de 1977 deverão puxar
o au mento da área de plan l i~,
ap esar da tendência de decll­
n io d as co tações internacionais
neste segundo semestre. Quan­
to ao ame ndoim espe ra-se uma
ligei ra recupera ção na área de
pl an tio em 1977/78. em razão
dos preços con siderados satis­
fat órios obt idos no safra ano
terlc r,

FRUTAS

Pou cos ce ntros da citricul­
tu ra mundial podem reunir
cond ições qu e se rivalizem
com o Brasil . Importante uma
política o ficial neste período
de escassez de suco natural.
para co nsolida r a longo prazo
a posição bras ileira nos mer­
ca dos in ternacionais,
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I UIESTÂ
UM IMPORTANTE

COMUNICADO
SOBRE VACINAS

CONT FEBRE
Seguindo a orientação do Governo, o Instituto Veterinário Rhodia-Mérieux

lança no m ercado, a partir d e setembro, a nova vac ina Aftobov, composta , de acordo com as regiões,
pelos vírus A Cruzeiro, A Wenceslau, A Bag é, C Indaial e O Campos, iniciando-se com as partidas

nO' 704 11e 70412. E, por saber que essa orientação visamelhor controlar a febre aftosano Brasil,
a Rhodia-Mérieux se acha no direito e na obrigação de ale rtar os criadores de gado sobre a. .

necessidade de não se esquecere m de que o mais importante numa vacina é a sua qualidade e eficiência,

I Qualidade e elkiência. Duas palavras queninguém I
pode esquecerquando se trata de vacinas contra a febre aftosa.

Aftobov tem eficiência e qualidade controlada. Aftobov foi cuidadosamente pesquisada du rante
q uatro anos pelo Instituto Veteri nário Rhodia-Mérieux. Aftobov é prod uzida a parti r

da célula IFFA-3, exclusividade mundial Rhodia-M érieux. Afto bov é produzida no mais moderno e
so fisticado labo ratório da América Latina. Aftobov é a vacina contra a febre aftosapara ­

q uem anda m uito desco nfiado com vacinas. Confie na eficiência e qualidade da vacina Aftobov.

Instituto Velerinário Rhodia-Mérieux SA.
Av. M aria Coelho Aguiar. êl á- 59_Bloco B

Fon es:2~551543-221 11543-5811/543-78 111543-O51 1 - Ram al 3967- SP

AFTOBOV
RHCDJ4~
MERlEUX~

Rhodia - Merieux contro laa qualidede .
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Comu convidado especia l da Sociedade Rural
Argentina. José Cassiano Gomes dos Reis.

presidente da Associação Brasileira de Criadores.
foi ver a Exposição de Pai ermo. realizada anualmente

no parque que lhe empresta o nome em pleno
centro de Buenos Aires. Esta quase centenária

Exposição iguala em repercussão internacional à
Royal Show, na Inglaterra.
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Na eertm ênia d e abertura a
presença do Presidente da
Argentina, General Videla .

I
Ex posição de Palc nno reali zando­
-se há quase um século. rcprescn­
ta para a Ar genti na u m m arco
importante para a sua pecuária .

Ela pode ser comparada , co, termos de
repe rcussão in ternacional c pela qualida­
de do materi al ap resentado, à Royal Show
realizada na I nglaterra .

A Associação Brasilei ra de Criadores
foi honrada neste ano, como no s anos
anteriores, co m um convit e fcito pela
tradi cional c secular Soc icd ad Rural Ar­
gentina, pr omotora do certame.

O Parque de P alerma . local onde se
realiza essa importante mo stra lat ino-ame­
ricana, regula em ár ea co m o nosso Par ­
qu e da Água Branca . Só que o ap ro vei­
tamen to do espa ço é prati camente int e­
gral. Assim, nos seus 11 hect a res o núme­
ro de anima is recebi dos é m uito m aior.

E também de acesso fúcil , po is, de car­
ro , do Parque 5an Mar fin, onde d csem­
boca a Calle Fl orida , conhccid íssim a do s
brasileiros, gas ta -se de 15 a 20 mi nu tos.

Eu já tinha ouvido c lido in úmeras des­
crições da beleza e pompa de ssa exposi­
ção feitas pelos ilu stres José Bonifác io
Coutinho Nogueira, H élio Mo reira Salles
e Lui s Fo rtuna to More ira Ferreira que, na
qualidade dlle convidados, lá estivera m rc­
presentando a A BC. Mas s6 vendo p ar a
se fazer uma idéia da magnitude e beleza
dessa mo stra .

A CHEGAD A

A pista centra l do reci nt o, domin ad a p c­
lo Palco Central, onde ficar nm o P residen­
te da República , seus min ist ros, altas au­
toridades e co nv idado s nacionais c est ra n­
geiros, é rod eada de pavil hões dot ad os de
tribunas onde se instalam os sócios .

Uns dez minutos antes da hora prevista
para o início da cerimônia, su rgiu na cn­
tradu do fun do da pista a co mitiva do
Presidente da Re pública, esco lt ada por
dois batalhões do Reg imento Montado de
Gran adei ros S8n Martin , com suas Iur­
das coloridas, seus belos cavalos, sua ban­
deira, seus clarins e sua b and a de música
também mon tada . O espet áculo é sim­
plesmen te empo lgante. Depois das au to­
ridades terem tomad o asse nto no p alco
oficial, com as dem ais tribunas repletas
de assistentes, tem in ício a ce rimô nia com
os discursos do Presidente da Socieda de
Ru ral Argentin a, Don Celedonio Pe rcda ,
saudando as au to r idades e os p resentes,
seguindo-se com a palav ra o Min ist ro da
da Agricultura .

DESFILE

O desfile dos campeões co me çou então
entre os aplausos das tribunas que se re­
petiram à medida que os exemplares de
cada raça eram anu nc iado s: H olanda-Ar­
gentino, Aberdeen Angus, H ereford , Pol­
led Hereford , Shorton, Charola is, Eleck­
vieh, Pardo Suíço , Brahman , Iersey, Mar­
chigiana, Normanda e Sant a Gertrtrdi s,

Os crioulos argent ino s encabeçavam o
desfile dos cavalos, seguidos dos árabes,
Puro Sangue Inglês, Anglo-Argentino, An­
glo-Norma ndo , H ackney, Pec hero n e Iu­
rnentos. Encerrara m o de sfi le três carre­
tas puxad as por trat o res que conduz iram
as melhores ovelha s: Corrie dale, Ro mey

Marsb , Lincoln, Merlno Au straliano,
H ampshire Dow n e Karaku l.

Que gado, qu e ca valos, que carneiros!
Só ven do !

De sfila ra m, em seguida , os pa rtici pan­
tes de um concurso de eq uitação, todos
eles garbosos em seus belos cava los. Fo i
urn belo es petáculo. Ma s a co isa não ter­
minou aí. Ma l saia nu m canto o últ imo
cavaleiro , deu entrada na pista, debaixo
do mais pro fundo silêncio , no outro canto ,
a banda marcial , do s Patrícios, do Exér­
cito, segui da da banda da Esco la de Me­
cânica da Armada , logo depois entrou a
banda da Força Aérea, exi bindo todas
elas, com cerca de 50 integra ntes cada
um a , seus belos uniformes, seus instrumen­
tos rel uzentes e seus b alizas, cad a um de­
les csrnernndo .se mais em suas hab ilida­
des.

T od as elas form aram em frente à trio
bu na oficia l. D eb aixo de gra nde silêncio
c emoção, entrou na pista, montado num
bel o cavalo crioulo um cavaleiro vestido
à mo da gaúc ha , ur'reio do mesmo tipo ,
por tando u ma bandeira arge nt ina desfral­
dada pe lo ven to e .pelo galope do cavalei­
ro.

Nesse mo me nto, as três bandas executa­
ram o hino nacional argentino. Foi um
momento de rara beleza e emoção .

o DISCURSO

H á cen to e onze anos, a Sociedade Ru­
ra l Argenti na vem rea liza ndo em Buenos
Aires sucessivas exp osições de gado , as
quais contribuíram notavelmente para o
desenvolv imento pecuário do país, ao
tempo em qu e atraiam para lá as aten-

ções dos cri adores de todo o mundo. O
parque de Palenno tornou-se atração tu­
r ística permanent e.

Este ano foi levada a efei to a 91.- ex­
posição, que constituiu nítida demonstra­
ção de qu e a nação vizinha se vai re­
cuperando dos males po lftlco-administra­
tivos que travaram seu desenvolvimento
nos últimos anos. Fala ndo na inaugura­
ção desse cer tame, o sr, CeIedonio Pere­
da, presidente da prestigiosa associação,
traçou as lin has mestras da reabilitação
das fontes produtoras da Argent ina, num
qua dro que merece a atenção dos brasi-
leiros. .

A par tir de março de 1976, operou-se
na Argentina rad ical modificação da po­
lítica nacional de produção , fato que re­
percutiu no êxito das safras de cercais,
oleaginosas, . fru tas e carn es, a qual, em
alguns casos, alcançou record es de tonc­
Iagem . Foram mais de dez mil toneladas,
que significam um crescimento de 43%
em relação à média do último decênio.
O presiden te da Rural Argentina, diante
desse magnífico resu lta do, conclama os
governantes a " dar golpe fina l aos im­
postos de exportação qu e ainda subsistem
para certos produtos pecuários, como car ­
nes e lãs. "A aplicação destes impostos
- disse ele - chegou a disto rcer da ma.
neira mais inverossímil a nossa econ omia
que somos levados a perg untar: por que
foi adotado um esquema dessa natureza
mantido du rante tantas décadas?" '

MILAGRES ECONÔMICOS

. Em ~erdade , de 1870 a 1930, a Argen­
ttna fOI um dos mais notáveis "milagres
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c.conôm icos" do m und o , "ocupando o sé.
umo lugar entre as n ações , com u m pro­
d u to a nual m édio per c ap ita d e m ai s d e
700 d ól ares , r ealmente alto p ara o tem.
po." A cr ise m u nd ial d e 19 30 a rrui nou a
cco n.o m ia internacio nal, dando lugar ao
su rgimen to d e p olítica s d e a uto-suflc l ên­
cia econômica eiva das de m al e n tend ido
nacicnalismo. A segu nda guerra mundial
segu iu-se " m aio r liberdade comercial rc ­
du~indo-se o exagero d as p olít icas a~ ta r.
quicas , de que os fatos h avi am revel ad o
o m a logro." A Argentin a _ d iz o s r .
Pereda - p ersistiu no erro. " Sob a in.
fl uência d a CEPA L e d e certos conceito s
de Keyn es, p ost u laram.se p remissas ca­
rentes de realismo, se m levar em conta
o e norme aumento d o comércio m u nd ial
d e produtos ~rimários , ini ci ado após a
gu:r~a: T_udo Ist o levou a u m a p ro te ção
tarifâr'ia t ão exagera d a q ue se calcula que
e m 1960 hav ia chegado a ser d ez a o nze
v,:ze.s m a ior q ue a d e vários países índus­
tna hzados . A conseqüência fo i o aumen ­
to d o cus to d e vit!a. pa ra a população ,
q ':,e tra tou d e co rr-igl-Io , r eduzind o para
ale~ d e .toda !f .Iógicn os preços da p ro .
d uç ão a lirnc n tfcia, sem a tentar e m q ue
m ais de 90 % d a expor ta ção pro vi n h am
d esse se tC?r . As d ist orções provocad as
pela políti ca d e su pera u tarq u ia descmbo­
cara.a:n .na p e rda d a posição argent ina no
com_e re lo mundl~l : pois se red uz iu a pro.
d ução agropeeuaTla e, em conseqüênci a
os saldos ' exportáveis ." '

o DESCALABRO POPULISTA

José Cas siano Gomes dos Re is e
o presidente d a Sociedade Rural

Argentina, Doo Celedonio Pereda.

•

,

desejamos ver aplicado um autê n tico
ciona fismo d e fi ns e não um pequcn
cionalism o de meios.

..Sabemos que é mui to grande a c
re cebida c q ue em po ucos dias nâo
pc d c ni re ve rt e r um processo tão im pc
ta n to d e cs turiznção, mas é necessário
o Es tudo de ixe de se desgastar na a
nis trnç ão d c ta n tas empresas, muitas
pequena im portân cia. para poder dcdi
todas a s suas energias e todo o seu r.­
pital humano a cumprir as missões in
legá vei s q ue todo Estado modern o ~h

cu m pr ir:'

..H á u m te m a de indubitável preoct
c ão pa ra to dos os se tores do país: o
inflação - p ro ssegui u o presidente •
Sociedade R ural A rgent ina. - Não
tn n tc seja adeq uado o caminho escolhi •
para com ba tê-la e q ue já se tenham ~

segu id o im port an tes êxi tos neste úlri •
a no, d evemos reco nhece r que é dih .
tr a balhar com taxas semelhantes às atu ;$.

Compreendemos e apoiamos fi séria 1': •
em preendida pelo governo para su
es te Ilugelo. e. necessário chegar rapi
m en te a el iminar o dé ficit orçament
que implica em a lta carga írnpcslnve.
menta ndo o custo financeiro e n c:tF
sã o m onet ári a . A in flação é o mais sutil
di sso lve n te impos to, que supera n t ~

os demai s e q ue a feta em maior pro
ç ã o os se tores de m enor renda."

Depoi s de aludi r ao ext raordi nári o
se n volvim e n to d as comunicações entre: ;."\:"
povos, o sr, Cel edonio Peredn con sid
que a Argentina es tá volt ando ao I~

O TEMA DA INFLAÇÁO

O BOM E O M AU NACIONALISMO

" D essa breve aná lise su rgem . como de­
terminant es d a geral d ccud ênciu, um m al
entendido nacionalismo, u m modelo Ic­
chado de econom ia , a u tárquico , com cxu­
gerada intervenção do Es tado, q ue passo u
a cm p resário e não c u m p ri u suas f unções
específicas ."

Em a b r il de 19 76 , o m in ist ro da Eco­
nomia p ropôs um p la no q ue a s fo rça s ar­
m ada s a rgentinas a cei ta ra m " co m'! in s­
tru mcnto apto, não somen te p a ra ti ra r o
país dessa s i tua ção . m as tam bém para
m o d e rni za r e d inam izar defin it ivamente
tedo o s is te ma." D ezesseis m eses d epoi s .
nota va -se a p reciáve l melho ra d~ s i tuação ,
re pon tando sina is d e recu peraçao e m to ­
d os os ind icadores econômicos.

O pres idente d a Sociedade Rl.!r~1 apon­
ta a necess idad e d e certa s decisões que
possa m mino ra r as seq üelas d os e rros co­
m etid os co m o . p o r exem p lo , a p re feren tc
part i ci p~ção d a ativi?a~e p r- ivada n a I:, i·
n cra ç âo , n a p etroquurnc a , n~ s l?er~ rg13 .

na indús tri a p e tr o l ífera. n a irrd ú str -i u de
energia , na s com unicações e o utros imo
porta nt cs se to res .

" M uitas vezes - d isse Pered a - se
tem en u nciado o co nceito d e que as [ndú s­
t ri as d e ba se e m m ã os d o cap ita l p rivado
prejudicam o p oder de decisão : a se­
gu ra nça nacio na l. Não cremos ru sso d"e
m aneir a a lgu ma; m a s , d e todo ao contra­
rio e coincidi mos com esse brilh ante m i­
Htar , o General Savio, que estabeleceu
cl aramente o p r incípi o d e s ubsid ia r ied a­
d e do Es tado. e q ue este deve m anter
sem pre o re sguardo dos g ra ndes interes­
ses nacionais e o p od er fi n al d e d ecisã o ;

N? . q üinq üê n io 1925·29 , a A rgen ti na
par'ttc tpava co m 68°~ d o comérc io m un­
d ial de milho ; 65°;b do d e ca rne c 21 %
do de t rigo. No qüinqüênio 62.72 . "an­
tes d o d escal abro populista " _ refere o
p res idente d a R ural A rgen tina _ seu país
p assou a com ercializar so men te J1% d o
milho , .15 % d a carn~ e 3°A> d o tri go q ue
produzi u. Essa d rástica redução d a ex por.
tação o brigo u à contençã o da impo rt ação ,
a q ual . representando 25% d o P.S.I. d e
1929, e m poucas d écadas ca iu p ara 9 % .

"Esq u em as inflaci onários e m aio r in terven­
çã o d o Es ta do ag rava ra m a s ituação eco­
nômico-financeira do pa ís e d e tal a r te
se compo r ta ram ou tros se to res que a inc­
ficiê ncia global d a econom ia nacional
arrastou o pa ís d o sexto o u sétimo lugar
para o 28.0 n a esc ala m undial de pro d u­
ção.

O . grande prejudicado foi o trabalha.
d o r , que , "en tretid o co m a ficção de ali .
m ento s b a ra to s e d e serviços sociais que
so m e n te puderam ser financiad os co m
maior in flação, n ão percebeu que esta o
es terilizava". "T o d a a teoria econômica
a rgen tin a - di sse o sr. Cele don io Pereda
_ sa lvo con tadas exceções e q ualque r
q ue fo sse a cor I?olfti~a d o governo, gi­
rou e m torno d a inv art éve l aplicação dos
conceito s bá sicos d e au tarq u ia e estat i­
zação. E a cad~ vez q ue se volt av a a in.
s ís t ír nes te caminho, chegava-se a no vos
m a logros e a situ açõ es m ais negat ivas pa­
ra o d esenvolvimento integr al , o que se
tr a d uziu em profundos p roblemas poltt l­
cos . econômicos e sociais que o atual go­
ve r no herdou .

' 2 REVISTA DOS CRIADORES - Setembro d. 1 1



que pe rdeu, oque pensa acontecer-á unte s
do fi m deste séc ulo : o pn ís tem clc mcn­
tos para isso ; o que é preci so é a d eci sã o
nacional de conse gu i-lo .

No caso do pe tró leo . d o carvão c do
uramo . a Argcru ln a p od e a bastecer-se
energicam e n te, mas pode também ter im ­
port ante indúst r ia p ct roqu irn ic u c d e fe r­
tili zant es . N o que tange ~I ugricuhurn .
tem tu d o à mão para irromper no m erc a­
do m undi al. Por isso . o pre side nte da
Sociedade Ru ral Argen tina dirigiu u m
ape lo "aos impacientes . ;'10 5 in to leran te s "
- c falava do 'l h o de "u rna h is tóric a
tribuna , de onde h .í. cento e o nze anos
se di ri g iu no país" - p a ra que "apliquem
SUn m ulor boa vontade c compreensã o a
esse complexo problema de mudança c
modcrrrizução. Complexo po rque ta n to s

c ton tos anos de eq u ívocos d istorcer am a
men te d e m u ito s cidadãos , ao s quais não
é íâ c ll convencer de q ue viver em lib er­
d ad e sign ifica, afinal, as sumir respcnsa­
bl tld aclcs. ,.

PALERMO E AG UA BRANCA

Do q ue m e foi d ad o obse rvar na Expo­
aic ão d e Palerm a . q uando , no dia da Inau ­
g u ruç âo , cerca d e 200 .000 pe ssoas, segun­
d o noticiaram os jornais, visi ta ra m aque­
In importante mostra. cheguei à conclusão
d e que , ao con trário do que mui ta gen te
diz , u m recin to de exposiçõ es locali zado
nu m ce n tr o grande e populoso como São
Paulo c Bueno s A ire s desempe nha im­
portnntc papel social , pois permite às po­
pu laç ôcs urbanas conhecerem melhor a
v ida rural.

Essa integração é importan te , porque
mostra à gente da cid ade qu e o lei te e a
carne não surgem nas casas de varejo
da s cid ades por geração espontânea.

Felizmen te, para nós pauli stas, ao con­
trário do qu e foi recentemente noti ciado ,
o Parq ue da Água Branca, maior do qu e
o int ernacion alm ente conheci do Parque
de Palerm a , não será desativado corno
reci nto de Exposições. O nosso ilustre
Secre tário da Agricultura, Dr. Paulo da
Roc ha Ca ma rgo , peran te os represent an­
tes da Fae sp, Socieda de Rural, Associação
dos Cr iado res do Gad o Holandês, Nelore,
G lr, Ch ian ino, Novilho Precoce e Bube­
tinos, declarou qu e o Parque da Agua
Bra nca se ria mais um e não o único, e
admi tiu a hipótese d a administração des­
ses dois recintos de exposições por uma
entidade co mposta de representantes do
Governo c da s Assoc iações de Classe dos
produtores Rurais .

DIRETORIA DA ABC VISITA A ABGH E O NOVO SECRETÁRIO

Fernando de S. Toledo, Joaqu im de Barros
Alcântara , Roberto F. Cantusio, Braulio M. Simões,

José Cassiano Gomes dos Reis, Joaquim
Peixoto da Rocha, Fernando Alencar Pinto,

Oyama P. Teixeira e Manuel P . Neto (esq . para dir.)

Joaquim d e Barros Alcântara,
Luiz Fortunato Moreira Ferreira,

Paulo da Rocha Camargo, José Cassiano
Gomes dos Reis e Braulio Madeira

Simões (esquerda para direita)

A Diretoria d a Associaçã o Brasil eira d e
Cricdores fe z, no dia 23, uma visi ta dc
co r tes ia il sua c o-irm ã Associação Bra st ­
Ieira de Criadores de Bo vinos d a R uça
H clc ndesa , Recebidos gc n til c nmigavcf­
mente pelo D r . Jo a q uim Pei xoto Roch a ,
ccu digno Presidente , c seus com pnnh c l­
rcs d e D frc tor!a, fomos honrados eom o
co nv ite para participarmos de uma reu­
ni ão d a Diretoria, que s e realizava na­
quele d ia . Va leu a pena a v iai ta pel o prn­
zcr d e sen tir mos o c ar inho e a m izade com
que fomos re cebidos e, m ai s d o q ue isso,
pe lo que pudemos a p ren der , pois nessa
reunião foi di sc ut id a c a provada a pro­
pcs tn d e re gulamento n acional sobre a
transfe rência d e embriõ es . O Dr, Peixoto
Rcc bn, secu nd a d o pelo Dr. A rmando C hi e­
fi c Dr. Fe rna ndo Ale ncar Pi n to , deu-nos
uma c u la so b re o assunto. Hoje, nos Es­
tc dos Unidos e Canadá, segu nd o nos ex­
pli cou , u ma vaca pode ser fecundado 6
vezes no c uo. Cada inseminação d essas
pe de dar origem o 12 embriões, Es tes são
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então transferidos para vaca s rec eptoras,
de preferência mesti ças. Portanto, uma
bra nde vaca, de alta produção. em termos
de prod uçã o de le ite, associada a um
g re nd e ruçe dor provado , pod e gera r a té
70 filh os num ano. Notável.

M ais import ante m esm o do que isso,
ser -ia a pl anto d escrito p itorescam ent e
pelo Dr. Fernando Ale ncar Pi nto e so­
nhada por um conterrâneo seu do Cear á ,
em cuja opinião Deus não soube explc­
rar conven ien tem ente o seu poder. Caso
cc.n trá ri o. num p é de milho ele teri a feito'
em lugar de sim ples raízes de milho, rai­
zes d e m andioca , as folhas seriam de fu­
me , o caule ser ia cana- de-açúcar c no lu ­
ga r d o cabelo d a esp iga do milho, arroz .

V ISITA AO SE CRETARIO
DA AGRICULTURA

Pe la sua in ve stidu ra na Secre ta ria da
Agricultura , a Dire toria da ABC vis itou ,
no d ia 23 do corre nte, o Eng." Agr," Pa u­
lo d a Rocha Ca ma rgo. Nessa oporrun ida -

de , os representantes d a ABC tive ram
op ortunidad e de apresenta r a sua suges tão
no sentido do ape rfei çoamento da nossa
pecuária e felicit á-lo pelo seu pro nu ncia .
menta a respeito d o Parque Ferna ndo Coso
ta, trad icion al recinto de Exposições do
Estado de São Pa ulo.

A inaugu ração do Parque da Água Fun­
da, .assegurou sua Exce lência, nã o signifi ­
ca ra o abandono da Água Bra nca onde
quase_ tod as as enti da des de class~ ru ral
mantem d ependên cias.

O Dr. Pa ulo d a Rocha Camargo além
de engenhei ro agrôno mo, é prof undo co.
n~eee~or dos problemas da Agr icultura
nao 50 pela bagagcm d e eonhecimento~
que p05.SU~, como também pelo exe rcício
da p.rort ssao, lavrador qu e é no Vale do
Pcrc íba ond .d ' e POSSUI um a das mais adian -
te as em presas agrícolas do Estado,

M~~~~:ob~~s relações que ma ntém com o
ld ysson Pa uli nelli será sem dú-

VI a u m excele t '
tas da " .c . patrono das causes jus-
nistér ioD~roPAecu.arln pau lista junto ao Mi·

a grlcuhura.



CONJUNTO CAMPEÃO DO
V TORNEIO LEITEIROla DGuaí·7

CONJUNTO CAMPEÃO COMPOSTO DE 4 VACAS P.O. E 1 P.C.

PRODUÇAO EM 2 ORDENHAS :
caMPEii: 41.760 qUILOS DE LEITE
o CONJUNTO CAMPEÃO PRODUZIU
A MÉDIA DE 38,683 QUILOS DE LEITE

FAZENDA sAo JOSÉ

-

EM SAO PAULO
FONE: 241·2040

Prop: Guilherme Walter Soares Caldas
KM 195 - ESTRADA MOGI M IRIM·ÁGUAS DA PRATA

M UNIClpIO: M OGI GUAÇU



Zootecnia

o pesas do rOEO• Ehionina

Gullo, Grande Campeão d a
Ra ça . Exposição em S. Pa u lo,
19 76. 6 0 m eses, 1580 quilos"
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FIDELlS ALVES· NEnO
Diretor Regi stro Geneal ógico

Pa r ocas ião da chegada a S. Paulo
dos prim eiros bovinos da raça
Chianina importa dos da Itália,
além de uma natural curiosidade

por co nhecer mais uma nova raça de bo­
vinos c mesmo estupefação pelo elevado
port e dos animais, ficou uma primeira
impressão generalizada de que se tratava
de animai s de grande esqueleto.

Depois, aos poucos, criadores e técni­
cos se aco stumaram com a idéia de que
talvez essa raça se ada ptasse ao ambiente
brasileiro ; mas, agora tornou-se incontes­
tá vel o interesse desperta do pelas repre­
scntuç õcs da raça Chianina nas exposi­
ções realizadas no Brasil, especialmente
em S. Paul o, no Parque Fern ando Costa.

A. pri ncíp io pensou-se que só os .produ­
tos Import ados seriam capazes de apresen­
ta l' aqueles pesos eleva dos e um porte
agigantado, mas com o decorrer dos anos
ver lííco u. se que os criadores brasileiros
não estavam encontrando dificuldade em
aumentar se.us rebanho s de puros, e os
produtos cnados repe tiam aqui as rnes­
mas proezas veri ficadas com os importa­
d.os.,. E i ss~ pode ser observ ado em expo­
s15° CS realizadas nos últimos anos, em
diferentes regiões do Brasil. como em Por­
to Alegre , Curit iba c Londrina Goiânia.
Belo Hori~onte , Cordeiro, hape~i nga , Na.
nu que, Feira de Sant'Ana e localidades
onde bovi nos da raça Chia nina foram'
apresentados.

Tend o acom panhado as representações
de Chianino no Parque Ferna ndo Costa
de S: , Paulo nos últimos anos, achamos
que ja era tempo de preparar uma ta be-
la de P' " .
C l.:SOS mmlmos para o Chianino , tal
orno vem sendo ado tado para outrasraça.s .

'. Além de or ien tar cr iado res e exposito-
1es , essa tabe la ' . "I h

O sera uh para con ecerc mo se con
- d "Portam os Chia ninos prepa-

1 a ~s para exposiçõe s.
Par-a esse r I

listas d rm, reso veu-se examinar as
rea l",zad

e
pesagens colhidas nos certames

< os em 1976 7Parque d . Ó >» 5, 74 c 77 nesse
ta de ~ads qU~ls se possuía a idade exa­
na s de ani

a
a.n1 mal, pois se tratava apc ­

gistro p~OVil~l~ puros de origem, em re-
Do prime~ ti o ou deri nit ivo.

lodo fora l1l ' r~ : xame concluiu-se que ao
bovi nos. sendoP l~s:nt_ados e pesados 240
QUanto ao I femens e 106 machos.
55 importadoocal de nascimen to, tivemos
Brasil ( 77 ~/) s J 23%) e 185 nascidos na
liton conhe~e; sse levan tamento possibi­
ITItíx imos POr ~s pesos méd ios. mínimos c
or ientar na coe esse_e ca tegor ia, além de

n ecç ão de uma tabela de



Forbica, G r and e Cam p eã d a Raça . Ex posi ção em S. Pa u lo, 1975 . 5 7 m eses, 10 03 quilos.

T A BELA N .· I

PARA C ONT A G E M DE I D A D ES POR C L AS S E

(em dias)

CLASSE IDAD E CLASSE IDAD E
(m eses) (me se s)

S 242 30 9 13
9 274 3 1 943

10 30 5 32 973

11 335 33 1004

12 365 34 1034

13 395 35 1064
14 426 36 1095

15 456 37 1125

16 487 38 1156

17 5 17 39 1186

18 548 40 121 7

19 578 41 1247

20 608 42 1277
2 1 639 44 1338

22 670 46 1399
23 700 48 1460
24 730 50 1520
25 761 52 158 1
26 791 54 1642
27 822 56 1703
28 852 58 1764
29 883 60 1825

pesos mínim os para inscrição de animais
<I n rn çn em exposiçõ es no Brasil, c que t
np rc sc n tnd u nesta op ortunidade.

A fa ixa de idades dos animais envolvi­
dos nest e exame tev e que se limitar II d o
reg u la men to dessas exposições que pre­
vêem o m íni mo de 8 c máximo de 6~

m ese s .

D ET ERMI NAÇÃO DO PESO
M IlDIO POR CLASSE

Co n hecer os pe sos mínimos c máximos
em cada classe era simples, porém Q pc-,
so m éd io ex igiu um pouco mais de csfor­
<;0. Adoto u-se inicialm ente uma tabela
para co n tagem d as idad es em cada classe'.
par a um tot al fixo de dias. (Tabela n,"
J ) . A seguir. cada animal teve seu ganho
m édio di ário calculado , aplicando -se a
fórmula util izada para o Controle de De­
sen vo lvimen to Po ndera i, recomendada pc-

PD-P
lo PRONAMEZO, G M D = - ---

idade
se nd o o pe so ad otado aqu ele oficial da
e xp osição; a idade em d ias calculada até
o dia da pesa gem , e como peso ao nas­
cer , os peso s mé d ios calculados pela
ABee , ou seja , 50 kg para 'machos c ·4-;. kg
para fêm eas.

Co nhecido o ga nho médio diário de
ca d a a n imal , foi determi nado o ganho
médio en tre os animais de cada classe c
calculado seu pe so médio, multiplican­
d o-se o ga nho médio pela idade no classe
(em d ias), e somando -se o peso no nas­
cer. (GMD X IDADE CLASSE + PNl.

RESULTADOS

A ta bela n .? 2 mostra Os pesos mfnlrncs.

'6 REVISTA DOS CRIADOR ES - Selembro de 1977



Nera, Reservad a Campeã Novilha Maior. 2 anos e me io, 750 qui los .

TABELA N.· 2

PESO S REG ISTRADOS POR BOV INOS DA RAÇA CHIAN INA EM EXPOSIÇOES NO PARQUE FERNAND O COSTA (ÁGUA

BRAN CA - SÃO PAU LO - SP - 1974 - 1975 - 1976 e 1977 - (em kg)

IDAD E I MA CHOS F f. M EAS \ IDADE I M ACHOS I Ff. MEA S(mes es) Mínimo Méd io Máximo Mínim o Médio Máximo (mese s) Mínimo Médio Máximo Mínimo Médio Máximo

8 315 384 475 208 33 1 415 31 - - - 635 734 868
9 243 400 561 3 15 345 410 32 - 1162 - 578 580 610

10 450 472 536 296 369 460 33 981 982 1014 713 767 847
11 424 5 16 656 402 420 492 34 1040 1050 1080 706 803 930
12 465 5 14 630 430 449 527 35 - 1040 - - 877 -
13 532 554 622 450 448 465 36 990 1154 1386 - --14 459 602 768 485 5 16 572 39 - - - 885 920 100615 465 610 730 450 522 630 40 - - - 595 691 75516 435 530 618 430 509 628 41 - 1083 - 881 91588917 600 614 694 495 530 574 42 - - - - 815 -18 620 665 745 400 489 635 44 - - - - 915 -19 410 625 788 49 1 596 808 45 - - - 692 80\ 91920 558 654 838 565 658 798 46 - 1271 - - 800 -21 740 832 922 - 552 - 47 - - - 895 947 100422 684 703 755 662 705 760 48 - 1422 -23 805 844 938 53 1 610 757 51 - 1460 - - -- 980 988 100924 656 773 893 624 698 809 52 - - - - 685 -25 - - - 609 637 690 53 - 1037 -26 802 1000 1193 442 638 875 54 - - 998 -- -27 -- - - - 866 - 55 - 1041 - 923 --28 661 763 974 753 764 815 56 - - - 1003 -- 792 88129 - 1073 - 615 739 826 57 - - 831

58 - -30 - 1036 - - 992 - - - 920 -
809
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Plante i d e gado reprod utor d a Fa ze nd a Sa n t a Fé, Araras , S P.

a T A ll E LA N .o 4
c
o RECORD ISTA DE CATEGO R IA - PAR Q U E F E RN AN DO COSTA - S. PAULO- SP
i EX POS IÇOES D E 1974, 1975, 1976 e 1977
-

IS MACHOS
1

Cat eg oria P eso GMD NOME EX POSITOR
(m ese s) (kg) (kg)

a

, 8/ 9 56 1 1.762 0 1'10 GM Gia nnundren Matnrazzo

- 10/ 11 6S6 1.7 36 ORFEU GM G innna ndrea Matarnzzo
o 12/ 14 77 6 1.6S7 NUORO 4M Faz. Q uat ro Meninas

I S/1 7 730 1.434 NO BLE GM G iannnndrea Matarazzc
18/20 838 1.263 OGU M GM Gi a nnnnd rea Matnrnzzo
2 1/23 938 1.2S4 JA RI N U BOI CORA Ca rlos Ramos Vlllares
24/29 1193 1.408 D fANGO W S Faz. Q uatro Meninas

- 30/36 ] 162 1.14 3 IS c a 4 M Faz . Quatro Meninas
36 /4 1 1386 1.193 V ITE R BO 4 M Faz . Q ua tro Meninas
42 / 48 1422 0 .979 G IG INO G innnandrcn Malnrazzo
48/ 60 1460 0.807 GULLO G iannandrea Mntarazzo

FIlM EAS

8/9 4 1S 1.369 P O ESI A GM G ia nn andrea Matarazzo
10 /1 I 492 1.23 I N ARNI4M Faz. Quatro Meninas
12/ 14 S72 1.228 O DA Ll SCA GM G ia nnandrea Matarazzo
IS/1 7 63 0 1.277 NO L A 4M Faz . Quatro Meninas
18/ 20 808 1.302 F lORA 4M Fa z. Quatro Meninas
2 1/23 760 1.0S3 N A IA D E GM G ia nnan drea Mnlarazzo-
24 /29 875 1.025 N ER A G M G ia nnandrea Mntarnzzo
30/ 35 992 ] .0 13 F l O R A 4M Faz. Q ua tro Meninas
36/ 4 1 1006 0 .80 8 LILETTA G ianna ndrea Matarazzo
42/ 48 100 4 0 .671 C REM O N A 4 M Fa z. Qua tro Meninas
48/ 60 1010 0 .626 G A LICA G ia n na ndrca Matarazzo

100 9 0 .62 1 ISC IA Liquifa rm ' do Brasil S.A.
1003 0 .567 FO RB IC A Fa z . Quatro Meninas

de cor te realizadas no P arque Fer na ndo su m o c liga do às . - organi zu-cx posr çocs,
Ce sta, em S . Paulo , p revê categorias, 1110 S uma tabel a de record istas (n .o 4)
ag rup a ndo cer tas cl a sses, com a Hnu l id a- o nd e a pa rece m os mais alia s registros
de de jul gam en tos para c a m peo na to s. a lcança dos na ra ça Ch ianinn , em S. Pau.
Segu ndo o rien ta ção id êntica , j á q u e o as- lo , desd e 1973 •O regula m ento d as e xposições de gado

m éd io s c maxtm os observa dos e m c ud
cl a sse (i d ade e m m eses) sc pa ra da m c nt
p a r a m a chos c fême as. Co mo o númcr
d e dados dispon ív ei s p a ra exame nâ o fo
g ra n d e , em a lg u m as cl asse s n ão fo ram re
g is t ra d o s p esos , ~IO p asso que em o u trr
a prese n ta ram-se até 12 p rodutos em un
s ó agrupamen to. Isso aconteceu nas ela s
sc s d e 8 , 9 e ]O m eses.

R EG IST R O S MAXIMOS

V ár ia s o b servações in tere ssa nt es foram
colh idas n o lev a n ta m e n to c que n ã o a pn
rccc rn n a tabe la , como o elevado número
d e fêmeas (34) eom peso s su pe rio re s a
800 k g , a partir d os ]9 m eses. Dest as
]4 c hegara m aos 900 k g e 5 su peraram o r
J .000 k g ou a tonel a d a d e peso. O s p eS0 3
m áximo s v eri fic ados nas exposições e que
pod e m se r o bser va dos n a tabel a 0.° 2
con s ti tuem, n o enta nto , m otivo d e su r
presas , e con fi rmam a adaptação da ra ç a
no m eio ambiente . Com 47 5 kg aos 8
m eses e 768 k g a os ]4 m ese s, são rcg is­
n-o s tã o a ltos p ara o Brasil como n a maio r
feira de C h ia n in o na It áli a (MAC E R A­
T A ) . Outro fa to m arcant e est á n os p c­
50S m á ximos r egi s trados a os 9 e 10 m eses
d e idade , ambos bem acima dos 500 kg .
O s 1.000 k g sã o supera dos já aos 26 m e­
ses c , o s m a is a lt os entre m ac hos , m os.
rram 1.386 k g ao s 36 m eses, J .422 kg aos
48 m eses c 1.460 kg a os 5 J m eses .

o que é b em m arcan te nessa tubel
sã o o s p eso s m édios e ncon tra dos ex a ta
m ente n as cl a sse s m a is numerosa s, at e
o s 15 m ese s . ta n to pa ra m ac hos co mo p n
ru fê m e as . Por el a se o bse rv a q ue o
m a c h o s prepa rado s para a ex posição m á
x im a d a r a ça no Br asi l , já ao s S m ese s
m o s tram e m m éd ia 38 4 kg , aumentando
l-a p id a m e n te esse p eso p a ra 6 10 k g, aos
15 m eses. E isso , sã o dados méd ios. Co m
as fême as o co r re qu ase o m esmo, part!n
d o d e 3 3 1 k g aos 8 m eses pa ra c hega r ao s
522 kg a os 15 m ese s. Estes núme ros m os
tram um ga n ho m éd io di á ri o d e 1.230 kg
para m achos a os 15 m eses c d e 1,050 p a
rn as fêmeas .

10 REVISTA DOS CRIADORES - Setembro do 1977



e -e NA PREFIXO CORONA PREFIXO --CORON.

38,210 QUILOS DE LEITE DIÁRIOS!
( P R O D U Ç Ã O MAT E R N A - 365 O - 2 X - 4 ' I. M.G.)

ES STRETCH HARRY - PO I nasc. 26-10·72 (Ex . 2 vezes). Grande Campeão em va rias cxposrçoes nacionais.
Es Strctch Harry foi cl ass ificado " Excelen te" nos dois unos fato raro na raça Schwyz Pela sua excepcional ascendência

tornam-se desnecessári os maiores comen tários. •

~E ~

WELCOME IN STRETCH (Ex. 5 E).
considerado o melhor reprodutor em ti­
po + leit e nos Est ados Unidos, sendo
qu e de 31 fêmeas nominadas AII.Amen·
e80-75. 19 siio filhas de Welcomc In

Streteh ,
WHITE CLOUD JASON'S MELOD INA (Ex. 3 E.L pro-

du ziu 8 0 S s..7 365 2x 13.946,88 kg d e leite, com 4 % m .g,

PROPRIETÁRIO: AMILCAR F. YAM IN

Mal. Rondo u • Km 12 7 - Fone ó2- 1249 • Porto Feliz . SP
Em S ão Pau lo : fone PABX 208·7022

Orlc utucã o t écni ca do dr. 0 11 0 de M r.:= lIo

Alta Sel eç ão : Schwy:z c Hol andês 'te r me lho c brenee

Ro clc v la

~"::~;;.•:.:t'p ;::;O:;~:ocl 0 n '1 na: 8{P ;/aJl!lldal ao@hd(/;J @Jtdell do @hapadaorr-~~n--...,
~p~cp~n gRI=1D~5CO 5.1=1.
I~1n5eminaçõo I=1rlilicial
I . . .. . 11• • • 1 ~ , U_lI\ O .~ ~ "

"', • ••, .~ S, . , . ~I Q . S, R o ~ o . ;. Sh '.~ I . · W •• • "· "
u, /n001 Ub• •• b . M; " . , G . . ...
I. . .. , lU.!IS I I U ·. S" <. .. n l. IOO



REGISTRO

Em São Paulo, técnicos do
Inst itu to Florestal estão con­
trol nndo o ntnque de insetos
(c inco espécies de geometrf­

d co s . espécie de lagartas d o
tamanh o de um palmo) em
pinus pntuln . Os técnicos da
Es taçã o Exp erimental de Ira.
ruré mantêm análises sistems­
I ic as para cont rolar a ação
de sses insetos contra a reserva
flor est al do Estado e os pro­
je tos de re florestamento d a
região.

Detectad o pela primei ra vez
n o Estad o de São Pauto sobre
o gênero "pinus" , em selem­
bro pa ssado e incidindo sob
caráter endêm ico sobre o po­
voam en to de plan tações de pi­
nus patula, na Estação Expe­
rimentai de It araré, o georne­
tr fdco " glena " vem sendo ob­
jeto de permanentes estudes.
para eluci dação das origens
d a pr nga c seu controle.

PINUS

são mais leves e resis tentes
q ue as tradicionais.

Nas emb alagens sem retor~

110 , o probl ema se agravou ain­
U3 mai s com as indústrias le­
vcs e fabricant es de eletrodo­
mésti cos usando embalagens
de papel ão em larga escal a.
mesmo para embalar produ­
l OS rr ágcis, uma vez que seu
preço é bem menor que os
d as cai xas de madeira . As
embalagens de madeira est ão
sendo usad as somente pela in­
dústria pesada de máquinas
c mot ores.

Para aliv iar um pouco o se­
tor - segundo técnicos d a Se­
crc tarla d a Agricultura de S­
Paul o - O alto preço do pe­
tróleo fez com que o dos pro­
du tos plásticos tivesse seu pre­
ço au mentado, redu zindo, des­
sa maneira, a disparidade d
co laçõe s e com isso permitin­
d o uma certa recuperação d o
merendo.

I N M I G O S

Visando a preservar o s card umes de salm ões d os at aques
d e um d e seus in imigos naturai s , a águ ia , o G o ve rn o d o Alnsk a
procedeu à re ali zação d e uma camp anha junto à população ,
no se n tido de est imulou a caça d a ave naq uele Es tado , on de a
exp loração d a cultura d e salm ões ocupa rel evante pos ição nu
economia . Ass im , fo i in st ituído o prêm io de 2 5 ce n tavos d e
dólar, oferecido aos caçadores por cada p a ta d e águ ia aba tida .
A revelaçã o é d o Professo r T hornns [u kcs , d a Llnivcraid nd c
d a C all fórnln, que esteve recentemente e m v isf tu ao Brasil . Se ­
gu ndo Iu kcs. a medida foi respo nsável pela destru ição d e a p ro ­
ximadamente 77 % d as ág u ia s d a região, con traria ndo com cssn
in formação aq u ilo que e ra vo z cor ren te na o ca sião, ou seja,
que a mortandade d .IS ág u ias d evia-se à co n ta m ina ção do a m­
b ie n te po r d efensivo s agrícolas .

Israel. um d o s no ssos m ai s t radici o nai s co m pradores d e
carne , acaba d e cancela r s uas importaç õ es, d evid o as notíci as
so b re o s u r to d e a ftosa que es tá atacando atualmente nosso re­
banho . A notfciu fo i confi rmada pelos fri go rífi co s T. M ai a e
Sw ift-A rmou r, que já tinham negócio s fechado s co m importa­
d ores israelense s . Esse s m esmo s frigoríficos informaram que a
proibição das expo rtações fo i suger ida por um veterinário is­
raeli ta d e Bueno s Aires " completamente d es informado so b re
a p ronta at uação d o G overno no co n trole da febre a ftosa e
alheio à ri go ro sa fi scalização d o Dipoa, principalmen te sob re
produto s exportáveis . O s n aturais desd obramentos já uringi­
ram o It amarati, que se m ovimenta para contornar o impasse
c evitar que as 18 toneladas d e miúdo s de boi vend idas pelo
frig orífico T . M ai a e as 60 toneladas vendidas pela Swift-Ar­
maur fiqu em definitivament e no Br asil .

Além d e ve ncerem as r igo rosas barreiras san itá ri as im­
post as por Israel, os abates b ras ile iro s têm que segu ir o rit ual
judaico, que não aceita os m é todos b ra sil eiros , "martelada 111.1
cabeça o u eletrocuç âo ". Segundo a liturg ia sem ita o boi c
iça d o ainda v ivo d e cabeça p ara baixo , te m a [u gu la r co rta d a
com u '!'a faca especial pelo próprio rabino, m o rrend o por he­
morragia . Israel sô im po r ta as partes d ia n teiras, e quando Jii
chegam as veias ai nda encon tradas são extraídas.

o se to r m adeireiro d e em­
b al agens cs tá se ressent indo
da perda. c ada vez m aior, d o
lugar que po ssuia h á muito
tempo , poi s com os p reços
su b ind o p ara alguns tipos d e
m adeira em até 100 % , as em­
b al agens d e p apelão e pl ásti­
co vão tomando lu gar na pre­
fe rência d os p rodutores. As­
s im , as ca ixas d e cervej a, po r
e xe m plo, Fabricadas com ma­
d e ir a , vüo sendo substitu íd as
pelas d e plá stic o; em bora mais
ceras , o s ind us triais e comer­
ci an tes acham que as mesmas

PAPELÃO

CRÉDITO

o pres id e nte d a Em p resa
Brasileira de A ssist ência T éc­
ni ca c Ext ensão Rura l (Em­
b rater) , Renat o Simplício Ler
peso a firmou , em BeJo H ori­
zonte, q ue cerca d e 80 % d o s
produtores rurais brasi leiros
n ão têm acesso ao créd ito ru­
ral trad ici o nal c à assis t ênc ia
técn ica oferecida pelo governo.
Apenas o s gra nd es c m éd ios
produtores são beneficiados.
De acordo co m Lo pe s, o tot al
de produ tores ru ra is que não
se benefic iam d e q u alq ue r
programa de c ré d ito r urn l no
P a ís c hega a 13 m ilhõ es .

C ita ndo o s principai s m o­
tivos para que esses peq ue­
no s p rod u to res não tenham
ac esso ao crédito c à a ssistê n­
cia técnica oferecidos pelo
poder p úblico , di sse que " suas
terra s são fr acas e suas pro­
p riedades pequenas; cJes n ão
têm ga ra n tias a o ferecer ao
fin anciamento e resist em mu i­
to a inov ações tecnológicas .
a l ém d e comercializarem mal
o peq ue no excedente de pro­
d ução que lhes sob ra , por d e­
penderem muito d o in terme­
d iário" .
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Esta tís ticas oficiais mos­
tr am que o Brasil possu i u m a
po pulação equ ivalente a 110
milhões de habitan tes ; 40 mi ­
lhões estão radicad os no meio
rural c d ep endem da agr icu l­
tur a. Desse to ta l 13 milhões
são jovens, co m id ad e m édi a
de 10 a 24 anos.

No Estudo d e São Paulo os
habitan tes d a zo na r ural so­
mam 3 ,5 m ilhões ou 1 milhão
c 200 m il na faixa et ária en­
tre 10 a 24 anos. Fo i em fun­
ção de ssa ju ventud e qu e a Se­
cre tar ia d a Agricult u ra de São
Pa ul o decidiu desen vol ver,
a t rnvés da CA T I, um progr a­
m a de trabalho qu e v isa ri

fo rmação de líderes r urais e

I)CClJMI:NTC

sua integração no processo de
dese nvolvimento.

O pro grama, que se desen­
volve rá em club es agrícolas
ou clubes de jovens rurais,
oferece form ação integral atra­
vés da capacitação técnica;
form ação moral e cívica; ini­
cia tiva e lid erança; coopera­
ção e participação comun itá­
ria; profissionalização; cultu o
ra e lazer e promoções sociais.

..A Associação de Enge n he iro s Agrônomos do Estado d e
São Paulo - A EASP - vem a público m anifest ar- se co nt rária
ao Projeto de Lei d e Proteç ão aos Cult ivares sugerido pe la
Associação Drasileirn d os Prod u to re s d e Seme n tes e em fase
de estudos no Minist ério d a Agr-icu ltura .

O Projeto de Lei de P ro teção ao s Cultivares . também co­
nhecido como d e Proteç ão aos Di reit os d os Melhor-ad ore s ou
de Pat ente d e Se mentes , vis a , Iund nm cntnlmen tc , a " as segu ra r
aos melhorad ores de pl anta s d e novos cult iv ar es a ex clus ividade
de sua mult ipl icação e comerci ali zação no pa ís pa ra fi ns de
semead ura e de pl ant io ".

P retende o proj et o q ue toda no va varieda de, cri ad a ou in­
trodu zid a, somen te poder á ser mult iplicad a e comerc ia liza da
pelo seu cri ado r, pe ssoa fí sico o u ju rídica , q ue lh e d ete nh a a
patente; q uan to a te rc.e iro s , ~ntcs 9- t;e . dccorr~m 15 ano s da
concessão d a pat en te , so poderiam util izá-la media nt e p agamento
de taxa no respecti vo m elho rad o r.

SITUAÇÃO ATUAL

O se to r de pesq u isa agropecuári a de cu lt ivares sempre cn ­
ce ntrou em nosso p aís séril.ls d ificuld a d es pura levar uvu n tc os
seus tr ab alhos . O s maiores problemas estão na falia d e ve rba
pnrn in stal ação d.c I.ub o rnt ório s : exper}men tos e .na ba ixa !e.
muneração dos t écnic os . O fcnom~no c geral , p OIS a pesq ui sa
agropecuária enfr enta , em diversas a rcas, ltmltaçoes. sem elhantes.

A pesquisa d e novas varied ad es , q uando est imulad a , res­
pondeu satisfa to ri amen te , como é o . ca so d os produtos de ex­
portação - café, so ja , ca na-de-açúcar , algod ão e cacau ­
cujo m aterial gené tico é d os melho res existentes no mundo.
Pr a ticam ente , todo trabalho d e p esquisa em m elhoramento gc­
n ético tem sido desen vo lv ido por institu içõe s estad ua is o u fe ­
derais e pelas universidades .

Atualmente as no vos variedad es ob tidas nessas in stitui­
ções são fornecidas a agricultores para mult iplicação nos cha­
mad os " Campos d e Coopera ção " . O sis tema permite a pro­
du çã o de sem en te bá s}c.a m elhor.nd: ~o ~en?r cus to para o
consu m idor c uma adicion al as s ts te n c ra t écnica no produtor .
Aberto à co m pe tição para a multiplicação d e sementes b ásicas ,
o se to r tem sido at é hoje mui to e f ic ie nte na o ferta do vo lu me
de se men tes requerido pela ngricu ltura . A in ici ativa privad a
tem con lrib u ído sign ifica tiva me n te para a melhoria d as quali­
da des das seme n tes de diversas pl antas econorrn camentz explc­
redes . Somando-se a essa con tr ib u ição os se rviços governa­
mentais. obteve-se in te ns o de senvolviment? agr ícola nos últimos
20 anos, nos Estados d o Sul e Cen tro Sul , como rar as vezes
se tem co nsegu ido em outras re giõe s d o mundo.

P O Si ÇÃO D A "AEASP"

N o opor tu ni dade a Asso ciação d e Engenheiro s Agrôno mo s
do Estado de São Paul o d efine a sua posição em torno d a
proteção ao s cultivares, n est es termos:
1.°) O Estado deve ser o responsável p el a s pesquisas de se.

m entes básicas, fator es tr a té gico n u evolução da ugrlc ul­
tu ra n acional . A {nici utiva privada d eve con tinuar 8 co n­
tribuir n u a mpla faixa d a produção e co mercialização d e
h íb rid os.
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2.
D

) O projeto de le i de Prot eção aos Cultiva res, que obriga
gra ndes investimentos para garantir a exclusividade na
multipli cação e na comercialização da semente, provocará
a de snacionalização do setor , dad a a desigualdade compe­
tit iva entre as empresas brasileiras e as multinacionais.

3.°) A produção de sementes básicas pelo Estad o permite me.
no r pr eço de venda ao agriculto r e, con seqüentemente, ao
consumidor fin al. De ou tro lado, pesquisas paralelas feio
tas em sigilo por empresas e o pagamento de taxas por
parte dos agriculto res que realizam a multiplicação da se­
mente, contribuem para aumentar o seu custo

4 .°) A mul tipl icação d_os cam pos de cooperação da; variedades
obt~das p elos órgãos de . pesquisa do governo, com flscali­
zaça? e assrstenc ia técn ica, tem possibilitado a prod ução
t~c,,!lc.amente corre ta de sementes, a baixo custo, e cons­
unn Impor~anle font~ de renda para inúmeros agriculto­
re s. O projeto ,?e Lei em questão, ao vincular a produ ção
c co merc laltzaçao ao melhoramen to, implicará na extinção
do campo de cooperação .

5.") A produção .descen tralizada das sementes distribu ídas por
um m aior numero de agricultores, é garan tia do processo
em . ~ nscs perm ane ntes e, m ais impo rta nte, adaptada a cada
regl8o . do pais. A centralização da produ ção poderá não
g~Jan t l r o seu vo lume c n sua qu alidade em níveis cxi­
gl os par a lod~ O país, e a preços acess íveis, como os de­
corre ntes do srstemn ; m vigor. As grande s empresas pro.
dUloras de nov as va rieda des poderão simplesmente expor­
ta r a~ ~u?s seme ntes para áreas subdesenvolvidas, e isso
~~:mstHUtn~. emp~eilho .ao desenvolvimento dessas regiões,
la qu e neo terão var iedades adequ adas e especializadas
par a as peculi arid ades de cad a um

6.°) ~ .pat enteação prop osta pelo proj~to de Lei cercará de
sigilo ns. t:esqu ~sas e as novas descob er tas, acarretando sé­
n os preJuIZOS a comunidade científica e à própria sacie.
dadí' ~s qu ais se verã o priv ad as da livre divulgação dos
con leClmentos e da circuiação das idéi

7.D
) As novas v . d d d 1 las.

~ ar te a es, escob ertas ou não em nosso país
po. empresa estrangeira d - .
paí s de orige m P , po .er~o ser registradas em seu
de seme nles de ssa ara ? multiplicação e a comercialização
los de direitos à e:Ova riedades, serão ne cessários pagamen­
in aceitável forma dPresa , e tal foto redunda em mais uma
ao nosso país, em f: sr:r;esdsa de l"CC.ursos tão necesdr:l OS.

e esenvolvlmcnto.

CONCLUSÃO
Con sid erando qu e o ú nic .

moslrar a necessid ad e de o mérito do Projeto de Lei é
no Bra sil, necessid ade aliá~ec,::sos _pa ra pesquisa de sementes
sementes, m as qu e Ocor re e q e nac se res tr inge ao setor de
e tendo em vis ta os pontes amo tOdobos setore s da Agricultura ,

- pa ralisação da trami~~~a a
d

ordados, a AEASP propõe:
discussão ampla do as~:o t o Projeto de Lei;
ressado s; n o por tod os os setores inte-

- estudo de for mas de c r
pesq uisa." Eng.s A .. ...:;'8 lzação de recursos para li

sidente. gr . alt er Lazzarini Filho _ Prc-



PHOMOVIDA PELO SINDICATO RURAL E COOPEHÃT1VA DE LACTICíNIOS DE BATAT
VOLVIMENTO DA PECU' :

22

UII festa
do Leite de

Batatals:
na retaguarda
da SUEessa, a
presen~a da

assoEiatiuisma
rural

F
oi in au gurada no dia 10 de julho de

1977 , às 10:00 hs, pelo governador
do Estado de São Paulo, Pauto EB)"
d ia Mar tins, a VII Festa do Leite

de Bat utai s, cujo en cerramento se deu no
d ia 17 de ju lho de 1977. Os julgamentos
de eqü inos for am no dia 11 e os dos bovi­
nos nos d ias 12 c 13.

AU TORIDADES PRESENTES

Dr. Paulo Egydio Martins, Governador
do Es ta do; Dr. An tonio Claret Dal Pico­
lo . Pr efe ito Muni cipal de Batat als: César
Leon el Zanc tti, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Batatais; Vereadores locais;
José Luis Sori an i, Presidente do Sindicato
Rural de Batatais c da Comissão Execurí­
va da VII Fest a do Leite ; Dr. Adhemar
de Barros Filho . Secretário de Estado dos
Ne gócios da Administração; Dr. Jorge
Maluly Ne to, Sec ret ário de Estado dos
Negócios do Trabalho: Dr . Afrânio de
Olive ira, Che fe da Casa Civil do Governo
d o Estado de São Paulo; Geraldo Men;
zcs, Oficial de Gabinete da PresidênCl:1

da Caixa Eco nôm ica do Estado de Sio
Paulo ; D e. Geraldo Marinheiro, Presid' lt
te da Cooperativa de Laticínios de Bata­
tais ; Aurélio Benedini, Presidente d3
COONA1 ; Dr. Fáb io de Salles Meirell" ,
Presiden te da FAESP; Dr , Antonio Car­
los de Jesu s Figueiredo. Presidente da
O CESP - Organização das Cooperativas
do Es tado de São Paulo: Deputados Fe­
der a is e Estaduais; Prefeitos Municipais
da região ; A ssessores do Governo do Es­
tado; Dirigentes da Festa do Leite; Em­
prcsdrt os : Pecuaristas; Convid ados; Re­
presentantes da Imprensa, Rádio e TV de
todo o Estado e ou tra s personalidades.

JULGAMENTO

Todos os animais in scritos (271 bovinos
c 13 eqüinos) foram submetidos 11 julga­
mento de admissão 'e os animais conccr­
rentes aos prêmios foram julgados pele
juiz Dr. Ono de Meno.

Q Jui z Dr. Quo de Mello durante 05
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A VII FESTA DO LEITE E O ESFORÇO SINDICAL E COOPERATIVISTA PARA O DESEN­
EM NlvEL REGIONAL.

trabalhos de julgam ento dem onstrou mais
uma vez os seus amplos conhecimentos
reafirmando sua co ndição de Jui z de alto
gabarito.

Procurou dura n te os tr ab alhos realçar
as qua lida de s desej áve is dos animais jul­
gados. dan do ve rdadeira aula ao s pre­
sentes .

PRf:MIOS E TROFllUS

De co nfo rmi dade co m as normas q ue
regulam entam a Fes ta do Leite de Bata­
tais, aos a nimais que se classificam no
julgame nto são institu íd os p rêm ios . O s
animais concorrentes são julgados a través
de um Ju iz ú nico c aos pre m iados em
cada categoria , po dem ser conferido s cem ­
peonat os. Para a apuração fi nal existe
uma Tab ela de pontos que ass inala os
va lore s diferentes de acordo co m os prê­
mios recebi dos e o número de a nimais
expos tos , que definem o melhor criador
e o melh or ex positor em cada raça.

Este ano foram co nferi do s 97 (Noven­
ta e Se te) prêmios aos a nima is que se
cla ssificaram pelo veredicto do Jui z Dr,
Ou o de Mell o .

As medalha s de ouro " Festa do Lei te
de Bututai s", adjud ica das para cada raça
leiteir a ao criador e ao exposit or que ob­
tém maior número de pontos com animais
de sua propriedad e , fo ram conferidas ao

. Sr . Ma nu el Pontes Neto na raça H olan-

dcsa Preto c Branco c ao Sr. Ant onio
Josino Mci rc llcs para a raça Hcl and ese .
Vermelho c Branco. Fize ram jus às me­
dnlhas de O uro de 1975 os srs. Manoel
Pontes Neto c João Passarelli (HVB) .

A entrega do s prêmios na VII Festa do
Leite de Butatais deu-se na tard e de
sábado, d ia 16 de jul ho, co m a presença
de autoridades locais, do Secre tár io do
Traba lho, Dr. Jorge Maluly Ne to. de
pecuarista s c convidados, membros da Co.
m issão Executiva da V II Festa do Leite
c no tad amente pelo grande afluxo de vi­
sitan tes .

Iniciou-se a solenidade com o desfile
dos animais vencedores e logo em seguida
procedeu-se à en trega dos prêmios aos
pecua ristas pel o Secretári o Dr. Jorge Ma­
luly Neto e de ma is au toridades presentes.

PÚBLICO E SHOWS

Durante tod o o tran scorrer da Festa ,
as 120 mil pessoas qu e foram prestig iá-la
viveram bon s momentos, proporcionados
não apenas pel as inúmeras atraçõ es pecu­
liares. mas tamb ém pelos shows ar físti­
cos em que se fizeram present es: NaIva
Ag uiar, Wanderl ey Cardoso. Aguin ald o
T imóteo, Moac yr Fran co c Perla.

PRO MO TO RE S E PATROCINADORES

Promoção: Sindicato Rural de Batatais.

os ERmPEÕES
•

Patrocinadoresr Cooperativa de Latlcf
nios de Batatais; Cooperativa Rural de
Batatais; Secretaria da Agricultura do Es­
tado de São Paulo; F.A.E.S.P.; Prefeitura
Municipal de Batatais e Câmara Munici­
pal de Batatais.

Colaboradores: Lions Clube de Batatais;
Rotary Clube de Batatais; Contábil Mário
S/C LIda.

TORNEIO LEITEIRO

Além dos an imais expostos, a outra
grande atração pecuária dentro da Festa
do Leite é o seu Torneio Leiteiro de 72
horas.

Os animais concorrentes são classifica­
dos de acordo com a idade e o grau de
sangue concorrendo separadamente nas
classes A, B. C. D e entre si (entre todos)
para obtenção do título de campeã do
Torneio.

Nesta VII Festa do Leite a vaca vence­
dora foi Fantasia Reb, HPB·PC, de pro­
priedade do Eng. Agr," Roberto Dalton
Nazar, de Batatais, com a média diária
de 41,003 kg que recebeu o troféu de
Posse Transitória denominado "CIDADE
DE BATATAIS" e um .troféu de posse
definitiva outorgado pela COONAI.

A vice-campe ã foi a vaca Glorinha, de
Olavo Evaris to Benedini, também de Ba­
tatais, com média de 36,130 kg.•

Ce rlen­
Man uel

HOLANO~S PR ETO E
BRANCO - PO

Grande Cam peão
crest Ned Dom inloo
Pontes Neto .

Rese rved o G re nde Ca m peão ­
5 .0 . Amizade Pre s ident Emperor
Dandy - Octávio Augus to Calu­
by Salles.

Grande Campeã - Moyerdale
Map le Pat sy - Manu el Pontes
Net o .

Reservada Grande Campeã ­
Nel1yo ' s Emperor Darl ene - Ma­
nuel Pontes Neto .

Campeão Sênl c r - Ca rlencrest
Ned Dom inion - Manuel Pontes
Neto .

Reservado Campeão Sênl c r -

S.D. Amizade President Emperor
Dandy - Octávio Augusto Caju­
by Salles.

Campeã vece Adulta - Moyer·
dal e Mi!lple Patsy - Mllnue l Pcn­
tes Neto.

Reservada Campeã v ece Adul­
ta - Aljona Rocl<ma n 5usan ­

Campeão Touro Jovem - Ne-

lyc's Roy Brcck -Emperor - Ma.
nuel Pontes Neto.

Reservado Cempeêc Touro Jo­
vem - Nelyo's Thornlea Rcck­
man - Manuel Pontes Neto.

Campeã Vaca Jovem _ Ken
Berry Nugget Nellle - Manue l
Pontes Neto.

Reservada Campeã Vaca JOVem
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Nel yo ':;
Ma n u e l

REL AÇÃO DO S ANI MAIS PREMIADOS p/ TO RNEIO LEITEIRO DE 72 HORAS

RAÇA SCHWYZ - PC

..

4 1,033 kg
36 ,130 kg
35,306 kg

23,230 kg

M~OIA

32,140kg
28,010 kg
23,843 kg

20,4 10 kg

22,970 kg

6 9 ,690 kg

96,4 20 kg
B4,030 kg
71 ,5 30 kg

68,91 0 kg

6 1,230 kg

PRODUÇÃO

123,010 kg
10 8 ,39 0 kg
105,920 kg

Campeão Cavalo Adulto _ Bis.
merc k - Irmãos Diniz Jcnqoet ra.

Re se rvado Camp eão Cavalo
Ad ult o - Chamego - Anton io
Jo s ino Meire lles .

Ca m pe ã I:gu a Adulta - Can l~

c u ia - Jos é Ribeiro Mendonça.
Campeão Potro - Escravo S8

- Jo sé Ribei ro Mendonça.
Res erv ad o Campeão Potro ­

ín di o de São Luiz - João 6.l1­
rtte r t.

Campeã Pot ra - ê stempe SS
- Jo sé Ribei ro de Mendonça.

Reservada Campeã Potra ­
Iteuna São Luiz - João Beri­
la ri .

Campeão Touro Jovem - Bom
Ca fé Agn us Topper 11 - José
Alvaro Barro s Cardoso .

EQUINOS - MANGALARGA

RAÇA SCHWYl - PO

Ca mpcê Vaca Adulta - Ou­
q ue sü - Euclides Benedlnl ,

Rese rvad a Campeã Vaca Adul­
t ,) - Co lméia Bom Retiro _
Eucli des Bened ini.

Cam pe ão Bezerro - Acar a :
Virgi nian Bom Retiro - Eucli
dos Benedini.

Rese rvado Campeão Bererrc
- Top ázio Virg inian Bom Ret i­
ro - Eucl id es Benedin i.

Ca m peã Bezerra - Quênia Vir_
qlrilzm Bom Reti ro - Euclide s
Bc ncdini .

Reservada Campe ã Bezerr a
Acá cia Vi rginia n Bom Retiro
Euc lides Benedini.

I ." Prêmio Conjunto Pai
Virg inian 36 53 - Euclides Se­
ned in i.

2 .° Pr êmio Prcgênie Mãe ­
Hie ra rqu ia - Antontc Jo sinc
Mc ire lles.

1.° Prêmio Úbere Colin~

Rob aron de Mei relles _ Antonic
Jo sino Meire lles .

2 .° Pr êmio Úbe re - Leoa de
São Tiago - Crlse nthc Alves Fe r ­
re tro Net o .

Res e rvado To u ro Sé n io r - Jc­
lJuil r i Rc v e l Reei Mei relles - An ­
to n io Jo sfnc ' .....eire lle s .

Cernpcê Vec a Ad u lta - Hid r il
Transmite r de Me irelles - Ante ­
n io .Jo si no Me ire lles .

Rese rva do Campeã Va ca Adul tn
_ Alvo ra d a C.R . d e Me irel lc s ­
An to ni o J o s ino Mci rel les .

Campeão Touro Jovem - Fa·
r a6 Oo n de Me ire lle s - Anto n io
Jos ino Mei r ell e s.

Campeã Vaca Jove m - Coli na
Roba ron de Me ire lles - An tonio
Jc s tno Me ir elle s .

gesc rvecíe Cem p c ê Vaca Jov em
_ Le n a de São T iago - C r tsen ­
tho Alve s Fe r rei r a Ne to .

Ca m pcS No vi lh a - Fig ue ira
Moyerda le de Me ire lle s - Ant o ­
nio J c s too Mei rcl les.

Rese rvada Ca mpeã Novilha ­
Pc n res te São T íago - C r isa n tho
Alve s Fe rre ir a Ne to .

Campeão Beze r ro - M averi ck
Baby de Meire lle s - An ton io
Jo s in o Mei re lle s .

Res e rv a d o Ca m p eão Bezerro ­
Ro lado Roya l S . Se b as tião
Heit o r d e Lirn e ,

Cnm pcê Bez e rra - Primavera
Nobtlc d e Meirelles - An toni o
Jo s tno Me ire lles .

Reserva da Campeã Be ze r ra
scned o re Ja spe r de Me ir e lle s
Anto n io Jos ino Me ire lle s .

1." Prêm io Pr o gênie Pet Júni o r
_ Downet en e Ned Ve r mc ilho ­
An to n io To ledo Larc Net o .

2 ." Pr êm io Pr o gê ni e Pa i J ú n io r
Ridges W oo d Oon C fta t ic.n

Red _ Ant on io Jo stn o Me ire lles .
1." P rê m io Pr ogênie Pai Sênio r

- Ridge s Wood Regai Promot or
- An tonio To led o Ler-a Net o .

1: ' Prêmio Pr ogê nie Mãe -
Esperança C ri sa ntho Alve s
Fer reira Ne to .

Campeã Bezerr- o - Ce strc nsc
Ho rt ênci c - An to n io J cs tnc Me i·
rcllca.

Reserva d o Campeã Bezc rr a
Ca s t ro Esp e r- a n ça - Antonio Jo­
s ino Me irc lle s .

HO LANDÊS VERMELHO E
BRANCO - PC

Esl rela - An ton io J o sino Meirelle s

Fantasia - Ro ber to Oalto n Naza r
Gl o r in ha - Ola vo E. Benedin i
Esperança - Ol avo E. Benedin i

Morena - J o sé Agna ld o Lell is
Flo ri da - Ange nor C. Ricci
Pa quinha - Cristina R . Mei relle s

Alp ha - O lav o A. Benedin i

Gau ch a - J o sé Agna ld o Lell is

CLASSES
CL ASSE B

Campeã
Vic e-Campe ã
3 ." lu gar

CLA SSE A
1.° lu gar
2." lu g ur
3 .° lugar

CL ASSE O
Cam p eã No vil ha

CLASSE C
Vic€.C ampeã Novi lha

CLASSE D
2 ." lugtír

Campeão Sên ior - C. Elect c
Marq uis Bourbon - Pe dro Co nde .

Rese rvado Campeã o Sénio r _
Ridges-Wood Do n C. Red - A nte ­
n io J os in o Me irelle s .

Campeã Vaca Ad u lta _ Ma r·
qu is Magnet Marg.R ed An te -
nic To led o Lara Neto .

Res e rvada Campeã Vaca Ad u l­
ta - W ill's Rubi V lc forla na p lu c­
rolet - Antonio Jo s in o Me ir elles .

Ca mpeã o Touro J ov em - Süo
S imão de In fa n te - An ton io To­
lcclo Le re Ne to .

Reservad o Campeão Touro Jo ­
ve m - Lemes Canadá T . Cita ­
tion - Hercu lano Beretto .

Campe ã Vac a J ove m - C ita ·
t ion H. Penny-Red - An tonio
Tol ed o La r a Net o .

Rese rvada Campeã Vaca J ov em
_ Ve rmeu le n Vigo' s Rym e st er ­
Ant o n io Jo sf no Me irelle s .

Camp e ã Novilha - Ur su la Mar­
q u is Ned SM P - Ant o n io Jcs tno
Me ire lles.

Res e rvad o Campeã Novilh a ­
He rve lc s J a sper Ro s ie - Anton io
Josino Meirel le s .

Campeão Bez erro - C ru zei ro
Comandante Red - Cri santho
Alve s Fe rreira Ne to .

Reservad o Campe ão Bezerro ­
São S imão d e Tatu - Anto ni o
Toledo Lara Nela .

G rand e Ca mpeão - C. Elcc ta
Ma rqui s Bo u rbo n - Pe d ro Co nd e .

Re se rvado Gr an de Ca m p e ão ­
Rid ges-Wood Don C. Red _ An to ­
n io J o s ino Me ire lle s .

Gra nd e Comc cã - Coli n a Ro­
baron d e Me ir el le s - An to n io
Josi no Mei rel le s .

Res e rvada G ra nd e Ca m p eã _
Lene d e São Ti ago - C r isant ho
Alves Fe r re ira Ne to .

2 ." Pre m io Úbere - G rc nça­
b lc Nuggc t No r -a - Ma n u e l Po n­
tc s Neto .

HOLANDÊS VERMELHO E
BRANCO - PO

HOLANDÊS VERMEL H O
E BR ANCO

- J.P.R. Ha bit an te - Ma n u e l
Po ntes Neto.

Campeã Novilh a - Ne lyo ' s Ern ­
p e ror Der-Iene - M a n u el pen te s
Neto .

Rese rv ada Campeã Nov ilh a ­
Oonac re ss Ult imat e La ss - M a­
nue l Po ntes Ne to .

Campeão Beze r ro
Ap ol1o Combi n a l ion
Ponte s Neto .

Re se rvado C a m p e ão Bezerro -
Nelvcs Fond M alt M anuel
Po n tes Neto.

C a mpeã Bezer ra Ne lyo' s
Soyce Rockman - M an uel Po n­
tes Ne to.

Re servada Campe ã Beze r r -o ­
Nelyo' s M aria Ro c k m a n - Ma­
n u el Pontes Neto .

Camp eã Vaca Adulta - Fan ta­
s ia Rob - Ro berto Da lt on NaZ3r .

Reservada Camp eã Va ca Ad ul ­
ta _ Esperança I I 297 An ri ­
Angeno r Cesário Rtcc t.

Ca m peão Touro Jovem - Ar­
linda da Fortaleza - C lov is J u n­
q ueira Ba r ro s .

Campeã Va ca J ove m - C<I ­
b reuva d e F I6 ri da - Heitor d e
lima .

Rese rva da Cam p eã Vaca J ove m
_ Jaca rt a 7 " de Parevbo ­
José Ma r cil io Bal d o chi .

Campeã No v ilha - J o slt a Co s­
trense _ O lav o Evar-i st e a cn e­

di n i.
Rese rv ada Cam peã Novi lh a ­

De ngo sa Itapirema - C r isa nth o
Alve s Ferre tr-c Filho.

Cam p eão Beze r ro - Ma r im ­
b a u H .P . d a Po sse - Jo sé Alve s
Fil ho .

Res e rvado Ca m peão Bez erro ­
Ur u tu An ri 5 20 - Angenor Cc­
sá r io Ric ci.

Cam pe ã Be ze rra Cet çarc
Rondon Can a Verd e - Jo sé Vi ei ­
r a Ga r ci a de Figue ir ed o .

Re servada Campeã Bez er ra ­
Ma isa F riso C. Ol bi - J o sé Ma r­
cilio Bal d ochi.

1 ." Prêmio Pr og ênie Pai Júni o r
_ Q uali ty Ulti m a te - Man uel
Po n te s Ne to .

2 .° Prêmi o Progên ie Pai Jú n ior
_ ln te rnation a l Found at ion Alt.
_ Jo sé Vie ira Garci a d e Figue i­

rad o .
1.° Pr êmio Progên ie Pa i se nlor

_ Sei Jing Ro c km an - Manue l
Pontes Neto .

1.° P rê mi o Progênie Mãe ­
Du n lea T r iu ne Pa poo se - Ma nu el
Pon tes Net o .

2.° Prê m io Pr og ênie Mãe ­
El m in C ita t io n Poll y - Ma nuel
Po n te s Net o .

1 .u P rêmio Úb e re - Mo ye rda­
Ic -Ma p le Pa tsy - Ma nuel Pon tes
Neto .

HOLA ND.ÉS PRETO E
BRANCO - PC
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[oaperalwua de LatiEínias de Batatais

1948 36 ........
1949 68 ........ 1.255.604
1950 84 ........ 2.250.880
1951 94 ........ 1.955.580
1952 95 ........ 2.806.613
1953 113 ........ 3.666.941
1954 122 ........ 3.936.165
1955 131 ........ 4.031.777
1956 140 ........ 4.435.252
1957 143 ........ 4.451.336
1958 153 ........ 5.007.180
1959 159 ........ 5.385.335
1960 166 ........ 5.356.317
1961 169 ........ 5.312.931
1962 193 ........ 6.052.251
1963 203 ........ 4.984.461
1964 208 ........ 5.330.120
1965 227 ........ 6.131.630
1966 239 ........ 6.537.590
1967 231 ....... . 6.966.400

Alves de Oliveira elegeram sua primeira
diretoria: presidente: Antonio Iosino Mei­
rclles, Secretário: Antonio de Pádua Car­
doso; Diretor-Gerente: Anselmo Testa;
Conselho Fiscal: Luis Gonzaga do Nasci­
mento. Roberto Paiva e Dr. Domingos
Queiroz de Moraes; Suplentes: Cleofindo
Bcncdini, Sebastião Alves de Oliveira e
Benedito Marques de Souza; numa pri­
meira chamada de capital foram subscri­
tas 7.220 (sete mil duzentos e vinte) quo­
tas-partes no valor de Cr$ 722.000,00
(setecentos c vinte e dois' mil cruzeiros)
antigos, prova de confiança e de credi­
bilidade na novel entidade que ali surgia.
Estava fundada a Cooperativa de Laticí­
nios de Batataís.

A partir daí começou a desenvolver-se
um trabalho paralelo de estímulo à pro­
dução c de aproveitamento da mesma
para o fabrico de derivados, ao mesmo
tempo em que se procurava abrir fren­
tes de mercado para a venda desses pro­
dutos.

A evolução do quadro de cooperados
e a produção leiteira estão bem retratadas
no quadro abaixo:

.,.

I
desenvolvimento da pecuária leitei­
ra na região de Batatais está inti­
mamente ligado à Cooperativa de
Laticínios de Batatais Ltda.. CO-

LABA. Antes de sua fundação a pequena
produção conseguida era destinada a ern­
presas particulares, em número de três
ou quatro, pequenas e que industrializa­
vam com métodos ainda rudimentares
transformando-a em queijos e manteiga.
A grande maioria dos produtores daquela
época desnatavam seu leite na própria
propriedade e vendiam o creme a essas
firmas. Foi então que, pensando-se não
apenas em organizar a sua produção, ma;
também a comercialização uniforme da
mesma, que na tarde do dia 8 de setem­
bro de 1948, precisamente às 13 horas,
no edifício da Prefeitura Municipal de
Batatais, reunia-se uma plêiade de ho­
mens decididos e arrojados, dispostos a
formar uma entidade que viesse a defen­
der os interesses de toda uma classe,
assim como contribuir para o progresso
e o engrandecimento da sua cidade. Reu­
nidos em Assembléia, estavam ali Anto­
nio Iosino Meirelles, Antonio de Pádua
Cardoso, Anselmo Testa, Custódio Mar­
tins de Barros, Luis Gonzaga do Nasci­
mento, Sebastião de Oliveira, Luis Fran­
zoni, Joaquim Alves do Nascimento, José
do Nascimento, Alberto Martins de Bar­
ros, Antonio Martins de Barros. Manoel
Garcia da Costa, José Augusto do Nasci­
mento, Benedito Marques de Souza, An­
tonio Fernandes Videira, Joaquim do Nas­
cimento, Dr, Domingos Queiroz de Mo­
raes, Roberto Paiva, Mario Martins de
Barros, Pedro Martins de Barros, José
Martins de Barros Júnior, Antonio Cân­
dido Alves Filho, Antonio Pereira Dias,
Luis Thornazella, Anelusco Soave, José
Alves Pereira, Joaquim Garcia de Barros,
Rafael Faracco, Oswaldo Trovo, João
Gaspar Gomes, Francisco Garcia Arantes,
Angelo Thomazela, Antonio Marques Pe­
reira, Euclides Benedini, Marcelo Benc­
dini, Antonio José Ferreira c Cleofindo
Benedini.

Sob a presidência de Custodio Martins
de Barros c secretariada por Sebastião

Ano N.O de coope­
rados

Leite produzido
(em litros)

1968 236 ........ 9.230.373
1969 253 ........ 12.040.641
1970 305 ........ 13.274.005
1971 320 ........ 14.474.478
1972 345 ........ 16.076.808
1973 355 ........ 15.069.775
1974 361 ........ 13.996566
1975 378 ........ 17.640.871
1976 406 ........ 20.063.200

Nestes 29 anos bem vividos tem a Coo­
perativa de Laticínios de Batatais sentido
as mesmas situações de entidades congê­
neres. Percorrendo seus anais, lendo as
Atas de suas Assembléias, verificando
seus balanços e relatórios anuais, encon­
tramos sempre a preocupação de seus di­
rigentes e cooperados em encontrar a
melhor solução para os problemas enfren­
tados. Todos os que por ela passaram
como dirigentes, souberam dar tudo de
si, sem medir sacrifícios, para, ao se colo­
carem a serviço da organização, corres­
ponderem à confiança neles depositada
pelos cooperados. Muitos, infelizmente
já falecidos, outros, continuando como
cooperados, continuam a emprestar a sua
experiência para a melhor condução dos
destinos da sua entidade. Ao longo desses
cnos passaram pela sua direção homens
como: Anselmo Testa, Antonio Iosino
Meirelles, Antonio de Pádua Cardoso, An­
tonio Fernandes Videira, José Adalberto
Cândido Alves, Anésio Thomazella, Pedro
Martins de Barros, José Basileu Zaneti,
Antonio Carlos de Jesus Figueiredo, Joa­
quim Alves do Nascimento, Marcelo Gí­
radi, Antonio Martins de Barros, Custo­
dio Martins de Barros, Luiz Carlos do
Nascimento, Olavo Evaristo Benedini e
tantos outros que muito honraram e dig­
nificaram seus cargos como membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Atualmente seu conselho de Adminis­
tração está assim constituído:

Presidente: Dr. Geraldo Marinheiro;
Diretor-Gerente: José Eloy da Silva; Di­
retor-Secretário: Dr. Adelermo Tomazella.

Conselho Fiscal: José Agnaldo Lellis;
[uracy J. Y. Abeid; Luis Carlos do Nas­
cimento .

SlnalEATO RURAL DE BATATAIS
o SINDICATO RURAL

DE BATATAIS, entidade sin­
dical de 1.° grau, reconhecido
pela legislação em vigor (Lei
n," 4.214 de 2 de março de
1963) conforme Carta Sindi­
cal MTPS 125.054/64 de 28
de maio de 1965, com sede e
foro na cidade de Batatais,
com base territorial circuns­
crita ao município de sua de­
nominação é constituído para
fins de coordenação e prote­
ção de sua categoria econõ-

mica cem o intuito de cola­
bcração com os poderes pú­
blicos e demais associações,
no sentido da solidariedade
profissional e de subordinação
oc.s interesses nacionais. Tam­
bém dá assistência aos seus
cssocíados em várias áreas.

O Sindicato Rural patroci­
na anualmente a "Festa do
Leite", que tem por objetivo
incentivar e promover a Pe­
c.uária Regional, difundir e in­
crementar o consumo do leite'

e seus derivados, promover
reuniões de técnicos e criado­
res, objetivando maior difu­
cão de conhecimentos e aper­
feiçoamento dos métodos des­
tinados ao aumento da produ­
ção do rebanho leiteiro.

A atual Diretoria está assim
constituída:

José Ltds Soriani - Presl­
dente; Dr. Osvaldo Marinhei­
ro - Secretário; Antonio de
Pádua Barros Cardoso - Te­
soureiro. Suplentes: - José

Ã.1varo Barros Cardoso; Anto­
nio de Jesus .Souza e Celso
Gaspar Gomes.

Conselho Fiscal: - César
Leonel Zanetti; Antonio car­
los do Prado Baptista; José
Baslleu Zanetti. Suplentes: ­
Joaquim Alves do Nascimento;
José Agnaldo LelUs e Alce­
bíades Alves Tostes.

Delegados Representantes:­
José Luiz Soriani e Antonio
de Pádua Barros Cardoso. Su­
plentes: -César Leonel 2a­
netti e José Baslleu Z81i.etti.
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No decorrer d e se us 29 a nos d e ex istê nc ia seu Cnpi tn l Socia l rem lido .1 svgu i n tc
evolução:

Subscrito

194 8
1949
1950
1951
1952
1953
1954
1955
195 6
1957
1958
1959
19 60
1961
1962
196 3
19 64
196 5
1966
1967
1968
1969
19 70
19 71
19 72
1973
19 74
19 75
19 76

CrS
CrS
C rS
C rS
CrS
C rS
CrS
CrS
C rS
C rS
CrS
C rS
CrS
C rS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
C rS
CrS
CrS
C rS

72 2.000,00 '
1.018 ,000 .00 '
1.298 .500 ,00 '
1.610 .500 ,00 '
1.811 ,300 .00 '
2 .167 .300,00 ·
3.549.100 .00 ·
5.2 0 1. 100,00'
6.280,300,00·
6 ,908 .800 ,00 •
8.882.500,00·

11.403,300 ,00 ·
13.66 1.300 ,00 '
25.500.6 00,00 '
3 1.035 .800 .00 0

36.683.800,00 ·
42 .073 .700 u

59 .645.4 00 • •
73.828.400 .0
98.935 ,60 « .co *

330.171.00 * u
340.424 ,00 ***
560.9 13,00 * ::> õ

6 16.356 ,00 ** 0
743.646,00 (. <) 0

801.9 15.00 ::> * 0

1.01 3.497,00 ** 0

1.700 .644,00 * * 0

2 .SQQ .194.00 * =r.:

A Re al izar

c-s N ih il
c-s 15Q.800 .00 Co

CrS 109.500 .00 ·
C rS 107.900 ,00 '
C rS 172 .300 ,00 '
c-s 105.200 .00 0-
CrS 9 1.870 ,00 ·
Cr S 37.900,00 '
c-s 34 .400.00 0-
C rS 299 .90 0 ,00 ·
C rS 206.600 ,00 ·
CrS 198.500,00 ·
Cr S 309.400 ,00 ·
CrS 1,790 .400 .00 ·
c-s 347.400 .00 *
CrS 287 ,300,00 ·
CrS 629 .800 "
Cr-S 506 .200 CoQ

CrS 3Q2.000 (:"0

Cr$ 8.QS3.60 eQ *
CzS 95 .336 .00 (l' Q ,-

Cr$ 18.67 7 .00 (:"* >e:

CrS 86 .693 ,00 "'* oe-
Cr$ 10.171 .00 .0;:='1'

CrS 42.464 .00 u .-
Cr$ 17.690 ,00 u *
CrS 5.115.00 õc !.t
C r$ 205 .207 ,00 (0(, *
Cr$ 347.2 17.00 * 0 (:

- Cons ervo u-se a nomenclatu ra de
\". 11 0 1' d o cruzeiro da época.

c g _ Co nservou-se a nomenclatura
qua nd o d a p rimeira modificação do cru­
zeiro.

~ ~ - Com .1 nova rnodifi caçâo, que é
o atunl va lor d o cr uzeiro até os dias de
hoj e.

A tuu lmc n tc. meados do uno de 1917
o cap ita l rcalizndo csni em torno de Cr~

" .500 .000 .00.
Este quadro demonstr a bem o desen­

vo lvi mc u to cc o n ômico-finnncelro da Coo­
per a tiva de Latic ín ios de Bntatais Ltda..
hem co mo a con scie ntização do produtor
le itei ro d e se fil ia r em Cooperativas.

I'IWD UÇAO DE LEITE

Embora os desest ímul os dos preços \"C'

nh nrn d ificultan do o trabalho de premo­
l.,:ÜG de u ma maior produção e produtivi­
dade . hou ve no exercíc io de 1976 um
aum en to subs tancial da produção.

1\ Coopera tiva recebeu de seus aSSO­
cindos um tot al dc 20.063.200 litros de
leit e co n tra 17.640.871 litros no exercício
a n te rio r. vo lu me reco rde nos seus 28 anos
d e e xistê nc ia. São 2.422 .329 litros a mais.
representand o q u ase 14% de aumento. O
va lo r em cruze iro s foi de Cr$ 4 I.t OI.5 15,19
t Ounrcntn e u m milhões, cento e um mil.
qu i nhcn fos c q u inze cruzeiro s c dezenov...•
cen tavos) .

Es ta produção de leite proveio das se­
g ll in lcs font es :

Reservado
VII Festa

Campeão
do Leite

Touro Sênior na
Batatais - 77

S, D, AMIZADE EMPEROR
DANDY - P.O,
Nasc. 8·3·74 - 1.260 quilos.
Filho de Down alanc
Refl cction Erupcror c
G uarnjhia Dandy
Sc fiorin 0026.
Sê men brevement e à
di sposi ção dos criadores

FAZENDA

EATETUBA
E SiTIO

SÃO JOSÉ
PROP. DR. OCTÁVIO
AUGUSTO CAIUBY
SALLES

MUn . O rlâ nd ia - Sf
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DESTINAÇÃO DO LE ITE
PRODU ZIDO

No último exercício a produção total
te ve o seguinte d estino:

pr-imeiros seis meses d o ano de 1976 , acre­
ditamos qu e hnvcni um crescimento d a

Co mo filiad a II Co op erativa Central de
La ticí nios do Est. de S. Pau lo, a destina­
c ão maior d e sue p rodução é dirigida
par a aq uela Cen tra l que a comcrclaliza,
q ue r na Inbrica çâo de deri vados como na
en treg a " in natura " à pop ulação d a Gran­
d e S50 Pau lo.

ordem de 15% , o que ate sta a validade
dos esforços dos cooperados e di rigentes
na melhor ia do reb anho e das ins talações
da pecuária da região. Para esse fim a
Dir etoria da COLABA tem procu rad o me­
lhorar a assistência vete rinária, com a
contratação de novos técnico s e colocado
i1 disposição dos cooperado s rações balan­
ceadas e farelos de algodão com finan­
ciamentos diretos ao produtor. Na parte
administrativa tem pro curado colocar seus
produtos indu strializados, diretamente aos
varejistas com a aquisição de veículos
própri os para a distribuição . Para o trans­
perto do leite destinado a São Paulo , ad­
qui riu recenteme nte 4 caminh ões Scania
que com os respectivos tanques isotérmi­
ccs demandam diariamente a Capit al do
Estado. T anto os derivados como o leite
" in natura" têm assistência permanente
da Inspeção Federal do DIPOA, que ga­
rante prod utos ínte gros quanto ao as-­
pecto higiênico-sanit ário e de controle bio­
lógico. Todas as exigências desse Órgão
de Inspeção têm sido atendidas, como tra­
tamento de água e esgotos , controle tér­
mico por meio de câmaras Irigorfflcas,
vesti ár ios, sanitá rios e refeitório para os
funcionários etc . Tudo isso tem sido con­
seguido graças ao apoio valioso dos coo­
perados traduzido no estím ulo e na con­
fian ça depo sitada nas várias diretorias
qu e pel a Cooperativa passaram e no de­
seja since ro de que o Cooperativismo seja
de fato a solução melhor para os proble­
mas dos produtores na defesa de seus in­
teresses comuns .

9,5
18,7
28,1
43,3
42,9

8,9
68,1

% a+

20 .079 .300

16.100 lt s.
20.063.200

1976

14.247.262
2.850.09 1
\. 496 .143

599.262
384 .731
246 .981
237.506

\.224

20.079.300

1975

13.0 16.546
2 .40 \. 027
1.167.870

4 18.088
269.225
226.858
14 \.257

Estoques anter iores o . o o o o o • o o • • o o o • o ••• o • • • ••• • • o o • o • • • • • • • o o •

Receb id o d os associ ad os . . o • o o o • o o • o • • o o • •• o o o o • o • • • o o • • • o o • o o

Enviado p l ce n tral o. o •• o • • • o . o o o • • o • • o o • • o o o o o o o . 17.615.532
Vendido past eurizad o c em pacota do . . o o •• o o ••• • o o • • 1.420.280
Industriali zad o o • o • o • o o o o • o • o • o • o • o • • ••• • ••• • •• • • o 977.151
Do ad o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39. 482
Q uebra o o o • • •• •• o • •• o • • • • •• •• • • • o • • • • • o • • • • o o o o o 15.155
Em estoque o o • o •• • o o o o o •• • o o o • • • o • o o • o o • o o o o • • • • • 11.000

SO MAS

Pel a produção de sses primclros 6 me­
ses de 1qn em cornpn r uçâo com n d os

A Coo pera tiva cs tú u ltiman d o a cous­
tru ção das in st a la ções d o Post o ele Re­
ce pção e Resfr iamento d e Leite nu sede
do Município de Nupor nn gn e que vai
atender tod a a q ue la regiã o com pree nd ida
pel a própria Nuporungn . Sale s d e O live i­
ra , Orlând ln, São Jo aquim d a Bar ra etc .
O q ua dro co m parativo a c im a exposto
mostra j á a influê nci a d esse in vc stlmcn­
to, po is enquanto Batut ni s cresc ia m en os
de 10% , a região d o futuro post o a ti ng ia
média de aumen to d e ma is d e 30 % na
sua prod uçã o le iteira.

Município

Batat ais o • o o • o • o • o • o _ o o o o o

Nuporang a . o •• o • o o o o o o o o o o o o o o •

Sales de Olvcira . o • •• •• • • o • o • o • o o

Orlândia o o • o • o o • • • _

São Joaquim d a Bar-ra _.
Alt inópo lis ... o • • • • o o •• ••• o o • o • •

Patrocínio Paulist a _. o •

Res tinga . o • • o • • • • o • o ••• o • • • _ •

CLAUDIO DUVIVIER
FAZENDA SANTO AMARO

PRINCIPAIS PR~MIOS OBTID05 :
EVA DE SANTO AMARO - Campeã Vau Ad ulta e Reser·
va da Grande Campe ã Sênior . FIBRA DE SANTO AMARO
_ Rese rv. Cam pei Vaca Jo vem . FORMOSURA DE SANTO
AMARO _ Cam pei No.... Maior. GRANADA DE SANTO
AMARO _ Cam peã Nov. Menor e Grande Campei Jú niOr.
HAGGARD DE SANTO AMARO - Campei Bezerra. FAVO·
RITO DE SANTO AMARO - Reseev. Cam pei o Jovem.
GALYP DE SANTO AMARO - Reserv . Campeio Júni or .
HALVAN DE SANTO AMARO - Campeão Bezerro, Reser­
vad o Grand e Campeio e Melhor Desenvolvimento Pon­
deral : 0 ,970 kgo Primei ro prêmio nos conjuntos: Progê­
nie de Pai Sênior ; Progê nie de Pai J únior e Progênie
de Mãe .

nELORE
PURO SANGUE SANTO AMARO

Berço e co ntinuidade da linhagem
SANTA AMINT A

Estr ad a União Ind ústr ia, km 1 11 - Tel. Hermóg&nu 511va, 3
Rcdovia Rio-Julz de fo ra (BR 135 ) _ Três Rios - RJ
No Rio d e Janeiro : Av. Grasa Ara nha, 57 _
Tel . 242-0522 e 242-3666

SINTO IMIRO NA
EXPOSiÇÃO DE CORDEIRO-RJ-77

---,,.----.... O MAIOR NÚMERO DE PONTOS
NA RAÇA NELORE - 540

50 an os de trad ição
em seleç ão da raça Nclorc

PRECOCID ADE
+ PESO
= LUCRO

GRANADA DE SAN TO AMARO - nase. 2-9 -7 5. Cont r . 98 7. Pese
4 32 kg . Pa i : Dr agão de Santa Arnl n ta. Mãe : Cris6li da de Sa nt o
Ama ro. Ca m peã Nov ilh a Meno r c Gr and e Campeã Jú n ior , Cordeiro-? 7 .

SUCESSO DA LINHAGEM

REVISTA DOS CRIADO RES - Set embro de 1977 29



SURGE UMA NOVA CAMPEÃ
.. G RAN DE CAMPEA

.. CAM PEÃO sB NIOR - P.O.
• CAM PEÃO SBNIOR - P.r.
l!l CAMPEÃ VACA ADULTA _

o RE S. CAMPEÃ VACA ADULO
G.II.IJ.

'" RES. CAM PEÃ VACA ADULO
1'.0 .

., CAMPEÃ VACA JOVE~I _ p.r

'" RES. CAMPEÃ VACA 10\
P .O .

.. CAMPE Ã NOVILHA - G.H

611"
MELHOR CRIADOR

Prd io~ ObliUws •

utlll.
Meda lha
d e Ouro
M~lhb r C,:••,....

CO LINA REBEL DE MEIRELLES - P.C. Nesc. 2·1 ·74 - Ptlhe d e Mapc/ Wood Ctte t tc n Rcbc l ­
1.° p rê m io - Camp eã Vac a Jovem - Cam peã d e Úbere c G ra nde Cam peã d a V II Pes te d:)
Le ite d e Bata ta is-7 7, conco r rendo com ani mais importados d e a lta linh agem . Pr od.: 2-8 2x

3 195.598 198 3,53 % LM. Em lac teçêo .

PRIMAVERA NDBILE DE MEIRELlES _ P.c. Nesc . 25 ·3·76. FilhJ
de Mag's Nobile Robaron e Pluma de MeireJles

SENADO RA J ASPER DE MEIRELLES - P,C . - Ne sc . 23 ·7-76. Fi l h ~

d e Ridges Wood J asper C. Red e Sayon ara Theod or de Meirelles.

~.

FARAO DON DE MEIRELLE5 - G .H .S. Na sc. 19·1 0-75 . Filho d e
Rídg e s Wood Don Cttet lcn -Red e Favo rita Ctte tton de Mei relle s .

FIGUEIR A M OYERDA LE DE MEIRELLES - G. H.B. Nesc. 9-8-75
Filha de C. Moyerdale Cita tion Red e Floresta Tr ensml ter de Meire lle:;.

que p roduziu 3 .8 • 2x - 358 d - 8 .3 77 q uil os - 3.14% M.G.

CRIAÇÃO DE G ADO H O LAND ES VERMELHO E BRANCO DE ALTA PRODUÇÃO
PROP. ANTONIO JOSINO MEIRELLES E FILHOS

AV. INDEPENDENCIA. 1655 - FO NE: 25-2639 - RIBEIR ÃO PRETO - SP

FAZEnDA BOII E5PERAn~A



mAS DUAS MEDALHAS DE OURO!
·MELHOR EXPOSITOR
. • • Ia ~o Loits - B!lt!lt!l i ~ - 77

j CAMPEÃ NO VI LliA - 1'.0 .

i IlES. CAMPEÃ NOV ILHA - !' .O .

o CAMPEÃ BEZERR A - !' .C .

o RES. CAMPEÃ BEZ ER RA _ P.C.

e CAM PEÃ BEZ ERRA - 1'.0.

e RES. CAMPEÃ BEZ ER RA - 1'.0 .

e CAMPEÃO T O URO JO VEM - G. H. ll .

• CAM PEÃO BEZ ERRO - G .H .ll.

o CAM PEÃ DE ÚBERE

e nss. CAMPE ÃO I'RO G lO NI E MÃE

( , RES. CAM PEÃ O PRO G EN IE PA I

RES. CAMPEÃ

:"':: "C -"

Medalha
de Ouro

VERMEULEN Vl GO'S SKYMASTER - P.D. - Nesc. 22.2-74. Filha de Viga Citerion e
Vermeulen Majority's Skvmester- .

S.M. PARAISO URSULA MAR QUIS RED P.O. - Nesc . 14·3·75.
Filha de Downalane Ned Vermelho e Mag' s Aj an Brander Lee Topp.

CA5TREN5E HORTENCI A - P.O. - Ne sc . 28 -3-76. Filha de PaI'
Cttenon R. Saxe c Maria Hele na 5 de Chiqulte .

HERRVALES JASPER ROSIE.RED _ P.O. _ Nesc . 9·5·75. Filha de
C. Romandale Jesper Red e C. Ashmoor ctessre Rose-Reei .

CASTRO ESPERANÇA - P.O. _ Nesc. 5.7.76. Filha de Molerll1

Monarch Red e Castro Indlre Gendi

F_lEnDA BOA ESPERAnEA
•

CR I AÇÃ O DE GADO H O LAND lO S VERMELHO E BRANCO DE ALT A PRODUÇÃO
PROP. ANTONIO JOSINO MEIRELLES E FILHOS

AV. INDEPE NDlONC IA. 1655 - fON E: 25·2639 - RI BEIRÃO PR ETO _ SI'



VII FESTA DO LEITE - BATATAIS - 7 7

Criacão, e selecão, de HVB em 8 atatais
Animais expostos e premiados na VII Festa do Leite - Batatais - 77

P.S.G . 718 BELlNA
REBEL RED - PO
Nasc. 17-8·75. Filha de Mapcl
\Vood Cita tlon Rcbc1 Rcd
c Ma rurnbn ia Rut h
T rnn smi tc r [nck -
1.° prêmio na VII Festa
do Leite - natatais-77.

GRACE MARQUIS
NED S.M.P. - PC

Nasc. 1-4-72 .
Fil ha de Downala n e

Ncd Vermeilho e São Manuel
P araizo Comédia .

Premiada n a V II Fest a
do Leite - Ba ta tais-77.

FAZENDA
Prap. Fausto

MARICY
T. m. Filha

Estrada Velha de Fr a nca , km 15 - MUn. dc Batatais
Em Sõ o Pculoe leI. 285 ·1144

VF.NDA PERMANENTE DE PRODUTORES E MATRIZES HVB. HPB. PO E PC



VII FESTA DO lEITE - BATATAIS · 7 7

FAZ SANTA BÁRBARA - fRANCA -SP
DR. HEITOR DE LIMA
PREFIXO "FLÓRIDA"

Ru a Madre Rita, 1189 - Tel. 22-4091 - Franca

.<PRETO E BRANCO
HOLANDES E VERMELHO E BRANCO

I-L
M ARC A

V ENDA DE REPRODUTO RES E FEMEAS PC E CRUZADAS

CABREÚVA DE FLÓRIDA
Ca mpe ã V aca Jovem n a V II Fes ta do Leit e

Bu rataí s-Z?

ROLADO ROYAL S. SEBASTl AO
Reser vado Campe ão Bezerro na VI I Festa

do Leite - Batatals-r r .

\.

S. Q . VERNIZ
Ca m peão Touro Jov em na

X Exp oagro - Franca

AGRO ACRES TEXAL PAUL
Importndo do Ca nad á



VII FESTA DO LEITE - BATATAIS - 77

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE HOLANDÊS PRETO E BRANCO
Com 10 animais apresentados na VII Festa d o Leite de Batatais-7 7

conquistamos o s seguintes prêmios :
• Rcs. Campeã Va ca Adulta PC • Rcs. Cahrpc ão Bezerr o Menor PC

• Rcs. Campeã Bezerra Menor PC _ 5 pri me iros p rêm ios _ --1- seg undos prêmios

ESPERANÇA
ANRI

28"
- PC

3 anos .

URUTU
AN RI 5 2 0

_ PC.

Nesc. 22.9-7 6 .
1 .° prêmio c

Res . Campeão
Bezerro

Meno r PC .

RO LAND 2637
BABETE
- PO .

Nasc . 12 -1-7 4 .
1 .° p rêmio na

categoria .

. >

1.° prêm io a
Res. Campeã
Vaca Adulta com
p rodução de
32 kg d iários.

~IBALTA

ANRI 516
- PO
nesc, 9·9·7 6.
1.° prêmio c
Res. Cllm~~

Bezerr a
Menor.

CAilVA
ANRl 474
- PC.
Nesc. 20-6·75.
1.0 prêmio na
cat egoria.

VE NDA PERM ANENTE D E R E PRODUTOR ES PO E PC

FAZENDA CAPOEIRA GRANDE
PROP. ANGENOR CESÁR IO RICC I

Ave ni da 9 de Julho, 2 2 9 - Te!. 2067 _ Ba tal a is - SP

NOSSO PLAN TEL E INSEM INADO COM REPRODUTORES DAS MAiS ALTAS LI NH AGENS DO CANADÁ E EUA

,
•



VII FESTA DO LEIT E - BATATA IS - 7 7

tRinca
B

E ELECAODE GADO HOLANDÊS PRETO E
C PU E PC DE ALTA QUALIDADE

Al guns dos animais premiados na VII Festa do leite em Batatais -71 :

S. M . ARLEQUIM RONDON - 1'0
2.° prêmio CnL Touro Sênior

PARAGUAITA R IDGES CANA V ERDE - P C
1.° p r êm io Vaca Jovem

CAiÇARA R O NDO N CANA VERDE - PC
Confirma as qualidades que seu pai,

S.M. Ar lequim Rondon , tr ansmite aos seus descendentes.

Mag nf fico ,Conju n to Progê nie de Pai Jún ior
premiado na VII Festa do Leite.

FAZENDA CANA VERDE
Prap. Jasé Vieira liania de Figueiredo

Aveni da do s A ndrada s, 255 - Te lefone: 2383

BATATAIS - SI'



VII FESTA DO LEITE - BATATAIS· 7 7

.'

apresen lidosApenas tom 11 anãmais no UII festa do Leite em
Batatais a 17, a Fazenda São Thiago Eonquistou li [ampeonatos,

2 primeiros prêmios e 2 segundos prêmios
• Campeão Bezerro Menor - 1'0
• Res. Grande Campeã - H .V .B.
• Res. C ampeã Vaca Jovem - P.C.

• Res. Campe ã N ov ilha
• Con ju nto Ca m peão P rogê nie de Mãe
• 2. " Melhor Úb ere

LENA SÃO THIAGO - P.C . - na sc . 10 / 6 / 7 4 • Filha de Bat ut a de São S im ão e Elegan c ia . 1.0 Pr ê m io e Res.
Grande Cernpeã H.V.B. Componen te d o Conju nt o Pr o gên ie de Mã e na V I I Fe s ta do Le ite e m Ba tata is·77 .

•
....

,

CRU ZEI RO COMANDANTE RED - P.O . - ·na sc . 2/5/ 76 - F ilho d e
Galv 's Barro so c C. S tockho lm Agnes No e l Red a q ual p roduziu 5.23 1
quilo s de le it e , 2 x - 3 4 1 d _ 19 9,04 _ 3 ,8 % M.G. Ca mpeão Bezerro
Menor P.O. e m Gua ra t in gue tá-7 7 e na V II Fe s ta do Leite. Batatais-77 .

VENDA P ERMAN ENTE DE REPRODUTOR ES - 1'0 c P C

~ FAZ. SAO THIAGO ~
Prop. Chrysantho Alves Ferreira Neto

PR AÇA CONEGO JOAQ U IM A LVES, 256
FONE : 2242 - BATATAIS _ SI'

FANTASIA DE SÃO THIA GO - P.C. - ne sc . 9-8-75 . Filh a d e Bat u ta
de São S imão e Elegânci a . Re s , Ca m peã No vilha e com pone n te d o

Con j. Ca mpeão Pro gên ie d e Mãe em Batat a; s.7 7 .

CRUZEIRO CLARITA CITATION - PO - na sc . 1/ 6/ 76 - filha de
Ge lv' s Ba rroso e Marambaia Amazonas Pel é. Pre m iad a na VII Fem

do Le ite - Batatais·7 7 .



•

VII FESTA DO LEITE - BATATAt S - 77

CAMPEAD R ElO LEITEIRO DA VII FESTADOLEITE
BATATAIS - 77

-
• •

,

FANTASIA ROB - PC. Em sua 4.' lactação.

1.° d ia 2 .° d ia 3.° di a Méd ia d iária Total
3 x 3 x 3 x

42,5 90 kg 3 8 ,920 kg 4 1,500 kg 4 1,300 kg 123,100 kg

V END A PERMANENTE D E REPRODUTORES PO E PC

FAZENDA SÃO CARLOS
Prop. Eng.o Roberto Dalton Nazar

Km 341 da Rod . Câ ndido Por tinari - Brodosqui _ sp
Rua Prudente de Moraes, 95 - Tel. 25 42 - Batatais _ sp



V" FESTA DO LEITE _ BA TATAf5 _ 77

li festa foi um sue SSO a .. a e prestigiamos atatais!
VII F EST A DO LEITE E M B ATATA IS - 19 7 7

ACARTA JOTAMBI - P'C. Nasc ,
-12-74 - Rcs, C ampeã V a ca Jovem
a VII Fes ta d o Lei te - BATATA l S ·77

AZTECA JOTAMB I - t-C .
N us c . 20 ·9·72 .

GeJec -
ceo de Holandês Preto e Bra nco - PC e P

PE DROSÃO
ENG. ,JOSÉ MARClu o BALDOCHI

R. AMAnOR l)\'. \\ARRO S . '2, 1 _ \'ON\',: 2t-2l>

CEP 1430 0 - BATATAIS _ S P

Sí TI O
PROP.
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dI! Holandês
P..

riBoto e 51!11!~õo

P e fi!! r [ .. II!
AN IMA IS EX PO ST O S E PR EM IAD OS NA VII FEST A DO LEITE - BATATAIS·77.

Em

BOOT M A K E R O LBY - P .O. - 3 u n o s - Premindo em sua
categori a n u VII Festa d o Le ite - Bat utal s-Tf .

ALFA OLBY _ P.O. _ 1.0 lugar na Categoria J;lovil~a .de
24 11 .30 meses, com produção de 72 quilos no Torneie L~l tetrO

de 3 ordenha s, em 72 horas, com média diária de 24 quilos,

GLORINHA O LB Y - P .C. - 7 a nos V ice-Cam p e ã do T orneio
Leitei ro d e 72 ho r a s . 3 o rdenh as, com to ta l d e 111 quilos, com

méd ia diár ia d e 31 q u ilo s.

ESPERANÇA O LBV _ P.C. _ 7 anos - 3.° Prêmio no
T orneio Leit ei ro de 72 horas. 3 ordenhas com total de lOS

quilos de leite , com méd ia diár ia de 36 qu ilos.

,

GERDA O L8V - r .c. - N a cate goria de 40 n 48 m eses ,
1.0 P rê m io n a V II Fe s ta d o Le it e de Batatai s-77 . JOSIT A OLB~ - P.C. - Ca teg oria 24 meses _ 1.0 Prêmio c

Competi na VII Fes ta do Le ite _ Batatais.77.

VEN DA PERMANENTE DE M ATRIZES E REPRODUTORES P.O _ • P.C• • 3 /4 e 7/8 .

F A Z ENDA RET IRO DA SANT 'ANA
PROP. OLAVO EVAR ISTO BENEDINI

Vi a d e a cesso Ba tatais -N uporanga - Ba i r ro do Es t reito d a Sant 'A na a 17 k m d e Batata ls
Rua M o nse n h or Alv es , 143 - Fone : 2 866 _ BATATAIS _ SP
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Festa do Leite de 8atatais obtivemos 8 campeonatos

CRIAÇÃO
Na VII

E SELEÇÃO DE GADO s WYI - P. C.

ACARAI VIRGINIAN BOM RETIRO - P.c. - Nasc. 2 ·4·76. Filh o de Br-cezy Hill Virginia n e
Favorit a do Bom Retiro. Res . Campeão em S. J . da Boa Vis ta e Cam peão Bezerro em Bata tai s-77 _

VENHA NOS V ISITAR.

SUA V ISITA NOS DARÁ

PRAZER.

DUQUESA - PC. Nesc. 8 -4-66. Campeã Vac ol
Adulta em Batata is-77 .

COLM~fA BOM RETIRO - PC. Nasc . 25· 1·7 1.
Res . Cam peã Vaca Adu lta em Bata ta is-77.

PERCIA TOPSY'S TOPPER BOM RETIRO
p.C. - Nesc . 5-3-75. Filha de Ros ela wn Tcp­
sey's To pp er - 1 .° p rê m io na I Exp. Neclcne l

de Gado Sc hwyz, S.J . da Boa Yist a-77.

MONGE TOPSY'S TOPPER BOM RETIRO - PC.
Nasc. 15-4-7 6 . Filho de Ro sel awn Tcpsey' s
Topper . Premiad o na Exp . de Bat a tai s-7 7 .

TUNISIA VIRGINIAN BOM RETIRO _ PC ­
Nesc . 15-6·76 - fil ha de Breezy Hill Virgin ia n .
1.° p rê m io na I Exp. Nacio nal d e S .J . de

Boa Vis ta -?7.

ITAPUAN TOPSY 'S TOPPER BOM RETIRO _
PC. Nasc . 20-2-76. Filho de Roselawn Topsey'!

Topper . Prem iado em Batatai s-77.

QUENIA VIRGINIAN BOM RETIRO - FC, N,n : .
15 -6-7 6 . Filha de Breezy HilI Virgínian
Campeã Bezer ra na VII Festa do Leite d ~

Ba!a tais-77.

TEM OS L OTES DE M ATR IZ E S À VEND A.

FAZ. SÃO BENEDITO - R O D. CAN D IDO PORTl N ARI , KM 3 14 - MUN. JARDI NOPOLI S

PROP. EUCLIDES BENEDINI _ RUA 7 D E SETEMBRO , 439 - FONE : 2556 - BATATAIS - SP.



oEXEGB IVORURAL
A receit a de uma boa administração

Alip io Pereira Marques de Oliveira nasceu em
São Paulo, é formado em Direito pela

t ra d icional Faculdade do Largo São Fra ncisco,
da USP_ Teve O mandato encerrado em agosto
último na pres idência da Associ ação Brasileira

de Cri adores de Cavalos da Raça Manga larga,
quando empree ndeu sólida administ ração. Além

de criador de Mangalarga e Nelor. ( Fazenda
Cachoei ra , Mirandópolis, SP) , é também

citr icultor em Colina, SP, e em presá r io no
setor madei reiro e const ruções civis . Atualmente
é o Dire tor de Fome nto da Associação Mangalarga.

r

.--

Foi um do s melhores prc­
sidentcs da Mangalarga .

A frase não foi colhida a
esmo c nem é gratuita . Ê o
Consen so geral da maioria dos
associados da Associação Bra­
sileira de Criadores de Cava­
los da Raça Mangalarga , que
credi tam a Alipio Marques
esse forte elogio, respaldado
na profícua gestão que de­
sempenhou nos últimos três
anbs, quando est eve no c0­

mando da Associação. in seri­
d a definitivamente com o uma
das mai s bem organizadas do
Brasil agrop ecuár io, com for­
ça representativa para se r ou­
vida quando o assunto é c a­
va lo . Hoje autosuficiente fi­
nance iramente pode desernpe­
nh ar com soberania e inde­
pendênci a a defesa dos leg í­
lim os interesses dos manga­
lar guistas. 1! a única associa­
ção que tem seu li vro d e rc­
gistro fechado .

Alip io M arques , ao prest ar
seu depoimento n a Revista
do s Criadores, presta contas
da sua ges tão aos associados
que lhe deram um voto de
confiança ao eleg ê-Io , t rês anos
atrás , par a a presidência , hoje
nas mãos d e Faus to S im ões,
depois de uma d as mais con­
corridas eleições desde a su a
fundação, em 1934 , com duas
chapas em di sputa. A d e Faus­
to Simões, apoiada pela si­
tuação, foi lança d a já h á re­
la tivo tem po pelo saudoso
Nhonh ô de Almeida Prado,
ou tro criador d e boa lem b ra n­
ça . Alipio ao passar a presi­
dên cia a Faust o Simocs, o faz
co m a co ns ciênc ia tranqüila,
não só por representar a von­
tad e natural d os associados
ou e o elegeram democrát ica­
mente , m as também por reunir
em torno d o se u nome as qun­
tid ad es básicas exi gidas pel o
ca rgo : t radição, se nsib ilidad e
e capacid ad e gere nc ial. Entre­
tanto o co rd ão umbilical d e
Alipio com a Asso ci ação Man­
galarga nã o foi cortado , pois
é a tua lme n te o seu Diretor d e
Fomen to , com inúmeros p la­
nos na cabeça.

Ne st es tr ês últimos an os Ali ­
pio as u m iu d e corpo e alma
o ca rgo d e presidente . Quem
co nsu lt a r o livro d e presença
qu e es tá na sua se de no Pa r­
que da Água Branca , poderá

notar a presença quase di ária
d e Alip io. A dedicação foi na
base do Iutl-time , não s6 pela
sua espontânea vontade. m as
também p elo notável incre­
m ento que a As sociação teve
nos ú lt imos anos exigindo a
sua presença para a tomada
d as decisõ es . Hoje quem vai
à se de d a Mangalarga poderá
notar uma dinâmica vida as ­
socia t iva pe lo grande movi­
mento de associados , e sem
fa lar no conforto das suas ins­
talações, bem ao nível da po­
sição social e financeira ~os
só cios, outra b em sucedida
reali zação de Alip io que caiu
no agr ado de todos que por lá
transitam.

Outro ges to que m arca o
pioneirismo da gestã.o:Alipi~,
é a realização dos leiloes ofi­
ciais d a Associação . Quando
a realização do primeiro, te­
m eroso d e um revés q ue pu­
d esse en fra quecer a sua ad mi­
n istraçã o e ao me sm o tempo
ansioso para colocar a co mer­
cia lização dos cavalos man ga­
larga no mesmo r itmo que os
ou tros anima is já vinham ten­
d o atrav és d os le ilões, nã o te­
ve dúvidas. Col ocou criações
su as e d e algu ns sócios am i­
gos para irem para o sa cr ifí ­
cio, não importando qual pre­
ço alcanç asse. O im por tan te
mesmo era p lantar a semen te.
N o entanto, o resultado foi
su r preende n te . O s preços su­
peraram mui ta s vezes mais as
expect a tivas mais otim istas, c
foram at é su per iores aos qu e
conseguiriam se fossem vendi­
d os nas su as fa zendas. Apu­
rou-se no fin al Cr$ 4 milhões
de cruzeiros . No segu ndo lei­
lão , realizado no ano pa ssad o,
duplicou o resultado finan­
ceiro (Cr$ 8 milhões) , com a
ég ua Aquare la ba tendo ore·
corde d e p re ço (Cr$ 225 mil ) .
O terceiro , prestes a se r rea­
lizado , experts no assu nto fa­
lam d e Cr$ 20 m ilhões. Ali pio
tem eertcz a que tr ilho u o ca­
m inho certo, po is hoj e os le i­
Iões são os termômetros de
um mere ndo, fiel às leis que
regem a oferta e a procura .

Um fato , no en tan to, fru strou
ri passagem d e Alipio pela As­
soci ação . 11 de não tcr podido
leva r o nosso m an galar ga pa­
ra desfi lar na clássic a ex posi­
çã o de Palcrmo, Arge n tina .
Mais pelo im obilism o ofi cial,

que por sua vontade . O Man­
galarga, desfilando nessa ex­
posição, seria a con sagração
definitiva de uma raça genui­
namen te brasileira, inclu sive
ab rindo o mercado int ernacio­
nal par a o nosso cav alo , qu e
cruzado com o PSI dá um ex­
cclen te animal para o esporte
do pó lo, no qu al os argenti ­
nos são os reis. Essa sua opi­
nião é for talecida pelo fato
de ser um antigo jogador (ein­
da em atividade) do pólo,
corrobor ad a nos contatos que
man tém com os argentinos,
nas inúmeras vezes que lá es­
teve par a pre sen ciar as de­
cisões do campeon ato, qu e
di sputa com o futebol a p refe­
rê ncia do s nossos vizinhos do
Prat a.

T am anha era a comunhão
de Alip io com os destinos e
ideais da Associação Brasileira

de . Criadores de Cavalos da
Raça Man galarga, qu e ao
transferir o cargo para Faus­
to Simões não pode esconder
as lágrimas, ao mesmo temp o
que o choro era contido. Ali­
pio confessa qu e deixa a As·
sociação com a mesma dor de
um pai qu e perde seu filho,
mas inimi go do continuismo
não poderia mesmo ficar.

Rapidamente esse foi o es­
for ço qu e Alipi o Marques de­
dicou à Mangalarga, c sai com
a cabeça tranqüila de jamais
ter cedido qu ando os interes­
ses maiores eram da sua Asso­
ciação. Em nossa vivência jor­
nalí stica poucas vezes tivemos
opo rtunida de de conviver com
o desp rendimento de um ho­
mem qu e larga tud o para se
dedicar somente n um cargo
efêmero . sem dividend os po­
líti cos e financeiros.
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GElITE
MANGALARGA : SAI ALiplO ENTRA FAUSTO

Na primeira fa la , n um ge s to espon tâ ne o c a mi go Celso
R ibeiro puxa p ara perto de s i Faus to Simões, a b raça-lhe c di z :
" is to é a M angalarga " , cl ara a lusão à in viol a b ilidade dos ide a is
da Associa ção di ante das di sputas políticas. A fot o foi ti ra d a
dura n te a última elei ção que renovou a d ireto ria d a Associaç ão
Brasilei ra d e Criadores d e Ca valos da R aça M a nga larga , a n te s
de se rem a ber tas as urn as p ara a contagem fi na l. Foi a p r -i­
meira vez q ue h ouve den tr o d a Manga larga s itua ção c o po­
sição bata lha ndo acirradamentc pela vitória. Não foi um mo­
vimen to de ci são, m as reflexo d a dinâmica v ida assoclrut va q ue
está vivendo a tualmente uma d as m ai s antigas associações b rn­
sileiras. Sem revanchismo nem radica lizações os m angulur gui s-

ta s compareceram na Água Branca, gra nde parte vinda do in­
terio r cspc c in lmcn tc pnrn vai ar . A vitória co ube a Fausto Si­
mões (Chapa Mn ngnlurgn) com 343 vo tos, co ntra os 209 com­
p u tad os a favor de Cel so Ribe iro (Cha pa Dinamização).

Na o u tra fot o , A lip io Ma rques , o ex-presidente e seu
a tua l D ireto r de Fomen to , v isita a redação da Revista dos Cria­
d ore s (ü d ireita o nosso di re to r-resp on sável Luiz de Almeida
Pcnn u ) • onde n umn longa co nversa contou o que foi a 5U3

ge stão. focali za da dc tu lhudumc n tc na seção O Executivo Rural
( p úg 'inn 41) . p rn ti cnm cn tc uma pres tação de contas que h .1
p a ra o s n ossos Ici tores c em part icu lar aos criadores do Men­
g al argu .

BARRETTO DA ABC

Francisco Ba rre tto acaba d e
ser ele ito v ice-p residente d a
Associação Brasileira de Cria ­
dores , co m exp ress iva diferen­
ça de votos sob re o segun do
vice-p re siden te . Barretinh o ,
co m o é chamado p elos ami­
gos. n ão é som en te um homem
de em p resas (p residente do
tradici onal Banco F . Ba rretto)
m as também um tarimbado
pecuari st a da r aça gir le itei ra ,
cujo plantel está e ntre os m ais
p rodutivos c integrado por re­
cordista s n a produção d e le ite .
Todo ele tem con trole leitei­
ro , e a té ho je consegui u 44 9
in scrições no Livro de Méri­
to , 17 do Li vro de Escol, 19
nu categoria de Lo ngevidade.
A recordis ta absol u ta d a ra­
ç a , a vaca Caldeira , que e m
365 dias e em 3 ordenhas pro­
duziu 7.759 qu ilo s perte nce

ao seu p lantc l, e ngrossado ai n­
d a p or cinco record is ta s de
cl asse . Sa mar ita no da pccu á­
r -iu , co locou todo os com p uta­
dores do seu ba nco à d isposi­
ção do Serviço de Con tro le
Lei te iro d a A Be. A Fazenda
San tana d a Ser ra (Macaca ,
S P) é a p au sa da a trib u la da
vid a de banquei ro e lí de r ns­
socia riv is ta .

PEIX OTO DA ABGH

Di sput ando com Cla ud io V c ­
nanzoni Rober ti a p resid ênci a
d a Asso ciação Brasileira de
G ado Holandês . Joaqu im Pei ­
xo to d a R ocha com 67 1 votos
foi o vencedor pa ra o triênio
de 1977 / 80. N a vi ce-p res id ên­
cia fi caram Fernando Ale ncar
P in to, José Sy lv io Magalhães ,
O yama Perei ra T ei xeira . e n a
d iretoria Amilcar Far id Y a-

m in, Fernand o d e Souzn 1' 0 ­
Ied a . Manuel Pontes Ne tto c
Rob er to Fcli p p c C unt usio . J ~í

e m p os sa d o , a primei ra p ro vi­
d ênci a d e Pei xo to foi a p rc ­
se n ta r e m Assembléia E x u-aor­
d in iir ia o nome de Dario Frei­
re Mcircllc s p ara oc upa r o
cargo d e pri mei ro P residen te
Emérito . V it alí cio , da A BG H.
pe los trinta anos ~e ~ r aba l ho
it frente d u Assocl3çao. C?­
mov ido, D mio agradece , e d iz
q ue fech a com cl~a:,e de ouro
a sua vid a de dh-i gcntc clas­
s is ta .

SÉRGIO DA ABQM

Se rg io P aes de A lm eida é. o
novo presiden te d a ~SSOCI<l­
çâ o Br a sileira de Criadores
d e Cav alos Q uar to de M ilha ,
mai s conhecida como. A~QM,
que já te m 6 .3 10 am~a ls r~­

gis trad os . A n ov a dl r~t orIn
ass im se com plc t.a: Dom~ngo,s
de Souza Mcdeiros (1... V I:

ce); Ach ilIes Scat cnn S1Il110,m
(2.0 vicc) ; Fazen das . Swift
Ki ng R a nc h Ltcl a , (v lcc-p r.c·
sidcn tc V it alício); Joh n W II­
liam Coochm a n (1 .° sccrctú­
ri o) ; Arn a ldo M . A lves de LI­
m a c Mata (2.°); Fernando
M u niz d e Souza ( 1.° tesou­
rch-o) : Wi lto n Paes d e ,Ahnei­
d a F ilh o (2 .°) e Vale n ti m Lo­
pes F ilho como re la ções p ú b li­
c as . Fo ram ta m bé m crn possa-

das as o ito diretorias regionais
(São Paulo , Araçatu ba. G31"
ça, Barretos, Presidente Pru­
den te , M inas Gerais, Pemam­
buco, Goiás).

NORDESTINA
SE RENOVA

A Soci ed ade Nordestina dos
Criado res , sede Recife, elegeu
nova d ire to ria para o biênio
março /77 - março/79. que
ficou ass im comp osta: Warncr
Silva (presid ent e) ; [uarez Pcs­
soa Guerra (vice-presidente) :
Lui z de Melo Amorim (1 .0 SC'­
cret ário) ; Fau sto Falcão Pon­
tua l (2.°) ; Luiz de Oliveira v
Silva So brinho (1 .0 tesourei..
roi e Edmar de Barros Est
ve s (2.°).
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ELÂSTICA
Enq ." Ag r: João de Agu ir re
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FIGURA N" I

••

Ta~b~,:, denominados " esticadores" , são coloca­
dos no IniCIO e no final de lan ces d d t é
+ 20 0 r e cerca e a e
- ~ . em a função de suportar a tensão do
a ra me esticado para lelo ao pe rf i] d

A I o terreno.
Tem em torno de 230 m d .

m de d iâm etro no i : e compn me nto e 0,15
minimo 0 90 m' .. m n1mO, e enterrados no solo no

, • c; acon sel h ' I b
usual de ab rir um bu aVe su stituir o método

raco de maio d 'âpa lanque, co locá-lo na ' r I metro que O

vo lta e pi sá-Ia ou socá~r~S lção, reco locar a terra em
mai s fi rmeza à cerca é oado método co rreto, que dá
ou pouco menor di8met e cavar Um buraco de igual
com uma ma r reta . O paro qu e o palanque e fincá-lo
fica mais f irm e com manque ou lasca as sim fincado
(Figura n.O 1 ) . enor p rofundidade enterrada

Será maior a efic iência d
ancoragem, como most ra F" o Palanque com uma

A ancoragem é feita:o Igura n.O 2.
ga lva nizado com um (B itol dm 84 a 6 vo ltas de arame
a um " mo rto " (toco, l a s~a ~ a 1O ~WG) , amar rado

e madelra ou pedra ) e

2 . COMPONEN TES E DIMENSIONAMENTO

2 .1. Palanqu es

e Argentina têm-se preocupado co m o estudo de um
sist ema efic iente para a contenção de animais , que
a liado a um custo menor tornasse viável O investi­
men to da subdivisão das pastagens; o resul tado des­
ses estudos é a Ce rca Elástica de ara me ovalado de alta
resi stê ncia, que está tendo am pla utilização e ap ro­
vação naqueles países .

Na ma io r ia d as fazendas b rasileir as encontramos
ainda as cercas de arame fa rpado de custo f ixo ele­
vado dev ido ao ga sto exces sivo co m madeira e a
baixa p rodutividade da mão-de-obra e aind a de difí­
ci I e o ne ros a manutenção. A cerca de arame liso com
ou sem ba lan cin s de madeira é cada vez mais uti ll­
zada pelos no sso s pecua ristas mais evo luídos. mas não
o~erece tanta s vantage ns como a cerca e l éstlca , prin­
~ d"a r:'en te com re lação a um me nor inves timento
inicie ].

_ ~a co~s t rução da cerca elás t ica os esticadores
sao d istanc iados em aproximadamen te 200 m as las-
ca s em ap ro xlmadament 30 _'. e m e nos vaos colocam-se
balancins de arame de aço de It -, - fi

' . clis t a nr- í a a reststêneia e e-xrveis, Ista nclados em 4 a 5 mO' d
d d It · . con Junto e aramee aço e a a r 5 t ' -

• e IS enCla adequadamente est icado e
o s bal anc Ins de aço flexíveis fo ed ', '. rmam uma r e que e
e l éstica, e da i a denominaça-o de C EI' t-erea as rea .

BUR ACO DE IGUAL ou
UM pouc o ME NOR O IIlM E T RO

QUE A LA SCA

C E RTO POSTE "'M S R ASO

F UI'l D JU S TO CRAV AÇÃ O COM t,l ARRETA

IR "'A USUAL ( ME NOS COR RETA)

POSTE MAIS FUN DO

PALANQUE'; MOURÃO " E5T1CADOR

A necess idade d e se m e lho rar a uti liza ção e au­
menta r a capacidade de su po r te d o s pa stos , adotando
um si stema de p astejo retaci onado com base na sub­
-div is ão de á reas, coloca a construção d e cercas em
posição de dest aq ue no p la ne jame n to d e propriedades
q ue exp loram a pecuá r ia .

Ma s não o bsta n te o custo e levado, a inda ap licam­
-se no Br a s il téc n icas e m p ír icas na cons t rução de cer­
cas; es tas são f req üe ntemente supe rd im e nsionad as o
que não resu lt a e m a u men to d e efici ênci a , mas sim em
exage rado inve s t im e n to e m m ateri a l e m ão-de-obra .

Especi a lista s d e paíse s d e pecuá r ias m ais evo lul­
da s, como EUA, Aust rá lia, No va Ze lând ia, Ingla terra

1. INTRODU ÇÃO

-



FIGURA Ng 2

'i,

(i'
.~ I

0,90

FIGURA N!5

I
1
I

=._~=~,05
F::::::::::::=i;~===tA==::=;~==U I 0,35

-",*-';'"
1 O,3!5

-+---
I 0.35

i--Õ,30

Lascas

I1
-1f"i(-

0,15

2.2.

FIGURA Ng 4
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Um esticador com uma fêmea possibilita o ,t6t.;,l .
mino de um lance de cerca e relníclo de outro, c::Jesdv: i .

que se faça dupla ancoragem (figura n.O 7). i
I'

i

Impedem a formação de catenária (curva QfiSf ~.Ii'i:ii.l,','
nária do peso do arame em razão da grande dlstêncla. rh
entre os esticadores) e são distanciados entre si enl~ I IH

. d li~aproxima amente 30 m. '1li!
i'j
I

Tem no mínimo 2,00 m de comprimento e 0,10 m:
de diâmetro, e enterradas no solo 0,60 m.

0,50

Para se atingir o máximo da elasticidade e efi­
ciência da cerca elástica os fios de arame devem
"correr" livremente pelas lascas, o que é conseguidQ)
passando-os por furos de aproximadamente 12 mm
de diâmetro ou então por "olhais".

forma-se o "olhai" com arame galvanizado ~
murn, mole (ver Figura n.O 8) da bitola 8 a 10 BWG

I
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o PALANQUE - 2,30 x 0,15 m @MORTO. 2,00 IC O,lOm

esticado por torção com um pedaço de madeira; o
morto estará enterrado no mínimo a 0,5 m de pro­
fundidade e a 1,5 m do pé do palanque.

Para solos mais leves (moles), recomenda-se a
colocação do esticador com umz ou duas fêmeas, com
trava e ancoragem conforme mostram as Figuras n.Os
3 e 4. A distância entre o palanque e a fêmea (e a
distância entre as fêmeas se for o caso) deve ser
igual a altura dos palanques acima do solo (1,40 m )
para que a ancoragem acione num ângulo de 45° com
os palanques.

As dimensões das fêmeas são as mesmas dos pa­
lanques: a trava de madeira deve ter 1,45 m x 0,05 m x
0,06 m, e encaixadas nos palanques 0,12 m abaixo do
topo.

A ancoragem é feita em um " mo rto " conforme
a Figura n.O 3 ou no pé do primeiro palanque con­
forme a Figura n.O 5.

A construção do esticador com fêmea obedece
a 'seguinte seqüência:

a) fi ncam-se os palanques
b) encaixa-se a trava
c) faz-se a ancoragem
Para cantos de cercas é conveniente utilizar os

palanques com as fêmeas, uma de cada lado e anco­
ragem dupla (Figura n.O 6).

PALANQUES 2,30 l( 0,15 m

FIGURA Ng3 TRAVA 1,45 X 0,05 X 0,06 m
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(3,4 - 4,2 mm) e de 1,20 m de comprimento. São
dadas 2 voltas por uma peça redonda (tubo) de 2 cm
de diâmetro a partir de 30 cm de uma das extremi­
dades; passam-se as 2 extremidades pelo furo na lasca
e faz-se a amarração (Figura n," 8).

A utilização de "olhais" traz como vantagem a
fácil substituição de uma lasca danificada e o aumento
da elasticidade da cerca.

As lascas são furadas na direção do arame da
c~rca, quando este é passado pelos furos sem utili­
zação de olhais de suspensão. Ao usar "olhais", os
furos nas lascas devem ser na direção perpendicular
ao arame.

FIGURA N!! 6

G) 3 EsnCADORES 2.30 x O,I5m "

® 2 MORTOS 2,00 11 O,lOm li
@ 2 TRAVAS DE ESTICADOR 1,45 It 0,05 It 0,06 m

2.3. Balancins

Mantém constante a distância entre os fios de
arame da cerca.

Na cerca elástica são utilizados balancins de ara­
me de aço com as seguintes características: alto car­
bono, alta resistência e com tratamento especial alivia­
do de tensões (não quebram, não entortam), com
aproximadamente 4 mm de diâmetro. Oferecem o má­
ximo de flexibilidade frente aos impactos, não se de­
formam, não queimam e não enferrujam por serem
galvanizados.

São mais leves que os balancins de madeira o que
permite estabelecer distâncias de 30 metros entre as
lascas; a distância entre os balancins é de 4 a 5 metros.

Os fios de arame da cerca passam Pelos balancins
por " n6s" (Figura n.O 9) que impedem o distancia­
mento (abertura) entre os fios.

Nas extremidades do balancim há travas espe­
ciais (Figura n.O 10), que impedem que o mesmo
"escorregue" nos fios da cerca; pelas travas o balan­
cim será enlaçado (com o uso de uma ferramenta

FIGURA N2 8

FORMAÇÃO E COLOCAçÃO DO OLHAL

DISPOSI T1VO PARA FORMAR OLHAL PARA A CÊRCA ELÁSTlCA

DIÂMETRO 2 em.

FIGURA N!!7
2 VOLTAS
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2 .4 . Arame

o a rame u ti lizad o na ce rca e lá s tica é do t ip o liso ,
ova lado, d e aço d e a lto ca rbono e de a lta res is tê nc ia ,
d e 3 ,0 x 2 ,4 m m , 17 / 15 . É a inda e ncont rado com
2,7 x 2,2 rnrn, 16/ 14, m u ito uti lizado pe lo s gaúchos.

Utiliza-se em uma ce rca 3, 4 o u 5 f ios de a ra me
co nfo rme s ~a f inal id ad e :

aux iliar co mo c have d e fenda o u e nro lador de a rame)
ao f io supe ri or e in fe ri or da cerca.

A co locação do ba la ncim de aço é mu ito fá ci l e
rá p ida , podendo inclusi ve s ubsti t u ir bal ancins dete­
r iorados d e outros t ipos e m cerca j á ex isten te. Dis­
pensam a manute nção ex igida p e lo s ba lanc in s d e m a­
d ei ra .

p iq ue te s pa ra bezer-

e nt re o s fios , d eve se r d e 0 ,45 m; em uma~
se rá d e 0, 35 rn e em urna COm 5 se rá de 0,275 rn I"l) <

2 .6 . Nós

São u t i iizad es pa ra est ica r e p re nder os fios
a ra me d a cerca . e

A cad a fio co r re spo nd e uma ca t raca , e a Vant....
gcm em sua ut ilização está no fa to de se poder c : '
r ig ir fac ilmente qua lque r eve nt ua l ba m beamento q .

I f " ""ven l a o co r re r nos Ia s po s te r iormen te . "

São 3 os t ipos d e ca t racas u t ilizadas :
fi xas ao pa lan que ( Figu ra n. ? 11 )
livres (Figu ra n ." 12) : pa ra a amar ração d,
ca t ra ca livre pode-se usar o arame ovala~
u t ili zad o pa ra a construção d a p rópr ia cerca
d up la s ( Figu re n ." 13 ): são u ti lizadas em ps.
Ia nq ues si m p les ent re do is lan ces de cerca de
comp r im e n to s ap rox im ad amen te igua is ( ten­
sões a p roxi mad ame n te igua is ) .

2 .5. Ca t racas de Me ta l

a ra me a di s tâ nc ia

= 4

3 ou 4.
3 fios d e

di v isas de p ro p r iedades e
ros = 5
gado d e corte

gado d e le ite
Em uma ce rca com

c o ~ o c "c ..o DO Ol H &l

PA SSO I

POS T(

00 OU ' Al

PASSO t

COLO C ACÃO

c O" O CA ç AO 0 0 O\. H" l P"~O

0 ,45

0, 4 5

BA LAN C I M PA RA C ÊRC A DE 3 F I OS

-

T R AV A

- -

F IG URA N 2.I O

O, 5~

FI GU RA N~9

~
'I~ I. I'

I
\ t
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DETALHE - 8

DETALHE-B

CATRACA LIVRE NO PALANQUE

Com orgulho, alguns cerqueiros demonstram que
no arame esticado por eles pode-se "tocar violão",
atingindo com isto forças de até 500 kg ou mais. Com
esta tensão a cerca perde sua elasticidade, tornando-se
uma "faca" ao invés de uma proteção para os animais.

A cerca elástica deve amortecer o impacto e for­
çar a volta do animal à pastagem cercada; quando
esticada de maneira exata e com uma tensão certa de
150 a 180 kg em cada arame, permite o avanço do

FIGURA N!! 12

3, CONSlRU _
ÇAQ DA CERCA ELÁSTICA

Fincado
"olhais" (Ses o~.palanques e as lascas, colocados os
pIas), o pr6 .\JtllIzados} e as catracas (I ivres ou du­
arame OVala~lmo passo será estender e pré-esticar o

o.
O arame

que com Catr Será desenrolado ao lado de um palan-
nas lascas at ~ca, passado pelos furos ou pelos "olhais"
exemplo apl.

e
o pr6ximo esticador e aí amarrado (por

na Figura 1~cando o mesmo tipo de laço demonstrado
ta-se o O\Jt Para a amarração de catraca livre). Cor­
esticar o ar ro extremo na medida certa, depois de
orifício do a~e Com a mão, lntrodüzindc a ponta no
depois de pae lXO da catraca (ao usar catraca fixa s6
uma, duas ssar o arame pelo furo do palanque). Dar
fio de aramOu três voltas no eixo da catraca com o
à colocaçãoedEstando os fios pré-esticados passa-se
rápida, Os balancins, que é uma tarefa fácil e

Colocado
car o aram S?S balancins a próxima etapa será et.ti­

e ate a tensão desejada.

FI GURA N2 11

São----I neces' -:'.--------'-:"---"'"""":"'"---~--~~---:-:---"""":"'"-------~--------.
si~~es~ cOl11o sarlos para os casos de emenda; são
eflclencla. mOstram as Figuras A, B e C e de alta

CAT~ACA FI
)(A NO PALANQUE

OETALHE - A

FIGURA N,- 13

CATRACA DUPLA NO PALANQUE

DETALHE - C

DETALHE- A
DETALHE - C

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1977



4 . CUS TOS (J u lh o 19 77 )

4 .1. Ce rca Elás tica de 4 fio s de arame liso =
custo p / 1000 m

4 .2 . Ce rca d e 4 fios d e arame liso com balancins
= Custo p / 10 00 m

600,00

1.840,00
120,00
320,00
252,00

910,00

Total
1.450,00

600,00

6.092,00

5.800,00
7.200,00

2.800,00
100,00

10.000,00

18.900,00

CR$

CR$

Uno
145,00
20 ,00

200,00/ d ia
---

CR$

460,00
30,00
40,00

2,10

5 ,20

145,00 1.740,00
20,00 1.900,00

6 ,00 1.800,00

460,00 1.840,00
30,00 720,00

145,00
20 ,00

280,00
10 ,00

200,OO/ d ia 3.000,00

TOTAL .

TOTAL .

10 pa lanques d e a roei ra
30 la sca s d e a roe ira . . . . .
04 ro lo s co m 1000 m de
arame ova lado .
Cat raca s - 4 s im p les
Catraca s - 8 dup la s .
120 o lha is ( o pc ional) .
17 5 b al ancins f lexíveis espe-
cia is ( Ve r Figura 9) .
Mão-de-obra 3 di as /2
ho m e ns .

12 pa lanq ues de a roe ira ..
9 5 la sca s de a roe ira . .. . .
300 b a lanc in s de e uca lip to.
04 rol o s com 10 0 0 m de
a rame ova lado .
24 cat racas f ixas .
Mão-de-obra - 10 d ias / 2
home ns 200,00/d ia 2.000,00

4 0 pa la nques d e aroei ra
3 6 0 lasca s d e aroe ira . . .. .
10 rol o s d e a ra me farpad o
c /400 m /ud .
10 kg d e g ram pos .
Mão-de-ob ra - 15 dias / 2
homen s .

4 .3 . Ce rca d e 4 fi os de a rame farpado = custo
p / 10 0 0 m

TOTAL .

im pac to , a d is t r ib u ição d a ca rg a por todos os vãos
do lance e a té pelos pa la nq ues, e não somente no vão
o nd e o esfo rç o o u im pacto do animal é exercido . e

a n ima l, co nfo r m e a v io lência d o im p ac to, em até 2 m
p ara fora da demarcação, co nd uzind o-o d e vo lta sem
m achucá-lo e sem q ue a ce rc a so f ra q ual q uer ti po d e
d eform a ção o u e n f raquecimento.

É DE SUMA IMPO RTÂNC IA Q UE TO DOS OS ARA­
MES DE UM LANCE DE CERCA TE NHAM A MESMA
TE NSÃO CO RRETA .

Q uando o gado dá con t ra uma cerca e lástica, o
a rame começa a t in i r no s " nó s" dos ba lancins, o q ue
faz o a ni m a l a fa sta r-se d a ce rca .

O s p roce ssos uti lizados pa ra est ica r os f io s da
c erca s ão :

a) Esticar sem medição da tensão "br-aç ômen-c ":
Deve se r desc ar tad o porq ue não é po ss íve l, sem m edi­
ção, es t ica r os f ios d a ce rca co m tensão igua l e cor­
re t a .

b ) Estica r com Tor químet ro: É a pa re lho usado,
por exem p lo, para a f ixação do s pa rafusos no cabe­
çote d e motores, e tem por incon ven iência o p re ço
d e aquis ição e o fato d e que d ever ia se r ada p ta do e
a fe r id o para cada tipo d e ca t raca o u pa ra cad a d iâ ­
m e tro d o e ixo d a s ca traca s, poi s e fe t ivamen te e le mede
o " ror q ue", is to é , o m omento (fo rça x braço) e não
a tensão d o a rame.

c) Esticar medindo a flexa do a ra me com fio
d e n y lo n: A m ed id a da f lexa d o a ra me é s im p les , a d o ­
tá ve l p rinc ipa lmente e m te rreno pl a no , po rém não
o fe rece a p recisão como a ap licação d e um te nsô me tro .
Procede-se, pa r a isto , da seg u in te forma : n um vão d e
3 0 m e stende-se um f io d e n y lon bem e s t icado, com
as ex tremidades junto ao aram e d a cerca nas lascas ;
em seg ui da es t ica-se o s fio s d e a ra m e d a ce rca. Q ua n­
do no centro d o vão d e 3 0 m o a r ame d ista do f io
d e nylon 3 c m, a tensão pode se r cons ide rada cor re ta .

d ) Es t ica r com Tensômetro : É a pa re lho si m p les ,
de pre ço razo ável e se u sado adeq uadamen te ga ra n te
a tensão co rre ta e m to d o s os fios d a cerca e lás t ica .
Depoi s de um ce rto tempo a s te nsõ es podem ser con­
t ro ladas e, ca so necessário , co r r igida s ( T ensômetro :
Fig ura 15) .

Depoi s de terem sid o d ad as as tensões corretas
nos a r ames, estes se rão travado s com as ca tracas,
ju nto aos es t ic adores .

A cerca as sim const r ufda d eve ser m ant ida co m
os fi o s d e a r ame esticados co m uma ten são co r re ta
de 15 0 a 18 0 kg para g a ra nti r s ua e las t ic id ade . A co lo ­
cação d as lascas a dist ânci a d e ap ro ximadame nte 3 0 m
e o f ácil desl izamento d e todo s os f ios d a ce rca pe lo s
o lhai s ou f uro s nas lascas, permi tem, no caso de um

FIG . A F IO . B

I M AIS RE COME tlDADO .
I-!JP-- FI GUR A N 2. 14

F I O . C
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TOdos sabem que a rotação de pastejo aumenta a
pro~utividade dos pastos.
AS~lm . as cercas ganham importãncia cada vez
~alor em termos de investimento.

ar? d iminuir os custos. porém. o fa zendeiro é
fbngado a optar pela t écnica mais econõmica.
s~o se aplica aos gastos. com material .

mao-de-obra e custos de m anutenção.
Seu objetivo é conseguir tal economia . sem.
COntudo. diminuir a e fic iên c ia das cercas.
HOje. finalmente. já existe a solução ideal :

CERCA ELASTICA CLEIDE.

Executada com material desenvolvido. no Brasil.
pela Indústria de Arames Cleide S. 'A.. a
novíssima CERCA ELASTlCA CLEIDE chegou para
reduzir os gastos iniciais e os de m anutenção.
oferecendo todas as vantagens. que a m elhor
das cercas pode apresentar.

lucro
COM P ONENTES
PRINCI PAIS
Postes
Os pos tes _ ta m bé m conhecido~ POr mour S
ou es tacas _ prefer idos no Brasil . para
cons t ruções de cercas . são os de .madeira
A CERCA ELASTlCA CLEIDE permite o
espaçamento de até 3D m etroS entre os postes .
Ass im. em v ez de gastar em média 455 pos e
por km nas cercas de arame farpado - 223na
t écnica convencion al _ na Cerca Elástica
gast ará apenas 36. .
Isto res_ulta. ainda . em grande rapIdez de
coloca ção . alé m da econo m ia enorme
de madeira .

Arame
o arame de aço t em mais do dobro da
resistência dos melhores arameS farpados .
Portanto. onde se usariam 5 fios de
ara m e farpado . em geral só se usam 4 de aram
ovalado .
Isto. com o mesmo resultado em termos
de segurança.

os
-e

estica



o Bisão Super da Cleide é feito _de . aço co~ alto
teor de carbono e de alta reaístêncla garantida,
com dupla galvanização a fogo e com metragem
garantida. Outra grande vantagem :
não tem farpas. que ferem o couro dos animais.

ALTA RESISTÊNCIA
ARAME OVALAOO OE AÇO GALVANIZAOO
(CONFORME NOR MA ABNT p. EB·776)

OUPLO GALVANIZADO A FOGO
CATEGORIA I - Resistência minima à tração 140 kgf/mm2
BITOLA 17x15(3.0x2.4 mm) Carga Minima de Ruptura: 800 kgf
COMPRIMENTO MINIMO GARANTlOO • I.DDO metros

(~

---r-.....

Balancins
Ex istem muitos tipos de balancins; mas. são os
BALANCINS CLEIDE que permitem a construç ão
da CERCA ELASTICA por serem leves e ass im
possibilitam o distanciamento entre postes
de ma is ou menos 30 metros ; flexíveis, por um
tratamento elet rôn ico especial ; seguros con tra
deslocamento horizontal. por sua forma que se
entre laça firm e Com os fios superiores e
infe r iores da cerca.
A lém disso. são duráveis. econômicos,
duplamente galvani zados e resi stem à ação do
fogo em eventua is queimadas.



---- ---- -- -
que conservam os arame d_ ' " I s a ce rca na
tensao rrucra co rret a perrntr f ácil t. . • I em aC I men e
eventuais reajustes ca so . .
Os da Cleid - . ne~essarJo . .

_ e. sa o do mais s im p les manusei o
possível : assrrn , minimizam a m ão-d e-obra.

Mão-de-Obra
A visív~l. diminuição na qu ant id ade de postes .
necessanos para a Cerca Elástica em
comparação às outras cercas, e a' facilidad e
que os esticadores Cleide ofe re cem tornam
evidente a economia de gastos co~
mão-de-obra e a redução de tempo da
construção da sua cerca.

T e nsômetro Cl eide
A C le ide se preocupa não apenas com o
materi al em si, mas também com a ferramenta
necessári a para a const rução da
CERCA ELÁSTICA : O Tensómetro Cleide,
qu e dá a ten são ce r ta a cada um dos fios,
co nd ição par a a ve rdade ira elast ic idade.
Com se u manu seio s imp les, ele const itue a
ún ic a novidade na execução do trabalho
do cerqueiro . Todos os outros se rviços são
executa dos de maneira comum, como nos
dem ai s tipos de ce rca .

Proteja seu gado com pr odut os Cleide.

INDÚSTRIA
DE ARAMES
eLEIDE S.A.

Depósito e Loja: São Paulo · Rua Paula Souza. 113 · Tel. 227-281ge227-4211
Escritó rio São Paulo - Rua Paula Souza. 52 . Tel , 227·42 11
Vendas e Fâbrica . Santo André - Av. D. Pedro J. 790 . Tel. 440-3100
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Criação e melhoramento genético de coelhos em França

Soro lácteo na alimentação de ruminantes

Notas Zootécnicas

[riu~ão e
genétito de

melhoramento
toelho5 em franta

•

Cr uzamento Californiano X fêmea Neozelandesa bra nca.
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I
prod ução cu nicuJ a francesa. A cu ni­
cu ltu ra é uma ativida de tradicional
em França , onde o consum o deste
tipo de carne data de tempos re­

motos. Após um acentua do desenvolvi­
me nto nos anos 60 , ela parece estabiliza r­
-se p re sen tem ente, a pesar da for te de­
manda .

Em fa ce de levant amen tos orga niza do s
pelo INSEE, sob re o consumo per capita
e os censos pec uários, a produção atual
pod e ser esti mad a em 280 .000 t de cerca­
ças de coelh o por an o . Esta ci fra rep re­
se nta um valor e prod ução b ru ta de 3,5 %
d a. produção agrícola e 6,5% d a produção
anima l do país. Sob est e ponto de vista,
o coelho produz m ais que as carnes eqtli­
na e ovina reunidas e mais q ue os ovos
de co nsumo , igu,almen te.

A quantidad e d e produt os co merciali­
za dos da cun icuhura (o rest an te servin­
do par a au toconsu mo ) au men ta cons tan­
temente. po is ultrap assa 54 %. cont ra
25% . somente em 1955.

At ua lme nte a criação de coelho s e seu
co nsumo se desenvolve m em todo s os pa í­
ses d a Europa Me diterrâne a (Itália. Es­
pa nha) e a América do Sul. Nos pa íses
onde o co ns um o de ste tipo de carne já é
corre n te ~ onde oferece po ssibilidad es de
desenv0.1vlmen to , li cunicultura apresenta
as segumtes vantagens:
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- o coelho é um bom convertor de ali­

mento em proteínas animais de qualida­
de; são necessários 3.5 kg de ração com­
pleta balanceada. com 17% de proteína
total e 13-14% de celulose. para produzir
1 kg de peso vivo destinado a abate,
incluindo o alimento da mãe. Este fato
demonstra que a mão-de-obra necessária
à cunicultura é bem valorizada.

- uma alimentação balanceada permi­
te melhorar a produtividade; apesar do
coelho não tirar igual proveito da celulose
como os ruminantes. ele utiliza no entan­
to alimentos vegetais ricos dessa substân­
cia.

Finalmente, o criador pode considerar
essa exploração c~mo uma renda margi­
nal, ou principal e encará-Ia como uma
criação doméstica ou industrializada.

POPULAÇOES CUNfCULAS E
M~TODOS DE CRIAÇÃO

Em França. como em outros países. fo­
ram criadas no princípio deste século
muitas raças selecionadas, seguindo deter­
minados padrões. Esses padrões foram
estabelecidos essencialmente de acordo
com o tamanho' em idade adulta. a mor­
fologia corporal externa. a estrutura e a
cor da pelagem. Havendo poucos conhe­
cimentos zootécnicos sobre a maioria das
raças, elas se classificam. em idade adul­
ta, de acordo com o tamanho, em gigan­
tes, médias ou pequenas e constituem
uma reserva genética de grande interesse.

A quase totalidade de nossa produção
de carne de coelho provinha de raças im­
portadas, entre os anos 1958 e 1960. tais
como Californiana, Neozelandesa Branca
e a seguir selecionadas em França, assim
como a partir de raças de origem francesa,
Fulva de Barganha. Prateada de Cham­
pagne, Branca de Bouscat, Borboleta Gi­
gante, Branca de Vendéia e Grande Russa.
Entretanto, numerosos coelhos de criação
continuam sendo denominados "comuns"
(brancos ou cinzentos) provenientes de
repetidos cruzamentos com machos de di­
versas raças.

A cunicultura tradicional de granja é
quando as coelhas são criadas em gaiolas

e sobre camas. A introdução de alimen­
tos balanceados (ração granulada comple­
ta ou suplementar) e o bebedouro auto­
mático, a partir de 1960, foram os maio­
res sinais de progresso.

A crlação sobre grades, que oferece
muitas vantagens sob o ponto de vista hi­
giênico, desenvolveu-se a partir de 1960.
paralelamente à introdução de animais já
adaptados das raças Californiana c Neo­
zelandesa Branca. As antigas raças fran­
cesas em geral não puderam adaptar-se
convenientemente. salvo as de pequeno ta­
lhe, ou como ocorreu com a Fulva de
Borgonha, que puderam ser selecionadas
também por sua adaptação à grade.

No passado. a cunicultura achava-se dis­
seminada sob a forma de pequenas uni­
dades.

Há cerca de 5 anos. unidades de cria­
ção racional, de tamanho suficientemente
grande. estabeleceram-se sobre todo o su­
doeste da França. Os cunicultores orga­
nizaram-se para poder enfrentar os pro­
blemas técnicos e de mercado (passagem
por um matadouro especializado no aba­
te de coelhos). Criadores com 50 a 300
coelhas foram arregimentados dentro de
condições ótimas e com material de cria­
ção adequado. utilizando ao máximo os
progressos genéticos alcançados no domí­
nio da zootecnia. Este exemplo está sen­
do sesuido em outras regiões: centro-oeste
e sudeste.

Os métodos de criação e de aproveita­
meu.o ua espécie experimentaram uma
verdadeira revolução quanto:

- a alimentação balanceada (ração
granulada completa ou suplementar)

- alojamentos e materiais racionais
(o:liolas, bebedouros, comedouros e ni­

nhos)
- núcleos de populações selecionadas

e adaptadas e
- aceleração da taxa de reprodução.
Esta revolução foi acompanhada de um

crescimento espetacular da produtividade:
uma coelha pode produzir em um ano. em
7 ninhadas, 50 descendentes. alcançando
cada um peso vivo de 2.4 kg (vale dizer,
o peso em carcaça equivalente a 1,5 kg)
com 11 semanas de idade.

A PESQUISA SOBRE O ~
MELHORAMENTO GEN2TICO I:, I

I"

A Divisão de Genética Animal do i~
tituto Nacional de Pesquisa Agron6iDiéil
(lNRA) empreendeu investigações sobre:
o melhoramento genético do coe1ho~ ~al

partir de 1966, no Centro Nacional ídé
Jnvestigação Zootécnica (CNRZ) em
Iouy-cn-Iosas, ao mesmo tempo que: ~I
ciava estudos sobre o aprimoramento ,de
métodos de criação. Hoje. o INRA diriIe
os estudos de investigação nos diferentes I I

setores (criação, fisiologia. patologia, eco- '
nomia em particular) que influem no deo!
senvolvimento cunicula. -

As investigações genéticas. realizadas
primeiramente no CNRZ em Jouy-en-J~
sas e a partir de 1970 em Toulouse, (0­
ram organizadas desde 1961. apoiando-se
no controle de rendimentos dos coelhos
criados em granjas. -

A experimentação genética realizada na
Estação, tem por objeto:

- estudar a aptidão das raças e J1.
nhas

- expressar e analisar a variabilidade
genética de uma raça ou linhagem pura, ,
ou de um cruzamento, para poder deter­
minar quais os melhores métodos de se­
leção em cada caso.

A rentabilidade da cunícultura, no que
concerne à relação "coelha-lâparos pre-:
duzidos" depende de dois grupos de ca­
racterísticas:

- as características de reprodução da
mãe, que se traduzem pela quantidade
de láparos desmamados por coelha e por
ano. Esta produtividade numérica ao des­
mame é um critério essencial de rentabi­
lidade do criador. Além disso é excessi­
vamente variável. segundo as fêmeas.~
dcndo a média ser o dobro, de uma gran..
ja para outra.

_ as características de produção dos
láparos: taxa de crescimento. índice ~e'
consumo, rendimento em carcaça, .~ç..
terísticas das carcaças e da carne.

Uma coelha e seus 50 láparos prod~
zidos em um ano, que chegam a~
2,4 kg, consomem até 420 kg de aliDieJito

SIMENTAL: o ORIGINAL NÃO SUPERADO

Venda permanente de semen e reprodutores nacionais e importados

Agropecuária Suiço­
Brasileira lída.

I
1\

Av. Paulista, 1764 - 13.0 Andar
Tel. 289-0305 - 01310 S. Paulo, SP

Fazenda Sant'Ana
Tel. 52-2070. 13.130 - Sousas - Campinas - SP

Representante exclusivo da Comissão das
Associações Suiças de Criadores, Berna
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

R:São Francisco.B'l - 5°andar-CEP01005
Tels.:32-4148e 35-1433- São Paulo - SP

3.0 LEILÃO MANGALARGA
PARQUE DA ÁGUA BRANCA
SÃO PAULO - 05 e 06 DE NOVEMBRO
Liberal mente à venda mais de 250 an imais, provenientes dos
mai s destacados cr iadores do pa ís. Uma ve rd adeira fes ta de
cong raçame nto entre os cr iadores da raç a. Um es.pet~cu lo dign o
de ser visto e a ma ior oportu nidade pa ra a reellza ção de bons
negóci os . Patrocínio e inscrições: Associação dos Criadores de
Cava los da Raça Ma nga larga .

1.0 LEILÃO NACIONAL
HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO
BATATAIS - 17 e 18 DE SETEMBRO
200 mac hos e fêmeas, pu ros e regi s trados (PO e :C) do mais
a lto nível zootécnico _ 300 fêmeas cruzadas (novilh as e vacas
adulta s e m produção ) Presen ça dos mais s igni fica tivos cri a­
dores da raça represe~tando os estados de ~ão Paulo, Ri~ ~e
Jan eiro, Paran á e Minas Gera is . Amp lo financlam~nto ~ancano .
Já co nfirmaram s ua presença o s segu in tes es t~b.elecl~e~tos :
Banco SAFRA, Ban co ITAÚ e UNIBANCO. Pa trocln 'O: Sindica to
Rural d e Batata is .

~programa
LEILOES DE AN IMAIS

Foram es tu da dos cruzamentos simples
e depo is dupl os en tre as 6 linhagens.

As 3 linhagens, Neozela ndes a Bra nca ,
Calif orniana e Pequena Ru ssa são p art i­
cularmente adequadas à ob tençã o de uma
coel ha cruzada, que se destaca por sua
ace ntuada produtividade nu mérica , ao
aca sal á-la s com um mach o de out ra raça
(nes te caso , a Fulva de Borgonha) .

O cruzamento simples resu lt ou em um
ga nho de 15% sobre a quantidade de
láparos de smam ad os por ninhad a .

O s seis genó tipos das coe lhas cr uza­
da s apresen taram um efeito heteróti co de
10% em méd ia , em comparação às 3 li­
nh agens paren tais puras, an tes ind icad as.

- os léparos são desm am ad os quando
alca nça m 28-30 dias de idade. Efetivame n­
te, a coelha pode estar prenhe e ama me n­
tar ao mesm o tem po . o que ccrrespo nde ­
ri a a um estado fisiológico normal da
espécie . D ad o que a ges tação dem ora 31
dias e que a coel ha ac eita o macho no
mesm o dia da pa rição , a inda é po ssível
qu e produza uma ninhada por mês. O
emp rego desta últ ima técn ica de taxa de
reprodução muito in tensa requer en tre ­
tanto um co n trole absolu to de tod os os
fato res técni cos da produção e na verda­
de não se reflete por um a ume nt o da
produtiv idade nu méri ca , se a compa ra r­
mos co m a taxa de criação sem i-in tens iva.
(apresent ação das coe lhas ao ma cho IO.
-11 di as depo is do par to).

granula do co mpleto. dos quais 70% são

Se is linhagens p rov en ien tes de se is ra­
ças: Fu lva da Borgonha, Prateada de
Cha m pag ne , G iga nte Branca de Bouscat,
Neozelandesa Branca , Ca liforniana, Pe­
quena Ru ssa foram co ns ti tu ída s. Uma li­
nhagem é uma po pulação fechada de um
efet ivo limi tad o , den tro da qual co nsegue­
-se, ao cabo de várias ge rações, ce r ta
homogen eidade gené tica .

IN VESTlG AÇO ES SOBRE O ME LHO R
SISTEM A D E CRUZAMENTO NO

Q U E CONCERNE AS
CARACTERISTlCAS D E

RE PRODUÇÃO

As ex periências têm por objetivo o es­
tudo das raças ou linh agens c seus cru ­
zamentos, segundo essas ca racterí sticas.
Dad a a va r iab ilidade da esp éc ie em gc­
rul, foi desej áve l estud ar separadamente
as raças de grande porte (mais de 5 kg},
de porte médi o (4 kg) e de peq ueno por­
te (2,5 kg) em id ad e adulta.

consumidos pelos láparo s entre o dcsma­
me e o aba te.

- as coelhas são aprese n tadas ao ma­
cho 10 dia s dep oi s do part o .

O s primeiros sinais de um progresso cs-
';-" pctacu lar for am dados pel a ac elera ção da

taxa de reprodu ção da co elha:
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Resultados de prolificidade e de variabilidade obtidos no Centro de Criação Experimental
do INRA, em Toulouse em 1970-71 e 1971-72.

Composição química centesimal de carcaças de láparos provenientes de coelhas
Neozelandesas Brancas, abatidos com 11 semanas de idade

Estes resultados abrem novas perspec­
tivas de investigação para obter cruzas
superiores e um melhoramento genético
das linhagens puras para aumentar a pro­
dutividade numérica.

INVESTIGAÇÃO SOBRE O MELHO­
RAMENTO DE CARACTERES DE
CRESCIMENTO, DE CAPACIDADE

DE TRANSFORMAÇÁO DE
ALIMENTOS, DE CARCAÇAS

E DE CARNE, EM
CRUZAMENTO TERMINAL

2.939. _... 1 1

'.0 '1

19,4 :

18,9
,

18,3
.' i

, I

-~

, .

I I 1

I'
I1 i

-'
! ~

" 'I

Peso da Di- I
nhada 80
desmame,

Iaos 28
cUas, 8

1 I

... • i
"i i

I I

!
2.135 I

i
I

I . --+7,596 I

I
\

7,5

9,5

14,6

Lipídios, % Protefnas
(N x 6,25), CJfI

+3%

78,2%

75,8%

Taxas de
viabilidade

dos láparos
ao desmame

67,9

66,3

62,1

Água, 0/0

Quando os animais chegam a 11 semanasl~
de idade, prontos para o abate. a relaçIQ' I

entre o peso dos músculos/pesado ~: I
quelcto da carcaça pode variar entre 3~ ,
c 5,5, com uma importante variação~ I

rica. Este fato se traduz por marca~ !
diferenças no desenvolvimento musculàr,
e indica possibilidades de melhoramente,

A carne deve apresentar colofação, 1'6- I

sea clara, não deve ser seca (contendo'
lipídios suficientes) e não deve verter·
água durante a cocção. . -

O quadro seguinte mostra a composi­
ção química centsimal de carcaças de
coelhos sacrificados com a idade de 11
sernanus , provenientes de 3 cruzas entre
Neozelandesas Brancas e machos de três
genótipos: Gigante Branco de Bouseát,
Neozelandês Branco e Pequena R~
Indica a variação entre as 3 IinhageJíS..
no referente ao grau de maturidade de
peso nessa idade - o grau de maturação 1

definido como a relação entre o' peso
vivo em certa idade (neste caso a de

5,23

+15%

6.02

0,55

0,61

0,73

Grau de
maturação

Quantidade de
desmamados
por ninhada
nascida e %

de aumento

7,70

6,90

+11,6%

Nascidos vivos
e % de aumen­

to da natalidade

8,74

Os machos pertencentes a certas raças
ou linhagens podem ser utilizados com
fêmeas de diversas raças ou linhagens
para produzir, em cruzamento terminal.
ninhadas totalmente destinadas à matan­
ça. Estes láparos devem ter elevado ín­
dice de crescimento, baixa capacidade de
transformação de alimentos, carcaças c
carne de boa qualidade.

As carcaças devem apresentar músculos
bem desenvolvidos e gordura suficiente.

Gigante B. de Bouscat .

Neozelandês Branco .

Pequena Russa .

Genótipo do macho

5,27

-39.7%

Olá de morti­
-natalidade

Láparos puros
Neozel. Branca

Lâparos cruza­
dos (as 3 raças
2 x 2)

Californ. Peque­
na Russa

Coelhas -de
raça pura

Itens

A melhor cruza de coelhos presente­
mente é a seguinte: macho' Califomiano
x fêmea Neozelandesa Branca. Sua pro­
dutividade anual pode alcançar 50 lápa­
ros e estes apresentam elevada taxa de
crescimento.

Os estudos realizados comprovaram a
existência, no caso destas três linhagens,
de heterose e complementaridade, no que
se refere a dois componentes globais da
produtividade numérica ao desmame:

_ a fertilidade das coelhas e
- sua prolificidade
As análises de dissecção do aparelho

genital das coelhas com 9 gen6tipos (3 li­
nhagens puras e os cruzamentos recípro­
cos), 16 dias ap6s a cobertura, demons­
traram que neste caso os 3 componentes
elementares da produtividade numérica,
ao nascimento, complementares, são:

_ a freqüência da ovulação das coe­
lhas cobertas, caráter em que predomina
a Pequena Russa;

_ a taxa de ovulação, em que predo­
mina a Californiana e

_ a porcentagem de ovos que se im­
plantaram para' dar lugar a um desenvol­
vimento embrionário, caráter em que pre­
domina a Neozelandesa Branca.

Os caracteres superiores das linhagens
puras transmitiram-se à primeira cruza e
segundo o caráter com efeitos heterõ­
ticos mais ou menos pronunciados, o que
explica o interesse neste caso pela utili­
zação de coelhas cruzadas com gen6tipos
bem conhecidos.

..
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Coelhas de raça
pura (Neozel.,
Calif. e Pequena
Russa)

Coelhas cruza­
das (3 raças ci­
tadas tomadas
2 x 2)

Láparos cruza­
dos de 2 raças
(3 raças de mães
e a Fulva de
Borgonha como
paterna) 4,27

4,87

7,57
+6%

8,02

6,10
+9,8%

6,70

80,6%
+3,6%

83,50/0

;' I
I
I
\

3.505
1

+10,4%
1 I
I i

I,
I1

~......

3.869 , ~ '1
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•
aba te) c o peso a dulto - c da co m posi­
çã o química da carcaça. Estud os deste
tipo. asso ciados co m estudos sobre a ca­
pacid ade de tr ansformação de alime n tos,
devem chegar a o ponto de precisar a id a­
de c o peso ó timos de abate de lá pa ros
proven ientes de d iversas raça s de machos.

Várias linhagens de coelhos machos
foram es tu dadas c selecionadas a pa r tir
de 1972, graças ao est ab ele ci mento do
Centro de Investi gações do I NRA em Tou­
louse de:

- u ma es ta ção de co m provação de li­
nh agens de coelhos mach os ;

- uma sala de abate com uma cadeia
especializada em coelhos, equipada para
to mar medidas sobre as ca rcaças e a car­
ne e

- um lab or at ório que perm ite realizar
an álises bioquímicas da composição da
carcaça .

O s rend im entos médios da progêni e de
ma chos se lecio nados , após o controle de
descendê nci a na estação de comprovação,
expressos em valo res absolutos e segun­
do a difer ença com a testemunha, foram ,
em 1974:

indicam que em 10 anos, graças ao me­
lhoramento da técnica em geral:

- a produtividade num érica anual das
coelhas duplicou (em conseqü ência do
aumento da qu antidade de ninhadas por
ccelha e por ano e da diminuição da mor­
talidade de láparos) ;

- a idade de aba te dos léparos (com
o mesmo peso vivo que ant es, quer dizer ,
2,4 kg) foi ava nçado de uma a duas se­
manas. Este fato foi acompanhado de um a
redução da capacidade de transformação
de alime ntos; de um melhor desenvolvi­
men ta mu scular da carcaça, sendo a car­
ne de qu alid ade superior (conteúdo de
matéri a seca e lip íd ios).

EVOLUÇÁO DO RENDIMENTO

O~ control es experimentais realizados

Características

Mé dia de aumen to de peso d iá rio entre 28-70 dias, g

Média de co nsumo di ário en tre 28-70 di as .

fn di ce de co nsumo .

Peso vivo ao s 77 di as de id ad e , g .

Pe so da carcaça (c / cabeça e pata s) , aos 77 di as, g ..

Rendimento em carcaça , % .

As ca racterísticas da carne foram co n- I
trotadas s istema ticamen te (pH pós m orte
do músculo , co mposição química etc .) .

Valor absoluto

37.9

114,2

3,02

2.372

1.523

64 ,2

Diferença/test.

+ 2,9

+ 3 ,8

- 0,13

+ 102

+ 73

+ 0,2

APLlCAÇÁO DAS INVESTlGAÇOES

Na prát ica, as investigações se orient am
para o aproveitamento dos progressos
técn icos, através de organismos econômi­
cos c profi ssionais - os próprios criado­
res - no domínio do melhoramen to do
rendimento de coelhos criados em gran­
jas, sob diferentes condições ambientes.
No que se refere à técnica abrangem:

- o controle dos rendimentos na
granja;

- o empr ego de planos de seleção , de
mult iplica ção e de propagação do efeti­
vo animal.

n.O de
ninhada

ITJ

Ficha de registro S. N. E. A. L. C.

11.° do macho 0.° da fêmea dat a de cobertura

I
, ; I

I i , , I

I I I
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Programa d e s el eção d e q ua t ro linhagens
d e co elhos machos - ca rne SOLAM

o CONTROL E D E R E NDI M E NT O S

Realizam-no os criadores membros do
S ind ica to Nacional de C r-iacão c Melh ora­
m en to do Coelh o d e Carne (S N EALC .
28, rue Ladureau , 45000 Orlcan s) .

A França foi um dos primei ro s p aíses
a es ta bele cer um co n tro le de rend imento
de coelhos criados e m gra nja, elaborand o
os d ados el etronic amente c p ro porc io­
nando ao cunicultor poss ibi lidad e de se­
le ci o n a r se us animai s com os resultados
o b tidos.

Est e co n tro le d e rend im entos fo i est a­
belccido em 196 1, com o apoio da D ire­
ção de Pecu ária do M inistério da Agri­
cu l tu ra. Acrescenta ram-lhe doi s objeti vos
a mais:

_ a se leção de reproduto res de ra ça
pura (SNEALC) ;

-r-r- o co n tro le de rendimentos dentro do
p rograma d e se leç ão de linhagens esp c­
c ia lizadas para e fetua r cruzamentos (se­
leção c mult ip licação SO LA M (Socieda­
d e dc Se leção de Linhagens de Coelhos
M achos) , e multiplicação SO LA F (So­
ciedade de Se leção de Linhagens Fern i­
ninas) .

A totalidade dos reprodutores da cria­
ção sã o iden tificados co m u 'a marca ele
o re lha c os l áparos desmamados igual­
mente . As sér ies de m arcas são dl st rlbut­
das pel o técnico do si nd ica to .

O s resultados sã o insc ritos em fich as,
em doi s exem pla res , ficando um co m o
cu nicultor c outr o enviado à sede do s in­
d icato para ve r if icações té cnicas c perfu­
ração, com o propósito do tratamento
ele trônico d os dados.

renovação
se mestral

\r---I
l;mostragem de
40 ma ch os em
estação de provas

reprod ut o res iden tificados

O'
10 machos X ~ 100 fêmeas

Já paros
machos e fêm eas

co ntrole de rendi men tos

• id en ti ficação
• taxa de crescime n to
• reproduç ão

-

subs tituição
men sal
de 10%
das fêmeas

28 dias

CARACTERES D E REPRODUÇÃO
E APTIDOES MATERNAIS

T oda s as co br ições são registradas n as
fic has p róprias , por ninhadas, com os nú­
meros do macho e da f êmea . O cunlcul­
tor in scr eve , por ninhad a :

_ d at a de cobertura ;
_ data de parição ;
_ númer o da ninhada ;
_ quan tidade - de produtos nascidos

v ivos;
_ quant idade de nat imortos;
_ efe tivo c d at a da pesagem ao des­

mame (aos 28 di as) ;
_ peso total da ninhada ao desmame

(aos 28 dias) e
_ núme ro de cada I âparo desm amado.

CARACTERISTICAS DE
CRESCIMENTO

4%

I

46%

mach os

50%

elim inação

I

67%

fêm eas I

25% ali

O s cunicult ores seleci onam os l ápa ro s
de acordo co m o índice de cres cimen to :
alé m disso med em e registram:

_ o peso individual aos 28 di as (d es­
m ama) ;

_ o peso individual aos 70 d ias.
C um pre d izer que , anteriormente, sob

a direção da SNEA LC , as ninhadas eram
pesadas aos 2 1 d ias (id ade na qual os
Iáparos co meçam a alime n tar-se de subs­
tâ ncias só lidas) ef etua ndo-se o peso indi­
v id ual aos 56 di as . Como a desmama ao s
28.3 0 d ias foi gene ralizando-se e com o
o peso da ninhada aos 2 1 d ias se apro-

I multiplicação

machos re produt ores SOLAM

I mull iplica ção I
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xima de seu peso aos 28 dias, tornou-se
conveniente deslocar essa pesagem do
21.° para o 28.0 dia. Por fim, como os
láparos de 56 dias de idade são demasia­
damente jovens para que se possa apre­
ciar seu ritmo individual de crescimento
com precisão satisfatória, a idade da pe­
sada individual foi transferida para os
70 dias.

Os resultados de cada criação são tra­
tados eletronicamente uma vez por mês.
Permitem aos cunicultores eleger em par­
ticular suas melhores reprodutoras entre
a totalidade de láparos desmamados por
coelha e por unidade de tempo (produ­
tividade numérica por unidade de tempo).

PERSPECTIVAS

Este controle de rendimentos atinge
atualmente 1.000 coelhas SNEALC e 700
coelhas SOLAM, tendo por objetivo se­
lecionar reprodutoras para granja. Dentro
de outra perspectiva zootécnica das cria­
ções, quanto à produção, prevê-se o esta­
belecimento, a partir de agora, de um
controle individual simples, levado a cabo
pelos cunicultores, das características ma­
ternais próprias de cada coelha.

A SELEÇÃO DE LINHAGENS
ESPECIALIZADAS TENDO EM VISTA

CRUZAMENTOS. PLANOS DE
SELEÇÃO

Os investigadores demonstraram que
diferentes caracteres zootécnicos, de im­
portância econômica, devem ser separa­
dos, no que se refere à seleção, em 2
grupos complementares:

- aqueles exigidos dos produtos des­
tinados ao açougue e que são seleciona­
dos dentro das linhagens masculinas que
provêm os reprodutores pais de láparos
destinados a abate;

- aqueles relativos à produtividade
numérica, selecionados dentro das linha­
gens femininas, cruzadas reciprocamente,
que provêm as coelhas mães.

Os coelhos machos, pais, podem cobrir
as referidas coelhas cruzadas em um cru­
zamento terminal. Desta forma logra-se

o máximo melhoramento, que se acentua
à medida que se utilizam métodos de
criação ainda mais racionais.

Dentro dessas condições de criação mais
extensiva, o uso de genitores de linha­
gens masculinas, em cruzamento terminal
com coelhas adaptadas, rústicas e prolí­
ficas, também proporciona um melhora­
mento.

Elaborados em escala nacional. os pla­
nos de seleção de linhagens de machos e
de linhagens de fêmeas que interessam
a todos os cunicultores são praticados se­
gundo comum acordo entre o conjunto
de organismos econômicos e profissionais
concernentes e com o auxílio dos pode­
res públicos. São aplicados graças ao
apoio técnico do Instituto Técnico de
Avicultura (lTAVI), 28, rue du Rocher,
75008, Paris).

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE
LINHAGENS DE COELHOS MACHOS,

PARA CRUZAMENTO TERMINAL.
CRIAÇÃO DE LINHAGENS PELA

SOLAM

A SOLAM tem por objetivo melhorar
as características de crescimento e de ca­
pacidade de transformação de alimentos,
além de atributos tecnológicos e organo­
léptícos da carne de láparos de abate.
Desde 1971, sete selecionadores têm tra­
balhado separadamente uma linhagem de
100 fêmeas. Esta seleção foi realizada
mediante eliminações sucessivas e através
de:

- controles individuais da taxa de
crescimento de láparos de linhagem pura,
crias SOLAM, entre 28 e 70 dias de ida­
de, selecionando os melhores deles;

- um controle de cruzamento terminal
na estação de comprovação de INRA em
Toulcuse; controle de progênie dos me­
lhores machos que foram selecionados de­
pois do controle individual (taxa de cres­
cimento na granja e fecundidade esper­
mática na estação).

Os machos julgados de elite, em resul­
tados do controle de progênie, são utili­
zados dentro de suas próprias compa­
nheiras de base e origem para produzir

a geração seguinte de reprodutores. Este
controle de progênie deu lugar à seleção
em face dos resultados do cruzamento
terminal, dos caracteres de capacidade
de transformação de alimentos e das car­
caças de láparos.

Em conseqüência, a SOLAM criou 4
linhagens em circuito fechado. Estas Ií­
nhagens são constituídas de animais pro­
venientes de diferentes raças. Não obs­
tante, oferecem atualmente rendimentos
superiores e mais homogêneos que o con­
junto de animais pertencentes às raças
originárias. Essas linhagens formarem-se
a base de Fulva de Barganha, Neozelan­
desa Branca e Calíforníana, sendo uma
delas uma linhagem sintética a partir de
cruzamentos. O programa de seleção c
de controle do valor dessas linhagens é
agora o seguinte:

PROGRAMA DE SELEÇÃO DE
LINHAGENS MASCULINAS PARA

CRUZAMENTO TERMINAL

Trata-se de uma seleção em linhagem
pura, sobre a taxa de crescimento de
28-70 dias. Cada selecionador cria seus
animais sob normas rígidas de higiene,
esvaziando periodicamente as gaiolas de
criação. Em cada núcleo de seleção há
10 reprodutores identificados e 100 coe­
lhas reprodutoras.

Os láparos são identificados ao des­
mame, quando chegam à idade constante
de 28-30 dias. São pesados Indívídual­
mente, assim como aos 70 dias de idade.

Os 10 machos reprodutores são substi­
tuídos semestralmente, a partir de 4%
dos láparos jovens, com a média mais
elevada de taxa de crescimento diário
durante o período de 28 a 70 dias.

As 100 reprodutoras são substituídas
mensalmente à .razão de 10 por mês pelas
melhores fêmeas jovens selecionadas den­
tro de 8% por seu índice médio de cres­
cimento diário entre 28 e 70 dias de
idade.

Os láparos jovens de ambos os sexos
que apresentam um índice de crescimento
inferior são eliminados: 50% dos ma­
chos 67% das fêmeas.

SCHWYZ DE ORIGEM: TRADiÇÃO NÃO
PARALISOU O·· AVANÇO GENÉTICO

Venda permanente de sêmen e reprodutores nacionais e importados

~l._1

~ I 11 ~)Agropecuária Suiço­
~~ l. ~ Brasileira l1da.-- -

Av. Paull.ta, 1754 - 13.- Andar
Tel. 289a0305 • S. Paulo, SP
Fazenda Sant'Ana
Tel. 52-2070 • 13130 - Sou.... Campina. - SP
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Representante exclusivo da Comlssio das
Associações Sulças de Criadores, Berna
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Pr o g r a m a de prova de uma linhagem de coelhos machos

40 machos a test ar
c s 40 m ach os ti testa r
provêm de
linhagen s SO LA M
ou de outras,
fr ancesas
ou estran geiras

I
o, lúpuro s com boa t ::IXU de crcscimcn ­

10 s üo util iznd os pu ru renovação do efc­
I ivo d o n úc leo de seleção. são utilizad os
seja co rno machos re prod u tores seja den­
rro de c r-ias de mul tip licação co mo mOI·
c hos a vó s . sej a no caso das fême as de n­
t ro elas c rias de mul tiplicação como
coclh..s tIVÓS.

j\.S c r -ias d e multi plicação produzem.
e m linh agem pura ou medi ante cruza­
mcruo . machos SO LAM qu e são distri ­
b u ído s aos cu n icul torc s pr odu tores de
lápnros d estina dos a aba te.

,
•

COM PRO VAÇÃO DE LINHAGENS
DE COELH OS MACHOS

Est n p rova é efe tuada para determin ar
o valo r d as li nhagens de ma chos em cru­
za me n to te rm inal. E. p ra ticada em linha.
gc ns do progr ama SO LAM ou de outros
planos de se leç ão (f ra ncesa ou estran­
gc ir<l ) .

Umn sé r -i e d e contro les é realizada cada
d o is meses . l inh agem po r linhagem mas
co m a possibil idade de com parar cad a
uma co m lima " testemunha contcporê­
nca ' .

O s lápa ros proven ientes da linhagem
cru qusc t âo são recebidos pela estação
d e provas a part ir de 30 dias c até 35
d ias d e ida de (ao desmame) . O reprc­
sc n tnntc d a estação vni a té a propriedade
d o sc lcc ion aclor o u mult iplicador c elege
us lápa t-ios mai s representa tivos da linha­
ge m q ue d eve se r co mprovada . chegado
II m omen to de co n tro le. Este é efetuado
C I11 d ua s e ta pa s:

- co n tro le in di v id ual de cresc imento
c d e cons u mo . por grupos de 40 léparos
mac ho s , receb idos en tre 42 c 77 dias de
id ade :

- co n trole in di vidua l da progênie de
10 m acho s esco lhidos ent re os 40. Estes

5 C re prod uzem co m 60 coel has da esta­
1.; 5 0. p rovenientes do p lano de seleção de
linlw gen s fe mi ni na s (coelhas híbridas rc­
p rc.dut o rus SOLA F). Cad a macho con­
uolad o d eve produzir pelo mcnoszü dcs­
ccnd cn tcs . Alé m d isso as cober turas de
co n tro le se reali zam slmultaneumcntc com
as d e 6 coelhos machos da linh agem tes­
tc m unhn de referê nc ia.

O s I ép uro s result antes dessas cobriçêes
:; <.1 0 Idcruificados e pesodos Individual­
ment e aos 28·30 d ias. no sere m desma­
mud os . São no vamen te pesados nos 70
d ia s c o ri tmo d e crescimen to pós-dcs­
IlHIITIn é ca lcu lado. Além disso, mede-se
o co nsu mo d e alimento por linhagem.

O s Iápuros são abat idos qu ando chc­
gum à id ade constante de 77 dias c me­
dCI11·se o peso d as carncaçns c os cam: ­
le res d n ca rne (pH pós-mort e em peru­
c ul ur} . O s resu ltad os obtidos parrmtem:

_ co n hecer [J evolu ção genética das
linhugcns b ásicas, no qu e concernc lI?S
ca rac te res de cre sc ime nto c de produção
de ca rne , esp ecia lmente em cru zamento
termin al :

- informal' os sclcc ionadores e os pro­
dutores de m aneira tal qu e possam dlri­
g ir n seleção d a mel hor forma possível
C Ll e leger seu m ater ial gené tico segundo
se us o bje t ivo s ele produção.

acasa la m e n tos
contemporâneos )
pl anejados

28-30 dias

17 dias

6 machos
" te ste mu nhas"
da es taç ão
~._-

x

60 fêmeas
h íbridas
SOLAF
i'a es tação

•

x

pelo menos 20 láparo s
por ma cho

77 di as

comparação de linhagens
in fo rm açã o para
os selecionadores e p roduto res
re sultados publicados

controle de progeme
crescimento-consumo
q ualidade das carcaças
e d a carne

este p rograma é r epet ido a cada 2 m eses

42 d ias

10 melhores
machos

controle individual
de cresc imento
e de consumo
por lote

no vam ente
à disposição
dos se1ecionadores

..it"
30 eliminações

5Ó
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTtCNICAS
o PLANO DE SELEÇÃO DE

Programa de sele çâe de uma linhagem femin ina LINHAGENS FEMININAS

A Socieda de de Seleção de Linhagen s
Feminina s de interesse coletivo e agrf-
cola (SO LAF ) tem por ob jeto o rnelho-

200 fêmeas 28 machos 44 fêmeas
ramento da produção numérica de coe-

da li nhagem d a linhagem d a linhage m
lhas reprodutoras cruzad as.

A seleção de linhagens básicas foi con -
de seleçã o de seleção " testemunha" fiada à INRA, dentro do plan o de um

A A T programa de inv estigação aplica da. ASa·

l • •
ciedade é de circuito aberto, posto que
ou tros selec ionadores po dem aderir, com

r(>(
a condi ção de respeitar as técnicas e de

acas alam en tos
~ cf ~

ut ilização Os métodos de seleção do

planejados X X INRA. Vários cun icultores são responsé-
vc is pela multipli cação de l inhagens c
d ist ri bu ição de coe lhas-mães. Den tro da
estação de seleção do cent ro de investi-
gnçêo do INRA em T oul ouse e nas cr ia-

[ -e ". "" ".
çõ cs de mult iplicação seguem-se as nor-

H
mas estabelecidas para a criação em amo

Iéparos láp ar os

I
blent c proteg ido pela estação de Pa tolo-

AA AT gia avícola do INRA. Permitem ob ter

I I
cálculo de reurod utores sad ios e re siste n tes.
índ ices de

!i? d o progresso genético ·0 efetivo teórico de uma linhagem puni
mães A é me dido pe la qu an tid ad e selecionada com vistas a um a linha gem

de láparos desmamad os feminina é de 200 reprodutoras c 25 rc-
I-- prod u tores. As gerações são separada s por

int er valos de 8 meses, medida de tempo
adotad a em decorrência dos estudos rcu -
lizados sobre as cond ições óti mas de pro-

I

I
grcsso gené tico.

fêm eas machos Para cada geração, as 200 fê mea s da

AA AA linhagem "A n selecionada são cobertas
ao mesma tempo e ap roximadamente com
.1 mesma idade, simulta nea men te com 44
ccclhas "T", do planteI "testemunha. To·
da s essas fêmeas são serv idas por ma chos

filhas de filhos de " A" (28 mach os no total) .

50 fême as A 20 fêmeas A
superi ores

11I I superiores Seis meses depois do pri me iro ciclo re-
produ tivo da geração, as coel has "A "
são relacionadas a um índice segundo "quant idade méd ia de láparos "AA" des-

filhas de filhas de
mamados por n inhada , duran te as 3 pri-

filhos de mciras ninhadas, tendo-se em conta :
100 fêmeasA 50 fêmeas A 80 fêmeas A
média s infe ri ores in feriores _ o valor ind ividu al ;

-&o -&o
- o va lor das irmãs gest an tes:
- o va lor da coelha mãe.

abate permite selecio narEste índice as 50
melhores reprodutoras de um a geração
que pr oduzirão o plantel de reposição .

~ ,. vale d izer , u 'n méd ia de 4 filh as de cada
uma del as. As 20 melho res coelhas pro-

multiplicação
verão 28 machos de re posição.

d X !i? O inter valo de geraçã o é de 8 meses .

S S AA O progre sso genético por geraçã o é de
05 l áparo supleme ntar desmam ad o po r

t ninhada .

30 0 machos: linha O s l ápa ros prod uzidos por coelhas" A ".
de se leção BH

provenientes de
que têm índi ce de valor mais baixo , são

um progra ma
el iminado s (abatidos) : láparc s ma chos

idêntico dest in ado
proveni en tes de 180 mães c fêm eas pro-

a produzir machos
cedentes de 50 mã es.

As 100 mães " A" com um índice de
coelh as reprodutoras DA pa ra criação valor suficien te prod uzem fêm eas " AA"
d e produção. acas aladas com ma chos-carn e para as crias de multiplica ção. Estas se-
SO LAM rã o . por sua vez, cober tas por machos

" UB'" provenientes de uma linhagem sele-
cionada ' da mesma man eira.

REV ISTA DOS CR I ADO RES - Sete m bro de 19 77 57
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Condições
requeridas:

• t6mperatura,
• umidade,
• iluminação,
: v6ntilação

etc.
Comodidade

Meio-ambiente
'I,

1. Desinfecção "suja": Consiste sim·
plesmente em depurar o meio ambiente;
da célula de criação, logo depois da satda'
\.:os animais, deixando todo o materitl1
cn seu lugar. Esta intervenção, nas estru·'
turas de criação fechada, tem por õbji;:to!
diminuir a poluição aérea, antes de âbrir
o local, de modo a impedir que os gel11léS:
mais ou menos patogênicos que aliso:
cncon trem possam difundir-se para o ex­
terior c eventualmente dentro dos locais
de criação adjacentes. Deixando a célulo i

de criação fechada, pulveriza-se uma so­
lução de formol comercial a 40%,se-"
gundo a seguinte dose: 1 litro de fonnol'i
para 100 ma de local.

• I

PROFILAXIA HIGItNICA
(P. SCHELLENBERG, 1973) .

A. Medidas temporárias:

germes e. além disso, o desenvolvimento) !

a pe~sistência e as variações dentrorrdÕ: ;
rcfe~ldo meio, da flora microbiana-fto! "
sentido geral de seu significado. ':

Desinfecção "suja" - Formal.

Desinfecção "limpa" Vapor
d'água superaquecida; limpeza com solu­
ção desinfetante; vazio sanitário; fomol.

B. Medidas permanentes:

Criação em ambiente protegido: Edift.!
cio - Material - Alimento - pessoal.

A. Medidas temporárias:

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1917

Stress
t

Alimentação
Patolo ia metab6lica

Mortalidade + Morbidez

dade patológica específica. O microbis­
mo de criação representa o conjunto de
condições que asseguram ou Favorecem
a invasão de um meio específico por

A profilaxia higiênica representa o con­
junto de medidas não terapêuticas que.
aplicadas dentro de um certo ambiente
de criação, tem por objeto proporcionar
acs animais as condições ótimas de pro­
dução. Consiste essencialmente em urna
série de barreiras e intervenções desti­
nadas a impedir a introdução de germes
potencialmente contaminadores dentro de
um ambiente de criação determinado. f
caracterizado por um elenco de medidas
~emporárias e permanentes, cujo objetivo
c manter a criação indene e ao abrigo
de germes provocadores de perturbaçôcs
patológicas.

. O quadro abaixo esquematize as me­
~Ida~ Imperativas, complementares à pro­
filaxia higiênica:

r:--:---------------~(Adaptado de M. Therot 1973 ,
interação alojamento-estado higiênico P. Scellenberg 1976).

Profllaxia higiênica: Parece então que
a higiene exerce um papel preponderante
na rentabilidade da cunicultura racional.
Embora a profilaxia médiea limite as per­
das ligadas a entidades patológicas e espe­
cíficas, tais como a mixomatose ou as
coccidioses, por meio de vacinações ou
da química. preventiva, a profilaxia hl­
giêniea permite agir sobre o mícrobismo
da criação e também sobre as grandes
entidades patológicas claramente defini­
das.

MULTIPLICAÇÁO
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PROFILAXIA HIGIeNICA
EM CUNICVLTVRA

Presentemente, duas linhagens são sele­
cionadas: Neozelandesa Branca (A 1077)
e Califomiana (A 1066)_

Os multiplicadores membros da SOLAF
acasalam os machos Californianos com
as fêmeas Neozelandesas Brancas para
obter a fêmea mestiça parental (cf Calí­
fomiano x 2 Neozelandesa: A 1067. ou
com a notação do plano cf BB x ~ AA).

Esta etapa do melhoramento genético
do coelho de carne tem dois objetivos.
De um lado multiplica os bons genótipos
isolados das linhagens básicas. dentro da
criação de seleção, difundido assim os
progressos genéticos realizados. Por outro
lado, provê os produtores de fêmeas hí­
bridas, que são vantajosas pelas suas ca­
racterísticas matemais de complementa­
ridade e heterose, resultantes da cruza
de duas linhagens.

As primeiras etapas da seleção. inicia­
da em 1972, após uma escolha de linha­
gens que em cruzamento se combinavam
o melhor possível, conduzem à criação
de coelhos cruzados que desmamam 3 a
4 láparos mais por ano, se a comparar­
mos a coelhas contemporâneas não sele­
cionadas. Este passo à frente efetua-se
paralelamente à seleção da melhor fêmea
híbrida.

Definição do problema: A. racionaliza­
ção da produção cunícula estl"?ula o pro­
dutor a incrementar seu efetivo, mane­
jando-o dentro de instalações ca~a. vez
mais sofisticadas. Durante os 10 ultlJ;t0S
anos, em França, estabelece~m-se unida­
des de criação em construço~s f~cha~a~,
providas de calefação e ventJ1~çao d!na­
mica. Esses locais de produçao alojam
por vezes várias células diferentes. de
criação, com 200 a 800 reprodutores, Jun­
tamente com sua prole (coelhos de carne
entre 4 e 12 semanas de idade) em bate­
rias de gaiolas superpOstas.

Uma população animal tão conc~ntra­
da, selecionada segundo seus. ~e!,dlmen­
tos, mantida em ambiente .artlflclal, sob
regime alimentício racionabza?o, propor­
ciona um estado geral favoravel à. for­
mação de um noVO tipo de patologia: a
patologia de grupo em que a. doenrei de
apresenta sob uma forma e tntensi a e
particulares. mbi:e importante, pois, que o novo ~ -
ente de criação, determinado pelas mst~­
lações, não. seja fisiologica~ente agressr­

.vo para a coletividade cumcula que deve
"suportá-lo. .

Quadro: Toda perturbação d? meio
importantes existentes entre o alojamento
e a higiene' dos coelhos albergados: .

Quadre: Toda perturbação do melo­
ambiente da criação, tendo por causa um
erro de concentração, um c~mportament?
aberrante a falta de respeIto às condi­
ções req~eridas e aos _ im~lementos ~a
criação, ocasiona um mu~robtsmo de cria­
ção economicamente ma~s custoso que ~
eventual aparição repentma de uma entt-
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Fê mea Neozela ndesa

Repartiç ão da me rtali dede segu ndo a ida de (P . Shel lenberg, 1973) d urante um anO

Id ade em
em um lote de 50 reprodutores

t e m a nas I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 II 12

% 62,5 20,7 6,2 0,7 0 ,35 O 1,5 3.5 1.4 2.5 0.75 0 .35

Present emente, o métod o de cria ção
em ambiente prot egid o deve ser u tilizado
crn criações de seleçã o c de mul tip lica­
ção. Os produtores de coe lhos d e aba te
devem, en tretan to, aplicar escrupulosa­
ment e as regras de desinfecção, associ ­
a ndo -as judiciosam ent e com a profil axia
m édica . Fu tu ra mente dever ão ado tar o
método de criação em ambiente prote­
gido, d ad a sua rentab ilid ad e.

CONCLUSÃO

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CA VALOS
DA RAÇA MANGALARG A

(F"nd.d. em 19 34)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede :
Av. Fra ncisco Matara zzo 455

(Parque Fe rnando Cos~a)
05001 - São Paulo _ SP
Te !. : 62·6269 (DDD 0 11)

Nes tas cria ções há baixa mor talid ad e
entre o na scimento c o aba te - aproxi­
madamente 10% . t cau sada mormente
por incid ent es pcr i-partum. A mortal i­
dade durant e o pe ríodo de lactação rc­
presen te 90% d a mortalidade tot al.

vestir rou pas cs pccrars , q uando em con­
tacto co m as cé lulas , d esinfetar as mão s .
.uravcssu r um pedi lú vio com Os pés
metidos em bo tas.

As cúl ulus-ma tcrnidu dc devem ser ocu pa­
d as num mom ent o d eterminad o por ani­
muis d a mesm a raça e de igual or igem.
Cada c élu la de engorda deve aloja r un i­
ca men te os animais qu e provenham de
d e te rminada c élu la -ma tern idade. Cada c é­
lu la sc ré hab itad a d ura n te 20 a 24 meses
c d u ra n te es se lapso de tem po as fêmea s
d e reposição d evem provir d a cél ula de
engo rd a cor respo nde nte .

4 . O a nimal:

- Associa tion por la di ffu sion à l 'et rnn­
ger el es techniqu es de l 'élcvegc Imn ­
cai s. L' élcvege ct l 'nmcliorntion gené­
tiq ue du lapin en France. B. L'Elc­
vago Fra nça is (6) :2·18, 1976. •

Co ntro lando o microbi smo da criação c
co nse qüen tem ente o estado sanitá rio dos
coelhos , a qu alidad e h igiêni ca das ca r­
caças da da s a con sum o é nitidamente
su perior . Adap tam-se perfeit ament e às di­
ferentes man ipulações das mod ern as ca­
d eias de distr ibu ição: co rtes, emba lage m.
prep ar o de pr atos na cozinha , su pcrge ­
lados . et c.

As raç?es comercia is gran uladas . e la­
borad us a base de rn at ér-ias-prim us con­
tr oladas. Iabricadus , ensacada s . a rmazc­
nad as c transpor tadas co rre ta me n te . não
podem. em si, ca usa r a poluição de um
meio cr-i at órlo.

- ~. ed i f~~io, qu ai sque r que seja m os
~natenats ul1.hzad os , a d imensão . c rc.. o
Imp o rtant e c poder re ali zar uma des!n­
Iccc ão tal corno most ra o quad ro . As
in st alações dentro d o lo cal d evem cor­
responde.r ~ desc r ição da da por I A . P5 .
1968 , Prfncipe s et t ~chniques d e I'él c vagc
o~th?ze", q ue . Co nsiste na ve n tilação di .
na rrucu co m o ar filt rado a 10 u , q ue
asseg u ra a prot eção san itá ria d a c élu !u
em re lação ao m eio exterio r.

- O m a ter ia l de criação d eve se r si m .
p ies , de s.n~on t áv e1 e dcsinfcc t ávcl . As par­
tes m e t álica s galv a n iza das são conven i­
e ntes .

3. Pessoal:

B. Medidas permane n tes:

O s homens de vem respeita r as regras
elementa res de hi giene m ais r igo ro sa s:

2. Ali mentos:

_ O vapor d 'á gua su pc raq uc cid u é eco­
nomicurnc n tc o úni co processo dcs lnfc­
ta n to de LISO co r re n te, que p ermite dcs­
t rui r o s o vo s d e parasitos . inclusi ve pro­
tozoá rios.

_ A limpez a com u m a so luçã o d eain ­
Ic tan tc co m ple ta a o pcrucão a nt er ior.
Consis te em l im p a r o s p isos c o s ut cns i­
llc s co m 1I1ll<1 soluç ão qu imi cn a n tiss ép­
rica . f: nest e moment o que o c un icu lto r
efetua a s ta refa s d e m anuten ç ão c re p a ro
d a co nst rução c d o mn tc t-ial . se nd o im pus­
s tvcl e fe tu á-Ia s durante o período d e
criação .

- O vazio sa n i tário p rop ri amente di to .
fase d e re pouso ind ispensá ve l no c ic lo
ro ta ti vo da cr-iaç ão . d e ve dura r uma s..;­
m enu pelo m enos ; d urante esta fa se . nino
guém o u nad a pcnc trur ú no lo cal d e
c r-l a çâ o.

- O fo rmol pu lve rizado ou e m sa iu­
çâo a jato de ve ser u ti liznd o 48 horas
o rnul s tard ar. a n te s da oc upnção d o loc a l
pele s unimui s d o lu te se g u in te .

Prese n teme n te, o s ve te r -i n ários rc spon­
súvc ls adm item que umu c élu !a de c r iu­
ç50 , tanto pa ra coelhos re p ro d u to re s .
corno para unim uis em crcsclr nc n to . 11 50
d eve se r ocu pada por m ai s de 24 m eses .
an tes de d esinfet á-lu e efet ua r o vazio
suni t ári o .

2. De sinfecção " lim pa" :

Ct-laç ão em am bien te pro tegido .
Est e método não sigriificn m odifi car a s

co ndições gera is d o a mbie n te de cr iação .
mas ag ir sob re a situaç ão suni tá ria d est e
c o m icro bi sm o do m eio 11 0 q ua l os
coelhos devem viver e p rod uzi r .

1. Ma teria l:

REVISTA DOS CR IADORES _ Setembro d e 1977
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contagem de gordura no leite é malld~f€;
níveis de pré-tratamento quando ce~~~c:
IO O ó de soro parcialmente deslact~,:
:;ão incorporados à ração concen~,~
Jncorporando 20, 30 ou 60% de; ,sP~:;
seco, ou de soro parcialmente d;SJª~,~,j
sndo em uma ração concentrada, naQl~~)
VI.: cfei to ad icional significativo nal'~~il
ccntngern de gordura. '../Nj

Quando o concentrado continha :~;I
de quaisquer desses soros, as p~d\1~:'
de leite foram ligeiramente reduzldas"~;l
bora todos os concentrados fossem J~I
mente consumidos pelas vacas. U~!~~~:i ,
do posterior demonstrou um aumentod:~!'
ncar 1111 porcentagem de gordura 4o-LJÇj ':
quando o soro parcialmente deslact~~:
foi aumentado de O a 3,6 c n 14.6 .. ' ,[
ração concentrada. Estudos de RoSSt

1
,~_~

cols. e ele Shíngoethe e cols. reve a~'1
que os minerais e a lactose foram os cor.1
poncntes do soro mais responsáveis 'PÇ.,D'.I ,í

manutenção da porcentagem de gordb~:' ;!
no leite. .."d I'

',i!

Urna das vantagens do uso de ~r:,,! \,
seco ou parcialmente deslactosado com "I I"

adirivo alimentar. para evitar a depIeS:" I,

são da gordura láctea, com rações ri~ I

dc concentrados é que esse pro~ut~~,:
apetecível, não havendo assim a dlm~:r (
cão de consumo de concentrado. Y;, ~ I

outros aditivos alimentares usados paIO
evitar a depressão da gordura lácteaInao"
são npctccívcis e a ingestão d.e ~o~ce":'::
irados tem a possibilidade de dlmmUlf. i

A ingestão de concentrado de r8~!1
contendo soro parcialmente deslact~ll!
foi mantida a 97-101% da ingestão,luD.;
racão testemunho, mas foi reduzidª,~,
80 ó/o quando se juntaram 6xido de J11n.,t'::
nésio c bicarbonato de sódio u raÇ!~l:
que continha 14% de soro parciatm~I~:,:' ~
deslactosado c a 77% da testemunba "qp~"j I

não continha soro na ração. 'I 'i ,

Soro e lactose também foram incluI4~';: \
em rações que suplementaram forragens I

ministrados ad Iibitum (Quadro 1). A\:
substituição de lactose por milho deb\l1' I ~
Ihado c moído em misturas concentradp"j;
rcsul tou em porcentagens de gordura ing,;
leite mais elevadas, embora as produ~,
de leite fossem levemente reduzidas
Bishop & Bath e Schingoethe e cols, rii~ ' ,
nistraram pequenas quantidades de soro
seco (ou seja, menos que 5% do CQJh, I

centrado) e notaram leves aumentosnª~' I

porcentagens de gordura c ausência 'dI! '
aumentos, ou pequenas diminuiçóeS'nOI;:
produção de leite. Todas as provas l& .:
rarn de curto duração. com períodos CX·' t;..,
pcrimentais de 6 a 13 semanas. Assim, -,
há necessidade de experimentos sobre D ' ,
duração da lactação para avaliar totàh:'
mente se as respostas das porcentagens ~I '

MINISTRAÇÃO DE SORO
CONDENSADO

lãEtea na alimentarão
•

dI! ruminantes

ALIMENTAÇÃO COM SORO SECO
E PRODUTOS DE SORO

o soro condensado tem sido dado ao
gado nas formas não-tratado, fermentado
c amoniado, antes da ministração. O soro
condensado fermentado e arnoniado
(FACW). é usualmente produzido fazen­
do-se com que o soro forme ácido Iáct ico
c neutralizando esse ácido mediante bor­
bulhamento da amônia anidra c conden­
sando o material até 55 a 65% de sólidos.
O produto final contém 7 a 10% de ni­
trcgênio, apresenta pH de 5,5 a 6,3 c
propriedades de manuseio comparáveis
acs suplementos de proteína líquida com
base em uréia c melaço.

O soro condensado não é apetecível ~IS

vacas. quando dado só, mas é Iac ilmcntc
ccnsumido quando misturado ti quanti­
dades iguais de melaço. Não houve pro­
blemas de apetibiJidade quando o soro
condensado. adicionado de uréia e me­
laço. foi dado juntamente com silagcm.
Em cxperimentos anteriores com FACW,
o consumo foi diminuído quando o pro­
duto foi juntado u ração de concentrados.
Não houve problemas de apetibilidade
em experimentos posterior~s, quando . o
FACW foi ofertado em raçoes totais mis­
turadas.

O desempenho da lactação foi pratica­
mente o mesmo quando o teor de pro­
teína bruta das rações foi aumentado dc
10% para 13,5 ou 14%, com farelo de
soja. FACW ou uréia. Em experimento
anterior, a produção de leite foi um tanto
menor quando as vacas receberam FACW
no concentrado, em confronto com vacas
alimentadas com o concentrado testemu­
nho à base de farelo de soja. Esta dife­
rença em produção foi atribuído à rejeí­
cão do alimento, porquanto a parte con­
;'umida foi bem utilizada pelo animal.

Os ganhos de peso e as conversões de
matéria seca ministrada em ganhos de
peso de bezerros e noviJhos alimentados
com FACW foram os mesmos que os pro­
porcionados pelo farelo de soja e um
pouco mais elevados que os dados por
suplementos de proteínas líquidas à base
de uréia e melaço. As digestibilidades
do FACW, uréia e rações de farelo de
soja foram as mesmas no caso de ovinos.

A maior parte da pesquisa inicial de
ministração de soro seco ou de produtos
de SOI"O em rações de grãos foi efetuada
como um aditivo a composições ricas de
concentrados, a fim de evitar a depressão
d.a gordura do leite, freqüentemente expe­
rimentada com o uso de tais rações.
Huber e cols. demonstraram que a por-

Sara

OSoro lácteo é um subproduto alta­
~~nte nutritivo da indústria quei­
jerra, apresentando grande poten­
cial como alimento para ruminan­

tes. Grande parte do soro produzido nos
E.U.A. é habitualmente rejeitado, embora
.nna vaca leiteira possa consumir perfei­
tarnente o soro proveniente de três a
:~nco ~acas médias. Os métodos de rni­
llstraçao de soro compreendem a oferta
desse material em sua forma líquida, con­
Jensada, ou seca e de produtos direta­
nentc aos animais, assim como adícío­
lado a forragens ensiJadas.

~INISTRAÇÃO DE SORO LfQUIDl?

Pesquisadores de Utah, Vermont e do
J5DA ministraram soro líquido com su­
cesso a vacas em lactação. As vacas re­
ceberam esse material como único lfqui­
:lo c obtiveram 29% de sua matéria seca
Iessa forma. A produção c composição
de leite foram as mesmas nas vacas ali­
mentadas com soro líquido e nas que rc­
ceberam rações consorciadas.

Os ganhos de peso de novilhos e novi­
lhas que receberam 28 a 31 % de sua
matéria seca do soro líquido, foram os
mesmos daqueles alimentados com rações
convencíonaís. Quando a ingestão de
grãos foi depois restringida, o consumo
de soro aumentou até cerca de 48 a 570/0
da ingestão t~tal de matéria seca. mas o
grande volume líquido restringiu a inges­
tão diária de matéria seca e conseqüen­
temente reduziu as taxas de ganho de
peso.

O gado, uma vez adaptado ao consumo
de soro líquido, pode consumir cerca de
2/3 de seu líquido na forma de soro e
1/3 na de água, embora as quantidades
relativas possam variar com a frescura
do soro e a estação do ano.

Vacas consumiram mais de 136 1 de
soro líquido diariamente, por períodos
extensos, embora mantivessem produção
satisfatória. O consumo de matéria seca
da forragem ou do grão foi reduzido de
cerca de 0,5 kg para cada 0,5 kg de sóli­
dos do soro consumido.

Há vários problemas a serem conside­
.rados na ministração de soro. Em decoro
rência do grande volume envolvido, a mi­
nistração de soro ,líquido somente deve
ser considerado pelos criadores que se
acham localizados nas proximidades de
uma queijaria. O soro após 36 horas
torna-se ácido ou inapetecível, reduzindo
seu consumo. Há necessidade de um
equipamento resistente ao ácido para mi­
nistração e de higit;ne. adequada no caso
da oferta de soro Hquído.

60
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de go rd u ra d o leite são posit ivas ao SO TO

na ração, ou se refl et em a di m inuiçã o
na produção de leite .

A ad ição de 1 a 4~ó d e so ro seco o u
de p rod u tos de so ro à ração de cresci­
men to-acabarncnto de bovinos de corte
a ume nta comumente os ga nh os d e peso
em 2 a 13% em re laçã o àq ueles d e no vi­
lhos aliment ad os co m rações testemu n has
ade q uadas. Rações q ue con tin ham so ro
foram faci lm en te consumidas sem qual.
q uer probl ema de a pc tib ili d adc. A c fi­
ciência alimenta r foi freqüe nteme nte um
pou co melhorada com a ração que con­
tinha soro .

a co nsumo d e rações " in iciadoras" d e
bezerros fo i aumen ta do quand o co nt in ham
a té 10 % de so ro seco. Co nt udo , quand o
essas raçõe s co n tin ha m 30 % d esse ele­
men to O con sumo foi red uzi do em três
dent re qua tro ex peri mentos .

Na dependênci a d as cond içõ es cc onô­
mi cas v igent es , há cas os em que ser ia
econ o m icamen te van tajoso alim ent ar ru­
m inantes co m gra nd es q uant id ad es de
soro seco o u pro d ut os d e so ro . O s n íveis
de to lerân cia à lac tosc dos não -ru m in an­
tes têm sid o estudados ; mas a tolerância
de rum in antes fu ncionalm ente m aduros il
referi d a ainda é d escon hecida . Te m-se
obtido uma produçã o ace itá vel d e le ite
qu ando soro seco ou p ro d utos de soro
fo rn ecem 25 a 40 % da in gest ão to ta l d e
ma t ériu seca das vacas , em bora a p rod u­
ção posso ser ligeiramente d iruinuf d a co m
ní veis de m inist raç ão de soro ma is ele­
vad os.

Temos
uma
boa
receita·
pra
você fazer a safra
justamente no tempo
da entressafra

PRODUTOS ROCRE QUíMICOS E ..J\RlUACÊUTlCOS S.i\.

DIVISA0 DE PRODUTOS QUIMICOS
Av. Engenheiro Billings n.? 1729 _ Caixa Postal 6364
Fone: 260-9922 - Jagua r é _ São Paulo _ SP

ADIÇÃO D E SORO A SILAGENS

Em bo ra u m estudo ind iq ue ausê ncia d e
efei to apreciável d e ad itivos à siIagem de
alfaf a, a rnu io r -i u d as pesquisas an terio­
res ind ica que a junção d e so ro seco a
si lag cns d e ca p ins e leguminosas melhora
SU i..lS qualidades . Is to se ve rifica porq ue
provave lm en te tai s forragens con tê m qua n­
tidad es rela tiva m ente peq ue nas de hidra­
tos de ca r bo no facilmente fe rmen tá vei s.
Como o so ro é u m a boa fo nt e desses hi dra­
tos de ca rbono. sua adição no momento d a
cns ilagern resu lta co m umente em ferment a­
ção m ais rá p ida e com ple ta . além de s ila­
gem de melho r qualidade . ind icad a por u m
pH m ais bai xo . teor de ácido lác tico m ais
elevado c d igestib il id ade m ai s a lt a. Res­
postas semel han tes também pod em ser
es pera das d e o u tra s forragens pobres de
energia . em bo ra outras d es te tipo não te­
nh am sid o avaliadas.

A m aio ri a d os in vestigadores verificou
q ue ad ici ona ndo-se I a 2% d e so ro seco
ou m at éri a seca , equivale n te d e so ro lí­
qu ido , há ó timo m elh oramento d a q ual i­
d ade d a silagem d e alf afa , silage m de
ca p im e d o feno-silagem de alfafa-b romc .
As perd as d e m at éria seca foram men or es
c a p rese rv ação d o earo te no e a ap et ibili­
d ade m elh o res , co m a alfa fa preservad a
com 2% d e so ro se co , em co m par ação
a três preserv a tivos do comércio .

Ou tro s rnclbo rarn cn to s no s ind icadores
q uímicos d a q ua lidade d a silagcm foram

REVIS TA DOS CRIADORES - Set e m b ro d e 1971

Já fo i o tempo em que a en­
tressa fra significava um período
de baixa na produç ão. Pelo menos
pra quem conhece Rovimix AD3E

e Rovisol AD3EC.

Rovimix ADaE, enríquecido de
vitaminas A, Da, e vitamina E, é
o tratamento idea l para bovinos,
eqüinos e suínos. Porq ue previne
doenças carencia is, aumenta o
cre scimento e estimula o apetite,
proporcionando inúmeras vanta­
gen s não só na produção de leite,
carne e lã, como também na pró­
pri a reprodução perfeita da espé­
cie.

Rovisol AD3EC, compos to de
vitaminas A, Da, E e vitamina C,
é o tratamento específico para ru­
minant es, proporcionand o máximo
rendimento e oferecendo todas as
defesas orgânicas necessária s ao

animal du rante a época de pasta­
gens mais pobres e deficientes.

De fácil administração, seja na
ração ou na água, Rovimix AD3E

e Rovisol AD3EC são capazes de
oferecer os melhores resultados
que você pode esperar no tempo
da entressafra.

ROVIMIX AD,E
para bovinos, eqüinos e suinos

ROVISOL AD,EC
para ruminantes

Produtos com a
segurança de qu alid ade

®
AGROPECUÁRIA
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Quadro 2. Digestibilidade da silagem de gramínea ou leguminosa tratada c/~;

Volumoso Aditivo Digestibilidade

...

-

59
97
65

93
85
95
88
93
93

79
81
70
76

kg/dia
(6,4) 18~1

(6,2) 18,1,
6,6 uiAI
6,8 19,5'
6,0 21~4l

5,9 2~,t

8,1 16,4,
8,1 16,51

40,4
53,,2
33,6

40,4
35,0
42.7
40,9
40,9
45,4

6
6

12
12
6

10

9
6

15

23
52
59
68
77
88

50
89

100

Soro seco ou 1~~~;:..:=o:a~õ:~n~:d::ãOSpara vacas em IactaçioJ••••.
Produto Quantidade N.o de Leite Gordura Matérlaseca~ol
do soro O/o de concen. vacas kg/dia % concent. to&1'~'1

- I·'·
I

Taxas de crescimento e eficiência alimentar 4e bezerros alimentados com,
sucedâneos de leite que continham várias quanôdades de soro~

Quantidade N.o de trat. Ganho de Ganho/aUmen~,

de DWW. O/o peso" kg

25 10 43,2
30 20 47,3
45 10 35,4
00 5 n3
68 7 50~

76 7 36,4
~ 14 ~~

Quadro 1.

Schingoethe, De]. - Feeding whey to ruminants.
(31) :16-7 e 41, 1976, 55 refs.

Volcani e c.
1974

Volcani & Ben-Asher
1974

Wallace e c.
1951

Morrill e c.
1971

Burt & Irvine
1972

Gorrill & Nicholson
1972

Volcani e c.
1974

Autor

Autor

Quadro 3.

Quant.,O;& Mat. seca M.S. juntada Fibra Autor
0/0 da testemunha

Gramínea DWW1 1,4 + 4,6 + 4,4 + 10,02 Allen e ç. ~

Melaço 2,0 + 4,6 + 4,2 + 7,32 1937
Alfafa DWW 1,0 + 9,6 + 8,9 +14,23 Dash e Co

1974
DWW 2,0 +10,0 + 8,9 +10,7 Dasbe Co

1974
lactose 1,4 + 5,3 + 4,3 -17,13 Dash q C!

1974
DWW 10,0 +22,5 +14,7 +10,18 idem
lactose 7,0 +14,1 +14,1 -14,38 idem

• corrigido pela digestibilidade do DWW ou lactose adicionada
1. soro seco integral
2. fibra bruta
3. celulose

Bowman & testemunha 4 25,0 3,59
H. (1967) lactose 56 4 24,3 4,03
Bishop & testemunha 40 22,1 3,57
B. (1970) PDWl 3,7 40 21,6 3,62*
Schingoethe testem. 10 17,0 4,70
e cols. (1976) DWW2 5,0 10 17,0 4,70
idem, testem. 5 23,9 3,33
idem POWl 5,0 5 23,7 3,620

• diferente da testemunha (P 0,05)
( ) valores estimados
1. soro parcialmente deslactosado
2. soro integral seco

I
------------------------~Feed$tUffs, Minneapolis, Minn." 48 \:
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observados por alguns pesquisadores ao
adicionarem até 40/0 de soro seco, 7% de
lactose ou 10% de soro seco ao feno-sila­
gem de alfafa-brome.

As digestibilidades de silagens de ca­
pins de leguminosas tratadas com soro
ministradas a ovinos ou novilhos são
sumariadas no quadro 2. Foi calculada
a "digestibilidade ajustada à matéria seca"
a fim de retirar a digestibilidade do soro
ministrado de consideração e permitir
uma estimativa mais inteligível dos efei­
tos dos aditivos na digestão da forragem.
Foi admitido que o soro seco foi 87°~
digestível ao ser feito este cálculo. A adi­
ção de soro seco aumentou as digestibi­
lidades ajustadas à matéria seca em cerca
de 4 a 15% sobre as digestibilidades das
forragens testemunhas não tratadas. As
respostas foram semelhantes quando a lae­
tose foi anexada à silagem. O soro seco
(1,40/0) foi igual ao melaço (2%) quanto
ao melhoramento da digestibilidade pelo

, ovino, indicando que a energia do soro é
pelo menos tão eficiente como outras fon­
tes energéticas para melhorar a qualidade
da silagem.

, As digestibilidades da fibra bruta e de
i várias das frações da fibra foram aumen­
i tadas com as adições de soro seco, mas

a digestibilidade de celulose foi diminuída
com a junção da lactose. As adições 6ti­
mas de soro devem ser provavelmente de
1 a 2% de soro seco, embora 10% dele
aumet.;tte a maior parte das digestibilida­
des ajustadas à matéria seca. Os reduzi­
dos melhoramentos adicionais com 10q~
de soro seco, acima daqueles alcançados
~m 1 .a. 2% de soro seco, em geral não
sao s~flclentes para justificar o custo das
quantidades a mais de soro.

A informação concernente ao desem­
penho dos animais em termos de ganhos
~e peso ou de produção de leite com
sdagens de leguminosas ou gramíneas tra-

otadas com soro é limitada. Stallcup obser­
Vou que a sUagem de alfafa tratada com
SOro era apetecível quando oferecida a
novilhas, mas os dados sobre o desem­
penho não são relatados por esse autor.
Dash e cols. não observaram diferença
na produção de leite entre vacas não 'tra­
tadas, ou com feno-silagem adicionado
de 2% de soro em experimento de 12
semanas, embora as tratadas ganhassem
~ais peso que as que receberam o feno­
sdagem testemunha. Esta resposta parece
refletir parcialmente o fato que várias
vacas do lote feno-silagem testemunha e
do lote feno-silagem tratado com soro
estavam nos últimos estágios da lactação.
Também as vacas lactantes receberam 40
a 50% de sua energia através de grãos,
enquanto nos estudos de digestibilidade
os novilhos receberam somente feno-sila­
gemo Isto pode ter reduzido qualquer
resposta das vacas em lactação.
. O soro também pode ser anexado à

sllagem de milho tratada com uréia. com
resultados favoráveis. A silagem de mi­
I~~ contém usualmente quantidades s!1­
flclentes de hidratos de carbono fácil­
mente fermentáveis para utilizar o nitro­
gênio da uréia adicionado dessa maneira.
Mas tem-se especulado sobre que a ener-
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gia adi cional do soro ou de produ tos do
so ro pod e assegura r a incorporação do
nit rogêni o uréi co na aila gern e diminui r as
perdas de n itrogênio. Ad icionando-se soro
seco, so ro parci almente dc slatoscdo ou
lactosc a silagc rn de m ilho tra tadas co m
uréia (5 %) em silo s de labora tóri o . o ni­
trogênlo da amônia fo i reduzido, sem
diminuição do nit rogên io tot al na silagem
de milho trat ada co m uréia e enai la da em
soro tive ram perd as re duzi das de nitro­
gênio.

A adição de 1% de soro seco à silagem
de milho tr at ada com u réia c cna ila du em
silo co nvenciona l de aduc la s de co nc re to
produziu resultad os seme lhantes c melho­
ro u o desempenho dos animais. Isto foi
evide nciado por um aume nto de 6 ,5%
na produção de leite pe las vacas Iact an­
tcs, um aume n to de 7% nos ga nhos de
pes o nas novilhas em crescime nto e um
aumento de 2% na d igcs tib ilidade da
mat éria seca por novilhos, em co mpara­
çã o ao desempenho ob tido com a silagem
de milho tr at ad a co m uréi a. A adição 'de
so ro a outras forragen s também parece
benéfi ca, e mbora não tenham sido rel a­
tados mais experiment os.

SORO E M SUCEDÂNEOS DO LEITE

o so ro seco é usad o comumen te em
suce dâneos do leite , pr incipa lmente pelo
seu elevado teor em Iact osc . o hidrat o
de ca rbono preferido para bezerr os novos.
Noller e co ls . ob tiveram resultados sutis ­
fat órios co m bezerr os alime ntados co m
subs ti tutos do leite que co nti nha m soro
seco, ou lact ose co m farinha de so ja ,
como fonte de pro teína . Fo rnecendo
25% das prot e ín as como proteínas de
so ro do soro seco e sucedâneos do leit e
ba sea do em co ncentrado de prot eína de
peixe, isso foi m ai s efic ien te que 25%
de case ína no melhoramen to de ga nhos
de peso de bezerros sobre ga nhos atin­
gidos quando toda a p rot eína provinha
de co ncentra do de proteí na de pei xe .

H á pouca co nc ordânc ia quan to à qua n­
tid ad e máxima de so ro que pod e ser in ­
clu ída em sucedâneos do leite , sem pre­
jud icar o desempenho animal (Q uadro 3) .
Em 1951, W all acc e ou tros ob ser varam
di mi nuição dos ga nho s de peso de bezer­
ros em relação a teste mu nhas alimentados
co m leit e integr al, quando os sucedâneos

co ntinha m 45 a 60% de soro seco. Po­
rém, out ros autores obtiveram taxas de
crescimento satisfatóri as ao mini strar em
quantidades mais elevadas de soro . Parte
desta di feren ça seri a devid a à melhor qu a­
lidad e do so ro seco utilizado mais recen­
tem ente do que o existente há 25 anos
atrás. Wall ace e cols. tamb ém ministra­
ram leite int egral aos bezer ros testemu­
nh as, ao passo qu e em estudos mais re­
cen tes usaram -se comumente sucedâ neos
de leit e na alimentação de bezerro s tes­
temunhas.

Bur t & Irvine obtiveram um cresclmen­
to sa tisfa tó rio com sucedâ neos do leite
que continham 50% de soro seco , ao
passo que Gorrill & Nicholson observa­
ra m re duz idos ga nhos de peso com 52%
de so ro seco , mas não com 23% desse
mat eri al. Morril e col s, obtiveram ganhos
de peso satisfató rios com 59 e 68% de
soro seco, mas houve diminuição do de­
sempenho quando a ração teve 76% de
so ro seco. Este desempenho reduzido
co m 76% de soro seco pode ter sido de­
vido à fonte protéica de soja do s sucedê­
ncos do leit e, mais do qu e ao soro. Vol­
ca ni e cols. repetiram então o tra tamento
experime nta l acima em Israel e obtiveram
ga nhos de peso sa tisfa tórios qu ando os
bezerros foram alimentados com sucedâ­
neos de leite com 76% de soro seco . Em
outros ex perimentos Vol cani e cols. obti­
ve ra m ganhos de peso satisfatórios com
sucedâ neos que cont inham 87,5 e 89%
de so ro seco , mas as taxas de crescimen to
foram reduzidas pelo soro somente.

PRODUTOS DO SORO

Os produtos de soro parcialmente des­
lactosado e a lacto se têm sido usados com
sucesso em várias situações de alimentação
aci ma discut ida s, da í a inform ação não
ser aqui repetida.

No enta nto, há certos pro dutos séricos ,
not ad amente os concentra dos de proteína
do soro e o perm eato resultant e do soro
desp roteinizado, que são produ tos relati­
vamente no vos e merecem consideração na
alime ntaç ão dos animais .

O s co ncentrados de proteína do soro
(\VPC) serão logicamente usados em ali­
ment os para o homem e outros monog ás­
tricos devido a alta qu alid ade da proteí­
na. Se as proteínas séricas fo rem dadas
a ruminantes. deverão ser tomadas medi-

das para proteger essas proteínas da de­
gradaçã o no rume e assegurar sua passa­
gem para o tubo gastrintestinal.

Há somente um par de experimentos
reportando a min istração de WPC a rumi­
nant es. O leite integral foi suplementado
com WPC a fim de proporcionar a mes­
ma concentração de : protein as do soro
que a do colostro mini strado a bezerro s.
Os ganhos de peso até 4 semanas de ida­
de foram os mesmos para bezerros ali­
ment ados com colostro , leite integral e
leite integral adicionado de WPC. O
WPC tratado com aldeído f6rmico foi
dado a vacas lactantes em um breve ex­
perim ent o e a produção de leite foi 7%
maior do que quando o WPC não trata­
do foi ofert ado. Isto indicou uma res­
posta pos itiva qu ando esta proteín a de
alta qualidade passou ao largo do rume.

A produção de WPC também permitiu
qu e o soro despr oteinizado fosse empre­
gado ou utili zado de cert a form a. O soro
desproteinizado contém principalmente
lectose e cin za. Qu ando o WPC é prepa­
rado por ultrafiltração torn a-se possível
retira r uma parte substanciosa da lactose
do permeato despr oteinizado, mediant e
osmose reve rsa. Obt ém-se então um pro ­
duto qu e cont ém menos Iactose, mas a
maior par te dos minerais do soro. Este
produto do soro desproteinizado e deslac­
tosado ainda não foi testado como ali­
mento para animais. mas pode ser um su­
plemento mineral e energético aceitável.

Os pesqui sadores de Belstville desenvol­
veram um processo para transformar o
soro dcsprotein izado em alimento sólido
para animais. mediant e modificação do
total de sólidos , temp eratura, pH e agi­
tação. Tais blocos solidificados contêm
0.6% de nitrogênio, 70-72% de lactose e
12% de cinza. Os níveis de nitrogênio
dos blocos também aumentaram até 1,7%
com amônia ou uréia . Qu ando ofertad o
a 4 bezerros novos durante 60 dias, as
taxas de cresciment o e as eficiências ali­
ment ares desses animais que rece beram
blocos de permeato de soro desproteini­
zado suplementado com amônia foram as
mesmas que as de bezerros alime ntados
com a ração testemunha. As taxas de
crescimento e as eficiências alimentares
foram infe riores nos bezerros que rece­
beram blocos suplementados ou não com
uréia. Os bezerros consumiram 15 a 24%
de sua matéria seca dos blocos.

PRODUÇAO DE CA RNE
BASEADA EM VACAS JERSEY

Mentz , A. H . e co ls . (South African J.
An. Sei. 4 (2) :203·7, 1974) rela tam sob re
o potencial de vários mesti ços Jersey .
Assim, 229 bezerr os mesti ços [ er sey, pro­
du zidos por touros Africander, Ch ar olês e
H creford foram ava liados du ran te perío­
do de 4 ano s. Os animai s fora m engo rda­
dos depo is da desmama dura n te 148 dias
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ou a partir do 16.0 mês de idade por 118
dias (engordas precoce e tardi a, respecti­
va me nte) . No concerne aos três grupos de
mest iços , res pec tivamente, o peso vivo ao
nasce r foi de 28,85, 31,67 e 26,82 kg, com
diferen ça significativa entre os segundos
e os tercei ros; a incidência de distocia foi
de 5, 5 e 4% ; o consumo de alimento
por kg de ganho foi de 8,62, 7,28 e 7;26
kg para os de engorda precoce e de 10,21,

8,93 e 8,92 kg para os de engorda tardia.
Sob condições extensivas antes da en­
gorda os bezerros produzidos por touros
Africander e Charolês foram significa­
tivamente mais pesados: 276,1 e 289,2 ·kg, ·
resp ectivamente que os produzidos por
touros H ereford: 255,5 kg, aos 15 meses
de idade. Ent retanto , as caracter ísticas
das carcaças dos mesti ços Hereford foram
melhores que as dos mestiço s Afri cander
e Charol ês.



REVISTA DAS REVISTAS ZO OTECNICAS
N[VEIS DE PROTEINAS EM
MISTURAS COMPLETAS DE
RAÇÕES E DESEMPENHO DE
BEZERRAS LEITEIRAS

C a st ro , A . C .; N olle r , C . H .; HiIl , O .
(An . X II R e u n. Soe. Bras. Zoot . Salva­
d o r : 134 , 197 6 ) utili zaram 15 bezerras
d o rebanho d a U n ivers id ade Purdue
(E .V.A.) com 14 se m a n as de id ade em
e x pe rimento de d uração d e 70 d ia s . d i­
vidido em 5 períodos d e 14 dias . Usa­
ram-se 5 lote s com 3 a n imais agru pa dos
de acordo com a idade e o peso vivo. As
b ezerra s fo ram ali men tadas em gru po, à
v o ntad e. com 3 mis turas completa s de ra­
ções na p ropo rç ão de 70 :30 d e forragem:
concen trado, contendo 13 .6 , 16 ,0 c 18,1%
d e p ro teín a bruta, n a base de matér ia se­
ca . O con s u mo de m a té r ia se ca foi d e
2 ,6 , 2 ,9 e 2,9% do peso vivo e o ganho
m é di o e m peso d e 829 , 872 e 82 1 g/dla ,
respectivamen te (d ife renç a n / significati­
va) . T o dos os n ívei s de proteína u t fli­
zu d os fora m adequ ados para novilhas e n­
tre 14 e 24 se m a nas.

PROPORÇÕES DE FORRAGEM
PARA CONCENTRADO EM
MISTURAS COMPLETAS E
DESEMPENHO DE
BEZERRAS LEITEIRAS

Cast ro , A . C . G .; Noller, C. H. ; Hi1l , O .
(An. XII Reun. Soe. Bras. Zoot. Sa lva.
dor: 135 , 1976) ef e tuaram dois e nsa io s
para e studa r as p roporções de fo rragem:
co ncen tra do em rações para bezerras . N o
primeiro ensaio, 21 n ovilhas de 15 sc ma­
n a s d e id a de foram alime n tad a s em gru­
po, à von ta de, dura n te 10 se m an as, com
rações n a s proporções d e 60 :40, 70:30 e
80 :20 d e Iorragem-concentrado, em b ase
d e matéria seca . O con sumo d e m a téri a
seca foi d e 2 ,8 , 2 ,6 e 2,6 % do peso vi vo.

o ga nho em peso m éd io d iá r io foi d e
649 g , 623 g c 621 g (d ife renças n / s ig.)
O seg undo en sa io fo i co nd uzido co m dois
g rupos d e bezerr -a s a liment ad as co m ra­
ções em m istura completa , nas p ro po r­
ções de 70 :30, 80: 20 de Iorrngc rm co n cc n­
i rado, du ra nt e 70 dias . O co nsu m o de
mat é ri a seca foi de 2 ,4 c 2 ,3 % do peso
vivo e o ga nho em peso méd io foi d e
567 e 536 g/ d ia , respec ti va me n te . O s re­
su lt ados de ste estudo ind icam q ue b czc r­
r-as en tre 15 c 25 se m a na s d e id ade po­
dem utili zar sa tisfa to r ia men te raç ões n a
pro po rção de 60 :40 a 80 :20 de fo rragem:
co nce ntrado , com m uito pouc a di fer en ç a
na ta xa de ga nho de peso .

INFLU~NCIA DE NIVEI S DE
PROTEíNA EM RAÇÕES DE
MISTURAS COMPLETAS PARA
VACAS EM LACTA ÇÃO

Castro. A .C.; N ol lc r , C. H .; H ill. o .
(A n. XII R eu n. Soe . Bras. Zoot ., Sa l­
vador : 136 , 19 76 ) forma ram 17 lot e s de
3 animai s , unifo rmemen te se leci o nados
q ua n to à produção de le ite . id ade e d at a
de p ar-iç ão, com 5 1 vacas d a Urrivcrsidadc
Purdue (E .U .A .) . O s 17 lo tes fo ram co­
lo cad os ao acaso em tr ês gru pos que rc­
ce beram tr-ê s mi sturas com ple ta s de ra­
ções eo n te ndo 14,2 , 16 ,3 e 18 .8 % de pro ­
teína brut a , n a base de m at éria seca . A
p roporção de forrage m :concen trado foi
de 60 :4 0, n a b ase da M. S. A fo rrage m era
silagem d e milho e o co nc e n trado uma
mi s tura d e Fu b é , so ja , c a lcá r -io moído , fo s­
fato bi c álc ico , sal minc rali zado , v itam ina
A e vil. O . A s tr ês rações foram igu al ­
m en te co ns titu íd as de 68 % de N OT , 1%
de c álcio , 0 ,5 % de fósfo ro , 0 ,50% de sa l,
0 .20 % d e enxofre ; 0 ,20% de m ag nés io .
440 .000 U I d e v i l. A e 220.000 d e v il. O .

O consumo de m a téria sec a fo i de 3 ,6Q •

3 ,58 e 3,6 4% d o peso vivo para os níve is

de pro te ina de 14.2. 16,3 c 18,8%. res­
pec tivamente. A produção de leite corri­
gid .l para 4% de gordura foi de 21,0,
2 1.3 c 22 .5 kg/d ia. respectivamente. Níio
houve diferença significativa entre os tra­
tamc u to s, Todos os ní veis de proteína
us ados no exp er imento foram adequados.

PRO DUÇÃO DE CARNE EM
CAPIM-PANGOLA DURANTE A
ÉPOC A SECA NO AGRESTE
PERNAM BUCANO

Wa nde rley, R, C. e cols. (An . XII Reun.
Soe. Bra s. Zoot .. Sa lvador: 358·9, 1976).
na Es t , Exp . de Sorubim, Agreste de PE,
co lhc rnm info rmaçõ es sobre o ganho ou
perd a por a nimal e por ha, variando a
lo taç ão em pa stagem de capim-pangola
u tili znda apenas no período seco (novem­
b ro a dezembro de 1975 e janeiro de 1976)
co m no vilh os mesti ços zebus , com idade
em torno de 2 anos . O núm ero de anl­
mai s, fi xo . foi 6 por p iqu ete, variando a
áre a de 3.6. 7,2 e 10,8 ha , estipulando-se
as propor ções de 1:0,6, 1:1,2 e 1:1,8 ani­
mai s por h n.

Co nclusões : a . H ouve pe rfeita correla­
ção e n tre o gnnho de peso vivo por ani­
mal c o número de cabeças por ha e entre
o ga nho de peso po r anim al e por ha: b. O

au men to da lo tação , dent ro de certos Ilmi­
tc s, p ropo rciona au mento no ganho por
h a e reduçã o no ganho por animal; c. um
ga nho de peso v ivo de 0,257 kg por ani­
mal. co r -res po ndendo a 0,514 kg por ha.
para U I11<1 lo tação equ ivalente a 2 animais
po r h u foi verificado; d . houve ganho de
peso vivo di ário de 0,667 kg/ nnimal, ccr­
re sponden te a 0 .328 kg / ha , para uma lo­
tnç áo de 0.5 a n imal por ha e e. seria eco­
nomicamen te mais va ntajosa a utilização
da lo taçã o eq uiva lente a 0,5 anirnal/h a,
e m face do ca pital empatado na compra
do gado.

Trigo e leite : Assunto deste telegrama da ABC para Paulinell i

Pau line lli q ue r o Br as il
a ut o sufici e n te e m

t rigo . E o leite ? A ABC pede es t írnulo .

O p residente da Associação Brasi­
lei r a de Criadores , José Cassiano
Gomes dos Reis tel egrafou ao m in is ­
tro Aly sson Pa u line lli , pelo seu pro­
nunciamento du rante a ú lt ima reu­
ni ão do Alto Conse lho Agrícola , fo­
rum de debates que tem o p a trocí­
n io d a Secretaria de Agricu ltura e
q ue reúne a cúpula dirigente r ur al
pau lista . Esta é a ín tegr a do telegra­
ma : " Em nome Associação Brasil ei­
r a C riadore s venho feli citá-lo seu
p ronunciamento Alto Conselho Agrí­
co la Estado de São Paulo , a favor da
política d e autosuficiência d o trigo ,

q ue t ira rá nosso país da dependên­
cia das im portações desse cereal,
mu ito embora estas trans itoriamen­
te a p rese ntem um custo menor. Te­
m o a liber d ade s uge ri r Vossência a
aplicação dessa mesma medida para
o le ite, cu ja produç ão doméstica,
por fa lta do est ímulo ad equado tem
sido insuficiente pa ra o consumo ln­
te r no . Te ndo em vist a que dentro
de vi nte anos o Brasil te rá sua popu.
la ção d obrad a , torna-se importante
cuida r-se desde já da alimentação
d o b rasilei ro de ama nhã . Respeito.
s as saudações José Cass iano Gomes
d o s Rei s."
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Opinião

[heles dire ares na Rdmini5tru ~ãa PúbliEU
LU IZ PAULlN NETO

U
m dos problemas q ue muitas em­

presas c , par ticu lar men te a Admi­
nist ração Pública . enfrentam é a
carênci a de pessoal ca pa cita d o pa ra

bem exercer cargos de direção c che fia .

Na Ad mi nistra çã o Pública - queremos
alud ir tão-soment e ao se to r técn ico ­
muitos chefes c d ire tores são leva dos a
esses cargos . mu itas ve ze s , po r questõ es
meramen te ocasionais. As vezes , por in­
junções de grupos; ou tras . por d etcrmi ­
nad os tipos de ac ertos ou ajus tes ; c h á,
também , os que são indicados por su pe­
riores h ierárquicos , os quai s , infel izmen­
te, nem se m pre esc o lhem o m elho r . Assim ,
mui tos m al ogram. Cla ro , há bons c exce ­
len tes di reto res e chefes.

Duran te nossa vivênc ia com as causas
de administra ção públi ca - e , já lá se
vã o mais de vin te e cinco a nos - pud e­
mos ver ificar que muitos chefes e d ire­
to res jamais procurara m preparar seus
possíveis subs titu tos. Por isso , quando da
sua ausênc ia, tem porária ou per ma nen te ,
Ocorreram sérios e ntrave s II adminis tra­
ção . Eu sem pre ou via d izer que eles
achavam desint e ressante ter alguém capa­
citado a seu lado .

A lgum tem p o após n o sso ingresso no
se rviço público estadua l, fomos designa­
do s pa ra responder pela chefia da Seção
de Suino cultura do ant igo Depa rtam ento
da Produ ção Animal. Um a da s nossas
pri mcirn s preocup ações foi a de preparar
técnico que nos substitu ísse em nosso
eventual afas ta men to . Realmen te, de ixa­
mos co lega adestr ado que nos substitut iu ,
até com cer ta va ntagem, qu ando fomo s
ocupar outro ca rgo no fun cionalismo pú ­
blico .

Dn seção de Su inocultura, fomos cha­
mad os para exerc er o ca rgo de d iretor da
Divisão de Fom en to da Produção Animal.
A esse tem po, os órgãos da Secretaria da
Agricultu ra funcion avam em consonância
co m regimen tos in ternos. Assim , tam bém
as di visões e res pec tivas seções. Com
isso . procurava-se evi tar dup licid ades de
atrib uições e fugas à responsab ilidade.

No Depar tamen to da Produção Animal.
a últ ima a ser cri ada . ainda que em fun­
cionamento ha via mu itos anos, a Divisão
de Fomen to era a única ainda não dota­
da de regimento interno. Logo que assu­
mimos -o cargo de diretor dessa divisão.
proc uramos cor rigir tal falh a.

Decorrido algum tempo , processou-se a
refo rm a da Secretaria da Agr icultura.
Ai nd a hoje ignoramos se desejavam. der­
rubar ant igas estruturas, que - d iga-se

de passagem - funcionavam excelente­
ment e, para criar novas, de acordo com
o espírito renovador que então grassava.
Talvez, o desejo de inovar . Talvez, o de
cri ar novos cargos, para novos ocupan­
tes. Seja o que for, a verdade é que
órgãos foram extint os e outro s transfor­
mados. E assim surgiu o Instituto de
Zootecnia.

Com os colegas Albino Joaquim Rodri­
gues e Dinival Mart inelli, procuramos
dotar de regimen to interno o Instituto
recém-criado. O ante proje to foi encami­
nhado ao Coorden ador da Pesquisa da
Agrop ecuária, que declarou aguardar a
atua lização dos regiment os dos demais
órgãos para uma apreciação conjunta. Foi
nosso último contato com o problema.

No Institu to de Zootecn ia, como dire­
tor efetivo da Divisão de Zootecnia Di­
versificada, coub e-nos a tarefa de agluti­
nar sete seções totalmente distin tas: Sui­
nocultura, Ap icultura, Avicultura . Seríci­
cultura, Ovinos e Caprinos, Eqí ii deocul­
tu ra e Cun icuItura. Pela complex idade
e recen te criação, procuramos estabele­
cer normas de traba lho e relacionamen to
que pro movessem o melhor rendiment o
dessa Divisão , em consonância com a nos­
sa maneira de administrar. Assim, em
19 de janeiro de 1970, baixamos as se.
guintes d iretrizes:

,
E a voz do dOllO
que fl'ngol·da o boi
Não só o "olho do dono engord a o b oi ". Mesm o q ue V. não possa ir di ariamente
à fazend a , poderá ad m in istr á-Ia pessoa lm ente. a través de rad iocomunicações _ SSB-EBEL.
O Transccpto r SS B· EBEL é trans istorizado (o q ue elim ina necessidade de constantes reparos técnicos);
é por tá til. ap ro veita ma is a ene rg ia d isp onível. trabalh a com 110 volts (corren te alterna da)
o u b ateri a de 12 vo lts , p odend o ser ope rado por qu alq uer pessoa, sem necessidade de . • .
prepa ro técn ico . O SSB-EBE L é um eq u ipa me nto aprov ado pelo DENTEL _ oferecemos essrstencta
ju r íd ica jun to a esse órgão no p rocesso de licen ciam ento. prop orcionand o
tam bém aos n osso s clien tes perfe ita assistência técnica em tod o o Brasil.

EBEL - EM PR ESA BRASILE IRA DE ELET RO COM UNICAÇÕ ES LTDA.
Av. W ashingt on Luiz. 921 (04662) . Tel. 247-5433 . Santo Amaro _ São Paulo SP

REPRESENTANTES NAS SEGU INTES CIDADES:

Rio d e Janeiro - Av . Pr e s o Varga s, 482 - 7 ." and o s/706 _ Tel. 24 3-259 5 O Curi t ib a - R. Ed uardo
Cou tu r-e, 105 - Tel, 62· 6 14 1 O Porto Aleg re _ R. Do m ingos Ma rt ins , 34 1 _ Te l. 4 1-3078 . 0 Fortaleu _
R. Ma rconde s Pe rei ra , 4 0 0 - Te !. 2 7-1675 O Go li nla R. Seis , 97 _ Te] . 6.1 869 O Saln áor - Av. 7 de
Setem b ro, 7 3 / 79 . G· 1 15 - b lo co A - Te l. 3·7 12 7 e 3-4370 O Teresin a _ R. Coe lho Neto. -4 52 1." ando
s / l - Tel. 2 45 4 , 3 887 e 2 18 7 O Vll ória - R. Barão d e l tepemlrt rn, 209 Ci, 908/ 10 _ Tel. 3-3 77 5 e 3.7340
O Re cife - R. da Co ncórd ia, 6 4 7 - laia 0 7 _ Te l. 24- 3503 O Porto Velho. R. Jos é Alencar , 1902 , Tel. 788
O Sito Lui s . Tr-ev . Marce lin o d e Alm e id a, 59, Te l. 2-3 96 5 O Natal . R Clima ra Cascudo. 185, Tel. 2.6482 .
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equ iplUnentos

SSB-EBEL
15 anos de prod utos honestos
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..Pa rec e-nos acer ta do . es tabclccvr . desd e
logo . a lgu mas d iretrizes p a ra no rtea r 0 :-'

tra balhos da Divi são de Zoo tecn ia D iver­
sificada (D-3) . na opct-t u n id nd c em que
ela se o rga niza c se estr u tu ra. Süo no r­
ma s de re lac io na me n to hu m nno . sã o pou­
to s de v is ta té cn ico s , são m a uc irns de
trabalh ar q ue agora se fi xam para criar
ambiente ag rndúvc l e rcndirn cm o ao se r­
viço público . so b nossa rc sp ori sabilidud c .

t - Ded icando-se a vnr tados r ~ IIll OS da
zoo tecn ia , desd e os inset os ~I S av es. dos
peq uenos m amífe ros aos a n im a is d e la ­
manho médio e dos gra nd es hc rb ivoros , a
D-3 dev e co nst ituir-se em conjunto har­
môn ico c eq u ilib ra do .

T odas a s Se ç ões. po r isso mesmo . d e­
vem ser igualmen te im por ta n tes do pon to
de vis ta d a pesqu isa ci e n tífi ca e do p ro­
gresso tecno lógico . Espera-se que haj a
mel ho r ente nd imen to c com p rccn súo en tre
c s seus m emb ros. a fim de da r a esta
D ivisão a in di spen sá vel un id ad e de ntro
da d ivers idade do seu campo ti l: aç ão.

2 - A D iv isão deve apre scn tu r-sc u ni­
fic ad a . do ponto de vista zoo récnico . A
sua o r -i c n tn çâ o zo o téc nica se rá form u lada
ao cabo de d ebute s abertos c livr es para
to d as as q ues tões, mas. lima vez ud ot ud n
d et e rm inad a diret ri z, esta prec isa se r acei­
ta in di stin tament e , po r to do o se u Corpo
T écni co. N ão h á, tod avia , ne nh uma ori­
cntu ção d efini tiva e ú nica , q ue não possa
so fre r rc fo rrnula çôcs e ree xam es a ca da
passo , pnrn a tualiznr-sc com as co nq uis­
ta s da ciência , co m a s inovações rc cnol õ­
gicns e com a s e xigê nc ias d a soc iedade
hu ma na . Em torno desse pensamento .
deve o pessoal téc nico in teg ra r-se . sem
ve nci dos nem ve ncedores , ao se fi xar a
no va o r ie ntação zo o téc nica, par-a ate nde r
à s vc rd ndcl rns fi nulid ad es de s ta D ivi são.

3 - Agora, cumpre ao Institu to d e
Zoo tecn ia ded ica r-se int eg ra lm ente à exe­
cução de tr ab al hos de ex perimenta ção e
pe squisa no ca mpo de zootec nia. O ren­
d im e nto anua l de ca da Di visão , de cada
Seção o u Se tor, será medido por esse s
trabalhos progra mados, em :m da me nto ,
te rminados, publica dos e pela qualida de
dos mesmos.

A D -3 não poderá fugir dessa nova
o rien tação, be m ao co n trá rio , deverá a te r­
-se principalmente aos es tudos , ex peri­
me n tações e pesq u isa s , v isa ndo a co labo­
rar para que este nosso Pa ís ve nha o
m ais ce do possível oc u pa r o lugar a ele
destina do no co ncerto das nações alta­
men te desenvo lv id as.

4 - T anto q uant o poss ível, os tr a ba­
lh os ant es ref eridos deverão busca r so lu­
ções ao s problem as en fre n tados p elas fon­
tes produtora s. As pesquisas devem , em
quase sua tota lidade, ser aplicadas - me­
no s pesquisas puras. Q ue se ja m econo­
mi ca mente o rie n tadas.

Todos os esforços, a maior parcela dos
ga:-tos. po r co nseguinte, devem ser desti­
na dos : IOS trabal hos que permi tam, no
mui s bre ve espaço de tempo, obter-se
m ni -, O \· O~. mais carne, mais lã, mais mel,
m ni s seda . ; 1 um mais baixe custo, da me­
lhor q uuli dn dc . Eco nomicamente para o
prod uto r . c suns conseqüências positivas,
IW c lc vaç âo do ní vel de vida de uma so­
e i\..dn d c constitu ída.

') - A orde m hierárquica será sempre
pr eservada como cond ição essencial à dis­
ciplinu. :10 respei to mútuo, à rentabilida­
de do trabal ho. O di re tor será cumpri­
dor fiel das suas ob rigações, sabendo dis­
pen sar a d ev ida consideração aos suber­
d in ados. Chefe s respeitando os superio­
res h ie rárqu icos, saberão, também, ser
di gnos do respeito e da admiração dos
se us irncdintos, E assim, nesse encadeá­
m en te harmôn ico , a Divisão Diversifi­
cad a scrú a ma is unif icada do nosso In5'
I i tu to .

(, - Dire tor e Chefes, dentro de gran­
de zas di sfin tns. deverão exercer todas as
nu-i b ui çô cs de chefia ou seja: planejar,
o rga nizar . comandar, coordenar e centro­
1<11'.

São at rfb ui ç ôcs intimame nte correlacio­
nndns ao ca rgo. que nunca deverão ser
o lv idadas Oll rel egada s, como medida es­
scn ci nl a at ingir o que se busca. ou seja,
p rodutividade, rendi mento, objetividade.
e tc .

7 - A fim de agilizar as soluções dos
problem as inerentes à própria Divisão c
ao Insti tu to , p rocu rar-se-á delegar atribui.
ç ôcs q ue devam c possam ser delegadas.
Di retor nos Chefe s. Estes, aos subordina­
dos. T al med ida nun ca significará Iuga
às rcsponsa bil ida dcs perante a admin is­
n-ação. mas, an tes, procura da mais per­
Icitn orgnni zuç ão racional do trabalho.

8 - Ê ob je tivo da Diretoria treinar c
prep ara r subs titu tos, inclusive em caráter
defin itivo . Ta l treinamento permitirá me­
lho r de lega ção de determinadas atribui­
ções de direção , mesmo quando presente
o D ireto r , possibilitando ainda uma co­
o rdenação posit iva de atividades. Tal é
necessár io pa ra que, em tempo algum,
possa ocorrer solução de continuidade
administrat iva , tão prejudicial e comum
no Funcio nal ismo público. Assim, tem­
b ém dever ão nor tear-se os Chefes perante
seus técn icos imediatos.

9 - Pr ocurar -se-á despertar o interesse
c buscar os meios para que maior nú­
mer o de téc nicos possam usufruir de bol­
sas de estudo, cursos, treinamentos. sim­
pósios, etc. Cumpre , porém, ressaltar que
se tem con sciên cia de que fi obtenção de
grnus em Universidades de países tacha­
dos de desenvolvidos, somente é econsc­
Ih évc l aos técnicos que já tenham conhe­
cimento pr ofundo da realidade existente
neste Pa ís , particularmente no campo da
sua atu ação. Deve ele possuir conheci­
menta reali sta dos problemas aqui cnccn­
n-ados. Se assim não for, retornarão poso
sui dores de técnicas que jamais aplicarão
en tre nó s e tod o um gasto terá sido em
vão. •
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1972 CAMPE ÃO DE MARCHA - CAMPO GRANDE
1973 ' CAM PEÃO NACIONA L - GOIÂNIA
1977: CAM PEÃO DOS CAMPEÕES - BElO HORIZONTE

A RA ÚJO MOREIRA - JOAIMA_ MG - FAZENDA PRIMAVERA
BELO HORI ZO NTE - RUA D A BAH IA, 902 _ FONE : 031·222·8630



com
Ra~a

, ------ - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---- - - ---...

o novo sufixo A J
sucessor do já conhecido prefixo PROUIDEn[IA
laureia- se na HIII Semana naEianal da [auala

o titulo de [ampea Égua e [ampeã da
mangalarga manhadar.

UNIÃO AI - Reg. 094 1 - Ida de 56
mese s. Fil ha de Provid ênci a I tu c Pro­
v idê ncia Quimera . Encerra sua ca mpa­
nha nas pi st as de exp osições com cha­
ve de o uro : Campeã Egun e Campeã
d a Raça M angalarga Mnrchador n a
X I II E xp osição Nacional de Eq ü ídcos .
Bc10 H or -i zon te-I 977.

Como reprodutor do plantei d a F aze n ­
d a Lagoa Formosa apresentamos PRO·
VIDeNCIA REGENTE - Reg. 0224 ­
92 m, Campeão Cavalo c Campeão d a
R eça n a X I Semana d o Cavalo - C a m­
pos. 75. Filho do famoso gc ncarca ABAf·
BA MARENGO - Reg. 01 10. Des ta­
candc-sc ambos como d o is dos melho­
res raçadores d a R aça M angalarga M a r­
chador d a atualidade .

FAZENDA LAGOA fORMOSA
ARAÇATUBA - SP - CA IXA POSTAL 2

Propr, ANTONIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA
End, em São Paulo: Rua Vitarino Cnrmilo, 407 - Tel, 66-1589
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Animais de cnacao da,

FAZENDA DO PICA-PAU AMARELO
novamente se destacam na
SEMANA NACIONAL DO CAVALO
Co m 4 exe mpla r es apresen t ado s na X I I I Expo siç ão - BH -7 7 , co nqui st ou:

\ RAÇA
: MANGALARGA MARCHADOR

IA NQUE DO PICA-PAU AMAR ELO
33 meses de id ad e
Filho de A . F. Emir
1.0 Prêmio - Campeão Po tro
c Rcs. Campeão da Raça

D ENGOSA DO P ICA·PAU A MARELO
1.° Prêmio

M ELHOR CON JUNTO DA R AÇA - 2." luga r
PROG lõNIE D E P AI - 2." luga r

_ Ianque do Pica-P a u A m are lo
_ Den gosa do P ica-Pau Am arel o
_ Pam pola do Pica-Pau Amarel o

Fi lhos de A . F . Em ir - Ui-Campeão
Nacional de M archa c três vezes Rcs.
Campeão Nacional da R aça .

PROG lõN IE DE MÃE - 2." luga r
_ Dengosa do Plca-P au Amarelo
_ D anubio do P ica-Pau Amarel o

RAÇA
NORDESTINA

ÁTI LA DA CA CHO EIRA ~
1.° P rêmio
Ca mpeão Cavalo c
Ca mpeão da Raça
2.° Prêm io na Prova do Peão

FAZENDA DO PICA-PAU AMARELO
Re ta do GUAa n~u. 192/1.99 - Largo d os Je suita s _ San ta Cruz. _ Rio d e J an ei ro _ RJ _ Te l. : 395·0058

·Cor r cspond encla : Av. Rio Br a nco, 99 _ 7, " _ Rio d e J a neiro - RJ - Te ls . : 2 3 1.2 577 - 263·7877



\

._- ---- --- --

Chapéu J .O. ­
Campeão dos Campeões
na 11 1 Expo. Naciona l
de Equideos - BH.

Penumb ra J .O. _
Campeã em
São Pau lo ­
1969

MULATO r.o.
CIRANDA r.o. - Res, Ca mpei Égua e

Campei de March~ .

Obs. - Dos 45 animais da Raça Mangalarga selecionados,
que se ap resenta ram nesta exposição,
23 exe mplares são de origem J .O.

TROPICAL J O - C. mpe'. C• .,I• • G...de
• • Campei o da Raça Mangalarga .

- Campe iiío Potro

A famosa marca
prevalece I
mais uma vez!

TROPICAL J.Oo

22·7. 1972

NA XIII EXPOSIÇÃO NACION AL DE EQülDEOS • BH • 1971

-

e MINISTÉRIO OA AGRICULTURA o
~ tOCIIllf: .....-... ~ CJIAo;io DOUNM..O.1CI:&\l.

CCCC N

r-

Texto co ns ta n te no Ca r tã o d a
Pra ta o fe re cido pe ra CCCCN: Ao
griJnde c ri ado r JOS~ OSWALDO
J UNQ UEIRA, ti ho men agem d o
CCC CN e m recon heci m e nto à 5U;)

va liosa con t ri buição pa ra o ap ri­
mora men to d a Ra ça Mangala rga .
Se mana d o Ca va lo - Bel o Hc -

r tzo n t e - 19 7 7.

FAZENDA SANTA AMÉLlA
JOSÉ OSWALDO JUnQUEIRA
sAO JOSÉ DO RIO PARDO - TELEFONE 3090



SEMANA NACIO NAL DO CAVAlO
DURA N T E SETE

D AS B ELO
HORIZONTE FOI A

CAPITA L
DO CAVALO

DOS ENVIA DOS ESPECIA iS

72

.. .r " ... ' .. ' . .::.
. -,.-

REVISTA DOS CRIADORE S _ Setemb ro de 19n



"

Como da vez anterior.

quando foi realizada em
São Paulo. apresentamos aos

nossos leitores este

Suplemento Especial da
Semana do Cavalo. reali zada

na capita l mineira. Como

revista especializa da em

assuntos rurais a RC não

poderia fazer-se ausente

neste importan te evento.
que é a festa máxima do

cavalo, e para onde
convergem a nata dos

criadores de todo o

Brasi l. A próxima
Semana ( 1978 ) será

realizada em Salvador.
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Anton io Andrade Ribe iro J u nq uei ra,
e n t re ga a " Big a Ro m a n a " , ao c riador

Lucio Flávio Segu ndo de Ba r ros Wander ley.

Mi n ist r o Paulinelli , u m representa nte da s Forças Armadas,
G al. Adalberto Pi n to d e Azeve d o , Secre tário da Agricultura

Ag ri pi n o Viana e José Pe d ro Go n zal e s , pres idente da CCCCN.

Julga m ento dos
animai s da

r aç a C rioula

..::: '!!"

O
b je tiva nd o d ar cu m p r imen to ao de­
creto n úmero 5 6 .26 1 d c 5 / 5 / 19 65 .
a l te rado p elo d ecreto número
68.1 15, d e 27 / 1/7 1, que insti tu iu

a Se mana d o Cava lo c d e termin ou q ue a
mesma se ja rea liz ad a a nualmen te no m ês
d e jun h o , a Com issão Coordenadora d a
Criação d o Ca valo Nacional. m ai s con he­
cida pela s igla C C C C N . fez rea liza r n o
período d e 2 3 a 3 1 d e julh o ú lt im o n o
P arque da Garnclc ira , Belo H or izon te . a
X II I Exposiç ão N acional d e Eqü ídeos c
Co ncursos Diversos. No d ia da inaugu­
ração comparecer am o mi nistro d a Agr i­
cultura A lysson Paulinelli, o governador
A urel iano Chaves, o secre tá r io da Agri­
cu ltu ra Agr ip ino A branchcs Vian a c o
p res idente d a CCCCN , Jo sé Pe dro Gon­
zales , sem p re presente n o s m omento s e m
que o cavalo é assu n to p ri nci pal c que
conseguiu le var p ara o ó rgão q ue d iri ge
u m a d inâmic a a tuação c im pr im ir um
trabalho ge rm inativo na opin ião u nâ n im e
de todos o s cri adores prese nt es ne s ta fe s­
ta m á xima d o cavalo. Nasc ido no Rio
G ran de do Su l, est ado que tem a Asso­
c iaç ão mais a n t iga de criadores (C r io ulu)
c um Cen tro d e T radições de Gaúchas .
n a qual o cavalo tem viva par ticipação .
Ic s é P edro Gonzalc s p ermanece fi el às
Suas origens ru ra is .

Ne s te ano a CCCCN co nsegu iu reuni r
um bom co nti ngen te de a ni mais (407 ca­
val~~ de 16 ra ça s d ifere ntes) , o m ai o r já
ver 'i ficad n at é h oje, o q ue vem ressaltar a
unportância do s eq ü fd cos n as at iv id ades
r~ rai s e nos espo r tes cqüestres , A exib i­
ça o dos 407 cavalos par tic ipante s demons­
trou o grau de aprimora mento d as d iver­
sas raças cria das no País , tanto para a
sela co m o tração . Alé m di sso , at ravés dos
concurs~s de morfologia e competições
que re aliza , a m ost ra p ropici a ensin am en ­
tc:s p r á ticos e observações p ara criado res ,
t écn icos e estu dan te s. Est a Semana do
Caval~ ofereceu ao grande público p re­
se n te mumeras a trações li gad as ao cava­
lo , _com provas de ades tramento e cqui­
t aç~o . envol.vendo a p articipação de un i­
m~ls da m ai s p u ra li nh agem , alé m de ro­
deIOS, com a presença de peões de M ina s
e do Norde s te .

Nes te ano a Co m issão Execu tiva da Ex­
po sição, 1? ~csidida por José Maria da Si lo
va <: a u x fliad r, por Ro ber to Abramo (vi­
ce- d ireto r j , Donorte Li renço A ndré (v i­
ce-dire torj , G la uco Q ueiroga (se cre tá rio)
c A lly de Ca rvalho (tesourei ro ) . levan do
em <:o n ta as recl amações uc exposito res
em virt ude dos parques de exposições não
possuí rem boxes de alvenaria em número
su fici e n te para que todos os animais fi .
casse m neles in stal ados (o número de bo-

EPO CA CERTA

A fi xação d e u m a data ou período ce rto
para a reali za ção d as exposiçõ es n acion ais
tem gra nde impor tâ nci a , pois os exposi­
tore s previamente podem fazer sua pro ­
gramação de comparec ime nto, preparan­
do os a n imais. Período n ão de m on ta .
fé rias escola re s , e fora da época d as chu­
vas são os outros motivos q ue fa vorecem
LI. rea lização nes te período da Se mana d o
Cavalo .
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O utra inovação do Regulamento foi
referente aos animais importados. De
acordo com o estabeleciào no parágrafo
2.°, do artigo 16, permitia "a juízo da ~cr
missão Executiva e sem prejuízo da rns­
crição de anima is nacionais", os cavalos
impo rtados poderiam ter suas inscrições
ace itas , porém "não concorreriam a julga­
ment a ". Tamb ém os expositores desses
animais não receberi am o auxilio para as
despesas de tran sport e. Sujeitando-se .à~
cond ições acima expostas apenas um erra­
dor pleiteou levar ani mais importados.
Foi o equinoc ultor paulista Enio Monte
(Fazenda It apuã - Avaré) que expôs um
anima l Trakehner e três Andaluzes.

A Fazenda Abaiba e Lagoa Dourada
instituiu este ano o troféu "Biga Roma­
na", que será outorgado durante dez anos
consecutivos durante a Exposição Nacio­
nal de Eqüídeos ao campeão nacional da
raça Mangalarga Marchador. No último
ano além da biga normal será outorgado
outra maior, ao exposi tor que tiver obtido
o maior núm ero de campeonatos durante
os dez anos. Lucia Flávio Segundo de
Barros Wanderley, de Nanuque, Minas
Gerais, foi o primeiro a receber a Biga
Ro~ana. como proprietário do Campeão
NaCIonal Abaiba Remo. Antonio de An­
drade Ribeiro Junqueira instituidor deste
novo prêmio, fez a entrega.

NOVO TROFtlU

OS ANIMAIS IMPORTADOS

Aos animais insc'ritos em todas as cate­
gorias foram conferidas classificações de
primeiro. segundo e terceiro lugares e
mais primeira, segunda e terceira men­
ções honrosas. Além das taças foram
conferidas rosetas e diplomas.

xes para atender ao grande número de
interessados era sempre aumentado com
a construção de boxes provisórios de ma.
deira , como foi feito na Semana do Cava­
lo do ano passado, realizada em São Pau- .
lo) resolveu a princípio que o número de
inscrições seria necessariamen.te Igual 80
núm ero de boxes de alvenaria existente
na Gameleira. Porém, em virtude de
grande núm ero de criadores mineiros de­
clararem não fazerem questão de boxes
de alvenari a, foram construídos nos pa­
vilhões de bovinos boxes de madeira.

Os julgamentos tra nscorreram na mais
perfeita ordem, levados a efeito por JUIZ

único para cada raça, indi cados prev ia­
mente em lista tríplice à CCCCN. A
equipe foi assim composta: João Pessoa
de Souza, responsável pelas raças Nor­
destina e Campolins; Leci J. Lopes do
VaI (que levou quatro dias para julgar
Os 143 Mangalarga Marchador), M. Mar.
chado r e Pant aneira; Carlos Vicente Baia­
na, Piquira , Pônei e Pega; Leandro Cane­
do Gu imarães, Puro Sangue Inglês, Tro­
tadora Hanoverana; Eduardo Benedito
Marchi, Mangalarga e Arabe; e José Julio
Coutinho pela raça Crioula. Muitos juí­
zes se valeram de um assessor, de sua
livre escolha (art. 41, parágrafo 3.°).

OS JUIZES

.-

Julgamento do
Campolina , por João

Pessoa de Souza.

Julgamento do Mangalarga
fei to por Eduardo
Benedito Marchi .

- - - - --;

Jo sé Sylvio Maga lhães recebe
o p rêm io das mãos d o

secretário Agripino Viana .

our-~""'lIlIIIlIi7l'Piii.
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H OMENAG EM A O MANGALARGA

No a no passado fo i a raça Crioula ,
cuja associação é a m a is a n tiga do Brasi l,
a homenagead a pela CCCCN. A gora foi
a vez da ra ça Mangala rga , q ue foi re­
prese n tada no ato pel o criador paulista
José O swaldo Ju nq ue ira . O utro fa to que
m erec eu a atenção Cai a inauguração d o
Clube do Cavalo. q u e pretende ser o
p onto de encontro dos criadores , q ue fa rá
orga n izar palestras , competi ções , to r ne ios ,
tudo versa n d o sob re o cavalo.

PROVAS FUNCIONA IS

Marcha d e Resi stênci a - " Dr . José
Pedro Gonza Ies " - M ontes C laros
Belo Horizonte - 425 km.

Efetuada em 6 (sei s) d ia s pelos peões
Arnaldo Bezerra , Wald omiro Pi nheiro d e
Lima e João F. d a S ilva , ut ilizando q u a­
tro cavalos , sen d o um para eventual su bs ­
tituição.

V I T orneio Nacional d e Cavalo d e Se­
la de Serviço :

Campeão . Se r ta ne jo da Cach oe ir-a : Ra­
ça : Nordestino; Pe ão : José Ro d r igu es
Sob r inho ; Prop.: Convê n io MA /Sec.
Agric . d e Pernambuco .

V ice-Cam peão : C h ile n o de Capr! ; Ra­
ça : Nor d es t in o; Peã o: D jn lrn a de Mir-anda
Bar ísta . P rap.: R ôrnu lo de Oue iroz Mon­
teiro.

3 .° lugar: C a rc a r é d e R c illo c ; Raça:
Nord es tino ; Peão: E ni ld o Lea nd ro ; Prap.:
Ca mi llo ColHer Filho.

4. 0 luga r : Á tila da Cachoc lrn : Rnçn :
Nordes tino ; Pe ão : Fra nci sco Bis po d e
Souza ; Pra p. : Fa zenda d o Pi ca-Pau A ma­
relo .

Cam peã Naci o n a l d e M archa da R aça
M angnlurgu M arc h a d o r : Sonata d o Solur­
zinho ; Prap .: Carlos August o A. B C nLl­

m ord o

Ca m p e ão N ac io n a l d e Marc h a d a R a ça
Ca m po lin a : Lindo de P a ssa T e mpo ;
Prop.: Arm êni o Card oso d a S ilva .

Campe ã N uci o n ul de Marcha d u Ruça
Campol in a : Pubcca : Prop .: A m ar il A m a­
ra l Franklin .

Marcha da Raça Piquira:
Ca m peão dpC p.: Júlio José de Mello

J. U. Tib6 : rov-
franco . . Heloisa Helena de

HIZona.
Me lh o r ameI Juazeiro; Raça: Mestiço

An d ra de ; Cava o

na cional. _ C ri de Marcha Trotada: Cio
Melho r Fcm ' . José Oswaldo [unquelra.

rnnd u JO ; Pro p.· de Mar cha Trotada:
Melho r Cavapio p .: José Oswaldo [un­

Tro pical JO ; ro

q uci rn . . nal de Marcha da Raça
Ca m pe ão Nac lochador: Charlatão JG;

M angil larg~ Mar ido Gomes Arêas Filho.
Pro l" Jose Gera

.. _ MMcha da Raça Pônei:
Cn mpcâo de a ' Prop .: Salomão Ce-

Prí ncipe da s cr r •
rn utgos .

CONCURS OS DE SALTOS

. as "Dr. José Pedro Gon-
A le m d as p roy . t Bresc" c "CCCCN"

" 1 ." "Srn Bn gl l e . .
Z <l. cs . . . ..Ca mp eonato Mineiro em
fOI d isput ado. o I cavaleiro Pedro Gre-
Altura" ven cido pe o 9"

. . ' Ro i de Coeur , que saltou 1. :I
gu r,lo cOlbnalcndo o recorde anterior que
Ine ros . , . I. .
I . um dccêni c per encra ao CA\S·l a q uase
lci ro Paulo Abreu.

ANIMAIS A JU LG AM EN TO

F ~ M E A S Total Comparecim! ntoM A C H O S

R A ç A S Categ orias Cat egorias

2 .' 3 .' 4 ." To ta l Gera l M F Total1- 2 ." 3." 4." Total 1-

5 6 1 5 6Ára be 1 1 3 2 - -.. .. ... . ... . .. . .. .
2 2- - -Ára be Im portados - - - - - - - -" . ... ... -

12 10 15 37 68 33 37 70Ca m po lina 3 7 8 13 3 1 -. . . . . . . .. . .. . .
23 17 8 251 4 2 7Cr ioula 2 8 3 3 ' 6 -. . . . . . . . . . . . . . . ..

2 3 5- -- - - - - -Han overian a - - -.. . . . .. .. . .. .
3 3- - -Im portados - - - - - -Lusit ana " . . . . . - - -

•2 2 7 6 3Nordest ina - , - 4 5 - - -.... . .. . ... . ..
1 - 1- -- - - - -Trak e hn e r - - - -... ....... . .. ..

39 22 ,. J1
3 ' 0 19 2 7 4 7 20Mang a la rga - 6. ...... .......

6 4 143 83 64 IA17 9 8 ' 5 11 30Man gal a rg a·Marchado r 5 22 9 4 3. . .. .
18- 10 10 17 8 107 - -Piqui ra - - 2 5. . .. - .. ... . .... . .

' 5 11 5 166 ' 0 - , - 4 5PÔnei . .... .. . . . ........ - - 4

2 , - - , 2 4 3 2 5Pu ro Sangue In glê s .... .. . - - - 2

- - - - - - 1 1Bretão Post ie r - - - - - -. . . . . ... . . .
3 - - 2 2 5 3 2 5Pa nta ne ira . ........ ..... - - - 3 -

- - - - - 1 - 1Hackney ....... . ... . . .. . - - - - - -
- 2 2 4 2 2 ,St a nda rb red - - - 2 2 - -. . ... . . . . . . . .

- - - - - 3 - 3Standa rb re d Mes t iço . . . . . - - - - - -
6 2 - - 6 8 14 7 8 15Pega ( a sinina) . ....... .. - , 2 3 -

10 4 5 3 ' 95 18 1 14 4 0 2 9 8 1 16 4 345 208 ". 377TOTAL . ..... ....... . .. .

Observações J u lgados - 3 45 Ani m ais Inscritos 407

Ca m peão dos Cam peõe s - 9 Compareci me nt o 377

Fo ra de Ju lgamento - 2 1 o~ de Co m parecimen to 92.6

Pro va s - 2

To ta l - 377
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21 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMa
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Vitaminas e minerais

Fatares bãsiED5 na nutri[ãa efi,
•

Na c riação de ca valo s , grande pa r­
te dos cuidad o s com a a limentacão
são di rig idos n o sen t id o d e se con­
se g u ir u ma e s t r u t u r a óssea sad ia e ,
de modo especia l, pés perfei to s .

Um velho p rové rb io i ngl ês no
foot no horse " - sem p é não há ca ­
va lo - mostra a impo rtânci a q ue
se deve di spensar à form a ção óssea
dos eqüi nos em c resc imento .

Mu itos fat o r e s , como as o r- o te ío e s ,
n!; go r d u r il ':., 0 5 hid r a t o s d e ca rbo­
no, os a mi noácidos, além da s v ita­
m inas e elem en tos m ine rai s, b e m
como a lg uns outros ainda n ão bem
i de? t ~ ficados, podem in f lu ir na pro­
du trv idads dos eqüino s . Es t im a-se
q u e o o rga nismo p rec isa , pa ra nor­
m al e xecução d e suas fun cõ e s fi s io ­
lógicas, o a p o r te regu la r de un s 4 0
compone ntes nutr iti vo s d iferentes .
Se um deles falt a o u se e ncon t ra e m
quan tidade d eficiente n a di et a , pro ­
long an d o -se a s i tuação, apa rece rã o
111anifesta ções ca renciai s q ue pode m
leva r à in uti liza ção d o an imal o u
mesmo conduzi-lo à morte . Por es te
mot ivo todo s es tes componentes de­
ve m compo r a d ieta diá ria an imal ,
e rn ma io r ou meno r pro porção .

Em bora a c a rê n ci a de m ui to s des­
ses fa to res possa le v a r à m anque ir a
e a o u t ros p rob lemas que afetam o s
m embr-os . se m d ú v ida a lguma, b o a
p arce la d o s ma le s d e ve ser d e bi tad a
i:! sup le me n tação mi ne ra l-vi tamínica
in a d e q u ad a .

CÁLCIO - FÓSFO RO - M A GNÉSI O

Os ossos contem cerca de 3 7 %
d e cá lci o, 17% d e fó sfo ro e 0 ,8 %
d e m aqn és io , a lém d e q ua nt idades
m eno r-es de sód io, cl oro , po tá ss io e
ou t ros e le men tos m inera is .

Po r tanto, a es t r u t u ra óssea é con s­
t itu ída f undamen talmen te d e cálci o
e fó sfo ro, seguindo em irnpo r t ânc l a

o m a q ne sro . Exi s te u rn a in ter- re la­
cão c n t rc e s te s trê s e leme n tos . Urn e
d iet õ a d equada em m agné s io , po ré m
co m teore s e levados d e cálcio o u ele
fó sf oro , p ode ce usa r ca r- ê n ci e d e
rnaqn és io . A d e fi c iê n ci a d o rn nq n é­
si o nos cava los p o de pro vo c ar ne r­
vo s is m o , h iper-e xc it a bil id ad e , a ta ­
x ia , col a pso e convu lsões . Por sua
vez, e s tá pro vado q ue u m exces so
rn o cierado de magnés io nã o in ter­
fe re d e For- m e m a rcan te no m eta b o­
li smo do cá lc io e fó sforo , a inda q u e
p o s sa tende r a um a u men to da s e x i­
gênc ias des tes e lementos na n utr i­
ção . Ass im, se u m a raç ão o u água
So r necem m agnés io e m e xc esso , re ­
comenda-se e levar o s n íve is d e cá l­
ci o e fósforo .

EQ UILlB RIO CÁLCIO-FÓSFO RO

Trê s co ndiciona n tes n o r te iam a
ass imi lação do cá lc io e do fó sf o ro
p el o o rga n is mo : a) r e la ç ão co r re ta
ent re os doi s e lemen tos ; b ) adm i­
n ist ra ção em n ívei s adequado s e c)
di spo nibi lid ade adequada d e vita ­
mi na D.

A relação cálcio : fós fo ro pode
va r ia r conform e a idad e e o p e so d o
cava lo . A medida q ue avança a ide­
d e m a ior sua to le rânc ia a u m a r-e­
laç ão m ai s ampla e n t re e ste s d o is
e lemen tos . Ass im, a relação C a : P
podê se r de 1 : 1 a 1,2 : 1 pa ra o
an ima l d e tenra id ad e at é 2 : 1 o
3 : 1 n a s fases de c re sci m e n to c
ad u lta .

Logicamente o o rga n ismo abso rve
m e lh o r o cálcio e o fó sfo ro q u a ndo
es tes es tão na relaçã o m ai s es t rei ta
e cor re ta p o s s ível no a li m ento . O
el evado aporte d e cá lc io poderá co n ­
duzi r a u ma d eficiênci a de fó sforo
m esm o que es te e le m e n to es te ja p r-e ­
se n te e m níve is cons ide rado s nor­
m a is . Isto p o rque o e xcesso de cá l­
c io in so lu b il iza uma pa rcela d o fó s-

{o ro sob a fo rma de fosfa to tricálci­
co no t re to int es tinal, fazendo com
q ue n ão se ja absorvido. Este falo
é de im po r tâ nc ia pa ra os animais
c r iados o pa st o , um a vez que os ca­
p in s b r-eai lef ro s apresentam teores
elc.vadíss imos de cálc io.

DcJ m esma fo rma, o excessO de
fó sforo ne ração, ainda que com ní·
v e l considerado adeq uado de cáldo,
conduz a uma menor absorção do
cálcio , ace \erando mod ificações na
cs t r u ru r a óssea . Schryver e Hinlz,
d i) Uni vers id ade de Cornell , demons­
Lrara rn isto variando os teores de
cá lc io e fó sforo da s rações, provan­
d o que u a bso rção do cálcio d.imi­
n ul o b med id a que se dis tanCiava

::> UÜ re la ção ao fósforo . Por isto de­
ve-se rne nter-, a mais p róximo qu~n­

to possíve l, os n íve is de ste s dois irn
por ta ntes e lementos dos teores ne­
cc s s ér ios .

Ai nda no q ue se refer e ao cálci~,
seu e xc e sso a lém d e aumen tar a eXI·

gênciõ de fó sfo ro, a ume nta també~l
o s req u is ito s de zinco, de manganes

e de o ut ros n utrie n tes na alimenta­
ção.

A g ra nd e var iação da disponibil i.
dade dos e lemen tos minera is nas
pastage n s , na s rações e em outr~s
t ip o s de a limentos e a importânCia
que a p resentam no metabolismo or­
gâ n ico , leva m a recomendar que se
deixe um equ ilibrado suplement?
m ine ra l à liv re disposição dos em­
rn a is, sejam e les ma ntidas a paslO

ou e m cache ira s o

VITAMINAS A e E

As v ita m ina s são sub stâncias ati­
vas que e nt ra m em peq uen íssimas
qua n t id ades na d ie ta (mi ligramas
o u mi c rogramas po r d ia) mas que
inf luenciam de fo rma vital o meta­
bo fis rno o rgâ n ico . Em bora sejam
a ind a ba stan te limit ado s os conhe-
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ente das Eaualas
cimentos das exatas necessidades vi­
tamínicas dos cavalos, a boa técni­
ca recomenda a administração das
principais vitaminas por outra via
além da normal alimentar, para se
evitar uma possível deficiência cau­
sada por um esforço ma ior ou ne­
cessidade de melhor performance.
Muitos criadores reconhecem o va­
lor do polivitamínico de alta con­
centração Vitagold COmo formador
de potros fortes, na recuperação rá­
pida de animais enfraquecidos e es­
timulante da capacidade reprodu­
tiva.

NECESSIDADES DE CÁLCIO E FÓSFORO NAS RAÇÕES DE EQÜiNOS

FASE DA VIDA CÁLCIO FÓSFORO
TIPO DE

TRABALHO g/dia °k na ração s/dia % na ração

Manutenção 22,5 0,30 15,0 0,20
Trabalho leve 22,5 0,26 15,0 0,17
Trabalho médio 24,7 0,25 16,5 0,17
Último quarto da

18,0 0,21gestação 26,5 0,30
"Pico da lactação 59,7 0,48 38,6 0,31
Crescimento:

Potro mamando 30,3 0,92 19,1 0,58
6 meses 35,3 0,63 22,5 0,40
1 ano 26,0 0,40 17,4 0,27
18 meses 23,0 0,33 16,1 0,23

H. F. HINTZ e H. F. SCHRYVER - Universidôde de CorneU.Algumas vitaminas estão bem re­
lacionadas com o metabolismo dos
eqüinos. A falta de vitamina A, por
exe~plo, pode resul tar em degene­
raçao nervosa, cegueira noturna in­
suficiência reprodutiva, incoord~na­
ção motora, fraqueza, cascos mal
desenvolvidos, pouca resistência às
infecções, especialmente do trato
respi ratório, e certos problemas das
articulações e ossos.

. Embora. o pasto e feno de boa qua­
lidade 'seJam boas fontes de caro­
teno que o eqüino converte em vita­
mina ~., não se pode depender ex­
clusivamente deles para suprir todas
as necessidades do organismo. A
suplementação da vitamina A, bem
como das demais, oferecendo certe­
za no aporte diário de nutrientes ao
animal, implica em um custo adicio­
nai mínimo comparado com grandes
benefícios que traz para a saúde ani­
maI.

A vitamina E, juntamente com a
vitamina A, apresenta considerável
importância na nutrição do cavalo.
Darlington e Chassels, veterinários
canadenses, assinalam que o ade­
quado suprimento da vitamina E di­
minui o nervosismo e aumenta a re­
sistência orgânica do animal aos con­
tinuados esforços a que é submeti­
do. Os hábitos alimentares se tor­
nam mais regulares e os corredores
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que recebem vitamina E são capazes
de performarem maiores distâncias
mais rapidamente. Isto porque a vi­
tamina E auxilia a utilização do oxi­
gênio por todos os tecidos e células
do organismo.

Trabalhos da Estação Experimen­
tai de Kentucky mostram que o for­
necimento contínuo das vitaminas
A e E durante 3 meses, resultou nu­
ma melhoria de 64% do índice de
fecundação de 'éguas, antes conside­
radas estéreis durante anos, pro­
vando que estas duas vitaminas são
bastante importantes na reprodu­
ção.

VITAMINA O

A vitamina D, entre outras fun­
ções, contribui para a absorção do
cálcio e do fósforo, principalmente
quando os níveis destes dois elemen­
tos afastam-se da relaçãc ideal. Sem
a vitamina D ocorre uma elimina­
ção excessiva do cálcio e do fós­
foro pelas fezes. Como em geral os
alimentos são pobres em vitamina D,
recomenda-se sua administração re­
gular por outra forma suplementar
para evitar as conhecidas conseqüên­
cias de sua carência.

COMPLEXO B

As deficiências das vitaminas do
complexo B podem levar à perda de
peso, nervosismo, incoordenação
motora, especialmente do quarto
traseiro, crescimento deficiente e
queda da eficiência alimentur. t re­
conhecido o valor da vitamina B12
para aumentar o nível da hemoglo­
bina no sangue.

SUPLEMENTAÇAO GARANTE
PRODUTIVIDADE

Além das vitaminas aqui citadas,
outras como o ácido pantotênico, a
niacina etc., formam' um conjunto
com outros fatores nutritivos. A su­
plementação mineral-vitamínica per­
manente e em níveis adequados
àqueles exigidos pelo animal, asse­
gura plena performance do animal
seja qual for sua finalidade, espor~
te, trabalho ou reprodução, livran­
do-os de possíveis. estados caren­
ciais e suas sérias conseqüências.
Ela garante maior produtividade do
plantei, melhores performances e
maior índice de procriação.

NELSON CHACHAMOVln
Módlco-Votorlnárfo
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Ped ro Pa u lo Mo re ira ao lado
do Campeão dos Campeões,

Maxi xe, Manga larga Marchador.

As provas func io nais
deram destaque ao
cavalo Nordestino

o c ri ador José Oswaldo J unqueira foi
ho mena geado pe la CCCCN. Jo sé Pedro Gonzales,

seu preside nte faz a e ntrega .

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1977

Clube do Cavalo, inaugurado
durante a Seman a.

Fica dentro do Parque da Gameleira.

Luiz Eduardo Brant Carvalho, dono de EI Quebi r,
Campeão Cavalo e Campeão da Raça Árabe .

Gal. Adalberto Pinto de Azevedo entrega o prêmio.

O criado r mineiro Bolivar de Andrade, minis tro
Paulinelli, e O presidente da Comissão Executiva

da Sema na, José Maria da Silva. ·

8 1

I



ASSOCIACÃO BRASILEIRA DO CAVALO,

CR I UL
A MAIS ANTIGA ASSOCIAÇÃO DE CAVALOS NO BRASIL

. .
"..

MARCOU SUA PRESENÇA NA XIII SEMANA NACIONAL DE EQUIDEOS,
PROMOVIDA PELA COMISsAo COORDENADORA DA CRIAÇAO DO CAVALO
NACIONAL - CCCCN - NO PARQUE DA $>AMELEIRA, BELO HORIZONTE.

' .

CRIOULO : o MELHOR CAVALO PARA SERViÇO DE CAMPO.
DÚCIL - RESISTENTE - RÚSTICO - LONGEVO.

Venda Permanente de Reprodutores através da
Associação Brasileira do Cavalo Crioulo - Pelotas - RS



AMPLIA SUA ATUAÇÃO NO RAMO
DE SEGURO DE ANIMAIS

Aja x C ia . N acio nal d e Segu ro s
começou a reali zar um tr aba lh o

jun to aos criadores r u ra is , com o ob]c­
tive de trazer para o campo os b enefícios
de que de sfrutam os m o ra dores das gra n­
des cidades , no q ue se refere no segu ro
de seus be ns. P ara tan to . a travé s d e cor­
re tores locais, a compan h ia es t á a tivando
sua partici pa ção e m fei ras , m ostra s e le i­
lõcs de an ima is.

menos ris[ Si

paro os [fiadores

[I A.
AJAH

nAUOnAl DE SEGUROS

A Aja x Cio . N a cional de Segu ro s tem
como obje tivo principal eli mi nar os r-i sco s
normai s de perdas e d anos por q ue pas­
sam todos os criadores , gra nde s, m éd ios c
pequenos. Ali ás , não apenas os criadores .
mas, ta mbém. todos a q ue les q ue trnb a­
lham com bo vinos e eqüi nos em geral,
trunsp ortun dc , e xpondo e leil o and o.
Os tipos d e se rv iços di sponíveis a tual­
mente são : o seg u ro de vida pa ra bovinos
e eqü inos , segu ro d e tran spo rt e d e uni­
mais e seg u ros de exposições, m ostras e
leilões.

mais tranqüilidade
no trabalho

Es te é " Provi dê nc ia", criad o na Fazend a Abaí ba e de propriedade do Sr. Antônio
Ribeiro de Andrade [ uuquelra. Foi segurado através da RuralS erve na Ajax Cia.

Nacional de Seguros.

Este é " Como-luz", cria do no Centro de Pre paraçã o Hípica e de propriedade do
Sr . José Fer rei ra Gonça lves Neto. Ta mbém segura do pela Rura lServe no Ajax Cia.

Nacional de Seguros.A Ajax Cíu. Nacional d e Seguros c a
RuralScrvc, através d e seus corretores,
Adalbcrto c Paul o Braga. m ontaram u m
stund na "XlII Sema na N acio nal do Ca­
valo", re ali zada no Parque da Gameleirn,
e m Belo Horizonte. Ai nda na Gameleirn ,
a Ajax c a Ru ra lServe irão participar. em
setembro. d a .. Exposição Agro-Pecuária
Naci onal " e tamb ém n a mostra "Campeão
dos Campeões."
São dua s boas oportu n idades para q ue to ­
do s os q ue trab al ham com bovinos c eqüi­
nos possam Faz ê-lo com maior tr -anq uif i­
dade e to {411 garant ia do seu investimento .

Onde fazer KB seguro
O s in teressados em segura r seus animai s
devem proc urar seu corretor local. E
parn qualquer ou tra informação sobre se.
gu ros em ger al , a Ajax Cia. Nacional de
Seguros d ispõe do s seguintes escr itórios:
Rio : Av. Rio Branco, 257 - 13.° andar, tel.:
221.1082; N iteró i: Av. Amaral Peixoto, 36
- 13." andar, leI.: 722·7312: São Paulo:

R. Dr , Penn aforte Mendes, 30 - tels.:
256·3611 e 256-3761; Belo Horizonte: Rua
Carijós, 150 - 7.' andar , leIs.: 22·6777 e
22·6585; Curitib a: Praça Zacarias, 80 ­
salas 205/206, leis.: 22·1622 e 22·1624:
Floria nópolis : Rua João Pinto, 6 _ 3.°
andar , eonj. 307 e 308 - tels.: 22·5559 e
22.6359; Porto Alegre: Av. Borges de Me­
deiros. 308 - 2.° andar - salas 21, 22,
23 e 25 - leIs.: 25-0136 e 25·8657.



Ano117

êxito da marca F
A FAZENDA CAMP

10 TAÇAS NA XIII SEMAN
Este êxito tornou-se tradição em todas as " Semanas

oRepete-se

A r AZ END A CAMPO G RAN DE é uma das
o rganizações mais a n tigas do Estado, con tando já que­
Iro gerações. De hi saem con stantemente para os di­
ve rsos pon tos do Brasil, reprodutores que muito têm
contribuido para elevar o ní vel zoo t écnico da pecuária
na c ional.
Esta mo s usa ndo os seguintes reprodu tores:

MA NGA LARG A MA RCHADO R: Zinabre de Passa
Tempo, Astro de Passa Tempo , Falado de passa
Tempo , Invasor de Passa Tempo c Segundo Rio
Verd e de Passa Te mpo.

CAMPO LI NA : Expoente de Passa Tempo, Xerife do
Passa Tempo e Orgulho de Passa Tempo.

PO NE I: Cam õcs de Passa Tempo.

P IQVIRA: Boy de Passa Tempo .

PEG A: Mngul de Passa Te mpo.

URIO DE PASSA TEMPO - Por Zin abre de Passa Tempo x
Greve de Passa Tempo. Basta ... estou na minha - sou filho
do Campeão Progênie de Pa i c da Campeã Progênie de Mãe d a
XIII Expo. Nac. do Cava lo - BH 77. Raça Man ga.arga Marchador.

NAU DE PASSA TEMPO - Por Zi nnbre de Passll1'cmp~1
x Hoitc de Pass a Tempo. La ureou-se na X II I Semana do

Cav alo , 81-1 77. Raça Mangalarga Marchador.

INVASOR DE PASSA TEMPO - Por Xa pc de Passa Tempo x
Cobiça de Pa ssa Tempo. Campeão do s Campeões em DH 74,
Ca mpe ão Júnior na Seman a Nac. do Cavalo - G oiânia . 74.

Raça Ma ngalarga March ador.
L- \

i.



OPINIÃO DE PASSA TEMPO - Por Xerife de Passa
Tempo x Fada de Passa Tempo. Aos 30 meses Res.
Campeã Júnior na X II I Nacional do Cavalo - BH 77.

Raça Campalina.

Sele c ão,

EXPOENTE DE PASSA TEMPO - Por Mira i Rififi x
Ressaca de Passa Tempo. Campeão Júnior na I Na c, do
Cavalo _ BH. Carnpc âo Naciona l na II Nac. do Cavalo
em ll H . Campeão dos Campeões c Medalha de Ouro no

Expo . Nac. dos Campeõe s e m Goiânia, 1972 .
Raça Campolina

de

na Semana do Cavalo
GRANDE CONQUISTOU

NACIONAL DE EQuíDEOS
Cavalo n , realiz adas até hoje, de norte a sul do pais

NOSSI·BIl D E PASSA TEMPO - Por Jota T ejo x Duas
Pedras da A liança. Campeã Jume nta - ll H 76 . Campeã
da Raça - S P 76 c Ca mpeã Sê nior - X III Nac. do

Cavalo - BH 77 . Raça Pega.

MENINO DE PASSA TEMPO - Por Boy de Passa
Tempo x Menina de Passa Tempo. Campeão Cavalo na
Expo. BH 76 e Campeão Sênior na XIII Semana Nac.

do Cavalo - BH 77. Raça Piqulra.

FAZENDA CAMPO GRANDE
Pass a Tempo - Minas Gerais

o BERÇ O DA MARCA " F"
Rodov ia: Be lo Horizonte· São Paulo _ Km 112

Proprietário:

BOllVAR ANDRADE E FILHOS

{

Em 'assa Tempo: n.· 05
T.lelone

Em Belo Horizonte: 222-3044



Integrantes d a
Com is s ão Executiva :

t r abalho d e alto níve l.

José Gu il he r m e da Ma ta , Sec re tário da Agricultura
da Bah ia, lo cal d a p ró xim a Sem ana, com

Gon zal e s e Peloso p reparando o te r re no . ..

os EAmPEÕEs

RAÇA ÁRAB E

Campeão Cava lo c Campeão
da Ra ça - EI Q uebir - Exp,
Lu iz Eduardo Brant d e Ca r­
valho - Jaguap itã - S P .

Campeã Potra nca e Campeã
da Raça - A. F. Nora - Exp.
Fa zenda Fo rta leza Ltda. ­
Nova Odessa - SI' .

Reservada Campeã Potra n­
ca e Res . Campeã da Raça -
A . P . Onu - Exp. o m esmo.

Melhor Co njunto Progêni e
d e Pai - Serenity Masha llá :
A. F. N ora , A . F. Onu e A. F.
No ru ega - Ex p . o mesmo .

RAÇA CAMPO Ll NA

Ca mpeão Potro - Fre vo de
Santarém - Exp. Emir Ca­
da r - Bet im - MG .

Res. Campeão Potro
O ceân ico d e Passa T em po ­
Armênio Cardoso da Silva
- Vasso u ras - RJ.

Campeão Cavalo e Campeão
da Ra ça - Mana us d e Passa
Tempo - Exp. José Geraldo
Gomes A reas - T eresópo­
Iis - RJ .

Reservado Campeão Cavalo
e Res. Cam peão da Raça ­
Cubatão do Paio l - Exp . Lu iz
C. Peixoto e H elvécio Fe rnan­
d es - Nova Iguaçu - RJ .

Campeão d os Cam peões ­
G ar boso d e Passa Tempo ­
Exp . G u ido Pacheco de Ma­
ga lhães - Governador Vala­
dares - MG .

Campeã Potranca - Fa da
d e S an ta ré m - Exp. o m esmo .

Rcs. Ca m pe ã Potranca
O pi n ião d e Passa T empo
Exp. Boli var de Andra de
Passa T empo ~ MG.

Campeã Eg uu e Ca mpeã da
Raç a - Esc alad a d e Suntn­
ré m - Exp . Gu ido Pacheco
de Magalhães.

Res. Cam peã Égua e Rc s.
Campeã da Ra ça - Fa ve la d e
Macucu - Exp. José G er-ald o
G emes A rcas.

Melhor Co njunto da Raça:
Garboso de Pa ssa Tempo , Es­
calad a de Santa r ém e Fa da de
Sa nturém - Exp. G uido Pa­
checo de M agalhães.

Me lhor Co njunto Progên ie
d e Pa i: Fa isão d e Pa ssa T em­
po : Sinfo nia do A ngelim, Rou­
da do Angelim e Quimera cio
Angcl im .

Me lho r Conjunto Pro gê ni e
de Mã e - Cabrocha do R io
Pard o : Seta de Cr isa lo , T á d e
Cr'isa lo - Ex p . A n to nio H eI·
vécia M artins Co sta - Esme­
ra lda s - MG .

RAÇA CR IO U LA

Campeão Potro e Res. Cam ­
peão d a Raça - Poeta d a
Fe lici dade - Ex p . José Anto­
n io Azeredo Lemo s - P i­
nhei ro Machado - RS .

Re s . Campeão Po tro - C i­
gano Terra - Ex p. Dona ld
Noble Marshal l - Pe lotas •
RS .

Ca m peão Cavalo c Ca mpeão
da Ra ça - Don Bo rges d e
Pedra s Alta s - Exp. o rne s·
mo .

Rcs. Campeão Cavalo­
Divi no Chico - Exp . Ma rco
An to n io Laffranch i - Lo ndri­
na - PR o

Campeã Po tran ca - Pro­
messa d a Felicidade _ Exp .
José Anto nio Azeredo Lemos.

Cam peã Égua c Camp eã da
Raça C hur ruu - Ex p.
Pa u lo Nogueira Jún io r
Cum pi uus - sr.

Rcs . Cam peã Egun e Res.
Cnmpc â d a Ra çn - C hi rna r­
ri ta Gunirnc â - Exp . Lu iz
Fernando Scali sc - Curu pl­
na s - SP.

R A Ç A H ANN OVE RIANA

Me lhor Conju nt o da Raça
. Caciq ue. A lkove n e Achtung
- Exp . M in is tério do Ex érc i­
to - DV - Camp inas-S I' .

Melhor Conju nt o Progênie
de Pai - Lugano I I : Argus ,
A lko ve n e Acht u ng - Exp.
o mesmo .

Melho r Conju nto de Mãe
_ Wi lka : Argus e Acht ung
_ Exp. o mesmo.

R A ÇA MANGALARGA

Campeão Potro - Mulato
JO - Exp. José O swaldo Iun­
q ueira - S . José d o Rio Par­
do - S P.

Rcs . Campeão Po tro
Ogu m JO - Ex p . O línto Mar­
ques de Paul o - Va Iin hos-SP.

Ca m peão Cavalo e Ca mpeão
da Raça - T ropica l JO ­
E xp. José O swa ldo [unqueirn .
Res . Ca mpeã o C av alo e Res.
Campeão d a Raça - Bugrc
JO - Exp. Ro bert o Din iz
[u nq ucira - O rlândia - SP .

Ca mpeã Po tra nca - a r­
ques d e G . - Ex p . G eraldo
Sa ntos Castro - Lucianópolis.

Res. Ca m peã po tr an ca ­
Canção da Rima - Exp . R i·
cardo Mon tei ro d e Araújo ­
Ce sá rio La nge . S P.

Cam peã Eguu c Campeã do
Raça - Delta São Luiz ­
Exp. Or phcu José da Costa­
S. Bebast ião da Grama-Sr.

Rcs. Campeã Égua c Rcs.
Ca mpeã da Raça - Ciranda
10 - Exp . José Oswaldo
lu nq ucira .

Melhor Con junto da Raça
- Samba fO, Jaca AJ c lar­
ru AJ - Exp. Celso José
Mari a Ribeiro _ CcslÍ rio Lan-
ge - sr. . .
Mel hor Con jun to Progcl1Ie de
Pai - Gigante fO : [aca AI.
Jarra AJ e Falcão CR - Exp.
o mesmo .

RAÇA MANGALARGA
MA RCHADOR

R Co'"Ca mpeão Potro e cS' . do
peão da Raça - Ianque
Pica Pau Ama relo - ExP'
Faz. Pica Pau Amarelo LIda.
- Rio de Janeiro - RI· ,_

Rcs. Ca mpeão potro - C
fu nd ó O uro Branco --: E1~
Alexandre Rocha de Mlrnl1 .
- Gov. Va lad ares-MG. -o

Campeão Cava lo e C3l11pca
da Raça - Aba íba Remo

B
­

Exp. Lúcio Flávio S. de 1~'
ros Wanderley Nnnuquel-~ .-:

Res. Ca mpeão CavtloEJtp
Q uinau da s Ga rças - b' .({.
Salo m ão Camargo _ I, in 1:.

Ca mpeão do s Campeoes ­
Herdade Max ixe _ ExP·. Pe­
d ro Pau lo Moreira _ Jonlma.

Ca mpeã Potranca e Res.
Cam pe ã da Raça _ }~ng~da
do Grani to _ Exp. LuClo Fló·
vio S . de Barros Wanderley.

Rcs. Campeã po tranca ­
Brigite de Santa Cruz - Exp.
Pedro Amér ico Werneck Neto
- Rio de Ianeiro - Rl-

86
I

REVISTA DOS CRIADORES _ Setombro de 197?



J .N . f ro t a , da CCCCN,
prende a ro set a no

Nord estino .

A raça Poney , o
" Cava lo da Criança",

sempre presente.

REV ISTA DOS CRIADORES _ Se lembro de 1977

Cam peã Égua c Campeã da
Raça - Uni ão AJ - Exp .
Antonio d e Andrade R . Iun­
queira - Arnça tuba . S P.

Rc s. Campeã Égu a - Ga­
bricl a RB - Exp. R osa lb crto
Ho rt o ni - São Lourenço - MG .

Melho r Co nju n to d e Raça
- Abaiba Re mo . Cafu ndó
Opala c Janga d a d o Gran ito
- Exp . Lúcio Flávi o S.B.
Wanderley.

Me lh or Co nju n to Progênie
de Pai - Z inabrc de Passa
Tempo: Lírio de Passa T em­
po, N au de P assa T empo c
Opal a de Passa T empo ­
Exp . Boll var d e A nd ra d e .

Melhor Conj un to Progênie
d e Mãe - Greve d e Passa
T empo : Angé lic a d e S anta
Cr uz c Br-igit e d e San ta C ruz
- Exp. Pedro Arn éri co \Ver­
nc ck N eto.

RAÇA NORDESTINA

Cam peão Potro c Rcs. Cam­
peão d a Ra ça - Bacamarte
d a Cachoe ira - Exp. Convê­
ni o M A/ SA G d e Perna mbuco
- Scr t âni a . P E.

Ca m peão Cavalo e Ca m peão
da Raça - Átila d a Ca cheei­
ra - Exp . José Sylv io M aga­
lhães - Sant a Cruz - RJ .

Rcs . Ca m peão Cava lo ­
Ca rc aré de Rcilloc - Ex p .
Ca millo Ccflic r Filh o - Pau­
d a lh o - P E.

Cu m pc ã Eguu c Ca m peã da
Raça - At alai a da Ca c hoeira
- Ex p . Co nv ê nio MA / SAG
d e Pernambuco .

Melho r Conju n to da Raça
Carolina d a Cac hoe ira.

A tula iu d a Cachoeira e Baca­
ma rt e da Ca choeira _ Exp.
o mesm o .

Mel ho r Conjun to Progênie
de Pa i - Ec li pse da Ca cheei-

ra : Bacam art e da Cachoeira.
Co ma ndo da Cacho eira e Ois.
ti n ta da Cacho eira - Exp. o
mesm o.

Me lho r Conjun to Pr ogêni e
de Mãe - T etéia da Cacheei­
ra: A talaia da Cacho eira e
Ca ro lina da Cach oeira _ Exp.
o mesm o.

RAÇA PANT AN EIR A

Ca m pe ão POlro e Cam peão
d a Raça - Pandeiro de São
Cristóvão - Ex p. [a ry Ccct­
lia Vuz G uima rãe s _ Poco­
n é • MT.

Res. Ca m peão Ca valo e
Re.s. Cam peão da Raça _
Brinqued o do Cambnrazinho
- Exp. Antonio de Aqui no
N unes - Poconé. MT.
Campeã I?gua - Delicada dn
p~)I1 ;~ de Arruda _ Exp. Mi­
rusterto da Agricultura _ 1'0­
con é . MT.

Rcs. Cnmp eã ê gua _ Den­
gosa da Pon cc de Arr uda _
Ex p. o mesm o.

RAÇA PEGA

Ca m pe ão Jum ento Jovem _
G.ns . No bre - Exp. Gastão
Rib eiro de Oliveira Resende
- Entre Rios de Minas.

Cam peã Jum enta Jovem e
Cam pe ã da Raça _ Petra de
Passa Tempo -: Ex p. Bolivar
de Andra de .

Ca m peã Jum enta c Res.
Ca m pe ã da Raça _ Nossi Bé
de Pa ssa Tempo _ Exp . o
mesm o.

Rcs. Cmn peã Jumenta ­
G as [e vita - Exp . Gastâo Ri­
be iro O . Resende.

Melhor Conjunto de Raça
G as Diad em a. Ga s Nobre

e Gas Jovi ta _ Exp. o mesmo.

Melhor Conjun to Progênie
de Pai - Oaima Tejo: Nossi­
Bé de P. Tempo, Petra de P.
Tempo c Penza de P. Tempo
- Exp . Bolivar de Andrade.

Melhor Conjunto Progênie
de Mãe - Duas Pedras da
Aliança : Nossl-Bé de P. Tem­
po, Mahé de P. Tempo e Pe­
tra de P. Tempo - Exp . o
mesmo.

RAÇA PI QUIRA

Campeão Cavalo e Campeão
da Raça - Menino de Passa
Temp o - Exp . Márcio de An­
drade - Passa Tempo.

Rcs. Campeão Cavalo e Res.
Campeão da Raça - Gns Meio
Quilo - Exp. Gastã? R. de
Oliveira Resende Filho ­
Entre Rios de Minas.

Campeão dos Campeões ­
Kucique do Ribeirão. - Exp.
Vinícius Lamber tucci Es­
meraldas.
Campeã Egua e Campeã da
Raça - J.J. Dengosa - Exp.
Julio José d.c Melo Franco ­
Pará de Minas.

Rcs. Campeã Égua e Res.
Campeã da Raça - Moça de'
Passa Tempo - Ex p. Márcio
de Andrade - Passa Tempo.

Melhor Conjunto Progênie
de Raça - Ll. T tb õ, I.), Den­
gosa e J.J. Dond oca - Exp.
Júlio José de Mello Franco.

RAÇA PON EI

Camp eão Cavalo , Campeão
da Raça e Campeão dos Cam,
peõ es - Kardeal do Ribeirão
- Exp . Anor Afonso da Sil­
va - Florestal.

Rcs. Campeão Cavalo e Res,
Campeão da Raça - Kam,

peão do Ribeirão - Exp. o
mesmo.

Campeã Potranca e Rcs.
Campeã da Raça - Kaxangâ
do Ribeirão - Exp. o mesmo.

Campeã Egua e Campeã da
Raça - Suzy de Avaré ­
Exp. o mesmo.

Res. Campeã Égua - Três
da Tosana - Exp. Tosana
Agropecuária S.A. Cabo
Frio- R).

Melhor Conjunto de Raça
- Karde al do Ribeirão, Ka­
xangá do Ribeirão e Suzy de
Avar é - Exp. Anor Afonso
da Silva.

RAÇA P.S.1.

Campeão Cavalo e Campeão
da Raça - Dubrovnick _
Exp . Ministério do Exército
- DV - Campinas . SP.

Res, Campeão Cavalo e Res.
Camp eão da Raça _ Zonado
- Exp o mesmo.

Campeão dos Campeões _
Sanhaço - Exp. o mesmo.
I Campeã Potranca - Debe·
ada - Exp. o mesmo.

Campeã 1?gua _ Holiness
- Exp . o mesmo.

Melhor Conjun to de Raça
bl~onado , Dub rovnick e ne­

c a a - Exp, o mesmo.
d ~~hor Conjunto Progênie
eeD bae - Gu aiúna : Zonado

e ela dn _ Exp . o mesmo.

RAÇA T ROTADORA

W C. mpeã Egu a - Czard
ay - Exp, Fernando Ribei­

ro Valle _ São Slmãc v Sl' .
. Res. Campeã Égua _ Car­

made Adios _ Exp. Ccrâml­
ca Inca - I.C. Agropecuá ria

Jund ia í - SP.•
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(ALBARUD X EKKE) 1064

EL-QUEBIR- NAI__~~-

CAMPEÃO CAVALO - I Expo si ção Centro Bra sil e iro do
Caval o Árabe - J unho 7 7
Parq ue d a Ág ua Branca - S P

CAMPEÃO CAVALO - IV Expo si ção Ag ro-Pecuá r ia d e São
J o ão d a Boa Vis ta - S P - J u nho 77.

CAMPEÃO CAVALO E
CAMPEÃO DA RAÇA - X III SEMANA NAC IONAL DO CAVALO

- J u lho 77 _ Parque da Gamel eira
Bel o H o r izonte - M G .

Pa rt ici pou e classif icou-se ent re os p r imei ros lugares na
PROVA DE RES ISTE NC IA - O u ri nho s-Curitiba ( 403 Km )
rea lizada em mar o de 19 77 .

HARAS mARAGOGIPE
LUIZ EDUAR DO BRANT
DE CARVALHO
JAGUAPITÃ
Estado do Paraná

j
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Map a dos 17 o bstác u lo s par a um percurso
d e uma p rova de " cross count ry " ,

q ue tem m ais o u menos 2 .000 metros.

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1977

'.

nossos leitores (se é que os temos)
são testemunhas de que sempre
propugnamos por uma maior Iun­
cionalidade das raças nacionais,

prin cipalmente da Mangalarga, em virtude
de seu andamento - a chamada marcha­
trotada - que lhe propíci a melhor galope
do que as raças cujo andamento é de
base tripedal.

Agora, que já é ponto pacífico a fun­
dação da Associação Brasileira de Cria­
dores do Cavalo de Esporte, cuja base
será o PSI com éguas de várias raças
com tipo e porte aconselháveis, estamos
certos de que a Mangalarga contribuirá
com sucesso para esse tipo de eqüino.

Feita esta pequena digressão inicial,
passemos ao assunto principal destas
notas: crcss-ccuntry.

Já noticiamos a realização de três pro­
vas da espécie levadas a efeito no Haras
São Paulo (Itaipava-Rj}.

O interesse despertado pelas citadas
provas levou o Grupo Cavaleiros de Pe­
trópolis a organizar um calendário para
1977, do qual já foram realizados dois:
um no domingo de carnaval (lI Cross­
Country Alvaro Werneck) e outro no
dia 16 de abril (sábado, para que o ra.
cionamento ou a racionalização da gaso­
lina não prejudicasse competidores e in.
tere ssados}.

O primeiro foi disputado sobre um
percurso idêntico à primeira prova do
mesmo nome. O segundo. sem denomi­
nação. teve o percurso melhorado em
função do interesse despertado nos cava.
leiros da Sociedade Hípica Brasileira (do
Rio) e do Teres6polis Golf Club, melho­
ria que os leitores poderão verificar na
série de fotografias que ilustram a repor.
tagern e que, por estarem devidamente
cotadas (ou quotadas) , servirão de mo­
delo para aqueles que em suas lccalida.
des queiram aderir à pratica do cross,
sem dúvida (para n õs. pelo menos) a
mais interessante do hipismo.

Em ambas ~~ortunidades os prometo.
res das compenões contaram com a ajuda
da CCCCN e da CHB) que ofereceram
prêmios e honraram com a presença de
diretores a iniciativa .

A primeira prova foi disputada por 23
concorrent:s. o que levou a comissão pro­
motora a introduzir modificações na se.
gunda, elevando o seu nível técnico

Infelizmente, a coincidência de .data
com um concurso de salto internacional
em Brasília motivou o não compareci.
mento de muitos concorrentes, o que.
todavia . não diminuiu o ânimo esportivo
dos 10 disputantes.

Foram os seguintes os resultados:
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Eq ui pes:

Imbtri _ João Bosco V ianna , Patrí cia Mello e Donald S tcwar t : H aras São Paulo
Fe rnan do Wern eck , M árcio Ne urnaye r e Briguit te Dressc.

1. 11 Cross-.Country Alvaro Werneck (23 conco rrc n tes )

Individualmente :

A Se nhora Conceição Werneck, anfl­
rri â, os agradecimentos dos componentes
do G rupo Cavaleiros de Petrópolis.

Foi notada a <l usência do cavaleiro Luiz
Fernando Barroso como concorrente. Par­
ticipou . sim. como Juiz de Pista. Razão:
está treinando no Rio, na Fazenda Club
Marapcndi . pa ra voltar mandando aque­
la brnsn . . .

Dei xan do de lado , a brincadeira fei ta
co m o nosso querido Barão, queremOS
ressal tar a influência que as provas pro­
movid as pelo GC P teve em alguns ca\·~·

lc i ros locais. Assim é que não só LUI~
Fern an do. mas também Augusto Conu
(Eburu ) c Alvaro Soares {Play Bc)·) .

resol veram aperfeiçoar seus conhecime..n­
tos na art e da equitação e juntos estao

tornando au las no Marapendi. Augusto
Co nti (dos trê s foi O único a disp~tar
o crc ss de abril , já começou a colher o
frut o do seu int eresse em se aperfeiçoar
co mo cavaleiro : foi 2.° colocado, a apenas
do is décimos de segundo do 1.°).

Par abéns aos tr ês jovens c novéis C.1·

va leiros.

Não só o nível dos cavaleiros l oca~s
csu t melho rando como também dos ar a-

. . . . uerem quenuus . pois os proprlctanos q d
S U l:IS mont udus " rocem pêlo" com .1S os
visi ta n tes.

Co ntinua remos dando notícias sobre as
u tiv idudcs do G e p• •

No.

03m30s00

030130s04

030133s04

03m37s02

03m 38s04

0 4m02s02

. .
Chimbo .

Pu ff' n su.rr .
Leny .

Ma nei ro

Charl ie Brown .

Eb uru ( PS l) .

ca va leiros. familiares e au tori dade s p re­
sen tes , en tre estas o G cn . Anísio da Silva
Rocha c Senho ra e Ce l. Paulo Azambuja
c Se nho ra . p residente e diret or técnico
da COH ,

João Bosco V ia nn a _ .

Augu sto Cont i .

Patríci a Mello .

Fernando W erneck .

Do nald Stewart .

Jonas Morai s .

1.0 - M á rci o Ncumayer ja mcl ão .. . .. . .. . . 03m29s03. . . . . . . .
2.° G uido Secl lg Carhon . . . .. . .. . 03m43s04.. . . . .. .. . . ..
3.° Jo nas M orais Lcn y . . . .. .... .. 03m44s00.. .. . _ .. _ . . . .
4 .° João M . Aragão Sis tcio ..... .. . . . . 03m4 6s0 1. . -. . . . . . .
5.° D onal St ew a r t Puff' n siorr . . . . . . . . . 03m5t s03.. . .. . .. .. .
6.° Ri t a Bezerra de Me llo Caran O 'Ache . . . . . . . 03mS2s04.... .

2.° ­

3.°

4.°

5.°

6.°

Equipes:

Im b u í _ 53 pon tos _ Rira B. de Mell o . Don ald Stuar t c ~)a tr íci a Mcll o ;
gueira - 42 pontos _ M igue l Cardim , Alva ro Soares e Guido Scclig.

2 . Cross-Country (lO concorrentes)
Individ ualm ente : '

1.° -

A pós a d isputa d a prova de abr il í oi
serv id a uma feij oada n a residên cia-sede
do Haras São Pau lo a todos os d isputan­
te s loca is e v isi ta n te s , o que muito con­
tribuiu p ara m aio r co ngraça mento dos

O b s t ácu lo 1 - Pinteiro
Altura : 0,80; la rgur a : 1,0 0 m; frente : 5,00 m .

Obstáculo 3 - Desnível
Alt u ra : 0,80 m; f rente: S ,OO rr..

Obstácu lo 2 - Estério d e len ha
Altura: 0,70 m; largura : 1,00 m ; f rente: 5 ,00 m.

9~

Obstácu lo 6 - Co cho Coberto
Alt u r a: 0 ,70 m ; la rgura : 0 ,50 m; frente : 5,00 rn.

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro do 1977
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Obstáculo 15 - "Oxer" (paraleio)
Altura: 0,80 m; largura: 1,20 m; frente : 5,00 m.

.'

~ ",,

"

.'
~.-. , ..

Obstácu lo 7 - Ca r ros de Bo i
Alt ura : 0 ,70 m; f re nte: 5,00 m.

Obst.8 ( a esq .) • Val a - Larg. : 1,20 m ; p rof . 1,00 m;
frente: 5,00 m . O bsto 13 - Lago - Desn íve l: 0 ,70 m; es­

pelho d 'ág ua : 0 ,40 m; f re n te : 4 ,00 m .

Obs táculo 17 - Pirâmide de bambus
Alt ura : 0,80 m; base (largura): 1,00 m; fre nte : 4,00 m.

Obstácu lo 9 ( na ida ) e 12 ( no retorno ). Cerca em
e ncos ta ( 3 se ções ) . Alt ura : 0 ,80 m ; f rente: 6 ,00 m ,

Tulio Lopes Filho ( Branco)
vencendo o Obstáculo 3

Obstáculo 14 - Cerca de achas de braúna
( em forma d e M d eitado ) a lt. 0 ,80 m; frente: 7,00 m,

REV ISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1977
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Alvaro Soares ( Play Boy )
iniciando o obstáculo 13
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que

rO!
valê CALENDARIO "CRIADORES" PARA

PLANEJAMENTO ANUAL AGRICOLA,
ZOOTÉCNICO, SANITARIO,
TRABALHISTA E FISCAL.

Estas são duas das 322 pagmas
da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES para 1978,

já em fase final de preparo.

Estas duas pagmas são nada mais e nada menos que
o calendário de 1978 com o qual você pode ir planejando

os futuros trabalhos de SUl fazenda.

As anotações detalhadas serão feitas em páginas da AGENDA,

tais como : controle de cobertura ;
datas de vacinações; registros dos talhões de cultura com

ou sem arrendamento; épocas de ara çâe; épocas de plantio,

adubação; t rato das lavouras , hortas e
pomares; colheitas etc.

Feriados nacionais e locais, dias de pagamento, fér ias,
leilões, exposições, acertos bancários etc .

Há ainda o diário da AGENDA que foi feito para
diariamente se fazer a escr ituração da receita e despesa

e no fim do ano . . . fechar o balanço .

Há páginas até para o inventário da propriedade.

E para terminar, a AGENDA publica, ainda, um

capítulo que é um verdadeiro manual agropecuár io pelos
ensinamentos e conselhos práticos que proporciona.

Preço de pré-Iançamento Cr$ 200,00 o exemplar e
após 31 de outubro o preço será de Cr$ 300,00.

Preencha o cupom abaixo, solicitando em fase de
pré-Iançamento a AGENDA DOS CRIADORES e

AGRICULTORES e remeta... junta mente
com o pagamento.

Solicito me remeterem um exemplar da AGEHOA DOS

CRIADORES E AGRICULTORES ao preço de pré-lança­

mente : Cr$ 200,00. Junto segue o cheque em nome da

Editora dos Criadores Ltda.

Banco , e de n.o .

Nome
0 . 0 • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • 0.0 ••••• •• , •• • •••

Sábados, domingos e fe r iados de 1978 .
Endereço

• •• • •••••••••• • , • • • • 0·0 •• 0 . 0 0'0 o •• " 0 . 0

e poca em que o touro deve f ica r apartado do rebenh lelt eto er eira .

Espaço s para o ut ras conve nções à vo ntede do int eressado.

. .. . . . . .. . . . .. .. . . .. . . CEP ..

Cidllde •.. . ... ...•......... Estado •. . . . . . ... . . • .

Da ta •. . . . . I ,f .



Seminário

Suinocultura

nOEional do PorEo-[orne

. I proximadam cntc co m 800 part ici­
pan tes, técnicos e criad ores de do­
ze Estados brasil eiros, fo i real iza­
do em Ribeirão P reto . de 27 a 29

de agosto último , o 7.° Se mi nário Nacio­
n al d o Porco Carne .

N a m anhã d o di a 27. o cng," agr," Alys­
so n Paulinelli , ministro da Agricultura, fa­
zen do-se acom panhar pelo eng." ag r." Ra­
m es Elias . coorde nador da CAT I c re­
presentando o sr. secretário d a Agricul­
tura. e ng," agr," P aul o da Rocha Ca margo.
e pel o p refeito local , D r. Antônio Dua r­
te Nogueira, p rocedeu a aber tura oficial
da re u nião, com o h asteamento dos Pav i­
lhões Naciona l. Pa ulista e d o M unicípio .
ao som do H ino Nacional, exe cu tado pela
Banda Regime n ta l do 3.° BPMI.

Na sessão solene de aber tura. o sr.
p refe ito munic ipal sau dou o m inis tro d a
Agricu lt ura, dando-lhe as boas-vindas e
realçando a importâ ncia da Sui nocultu ra
para o Brasil , para São P aul o e, em pa r­
ticular, para a zona r ibcro preta na. Poste­
riormente, Ramos Elias fal ou d o tr ub a­
lh o que os órgãos da Secre ta r ia da Agri­
cult ura vêm realizan do e m prol do apri­
moramento su in ícola , em b usca da maior
tecnificação, visando a obte nção de me­
lhores an imais. maior desfrute. com custo
mais bai xo de produção.

Alysson Pauli nelli, d iri gindo-se ao enor­
me número de prese ntes , p ôs em dest aque
a quantidade de su ínos exis te n tes no Bra­
s il. lembra ndo , contudo, o bai xo desf rute
co nsegui do . Salientou q ue o p roblem a
não se restringe à á rea de produção , mas
ta mbém abrange a in con stânci a da cria­
ção e a té perío dos de de sest ímulos. Admi ­
tiu ter. também o governo uma boa par­
cela de culpa ne sse ir risório d esfru te do
nosso re banho porclno.

De passagem , Pauli nell i ressa ltou o p re­
ço mais acessível dos óleos vege ta is em
relação à gordura porcina, p elo seu mai s
baixo custo de produção, conclam ando
os su inocult ores para a criação de porco­
-carne. por ser m ais econômico p ara o
produtor" e por melho r at~nder às atuais
exigênci as de mercado , pois a car ne su ína
é a primeira alternativa para subs tituir
à bovina.

O consumo d e carne no Brasil. d isse
o Ministro, co ntinua crescendo e o mer­
ca d o in te r nacional se recupera. Se isso
é bom para a p ecuária bovina. também o
é para a su ína .

O titular da pasta d a Agricultura ana­
liso u as p ro vidências adotadas pelo go­
verno federal , em prol da su inocult ura .
Q uan to ao melhoramento genético do s
su ínos , di sse das estações de insemina­
ção artifi cial c das es taç ões de avaliação

M a is de 8 0 0 pa rt ici pantes tiveram
o por tunid ade de debater os problemas

d a su inocultura, atua lmente em boa fase .

o ministro Pa u linelli esteve
prese nte no Se m iná r io , participando

dos deba tes com o audi tório.
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de carcaças e da construção do Centro
Nacional de Pesquisa em Suínos; prome­
teu implantar, ainda que por etapas, e em
1977. o Sistema Brasileiro de Classifica­
ção de Carcaças para Suínos, mediante o
qual pretende o governo montar um sis­
tema de sustentação de preços, como me­
dida estabilizadora da suinocultura na­
cional.

o PORCO E O MILHO

Paulinelli abordou ainda problemas cre­
ditícios e do futuro Instituto Nacional
de Saúde Animal. E como declarou fa-

zer questão de debater outros problemas
e responder perguntas formuladas pelos
participantes, o redator especial desta "Re­
vista" formulou-lhe então a seguinte per­
gunta:

- Sr. Ministro: estamos há mais de
vinte anos ligados à suinocultura. Sabemos
que a alimentação representa 75 a 80 por
cento do custo de produção desses ani­
mais. Sabemos que o milho é o principal
componente das rações para suínos. Mui­
tas vezes (e quantasl) pugnamos com
entusiasmos para o que hoje presencia.
mos: preço bom e lucro compensador.
Acompanhamos, logo a seguir, revoltas e

abandono total da criação. Ora. segundo
anrmativa de V. Exa.. o preço do milho
é baixo no mercado internacional. Va­
mos admitir que. por qualquer motivo,
que não nos cabe analisar, o milho venha
a sofrer alta nesse mercado. Com isso. a
exportação se toma por demais interes­
sante e interessante para o governo. Co­
mo tem ocorrido, quem tem porco e mi­
lho, vende o milho e entrega o porco ao
mercado. Quem tem somente porco não
vislumbra lucro na compra do milho, c
vende também seus porcos para o abate.
Com isso há uma superoferta de porcos o

c o preço baixa a níveis incontroláveis.

20,00

16;00

12,00

10,00,

RAPIDA

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

• . o 00' __ 0 __ 1
-----. ..~.~~--~

SERViÇOS

01 a 10 •.................•

'1 a 20 :" .

21. a 50 ..........•••...•.•

De 51 em diante, por animal

Os ServiÇOS prestados pela ABC aos 5eUS

Associados, relativos a ATESTADOS, PARE­
CERES, LAUDOS TI:CNICOS e PARTICIPAÇÃO
em PROJETOS AGROPECUÁRIOS, são cobra-:
dos de acordo com a seguinte Tabela:

ATESTADOS •••.••• Cr$ 100,00
PARECERES . • • • • •• Cr$ 100 00

A particIpação em Proj~tos Agro~uários
se~á cobrada na base de 1/1000 (um por
mil) do seu valor, podendo variar essa TlIxa,
até 1% (um por cento), de acordo com a'
c~mplexid~de do trabalho. A fixação da taxa
fica ~ crl!ério da Gerência Tlknica, sujeita
à ratlficaçao pela Diretoria.

LAUDOS TI:CNICÓS •• Cr$ 100,00
Os Laudos Técni cobcos, rados normalmente

na base acima, poderão ser elevados até Cr$
500,00 (quinhentos cruzeiros) de acordo 'com
os estudos e trabalhos ""I "do bé l-

ltérl d .... 91 s, tam m a
Cri no a Gerênc!a Técnica.

PARECERES PARA IMPORTAÇÃO DE S~MEN
E REPRODUTORES:

A ABC paSSa' a b
do que para o co rar esses Pareceres, sen-
guintes: Sêmen, as Taxas sioas se-

Até 500 doses
De 500 a 1 o~ por unidade •••• Cr.$ 5,00

dade • O doses, por uni- i

Acima de' '1'~~ ...... " •••• " • ... Cr$ 3,00J
dade • O doses, por unl~

.••..•...•••••... " •.• Cr~ 2,00

PARECERES 50
BRE REPRODUTORES:

Taxa: 1% (um
POr cento) sobre o valor.;

OBSERVAÇÃO: NAo "j

AS TAXAs EM OOBASSOciADOS PAGARÃ(:)Iao.
ALBERTO ALVES $AN'f:IAGO I

Gerente TlknfCo .. I

2,20

Cr$ 600,00

a combinar

Cr$

SERViÇO DE. ASSIST~NCIA
VETERINÁRIA E AGRONOMICA

LABORATÓRIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

(POR UNIDADE DE ANIMAL)

Brasileira de Eriadares
- Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

31 a 40 •..........•......• Cr$ 420,00 TESTE DE SORO E AGLUTINAçAO
41 a 50 ..•.•.•••....•..... Cr$ 480,00 PARA BRUCELOSE
51 a 100, por animal •••.•••• Cr$ 9,00
101 a 200, por animal ••••••• Cr$ 7,50
De 201 em diante, por animal •• Cr$ 6,00
Certificado emitido •••••••••• Cr$ 30,00
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Criado-
res, facultativa (por animal) Cr$ 20,00

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me­
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
corrido • . . . • • . • . . . . • • • •• Cr$ 2,20

OBS.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO TODAS
AS TAXAS EM DOBRO.

Taxa por visita do Veterinário
ou AgrÔnomo da ABC, livre de
despesas com transporte e de
materiais para Exame de La­
boratório, por dia ..••..••

Intervenções Cirúrgicas ....•••
Condução própria ( km percor-

rido) ..•..•....••....••

Exames de fezes (Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS) BOVINOS, EQOINOS, SUrNOS,
CAPRINOS e OVINOS:
N.o de animais

01 a 10 Cr$ 45,00
11 a 20 •..........•...•..• Cr$ 40,00
21 a 30 ..•........•..•••.• Cr$ 35,00
31 a 40 Cr$ 30,00
41 a 50 ..........•.•••...• Cr$ 25~0
51 a 60 Cr$ 20,00
61 a 70 .............•••... Cr$ 15,00
De 71 em diante, por animal Cr$ 10,00

CANINOS E FELINOS

1 . • • . • • • . • • • . • • • • • • . • • . •• Cr$ 120,00
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 100,00
3 Cr$ 85,00
4 " ....•.•••.•••••••••••• Cr$ 70,00
5 .....••••.....••..•..... Cr$ 45,00
AVES à Cr$ 3,00 a cabeça

20,00

·2,20
TODAS

Associados
Cr$ 60,00
Cr$ 40,00

Cr$ 100,00
c-s 90,00
c-s 70,00

Cr$ 70,00
Cr$ 60,00

c-s 50,00

Cr$ 180,00

Cr$ 2,20

Taxa única
c-s 230,00
Cr$ 380,00
Cr$ 530,00
c-s 600,00
Cr$ 650,00
Cr$ 13,00

.' AOSSDl:ial:ãD
•Taxas e emolumentos

A partir de 1.0 de junho de 1977
TAXAS E EMOLUMENTOS

A - TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE.
NEALÓGICO

1 - REGISTRO PROVISÓRIO
P.0. - Puros de Origem
P.C.O.C. e Mestiços •.•..

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.O. • .•.............
P.C.O.C. • .•••.•......
P.C.O.D. e Mestiços .....

3 - REVALlDAÇAo
P.O. e P.C.O.C. . .
P.C.O.D. e Mestiços ....•

4 - TRANSFER~NCIAS

Por Certificado •.....•
2.° Via de Certificado ­
igual ao valor do Registro
Original.

5 - DIARIA DE INSPEÇAO .•
Por km percorrido, com condu­

ção própria •••.....••....

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM­
Por conta do criador e me­
diante rateio, se for o caso.

B - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

N.- de Animais Taxa
01 a 20 _ Cr$ 270,00
21 a 30 c-s 360,00

C - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PONDERAL.

N.- de Animais
01 a 10 •..................
11 a 20 •••••...........•..
21 a 30 .
31 a 40 .•••..•....•.••...•
41 a 50 •..••....•.....•...
De 51 em diante, por animal ..
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Cria­
dores, facultativa (por animal) Cr$

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me­
diante rateio, 'se for o caso.
Condução própria, por krn per-
corrido . • . • . . . . . . . • . . .• c-s

OBS.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO
AS TAXAS EM DOBRO.

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1977
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AUTORIDADES PRESENTES

50 assegurar que o Governo Paulo Egydio
Martins, não só por um imperativo cons­
titucional, mas também por filosofia pró­
pria pretende, através desta pasta. em­
preender tedos os esforços num programa
de assistência. orientação e tccnificacão
dessa atividade pecuária. para que ~Ia
desempenhe com maior e melhor eficiên­
cia o grande papel que lhe está reservado
no aumento da produtividade e comer­
cialização de produção no Estado de São
Paulo."

Durante a cerimônia de abertura do
7.° Seminário Nacional do Porco-Carne.
além do ministro Alysson Paulinelli. do
Dr. Rames Elias e do Dr. Antonio Duar­
te Nogueira, estiveram presentes as se­
guintes pessoas: Dr. Foaad Hanna, pre­
sidente da Câmara Municipal de Ribeirão
Preto; Dr. Newton Mendes Garcia, vice­
-prefeito municipal; Dr. Orlando Bar­
tocci, diretor da Divisão Regional Agrfco­
la de Ribeirão Preto; Dr. Hélio Miguel
de Rose, presidente da Associação Brasi­
leira de Criadores de Suínos; Aurélio Bc­
nedini, presidente da COONAI: Rafael
Pileggi, presidente da COODER P; Coro­
nel Aloysio da Rocha Teixeira, coman­
dante da 5." CSM: eomendador Antonio
Lopes Balau, presidente da Associação
Comercial e Industrial; deputado Sérgio
Cardoso de Almeida; Dr. José Vieira,
delegado regional de polícia; Artur Fran­
cisco e Antonio Cavalcanti de Oliveira
Filho, gerente do Banco do Brasil e re­
presentante de entidade de classe ligada
ao setor da suinocultura.

Gostaríamos de perguntar, quais as medi­
das que poderiam ser tomadas?

Paulinelli ponderou que o Governo
está atento para esse problema e que o
sistema de tipificação de carcaças e o sis­
tema de sustentação de preços muito po-
lerão contribuir para amenizar esse ci­
lismo arrasador.

De há muito 05 suinocultores vêm
aguardando providências oficiais tenden­
tes a amparar a suinocultura. Cabe-nos
agora louvar a ação do ministro Pauli­
nelli, pela objetividade com que vem con­
duzindo os negócios de sua pasta, parti­
cularmente no que tange à solução dos
problemas enfrentados pelos criadores, na
certeza de que esse ramo da produção
animal muito ficará a dever à sua profí­
cua gestão.

PALAVRAS DE ESTIMULO

Rames Elias, dirigindo-se ao Plenário,
leu mensagem do sr. secretário da Agri­
cultura, endereçada a todos os partici­
pantes do 7.° Seminário:

"No preciso instante em que se realiza
o 7.° Seminário Nacional do Porco-Carne,
onde "experts" do palpitante assunto se
reúnem objetivando oferecer o melhor de
seus esforços para o desenvolvimento e
progresso da suinocultura paulista, cum­
pre-me, na qualidade de titular da pasta
da produção de São Paulo, trazer minha
palavra de estímulo e apoio àqueles que,
na patriótica e nobre missão em que estão
empenhados, labutam para dar ao nosso
Estado uma nova oportunidade para des­
pontar com sucesso no mercado competi­
tivo nacional e internacional no setor es­
pecializado da produção de c~rne suína de
reconhecida qualidade.

..São Paulo está atualmente sentindo a
ne~essid~de ..de. tomar medidas seguras c
orl~ntaçao técníca altamente qualificada,
a fim de se tomar importante produtor de
suínos de alta linhagem.

..~ chegada a hora de deixarmos de
l~do o empirismo e a improvisação, par­
tíndo para uma exploração tecnificada
para atender as necessidades do momen­
to, pois nosso Estado, sem dúvida, des­
fruta de condições invejáveis de clima
de abundância de alimentos, mão-de-obr~
hábil, apreciado suporte técnico-científi­
co, amplos mercados, rede de frigoríficos
c indústrias afins, disponibilidade de fi­
nanciamento, rebanho básico e facilidade
de. transporte para o incremento de uma
suinocultura realmente bem evoluída e
assentada em bases sólidas.

A importância e o realce dos temas ar­
r?lados .para discussão neste 7.° Seminá­
no ~~clonal do Porc;o-Came bem traduz
a visível pre~cupaçao dos responsáveis
p~lo desenvol~trnento desse setor de ati­
vídade pecuária de que São Paulo tanto
se ressente.

Confiant~ na capacidade de trabalho e
no verdadeiro espírito de pioneirismo que
sempre retratou a alma bandeirante, pos-

PALESTRAS REALIZADAS

Durante o certame realizaram-se as se­
guintes palestras:

1. Controle da aftosa no rebanho suí­
no, Dr. Paulo Auge de Mello, do Centro
Pan-amerícano de Febre Aftosa.

2. A carne de porco na alimentação
humana, Prol. Dr. José Eduardo Dutra
de Oliveira.

3. A cultura de milho e sua importân­
cia na alimentação dos suínos, Dr. Carlos
Benedini assistente técnico de direção ­
Área de' Zootecnia - Dirarp - CATI
-S.A.

4. Comercialização, Ivanie Munhoz.

5. Hibridação em suínos, Dr. DelaIleau
Iosef, médico veterinário.

6. Painel: Plano Nacional de Apoio à
Suinocultura, técnicos do Ministério da
Agricultura e da A.B.C.S.

NOSSA OPINIÃO

O 7.0 Seminário Nacional do Porco­
Carne, se assim podemos chamá-lo, fugiu
totalmente ao esquema adotado pelos ano
teriores. Melhor seria: concentração de
técnicos e criadores ligados à suinocul­
tura.

'<!"';}jgi:";;\i,"'/'::

Cerca de 800 participantes, segun~~'~:';::
dos fornecidos por membro da éom~\:' I
Organizadora. tiveram oportunidaã~l'de"dê;: i

bater questões ligadas à suinocuhyi@Ifift :
ouvir palestras. de fazer visitas ,etC. 'INa I

opinião de muitos. foram dias agtadã\.ds
e interessantes. A época foi das 'i$iS
propfcius, dada a euforia provocada~
bom. preços alcançados pelos suírt9S"'(
seus produtos.

A nosso ver. a escolha do local t\as
palestras não poderia ter sido mais 'liire­
liz. Prédio enorme, onde se realizafill ex,
posições. com boa parte da área destina­
da a mostras de animais, de equipatTten­
tos. de produtos farmacêuticos e de :'riu.
trição ctc., e uma pequena, fechada ipor
tapume de dois metros de altura,paJ'llll
sala de palestras. Sala de palestrassem
conforto e mal disposta. Deficiente ;~f1)

jcção de diapositivos: o excesso de ltIJn~
nosidade e a impossibilidade de dimiJ\u~ '
-lo deram causa a que ninguém disti~p
se nadei na tela de projeção. Toda~In: ~
a preocupação foi a dar melhor dlsp
ção aos 25 stands presentes, erilão' inN
penitenciamos: o local foi ótimo. Tudo ê
questão de ótica.

COMISSOES PROMOTORAS

O 7.° Seminário Nacional do P~rc.?"
Carne foi promovido pela Assoctaçao
Paulista de Criadores de Suínos, ~
taria da Agricultura e Prefeitura Mumct­
pal de Ribeirão Preto.

A Comissão Organizadora foi constilU~
da dos srs.:

Or. Carlos Benedini (DINARP); Dr.
Domingos Merichello (CATI); Wagner
Marches! (APCS).

Gostaríamos de destacar a boa von!a­
de c dedicação do presidente da ASSOCIa­
ção Paulista de Criadores de Suínos, sr,
Wagner Marchesi, durante todo o eatrMrls,
correr do Seminário, e a dos Drs, os
Benedini e Domingos MericheIlo, pelo es­
forço, boa vontade e segurança demons­
trada no decorrer das reuniões.

EM BELO HORIZONTE, °
8.° SEMINÁRIO

O 8.° Seminário Nacional do P01'CO'
Carne, a ser realizado em Belo Horia:on­
te segundo nosso colega, Professor Anto­
nio StockIer Barbosa do Departamento
de Zootecnia da Escoia de Veterinária ~tl
Universidade Federal de Minas G811115.
deverá seguir as linhas dos seis primeiro3.
garantindo êxito total.

Nossos votos são para que as preyisôt~
de Stockler se realizem, em prol do~ro­
gresso técnico-cientffico da nossa SUlnO'
cultura, tão carente ainda de infra-estru.
tura de bases sólidas, assentada nos tra·
balhos de experimentação e pesquisa rea­
lizados em nosso meio, para as nossas
condições de clima, de homem, de pro­
dutos e subprodutos que podem ser me­
lhor aproveitados pelos suínos - L.P.N.
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CONVERSANDO SOBRE SANTA GERTRUDIS

A Santa Gertrudis é a primeira rasa de gado criada
na América do Norte, para produzir carne.

Há mais de 50 anos a engenharia da genética
vem trabalhando para sempre melhorar a ra ça,

Se você aind a não cria Santa Gertrudis, comece já e
conheça Os resultados dos que são 05 gigantes vermelhos .

Hoje são mais de 500.000 cabeças puras no mundo,
e no Brasil já atingimos a casa das 100.000 cabeças

e nt re puras e cruzadas.
Não espere mais para criar o Santa Gertrudis,

comece já e ajude a constru ir o futuro da pecuária .
Se você já t em ou quer ter um bom rebanho

e quer que seu rebanho seja conhecido,
não fiqu e esperando que alguém vá prccur ã-lc em sua fazenda .

Seu reba n ho pode ser conhecido facilmen te se você for sócio da ABSG.
Consulte-nos, fiqu e sócio e as qualidades de suas

férteis vacas fic arão conhecidas.

CONSULTE A AB51i PARA IN F O RM A Ç Õ E S :
Avenida Fran c i sc~ Matarazzo, 455 (Água Branca)

SAO PAULO - SP



Seção Jurídica

PeSSDas físiEas: resultado líquido tributável
MASATAKE TAKAHASHI

[

ontribuin tcs do Imposto de Renda .
pessoas fí sica s que exploram at iv i­
dadcs agríco la s c /ou pa stori s. ou
a ind a as indústr ia s ex tra tiva s vege­

ta is e animai s. têm-nos consu ltado so b re
al gumas dúvidas a re spei to da form a de
a pu ração do result ado obtido nessa s a ti­
v idade s , m ai s especificamente quanto à
escri tu ração a que se refere o Dec>!ei n ."
902/69 c se u Re gulamento . Ta is contr t­
buintes , quan do exploram vá r ios im óve is .
situ a dos muitas vezes na s mais diversa s
regiõe s do País : dos quais a lg uns na qua­
[id ad e de proprietários , o u tros em condo­
mmto , parce r ia . a r re ndam en to, m ea cão
e tc ., ficam em dúvida quanto à obriga to ­
r iedade o u não de escrituração contábi l
regular , o u qual a form a a adot ar .

a citado Dec.-Iei n." 902/ 69. e m se u
a rtigo 2.'" est ipula q ue a s pe sso as aci m a
referidas in cluir ão na céd ula " G " de su a
declaração de rendi mentos os resultados
c b tidos por uma das segu in te s formas:

I - Resultado co ntáb il o u e scritu ra i e m
r~zão de um lim ite básico fi xado pelo M i­
ni stro da Fazenda .

I I - Resultado est imado. quando a rc­
ceita bruta seja in ferior a o limite refer-i­
do em I.

O Re gulamento b a ixado pe lo Decreto
11 .° 66 .095/ 70 . ex tra vas and o embora o
Dcc .de l, crio u um a fo rma intermediár ia

J e cs c rjt u rnção . si m pfifica d n. e fixou li­
mite s . de te rm ina n do o scuu in tc :

I - A pu ração Es t imada (f orm a A )
quando a receit a brut a no a no h asc n50
ult rapassar de 600 (sei scent a s ) vezes o
m ai or snlú rto .m ini mo fi sc al (valo r at u a­
lizado p arn o cxcrc ício d e 1g7 i e d e
C rS 39 7.000 ,00) ;

I I _ A p u raçã o Escrit urai ( fo rma Bl .
med iante esc r-i t u r-ação r udi mc n ta r . ou s frn ­
plificad n, se a re ce ita bru ta no a no b ase
s itua r-se e n tre o limi te referid o e m I . a tê
o máxim o d e 6 .000 (s e is mil) ve ze s o
ma ior sa lá r io -m ín imo fi scal ( va lo r a tua­
lizad o : C rS 3.969 .800 ,0 0) ;

111 _ Apu r-aç ão Co n t ábi l ( For- rua C ) ,
m ed ia nte csc r -i t u rn ção regular . e m liv ro s
re g istrados em ór g ãos dn Se cre ta r ia da
Rece ite Federa l, c o b r iga tória pa ra os
cc n tr ibu in tes que ti verem rece ita b ru ta
leta l. no ano base . su pe rio r a 6 .000 (se is
mil) vezes o m ai or sa lú r io-m ín imo fisca l
referido . (A tua lmen te C rS 3.969 .800 .00) .

A forma Co n tú b il (C ) é d e u tili znçâo
Iucul t a ti va a todos o s co n tri b u in tes . inde­
pendent eme nte de lim it es da rece ita bru:
la , ass im co mo a form a Esc r itura! (B ) c
facultada àq ueles referidos e m J.

N os te rm os d a lei , os co n tri b u in tes c n­
quadrados no item I e st ão desobrigados
de qua lquer t ip o de escritu ra ção . c ~ll b o r:l
possam ado tú-lu , enquan to a q ue le 5 Ill C~U~ ­
d os n o item 11 devem manter . no rru nt­
mo . escr itu ra ção s im plific ad a , ta l q ua l, ~l
que se ac ho no " Ca de r-no de Con Wblll­
d ado A gríco la". des ta EdilOnl .

:\ d úvi d a . como dissemos, surge quan­
do os co nt r ibuin tes ex ploram as atividades
especi fica das. e m vários imóveis c/o u ain­
da so b co nd ições di versas (proprietário
ccndórni no , parcei ro ctc.}. Nestes casos
'' . rc c c i t ~.l b ru ta a que se relere ri Lei se­
ri a co nsi d crnd n em re lação a cada imóvel
c u pel o glo ba l auferido pelo contribuinte?

.Â n ó, parece cimo que se truta da rc­
ce lln , ~)f~1I ~ 1 au fer-id a p elo contribuinte. c
c lnss ifi cú vc l na c édu la " G " de sua decls­
r:l ~ ii o . Assim . se o contribuinte, pessoa
f ISIC' I. c x pl o rn r ti atividade ngropecuár h
huhh unlrncnto e com fins econômicos. suo
jc itnr-sc-ú ü escri turação conttÍbil regulai
(.form a C) c feit a por profissional habi­
Itt ~,d G (contador) sempre que a SU<1 rc...
cc uu bruta , no a no base. ultrapassnr o va­
le r csti pul ud o segundo o Item 111 acima
cO ll S l d e r~lIl do-sc co mo tal aquela resultante
d u ,som n d a s rec e itas or iundns de todo;
os Imó ve is ex plo rados.

Cc nse q üe n te me nte se o contribuinte
e xplo ra r di ve rsos Imóveis rurais, cujas rc­
c:. itl.ls brutas , unitariamente consideradas
1l 1.l 0 ullrapassem embora a CrS .
3.969 .80 0 ,00 (1977) mas que. conjunta­
me nt e cons ideradas' superem esse valor,
c n tcndcmng que deverá manter a referida
csc rn uruç ãr, con tábil. .

_A Coorde nação do Sistema de Tributa­
çuo , através do Parecer Normativo n.1'
16/7 2 . de 14 de janeiro de 1972. rcspon­
dCI.1do a dÍlv idl.ls formuladas por contri­
b~ll ntc s quc , tendo recebido em donçêo
dive rsa s propriedades agrícolas. cujos Iru-

de

D E26

Brasileiro de Cunicultura

CongresSO Latinoamericano
Cunicultura

NOVEMBRO 0 1:: 1977A

Congresso

I

20DE

Será
Parque

realizada
da Água

uma exposlçao de coelhos no
Branca. de 19 a 27 de novembro

Informaçõcs: ASSOC IAÇÃO PAULISTA DOS CR IADORES DEAgO;LHOS
Av. Francisco Matarazzo, 455 _ Tel.: 65-4'3' - S AULQ
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Na sua próxima viaqe m ao Rio de Janeiro,
ma rque urn e nco n t ro com se us amigos no Ho tel Novo

Mundo , e s in ta o "s ta tus " q ue hotéi s
desta categoria confe rem aos seu s hóspedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

In tegrando uma rede d e hotéi s, todos situa dos na cidade do Rio de [aneirovo
Hotel Novo Mundo se dest aca pel a sua excelente localização , ali ada a sua categoria
internacional no a te nd im en to e nas inst al ações . S ituado na Praia do Flamengo, equi­
d ista n te do Centro e da Z on a Su l, o Hotel Nov o Mundo tanto pod e ser usado pelo
homem d e negó ci os , como p elo turista . Co m duzentos e cinqüenta ap art amento s
luxuosamente decorados e totalmente c1imatizados, inc lusive telefone, rádio c televi são.
o Hotel N ovo Mundo hospeda-o em qualquer époc a do ano a preços realmente
ec o nô m icos. Fazendo p a rte d e todos esse s itens d e co nfor to e classe o hotel possui
est aciona m e n to própri o e re st aurante que sa tisfa rá os mais ex igent es "gourmets",
As reservas po d erã o ser feit as pelo telefone 225 -7366. ou ent ão no endereço : Praia do
Flame ng o . 20 - Rio d e Ianeiro > GB .

A primeira pergunta, entendemos que
n receita bruta será apurada pela aplica­
ção do percentual de sua participação na
at ividade, sobre a receita bru ta total do
imóvel. Assim, por exemplo, no caso de
cond~mín io : ural, um contribuinte que
pcsstn o equivalente a 25% do imóvel
cuja receita bru ta no ano base foi de
Cr$ 800.000,00. sua par te na refer ida re­
ceita será considerada de Cr$ 200.000,00.

No anexo 4 - cédula "G" - modelo
aprovado pela Instrução Normativa do
SRF. n." 039/76, corresponderia ao rcsul­
tudo da mult iplicação do item 2 1 do QUa­
dr o 07, pelo total verificado no item 74
do Quadro 12.

por exemplo, em 1977 apure uma recei ta
br uta oriundo de imóvel de sua proprie­
dudc situado em Goiás, no valor de CrS
800.000,00; mais Cr$ 1.300.000,00 de ou­
tro situado em São Paulo, do qu al é pro .
pr iet ár io; mais Cr$ 1.500.000,00 oriun da
de exploração em condomínio de imóvel
situado no Amazonas e Cr$ 1.000.000.00
proveniente de parceria em imóvel rural
situado no Paraná, totalizando portanto
sua receita brut a a importância de Cr$
4 .~00.000,OO estará obrigada a manter cs­
cr ttu ruçâo contábil, pois a sua receita bru­
~a total ultrapa.ssou O limite legal de CrS
,} .969.800,OO {fixado para este exercício) .

Bastará, por outro lado. que qualquer
~ma d.as. propri edades ultrapasse este úl.
nmo limit e, para qu e o contribuinte fi.
que obrigado à escrituração e, nesse caso)
devera incluir também as outras prop rie­
dades qu e, sozinhas, não a exigiriam.

Pcdemos nos socorrer aqui do disposto
no § l. 0 do artigo 135 do Regulamento
do Imposto de Renda, que determina que
a cscn~uração deverá abranger todas as
op era ções do contribuinte, bem como os
resultados apurados anualmente em suas
atividade s no território nacional.

Qu ando o Regulamento do Dcc-leí exi­
ge a escrituraç ão regular, como forma de
apuração do rend imento liquido dessas
p,es.soas físicas, esta .equiparando-as às ju­
rfdicas, para esse efeito. Esta escrituração,
por seu (urna, independe do fato de que
cs outros co-participantes na exploração
dos imóveis rurais não estejam obrigad os
ao mesmo procedimento.

t o nosso parecer "sub-censurava

Uma vez obrigado i\ escrituração, no
entanto, entendemos que esta deverá
abranger o movimento global de cada imó­
vel expl~r.ad o ~ visto que, de outra forma.
a contablltzaçao se torna ria extremamente
complexa, dificultando sobremaneira o
trabalho do profissional encarregado. in.
clusive.

Restam entretanto as seguintes indaga.
çõcs: como os contribuintes apurarão a
r.ec~i t a bruta para efeito de verificação do
limite legal, em relação aos imóveis de
que sejam co-participantes? A escritura.
ção, nos casos de co-participação, abran­
gerá apenas D. parte que Ihes cabe na a ti­
vidade?

pendo ao doa dor sobrevivente. ti quem
ccm pete n gua rd a e administração dos
bens, n apu raç ão global dos rendiment os.
Es te d everá , de conformida de com o dis­
posto na Instru ção Norma tiva SR F n.o
09 . de 18 .02.70, preen ch er um formulário
" Anexo " C " pa ra cada p ropr iedade agrí­
cola e jun tá-la à sua declaração de rend i­
men tos " (gri famos) .

Po r a na log ia . podemos concluir qu e nos
c nsos d e pessoas fí sicas que exploram
imó vel ru ral em parcer ia , co ndomínio etc.
c/ou co mo prop riet ári os de vários imó­
ve is . 1HIS co nd ições coloc adas no início
de s te tr nbalh o , o procedimento será o mes­
111 0 . Desta forma . a pessoa física qu e,

" 5 - Em caso s ta is p revale ce . puru os
efeito s p rev isto s no ar-ti go 2 .° , in c isos I.
11 c 11 1, d o Decre to n." 66 .095 /7 0 . a Te­
ceha b r ut a das propriedades ugr rco las , cu-

to s e rendimentos . ao final. es ta va m se n­
d o auferidos na pro po rção d e 50 % para
o d oado r so b re v iven te c 25% p nrn cn dn
donatário , em número d e d oi s . e cuja re­
ceita bruta tot al, a n ual , (das propricdn­
des) era su pe r io r a 6.000 (se is m il) vezes
o sa lá rio-m ín im o fisc a l. n ão tin ham ce r­
reza se d everi am proceder ti escr itu ra ção
co n táb il ( f o r ma C) e . em C' ISO posit ivo . a
quem competir ia m a nt ê-la . p ro nu ncio u-se
da segu in te forma:

REVISTA DOS CRIADO RES - Se tem b ro d e 19 77
10 1



Turfe e Criação

Baião, de Teresópa'is, veDEe
IiP Brasi'; ióquei

Rigoni uenEeu a praua três vezes

Tarde GP Brasil, no Hipódromo d a Gávea .

ANTON IO CARVALHO M ENDES

I
a lêo , castanho, 4 a nos , por Sabinus

e D arscn a , do H a ras Serra dos
Orgâos, d e Tercsópolis , tre ina do
por W ilso n Perei ra Lavor. di rigido

p or Edson Ferreira . venceu n a tarde d o
dia 7 d e ago sto último, n o Hip ódromo d a
G ávca. o Grande Prêmio Bra sil de 1977
(Cr$ 800.000.00). n a pista de g rama le ve .
e m 2'26 . Amilcar Tw rrt cr de Freitas e Bc r­
rr and }o achin K aufmann são o s p roprie­
tários do animal vencedor.

O s dema is c o loca d os n o 45.0 Grande
Prê m io Brasil. n a d ist ânci a d e 2 .400 m e­
Ire s , fo ra m os seg u in te s , pela ordem:
Don Q ui xote. M ogambo , Ttbetano , Agen­
te , Serxen s , [anus 11. E l Mufieco , D oné­
t ica, Zabro , A r na ld o . Torcedor, Shcrat on ,
Triunfador, Marrakesh, Escond ido, T'ui u,
Ilex e Chasqueado.

Na primeira p assagem pelo di sco d e
c hegad o , Mogambo - uruguaio, a gOI'<1

d e co u dc la ría n aciona l - ia n a fr ente,
d esenvolv endo excel e nt e " t ra in" d e co r­
rida, p orém como os de m a is, acabou ce­
d endo ao a ta q ue d e Daião.

Co m e xceção d o te rcei ro lu gar con­
quist ado p or M ogumbo, os demai s co lo­
c ud os a té o q u into luga r são cavalo s na ­
c io na is (Don Q u ixote . Ti be tano e Agcn­
te ) .

Scgu n d o declarações d o (reinador d e
Da iâo, o cava lo n aci on al deverá descnn­
se r at é O próximo a no, só voltando a co r:
rc r n a temporada de 197 8, quando t c r u
um p rograma e spec ia lmen te c1ab~or~do .

D ui ão , ve ncedor d o Grande Premio D e­
zcssc is de Julho , ap rontou exce lcn temc l~­

te n o Centro de Treinamento d e T c res ó­
p olis p ara o Grande Prêmio d a tarde
quente do dia 7 dc agosto . O s se us prê­
mi os já totalizam Cr$ ] .345.000,00.

Cc ubc a o mi n is t ro N ascimen to S ilva ,
representante d o p resi d ente Ernest o G c i­
se i , pres id ir a ce ri m ô n ia d e entrega d as
taças aos vencedores.

T ONKA , NACIONA L , VENCE
GP PRES I DENTE DA REP ÚBLICA

Ton ka. cas ta n ho , 4 anos, d e São Pau­
lo , po r Locris e Sca rlel I I , d o H a ras S i­
d crul , d e propriedade d o S tu d Seguro ,
tre inado p or Ora ci Cardoso c dirigi d o p o r
P. Ca rdoso , ve nce u o GP Pres idente d a
República de 19 77, n a di s tâ ncia d e 1.600
m e lros, co m a d o ração d e C rS 30 0.000,00,
lotalizando em prêm ios Cr$ 677 .000,00.

A segu ir , chegaram : Morkwilsc h , Ex i­
lo , U lhan , Iu a nc rc . M arque toni , Wi1c a li ,
Devillon , Cash , Vadeco , E l Revo lt oso ,
~em Amado , Tcrçado. S u m mcr D ay , Rc­
sfb lc , Burgomcst rc , Triarco, Estc omcry,
Lord Rlc ha rd , C uca c Hitiehcock .

APOSTAS

O mo vimento gera l de apos tas da tarde
do GP Br asil , no H ipódr omo da Gá\·C'3.
to ta lizou C rS 12.152.274,00.

JOQ UEI RIGONI, HOJE TREINADOR

N a m a n hã e nsolarada no dia 24 ~~.
julh o últ im o , um gran de jóquei :- h.Ol('
trei nador _ lembrou as suas tres vitô­
r-ins no G P Brasil. E le que arrebatou rnul­
tid õcs , e n tu sias tica me nte apl audido qu~n'
d o fa z ia u m cu ntc r c que quando corna.
o p ovo grila va " D Á-LH E, RIGO NI-, c
que tem na sua esp osa d. Anezia Placldo
Camposnni (fil ha do treinador Edmundo
Camposani) a sua mai or fã -: recordou
um pouco da sua vlde de glórias dentro
d o turfe n ac ional. No decorrer de SU3

brilh ante ca rre ira : lágrimas, sorrisos, C~\O­

ç õcs . Tudo fa z pa rt e de uma longa VI~J
in te ira m ente dedicada à profissão. M UlIJ
coisa foi deixada de lado, para que o
g ra nde jóq uei pudesse viver IlS emoções
do d ia-a-d ia do turfe : festa s, cspctâculos,
viag e ns. M as um a co isa é cer ta: ele ven­
ceu na difícil p rofissão, ob tendo glórias.
que muitos passa m anos lu tando sem con­
tudo consegui r. A sua figura ficará Indc­
Ic vclm cn tc marcada na mem ória duque­
les q ue o vira m ganhar os grande p •
mie s, N ing uém poderá falar em GP Bra-
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No centro, o troféu pel a vitó ria com Terminal.

Antes, To n ka vence o GP Presid e nte d a

A
e legância

d a
mul her

deve
se r uma

constante
nos

h ip ódro m o s
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Luiz Rigoni e a fã : sua esposa Anezia Camposani

Os proprietários de Daião foram à raia buscá.'o.

Ainda
há
as que
se
vestem
sobriamente
nas
tardes
de
grandes
prêmios
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s il o u GP São P aulo sem le m b ra r os rei­
tos de LU IZ R IGON I.

o I NIC IO

Natural de Cu rit ib a , Luiz R igon i in i­
c io u a su a brilhante carrei ra no G u nb lr u­
tuba , e m 1942 , com a égua N amorada , d e
propriedad e d e seu pai - D o m ingos R i­
gan i.

Um ano m ai s tarde, el e p asso u a jó ­
q uei, permane cen d o a li a té 1944. N esse
ano, Ped ro G uzzo Filho v ir ia p a ra o Rio
d e Jan eiro com a lguns a n ima is e el e vei o
junto . D e 1944 li J960, permaneceu 11<1

G á vea , o nde conq u is to u toda s a s pro vas
d o calendá rio clássico.

Durant e os anos em que a li permane­
ce u , teve a sa tis fação de m ontar num hi ­
p ódromo pequeno , e m Cor re ias , e gan har
as se is p rovas d o p rograma d e meio de
sem ana .

Em São Paulo, o n de veio nos id os d e
1960, corre u so b re o d o rso de Narvik ,
ve ncendo o G P G e nera l Co u to de M aga­
lh ães , secu nd ad o po r Xaveco. Fo i nessa
c eas ião que o tr einador do H a ra s Faxina ,
M an oe l Farrajota, o con v idou para correr
os cava los cláss icos . Nesse hara s. vence u
co m Q u irido na . Po rém , com a d e rro ta d e
N a rvik pa ra Farw ei! no G P Bra s il d e
1960, aq uele a n im a l foi e m ba rc ad o p ara
o haras .

UMA PROVA DIFICIL

Demonstrand o gr-ande exp eri ê nci a , R i­
go n í a firm a que o Grande Prêm io Bra sil
e. J?ara o jó q uei b ra s ilei ro u m a pro va d i­
fl Cll, po rque são con vidados cava los d o
C hi !e , Argentina , Peru , Urugu ai. " Eu g a­
nhei o meu p ri m eiro G P Brasil em 1954,
com E I Aragoncs , d a A rgen tina , por Ra­
rnazo n c E I·C hú, do S tu d Piru tfni ngn, Po­
d e r-ia te r ga nho a n te s . co m Carrasco, po­
rem os proprie túrio s d esejavam que c u
m e com p ro m etesse com a m onta ri a . u m
m ês a ntes, e não quis ."

A cr ia ção argen tina cs td mui tas d éca d as
n u nossa fr eme. c m bo rn o Brn sl l es te ja

e vo lu indo h us tnn tc . .. Eu ti ve .1 so r- te d e
1110nt.lI- V izln nc . d o Bra s il, por Coarnzc
C Pu ss io n . e gan ha r o G P Brasi l d e 19 70 .
No a no segu in te , vo ltei a ve nce r 3 gra n­
d e p ro va co m T e r m inal. d a A rgen tina .
p O I" M uniarico c Post a Rand al , d o St ud D .
Z u ri q ue. A m o nt ur- iu fui pc ss iv cl . grac as
co con vi te {CiIO p elo meu amigo [u un de
la C ruz q ue te lefo no u d e Hucn os A ires
co nc rc tlzn ndo o ped id o , a p ós convcrsnr
co m o p roprl cutrto A ngcl M oreno. Pos­
te r iormen te , fu i pa ra .1 A rge n ti na , o nd e
perma neci por 30 dí a s . vence ndo ai nda
u mn p ro va com o m esmo a n im a i, e m
2.800 m et ro s (u rc in) , o nd e corria p Oli co .
Ele gos ta va mu ito m a ls d e co rre r na g ru­
m n, o nde se a daptava m u itfss imo rn uis ."

Lui z Ri go rri que ainda espera u ma ho ­
mcnngc rn que lhe fo i pro m cfidn pelo rude
d o R io d e 1•rnul ro . 11<1 pesso a d o presi­
d en te d o Io c kcy Cl u h Brasil ei ro , dr, Fra n­
ci sco Ed ua rdo d e Paula Machado. lcm brn
que com O uarr lc r Ln tin ve nce u d oi s .111 0 5

conse cu tiva men te o G P Pres id ente d a Rc­
pú blica , no Ri o d e Ja nei ro . e u m e m Sâo
Paulo .

A s su as vi t ór-ias no G P Brasil Io rnm
as segu in tes : 1954 - E I A r ngo ncs : 19 70
- Vi z ia ne ; 19 7 1 - T e rmin al. O s G P 's
São Pau lo : 194 8 - Gu rbosu Bruleu r
(el a veio a S . Pau lo d e rrotar o in vic to
H cl faco ) e 1949 - S nrnvun . Nos G P 's
Brasil, o s tempos a no ta d os foram os se­
g u in tes : E I Arngo nc s , d u Argc n ü na .
3 '05 ; Vi zia ne , d o Brasi l, 3"05; T ermina l.
d a A rgcn tinn , 3 '04 "4 / 5.

O s loga n " D Á· L!-IE , R IGO NI " foi cria­
d o pelos turfist as ca riocas , Aos po ucos , a
coi sa fo i p egando . rend o inclusi ve id o
pa re o d isco com u m tango , com le u-a d e
M atos G ut ie rrez , d o Urugu nl . cun tndo
po r N u no Ro lan .

Ri gon i explic a que p a ra ser u m jó q uei
é prec iso : m o n ta r d esde os 6 o u 8 anos ;
se r o r ie n ta d o por uma pCSSO<I que en ten­
da d e m ontaria; dedicar- se to ta lme n te à

p rofiss ão. p rocu rando um a p rimo ra me n to
ca da ve z m ai or; ter raci ocfcl o , sa ng ue
fri o , re flexos rápidos .

Segu ndo el e , no nosso Pnfs não h ii
g r-a nd es professores c as escolas d e Jô-

q uc is necessitam pri meiramente ler t:­

cavare de pau , como na. Argentina. C­
isso é m ais f<:icil ensina r como encilt.r
pc gn r as r édea s. pegar no chicote, ar:!es
d e o a lu no ter o contato com o anid

..Pa rn se ler um a. idéia da situação. d-:'
i rc io n âc h á p rofessor , somente de bridio..
E - segu ndo se sabe - há muitosap.
d ize s de fre io ."

Lui z Rigon i afirma que num e
gcrnl. poderia in dicar alguns jóqueis r~

p ro vas c ldssicns e . entre eles, G.!I ~

Me ne zes . do Ha ras São José e Expcditt15

UMA INJUSTIÇA

Co m g ra nde magoa, o brilhante jõq..:
Icmhrn que em certa ocasião, foi .
penso po r ... meses, porqu e o cavalo R".
m uucsco correu "forçando turma m:I1SfVI

te que a dc lc". 15 dias depois, o ani
co r re u na sua tu rma e venceu 00
mec âni co . Por isso , foi suspensop(lr.I.~

d ias , pel a Comissão de Turfe. FOI I
just a a sus pens ão porq ue o animal corn;
cem 54 q ui los c chegou em sexto I u~ .
Ic.rçand o tu rm a. Na segunda \ 'C1 Q

corre u co m 58 qu ilos, já estava na s<JI
turm a 'e era fo rça. Foi a maior inju$tiçl
d ói m inha carre ira."

O jó q uei que em cer ta ocasião sor~
f ', boas culmtu m de sas tre, leve ases mUI o.. ' I~ ' I

nnndo na lideran ça da est<l llsllca .( ';.
(. 111 S ão Pa ulo . D uran te 7 unos (OI !IM.
d e csta tfst lcn na G ávea.

G IIANDES SATISFAÇOE5

. f - • da vida de LuirAs gra nde s snus açocs B '1
Ri gon i fo ra m: J - te r ganhe o GP. ['3d"

. I que o trema ~"llco m T c rrni na , uma vez idade
d e Vizinn e havia tirad o a oporturu
d e corre r com ele pc!a segunda ~':zb na

bid m Curtn 3 oG ávcn: 2 - te r rccc I o c . (I bc
t ítu lo d e sócio hon or ário do Jóquei udt'
d e lrl . oc as ião em q ue fez um caole!
d esped ida no Hipódromo de Taru~ll .

d cso deiXOU ~
Em 1972, por causa o P . ' dor Ira­

ca r re ira d e jóq uei pela de trema I • •
halhnnclo cem cava los seus e aVU soe.

FARÁ REALIZAR O SEU

1/1 LEILÃO ANUAL

A RRUR mAnGALARIiA

UMQUER

ANIMAIS SELECIONADOS.

250 PRODUTOS INSCRITOS

NOS DIAS 5 e 6 DE NOVEMBRO

NO PARQUE DA ÁGUA BRANCA

MIINGIILIIRGA?

Contamos com o seu comparecimento

...



Orient a
e inf rma
VET ERANOS E
PRIN CIP IANTES

Desde 1960
aco m pa nhando os c ri adores pe lo Bras il
com seu

CATÁLOGO DE REPRODUTORES

400 páginas na mais fina
qual idade de papel couchê e com
a relação de nomes e
endereços de criadoras que
controlam oficialmente a
produção de leite ou de carne de
seus plantéis e se dedicam
à venda de reprodutores.



Além da [atólogo de
[riadores, a
AnUÁRIO 197&/77,
u eHemplo dos
anteriores, publiEaró
ainda uma série de
esplêndidas ar igos
nnn 5 ' poro ue ero s
Eomo poro
pr inEipiantes e, também,
para professores e
estudantes.
Aqui, um pequen
resuma do matéria
publiEada :

PEC UÁ RIA DE CORTE

Man ejo e lemen ta r de um reba nho pa ra carne ­
Reprodução. O reba nho. Rep rodutores.
Cobe r t u ra con t rolad a . Novilhas. Insem inação
ar t if icial. Cu idados du ra nte o par to e ali mentação.
Bezerro s recém-nascidos. Ma ne jo dos bezerros.
Ma ne jo d o reban ho re prod u to r . Novos animais.
Manej o ge ra l. Reg ist ro s de prod ução. Estado
sa n itá rio. Doe nças t ra nsmi ss íve is . Doenças
do reban ho . Proc ruza - Pro jeto de cruzamentos
d iri g ido s . Regu lamento ge ra l do Proc ruza .

ALIMENTAÇÃO

Necess id ades nut riti va s para o cresci me nto e a
e ngord a do gado d e corte - Dr , T . W. Perry.
Energia . Prote ín a . Mi nera is . Vita mi nas . RequisitoS
n utrit ivo s do gado d e cor te : acabamento, em
crescimen to , ad ul to, novi lhos,
beze r ros, gà do ad ulto.
Req u is itos nut rit ivos d o gado
le iteiro - Dr. D. Hillm a n .
Nece s si d ad es diá r'ia s para
vacas em lac tação .
Man u te nção d e vacas adulta s
em lactação e gestação .
Produção de le ite . No vilhas
em crescimento . Tourinho s .
Bezer ro s . Touros e m serviço .
Nut r ientes pa ra a p rodução
leite ira e pa ra o gado le ite ir o .
Exi gênci as n utri ti vas do
porco - Dr . A. H . Jensen .
Requi s itos dos porcos e m
aminoácidos, p rote fnas e
energ ia. Necessid ades e m
vi ta m inas. Requisito s d e mi nerais. Va lo res
e nergét icos d íqe st fve is e m etab oli zá ve is pa ra algu ns
a li me n tos usados pa ra s u íno s . Suge stões pa ra

\



n íveis de arraçoamento e re s ultados . Cada um dos
trabalhos ve m acompanhad o d as respe ct ivas
tabelas so b re os nutrien te s requ e ridos pelos
ani mais, o rgani zad a pe la Na tio nal Acade my
of Science, U.S .A.

PECUÁ RIA LEITEIRA

o Gad o
Ho ls te in-F r ies ia n
- Res umo d e
pub licação da
Ho ls te in-Fri esi a n
of America .
Cla ssif ica ção
descri tiva de tipo .
Dese nvo lv im e n to do
modelo do tipo id ea l e
o p rograma de classifi cação. O que o criadoor
p recisa saber so b re a cla s sif ica ção da Hol s tein .
Im po rt ânc ia d o tipo. Informes so b re a classi ficação
e ava liaç ão . Te rmo s de scr iti vo s di ve rsos . Est atura .
Cabeça . Parte anter ior. Do rso. Garupa . Membros
posteriore s . Pé s . S is tema mamário . Úbe re anter ior
e post erior . Su s te nt ação e pi so do úbere . Tamanho
e colocação dos tetos . Co mo funci o na o
programa de cl assi f icação .

o BLiFALO DOMÉSTICO

EQUINOCULTURA

A Associação Brasileir a de
Criadores de Cava los da
Raça Mangala rga. Consideraçâo sobre
a form ação e criação do Mangalarga .
Méd . Vet .o Ed uardo B. Marchi.
A escolha dos reprodutores .
Ginástica fu ncional.
Alimentação . Apti dões da
raça Mangala rga . Origem do
Manga larga Marchador -
A. Junquei ra . Padrão do
cavalo Mang alarga
Marchador. Raças
americanas de ·equinos e Serviço de Veterinária
de Equinos nos EUA. Origem do cavalo na
América . A raça "Standard" . O cavalo "Ouarter "
a rnerlca no . O cava lo Malhado Americano. O cavalo
" Pin to " . O cava lo "Appallcose" , O pône i das
Américas. O cava lo "Mo rgan" . O cavalo de sela
amer icano . O cavalo de passeio de Tennessee. O
cava lo " Fox-Trott ínq" de Missouri. O cavalo
Albino americano . Raças importadas. A Associação
No rte-Americana de Veterinários Práticos de ·
Eqü inos . Estado das doenças eqü inas. A Escola
Esp a nhola de Equitação, custódia da equ itação
clássica .

SUINOC ULTURA

Aspectos da suinocul tura - Eng .o Agr .o Lu iz Pau lin
Neto - Car.ne de suínos . Os suíno s e a América
Latina . Solicitação d a carne de suf nos , Real idade
brasileira . Distri b u ição do rebanho pa ulis ta .
Evo lução d o abate d e sufnos em São Pau lo.
Reprodutores s uínos . Compos içã o racial.
Raças criadas .

Haras Jahu e Rio das
Pedras, lider em 1975
- Antonio Carvalho
Mendes . Os grandes
ganhado res: criadores,
proprietár ios, animais,
reprodutore s, av ós
maternos . Criadores de
produtos nascidos em 72,
treinado res, jóqueis. Os
grandes prêmios no
Hipódromo de Cidade
Jard im e Gávea (RJ) .

TURFE

CONTROLE LEITEIRO

Resultados do Serviço de Contro le Leiteiro da ABC.
Recordistas. Produção média por rebanho.
Rebanhos com 20 ou mais lac tações controladas
em 1974 , cu jas médias fora m superi ores a
média da raça no S. C. L. Reprodutores Com 10
ou mais filhas con tro ladas, cujas médias
superaram a média da raça. Desempenh o
dos touros.

o b úfal o doméstico _
W . R. Cockrill
Tipo s d e pânta no e de
rio . Mecan ização e
p rod ução de carne. O
b úfa lo como produtor
d e le ite. Carne de b úfalo.



CONSTRUÇÕES RURAIS ENDEREÇOS

M in ister io d a Agr icu ltu r a. M inis tér io da Indús:" !
e Co m érci o. Mi n ist é r io da Fazenda . Secretarias
d a Ag r icu lt u ra. Co nfederação e Federações Rur"
Assoc iações de Regis t ro Genea lógico. Confederecêc
Br a s ilei ra d a s Coope ra tivas d e Laticín ios.
Coope rat iva Cen t ra l dos Produtore s de Leite.
Co o pera t iva Centra l de Lat icín ios do Estado de
São Pau lo . Esco las de Agro no mia e Veterinária.
Publ ica çõ es espec ia lizad as. Bibliotecas agrícolas
do Es tad o d e Sã o Pa u io . Conse lho Federal de
Medicina Ve te r in á r ia . In semi nação Artificial:
f ir mas d e ind ustri ali zação de sêm en; de comé

d e sê men e d e p re s tação de se rv iços.

Se is cu r ra is pa ra gado d e corte .
Canto s d e ce rcas. Porteiras , e m ba rca do u ro
e m anguei ra. Detalhes de ferro lho s e

. tranca s . Passagens pa ra cercas e c u rr-ai s . Bebed o uro s
pa ra a n im a is. Um ti po si mp les de be bedou ro .
O u tro ti po d e bebedo uro . Capacídade e
d ados a p roximados pa ra orç amento .

EXPOSIÇÕES

Ca m peões das ex pos ições
de 19 75 em
G ua ra t ing ue tá , São Pa ulo ,
Ubera b a e Es te io.

CATÁLOGO DE REPRODUTORES

Nomes e e ndereços d e criad ores d e di vers a s r aça s
d e bovinos d e cor te, le iteiro ; d e eq ü inos, capri n o s ,
b u b a linos e cães. Endereços d e c ri ad o res cu jos
rebanho s são cont rolados pel a ABC.

Pedidos e
remessa de ch eques

à
EDITORA DOS
CRIADORES LTDA.

Av. Pompé ia, 1214
CEP 05022
Tel•.: 62-6826 e 65-0116
Silo Pau lo - SP

CEP .

Estado

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . , " .

.,. ,. , , .

e nv ia r . . , .. .. " . , . exempla r {es) ao preço unitário de Cr$ 120 ,00 O

.... .. .. .... . ... . .. ... , .

Cidade . . , , .

Dat e . . .. , .. . ... . • . •... . . . . •• . • •••

End e reço

Nome

no va lo r de Cr$ _ . c/ o Banco _, .

respec ti vo p eqementc está se ndo fe ito ne st a dete at ra vés de c he q ue anexo n. " .

P reencha o c u pom aba ixo, so lic i ta nd o o An uário dos Cri adores e remeta-o
jun tamen te e-orn o pagamento co r res r-......... rlpnte ao n úmero de exem p la res so flct re - Io s .



Raô.íocommícacao

Um ndmin- trndor e'idente, sempre presente

Fa ix a do cidadão atinge até 40 km em linha rela.

F. A . FE RRA RI

E
m b o ra e m alguns p aíses eu ro pe us ,

n ortc-ame ricanos e m esmo sul-a me­
ri canos a radiocomunicação venh a
se n do usada h á m uito s a no s c ro­

tinei ramente como me io no rmal de Iiga ­
ção e n tre pon tos fi xos c mó vei s . terre str e,
marítimo c aé reo, no Brasil 56 bem rc­
ce n tem e n te , ou seja , h á m ai s ou m en os
15 a nos que ela começou a se r ob jeto
de es tu dos p or p arte d as au tor idádcs. A té
en tã o o rádio e ra u sado por alguns, po­
rém irregularmente , o q ue o cas io nou ené r­
gica inte rferênci a d o Governo , a p recnden­
do , lacra ndo c . proce ssando os re sponsé­
veis . Es ta a t itude d as autoridades , se fa­
zia n ecessária. e is que com a cr iação de
órgãos especi alizados p ara estudar o as­
su nto , h avia sido publ icada uma portaria
na q u a l e ra regulamentado o , u so d a ra ­
diocomunicaç ão. Fo i através d est a por ta ­
ri a que se exi giu o u so de eq u ip a men tos
adeq uados com modalidades d e transmis­
sões es p ecífi c as p ara c ada tip o de servi­
ço. A ssim, su ger iu-se que p ara ligaçã o
en tre p on tos fi xos ac ima d e 100 km em
linha r eta , se ria u sado H F-S SB , tirando
de circu lação os famosos ..AM ti que além
de se r modalidade de transmi ssão obso-

~EVISTA DOS C RIADO RES _ Se tembro de 1977

let a por causa r tod a sor te de int erfer ên­
cia , reduzia sobre maneira os recursos na
co.ncessão de can ais, pois o «A M " (Am­
pli tu d e de Mo dulação) redu z seu núm ero
dentro do espectro dete rminado. Nas co.
municaçõcs entre distância inferiores a
100 km e superiores a 50, foi sugerido o
uso do VHF, equipame ntos sofisticados
c~.~ ~ransmissão pelo sistema FM (Fre:
q uc nc ra Modulada) e, aba ixo de 50 km,
aconselha-s~ o uso de UHF tamb ém em
~M, mod alidade porém muito pouco u ti­
lizudn, poi s são poucos os seus fnbri can,
tes . por trat ar-se de apa relhamento bem
mars caro e relativamente ao serviço que
presta , em alguns casos é dispensável. Fi.
nal~cntc tem os o conheci do Faixa do Cio
dad ão, o pequen o rádio de pouca potên.
~ IU co m tr an smissão em AM ou SSB, pa­
I a co mum ca çao num raio de 30 ou 40 km
em boa topografi a.

, D es:revemo s assim , resu midamente, a
sItu açao e os tipo s de rad iocomunicação
ntualmentc perm itidos no Brasil. Vamos
a seg uir ana lisar cada mod alid ade isolada­
m~nte , o licenciamento e a proibi ção, ou
seja.. quando não é permi tido o usa do
rádio.

HF·SSB

"Single Side Band " tradu zindo, Banda
l;a t~r? l Singela em Alta Freqüência, o que
s ign iflcn um sistema da transmissão que

ocupa urna faixa muito estreita dentro
~o canal, permitindo serem usadas isola.

afl.lcnte a lateral inferior e a lateral su­
peno r. ,Na comunicação comercial Usa-se
a supeno r.

o .SS~B ~ usado para comunicações en­
tre distâncias superiores a 100 km em li .
~~aL reta para estações fixas, O DEN.

~ D:partamento Nacional de Teleco­
~uOlcaçoes , concede a freqüência de acor-

o .idad o projeto de engenharia e a ne-
cessi a e do req .relho . uerente. ASSIm, um apa-
um ap roXimadamente do tamanho de

a pasta 007 pesa d d • k
oferece possib'{d d n o cerca. c_J • g,
tantânea e I I •a e de comumcação lOS·
veis, comoperfeita en tre distâncias incrí­
ao Chu i s; por exemplo, do Oiapoque
um cust~ m~itmb °!,es complicações, por
que presta. o mxo diante do serviço

Para dislâ . .
em linh a ret netas Inferiores a 1000 km
-sc praticama, o CUsto do sistema resume­
do 1icencia~~t~ ao preço dos aparelhos,
quanto no ca n o e da instalação, por­
de baixo cu s t~.o Usa·se antena simples e

QUando ü d'
g~rnlmente o o stância supera 1000 km,
cla: superior a I ~NTEL concede freqüên­
taria , o Uso d ml-iz, exigindo, em por­
encarece sob e ante nas dirccionais o que
t reman· ,
enns de CUs to be erre por tratar-se de nn­

m mais elevado.
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VHF - "Very Hight Freq ue ncy"

Traduzindo . freqüênci a muito a lta . E
um sist em a d e com u n icação m uito u t il i­
zado por Cons tru to re s . Co m panhias d e
Enge nharia . Concrctcíras . indústrias c ago­
ra já começa a se r em pregado também
por fazend e iro s . Seu alcan ce e m Hnhn
re ta . d ependendo d a topografi a c d a qua­
lid ade d o eq u ipam en to. é de 80 km e h ú
casos em que chega a su pe ra r o s 100 k m
tan to de fi xo p ara fi xo . como de fixo pa­
ra m óvel o u vice-versa. Em a lgu ns caSOS,
quando se n ecessit a a cobertura de uma
d ist ân ci a m aior, u sa-se repet ido r as e m
ponto s a lt o s , perm it indo u ma com u n ica­
ção perfeita e m FM . com cobert u ra to ta l
para as estações fi xa s . m ó vei s o u a in da
pcrt át ci s , e m gra n d e éreu d e o pe raç ão .

o c us to do V H F é m a ior que o SSB .
por tra tar-se d e eq u ip a m en to ma is sofis­
ticado e exigen te tecn ica men te . O se rv iço
que pres ta . porém . tE de g r-a nde va li a , es­
p eci almente no m omen to . quando es ta ­
mo s todos em pen hados n a economia d e
ga so lin a.

UHF - U lt ra Hight F requency

Traduzindo. Freqüê ncia Ultra A lta. 50­
brc o UHF n ão va mo s no s es te nder . por-

q u nn to é s im ilar ao V I IF L' SL' U ll :-( l no
Brn si l é ai nd a peq ue no por v;í r io :- Lu o ­
rcs , in c lu sive p o r se r he m mai s curo q ue
qu a lquer o u tro s is tem a .

CIT IZ E N 'S I1A ND

Bunda d o C idad ão o u Fa ixa d o C jdn d âo
cor no se to rn o u co n hec id o en t re nó :'. Opc ­
rn 11<1 Freq ü ên c ia d e 2 7 m l-Iz . em ,1\ 1'....1 Oll

SS B c é liberado em IOdo o mu nd o , como
o próprio 11 0l11 e d iz . O Fai xa do Cidadão
é usado tan to p a ra co m u n icncâ o pa r-ri ­

cula r, como co m e rc ia l o u por um adorcs .
cs pcciu lmcn tc no Brnsii . T rntn-s,c d e s is­
tcmu u ti lizado p urn com u n icac üo a c u rt o
d is tâ nc ia o u seja . em li nh a re ta . hO:1 to ­
pc grnfi n. a té 40 krn . O s am ad o re s usam­
-110 parn comu n icados a h em Io ri gn di sfân­
e la den tr o do Br asi l c at é co m a exte ri o r .
M as is to é es por ád ico . dep en den do d a
p ropugn ç âo . H o je . por ex e m p lo . pode-se
fn lnr co m Pernambuco , j á nrnn n h f n ão Iui
propngnç âo pa ra Pernamb uc o. mas Fnl..­
-se com a l ui fin. Is to o corre d e vid o a
refle xã o d a o nda n as ca ma das ionos f éri­
c ns e d epend e diretamente do n úm e ro d e
ma nchas so la res .

Mas o Fai xa do C id ad ão . rnd iozin ho
pouco maior que um rádio d e pilha . l u -

mou co n ta dos Estados Unidos. pcI's5 ­

ctu , pur hi. mais de 17 milhões de
n us. No Brasil a inda estamos por \ •
d os S c u 9 mil usuários.

Se u em prego c verda deira final id~ e
pnrn uso n c urta dis tância . por fazendrS­
ros. in d ústrin ou co mércio. sendo que IW:

po rtaria ant erior do DENTEL. proíbo
-sc os co m unicado s n longa distância. ~J

portnrin urual. porém. não existe tal p ­
bi çâo.

O es pec tro da Fnixa do Cidadão
Hrnsi l é dot ad o de 23 canais c nos Es­
tndos Unidos. em virtude do grande r.
mero d e u su ários. foram liberados ""O CJ.

nni s . O Ca nal 9 é usad o para emer{
ciu c ru quase lodo o mundo . Entre ~

e m vrl t -in s cnp itnis este serviço já \
sen do prestado com uma estação di! ~ •
no ite IW escuta dentro de uma reparti - ,
dn pol ic!a . Ccgitn-sc também de instali­
·10 nos postos da polícia rodoviária r.JS
cs trn d as, pnrn qu e qualquer cidadão n:~'

vc icu lo es te ja eq uipado com Faixa &.'
Cfdndão . possa co laborar com comunic
cã o de ac identes. incêndios ou ourres
cmctg ôncius co muns em estradas. Trats­
-sc de um sis tema de custo bem baixo
rc lnç âc aos demais e

Le ilão
d. m arc a

TAÇA
1." d b.d o

d e .br il

6 touros importados e
12 touros P .O . servem :

600 fêmeas N ELORE
- com trad içã o desd e 1918 ­
c no fêmeas P .0.
c impOl1adas.

REBANHO FUNDADO EM 191 8

:fi:.
GODAR - I m portado. Pai de muitos campeões.

Nascido em 1959, em A n d h ra Prad csh - 1NDJA.
Servindo na Fazenda Indiana d esd e 1963 .

Os pais deste reprodu tor fic aram n a India .

SELEÇÃO DE NELORE E NELO RE MOCHO

Sé-men
iI vltfld.

no
sEMBRA
P..mtes

FnZENDn INDl4N4 LID4. DURV4L CaRCln DE MENEZES EfllH~~
Antiga Estrada Rio-S ão PauJo, k m 3 1 _ Campo G rande - Rio de Ja neiro
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Cinofilia

Um Dstar Alemão enEanta Hallywaad

Won To n To n quando d ei xava
as marcas d e suas pa tas na

famosa cal çada do Tea t ro
Chinê s ( uma cena d o fil me ) .

Won Ton Ton reencontra
a sua proprietária

( cena final do
film e) .

A atriz Rhonda
Fleming quando

ent regava o
Oscar para
Won TOn

Ton (outra cena
do filme) .

ANTO N IO CA RVAL H O MENDE5

U
m p a stor a le mão d e 4 a n os é o

novo íd ol o de H ollywood . Tra­
ta- se de A u gus tu s Von Sch uma­
c hcr - nf ct ivamcntc cham ado d e

Cus - principal personagem d o film e
\Vou Teu Ton o cachorro q u e sa lvou
Hotlywcod. e m cartaz n o s di ve rsos c ine­
mas de São Paulo .

A Paramount d e u o principa l ao cão.
antevcnclo um sucesso que rea lm ente aco n­
teceu . O u porque o s a n imais são se m p re
uma a tração n o c ine ma . O ll porque o
desempenho do anim al é excelen te . a
ver d ade é que o es pecta dor d e m e ia-id a­
de ac abou le m bra nd o o sucesso de Rin
Tin Tin . Não se rá pois su rp resa q u e
Augu stus p a rticipe futuram ente de ou tros
filmes, dando a leg r ia e e nca n ta men to a
crian ças e a d u lt os.

A co mé d ia-d ra m a le m bra os di as do
cinem a mudo. quando um c ão su p e ras t ro
acaba se nd o o ídolo d e m ilhões. " Mas
a fama, el e d escobri u , é um refúg io pre­
cário. Um dia est á na ca pa do " Mode m
Screc n" e n o pró x imo lh e colocam no
canil. Um d ia a impressão d e sua pata
tem muita importância c em segu id a
algué m es t á nego ciando três m arcas de
SUa pata por um a u tógra fo de Raquel
Wclch ."

No film e, Gus é requisitado p ara pu lar
atrav és d e p aredes , car rega r b anana s de
dinam ite n a boca . e até para c horar . O
treinado r d o past or - Ka rl Miller ­
dis se : " Ele tem tudo que a lg uém n eccs­
SUa para o sucesso. É u m p ra zer t raba­
lhar com um cacho·r ro como el e. "
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G us trabalh a com alguns dos maiores
ta len tos de hoje: Bruce Dern, Madc1ine
Kalm , Ar t Cnrney. Phi l Sllvers , Teri Ga rr,
Ro n Lcibruan c 66 famosos ar tistas de
H oll ywood no pa pe l co-estrela r.

A talentosa atriz Mad cline Kah n inter­
pret a Estie Del Ruth , um a esforçada at riz
que é ama da - mais ou menos venera­
dn - po r W on T on Ton e acab a conhe­
ce ndo o sucesso. por causa desta imortal
am izade.

Isto tudo j<:í é um furação na vida de
cac ho rro qu e se torna superastro. Ele
receb eu aind a O seu pr óp rio colar de
d inm nn n- do T ifan y, no valor de um
q uarto de milhão de dólares. E este acon­
tecirn cmn foi respeitosamente cober to pela
im pre nsa. Na realidade, os fotógrafos e
a equ ipe da televisão qu e divulgaram COm
ta n ta força es te fa to jornalí st ico só davam
es ta recepção usu alment e para a realeza.

. W on Ton T on usou o seu colar de
di amante em carro aberto na parad a do
torne io das rasas em Pasadena ond e foi
VI,s to po r milhar es de telespectadores atra­
ves do mundo.

Wc n Ton To n o cachor ro que salvou
H.c lIyw c cd fo i produzido por David V
PI~ker . A:~o~d Schulman e Michaei
W II1.nc r. Di rigldo por Winn er , teve o seu
rct clro escrito por Arn old Schulman e
Cy H o;,ard . A musica é de Neal Hefti,

K
c uo diretor de fotografia , Richard H

Inc. '

ADESTRAMENTO PERFEITO

Parn aq ue les qu e criam ou mesmo gos­
ta m de cães. o fi lme proporciona momen­
to s ' de gra nd e reflexão, um a vez que se
p ode ve ri fica r in loco qu anto um trabalho

perfeito de adestramento pode conseguir
de um pastor alemão.

Part ind~-sc . ~o princípio de que o pas-
tor alem ão ja é por nat d" , ureza um 0 5
arumars mnts inteligentes d - .. a especte ca-
nma, se desde os oito mese f d d

.~ . s ar a estra O
com paClenCla e perseverança oderá
alcançar resultados SUl' d · P
aconteceu com llT preen entes. como

won Ton Ton.
Como já tive opa t id d

para as páginas d Rr ~nl a c de trazer
diversos cães ti a evtsta dos Criadores,

tveram o seu
cada indelevelmente na . nome ma,r­
norte-americana R" " smematografl8
Agora Won T · 1m Tm Tin, Lassie.

• on 00 par disucesso dos se ~ce ree itar o
us companheiros.

É de grande impo I ' .
tador preste ate _ r a~cta que O espec­
do pastor do nçao mais ao desempenho

" que ao tema ' p .verificar á a exatid- e~ SI. OIS
animal. Lembro ao ,dos rncvrmcntos do
ção _ o momen - a ~ulsa de informa­
dinamite vai ex íO ~o filme em que uma
artistas que P adir , ocasião em que os
alemão se es~~n~racenam com o pastor
tapando Os ouv~d em e colocam as mãos
as SUas patas .1 Os e ele também coloca
traduz par si ~~n~o às .orelhas, A cena
pens~do tra balho d pacI~nte mas reccm­
scgu ír o máx' o trelOador para con-

O Imo do animal
utr a cena '

aquela que f 9ue merece - a atenção é
! on Ton 'de~~n10 de Um canil, Won
t~nparem tamb é odos ou outros cães
delta , que o espe~' A cena é tão bem

e estar vivend c ndor tem a impressão
com o " oO mom .ja famoso ento Juntamente

Po . pastor alemãor ISSO ' < •
intcre e que (od
de! ssam pelo ed os aqueles que se

elxar de assitir o ~~ltramento não podem
quanto ele é neecssá '!Ie, pois constatarão

fio para o cão, •
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SERVICO RC

• 11 Leil ão Atalla, 10 de
setemb ro, [aú , S P. San ta G cr­
tru di s , Quart o de M ilha. Nc ­
lo re , co m fin anci amento pró­
prio c oficial.

• 11 Expole ilão , de 19 a
25 de se temb ro , Bauru , p ro­
m oção da Associação Paulis­
ta dos Criado res de Ne lo rc,

• I Leil ão Na cio na l Holan­
dês Vermelho e Branco, 17 c
18 de setembro , em Bata tai s,
SP. Machos e fêm eas PO c
PC . O rg an ização Programa.

• Leilão Nacional do Nc­
le re , de 3 a 10 de ou tubro,
Água Bran ca , S P. Promoção
Associação dos Criadores de
Nelore do Bra sil e o rg an iza­
ção da Remat e .

• [ Remate d e G ad o Lei­
te iro do Norte do Pa ra ná , 18
de se tem bro, Parque E milio
Méd ic i, M aringá . Promoção
Acarpa.

• I Le ilão do Bald e , 1.0 de
o u tubro, Bauru, S P, reci n to
M ello Morai s , in íc io às 13 ho­
ras . A n ton io Carlos P inheiro
Machado se rá o lei loeiro das

150 vacas hol a ndesas PC re ­
g ist ra das e 150 Gir-o landa .
A lém d o finan ci amento ban-
cário , os ve ndedores d arão o
se u pró p r io , com 180 d ia s d e
prazo . Promoção da Lance.

• V Leilão Esta d ua l d e Re ­
prod u to re s, em Ba uru , de 10
a 20 d e novembro.

~ V Lei lão VR , 26 d e no­
ve m bro. Parque d a Água Bran­
ca. SP. Promoção Rema te.

EXPOSiÇÕES

o Feira Agropecuária e In­
dustria l d e Sa nto A nastácio,
d e 12 a 20 d e no ve m bro , em
San to A na stác io, São Pa u lo.
Promoção Prefeitura e Si ndi­
ca to Ru ra1.

~ Exposição Fe ira Agrope­
cuária e Ind us tr ia l , de 17 a
25 d e se tem bro , Loa ndo . Pu­
rnné.

e I V Expos ição Regio n al
d e A n imais e Produ tos D eri va­
dos e X V I I Exposição de An i­
m ai s , e m São José do Rio Pre­
to , d e 22 a 30 d e o u tu b ro.

IB V I I I Exposição Agro pe­
cuária e I ndust ria l, de 8 a 16

d e o u tu bro , Pont u G rossa . Pa­
raná .

e X Exposiçã o d e A nimnis
e Produ tos Derivad os . I I En­
co ntro Est ad ua l d e Produ to res
de Le ite e Rema te d e Gado
Le ite iro . d e 22 a 30 de o u tu ­
bro . C uri tiba.

e IV Exp os ição Regional
d c A nima is e Produ to s Deriva­
d os , d e 10 a 20 d e no vemb ro ,
Bau ru .

OUTRAS DATAS

CI XV I Con gresso Mundia l
d a Sociedade In tern acion al
d e T éc n icos Aç ucare iros . de
18 a 20 de se tem bro , Pa rq ue
An hemb i, São Pa ul o . Pa trocf­
nio da Co pcrsuc e r e Soc iedade
dos T écn icos A ç u ca reiro s do
Brasil.

• V En con tro Regio na l de
Pro d u to res d e Leite do Nor te
do Pa ran á . d ias 16 e 17 de se­
tembro. Pa rq ue Em ílio Mé­
dic i , Mar-ing ú. PR o Promoção
A cnrpn.

• IV Se mana R u ra lista d e
Assun to s Z oo t écnicos , de 26
a 30 d e se tem bro . em Uru-

guainna, RS. Promoção di f
c uld ude de Zootecnia e \'rI'
r ln ér ia . e Secretaria da A.
cul tu ra .

• VIII Congresso B
ro de Cooperativismo, de l­
a 17 de setembro, Forta.b

" 11 Congresso Nacional
Soja, de 18 a 21 de ou ..,:>
Cur itiba , no auditório d! R_
teria da Universidade F
O rga nização da Asscm~

Legisla tiva do Paraná.
• Simpósio Nacional

Feb re Aftosa, de 17 ti

o utu bro , no Centro de C
ve nçõcs do Hotel San tt
phacl, São Paulo. Prom..'\'i:
da Federação da Agricul.
do Esta do de São Paulo.

• Salão Internacional
Equ ipa mentos Vit i·viní~

di as 22, 23 e 24 de noven*-:\'
em Montpellicr, situada 11
região mais tradicional em"
n hcdos da França. Inf
ç õcs na Promosalons Bresil ­
Rua Avanh andava, 61 6 - ' .
Paulo - fone 25j-9377.

• 11 Congresso lntemscc­
na l de Sa nta Gen rudls. '"
20 a 22 de abril de 1978, co:
São Paulo.

HOLA NDÊS E CAVALOS EM BRAGANÇA

Um su r to de febre a fto sa detec ta do na ú lt im a ho ra , não
co nse gu iu im ped ir a real ização , no ú lt imo di a 30 d e ju lho, do
2 o Le ilão da Zona Bragant in a , p lanej ad o pela P rograma com
Q ' pat ro cí ni o d a_1I 1 E xposição Regional d e Animais e Produtos
Derivados d e Sao Paulo e X III Exposição de Anim ai s d a Zona
Bragantina.

Com pouco m ai s de 24 horas d e a n tec edê ncia, a P ro gr am a
teve q ue abandonar to d a a es tru tu~a mon tad a para o leilão no
Posto ? e Monta, J<;ca l on~e se reali zavam as exposições, e pro ­
videncI<:t r nova~ ins talações na fazend a do pecuar is ta Lu iz
V iscardl , u m a arca segura, n a es tra da Bragan ça-Socorro .

A pesa r d o con tra tempo, o leil ão reg istr ou mo vi me n to fin an­
ceiro superior . a C r$ 1. 1~0.000,OO p ara a ve nda de 138 animais.
O va.lor m éd io por animal de Cr$ 7.547.82 fo i sign ifica tivo,
es peCIa lmen te leva ? d ':J.Se em co n ta as co nd ições adversas e ao
fa.t~ d e que a malOfI~ dos melhore~ an imais inscri tos para o
Ie ítão es tavam no t.:.eclllto de Exposiçõce, o nde se regist ro u o
s u r to de aftosa , nao pod endo conseqüentemen te ser comer­
ci a li zad os. D jalma Barb osa d e Li ma e Odemar Costa f
le ilo ei ro s . ' oram os

11 2

MUARES NO I LEILÃO DO VALE

At in gindo u m to ta l d e ve ndas na or dem de Cr$ 2.736.800.C\:
o 1.0 Leil ão de A nim ais do Vale do Paraíba mostrou mais
vez q ue o mercad o con tinua firm e para o gado de leite.

Ao to do, foram 403 an imais, dividi dos em 229 lotes les
critos por 29 expressivos criado res da região, que contarse
co m a concorrência d e 48 co m pradores. Funcionaram no rnJf'
te lo Ba rbosa Lima e adernar Costa .

D epoi s d e 12 horas d e trab alhos, d ivididos em duas e 13~
os result ad os fin ai s apon tavam as seguintes médias: Mndt,,~
H olandês PB - CrS 10 .573 ,07 • Fêm eas H PB - Cr$ 8.406,51'
M achos H VB - CI·S 7.653,84 • Fêmeas HVB - Cr$ 7.47lt"
'" Fê meas C ruzadas - Cr$ 4.633,33 • Macho Iersey - Cf
4 .300,00 • Machos Tabapuã - Cr$ 4.250,00 • Machos Mat
gala rga Marc hador - Cr$ 13.772,72 • Fêmeas Mangalsrtt
Marchador - C r$ 5 .775 ,00 • Machos Campolina - Cr$ 8.000.N
• Fê meas Campolina - Cr$ 9.00 0,00 '" Machos Eqüinos ptrl
Serviço - Cr$ 5 .666,66 • Fêmeas p l serv iço - Cr$ 2.650.l
'" M achos M uar - Cr$ 4.500 ,00.

a m ai or ve ndedor foi João Magn o Chicarino, com um I.'
ta l d e Cr$ 808.800,0 0. Hugo Reina ldo Bueno foi o maior
prador, cem Cr$ 430.000,00 .
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Resultados
de controles
de produção
leiteira e
ponderai
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ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES



ASSOCIACÃOBRASILEIRA DE CRIADORU
REGI~TRADA S O Il N o· 15 COM JURISDI Ç ÃO NACIONA L

I-- - - - - - - - - ---=---
A SS O CIAÇÃ O NAC IONAL D E
C RIADORES (" H ER D BOOK

COLLARES ")
Rua Anch ieta , 2043 - Fone 24 576

Pelotas ~ RS
Presi d en te : Fernando Otá vio da

Fran ça Ma scarenhas

ASSOCIAÇÃO BR ASI LEIRA D E
CRI ADORES D E BOVINOS DA

RAÇA CA NCH IM
Av. Francisco M atarazzo, 455 - Pa vilhão 4

T e ls.: 65413 1 (PA BX) - 262-0098
São Paulo - SP

Pres id en te : Roberto Lu iz d e Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA D E
CRIADORES D E BO VI NOS DA

RA ÇA HOLANDESA
Rua M onte Al egr e . 1.715

Tel .: 262-0060 - 62-20 1J
São Pa ulo - SP

P resid e nt e : D a rio Freire M eirelles

ASSOC IA ÇÃ O BRAS IL EIRA D E
CRIAD ORES D E BOVI NOS

PI T A N GUE IRAS
Sede Pro visóri a : R ua A nc hie ta , 35 ­

11.° a ndar - sala 1J 12 ­
Fo nes : 239· )822 - Ca ixa Post a l 8 .129

0 1000 - Sã o Pau lo
Pres idente : Ioscph Clu gly

A SSOCIAÇÃO n nAS I LElH A D E
CR IADORES D E GADO GUERNSEY
Av. Presid en te Va rgas. 417 - sa la 402

Telefone: 22 1·2065
Rio d e Ja neiro - RJ

Pres id e nte : Cus tó di o Almeida Cab ra l

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIA DORES D E M AR CHlGIANO

A v. Franci sco M e ta razz o , 455 - Pa vilhão 4
Tels.: 65-41>1 (PA BX) - 262-0098

São Pau lo - SP
Presidente : M ário G orla

A SSO C IAÇÃO DOS C RIA D O RES
D E GADO / ERSEY

Av. Fra nci sco Ma ta rez zc , 455 - Pa vil hão 4
T el s.: 654131 (PABX) - 262.()() 98

S ão Pa ul o - S P
End . no Rio d e Ja nei ro :

Ca ix a Po s tal 3. 94 5
20.000 - Ri o d e Ja nci ro - RJ

Diretor-P res id en te : M á rio Lopes Le ão

A SSO CI A Ç ÃO BRASi LEIRA DE
G A DO SCHWYZ

A v. Franci sco M a tarazzo , 455 - Pavil hão 4
Tels.: 654 13 1 ( P A BX) - 262.()()98

São Paulo - S P
Presid en te : Lu iz Anto n io d e Souza Bar-ro s

ASSOCIA ÇÃO BRASILEIRA D E
SANT A GER TRUDIS

Av. Fran ci sco M a ta ruzzo . 455 - Pavilh ão 4
T el s .: 65 -4 13 1 (PAB X) - 262 -0098

São Pa u lo - S I'

Il iret o r-Presi de m c :
t rr. Rudnc y Aw lla

A SSOCI A ÇÃO P A ULISTA D E
C R IADORES D E C HA RO LE S

A v . Frnn ci sc o Mu tu rczzo , 455 ­
pnvi lh âo 4 - Telefo nes : 65-413 1
(PABX) 26 2-0098 -. 0500 1 ­

São Paulo - S I'
Presid ente : M anoel Co rreu d e

So uz u Ne to

de

A Associação Brasile ira de Criadores,
ate ndendo à sol icitação de seus associados

e d e ou tras Entidades, das quais recebeu
delegação para o Serviço d e Regist ro Genealógico

o u d e Provas Zootécn icas, está ampliando
e desenvolvendo os traba lhos de Registro,

Cont ro le Le itei ro e d e Dese nvo lvimento Ponderai,
além de s uas at ividades no campo

d a Assistência Agro nôm ica e Veterinária.

A ABC, registrada no Ministéri o da Agricultura,
sob n ," 35 , como Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios ou Term os de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVI NOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILE IRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CR IADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROLES,
ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VE RMELHA DINAMARQUESA.

CR IADOR - Registre e Cont ro le seu planteI.
A participação em Expos ições, Provas,
Concu rsos e Leilões, a partir de 1976,

e sta r á n a d ependência d e Provas Zootécnicas.

l
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DEST AQ UES

4,3 2 %
4,43 %
4,17 %
4 ,57 %
4, 11%

14 3,6
264,6
28 9 ,6
334,2
347,9

3.320
5 .96 2
6 .935
7.299
8.452

305d
363d
343d
333d
305d

Stmon sen

RAÇA HOLANDESA - va riedade ve rme lha e b ranca

IV ANOA K ING BEr DA SÃO SEBAST IÃO, Rg. HBB/ BB-25D9, P.O ., REPRODUTORA EMERITA,
E.S. com novo Livro de Escol. Pa i: LARRY MOORE KJNG BEr Rg. 19 .607, Mãe: E.S. ELEITA

Rg . H B B / 8 B- 18 DB.
Ze l rn 2x
3 a2 m 2 x
4 õ 4 m 2x
5i15 m 2 x
ôa Zm 3x

Pro p .: Dr-. Eduar do

2x 309d 5 .106 194,8 3,81 %2x 298d 4. 66 9 163,8 3,50 %2x 325d 5 .54 1 198.9 3,59 %3x 30 5d 7 .62 0 249, 9 3.27 %Jo sino Mei re l!e s

MAGALI K ING SEr DE ME IRELLE S. Rg. GHB /226, REPRODUTORA EMERITA, com novo Livro
de Esco l. Pai: LARRY MODR E KING BEr , Rg. HBB/AA-87.tl, Mãe: WI LLY 'S MARGARET.
Rg . 6 0 .0 73.

2a l l m
Sol l m
ãe Om
6 <1 1m

Pr op. : Antonio

RAÇA GI R

5,97 %
4,96 %
5,44 %
4,46 %

SANTA CRUZ ALBA CACH IMBO, Rg. J-4 8 38 , RE, REPRODUTORA EMÉRITA, co m
Esco l. Pa i : C.A. CACH IMBO, Rg. A-9D2, Mãe; MONIKE, Rg. C-9 20 .

4a4m 2x 334d 4 .195 25 0,6
5 a 5 m 2x 25 8d 3. 188 15 8,2
6a7 m 2x 322d 4 .13 1 224 ,8
7a7m 2x 283d 3.475 15 5,1

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

novo livro de

RAÇA HOLANDESA - va r iedade p re ta e branca

3,78 %
3,71 %
3,62 %

190,5
219,6
227,7

PARAISO RAM A FIDALGO, Rg. HBB/ B24.90S, P.O ., Pai : SERTÃO FIDALGO RQBURKE PABST
BURKE, Rg . HBB/ A1 1/4966, Mãe : PARAISO LANCEOLADA ADONIS Rg. HBB/B 16659,
ob teve " LE " aos : ,

5aOm 2x 305d 5.033
6a2m 2x 3 2 0d ' 5.904
7a3 m 2x 3 05d 6 .285

Pro p . : S .A. Fa zenda Pa ra iso Agro- Pecuá ria

RAÇ A HOLAN DESA - va r iedade vermelha e b ran ca

JARDINEIRIN HA CITAT ION l?E MEIR ELLES, Rg. GHB/ 248, Pai : CITATION PROMOTER SOVE.
RE IGN, Rg. 59 .680, Mae : ANGAI MAURITS 3 , Rg. 44 .4 75 , obteve " LE" aos .

3a5m 2 x 299d 6 .4 8 2 2354 363
0
1.

4 a5m 2x 266d 6.4 14 23 0'6 3 'S9
o
..t

5a4 m 3x 305d 7 .7 5 5 276' 1 3 '56 D~
Prop . : An tonio Jos ino Me ire lles "

E.S .
LETON IA PI ONEER DA SÃO S,!=BASTIAo, R!1 . HBB/ BB-2806 , P.O., Pai: LARRY MOORE
PION EER, Rg . H BI3/ AA-923 , Mae : E.S. ESTRELA, Rg. HBB/ BB-1638, obteve " l E" aos :

3a 3 m 2x 279d 4.458 170 7 382 %
4a3 m 2x 307d 6 _168 239:9 3:89 %
5a4m 3x . 284d 5 .147 20 0 ,2 3 ,88 %Prop .: Dr. Ed ua rd o Sl monsen

RAÇA JERSEY

SA NT'ANA NAIR 3 .- NADO, Rg. 8029·C, P.O., Pai : SANT' Ai-JA NADO MIMADO, Mãe; SANT'ANA
NA IR LUZITANO, Rg . 5 5 5 0-C, ob teve " LE" aos :

4 a6m 2 x 326d 3 .669 205 ,5 5,60 %
Sa l m 2x 323d 4 .3 16 2 14,6 4,9 7 %
6a6m 2x 3D5d 3.776 185 ,9 492 %

Prop . : Fa zenda San t'Ana do Rio Abai xe S/A '
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RAÇA SCHWYZ

MARINHA, Rg. 44 .8 97, P .C .O.D., obte ve ·· LE ·'
7a4 m 2x 3 6 5d

14 a Om 2x 3 12 d
l Sa l m 2 x 3 2 8d
16 a3 m 2x 300d

Prop. : F ran ci sco Amarantc Me nd es

aos :
4 .5 8 7
3 .527
3.523
3 .468

18 5, I
15 1 .4
14 5 ,0
14 4 ,0

4 ,0 3 %
4 ,29 %
4 , 1 1%
4, 15 %

RAÇA GIR

C.A. ESCO PET A CURV ELO, Rg . LX-2926, RE, Pai : C.A. CUR V ELO, Mãe : C.A . BA L IZA , obteve
" LE" ao s :

Sa Sm 2x 3 43cl 4.0 5 7 2 2 1,3 5 ,45 %
6a7m 2x 336d 4 .3 5 5 274,5 6 ,30 %
la8 m 2 x 3 05d 3 .406 16 8 ,4 4,94 %

P ro p . : Dr s . Man ue l e J osé Jo ão Sclqecic Rodr iq uc s dos Rei s

L ACTAÇÕES TERM INA D AS
I DI VIS A0 - ATJ': 305 D IA S (COM NOVA I'AR IÇAü DENTRO DE 14 MESES)

NOM E 00 AN IMAL

~

Produção o., ,~ -o
G ~ ...J G o ~ ~ Ú"C
~

G G U "C ,~

'" '" -c .s .!!? ~

'" "C E '"
~ -'" -'" .. ~ ." c PROPRIETÁRIO~ c

G __
~ G

a. _
~

~~ ::: J:! 8 . G Ü s 1! ~

C; Z i5 .!2 ~ s i5 o.
c . i;

8
>

G ...J o G
Z J

RAÇA HOLANDESA - va r ied a de p re ta e b ra nca

PO
PO
PC

PC
GC· 1

PO
PO
PO

PO
PO
PO
GC- 1
PO
PO

Be lch ior Ferna ndes Batista
Belchior Fernandes 81llislll
Yaku lt S/A Ind . e Comércio
Jo ão Figueiredo Frota
Joaq u im Peixoto Rocha
Ca rlos José S. Bern ardes

Ch r tsttcnc R. Meirelles
Ch r -ist lnno R. Meirelles

Ferna nd o Alencar Pinto S/A
Fe rnan do Alencar Pinto S/ A
Da rio Freire Meirel les
Belch ior Ferna ndes Batista
Pecuá ria Anhuma s S/A
La ir Ant onio de Souza
Isaias da Co sta
Pecuá ria Anh urnas siA
Lair Antonio de Souza
João Figueiredo Frota
Jo aq u im Peixoto Rocha

Fe rnando Alenca r Pinto S/ A
Manoel Alves de Castro
Clau d io V. Roberf
Adherba l Ribeiro Ávila
Adhcrbe l Ribei ro Ávila
Jo aq u im Peixo to Rocha
Jo aq u im Peixoto Rocha

Fe rnando Alen car Pinto S/A
Vera Fu rtado de Andrade
C ia . Ad m . Tec. e Agr. Atllgri
Joã o Figuei redo Frota
Faz . e Ha ras Castelo S/A
Moacyr Pinola

Fernando Alenca r Pinto S/ A
João Figue iredo Frota
Fe rna ndo Alenca r Pinto S/A

15 5
18 6

17 il Jo aq uim Peixoto Rocha
16 9 J oaqu im Peixoto Rocha
27 Joaq uim Peixoto Rocha

16 6 Faze ndo Fortaleza lida.
16 8 Manoe l Alves de Castro
62 Jcoquim Peixoto Rocha

19 7
16 0
20 7
181
176
125
87

2 15
2 59
11 1
2 18

52
16 0

205
18 3
16 8
243
16 8
2 11
174
16 6
169
207

35

205
18 9
209
228
164
14 9

20 7
2 16
193

365
320
3 78
358
3 44
420

414
4 12
383

425
394

396
379
4 23

383
420
36 1
397
378
377
402

375
39 7
4 12
337
4 12
369
406
41 4
4 1 1
356
35 6

375
335
353
352
385
36 1

356
359
387

3 ,48
3 ,33
3 ,8 6

3,88
3,6 1

3,42
3 ,3 9
3 ,48

3,60
3 ,8 9
2,82
4,06
3 ,67
3 ,60

3 ,3 1
3 ,5 1
3,03
3,58
3,6 1
3 ,62
3,66

2 ,8 9
3 , 17
3,38
4 ,0 0
3 ,07
3,70
3 ,5 9
3,99
3 ,78
3,82
3 ,8 7

3 ,36
4 ,08
3 ,4 1
3,98
3 ,88
3,70

3,06
4,06
3 ,35

287,7
19 0 , 1
1 18 ,2

237,5
16 9 , 2

15 5 ,6
16 8 ,6
17 4 ,2
2 00,2
14 4 ,2
13 8 ,4
13 0 ,7
144 , 1
13 5 ,4
12 5 ,9
6 6 ,2

14 6 ,0
12 4 ,8
100,3
11 3 ,6
101 ,7
92,9

15 3 ,0
20 1,4
16 1, 1

5 .3 8 1
5 .3 16
5 .14 4
4.998
4 .6 94
3.733
3.639
3.6 1 1
3 .58 1
3 .290
1. 7 0 9

4 .3 3 8
3. 0 5 2
2 .936
2.852
2 .6 17
2 .5 06

4 .9 9 0
4 .9 5 6
4 .8 0 8

295 8 .3 9 0
273 5 .6 0 6
17 5 3.388

305 6 . 1 15
305 4.682

3 05
3 05
30 5
305
305
305
305
305
305
28 8
356

3 05
249
287
30 5
2 74
235

288
300
305

4 21 6 5
423 72
4 1925

4 16 18
4 19 16

Trê s o rdenhas ( 3 x)
4 5 19 3 305 7 .2 3 1 25 1,8
4 5 2 9 2 305 7 .19 0 240,0
45 5 3 7 17 0 3 .2 37 125 ,0

26256 305 9.958 329,7
30796 305 6.563 230,5
4 19 34 293 6 . 182 18 7 ,7
452 18 303 5 .8 6 9 2 10,3
4 2 2 8 3 2 7 9 4 .9 4 1 178 ,9
3 4343 227 4 .8 16 17 4 ,8
3386 0 2 14 4 .6 5 0 17 0 ,6

Du a s ordenhas (2x )
4 5 8 4 6 3 05 7.284 262,3
45848 304 4 .2 6 8 16 6 ,3
4 5 5 0 1 2 14 3 .089 8 7, 3
4 5 3 3 9 30 1 2 .9 4 3 1 19 ,6
4 5 8 6 0 12 1 2.547 93,6
4 5 5 7 8 305 1.8 6 5 67,2

45893
4 527 8
4 5 406
45845
4 5 162
455 28
4 5 107
4 5 405
4 5 2 2 7
4594 4
4 554 1

42340
4 1593
425 19

4 5 5 7 1
459 1U
4258 1
46 14 1
45340
454 8 1

3 ·3
3·3
3· 5

2-5
2·5
2·5
2·5
2- 1
2·2

2· 1
1-7
1- 1 I

9 · 5
8·2
5 - 10
5-0
9 -10
6-9
7-6

2-7
2· 6
2-9
2-6
2-6
2-8
2· 6
2-7
2-8
2-6
2-6

3-2
3·1
3-4
3-4
3-2
3-5

3-7
3- 8
3-8

PO
PO

3 1/32
GC -2
PO
PC

a nos .
PO
PO
GC · 1
PC

31/32
PO
PO

CLASSE AJ - A té 2 1J2 anos .
A.F. Fortal eza Nige ri a ·8 3 7 6 8 1· LE
Ar lete Rika Boo tm ak er-B31 8 99-LE
J .P.R. Hera ldi s ta-B3 84 2 4
CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 ano s .
J .P .R. Gaby-B35408-LE
J .P .R. Ga rota-B3 5 4 1O
J .P .R. Fe m in ina-B3489 1

CLASSE BS - De 3 112 a 4 a no s .
Cadenc ia S ta nda rt-5 0637-LE
Be t in a S ta nda rt-

CLASSE O - Adu ltas, de m ai s d e 5
J angada He r a nça Diamond -B21 0 3 0 -LE
Arl ete Poes ia II-B2 3 5 4 4 -LE
Isc a d o Pa u O'Alh o- 7 3 5 3 7
F ineza d o Bu rity
Pr inceza d o Bu rity-42283
Da n ie lle-Farm Hagen G ine t te-B 26727
Dutch-Corner A. Sensat-B2 6 6 1 1
CLASSE AJ - At é 2 '/2 a no s.
De r ry-Acr es Do l ly Girl- USA/8 66097 4- LE
Pick land Cita tion Hei d e-2 8 4 9 8 6-LE
Gá ve a d o Yaku lt- HB/SP-5 4565
Rede M a rqu is SS-HB/MG-2399 1
J .P .R. Ho mi lia -B3 8 4 2 2
Ma r iucha de Lore na-SP / 61 5 2 9
CLASS E AS - De 2 Ih a 3 a nos .
J. O ti na J a cq ue l. Bootmake r-B 37 859_LE PO
J ang . O ce ania Lu a Ult im a te- B3 7 1S0 -LE PO
S .M . Led a Hage n Bootmaker-B36 750_LE PO
Derry-Acres P r im rose Dot-B3 9 9 2 7 -LE PO
S .Q . Use lp a Ra p id o Oca r ina -B3 74 19 PO
Incogni ta Co lor-5 540 5 GC- 1
Pan Iva n ho é Pe re s-B3 6 6 21 PO
São Q u iri no U 5 3 -SP/5 5 698 GC-2
1napta Co lor-S5 4 0 4 GC- l
Rede nção Ma x SS -HB/MG-23987 GC-2
J .P .R. G laba-B37 16 4 PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 a nos.
J a ng . Opa lina G . Ul t im at e-B3 5 5 3 5
Cal . J ecvre P. Capsule-B37604
S .H . J a ne 1 Hage n-B3 7 4 5 2
Quadr i lha B SS-H B/MG-2 4 4 13
FHC. Oda lisca B. In te nsifi e r-B3 6 46 7
Calor P ro mi s M . Ibe ri a-B3 8 6 48
CLA SSE BS - De 3 'h a 4 anos .
J a ng . D iga Em b a lada Bootma ker- B3 495 1 PO
Por tug uesa Capsule SS-HB/MG-22 148_ LE GC-2
Ja ng. No vid ad e I.J . Diamond -B34885 PO
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Produção

~ s
z·

ú •
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c
• u
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O c.

PROPRIETÁRIO

PO
PO
PC
PO
GC-3
PO
PO
PO
NR
PO

3 1/32
GC- 1
PC
PC
PO
PO
PO
PO

Gl enafton Empress Trudie-B-3 8 14 1 PO
5. Quirlno Talent osa P. Nena-B34631-LE PO
Jang. O ur inhos L.J _ Diam ond-B3 5 52 0 PC
Jang . N ininha L. Performer-B36275 PO
5 .a. T alh ada P. M an eirosa· B34 6 34 PO
Jang. Neu t tce Ja n ice Sea m an-B34 10 S PO
Jang. Nurcia E. Lev ino CRM-B34 874 PO
São Q uirino T 58-SP/48284 GC- 1
Jang. Natadeira J_J . Di amond-B36 2 8 5 PO
Par . Unzeli Bu r ke Kale-B37027 PO
Par . Ungar Magnifico-B34464 PC
Pa r . Va lia As tro naut·B3704 1 PO
CRC. Arge ntina Mona rch -B3S 15 0 PO
Las Le ses 787 Severlna-B39 759 PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
Bar-Lo Apello Judy-B3 9827-LE
Jardim Rena ta- B32738·LE
Lagoa do Pau D'Alho-4 9 7 82-L E
Jang. Neve Lcv sk i Seaman·B32808·LE
A 1 do Castelo-S006 1
S.M . Bam bi Ivanhoé Caps ule -B 3 3749
Jang. N ipoa H .J_ Dia mond-B3 3 83 8
Am iz . Pet únia Ci tat ion-B34628
Angola C. H e-Man Morada NOVD
Arlete Alvo rada P. Max-B34 864
CLASSE CS - De <1 112 a 5 a ncs .
Filosof ica-434 16 -LE
Calada Panor am a-4 3 0 3 2
Gerclnha Besit a-SP/ 4 9 5 64
Mu lata 1 R. Mapte S. H elena-7 83 19
Jang. Nadir Em balada Seaman -B3 3066
S.M. Criss Gene ra l H agen -B3 187 5
CRA. Elizabeth Arl inda-B35143
J.P.R. Ester- B31 2 84
CLASSE O _ Adultas, de ma is de 5 anos.
Decampinas For taleza- 1P-B 19 701 -LE PO
5.0. Quaruba Pr ide L_16 0 _B2 81 23 _LE PO
Cert eza Gracie la CAB -G HB/346-LE GH B
Meriwether Adm iraI Rosic-B25000-LE PO
Par . Rama Fidalgo-B24905-LE PO
Per. Portomac Fida lgo-B26327-LE PO
São Ouirino a 28-70368-LE 15/ 16
Jang. Mamona J. Bu tte rman -B 3 3D65-LE PO
Juanita V . 2 1 ( Mira ) H B/ M G-21 59 7- LE GC- l
Par . Osramy skycross-57 10 1-LE GC- l
Jardim Or m anda-B305 1:!-LE PO
Par . Soli sta Fida lgo-B3279 8- LE PO
Aleluia R.C.B.B.-65986 PC
Sta. Terezinha Radia lis ta -59546 PC
F.C. Luci Hotsinson-B2 99 4 4 -LE PO
Hil da Cor li- 75 135 PC
Magnolia T id y Bu rke SS-HS /MG- 18365 GHB
Color P. M ar tona's Frescur a-B34 9 3 6 PO
O rdei ra Jardim - 17 14 8-MG PC
Stewe r theve n Sky Este l le-B30299 PO
Pe n Delight Roya l Fan nie-B29209 PO
Jang. Jece re t M aster Dea n-B26994 PO
Par. Remt re Fidalgo-B26 3 84 PQ
5.0. Papista Mer ri t L 16 8-8 2 4 20 4 PO
S.L. Aretece Astro-7642 1 3 1/3 2
Ma rtinda le Torch 2 19 -B 19 6 10 PO
Jang. Morena Jurem a Butter ma n-B30 18 9 PO
Color Edmela M ar to nas-2P-B268 10 PO
AClIra( Que re la Ovac tion-B25228 PO
Jacira Cor ll -HB / SP-5 8 7 17 PC
Humtl hede Corl i PC
São Quir ino a 6 8-70496 PC
Jang. Luci Gran ada R. M aster PO
s.a. Recented e Pr ide l ncogni ta-B30 0 9 9 PO
Neb re sce B SS_H B/MG_17889 GHB
Hcl embre T ietj e xx (H- 133 3 ) -B 17 26 1 PO
Neztre Dee SS-GH B/340 GHB
Guocira Ste . Helena -2 9 6 5 9 PC
êele tetce G.A.G .-632-4042 7 3 1/32
M i!l r iana de Morada Nov a NR
Par. Sucata Paxford-B 3 2 79 3 PO
Be r- tha 60-830 133 PO
Amt nta 11 Pa r a tbe- 17 1 1 PC
J.P.R. Erne r- lte-Bcâ l 089 PO

3-9
3- 11
3·6
3-9
3·9
3-9
3·7
3-7
3·8
3-9
3· 10
3·7
3-6
3· 6

4-0
4-2
4-1
4·5
4·4
4·3
4- 1
4-0
4·3
4·5

4 -11
4- 10
4-9
4-9
4-7
4-8
4-6
4-9

6·8
6-5
5· 1
8-4
7-3
7-1 1
7-3
5- 1
7-2
8·9
5·7
5·7
7-8
9-10
7-6
6-6
7-3
5-9

6-0
5- 10
7-1
7-3
7-8
8-2

10-0
5-6
7-3
7·2
5-6

6- 1 1
6 -4
5- 11
5-7

11-3
5- 10
9·6
5-8
7-1
5- 10
6· 1

5- 1

4 21 56
4 1728
4 2525
4 1295
4540 0
44 978
45570
45403
4 1372
42639
4 17 12
43445
42 145
45037

45519
4 130 1
42 3 20
3984 6
49806
4 1540
4 129 2
449 14
45 445
45844

42 13 6
39 190
4 12 12
4 17 86
39 838
4 49 13
40667
4 19 36

34 0 88
35786
3 85 56
34 39 9
3 158 8
305 36
39664
4 5568
34049
29608
3 8527
42 173
4 1429
34635
3 3492
45 5 17
32766
3 8 133
35 597
3 73 09
37226
32837
34824
39663
39 174
2 5547
39334
33895
45600
455 18
4495 1
4 1067
3 95 43
36524
37458
2037 1
39765
35 103
4 1944
35298
4 24 05
36599
45 7 14
38582

279
30 5
283
305
305
266
305
305
305
242
289
27 3
280
240

291
294
27 8
305
305
270
30 5
305
305
303

279
292
305
275
26 5
279
267
302

305
305
305
305
305
305
280
303
303
305
27 9
305
292
30 5
258
305
305
30 5
299
305
299
283
305
305
283
280
235
294
30 1
296
289
302
28 8
294
303
305
30 5
267
230
305
305
305
305
190

4.75 1
4 .355
4 .266
4 .263
3.935
3.894
3 .85 2
3.715
3.475
3.385
3.3 17
2 .930
2.289
2. 195

5 .960
5 .54 8
5 .460
5 .374
4 .548
4 .452
4 .448
4 .429
3 .151
2.789

5 .003
4 .795
4 .6 26
4.486
4 .2 17
4 .067
3 .848
3 .460

7 .381
7. 119
6 .850
6 .461
6 .285
6 . 198
6. 122
5.867
5 .696
5.478
5 .286
5.283
5.25 1
5.16 1
5. 10 1
5 .057
4 .975
4 .936
4 .936
4.899
4 .880
4 .8 13
4.76 1
4 .72 1
4 .688
4.583
4.456
4.439
4.4 !3
4.400
4 .39 1
4 .349
4.252
4 .239
4 . 187
4 .12 1
4 . 102
4 .06 2
3.979
3.89 2
3. 822
3 .738
3.687
3.59 1

166 ,0
170 ,1
131 ,5
155 ,7
142,0
124,5
149,3
135,1
116 ,0
130 ,8
142,8
121 ,9
93,7
85,8

213, 1
179,5
213,0
182,1
172,6
15 1,3
153,7
161 ,7
130 ,7
98 ,1

186,2
15 4,5
149,5
139,5
134,2
152,9
141 ,5
130,2

22 8 ,9
23 1,8
236,0
2 10,5
227,7
229,4
196 ,1
194,0
23 7 ,0
202, 1
202,3
209,5
17 1,3
170,8
2 10,8
184,3
186,1
173,7
176 ,7
154,9
175 ,3
139 ,9
172 ,6
160 ,7
172,1
15 4,4
149,2
153,4
16 1,2
172,5
167,2
185,8
154,3
13 1,7
165,2
125,6
164,8
127,7
153,6
152.4
150 ,5
162,3
138 .0
135,2

3 ,49
3,90
3,08
3,65
3,60
3, 19
3,87
3,63
3,33
3,86
4,30
4, 16
4, 09
3,90

3,57
3,23
3,90
3,38
3,79
3,39
3.45
3,65
4, 14
3,5 1

3,72
3,22
3,23
3 ,10
3, 18
3,75
3,67
3, 76

3 , 10
3,25
3,4 4
3,25
3, 62
3,70
3,20
3,30
4,16
3,68
3,82
3,96
3,26
3,3 0
4,13
3,64
3 ,74
3,5 1
3,58
3, 16
3 ,59
2,90
3,62
3,40
3 ,67
3,36
3,34
3 ,45
3,64
3,9 1
3,80
4,27
3 ,62
3,10
3 ,94
3,04
4,0 1
3 ,14
3,86
3,9 1
3,93
4,34
374
3 ,76

346
40 1
352
426
422
4 10
384
397
4 15
334
375
295
379
425

360
390
355
359
420
397
38 1
4 19
355
336

377
385
398
394
337
4 16
389
40 1

394
426
427
404
38 1
408
399
366
357
40 1
357
397
39 1
379
343
37 1
373
4 17
373
400
4 19
366
355
405
364
4 11
283
396
369
352
4 14
379
368
399
358
394
366
354
389
369
387
389
369
361

208
179
206
154
158
131
196
183
165
183
189
253
176
90

206
179
198
22 1
160
148
199
161
225
242

177
182
182
156
203
138
153
176

186
154
153
176
199
172
156
2 12
22 1
179
197
183
176
201
190
209
207
163
201
180
155
192
225
175
194
144
227
173
207
219
150
198
195
170
220
185
214
188
116
2 11
193
19 1
21'
104

Joaquim Peixoto Rocha
Pecuária Anhumas 51A
Fernando Alencar Pinto 51A
Fernando Alencar Pinto 51A
Pecuária Anhumas 51A
Fernando Alencar Pinto 51A
Fernando Alencar Pinto 51A
Pecuérte Anhumas S/A
Fernando Alencar Pinto 51A
Mario Bernardo Garnero
MlI rio Bernardo Garnero
Mario Bernardo Garnero
Faz. e Heras Castelo 51A
Bernardino José da Cruz

Manuel Pontes Neto
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
José Pedro CL T. Piza
Fernando Alencar Pinto 51A
Faz. e Haras Castelo 51A
Dario Freire Meirelles
Fernando Alencar Pinto 51A
Yak ult 51A lnd. e Com.
Flavio C.8 . Gutierrez
Belchior Fernandes Batista

Yakult S/ A lnd. e Com.
Donald Graber
Roberto Calmon B. Barreto
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Fernando Alencar Pinto S/ A
Yekulr S/ A Ind. e Com.
Faz. e Haras Castelo si A
Faz. e Haras Castelo 51A

José Peres de Oliveira
Pecuária Anhumas S/ A
Coléqio Adv. Brasileiro
João da Silva
S.A. Faz. Pere tsc Agro-P~.
S.A. Faz. Peretsc Agro-Pec.
Faz. e Haras Castelo S/A
Fernando Alencar Pinte S/ A
João Figueiredo Frota
S.A. Faz. Paraiso Agro-P~.

Cia. Baptista Scerp e Ind. Com.
Mario Bernardo Gem ere
Roberto Calmon 8. Barreto
José Peres de Oliveira
Claudio V. Roberti
Carlos Osvaldo Rosa lima
João Figueiredo Frota
Lelr Antonio de Souza
Waldir Junquelre de Andrade
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
lseles da Costa
Fernando Alencar Pinto sIA
S.A. Faz. Perelsc Agro-Pec.
Faz, e Haras Castelo 51A
Faz. e Haras Castelo 51A
Pecu érta Anhumas 51A
Fernando Alencar Pinto Si A
Lair Antonio de Souza
Escola Sup. Agr. Luiz de Queiroz
Carlos Osvaldo Rosa lima
Carlos Osvaldo Rosa Limo
Faz. e Heras Cestelc S/A
Fernando Alencar Pinto S/A
Pecuária Anhumas S/A
João Figueiredo Frota
ComI. Indl. e Agrlcola IA o. Ltde.
João Figueiredo Frota
C!e, Adm. Tec. e Agr. Atagri
Yakuh S/A Ind. e Comércio
Flavio C.B. Gutierrez
MlIrio Bernllrdo Gemere
Inst. Est. Ass . Social Holambra 1/
Faz. Sant'Ana Rio Abaixo S/A
Joaquim Peheoto Rocha
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..NOME DO AN IMA L

P r oduç ão

..
e - PROPRIETÁRIO

São Quirino Q 23·73880 FC
São Q ui r ino Q 5 3 · 7 3 9 8 1 GC -l
Ma ra v ilha J .N .-H B/ SP-670 8 8 PC
Fo rmi d ave l J .N .. H B/ SP-6 0 101 15 / 16
J a ca P . de Mor ada Nova NR
Ca ie ir a 1 Pe p per Sta. He lena PC
S . Ra fael 2 0 1 f a nt a s ia P reside nt -69954 GC ·2
Ca ste lo V 21 -7 6 4 4 2 3 1/3 2
Ca ld e ir a de Mo rada No va N R
Ami z . Re na ta 1 Cotty-B3007 1 PO
Riq uez a J .N .. HB/SP-67095 PC
Ga na Adema 4 B. Recreio-2 4636 PC
J .P .R. Ci sp la t in a- B2 6 773 PO
Sa tly de Mora da Nova NR

7 -4
6 - 1 1
7 -2
6 -7
5- 1
7 -1
7- 3
8 -6
5 -8
5- 3
5 - 10
6-2
7-0
7 -6

39667
3 9477
4 6 10 0
01 6 J 12
4 5~ 5 1

4 2 31 2
.127 8 2
3 9002
3 90 55
4 2 3 8 6
4 5 9 3 6
428 0 5
3 2 0 18
363 5 9

2 8 7
2 72
2 0 0
227
3 05
2 6 0
2 28
2 5 7
3 0 5
19 5
17 3
3 0 5
15 5
2 6 5

3 .559
3 5 0 9
3 3 7 3
3 .26 9
3. 18 7
3 .0 3 8
2 .9 /. 8
290 8
2 .7 8 1
2 .3 3 3
2 .273
2 16 4
1.7 5 8
1 .3 6 0

1.1. 0 . 0
12 8 .7
1 18 . 1
10 2 ,8
13 5 .4
11 0 .3

86 ,9
10 2 .0
11 1,6

8 2 ,7
7 6 , 3
8 7 ,0
62,3
65,8

3,9 3
3 .6('
3 .50
3 .1 4
4 .2 5
3,63
2 .9 .:
3.50
4 .0 1
3,5 4
3,35
4 .0 1
3 . 5 4
4 .8 3

36·:
385
3 77
352
354
350
3 81
38 1
3 9 2
352
3 .-:5
4 0 8
4 13
.-: 13

19 8
162
\.-: 8
15 0
2 2 6
18 5
172
15 1
18 8
1 18
10 3
172

17
12 7

Faz. co Ha ra s Castelo S/A
Faz . c Haras Casrelo S/A
Jc el T. Novaes/Oscar A. Janr~s

Joe l T. Novaea /Oseer A. Jal'lt'l6
Flavio C.S . Gutier rez
Cio) . Adm . Tpc. e Agr. Ata;ri
Ce m I. Ind l. c Agr. I.A.O. Ltda.
Faz . c Har as Caste lo S/A
Flavio C.S . Gu tierrez
Yak u lt S.A. Ind . e Comércio
Joel T. Novees/ Oscer A. Ja:nnes
F lavio c.a. Gutierrez
Jo aq u im Peixoto Rccbe
Fla v io C.S . Gu tierrez

RAÇA HOLANDESA va ri edade ve rme lha e b ra nc a

PO
PC

G HB
GHB
NR

4 49 2 9 305 3 .0 74 10 9 ,6
4493 2 284 2 .9 75 10 6 ,3

Três o rdenh a s ( 3 x l

4 52 32 3 05 7 .6 18 265 ,6
457 20 2 7 8 4 .1 6 5 13 1,1

Fra nc isco Lopes Filho
Fr ancis co Lopes Filho

Robe rto F. Canrusio
Ed ua rdo Simo nsen
Eduardo Simonsen
Jo sé Svlvio Magalhães

An to nio j c stnc Meirelles
AÇlro-Pec. Nossa S. Ampa ro S/ A
Flav io C.S . Gu tier rez

Ped ro Con de
Edua rd o Simcnscn
Anton io Jostno Meire lles
Ant o nio Josino Meirelles
An to nio Jo sino Meirelles
Ed ua rdo Simoosen
Eduardo Simonsen
Ga b r ie l Dia s Perei ra
Gabrie l Dia s Perul ra
Ed uard o Stm cnscn
Ga b r ie l Dias Pereira

Ped ro Conde
Gabr ie l Dias Pereira

Ed uard o Simo nsen

Jo se Svlv ic Maga lhães
Jo sé Svlvt c Magalhães

15 9
20 1
177
19 "
207
15 6
17 6
224
2 0 2
2 0 0
2 1"

2 19
20.
202
22 4

2 18

193
2 32

16 6
17 1

18 3
17 6
266

362

3 36
3 76
36 \
353

" 21
3 79
" 0 3
3 8 6
3 73
" 07
404
356
365
359
3 16

4 14
3 88

3 8 7
3 2 1

3 ,4 6
4 ,11
3 ,56
3 . 2 7
3,46
3 ,84
3 ,80
3 .6 7
3, 98
3 ,88
3 ,92

3 ,56
3 .5 7

3,80
3,77
4,22

3 ,6 5
3 ,4 3

3, 40
3 .5 8
3 .9 8
3 ,6 0

3 ,9 2

3 .4 8
3 , 14

300 , 1
3 01 7 ,9
2 76, 1
249,9
2 3 7, 3
25 9 ,9
24 5 ,9
2 22 ,8
'2 J 7 ,8
200,2
18 2 ,0

2 28 ,3

15 9 ,4
13 8 ,2
1 12 ,2

13 2 ,3
4 6 ,0

5 .8 13

8 65 4
8 .4 5 2
7.7 5 5
7 .6 2 0
6 .8 4 0
6 .7 6 5
6 .4 6 6
6.06 1
5.4 6 2
5 . 14 7
4 .6 37

4 . 18 9
3 .663
2 .65 4

3.6 18
1.339

289
305
299

305

3 0 5
30 5
3 0 5
305
3 0 5
2 8 8
3 0 5
305
292
2 8 4
2 5 5

4 5 0 18
45 0 17

4 2059
4 12 50
4 2 7 9 1

4 2 4 10

4 10 56
33 709
366 15
368 7 1
3 2 13 4
3 7 4 9 4
3 6 93 7
.11375
3368 2
3 7 16 2
3 784 3

Dua s c rde n ha s ( 2)( l
4612 1 28 0 4 .3 3 3 147,7
45 529 305 4 .2 18 151 ,2
4 55 30 28 8 3 .859 1 5 3 .8
4 57 ct3 3 0 2 3 .3 6 9 121 ,5

2- 10
2 · 1 1

3 -3
3 -3

3 -2

2 - 10
2 -9

3 -8
3-9
3-8

2 -3
2-5
2-4
2- 3

5- 0
6 -7
5 -4
6 - 1
7 -3
5 · 2
5 ·4
8 -0
6-11
5 -4
5 -9

CLASSE AS - De 2 112 a 3 a nos .

Bet ina's CM C. U dit a· SP/ 5 8 8 17- LE PC
Mi re la No b le de Sant'Ana- RP/3728 GC- l

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 a nos.

E.S . Ne lia Bab y SS -BB-3 45 1-LE PO

CLASS E O _ Adullas, d e m ai s de 5 anos .

Be rtha Gal v ' s-LE GC- I
E.S . Iva nd a King Bet S.S.·BB-2509-LE PO
J a rd t . Ci tat ion M e ir el le s-GH B/ 2 4 8 -LE GHB
Maga li K . Bet de Meirelles-GHS/ 226-LE GHB
Wi1Iy's Ru b i P . Victor ina-LBB-93-LE PO
ES. Lu cy P io nee r da SS .-B B-28D5- LE PQ
ES. Lig ad a Ro e la nd SS .·BB-2 799-LE PC
Asteca de Sant 'Ana-HS/MG-7522.LE 3 1/32
Fáb u la Neb le de Sant 'An a -RP / 2766 -LE GC -1
ES. Letcnte Pio ne e r SS-BB-2806 -LE PO
J azid a Noble de S o!l n t 'An a-RP / 3 009 GC- 1

CLASSE AJ - Até 2 % anos.
Rose tra's Lady Bet -BS-3648·LE PO
ES . Opim a Baby SS- BB-3864- LE PO
ES . Os t ret rc P ionee r SS-B B-2865- LE PO
Ma g' s In ka L. Inte rn a t io na l-BB -3535 PC

CLASSE AS - De 2 1h a 3 anos.

Mag 's Ge iza Royal ·BB -3276 PO
C. Macview Ned Inez-LBB-2 6 0 PQ

CLASSE BJ - Oe 3 a 3 1/ l a nos .

Au st ra lia-BB·33 14
Au relia-5 10B O

CLASSE as - De 3 Ih a 4 a no s .
Pra ia R. Red de Me irel1 e s-GHB/ 3 9 8 -LE
Eg ipci a T . d o Mo r ro Alto- 1P-G HB/060
Fitinha de Mo rada No va

188
17 3
15 7
125
14 4

CLASSE CJ _ De 4 li 4 1h anos .
Ma r Heb r a ic a Pe qa saus Recl-BB·2957-LE GHB
Arn a ra t Carave la J ack' s Wi sh -BB-3 160-LE PO
Le ad ho lm F. F. c t te ttc n Red- LS B-180-LE PO
J ua n ita da Hol a m b r a·7 9 3 9 B PC
Libra .Esa lq . S6 4 5 3 3 1/32

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
J a nd ir a Bo ss a nova Magic Mag's- 1 1202-LE PC
Mag's J u lia Ref lec t ion-BB-3 1 16 -LE PQ

CLASSE O - Ad ulta s, de m ai s de 5 anos .
Svlv!e Ma rquis Ned S .M .P .-GHB/ 173-LE GHB
J .P . Xlva Moo re Pion . S. Inês-7 70 13 -LE GC- 1
Ama ra l Ve ra-BB-2528·LE PQ
Je ito sa P ionee r d e SS .-GHB/ 137·LE GHB
Garc ia de Sta . Luc ia-7 5 5 0 9 -LE GC- l
let é Citation Mag's-GHS/20a-LE GHS
Moore la nds Ca rman·Red-LBB-269 PO
Beata de Ste . Ro sá ri a-7 5 7 7 GC- l
Cu lt u ra Ap u rado Standa rt PC
J erdtn e de Mo rada Nov a NR
São Sim ão de Bebel .SB-2 15 8 ro
Mona liza d e Morada Nova NR
Ge fllcl a de Morada Nova NR

5 · 10
5 -5
7-2
6 - 1
6-4
5 - 1 1
5-7
5 · 10
7 -5

8 -4
6-2
9 -0

423 8 9
4 14 4 3
4 1070
4 5 12 9
45605

4 006 7
4 0 4 4 8

3 6 6 7 6
3 9 2 0 0
3 4 6 2 7
3 4926
3666 1
36468
4535 1
42 126
4!:la09
45 444
329 16
3 75 14
3 1065

284
3 05
305
263
2 2 0

3 0 5
299

305
305
305
305
3 05
29 1
3 05
30 1
3 00
3 0 5
243
29 1
226

6.587
5.0 16
4 .9 4 6
3.7 23
2.865

5 .6 1B
4 .9 5 6

6 .973
5 .6 2 9
5 .4 3 4
5 .380
5. 078
4 .9 3 5
4 .829
4 .554
3.790
3.773
3.464
2 .596
2 .3 98

2 6 3 ,5
19 6 ,1
162 ,8
107 ,7
l 1A,0

191 ,5
16 9 .9

273,4
238,5
2 19,8
2 16,9
18 4 ,8
17 7 ,4
15 9 ,8
15 6 ,3
14 7 ,5
16 2 ,5
12 9 ,9
11 2 ,1
96.5

4 ,00
3,9 1
3,29
2,89
3 ,98

3 ,39
3 ,4 2

3,92
4,23
4 ,0 4
4 ,03
3,63
3 ,59
3 ,30
3 ,43
3 ,89
4 ,30
3 ,74
4.3 1
.d .0 2

4 2 1
3 85

370
390
4 09
393
396
368
395
384
3 45
354
339
372
360

15 9
18 9

2 10
19 0
17 1
18 7
18 4
19 8
18 5
192
230
226
17 9
19 4
14 1

João Pa ssar e lli
José Procopio do Amaral
Jo sé Sy lvio Magalh ães
Coop . Agro-Pec . Holambra
Escola 5up. Agr . Luiz de Queira.::

Jo sé Sy lvio Maga lhães
Jo sé Sylv io Maglllhães

An tonio Ca rlos R.V. Almeida
Jo ão pa sse retll
José p rc coo tc do Amere l
Edu a rdo Simonsen
Ch r isl ianc R. Meire lles
HUÇjo Reina ldo Bueno
Jo sé Sy lvio Magalhães
Jo rqe da Rocha Camarg o
Ch ri stia no R. Meirelles
Flav io C.S . Gu tie r rez
Antonio de T. Ler e Neto
Flavio C.S. Gut ierrez
Flavio C.S . Gulie rrez
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NOME DO ANIM AL " c .~
o. • Ü ~ "Ê • B Õ

e ~ :!! :5 Õ.!!! >Z
~ s o •

o c
Z•

RAÇA JERSEY

Duas o rd enhas (2x )
4 56 13 28 3 1.9 33 10 7,2
464 15 205 1.2 18 65 ,3

CLASSE AS - De 2 11, e 3 anos.
Mary The Tra demar k·A- 16 6 8 2
Hurw ood Pri ncess Shcwbal l- J 0 0 1O-C

CLASS E BJ - De 3 ti 3 Ih anos.
S.A. Noemia 4 Luxcm burgo-20 25
F.C.e . Benzina. l088 4· C

CLASSE CJ - De .4 a .4 '/:: a no s .
S .E. Gt ne Gene ret or-vv-t l -C

CLASSE O _ Adu lt a s . de m a is d e 5
S .A. Nai r 3 ," Nado. B? 2 9 -C-LE
P ' h Ge r bose Bec/Ulno-S8 8 3 -C-LE
Sl~ 'M i ner v ll 111 Dinam ico - 11 9 4 2-C
S :M .S .C . Goleada . 8.2 2 7. C
S .A. Ma rsel ha Olel ro·5 964-C

RAÇA SCHWYZ

PO
FO

PO
PO

PO

ancs .
PO
PO
PO
PO
PO

'2-7
2· 10

3- 4
3- 1

4-3

6 -6
1 1·4

7·3
5·6

10- 9

4 5479 154
46425 22 9

4 53 6 4 305

39087 3 0 5
20596 305
3 35 92 3 0 5
3 78 13 305
2 2 223 22 2

1.40 4
1.305

3 .162

3.776
3 .4 84
2 .907
2 .370
1.8 75

68 ,5
75,5

140 ,1

185 ,9
189 ,4
149 ,9
1 15 ,6

86 ,0

5 ,54
5, 36

4 ,87
5.78

4 ,43

4 ,92
5 ,43
5 ,15
4 ,87
4 ,58

375
332

3 56
3 18

4 15

414
40 1
410
393
398

183 Escola Sup. Agr. Luiz de Queiroz
148 Mario Lopes Leão

73 Mar io Lopes Leão
186 Mario Lopes Leão

165 Albino Malzone

166 Faz. Sent'Ann Rio Abaixo sIA'
179 Albino Malzone
170 Faz . Sant 'Ana R. Abaixo sIA
187 Ded o Luiz Malta Campos

9Q Albino Malzone

Duas o rden has ( 2x)
4604 2 266 1.869 73 ,3

CLASSE AS - De 2 'h a 3 8n0 5 .

Bom Café Te re za To pper.7593
CLASSE CJ _ De 4 a .4 Ih a nos.
Jangada Bom Café-~GS/491 8
Jurubeba Bom Cafe·R GS/ 4 9 84
CLASSE O _ Adu lt a s. de m ai s d e 5
Boc m ia-3586
Ma rinha·44897-LE
Esc al a da Ali':lnça-77 9 04
Ma nacá d a Far-West- 15 8 8
Su za na No rv ic k S te , Mada lena-69606
M istu rada-2355 632
Ro si nha de Ste . Mada.len a- 74
Gra ud a da Calciol andla-7 4 3
Bimba de Ste . Mada lena-746 8 0

RAÇA SIMENTAL

PO

PO
PO

a no s.
PO
PC

GC· l
PC
PC
PC
15 /1 6
PC
PC

2-6

4- 1
4 ·0

11 ·4
16 -3
5 -2
8- 10
6 · 2
9-4
6 ·2
5·8
7- 1

45 0 43
45 337

2 1649
20 66 0
4 17 0 6
45 18 3
3 8 378
4 59 12
3 9 3 6 2
42964
35879

263
23 0

30 1
3 00
305
294
27 9
225
269
19 8
15 8

3 .0 43
2 .658

3.558
3 .4 6C
3 .113
3 .044
2 .997
2 .674
2.456
2 .0 6 1
1.3 59

127 .5
103,7

13 1,2
144 ,0
127 .9
114 ,0
130, 1
111 ,2
90 ,9

100 , 1
48 ,6

3, 92

4 ,19
3,90

3,68
4 ,15
4 ,10
3 ,74
4 ,34
4 ,15
3,70
4 ,85
3 ,57

322

404
347

345
399
402
40 6
387
33 3
4 14
34 1
400

2 19 Benedit o Portu gal Renn6

134 Giavanni Branquinho Grossi
158 ' Giavanni Branq uinho Grossi

23 1 Agro-Pec . Suíço Brasileira Ltda.
176 Francisco Amaran te Mendes
178 Francisco Amarente Mendes
163 Tasso Assunção Costa
167 Cle. Agro-Pec. Sta. Madalena
167 Tasso Assun-ção Costa
130 Cia. Agro-Pec. Sta . Madalena
132 Gabriel Donato de Andrade

33 . Cia. Aorc-Pec. Ste. Madalena

CLASSE CJ - De 4 a 4 V2 ano s. PO

Lo ira-5 3 9 m ai s d e 5 a no s .
CLASSE O - Adult a s, d e PO
Elida -39

384 43 305 4.4 16 134 ,9 3,0 5 404 176 Aqro-Pec , Suiço Brasile Ira LIda.

Duas o rdenhas (2 x )

4 5 5 54 267 1.6 55 58 ,1 3 ,50 362 180 Agrc.Pec . Prima vera Ltda.

RAÇA GUERNSEY

CLASSE O - Adul ta s, de
E.A. Ho ra- 7 4 2

RAÇA GUZERA

m ai s d e 5 a no s .
PO

4· '

6 ·4

6 - 1 1
Dua s o rd enhas ( 2x)

4 5 6 17 26 6 2.437 11 8,3 4 ,8 5 358 183 Escola Sup, Agr, Luiz de Queiroz

CLASSE E - Ad u ltas , de
Discord ia J .A.-C- 176 1

RAÇA GIR

ma is d e 6 anos .
RE 6·0

Duas o rdenha s (2 x)
4 554 5 290 2 .84 0 15 6,7 5,51 378 187 João Carlos Burgues de Abreu

CLASSE BS - De 3 Ih a 4 a nos . N R
Mani ve la_M_043
CLASSE E _ Adultas , de m ai s de 6 anos

RElm b ur-e ne-Scvl Z
CLASSE E - Adu ltas, de m a is de 6 a no s .
S ta . Cruz Alba Cachimbo -J·48 38-LE RE
C .A. Escopeta Cu rvel o -LX· 2 9 2 6 -LE ~~

Incu ri a· S· 9 2 7

GIROLANDO

3 · 10

7-2

7- 7
7·8
7·2

Trê s o rdenhas (3x)
45132 17 0 1.693 8 2, 1

3 9 028 252 3 .296 14 7,6

Duas o rden has (2x)
32687 283 3 .4 75 155,1
3 4 7 6 4 305 3.406 168 ,4
4 0647 24 2 2 .0 38 10 2,7

4 ,84

4,47

4 ,46
4 ,94
5,03

427

4 11

392
39 7
397

18 Francisco F. s er-ene

116 Fra ncisco F. Bar retto

166 Manuel c José João S.R. Reis
183 Manuel e José João S.R. dos Reis
120 Francisco F. Ber ret tc

REV ISTA DOS CRIADORES - Se te m bro d e 19 7 7

CLAS SE E - Adu ltas , d e mai s de 6
Forta leza
Ma r llov ll ha· 1 12

BÚFALA

CLASSE E ­
Cig a na M-79
Noi va-422

Adu lt a s, de mai s d e 6

a nos .
NR
NR

ano s .
NR
NR

Duas or de nh as ( 2x)
4 6 1 16 177 1.9 74 74,8 3.78 348 104 Joel T. Novees/ Oscer A. Jllnnes45636 195 1.29 8 58 .5 4 .50 353 117 Nagib Selim Haddad

Duas o rde nhas ( 2x)
3 131 8 238 1.345 94 ,3 7,0 1 399 114 Faz. Sant'Ana Rio Abaixo sIA41 859 18 7 1.044 74 ,0 7 ,08 343 119 FDz. Sant'Ana Rio Abaixo sIA
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11 D IV IS A 0 - L A CTAÇ OES AT E 365 D IA S - TR f.S O R DEN HAS (1))

NOME _DO AN IMAL .
:i

~ o
"'C '3,
~ .. ­._ u
0-"

Pr od ução

PROPRIETÁRIO
.•~~ I

PC

PO
PO
PO

GC5
PO

PC
GC3

I"
Claud io V. Roberti

Ma nuel Pontes Neto
Cte . Adm . 'r éc . Agr. Atagri
Faz. e Har a s Caste lo SIA
João Figueired o Frota
Cia . Adm . Téc . Agr. Atagri
Dona ld Grabe r
Cte . Adm. Téc. Agr . Atagri
Manue l po ntes Nela
Jeccb Rosier Dutil h

Joaq uim Peixoto Rocha

Fernando A. Pint o S/A
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz . Para iso Agr .·Pec.
Ge ra ldo José Hass
João Justo Pe re ira
Fe rn an do A. Pint o si A
Pecuária Anh um as 51A
Dario Freire Meire lles
Cia . Adm . T éc , Agr. Atagr i
S .A. Faz. Par ai so Agr. Peco
João da Silva
Faz . ga nr'Ane R. Abaixo
João Fiquel r edo f ro ta
Faz . e Ha ras Castelo S/ A
Roberto Co rdeiro
Ro be rt o Co rd eir o
Faz . e Har a s Ca stelo S/ A
Flav io C.B. Gu tier rez
Cta . Bap t is ta Sce rpe I.C.
Ca rlos José S. Bernardes
Ber na rd ino J . da Cruz

Co m I. IndJ. Agr . IAD. LIda.
Ja co b Rosie r Dut ilh
C!a . Agr . Faz. S .M. Posse
Fe rna ndo A. Pin to S/ A
Fe rna ndo A. Pinto S/ A
Pe cu á ria Anh uma s S/A
Claudio V. Ro be rtl
Mari o Ber na rdo GarnerO
Ccl éqio Adv. Bras ilei ro
Anton io Moscoso
La ir An to n io de Souza
Faze nda Fo r ta leza Ltde.

Bened ito J.S .M. Pat i
Fazend a Fo rtaleza LIda.
Luiz Ca rlos M. Lassence
M,ln oe l Alves de Cast ro
Clau di o V. Rober ti
Adhe rb a l Ribeiro Ávila
Joaquim Peixo to Rocha
Fer nando A. Pin to 51A
Joaqui m Peixot o Rocha
Joaqu im Pe ixoto Rocha
Manoel Alves de Castro
Joaq u im Peixo to Rocha
Ma noe l Alves de Castro

Clo udío V. Roberti
Jc ec vt m Peixoto Rocha

Adherba l Ribeiro Ávila
Claud io V. Robert i

Joaq u im Peixoto Rocha
Joaq ui m Peixo to Rocha
Claudio V. Roberf

Ber nard ino J . da Cru::
Claudio v. Rc ber f

2 ,7 1
3 ,84
3 ,87
3 , 17
3 ,8 1
3 ,40
3 ,9 8
3 ,93
3 ,96
3 ,57
3 ,75
3,9 9

3,68
3 .38
3,4 1
3,48
3,4 9
3, 35
3,55
3, 11
3 ,46
4 ,0 5
3 ,93
3, 8 5
3 .75

2,82
3 ,7~

3 ,56
3.59
4 ,2 0
3 ,0 1
3,26
3 .49
3.73
3.68
3,92
3 ,72
4 ,2 7
3 ,8 0
3 ,83
3 ,35
3 .9 1
4 ,74
3,37
4 ,35
4 ,09

3. 45
3,88

2, 98
3 ,5 4

3.3 2
3. 65
3,56
4 ,13
4 , 17
3 ,54
3 ,46
3 .66
4 , 10

3 ,93

3 ,8 4

3, 49
3, 15

3.69
3 ,50
4 . 14

15 1,6
15 0 ,4
13 7 ,2
15 0 ,7
14 8 ,9
126 ,3
120 ,5
10 9 ,7
110 .8

204 ,3
26 8 .2
227,5
18 7 ,6
2 13,3
15 2 ,0
155 ,7
15 4 ,6
14 6 ,6
14 1.6
136 ,7
129 , 1
14 8 ,1
13 1,3
127 ,7
10 7 ,7
1 17 ,9
127 ,6

70 ,4
8 4 ,9
49,9

462 .4
2 63 ,8
25 5 .1
23 3 ,5
23 2 .9
212 ,3
224 ,2
195 ,3
19 8 ,0
230 ,5
2 14 .3
205 ,0
188 ,7

3 15,0
2 4 2 ,8
154 ,5

18 5 .9
155 ,2

209 ,6
196 ,8

13 3 .6
71 .2

264, 4

" 5 .2

228 ,3
243 ,3
2 4 1,4
17 4 ,9
18 6 ,5
16 3 ,5
18 9 ,6
18 5 ,5
18 4 ,7
15 3 ,6
15 9 ,0
16 2 ,3

12 .53 3
7 .793
7,4 5Ç
6. 6 9 2
6 .667
6 .327
6 .305
6 .273
5.712
5. 677
5 .449
5 .322
5 .022

( 2x)
4 .5 56
4 . 116
3 .8 4 9
3.6 45
3.56 4
3 .562
3 ,4 79
2 .989
2.6 98

6 .8 75

5 .377
3 .9 9 1

8 .532
6.936
3.729

7 .0 17
5 .545

2 .928

7 .2 4 2
7. 16 1
6 .38 1
5 .2 11
5 .068
5 .0 45
4 .763
4,4 18
3 .927
3 .846
3 ,478
3,468
3.46 1
3.448
3 .330
3.2 13
3 .0 13
2 .6 76
2 .0 88
1.9 4 8
1. 21 9

3 .8 2 5
2 .25 7

8 .4 19
6.333
6 .22 9
5 .504
4 .88 2
4 .807
4 .7 6 1
4.7 18
4 .6 5 9
4 .29 4
4 .236
4 .0 66

3 19
365
3 28
365
365
33 0
246
284
240
265
344
270
33 1

ordenha s
307
365
36 5
320
359
305
36 5
339
138

353

365
365
309
365
3 2 1
365
365
282
35 1
33 3
26 1
297
287
299
14B
122
33 0
3 18
2 17
350
122

29 1
3 10

365
333
365
365
365
3 15
33 4
365
360
340
305
363

342
135

365
23 3
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357
356
3 46

4 6 36 4
47634

39 4 10

4 19 3 3
4069 1

4 4787
4 2729

46 148
36 96 9
30627
37880
34460
45770
36 172
3 103 1
34 095
29648
36 578
357 2 2
32940

Duas
46 138
4 5 866
45830
4594 3
4 5 867
45083
45879
4 ~797

44 790

45895
4 5 8 9 1
4 5 9 96
4 6 658
45825
4 5894
45899
44533
4 5877
4 5 769
4477 3
445 8 6
4 4804
44498
4 4 35 6
4 4 7 10
4 5 832
45973
448 13
4 5840
4 45 0 8

45 540
4 55 39
46358

45557

4 24 40
4 270 3
4273 2
4 3 5 33
4 35 27
46 125
4 2044
4 58 17
45623
4 5 76 1
4 4423
4272 6

3-5
3-3

2·4
2-4
2-2
2-5
2- 1
2-5
2-3
2-3
2-0

3-10
3-6

4· 11

2·7
2· 8
2·7

2·0
2-3

4-3

5·5
5-0
8·3
5- 11
7-5
8- 10
7-3
8-2
7-4
9-3
6-7
5 ·1 1
7-5

3-3
3-3
3-1
3-4
3-4
3-3
3-5
3-3
3-1
3-0
3-1
3-0

2-6
2-8
2-8
2-9
2-7
2-7
2- 10
2-9
2-6
2 - 11
2-10
2-9
2-8
2-6
2-9
2- 10
2-9
2~ 11
2~ 1 0

2- 1 1
2-8

PO
PC
PC

GC-2
PC
PO
PC
PO
GHB

CLASSE AJ Ate 2 'h anos .
Se lado 70 o-rs L. Ivanhoé ·B394 42 PO
Feusttne 5 1 R.M.S. Antonio- B408ó7 ( 1 ) PO
CLASSE AS - De 2 lf2 a 3 ano s .
J.P.R. Glosl!l.B371 68-LM
Ccvn e-Fer rns A .K . Ch i ta· B399 19·LM
Be r-Rlch Leme r C. O rlo-B399 16

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos .
Salomé do Bu ri ty-46 14 3
J ac upem ba d a Po sse-RP/1 2 39 8
CLASSE as - De 3 % a 4 anos .
Ma r e tona Alba-16 034
J .P.R. Fr ancesa-B341 7 7
CLASSE CJ _ De .4 li .4 Ih anos .
J .P .R . Exceç éo- B3 2 0 ' 9
CLASSE CS - De .4 'h a 5 ano s .
Ga r ivu e Ch ieft a in Mari e-B35 8 79- LM PO
CLASSE O _ Adu ltas, de m a is de 5 anos .
Coy ne-fa r m s A.K . f a ny-B01 3 0 4 6 ·LM PO
A.F. Fortal eza Im pera tri z· B29 27 6 -LM PO
Su roda na Re bec a Toro- B25 3 04-LM PO
Arle te Ca rl a 7 0 · 8295 39 PO
Favela Maste r Dcan Po sse·7 19 5 8 GC·2
Bet e lhe d o Bu ri ty-SP /460 89 PC
J away Togu s I.N. T ro bl e-B27 41 7 PO
Oe m er ts Lagu n ita 39 R 15 7 9-8 2 23 29 PC
Gr. V . Fa ce ira La M . Rave nat io n-B2 75 6 0 PC
Rocket S . Pr incess· B2 2896 PO
Arlete Be ted e Ult ima 6 9-B29528 PC
J .P.R. Oi t inha-B27 61 5 PC
Arl ete Ba rkira-B26B79 PC
CLASSE AJ - Até 2 % a nos .
Ne lyo 's Ba rti ra Empero r-B37706
Alagoas 31 R. Maple Sta . Hel ena-5 B9 20
Ca ste lo C 18
Ra ri d ade Memo ry-HB /MG-2 2264
Chap a 4 Med ali st S. H .·58980
Kingway Cha rmi ng Pro spe ct -B39 16 2
Ad r-iene :3 Hag en S. H .-590 0 S
Gle naft o n C. Mis s Mo lly- B39 18 1
Na ha ry a Mode l F.P. O'Alh o
CLASSE AS _ De 2 112 a 3 anos .
J . Po rce lana E. Boot ma ke r-B3 7 762-LM PO
J a ng. Oaiana J . Capsule-B37 1:39-LM PO
Par. Via ção Rosef é J ún io r-B3 71 0 3-LM PO
Covne- Pe r m s A.K . Ang ie-B39904 .LM PO
Me adow -Lee G ra ce Chieftain·B 38 5 3 4-LM PO
Jang. Perol a M .J . Dia m o nd -B37 76 5 PO
S.Q. Una n im e R. Saliente-B36805 PC
S. M. Ca ro l S up rem e C ite rlon-B36747 PC
171 Ma ira tá 21 1 Bootm . S .H .-59027 PC
Pa r . Vass il ha Fid a lgo-B370B9 PC
Pampas Heerber AlmiS_H BA/0 13 0 106 PC
Go nete 8 d e PiSraiba-2290 PC
Quem..Quem O livete SS- HBIMG-2 2 592 GC 2
B 26 do C iS st e lo-557 9 2 PC
Cassia Becere t R.C ._S4444 PC
Ce rollne Ref lect io n R.C.-S0520 PC
To ny ' s Chen te ! R. Prin ce-B3 71 7S PO
Ha va na d e Morada Nova NR
Sa r ita J a r d im- 2 2 S11 PC
Codo r na Ta p ro v i-SP/ 49488 PC
Zab alua Golden Isa ura-HBU/5 8 9 5 3 PC
CLASSE BJ _ De 3 a 3 112 a nos.
Mary Se a m a n Ren . Isa_HB/ SP_50 2 8 2_LM GC2
Mio so t is do Pau O'Alho- GHB / 3 28-LM GH B
S .M .P. J e ramb é Iva nho é--B 35896-LM PC
J a ng. Ove lha J . Ult ima te -B3 55 3 2 PC
J a ng . "Órb ita J . Ulti m a te -B3 55 30 -LM PC
S.Q. Ur d id eira Q. Refe it a-B36 79 2 PC
A.M . Nettie Hamlet Ma rq u is- B3 8590- LM PC
Pa r . Vaza Centu r ion-B37054-LM PC
Bordada Ned C.A.B._RAJ/ '53-LM GH B
O rien te Cla ra Abel Model-B36085 PC
Co lar Ar linda Id eali s ta -B37 7 8 9 PO
A. F. Fo rta leza Ma la ia-B37360 PC

REVI STA DO S CRIADORES - Setem bro de ,
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Prcd oçêc

PROPRIETÁRIO

5/A

Benedi to J. S.M. PaU
Anto nio Mosc:oso
Fernando A. Pinto siA
Faz. Sta . M. Posse AQ. Pec.
Fern an do A. Pinto sIA
Roberto C.B. Barreto
Fernando A. Pinto siA
O~avo Evaristo Benedlnt
~a .. Adm . Téc. Agr. Atagri

ano Berni'l rdo Gernero
Jac:o.h Rosier Dut ilh
Mano Be, dE ner o Geme re
ma~er-Emp . Aux. Eng. SIA

F lav~o C.S. Gutier rez
Fli'lvlO C B G .C . . Ullerrez
S I~ . ~dm . r « . Agr. Atagri
Fi ' . Ort ume Carioca

aVIO C.S. Gutierrez
Olavo Evar isto Bened ini

SoA. Faz. Peretsc Ag. Pec.
Vera Fur tado Andrade
Flavio C.6 . Gutierr ez
Angenor Cezérlc Rlcel
Carlos Jos é S. Bernardes
Flavio C.B. Gutier rez
Bern ardino J. da Cruz

Fernando A. Pinto SIA
Joã o Justo Pereira
Fernando A. Pinto sIA
Robe r to C.B. Bar reto
Manoel Carl os Aranha
Roberto C.S . Barr eto
Fernando A. Pinto sIA
José Peres de Oliveira
Fer nando A. Pinto siA
S.A. Faz. Perelsc Ag. Pec.
S.A. Faz. Paraiso Ag. Peco
Mario Bernardo Garnero
Olavo Evarls to Benedi ni
Faz. e Haras Castelo sIA
Er:nad er-Emp . Aux: . Engenharia
Vlva.c:qua Vieira sIA
FlaVIO C.S. Gutierrez
Flavio C.8. Gutie r rez

Jecob Ros ier Dutilh
Colégio Adv. Brasileiro
Jac:ob Rosier Dutllh
F la~ io C.B. Gutier rez
GUldo Fabroc:ini
David Nasser
Jos.é Peres de Oliveira
GUldo Fabroc:ini
S.A. Fez. Par aiso A P
Yakult SIA I d g. ee.
José 5 n . Com.

. aad e Serg;o 5 di
FlaVIO C B a I
Flavio C'B' Gu t ~ e rrez
Joe . '. GUtierre z
M ~ulm Peixoto Rochil

ano Serna rdo G
l air Antonio de arnero
Fernando A p' Souza
JOsé p . mtc SIA

ere s de OI' .
Carlos A IVelra
Cia. Admnt~nor Conson!
Emader_E;"pec. Agr. Atagri
Olavo Eva ' · Aux. Eng. SiA
l air An to;l~t~ Sened ini
Ferni'lndo A p.e SoUza
Joaq uim pé lOto SIA
Ovtdc Fabr~~?t? ROC:hu

vc m t

Sened ito J S M
Olínto M . . . PaU
Dario F, ~ rques de Pauloelre M .
Belchior F B .elrel/es
Manoe l C · atls ta

ar los Aranh a

3,70
3,6 4
3,64
4,19
4, 42
4,10
3,38

3,76
3, 49
3,5 5
4 ,12
3,37
3 ,74
3,46
3,44
3,7 1
3,63
2,99
4 ,0 6
4, 13
3,55
3, 99
3,70
4,18
3,41
3,64
3 ,29
4 ,26
3 ,30
4,04
3,06
3,77
2,60

2,62
3,8 7
2,98
3, 13
3, 34
3,26
2 ,94
3, 49
3,4 9
3,57
3,66
3,86
3,6 0
3,98
4,03
4,00
4,25
4 ,0 1

3,8 9
3,06
2,86
3,9 1
3, 16
2,84
3,22
3, 19
3,95
4 ,0 1
3,20
3,69
3,43
4,17
4,0 8
3,95
4 ,05
4, 22
2,85

3,59
3,40
3,15
3 ,64
3,5 1

132,7
134.6
113,9
108,2

88 ,6
82, 0
65,0

245 ,5
243 ,7
173 ,8
173,6
185,4
174 ,7
15 5,8
181 ,8
180,3
156 ,1
148 ,4
154,6
138 ,1
137,1
100,9
90 ,8
87 ,2
5 1,9

368,9
2 19 ,9
19 2,7
2 15 ,8
171 ,3
143 ,5
155,7
146,2
178,1
177 ,8
139,6
157,9
114 ,9
135 ,6
125.2
102 ,4

96 ,1
83 ,3
36,8

268 ,8
22 1,3
22 1,3
251 ,0
1904 ,S
2 11,0
190,6
180,3
170,8
174 ,4
136 ,5
183, 1
181 ,2
136,1
153,2
136 ,5
152,6
122.2
126.2
108,0
137,1

99 ,9
119,6
89 ,2
75 ,8
37 .7

339,6
3 11 ,3
282,3
297,2
282 ,8

7 .140
6 .333
6 .224
6.079
5.767
5.630
5 .495
5 .227
4 .5 98
4 .550
4 .55 0
4 .50 3
4 .383
3 .882
3 .83 9
3 .689
3 .645
3 .577
3 .28 4
3. 28 2
3 .21 1
3 .0 22
2 .95 5
2 .90 7
2.007
1.4 48

9.468
7 .185
6.736
5.5 16
5.408
5 .038
4 .82 5
4 .573
4 .500
4.4 26
4.353
4 .277
3 .345
3 .25 0
3.063
2. 586
2.369
1.969
1.29 1

3 .584
3 .503
3.122
2.579
2.003
1.996
1.922

9 .3 37
6 .2 87
5.814
5.538
5 .534
5.312
5 .28 5
5. 198
5 .160
4.363
4.046
3.998
3 .83 1
3 .443
2.499
2.266
2 .05 1
1.29 3

9.458
9 .146
8.949
8 .15 1
8 .053

288
359
293
286
365
273
2 12

365
357
36 5
33 3
365
289
36 5
282
365
365
274
266
33 7
352
365
249
225
365

8 1

36 5
339
365
325
273
325
365
365
365
28 1
32 1
365
209
360
290
259
327
126

360
365
342
365
365
365
352
3 10
322
273
307
365
365
255
365
259
28 4
23 6
27 1
267
290
134
264
292
172
118

365
365
365
365
365

40390
40056
39986
400 12
4 0 9 5 3
44992
39847
44603
42580
462 25
4 1732
4 12 14
46 0 17
45445
45450
409 46
4 44 4 7
45728
45785

4 4 76 0
45 688
4 4625·
44638
45850
4 5972
4 4507

35680
4 12 3 7
4 1546
428 15
38573
45590
4 564 1
38 15 1
425 13
4 1687
39708
428 14
4 5727
39 166
45 814
44667
39842
44 5 50
390 17
44716
4 5 1 15
4 54 84
446 6 8
3 934 0
3845 4
38 152

4 2 3 5 2
42270
4234 1
45 993
4 15 86
45994
42520
4 12 13
42522
4 1709
425 12
458 15
45206
42395
45 1 16
450 5 5
4 572 2
44629

3 1754
29032
36930
4 17 74
42 256

4-0
4- 10
4- 8
4-9
4- 8
4 - 1 1
4-6
4- 11
4- 6
4 - 1 1
4 -7
4 -9
4- 1 1
4-6
4 -8
4 -9
4-8
4 -9
4 -8
4-8
4-7
4 -8
4 -8
4-6
4-7
4- 7

4-0
4 · 1
4-4
4-4
4-0
4-4
4- 1
4-3
4 -5
4-3
4-5
4 -2
4-0
4-3
4-2
4 -0
4 -3
4 ·0
4 -4

3-0
3-0
3-2
3-4
3-3
3-3
3-3

3·6
3-7
3-7
3-8
3-7
3 - 10
3-8
3-9
3- 7
3-9
3- 10
3-10
3-8
3-7
3- 10
3-9
3-7
3-11

9-4
11 ·5
5-7
6-0
8-4

PO
PO
NR
PO
PC
NR
PO

PO
PO
PO
PC
GC l
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

3 1/32
GC l
7/8
NR
NR

Se tembro d e 1977REVISTA DOS CRIADORES

Pa r . Va riedade S . Per-se us
Ca l. J ulíana P . Majo rity- B3 7 6 0 6
Bra sil e ira d e M o rada No va
J ardim Reliquia
Sacará d o It llguaç u-SP / 5 21 0 6
Gemede d e Morada No va
Rol and 2 411 Jose f ina T ho rnl e a- S6 5 5 2

CLASSE 85 - De 3 112 a 4 a nos .
Jang . O liv ia I. Boo tm a ke r -B3 4 9 5 4 -LM
Glenafton Pa n sy Nin a -B3 5 8 19- LM
Ja ng . Od' a li s ca L.J . Diamo nd -B3 4 9 5 2
Dança ri na Be s lt a- SP/ .49 4 7 9
Ce tt ta da Pra ta_49944 _LM
Ded icada Beslta-SP/4 9 5 7 5
Ja ng . Norm and ia J . Seama n-B34880
Dee . Sa lina Bootmaker-2 P-B3 0 9 9 0
Ja ng . Osca rin a C. Seaman-B34947
Pa r . Uemu r a M a g nific o -B344 5 9
Par. Ur ani a Cita t io n R.-B3422 8
Pu. Ugana Ro nd o n· B3 4 4 7 4
Aste ca O rby-62956
A 32 do Castelo-4646 5
Bruna Bu r ke Gua r a rem a s- 14 57 8
Qu ito c a de S ta . Luci a
Bela Flor C. He-m en M . No va
l olit a Ade ma 4 Bom Re crei o
CLASSE CJ - De .4 a 4 1

/ 2 anos.
33 Dona Flor M . M a p le -B34 625 -l M PO
Ori ente Cen t u ra ABC. Ma t ._B3377 1_lM PO
Jllng Nln! I 0 11 6 J . Diamo nd-B 3 28 17 -LM PO
Gre t~ C .C . d e An n Mary·G HB / 3 64-lM G HB
Jan g . Narci s a E. Seama n-B341 0 2 PO
Ban ira Besit a -H B/ S P-4 9 5 6 9 PC
Jang . Nul a Diana Seam a n-B33858 PO
Car inhosa O lbi-6 2 9 48 PC
Cox ilha 2 R. Maple S .H .-4 430 0 PC
Par . Uberi m a M agnifi co -B344 5 2 PO
Juve ntud e Pau O'Al ho- GH B/ 31 7 GHB
Par u u nded c Rond o n- B3 44 19 PO
Sri !t Roel and G ua ra remas-AFC B/ 14 61 O GC 1
Ango la Ce r- n . He -M a n M . No va NR
Jerdt net r e A-4 9 M . No va N R
Stnce 3 R. M llpl e S ta . He lena -4 4 302 PC
MlIgno lill SUL Co n sta nça - 134 7 3 15 /1 6
Sere m e n d e !e d e Mo r ad a No va NR
ü eunhe o lbi -H B/ SP-6 2 941 PC

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 ano s .
Inve ja d o Pau D'Alh o- GH B/ 2 5 8-LM GHB
Maxima Gra ci el a CAB-8 1382-LM PC
Jc rden le do Pa u D'Alho -8 01 9 7-lM GC3
Jup iá Ad e m a 4 B. Re c re io -24 6 61 -l M PC
SMT. As sa n hada H . Me dali s t -B 3 2 5 6 4 PO
Ma ri n he iro S is ke 18 -B351 6 4-LM PO
Glse la T .B. S ta . Terezin ha -S P / 4 61 8 2 3 1/32
S.T.M. Alenne I. R~ckman_B 3 2 563 PO
Par-, Us ura gcs ef é Ju n io r -B 33476 PO
Avest ruz.4 4 4 32 3 1/32
Potlg ue r l rn p , Bur ke Pa.b s t-B 3254 2 ~
Jot a Me rrit Bo m Recr eto -z -tô ôa
Maio rq ue Ca r n . He -man M . No va N R
J .P.R. Encome nd ad ll.B31 095 PO
Par . Tubara na Dcen Ann·B3 4 399 PO
Color Mllr tOnas G aru pa . B34 9 3 7 PO
Ja ng . Mart lnl ca I . Promls-B 3 15 2B PO
Arno r ll.8 2 13 4 PC
Glena fton Ha g a s Deanna -B 3 2 12 2 PO
Gua lba 2 R. Ma pl e S. Hel e na -41 4 0 B PC
Ncnetc At llln ta M . PlIb st-B3 549 3 PO
Assll:n ha d a O lbj ·S P/ 62950 3 1/32
Ga ta Pro m ls Co lo r-4 9 375 GC 1
Jang . Mu mla G .J . Dia m o nd -8 31 58 5 PO
J.P.R. Ele gan te-B31 0 4 6 PO
STM. An na Lyn n M a s te r -B3256 1 PO
CLASSE D - Ad u lta s, d e m ai s de 5 anos .
Ac: halay O r o Ele vad a Opin io n- B22 282-LM PO
M·s . Parllgon Golden Pr fllv 1-B21 B6 5 -lM PO
C.V. Bo va rl S . Fo r ty Nin e r -B2 9 4 6 .4-LM PO
Mar id o n Emp r e ss Ka r ry-B2 8 190 -LM PO
Née d a P rata -ó 1576·lM PC

'"
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PROPRIETÁR IO

Rl ve r- Va lley Q ueen Cri s sy-B28 164-LM
Dava r Imperia l Polly-B26612-LM
5ta . Ang . Mi s tyvale C. 50v .-B2 14 99·LM
Doçu ra do Pa u O'A lh o-GHB /056-LM
Pa trici a da Pra ta·4 9 9 3 6 -LM
A. Me llow B. Marquis Sue-B 2 8520-LM
Nha ndu Lo m eta Cha r m-834 8 66-LM
São Qui ri no Q 4 1-70485·LM
Fl a x M ill Fern M inuteman·B266 98·LM
Anama Ch Jcha Po w-B20 18 1-LM
S .M . Va ra Ace Ce n tu ri o n-B2 7 9 07-LM
Angelina d e Pa ra ib a-42327·LM
Mo rena 01bi-62938
Ou tc h Co rn e r Lil a Senator-B2662 2 -LM
Ma nsinha 1 Cast rense-65659-lJJ\
Bond H. S up reme I Beautty-B252 7 1.LM
Faxi na Ba b y Rivell a-B25420-LM
Par. So ltei rona Fidalgo-B32797 -LM
S.Q, Recll nede Paclamar L 60-B30107·LM
s.a. Q u it ação Obex Ob re ira -B2 8 1 18 ·LM
Ma r tha R. de An n Ma ry-SP /78994-LM
Rio Ve rd in ho Oiadema-35928-LM
Rafa e li nos P icture W ayne-B 18 7 3 3 -LM
S . Qui rino O ce ania In ge n u a-B211 0 6
De c . Ma rtinha Piebe -B30999
Ro land 17 7 5 R. G le nv ue-B3 0 0 0 3 . lJJ\
Mon ta nha Bueno-69330-LM
Par . Rebata Magnifico-B 2 74 33.LM
Va za n te Li ns- 8 0 7 9 8 -LM
Beever- Creek P , Ha ven-B 26732
Pa r . Riv ie ra Fi dalgo-B26379
Ame r ica 58 Besita-79 199
Pa r . T ige la Fld al go-B3 3 41 5 -LM
Fa xi n a Ro sa-B 3 1803·LM
Mat ina B ( Fri so S. J ohan na )-4556-LM
Sta . T . J ard inei ra B. Ka te-8 2 1 19
M ai rat â 16 3 In k a 1 O. S ta . H .-3470 1
Pan Citatio n R. M ad cap Fabiana·B292 10
We rrcroft Mo d el Molly-
Ro seland ia de Ste , Hel e n a-L M
S.O. Saltitante M . O mega . B3084 5
Pa r . Opos ta M agnifico-B2229 1
São Q ulr ino Q 26-70473
Pa r. Sodom ia Ma jo rity-B34396
Ino ce n te SS· 10357
Ani mada O.N .-5 7 6 71-LM
J ang . Isabe l o. Fayne-B23562
J evred el r e 2 ." de Pa ra iba-765~7

S to . An t. da Figueira Da n ad a-3 2 6 5 9
Anal. 28 Ro safé D. Pabst -B25 140
Orie nte Debora ABC . Matado r-
J a ng . Lin d o la H .R. Master- B28010
A.F. Fo rta leza J ab ut ic ab a-B3 0 2 5 2
Pa r. Rumana Fo rty-Ni ner-B26405
J a ng . Ind ige na D. Mark-B23572
Ing leza d e Sta . Hetena-LM
O r ien te Pau la Promis-RP·B2 2 2 2 3
5 .Q . Na ret se Du k e J a m ari s-B21 0 6 9
Ea rl yw llY Criss Cross Annie-B249 8 6
Jaw ay Togus Gipsy R. Urn-B2 6 71 8
Gela ntina Adema 4 B. Rec rei o-26005
Boneca Res it a-78696
Par. Pe e ne Robu rke-B263 16 '
See-Le n Co unt Bell -B202 6 4
M ig a r 31 1 Fe liz M 205
Jus ta Corl i-HB/SP-5 8 71 9
S .M . De n Walke r Ce nturion-B27897
Pa r . Pa la Lueb ke-6 4 5 9 9
Jang , Irmã I Dun login Fayne-B24670
Pa r . Le d e Esti va Hard e n-4 9 2 8 8
Par. Lice nç a Exoti co-B 16667
Pa r. Prod iga Magnifico-B26349
Candeia Co lo r-58998
Row sda le Rockett e Ca rrol-B3 1 1 12
Pa r . T tluce Dee Ann-B334 16
Ree le it a d e Sta . Hel ena-
sse Quirino S 35-79666
Par . M ia mi Texa l-B 17546
ê sc el e te 1 Va r D.S. Hel e n a.4 14 0 4
S tc . Antonio d a Figue ira Biba-70539

PO
PO
PO

GH B
GC I
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
GC I
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
15 / 16
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
GC2
PC
PC
PO
PO
1/ 2
PO
PO
GC4
PO
PC
PC
PO
PC
GC2
PO
PO
PO
PO
PO
PO
1/ 2
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
GC3
PO
PC
PO
PO
GC l
PO
PO
3 / 4
GC3
PO
GC2
GC l

7- 8
7-8
9-5

11- 4
5-0

l O-li
5 -3
7-3
7-0

11 -2
6-7

13-0
5-8
7-7
8-9
B- l
7- 7
5- 10
5- 10
6 -9
5 -5
6 -4

1 1-6
8- 11
6-7
7-3

13-6
6-9
5- 10
7-0
7- 5
6-8
5-3
5-10
6- 10
5-4
7-0
5-7
8- 1

11 -9
5-0
9 -0
7-5
5-9

10-0
9-5
8-5
5 -7
7- 6
6- 9

6-6
5-4
7-2
8- 1
9 -6
6-5

10 · 5
8-8
,~ -8

6-0
5-3
8-3
9-7

10-0
5- 2
7-5
8-'
7-5

12· 6
11 - 10

7 - 11
8-5
5 - 1 1
5-4
6-9
5-0

10 ·1.1
5-4
8- 11

3 1 176
3 2655
2773 1
2 1326
4 5 8 5 3
3 3004
42 107
3 4 16 6
3 4 2 4 2
27 1 18
3 5 4 75
17 8 5 6
4460 7
3264 7
27665
30540
3 2983
42638
37072
353 18
39 558
4 5 5 84
2 1 129
29070
3 4 633
35 8 05
4 7 0 8 3
3 569 1
4 1751
33 3 5 1
3 43 28
45 992
3 839 4
3 72 19
3 5 5 8 1
45 64 3
3 8533
3 5703
3 2589
35888
393 8 4
26762
39 172
39 1 10
23822
45589
2 8 906
4 5967
45820
32586
40834
35086
3 6 9 19
3 4 8 19
2 9 9 6 0
37298
35334
2 4 880
2 8 0 9 2
33762
42807
44676
3 1 1 1 1
25 287
44436
46 130
3 4063
4 54 82
308 16
2 0 10 2
2 3 4 85
3 5223
29978
3 9 4 2 9
394 26
389 0 0
39380
2464 5
4 1949
4582 1

3SÓ
365
36 5
3 25
365
365
365
36 5
3 63
364
3 65
365
2 82
365
3 6 5
365
365
365
365
3 5 5
349
36 5
2 8 3
360
3 6 5
365
3 17
34 1
36 5
3 16
3 3 3
3 13
337
365
365
365
365
2 86
285
35 1
337
365
365
36 5
3 16
3 65
365
3 10
365
295
365
365
365
32 1
365
3 65
3 65
3 14
293
304
3 65
298
3 17
2 7 9
266
3 12
3 06
179
305
33 1
3 64
3 32
30 0
337
3 08
35 9
323
32 8
3 11
340

7 .892
7 .5 89
7.4 7 6
7 .4 10
7 .36 7
7 .3 6 4
7 .293
7.2 14
7 . 144
7 .075
6 .698
6 .692
6 .6 9 0
6 .6 6 1
6 .4 5 3
6 .3 97
6 .3 0 8
6. 290
6 ,2 48
6 .186
6. 15 5
6. 126
6 .079
5.976
5 .9 5 9
5 .92 1
5 .870
5.783
5 .7 68
5.75 8
5 .650
5 .606
5.562
5.54 2
5 .487
5 .4 42
5 .3 9 1
5 .354
5.352
5. 3 13
5 .28 8
5 .2 48
5 .2 13
5. 2 10
5.208
5 .2 0 7
5 .2 0 5
5. 193
5 .189
5 .15 7
5 . 145
5 .0 8 4
5.0 7 6
5.072
5 .069
5 .027
5 .023
5 .005
4 .999
4 .9 8 9
4 .9 5 8
4 .9 57
4 .9 5 3
4 .9 2 7
4 .92 5
4 .9 25
4 .920
4.8 37
4.830
4.8 18
4.8 0 8
4 .805
4 .7 3 6
4 .6 8 7
4.6 7 1
4.6 17
4 .604
4 .584
4 .503
4 .4 32

244,1
261,2
276.9
2 7 5 ,9
2 5 8 ,2
270, 1
275, 1
2 3 5 ,2
24 3 ,5
2012,S
2 16,2
2 38 ,0
18 7 .9
2 10 , 1
22 3 ,2
2 4 0 ,5
233,6
2 3 4 ,4
233,7
2 1 1,6
2 3 8 ,0
226,9
2 13 ,2
18 9 ,7
19 6 ,3
227 ,4
19 2 ,4
208 ,0
2 18 ,0
19 1.3
2 0 3 ,3
171 ,1
2 0 2,5
2 15,5
209,8
18 5 ,9
18 8 ,5
19 1,1
193 , 1
243 ,4
171 ,3
19 1,5
18 8 ,8
197, 1
20 1, 1
205 ,8
17 6 ,8
18 0 ,7
2 0 1,3
19 7 ,4
16 1,8
15 9 ,7
18 8 ,6
184 ,5
14 6 ,6
2 3 5 ,2
163,3
17 6 ,3
17 7 ,1
16 5 ,3
19 2 ,5
14 3 ,3
18 7 ,9
17 9 ,3
18 6 ,0
18 7 ,7
16 6 ,3
14 7 ,0
163,3
18 0 ,2
17 2 ,4
17 4 ,2
171 ,4
17 2 ,2
17 5 ,2
2 0 4,7
154 ,3
175 ,0
16 4 ,8
17 2 ,5

3 ,0 9
3, 4 4
3,70
3 ,72
3, 49
3, 6 6
3,77
3 ,2 6
3, 40
3, 4 2
3 ,2 2
3 ,55
2 ,80
3, 15
3, 4 5
3,76
3 ,70
3 ,72
3 ,7 4
3, 42
3 ,8 6
3,70
3 ,50
3. 17
3. 2 9
3,84
3, 2 7
3, 59
3,77
3 ,32
3,59
3, 05
3,64
3 ,88
3,82
3,4 1
3,49
3 ,5 6
3,60
4 ,5 8
3 ,2 3
3,64
3,62
3,78
3,86
3 ,95
3,39
3,48
3,87
3 ,8 2
3, 14
3, 14
3,71
3,63
2 ,89
4 ,67
3,25
3,52
3 ,5 4
3, 3 1
3, 88
2, 89
3,79
3,63
3,7 7
3,8 1
3 ,3 7
3 ,0 3
3 ,3 8
3 ,73
3 ,58
3,62
3, 6 1
3 ,6 7
3 ,75
4 ,43
3, 35
3,8 1
3,6 5
3 ,89

Manuel Pontes Nela
Gu ido Febrocini
Ol in to Marque~ de Pavio
Jcco b Roslc r Dut ilh
Manoe l Carlos Aranh a
Olin to Ma rques Paulo
Belchior F. Batista
Pec uá rio Anhum es S/ A
Guido Fabrodn l
Be ned ito J .S.M. Pall
Da r io Fre ire Mei relles
Faz . Se nr'An e R. Abelxc S/A
O lav o Evar-iste Benedin i
Gu ido Fabrocini
Ge ra ldo José Hess
O ü n to Ma rqu es de Paulo
M<l rQ<lrid a Pola k Lere
Ma rio Bernard o Gerne ro
Pcc u õr te Anh uma s S/A
Pecuária An huma s S/A
Faz . Ste . M. Posse Ag, Pasto
Helio Morei ra Saltes
J0 50 d a Silva
Pecu ári a Anhumas S/A
Jos é Pe res d e Oliv eir a
Davi d Na sse r
Jocq uim Buen o Neto
S.A. Foz . Paraiso Ag. Pec.
Wal di r J . de And rade
Gu ido Fa b roci ni
S .A. Faz , Paraiso Ag. Peco
Robe rto C. B. Barreto
S.A . Faz . Pere tsc Ag. Peco
Ma rqa rida Po la k Lere
Jo ão Fiquc ircdo Frota
Jos é Pe re s de Oliveira
Cie . Adm . Tec . Agr. Alagri
João de Silva
Jo ão da Silva
Ryve Ca m pos Barbosa
Pecu ária Anhumas S/A
S .A. Faz , pare tso Ag. Peco
Faz . e Haras Casteio S/A
S.A . Faz . Parai so Ag. Peco
Jo ão Flquelr'edo Frota
Dav id Nasse r
Fe r n a ndo A. Pin to S/A
Faz . Sa n t' Ana R. Abaixo S/ A
Ma r io Bernardo Garn ero
João da Sil va
Ant onio Mo scos o
Fe r narido A. Pinto S/A
Fazenda Fortale za Lida.
S .A. Faz. Pa ra lso Ag. Peco
Fe rna ndo A. Pinto S/A
Rvve Ca m pos Barbosa
Anton io Moscoso
Pecu ár-io An hum as S/ A
J oã o d a Silva
Ma noe l Garci a Filho
F lav io C.B . Gutier rez
Rob erto C.B . Bar re tto
S .A. Faz , Para lso Ag, Pec.
Jo ão d a Silva
David Na sser
Carl o s Os va ldo R. Lima
Dario F, Meirelles
O lavo Eva ri sto Benedini
Fe r nando A. Pin to S/ A
S.A . Faz . Pa ra iso Ag. Pec.
S.A . Faz . Para íso Ag, Peco
S .A. Faz . Pa ra íso Ag. Peco
Lair An to n io de Sou za
S .A. Faz . Pa ra íso Ag. Peco
S. A. Faz . Pa ra íso Ag. Peco
Rvve Campos Barbo sa
Pe cuári a Anh umas S/ A
S. A. Faz , Perets o Ag, Peco
Yakult siA Ind . e ·Com.
Mario Be rna rdo Garn er o
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NOME DO ANIMAL

Produçiio

PROPRIETÁRIO

va r ieda de ve rme lha e branca

DaiUa Colo r·533 9 1
Jang . Lima G.R . Mas te r- B2 8 009
Pc plle de Mo ra d a No va
Dece m plnes G raci nda-B 25 13 0
Filosofi a O.N.-6 71 60
Dien wertje 2 63-8 30132
Beech-Le e Hage n Mal'"i ji ry -B 30 3 0 2
Sta . Tere z inha Ma r iaz inha-5 9 5 4 3
Ste . H el e n a Diva Fayne -2 9 9 2 9
Caçula O lbj-73 3 36
Vanu sa S ta . Hel e na-2 9 6 4 5
Romana Olby-7 9 9 41
Argo la D.N. · 5 75 86
Arc a de Morada Nova
Br ite S te , He le na-
Red fnhc d e 5 18. Hel e n a
H I da S Hel e na-2 7 10 0
Ao ai n d ' '30 R O Pa b s t-B2 51 41na a n la . .
Par. Luva Pabst-B16 6 7 2
Jaca P. de Mor ad a No va
Salcê Cora ç ão-HB / MG-1 41 26
Faxin a Diana- B20 4 81
J.D. Sa lomé-1P-B2 7402
Hle Excel cior Ca lva 3 -1 8 1 19
Gle~a fton Lere Evel yn-B281 6 2
Esto ni a S t e . He lena -27591
P M· b F Ho pe-B211 8 9

ar . 15 ar. W G ' . B2 1090
S.Q . Obla ta Oean . I g l -

Galega-B3 392 1 . C 101'"-5 5 3 9 2
Garo ti nha p rcmr s o
Elian e d e S ta . Helena -25 5 9 6 .
Guat e mala 2 Anca r S te . Luc ia
Ama nda 382 das G u e re reme s-v ê l S
Monica S ta . Luci a-
Abadia 2 pee r-less - f ô l a
Face ira O lbi -79970
Italiana S te , Luci a- 0 0na-48 434
Que linda Res ts S~% li ne-B24 9 9 6
Earlyway Range r .v
Rend ei ra .4 S ta . Luc ia -
Caloge ras o .N .-
Con dença
Ana Elza Pabst H .
Pio-r-e O lb i-799 6p3b t_B2 51 86
Area l Rose M . a s
Mo ra nga O lbi-7996?
Hevef ã de S te . Lu c: ,a m b i-B 18 804
Malbe r ty 627 MiI[ln; ~uark_B296 17 (2)
Jang. Ma ré F. In . .
Jama n ta O lby -79958
ld I' do Yaku lt- HB / SP-.46 7 59

a ma B2 17 16
Arge n t ina Po ronque rc - APCB / 14 579
Arle te R. Gua ra re mas-
Jangada S ta . Hel e na -
Ferrne de Mo r ad a No va
Ango la Besita.-7909 7

d Mo ra da No va
Promes sa e L 250 -B2977 1

ALula ' sB IlnkaM 2~~a Iza bel -76 0 6 7
na e a . . 32

São Quirino Q 49-7 38
Ana Morl" 69
Cerr tto's Roc ke t 93-634
'v 12 do Costel o-7 3 9 7 7
São Q u lrl no Q 8 1-70476

RAÇA HOLANDESA

GCI
PO
NR
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
3/4
NR
PC
PO
PO
NR
PC
PO
PO
GC l
PO
GC l
PO
PO
PO
GC l
PC
3 /4
PC

1/ 2
PC
PC

3/4
PC
PO
3 /4
PC
NR
NR
PC
PO
PC

3 /4
PO
PO
PC

3 1/32
PO
PC
NR
NR
PC
NR
PO
GC l
GC4
NR
PC
PC
GC5

7-5
6 - 1
9-2
7-6
8- 1
6 ·3
5 -10

12-0
8-2
7- 5
8-9
6-6
9 -7

10-8
8 · 11

10-7
6-8

11- 1 1
5- 1
9-0

10- 2
5-8
5-2
8-0

13·2
10-6

9 -6
5 · 1
5-3

12 ·0
5 -8
7-7
7-6
6-10
6-10
9· 10
6- 11
8 -3
9- 11
5 -7

7- 1
7-5
7-0

10 -11
10 -6

6-0
8 -3
5- 10
7- 1
5-0

6- 1
6-3

5-6
5 -9
6 -9

9- 1
7-3
6 -5

33889
364 15
3 0 03 2
35037
455 9 1
37046
36763
276 26
37594
44606
38978
45205
45790
292 11
35478
44226
36 0 06
32585
2 1534
4545 1
3 4029
24539
36288
45 483
3 1706
34223
23 459
4 1667
38668
44665
35509
36927
460 18
35885
44584
45207
30 113
3573 1
29386
3830 1
44 435
45784
34854
44608
4 60 19
4 6 144
35886
23735
385 38
45204
4 194 1
44808
460 14
34308
4 1500
44677
25 436
4 1470
44885
38995
4 4664
3 7474
39 175
38787

299
297
365
265
365
365
300
233
365
2 23
26 1
2 19
34 1
36 5
36 4
294
248
15 9
323
36 1
242
3 12
226
18 2
306
292
239
334
280
28 1
287
250
3 15
220
276
19 7
237
365
15 5
238
26 3
15 7
26 7
238
3 14
128
259
24 7
11 6
121
193
18 4
343
182
22 5
227
22 1
19 6
88
76

172
19 7
77
77

4.4 15
4 .383
4 .380
4 .376
4.362
4 .3 12
4 .277
4 .276
4.25 1
4 .23 1
4.192
4 .07 1
4 .007
3 .9 63
3 .89 2
3 .857
3.790
3 .789
3.777
3 .76 8
3.727
3.683
3.677
3 .64 8
3.646
3 .62 1
3 .606
3 .5 17
3,489
3 .438
3,420
3 .39 4
3 .375
3 .3 15
3.25 1
3 .23 8
3 .2 25
3 .157
3.088
3 .075
2.934
2.884
2.8 75
2 .8 37
2,762
2 .723
2.707
2. 686
2.68 1
2 .529
2.4 19
2 .392
2 .197
2.114
2.093
2.069
1".8 19
1.747
1.643
1.5 28
1.400
1.396
1.1 11
1.037

170,4
134,3
189,9
142 ,0
164,2
173 ,8
159,5
130 ,6
156,6
139, 1
157,3
138,9
146,0
151 ,5
170 ,0
174,3
114,3
127,5
140,9
161 ,8
141,8
137,3
118 .9
121 ,7
107 ,6
143 ,5
124 ,1
133,4
133,7
132,6
130 ,4
138,7
111,9
128 ,7
121 ,7
102,4
127,3
116,9
112,7
116,4
111 ,4

95,0
89,5
99 ,1
93.8
85.3
99.8

10 1,9
80 ,4
77 ,5
82 ,3
8 1,2
77 .4
84 ,4
75 ,7
74 ,7
77, 1
67, 1
53 ,4
46,8
48,2
57,7
44, 5
4 1,6

3,85
3,06
4,33
3,24
3,76
4 ,03
3,72
3,05
3,68
3,28
3,7 5
3,4 1
3.64
3,82
4,36
4,5 1
3,0 1
3 ,36
3,72
4 ,28
3,80
3,72
3,23
3,33
2,95
3,96
3,44
3,79
3.83
3,85
3,81
4,08
3,3 1
3,88
3,74
3, 16
3 ,94
3,70
3 ,65
3,78
3 ,79
3,29
3,11
3,49
3,39
3,13
3,68
3,79
2,99
3,06
3,40
3,39
3,5 2
3,99
3,6 1
3,6 1
4,24
3,84
3, 24
3,06
3,44
4,13
4,00
4,00

Lair Antonio de Souza
Fernando A. Pinto sIA
Flavio C.B. Gutierrez
José Peres de Ollvelre
David Nasser
Inst. Est. Ass. S. Holambra 11
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
José Peres de Oliveira.
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Olavo Evaristo Benedini
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagr!
Olavo Evar isto Benedini
David Nasser
Flavio C.8 . Gutierrez
Ryve Campos Barbosll
Rvve Campos Barbosa
Cia. Adm. 'Iec. Agr. Atagri
Luiz G.S.P. Mazzilli
S.A. fa z. Perelso Aq. Peco
Flavio Castelo B. Gutierrez
Ruben s V. de Brito
Margarida Pclek Lere
Junqueira Dias
Olavo Evari sto Benedini
Manuel Pontes Neto
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Carlos Antenor Consoni
Faz. e Haras Castelo S/A
Lair Antonio de Souza
Leir Antonio de Souza
Cla. Adm. Tec. Agr. Atagri
Vivacqua Vieira S/ A
Emader-Emp. Aux. Eng. 51A
Vivacqua Vieira 51A
Faz. Sant'Ana R. Abaixo
Olavo Evar isto Benedinl
Vivacqua Vieira 51A
Agro-Pec. Primavera 51A
João da Silva
Vivacqua Vieira 51A
David Nesser
Olavo Evaristo Benedini
Rubens V. de 8 rito
Olavo Evaristo Benedini
Emader.Emp. Aux. Eng. SIA
Olavo Evaristo Benedini
Vlvecque Veira S/ A
Helio Moreira Seltes
Fernando A. Pinto S/A
Olavo Evar isto Benedini
Yakult S/A Ind. e Com.
Central Paulista APC ltda .
Emader·Emp. Aux. Eng. 51A
Rvve Cemccs Barbosa
Flavio C.B. Gutierrez
Roberto C.B. Barreto
Flavio C.8. Gutierrez
Yakult siA Ind. Com.
Francisco Alves
Faz. c Haras Castelo siA
Rubens V. de Brito
AHro-Pec. Primavera Si A
Faz. e Haras Castelo 51A
Faz. c Heres Castelo SiA

CLAss e AJ - Até 2 Ih ano s . BS /BS
Alb . c. Mo yerd " le ~ . Mode rna -H
Betl na's C .M .C . Lollta -GH B/ 207-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih ano s .
Jineill RRP. Albe r tl .na ' s-G HB/050
B t' a's LMTJ . J enla -5 4 5 31 -LM
lle In RRR . Albe r t ina 's -GHB/275- LM
JaCgnu/5a rá RRP. Bet in a ' s·54528

CLASSE CS - De 4 112 a 5 a nos .
Alb RRP. J a ra ny-BB-3 3 21
Orl ~ Em b le ma Sta.nda r t-S0653

PO
GHB

GHB
GC2
GHB
GC l

PO
PC

2-3
2-5

4-5
4- 2
4 -3
4- 1

4 -6
4 · 11

Três
46187
4459 1

4 03 10
4 2420
40497
39678

4 2907
4 2 1 11

o rden ha s
324
286

3 14
365
29 5
246

3 14
308

8.405
8 .392
6 .10 3
5 .588

5 .729
4.886

175,2
2 12,7

200,2
28 1,5
2 13,9
194,4

19 1,2
174,6

3,07 Pedro Conde
3,85 Pedro Conde

2,38 Pedro Conde
3,35 Pedro Conde
3,50 Pedro Conde
3,47 Pedro Conde

3,33 Pedro Conde
3,57 Chrtsttenc R. Meirelles
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NO ME DO ANI MA L

Eduardo Simonsen
Eduardo Slmo nsen
Edua rd o Simonsen
Pedro Conde
Ped ro Conde
Ch rts t tenc R. Melrelle s
Gab r ie l Dias Pereira
Edv erdo Simonsen
Ga b r-iel Dias Perelre
Pedro Co nd e

PROPRIETÁRI O

Cocoere uve Agro-Pec. Hclembra

Jos é Prcccotc do Amllrlll
Jo s é Svlv io Maglllhães
Jo s é Svlv lc Magalhães
Josê Saad

Am ilca r Farid Yamin
Jos é Procccto do Amllrlll

An ton io Ca rlo s R.V. Almeidll
Huqo Reina ldo Bueno
Ant onio Ca rlos R.V. Alrnetde
João Passarelll
J o sé Sy lvio Magalhães
Am t lce r Fa rid Yeml n
Wa ld ir J . de And rade
Jo s é Pr oco p lo do Amaral
He rmengar da B. Leme Outros
Ant onio Ca rlos RV. Atmelde
Rodolpho F. de Mello
Am ilca r Fa rid Yamin
Anto nio de T. Lara Neto
Rodolpho F. d e Mello
Fr a nc isco Lopes Filho
Ant on io d e T. Ler e Neto
Jo roc da Rocha Cama rgo
Anton io Ca rlos RV Almeidll
Jos é Sy lv io Magal hães
Adhem a r d e Bar ros Filho
Cel so W. Ma rch es an Jr .
Flavio C.S . Gutierrez
Amilca r Farld Yami n
Jorge da Rocha Cam llrgo
Jorge da Rocha Cllmllrge
Cel so W . Ma rc hesan Jr.
Jo r ge da Rocha Cama rgo
Flavio C.B . Gut ierrez
Francisco Lo pes Filho
F...a nc isco Lo pes Filho
Fernando José dos SlIntos

Jo sé Svlvlo Magalhães
José Svlvlo Magalh ães
Jo s é Svlvlc Maga lhães
Anto n io d e T. Lar a Nela

Anton io de T. Ler e Neto
Christ ian o R. Meirelles
Flavio C.B. Gu tier rez
Fra nci sco Lo pes Filho

Rod olpho F. d e Mello
Franci sco Lopes Filho

3. 48
3.5 7
3 ,64
2,83
3,5 1
3 ,59
3, 6 0
3 ,4 2
3, 6 1
3, 52

3 ,36

3 ,9 0
3 ,73
3, 97
3, 70

3, 35
3 ,9 3

3, 68
4 .5 8
3,9 4
3,4 0

3 ,4 9
3 ,42
3,35
3 ,60

3 ,57
3 ,85

3 .6 9
2 .8 2
3 ,4 1
4 ,05
3, 3 1
3 ,44
3 ,41
3,85
4 ,4 5
4, 00
3,83
3,l5
4 ,4 1
3, 15
3,78
3 ,90
4 , 10
4 ,4 3
3 ,7 1
3 ,8 6
4 ,0 0
4 ,3 1
3 ,4 9
3,64
3 ,64
4 ,26
3 ,64
3 ,95
3 ,50
3 ,78
4 ,04

3 42 ,9
3 16 .7
302 ,8
223,5
206,4
2 10 ,7
19 2 ,5
16 2 ,1
150 ,6
125 ,4

14 3 .2
11 8 ,6

7 1,7
56,S

19 8.0
18 2 ,5

19 6 .6
145 ,0
11 7 ,4

4 6 ,1

44 ,S

18 2 ,4
17 2 ,9
15 0 ,8
10 4 ,1

17 4 ,0
56, 1

3 28,3
206 ,2
2 4 1, 7
2 5 1,9
19 7 ,3
19 4 ,9
18 7, 3
206,1
224 ,7
19 7 ,3
18 5 ,7
17 8 ,2
209,5
14 4 ,2
16 9 ,1
171 ,5
16 8 , 1
17 4 ,9
14 5 ,0
15 0 , 1
14 3 ,2
14 2 .8
11 5 ,6
11 9 ,5
11 5 ,1
12 8 ,6
105 ,3
11 4 ,1

6 7 ,8
44,1
4 1,8

Produç ão

4 .87 3
1.4 5 6

3 .667
3 . 17 4
1.8 0 2
1.5 2 6

5 .2 18
5.0 5 1
4 .5 0 2
2 .889

9 .851
8 .867
8.3 12
7 .894
5.880
5 .8 63
5.34 6
4 .7 3 2
4. 163
3 .556

( 2x)
1. 3 21

5 .3 4 1
3 .4 32
2 .9 72
1.3 5 3

5 .9 0 1
4 .634

8.89 6
7 .2 8 9
7 .075
6.210
5 .954
5 .663
5 .48 7
5 .3 5 0
5 .0 4 6
4 .930
4 .847
4.75 1
4 .740
4 .574
4.4 74
4.393
4 . 100
3 .942
3 .90 1
3 .980
3 .579
3 .31 2
3.309
3 .2 80
3 . 16 1
3 .0 14
2 .887
2 .886
1.9 34
1.1 65
1.0 3 3

365
3 0 8
3 11
283

3 26
346
3 5 8
328
245
3 24
324
29 8
3 2 4
178

o rdenha s
156

2 86
36 5

35 3
365
3 50
258
3 65
2 77
349
347
365
322
3 16
336
359
3 23
288
3 10
3 13
20 7
244
294
2 7 1
365
15 0
32 1
335
299
300
276
13 2
11 2
191

3 14
10 3

33 1
236
13 4
12 8

365
3 16
3 6 5
10 3

42594
4 61 4 6
43085
4440 1

37 3 59
3 6 14 9
3 6 9 36
39736
3594 5
3 86 20
29 98 7
32686
3858 9
388 43

Duas
44675

4 5 803
4446 7
4478 1
4795 8

4 8 0 7 8
4 5 802

4 1267
4 12 6 5
42603
4 1473

43 100
444 13

362 9 2
3 98 19
3 9 145
4 1737
34264
37727
3 8567
4 5 804
36193
28738
3 7983
45089
39628
3 7 9 8 4
44398
394 50
4 6 0 7 8
37503
26592
4165 8
44809
3 6 182
3 5 469
4 5 7 4 5
4574 1
44365
44662
4 203 5
444 12
444 10
34054

4-6
4-10

2- 1 1
2-6
2-7
2- 11

7 -10
5- 8
5·0
5- 1 1
7 -6
7-6
5-0

6-5
9-0
6-1

5-3
5-9
5-4
5 -4
5-9
6- 3
9- 7
6-7
5- 1
5 -8

2 -5

4- 1
4 -5
4 -3
4- 1

3 -0
3-1

3 -8
3-6
3-6
3-9

5- 1
5-3
5- 1
5-2
7-0
6 -6
9-3
6-1
7- 10

6-0
5-6
5-9
8-8
5-2
5-1

7-0

PC

PC
PC
GC3
PC

PC
PO

GC3
GC2
NR
PC

PC
PO
PO
PC

PO
PC

anos .
GCI
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PC
PC
GC2
GHB

anos .
GHB
PC

GHB
GC- l
PO
PC
GC l
PC
GC l
GHB
PC
PO
PC
PO
PO
GC l
PC
PC

GHB
PC
GC l
NR
PO
GC l
GC l
PC

3 1/ 32
NR
NR
NR
PO

CLASSE D Adul tes , de rne fs d e 5
Levita Transmitter SS. ES .-8 2 3 5 1· LM
J ockia Roeland SS.ES .·GHB/ 184· LM
Lucre ci a Pioneer SS .ES .-G HB/ 16 1. LM
Babá Ga/v ' s-GH B/ 2 6 6 -LM
Ga na R.R.? Albertina's-GH B/3 17
Diacui S tand art-7SS 11
Elega ncia de Sant'Ana·6872
ES. Inesita Transmi tt er SS·BB-2504
Pa ula J ac k Sa n t 'Ana ·7 0 S 1
Gi usta A .B. Albe r ti na ' s·GHB/3 19
CLASSE AJ - Até 2 'h a nos.
Linda da Hol ambr a -SP/ S 6 0 25
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 a nos.
Amara l Debu ta nte Su lta n -BB-3547
Po w ell Ari stocrat An na -8730032
Urani a Sovereign M lIg's. 15852
Benvl nde- (1)
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih a nos .
lvet te J a sper Red -LM
Amara l Domest ica Sultan-BB- 3542-LM
CLASSE as - De 3 11:: a 4 a no s .
Fa cei ra de São Simã o- 4 7 0 0 2 ·LM
Gene bra S tanda r t-HB/SP-S 0642
T ri 2 .- de Morad et Nova
Ana F.L. F .·
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Ve res Sylvio Duda S .M .? - 1 1060- LM
W iss H . Cat Sup-Red.8209895-LM
Mag's Ro ya l R.S . QUe n ia-BB-3057
Fortuna de São Si mão-5 1390
CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
S hur Gai n P.J . Fine s t Red-2 649947
Alal re F.L.F .-
CLASSE O - Ad ultas, de mai s de 5
Muquem Defe sa-GHB/14 2-LM
S .J .T . Toro No va 353-176-LM
SMP. Pri scill a Ma rquis Ned-GHB /247·LM
Harpa Pit a ng a M ichae l·S3028-LM
L.O .S. Lu ke s El s is-BS·24 51 -LM
Opala Co rona-8 2267-LM
Dança Lin s-7 6 8 2 0 -LM
Trixie·LM
Be rnadete P ioneer Le m e-7 22 2S-LM
S.M.P. Sa n tana Cza ri na-GH B/044-LM
A. Sue Nugget Bet-LBB-1 8 2
Ann
São S imão d e Elza- BB-2 7 5 6 -LM
M r . Rubi W il ly ' s P lu tola t-BB-2983
F.L.F . Alb ina-HBB/ BB
Elena d e São S im ão -5 14 0 1
Cooperat iva Ma to da C r-uz:-6585
Bo a Espe rençe S . Negra -699 7 5
Fa ma Ro ya l da Ma ...a mbaia-GHB /073
Ce rnb re te -ê Ieez
Fa neca Ga rbosa Machie l-56465
Ma t r iz d e Morada Nova
Cest rO Roya l Astu r ias-BB-2 7 8 9
Fr o n tei ra Muquem -693 5
Ciga r-r-a Muque m -6034
Bo m b in h a-H B/ SP-555 3
Ma r imb a M uquem.7 104
Ba ile de Morada No va
As t o neu te F .L.F .-
Te ry
F.S . Lade lr a En gel e -BB-2 4 4 7

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ - De 2 a 2 'I:: anos .
S a n t 'Ana Nice 7 " Lin ce -1 01 8 7.C.LM
Lad y M a r se lhe sa Kandy- 10682_C
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a no s .
S .A. Moica na 111 Rei.9873·C ( 1)
S .A. Cad ence 5 .- Ve rlo n-2 0 14 _C
CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos.
S.A. Ete rna 2.- MlIrlu. 1789 -C
CLA SSE D - Adu ltas , d e m ai s de 5
S .A. Xe lv ia 4 " Sove re ig n-8 0 9 1_C_LM
S .A. Nua nc e Ca s te lo-5776-C .LM

PO
PO

PO
PO

PO
anos .

PO
PO

2 -3
2-5

3- 5
3-0

4 - 10

6-4
11 -1 0

Dua s
45718
47 123

4 5 7 12
44389

44388

39292
18 9 0 4

o rde nhas
334
18 2

11 7
120

288

3 6 5
36 5

(2x)
3 .9 44
1.4 6 5

1.5 6 2
1.2 0 0

2. 75 3

4 .773
4 .6 02

18 4 ,5
75,5

73 ,9
58 ,9

13 2 ,0

215 ,3
205 ,3

4 ,67
5 , 15

4 ,7 2
4 ,90

4 ,79

4 ,5 1
4 .4 6

Faz . Sant 'Ana R. Abetxc
Caetano B. Fabrini Filho

Faz . Senr 'A ne R. Abaixo
Faz . Sa nt'Ana R. Abelxc

Fa z. Sant 'An a R. Abaixo

Faz. Sa nt'Ana R. Aba ixo
Faz . Sa n t 'Ana R. Abaixo
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SoA. Pal e s tri n a 2 .~ W isemiln · 7 8 5 3 -C
Gazua S .M .S .C.-775 17
S.A . Dana ld e Ipê -6 7 18 -C
S .A. Ba bá 2 .- In t ré p id o - 17 5 7·C
Ga nsa-727 7 5
Ganda ia·77526
S .M.S .C. Em bo lad a -6 8 3 7·C
S .A. Burgue sa Leo n ld a s-Zül -e-C
S .A. Bruma 2 .- Wi se m a n -7 5 4 5 -C
S .M.S. C. Fo r m ig a ·6 8 6 3 2
Xa nda. 1261 ( 1 )
Nedl e do Si nue lo- 10688-C

PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO

8· 1
6·0
9 -4
5· 1
6· 5
6· 1
6· 4
5· 9
8·3
6·3

6·3

3 12 16
36266
30075
4 4 7 5 8
46002
46003
33523
36 0 7 1
33393
378 12
4 57 13
47 124

306
307
260
260
3 13
31 1
3 34
300
304
276
136
161

3 .473
3 .363
2.922
2 .834
2. 675
2.807
2.637
2.464
2 .3 10
1.8 49
1.7 00
1.5 25

158,9
14 6,8
138,8
11 8,3
123,2
132,2
123,7
121 ,5
108 ,5
86 ,2
83 ,4
77 ,7

4,57 Faz. Sanl'Ana R. Abaixo
4 ,36 Decio Luiz M. Campos
4 ,74 Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/ A
4 ,17 Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
4,60 Decio Luiz M. Campos
4 ,70 Decio Luiz M. Campos
4,6 9 Decio Luiz M. Campos
4 ,9 2 Albino Malzone
4,69 Decio Luiz Maltll Campos
4 ,66 Decio Luiz Malta Campos
4,9 0 Fez. S" nt' Ana R. Abaixo S/A
5,09 Caetano 8 . Fab rini Filho

RAÇA SCHWYZ

RAÇA SIMENTAL

3,74 Amilca r Ferid Yamin

3 ,96 Cia. Agro-Pec. S. Mada lena
4 ,54 Bened ito Portugal Renn6

3,64 Cia. Aqrc-Pec . S. Madalena

3,77 Adalpra S/A Agr. e ComI.
4 ,27 Tasso Assunção Costa

4 ,0 1 Cte. Agro-Pec . Ste. Madalena
4 ,49 Tasso Assunção Costa

3,52 Aqro-Pec. Suiço Brasileira LIda.

3,57 Adalpra S.A. Ag. e ComI.
4 ,62 Gab riel Dcneto Andrade
3 ,72 Aqro-Pec. Suiço Brasileira lida.
3 ,92 Cia . Aqro-Pec. S. Madalena
4 ,34 Gab rie l Donato Andrade
4 ,23 Francisco Arnarente Mendes
3,97 Gab riel Donato And rade
4, 15 Francisco Amarante Mendes
4 ,12 Cie, Agro-Pec. Sta. Madalena
4,7 1 Gab riel Donato Andrade
3,86 Carlos Cardoso A. Amorim
4 ,03 Gabriel Dcnetc Andrllde

14 0,9

10 4 ,8
54,4

39 ,3

2 13,7
137,5

126,1
9 1,6

148,3

238 ,8
223 ,5
162,3
166,9
172 ,6
160 ,1
139 ,4
138,3
131 ,2
144 ,4
106,0

63 ,4

6 .680
4 .833
4 .362
4 .254
3 .975
3 .782
3 .50 4
3 .324
3 .176
3 .062
2 .740
1.57 1

5.663
3 .220

2 .6 47
1.1 95

4 .200

3 .137
2 .039

1.0 79

365
276

133

365
365

365

224
179

365
365
365
365
365
365
365
36 5
365
323
283
142

45988
44853

330 14
4 59 0 3
3869 1
3 9 2 4 4
45689
32292
45902
42 193
40325
42678
38984
4 5 18 1

45648
459 13

4 4583
44380

4 1145

44581

Dua s ordenhas ( 2x )
.16 20 5 306 3.76 1

3· 8
3- 1 1

3·2

4 ·8

2·5

4·4
4·3

2·7
2· 7

9·6
10-7
6· 5
6·1

11 -2
8·0
8- 1 1
6·3
5·6
5·6
8 ·2
6·7

PC

PO

PO
PO

PO
PC

PC
PC

PO
a nos.

PO
PC
PO
15 / 16
FC
PO
PC
PC
15 /1 6
15 /1 6
7/8
PC

CLASSE AJ - Até 2 'h anos .
E5 . J oey 5ally-S /902-
CLASSE AS _ De 2 Ih a 3 ano s .
J a r rim e P. 5 ta . Mad al e n a -5 3 7 2
Belçe Bom Ca fé ·5258
CLASSE BJ - De 3 a 3 1

/ 2 anos.
Ara ponga Ste . Mada le n a ·1 6 19
CLASSE as - De 3 Ih a 4 ano s .
Ada lp ra Lara nj a . RP/ 7 0 9 3 -LM
En igm a· 2260
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h a nos .
Pr ince sa N.S . S te . Mada lena·8 1303 /4 66
Paca-2 0 8 7
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos .
Gait a de 5an t'Ana-48 13
CLASSE D _ Adu lta s, de m a is de 5
Ada lp ra Fi ta-4 0 2 8 -LM
Cabaça d a Ca lci o la n di a · 2 4 9 -LM
Runze l-4 8 2 9 .
Bal eia Roy a l S te . Mada lena.7 1230
Bone ca d a Ca lci o land ia · 16 2.LM
Bart ira da Ali anç a·4 3 2 9
Dari na da Ca lci o la n d ia -4 4 8
Cha t in ha da Alia n ça- 13 2 4
Se re na ta de S te . Ma d al e n a -8 2 749
Har pa da Ca lciolandia-946
'Iaidade de São Ca rlos.82852
f isga d a Cal ci ol an d ia- 6 0 7

Duas ordenhas (2x )
45940 3 10 1.56 6

CLASSE AJ Até 2 Ih anos .
Chcvet te-ôê PO
CLASSE AS De 2 'h a 3 enos ,
Rvth-z l PO
CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih a nos .
J an a in a-554 PO
CLASSE O _ Adu ltas, de m a is de 5 o noa.
Berne-a z PO

RAÇA FLAMENGA

1·7

4 ·4

6·0

45942

44687

4 13 5 3

365

293

2 15

3.492

1.91 3

1.864

70 ,0

131 ,7

72 ,3

7 1, 1

4 ,47 Aqro-Pec. Suiço Brasileira LIda.

3,77 Aqrc-Pec. Sulco Brasileira LIda .

3,77 Aqro-Pec. Suiço Brasileira LIda.

3 ,8 1 Agro-Pec. Sulco Brasileira LIda.

CLASSE O _ Ad u lt a s , de mais de 5 a nos .
Pa ne la- l O1 RE

RAÇA DINAMARQU ESA

6·4
Duas ordenhas ( 2x )

4 209 6 365 3 .092 121 ,5 3,93 João Leite S. Ferraz Jr .

Dua s ordenhas ( 2x)
447 7 8 30 5 3. 886

CLASSE as _ De 3 Ih a 4 a nos .
Ma rga rida In d e pe nd e nci a-LM
CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih a nos.
Me lina In d epend e n ci a .R P / 2 24
CLASSE D _ Ad u lt a s , d e m a is de 5
At riz São J o sé-LM
Re liqu ia São J o sé -RP / 18 9- LM
Espo r t is ta Sã o J o sé-RP / 7 5
Hidra In d ependencia -6 4
Ste . Alda C. pet n ce se -a ê
P rovi nd a São J o sé- 1 13

RAÇA RED·PO LL

7/8

PO
anos .

PO
PO
PO
PO
PO
PO

3- 11

4·5

6·6
5· 0
7·6
8 · 10
6·7
6·3

39876

35901
39433
34554
37533
35 159
3679 1

307

36 5
365
365
286
169
36 5

3 .526

5 .864
4 .7 18
3.537
3.463
3 .096
2.642

160 ,6

150 ,1

225 ,7
195 ,5
143,0
139,6
125,9
110,6

4 ,13

4 ,25

3,84
4,14
4 ,04
4,03
4 ,0 6
4, 18

Jo rge de M. Sabugos a

Jorge de M. Sabugosa

Olavo 8a rbosa
Olavo Barbosa
Olavo Barbosa
Jorge de M. Sabugosa
Rodolpho De Paoli
Olavo Bar bosa

CLASSE D _ Adu lt a s , d e m a is d e 5 a nos.
P rimave ra Ara ra . 5 4553 PC 11·9

Duas o rdenhas ( 2x)
29276 326 3 .195 97,7 3,05 Livio Malzoni
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Produção j.s u ~ -' u o

NOME 00 ANIMAL
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~ ~ .. PROPR IETÁRIO
~

c ~ -
~ 9 .'

C; ~ ~ Ô :i
.s ü s -O

c Cl ~ •• S~ -'

Farpa Primavera·7 2582 GCl 7· 1 4 6091 3 10 2 ,57 0 9 .1, 7 3, 6 8
Primavera Ene ida·6 2676 PC 7·4

Liv ic Malzon i
36 593 16 5 1 2 4 1 50,8 4 ,0 9 Livio M lIl zon i

RAÇA PITANGUEIRAS

CLASSE D - Adultas, de m ai s de 5 eocs . Dua s o rden he s (2x)
tAons in ha (H·508 ) 6·4 :> 6 383 288 2 .84 9 , 27 ,6 4 ,4 7 SA Frigoríf ico Anglo
Biriba (3456 ) 8· 1 3 4 14 8 21 5 2 282 86 .7 3 .7 9 S.A. Fr igo rífico Anglo

RAÇA GUZE RÁ

CLASSE O -- De 5 a 6 a nos. T rê~ o r d e n h a s (3 ;0: )

Vis ta Ale g re J .P.- RE 5-9 41 0 8 9 28 3 4 .51 9 151 .3 3 ,3 .t. Jos e Resende Peres

CLASSE E -- Ad u ltas, de m ai s de 6 a nos .
He m at ita J .P.-A-87 10 RE 10-0 3 5312 34 6 4. 16\ 203, 2 4 ,8 8 Jo s é Resende Peres

CLASSE E -- Adu ltas, de rr-a ia de 6 an os. Du as o r d en has (2 )( )

Dup lica ta J .A.·C- 17 4 7·LM RE 6·1 464 30 308 3 .25 2 19 0 ,6 5 ,8 5 João Ca rlos B. de Abreu

Ar tei ra J .A.·8830 RE 9·5 46201 3 12 3 .03 3 17 2 ,2 5 ,67 Joã o Ca rlos B. de Abreu

Nud ista J .A.-B-7 73 RE 7-2 397 59 30 6 3 .02 8 17 0 .2 5 .6 2 Jo ão Carlos B. de Abreu

RAÇA GIR

CLASSE O _ De 5 a 6 a nos .
La m ba nç a-L-0 2 0
Ju ru t i-0 52
CL ASSE E _ Adu ltas, d e m a is de 6
I ber i c~ ·0 92. LM
Flo r tst e -ô ôa
Fe un a- ôã ô
ltvvereve- ç ôâ
Fa nle de Bra sil ia-G-3036
C.A. Colomb in a
Esf ing l!!: -F- 3275 (2 )
C .A. Fuga .
llust re-S/9 15
CLASSE D _ De 5 a 6 a nos .
J al a·J ·0 39
G racinha da Ca 1cio land ia -O- 15 0
Ura-L-0 4 1
C.A. Gamada-975
CLA SSE E _ Ad u ltas, d e m a is de 6
C .A. Cechemt re -t-ãââ ô
C .A. Deuza -I-3 2 19-LM
He r m id a da Ca lci o land ia -L-89 14
Ga m ada d a Ca lc io land ia -398
G racio sa
Azu lona-E/4 6 5 2 (1)
Ra jad a-243
Guatema la-S/ ? 3 3
Da lia- I_6 6 9
Gua iuvir a Ana já-5373

RAÇA SINDI

NR
NR

a no s .
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR

NR
RE
NR
NR

a nos .
RE
RE
RE
NR
NR
RE
NR
NR
RE
RE

5-3
5·10

7-6
9-8

10-1
6-10
9-0
9-4

14-0
6·8
7·0

5 - 1 1
5-6
5· 1
5- 11

9- 10
9-6
8·3
6·1

6-8
8-7

12- 2
7·0

T rês
4 6 0 4 8
40639

39832
3 20 6 1
27 290
4 0 6 38
3 7 27 9
3 148 5
20642
37005
3792 1

Du a s
4 08 22
40742
4 6 056
4 3 29 2

3 2300
33370
4 5696
4 5907
336 17
3 7886
17 7 8 8
336 18
20 6 40
35969

o rd e n h a s
3 12
346

36 5
30 9
33 1
326
2 3 1
23 1
14 1
236

84
o rden ha s

363
250
307
2 18

3 13
333
354
337
253
208
25 1
200
175
2 18

( 3x )
3 .8 16
3 .35 9

4 .2 6 1
3 .696
3. 5 18
3 .257
2 .5 94
2 .424
2 .245
1. 5 71
1 . 17 9

( 2 x)
2 .7 83
2.659
2 .026
1.6 52

3 .548
3 .52 1
2 .499
2 .380
1 .7 8 9
1.7 0<1 6
1 .6 4 8
1.541
1. 2 4 8
l. 1 12

16 8 , 1
17 2 .6

19 3 ,9
16 5 ,8
16 1,7
164 ,9
12 7 ,0
1 17,6

89 .6
79 ,2
58 ,0

12 1,7
11 9 ,8
10 5 ,9

7 8,.<1

15 8 ,5
166 ,9
1 15 ,6
1 11, 1
87, 3
8 1,5
84 ,.0'1
70,3
52,4
5 0 ,9

4 ,40
5, 13

4 ,55
4, 4 8
4, 59
5 ,06
4 ,8 9
~ ,8 4

3,9 8
5 ,0 4
4 ,92

4 ,37
4 ,50
5,22
4,74

4 ,46
4 ,7 4
4,62
4,66
4 ,8 8
4,66
5, 12
4,56
4 , 19
4,58

Fran cisc o F. ê arreu c
Franci sco F. Berre ttc

Franc isco F. êerreuc
Francisco F. Ber rettc
Fra ncisco F. Ber reuo
Fra ncisco F. Barret tc
Rubens Resende Peres
Geb rtel e de o. Costa
Fr ancisco F. êerrettc
Gab rie la d e O. Costa
Francisco F. Berreu c

Franc isco F. Ber rettc
Ga br iel Done to And rade
Prooc tsco F. Berretto
Oebrtc!e de o . cene

Gab rielc de O . Cos ta
Ga b r ic !e de O. Cosia
Gabr iel Doneto Andrade
Gab ri el Donato And rade
Fra nc isco F. Berret to
Ta sso Assunçã o Costa
Francisco F. Berr etto
Fra ncisco F. Ba rretto
Fra nci sco F. Berrettc
Jo sé Ma r io S. Ma theu s

CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih ano s .
Tora- l029

GIRO LANDO

RE 3-5
Dua s o rde nhas ( 2 x )

4 4 3 7 8 2 45 1 .6 3 0 8 1, I 4, 97 Joêo Ca rlos P. Freitas

CLA SSE E _ Ad ulta s, d e m ai s de 6

Br aga d a (48)
Cana s t r a ( 2 8)

BÚFALA
CLAss e E _ Adu ltas, d e m a is d e 6
Pa u lice ia ( 17)
Cab rocha ( 368 )
Ar ua na (08)
Ara t ua na ( 19 6 )
Co ca d a 2 .- ( 7 2 )
Pe tu n ia (1 7 2)
Trovoad a ( 146)
Asse m b le ia (26 )

a nos .
NR
NR

anos.
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Dua s
4 6 189
4 5 8 3 6

Dua s
3 6834
3 13 17
3 4 12 1
36836
4 16 5 4
3684 1
3 4 12 4
3 9 26 1

ordenhas
3 10
327

o rden has
220
282
203
205
191
182
220
175

( 2 x )
2.6 2 1
2 .400

( 2x )
2.0 71
1. 7 17
1. 6 2 7
1 .5 7 5
1.503
1 .4 5 6
1 .21 9
1 . 19 0

11 0,9
90 ,9

12 8 ,7
121 ,5
10 2 ,8
10 3 ,4
97,4
9.0'1, I
9 0 ,7
82 ,7

4, 2 3
3,78

6 ,2 1
7,07
6,3 1
6,56
6.48
6, 46
7,43
6,95

Naqi b Sa lim Hadd ad
Neqlb Sa lim Hadd ad

Faz . Sen t'Ane R. Abaixo S/A
Faz . Sa n t'A na R. Aba ixo S/ A
Faz . Sa nt'Ana R, Aba ixo S/A
Fa z . Sa n t 'Ana R, Aba ixo S/ A
Faz . Sa n t'A na R. Abaixo S/ A
Faz . Sa n t' Ana R, Abaixo S/A
Faz . Sa n t'A na R. Abaixo S/ A
Faz . Sa n t 'Ana R. Abaixo S/ A

LM - LI V RO DE Mt:RITO
LE - LIVRO DE ESCOL
( 1) VENDIDA
( 2) - MORREU
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o que -a pela [antrale leiteira
D R . W A LTER C. BATT IST ON

U
crcluclc irnm cn tc m u ito e xpress ivo I )

rel at ó r io 11 .° 39 1 do Se rvi ço ele
Con tr ol e Le it ei ro d a Asso cincü o
Brn ai lcirn d e C ri ud o rc s , q ue o ra

Va m o s c o me ntar. Etc se re fe re ao mês
de jun ho c ap rese n ta SS9 fê meas co m
lac tações e ncer ra das . d a s q u ni s 8 7. is to é,
10 1% in sc r it a s em Li v ro d e Esc o l c 16 7.
co~rc spo lldcndo a 1 9 . 1 ~ ó e m Li\TO de
Mé ri to .

Fc rum 8 6 ordc n hn d ns 3 vezes c o ut ra s
773 e m reg im e d e 2 o rde nha s .

Co loca ra m -se n a I Di v isão 2 '57 vacas.
das q uai s 3 3 e m 3 <? r~ c!1has c. 22 4 C 1l1 _ ~
ord e n h as : n a JI DI Vi s a 0 . es tive ra m ::u
fême a s e m 3 o rd e n h as c 54 9 e m 2 o rde­
nh as .

A p a recem . também . 5 a n im a is q ue ~·~c ;.>

bcru rn o t í tul o d e Reprodutora Emct-itn ,
3 d os quai s pela pri ll1:.ira vez ~ m nis 4
reco rd is tas e m proclu ç âo d e le ite c ele
gc r d u r n . 2 em produçã o d e le ite c 1 em
prod uç ã o de go rd u ra .

For-am con tro la das 12 ra ça s ~ va rieda­
des de bo vin o s e u ma d e bub a h no . send o
•1 m ai s nu m e rosa d elas , com 454 e xe m­
pla re s , a raça hol a ndesa va r iedade p rc.to
e branco . E m 2.° lugar aparece a va rre­
dud c ve rmel ho e bra nco , da raça ho lnn­
dcsu , rep re se n ta da por 14 5 a nima is .

Em o rde m d ec re sce n te d e qua n ti da de
estão a Pi tangue iras ( 105 vucns ) . a Sc h­
wyz (5 1) , a Gi r (4 2 ) . a [crsc y ( 28) , :1
Buba li nn (com 7 c a da) . o c ruz.a mento
Girola ndo . a G uzcrtl , a ra ça S irucntn l
(6 ca d a u rna) , a D ina m arq uesa (5). a
Flnrncngu (2 ) Ç' a R eei-Po li . com 1 :;6
l·cp rese n ta n te .

R EPRO D U T ORA S EMf: R ITAS

Es tre a ram n a ca tegor ia d e Reprodu tora
Emé r ita 3 vaca s , toda s d a r a ça hol an­
desa ; d u ns d ela s p ertence n te s amb <~ s li
Pez c ndn Sa n ta Maria da Po sse Agrfco lu
e Pa s to r il Ltd a ., S .M .P. I b fqunru c M anje
Elc nn C íeeron Id eal , sã o d a var ~cdadc

pre to c b ra nco . A o u t ra , d~ va l'l.eda dc
vermel ho e branco é E .S. MlI1a P íoncer
da São Bcbasri âo , fi lha d e La r ry ~oorc

Pic ncc r c E.S. E d fna, d ,:? Ed u a rdo SI.mo n .
r;en , a os 4 ':100S e 1 m c s e m .272 d ia S. e
3 o rden has, p rod uziu 6 .59 4 q u ilo s de lei te
c 224 ,9 qu ilos d e gor -d urn.

S .M .P. Ibtque rn , filh n de Linmack N l­
cbc tca e Scagliang 237 M ie h eli ta R 150 7 ,
aos 4 a nos c 1 m ês , e m 2 o rden has e 26 4
dias d eu 6.459 quilos de le ite e 240, 6
quilos de go rd ura .

Mc.:njc Elcnn Cic cron Id ea l, de sce ndeu­
lo de M a nje Ciceron C u andilo D ia b la c o m
f\1 c'n jc Ideal Loe h invar Bessie D ora , nos
] a nos e 5 m ese s , e m 2 o rd e nh as e 289
dias , p rod u ziu 7 .884 quilos de lei te e
290 ,3 q uil os d e gordu ra .

O utras duas h o la nde sas , ambas d a V 3­

ricdu de pre lo e branco e da Fn zcncla For­
tulc zn L td u., pe la 2 .~ ve z . sa grm-a m-sc Rc-
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p rcdut o rn s Em érita s. A r nnis nova delas,
t:GIl1 5 unos c 11 meses. foi Romanda!c
Bc nhcur -Bca rrtcc , filh a de Long Park
Bc nhcu r Rc flcetio n c Rornand alc Shali­
mr.r Ru by ; cru 305 d ias c 3 ordenhas,
deu 6 .483· q ui los de lei te c 223,1 quilos
de go rd ura.

A c u tru. q ue tem 7 anos e 2 meses, foi
A .f . Fcrt nlcaa H erd ade, filha de Cumn­
ric n Ro val Mnster e G ra y Vicw Bloom ing
X , em 290 d ias c 3 orde nhas, ob teve seu
2 ." ti n o de Esco l, com 6.508 quilos de
le ite c 227 ,7 q uilos de gord ura.

RECO RDI STAS DE PRODUÇÃO

Inscre veram-se no quadro de record is­
tas em pro dução de leite e de gordura,
·l a n ima is , .1 saber:

Ber iun 's C. Mcycrda lc C. Lenir, de pro­
p rie dade de Ped ro Conde , Mccaca, do
ti po G irolando de [oel T . Novacs e Oscar
1\. la nncs , Arntiuga Morena, de Emilio
C. Kluppcl, tam bém G irolando. c a Gu­
zc rú l\1ng no lia I.A. de João Carlos B. de
Abre u.

Bc tiun's C . Moyc rd alc C. Lenir, com
2 :1I10S de id ad e. em 305 dias, e 3 ar de­
u hn s . p rod uziu 7.415 quilos de lei te c

FAZENDA
BOA ESPERANCA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDôS
v. B. DE ALTA PRODUÇÃO

~

CAMPEÃO SEN tOR
em Batatais-77

RIDGES WOOD DON ClTAT10N RED
Sua mãe é C. Elleeta Joni Red

que pr oduziu 13.047 kg 00 :;

6-10 3)( 300 d ias.
Seu sêmen está d ispon fvel

"<1 Semb ra - Barretos - sr.

BATATAIS • SP - T.r.fon. 2161
RIBEIRÃO PRETO . SP - T.l. 25.2639

258,8 quilos de gordura, ultrapassando a
recordista da classe AS, 1 Divisão, sua
companheira Albert ina's Betina's R.R. Pro­
me ter Goma, que em 1974 dera 6.788
qui los de leite e S.M,P. Susan Marquis
Ncd, que no mesmo ano dera 244,5 qui­
los de gordura ,

Mcceca , do tipo Girolando, está colo­
cada na classe E da I Divisão, 2 ordenhas,
onde a record ista era Pindaiba , com 2.889
quilos de leite e 100,7 quilos de gordura,
na mesma fazenda. Macaca deu, em 229
dias. 3.370 e 104,4 quilos respectivamente
c é a atual detentora do título.

Outra Girolnndo, mas criada no Pa­
ran á , foi Aratinga Morena que em 357
dias, 2 ordenhas, deu 6.ÔS4 quilos de
leite e 246,2 quilos de gordura. Na classe
E da 11 Divisão, o recorde anterior, 2.736
c 135,4 quilos respectivamente, perten­
cera a Sereia (85) .

Na raça Guzerá, classe E, 2 ordenhas,
I I Divisão, vamos encontrar Magnólia
) .A., que aos 2 anos e 3 meses em 320
dias em 2 ordenhas produ ziu 3,909 qui­
Ics de leite e 225,2 quilos de gordura.

Nessa. classe AI. ° recorde pertencia
a T~batmga ) .A., do mesmo criador, que
em 1972 dera, respectivamente 1.721 e
102,5 quilos.

Cerne recordi sta em produção de leite,
destacou-se na classe BS, II Divisão, 2
ordenhas, S,N. Maravilha IV Centurion,
da Cabana São Nícolau, que aos 3 anos
e 9 meses, em 365 dias, deu 10.996 qui­
los de leite e 289,8 quilos de gordura e
ult rapassou os 10.172 quilos de leite, que
Rcls nd 1630 Provinciana Royal dera em
1972, mas não bateu os 364,5 quilos de
gordura que no mesmo ano dera Valdi·
via 's Três Bis 145 Chumbo.

Na classe D, da variedade vermelho e
branco, aparece S.N. Jurujuba I Centu­
ricn do mesmo criador, aos 7 anos c 9
meses, em 365 dias, produziu 11.243 qui­
los de leite e 282,4 quilos de gordura c
derrotou Lilydale Marta 67 i h. com seus
10.936 quilos de leite.

Outra vermelho c branco, 2 ordenhas
11 Divisão, que se destacou foi Jaca Prl­
mo da S.A., de Vasco Mil Homens Aran­
tes, que deu 8.876 quilos de leite e 296,8
qu ilos de gordura em 332 dias e derrotou
o recorde anterior em produção de gor­
du ra, 285,1 quilos, que pertence a Ridges­
Wc cd Har riet 0 00 Red.

~o,s~os cumprimentos aos felizes pro­
pn e,ta.nos e criadores dessas Reprodutoras
~mentas c _Recordistas, que se apresenta­
I am com tao boas produções.

RAÇA HO LANDESA _ variedade
preto e branco

A . d
vanc ade preto e branco da raça

hol ~ ndesa foi representada por 454 ani­
mars, o que corresponde fi 52,8% do total
c 75.7% da raça.

~cram mantidas em 3 ordenhas 41 ani­
mais (9 ,0%) . sendo 17 na I Divisão: em
2 ordenhas, 413 (90,9% ) animais sendo
145 na I Divisão. '
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Na I Divisão, mantiveram-se em]l~­
nhas 2 animais, ambos em Livro-dto
Escol. e em 2 ordenhas um s6. Oí~':t
dos 3 foi Geometria de Br8SWa,.cfe.~U'
bens Resende Peres, que aos 7 anos: e H
meses, em 305 dias, produziu 3.973 'q'j~
los de leite e 187,3 quilos de gordüftl..

Na I I Divisão, em 3 ordenh8S'i:l~~"',
cem 13 vacas, destacando-se 5 'em'~1~'l
de Mérito; entre estas, Jitra, de FtabAA"'~\
F. Barretto, em 365 dias produzlu~~~
quilos de leite e 170,9 quilosde~ ~

Em regime de 2 ordenhas o lote :fui ~
26 vacas, a melhor das quais foiM~

RAÇA GIR

RAÇA SCHWYZ

2 inscritas em Livro de Escol; UIiJllI\~
Grevilha Rey, de Augusto Améllbr" ::1
Pacheco, demostrou o maior ;lndi
gordura, 5,96%, entre as raças:~-:-'?

aos 6 anos e 5 meses, dando em. jj5;~
2.985 quilos de leite e 178,1 qldl9s~
gordura.

Na 11 Divisão aparecem 22~
encerradas, sendo 7 em Livro de~M~
(31.8%), destacando-se dois animais}'i~
Fazenda Sant'Ana do Rio AbaiXO-S/li;.
S.A. Lampadosa 6.D Patíenee, corP' 4~lCê
quilos de leite e 199,9 quilos de~
em 334 dias e 4 anos e 1 mês de itfsde.
c S.A. Nair Luzitano, com 4.976~
e 222.9 quilos respectivamente eDl'íã3
dias c 13 anos e 3 meses de idade; ,est1
vaca é a mais velha de todas dé J2P
européia, c bubalinos, sendo maiS ~
somente da Gil' Briosa, que tem 14'-~

e 4 meses.

Mantendo-se em regime de 2 ord~
o lote suíço. composto de 10 vacas c:o!tJ'
cadas na I Divisão e 41 na 11 DiviSã-'
corresponde a 5,9% do total con~
eT.1 junho.

Na divisão de até 305 dias a men:or
produção, 3.173 quilos de leite e 1513
quilos de gordura em 274 dias, pertm..""(
a Bom Café Ilza, que tem 6 anos e .,
meses, de Benedito Portugal Renn6.

Na outra divisão, das 41 vacas, 9~
veram Livro de Mérito, o que equi~
a 21.9% ; uma delas foi Damata ele ~
Ccrlcs, de Carlos Cardoso de A.~
cem 2 anos e meio dando, em 3S7 ...~
3.701 quilos de leite e 147,4 qullÓSL\9J
gordura. "'-'Ll"'"

Com 4 anos Beu DeU S. Chaim.idi
Amilcar Farid Yamin, deu em 361-.~
4.654 quilos de leite e 167,8 q~OSi~
gordura.

Na Agro-Pecuária Suíço Brasileirai;~'
Aurora (4852) conseguiu seu Uvro;,~
Mérito dando, em 365 dias, 5.91~,e' ~~
quilos respectivamente.

A raça Gir está representada ipof'4J
bovinos, dos quais 15 em regime ,4c>3
ordenhas e 28 em 2 ordenhas,co~
dendo a 4,9% do total controlado.

RAÇA ,ERSEY

RAÇA HOLANDESA - variedade
vermelho e branco

Somam 146 as fêmeas da pelagem ver­
melho c branco, das quais 29 foram orde­
nhadas 3 vezes e 117 em 2 vezes. Alcan­
çaram Livro de Escol 19 animais (48,7%)
c Livro de Mérito outros 46 (43,0%).

Na I Divisão. em regime de 3 ordenhas.
aparecem 13 vacas, das quais 8 (61.5%)
inscritas em Livro de Escol, uma das
quais é a Recordista Betina's C.M.C. Lcnir
c outra a Reprodutora Emérita Mina Pio­
ncer SS.ES., já relatadas.

Em regime de 2 ordenhas, dos 26 ani­
mais 11 (42,3°~) obtiveram Livro de
Escol. Entre elas destacaram-se S.M.P.
Pccahontas Marquis Ned, de Antonio Car­
101' Rachou Vaz de Almeida, que aos 5
anos c 2 meses em 305 dias deu 6.699
quilos de leite c 271,1 quilos de gordura
c Flcmenga Lins, de Waldir Iunqueíra
de Andrade, dando 6.165 quilos de leite
c 200,2 quilos de gordura. em 290 dias
acs 4 anos de idade.

Na 11 Divisão, em regime de 3 ordenhas
colocaram-se 16 vacas, das quais 9 ou
56,3% inscritas, em Livro de Mérito, des­
tacando-se como o mais jovem Deyse
Gclv's de Pedro Conde, com 2 anos c 5
meses dando 5.849 quilos de leite e 208,2
quilos dc gordura em 305 dias.

Com 4 anos c 9 meses, E.S. Lili Wish
5S. cbtevc L.M. dando em 316 dias 7.107
quilos de leite c 234,5 quilos de gordura
na Fazenda São Sebastião, onde estava
também E.S. Giovana, que aos 9 anos c
4 meses em 329 dias, produziu, na mes­
mo ord~m, 9.694 quilos c 355,7 quilos.

Em regime de 2 ordenhas 37 animais,
representando 40,70/0, inscreveram-se em
Livro de Mérito, como as já comentadas
recordistas em produção de gordura Jaca
Prime da S.A. c em leite S.N. [urujuba I
Ccnturíon.

No lote das jovens, que~emos des~acar
o alta produção (8.442 quilos de !elte c
297,8 quilos de gordura) em 365 dias, de
Herrvalas Lana Money Red, aos 2 anos
c 5 meses.

Outra boa fêmea nova, com 2 anos c
meio, foi S.N. Corrie 11 I. Pa.bst que p~o­
duziu em 365 dias 8.348 quilos de leite
c 249,3 quilos de gordura.

A pequena e produtiva raça inglesa foi
representada por 6 animais colocados na
I Divisão e 22 na 11 Divisão, o que cor­
responde a 3,3°~ do total controlado. .

Todos os 28 exemplares foram manti­
dos em regime de 2 ordenhas; 2 deles
inscreveram-se em Livro de Escol e outras
7 em Livro de Mérito. .

Na Divisão de até 305 dias, com pari­
ção viável dentro de 14 meses. chamada
de I Divisão, mantiveram-se 5 vacas. com

Na I Divisão aparecem 162 vacas sen­
do 57 (12,6%) inscritas em Livro de
Escol; neste lote 7 vacas em L.E. estão
em 3 ordenhas e 50 em 2 ordenhas. Na
11 Divisão, aparecem 24 em 3 ordenhas,
cem 12 em Livro de Mérito, e 268 em
2 ordenhas, sendo 63 em Livro de Mérito.

Na divisão de até 305, com nova pari­
ção dentro dos 14 meses seguintes, em
regime de 3 ordenhas aparecem 17 vacas,
sendo 7 inscritas em Livro de Escol c,
entre elas, as Reprodutoras Eméritas A.F.
Fortaleza Herdade c Romandale Bonheur
Bestrice, já comentadas.

Outro animal que merece destaque,
também, em Livro de Escol, é A.F. For­
taleza Nave que, aos 2 anos c 3 meses,
em 305 dias, já produziu 7.625 quilos de
leite c 258,6 quilos de gordura.

Em regime de 2 ordenhas, 145 vacas
encerraram o controle, das quais 50
(34,5%) em Livro de Escol, a mais nova
das quais, com 2 anos e 1 mês, foi J.P .R.
Heresia" que em 305 dias deu, respecti­
vamente, 5.420 e 218,6 quilos.

Da Comercial Agrícola c Industrial
LA.D. Ltda., destacaram-se 2 bons ani­
mais Rubi Seaman Rancho Isa (2 anos
c 11 meses, 6.818 quilos de leite c 195,1
quilos de gordura em 282 dias) c Mira
Seamen G.D. Rancho Isa (3 anos c meio,
8.140 quilos de leite c 216,8 quilos de
gcrdura em 305 dias).

Na classe CJ aparece a Reprodutora
Emérita S.M.P. Ibiquara, e na classe D a
outra Reprodutora Emérita Monje Elena
C~ceran Idecl, já comentadas.

Na divisão de até 365 dias aparecem
24 vacas em 3 ordenhas, sendo 12, isto
é, a metade, inscritas em Livro de Mérito
c 268 o em 2 ordenhas, das quais 63
(23,50/0) inscritas em Livro de Mérito.

Em regime de 3 ordenhas queremos
chamar a tenção para A.F. Fortale~a Ma­
dri, com 3 anos e 1 mês, 8.718 quilos de
leite c 285,7 quilos de gordura em 362
dias, dados na Fazenda Fortaleza c ,.P.R.
Eleonora com 4 anos c 11 meses, de ida­
de e Frenrick CMB. H. Prosperity, com
6 anos e 10 meses, ambas de Joaqu!m
Peixoto Rocha. Esta última em 335 dias
produziu 11.165 quilos de leite e. 356,1
quilos de gordura e sua companheira dc
rebanho I.P.R. Eleonora, em 365 dias,
9.356 e 341,6 quilos respectivamente.

Em regime de 2 ordenhas, além .das
mencionadas recordistas S.N. Maravilha
IV Centurion, destacaram-se Derry Acres
DeUy Girl, que aos 2 anos e 5 meses, ~m
315 dias, produziu 7.523 quilos de leite
c 271,0 quilos de gordura, na Fazend~ de
Belchior F. Batista. A.D. Ada Adriana
G .B. Dale, com 2 anos e 10 meses eJ'!'l
311 dias, deu, respectivamente, 7.461 qUI­
los c 280,0 quilôs, em Arapotí e S.N. Ca­
atinga 11 S. Adonis, com 4 anos e 10 me­
ses, 365 dias, 9.992 quilos de leite e 283,0
quilos. de gordura.

O melhor índice de gordura, 5,110/0
pertence a Guarapiranga Jaguar Oxalá,
que aos 4 anos em 95 dias deu 1.444 qui­
los de leite c 73,9 quilos de gordura na
Comercial Agro-Pecuária Heliomar.
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pertencentes os 3 rebanhos, a saber : dos
sócios Ioel T. Novaes e Oscar [armes (3
animais). de Nagib Salim Haddad (~ va­
cas) e Emílio C. Kluppel, de Arapoti, na
Estado do Paraná.

deu na Fazcn­
pois aos 4 a nos c 5 m eses . - - 68 q u ilo s
d a d B c tto .) ..>
d ~ c. F ra nci sco F. . nrr d e go rd u ra . em
_6c _ lel.te c 166 ,9 qu~los d~ Méri to .
.) :> dias . obtendo Livro

RAÇA PITA NGU EIRAS

O 1 . fo i form~l(lo p or
_ o tc de Pitangueiras o rdenhas . d as

10:>. vacas . todas em ?Uas d e Escol c 14
q ';Jal5 3 a lcan çaram Ltv :~' s ã~ d e até 305
Livro d e M éri to . N a 01\ I I t D ivi são
di as c n a •ta s . a p a recem 29 vnc r 'r" Anglo
76 , toda~ d a S .A . Frigon ico .

U .SC T u rqu in ha
Na I D ivi são . d estacoF c ? meses. em! :817.) . que aOS 3 . anos c Escol dando

.>0 :> d ias , obteve Livr o ~43 6 qu ilo s d o:
3.253 q u ilos d e lei te c .
go rd u ra .

a írarn M ansidã o
Na 11 D iv isã o . so brcst'vro d e M éri t o ,

(9481) . que se m o bter , • I c 155 .8 qu tlc s
deu 3. 6 45 quilos de .1elte 4 nrros c 1 m ês
d e gord u ra e m 326 dtaS~) 8 me ses rnai s
de id ade , e Salina (G-59M~rito com 4 .696
ve l.ha, o b tendo Livr o_ d e ilos d e go rd ura
q u ilos de leite c 19 .> .7 q u
em 365 di as .

RAÇA GUZER Á

dos qua is cm 3
Com 6 animais , um . ' p rcse n tou 6.9 ~o

orde nh as , a raça Guzc ra rc
do lot ai cont ro la do .

Na I Divisão , em regime de 2 orde~has,
salien tou-se co m 3.268 qu ilos de leite e
183 .6 quilo s de gordura em 303 dias Ma­
drugad a I.A., qu e tern 9 anos c 11 meses
c pe r tence a [o âc Carlos B. de Abreu.

Na di visão de até 365 d ias, o melh~:
animal foi a recordista Magnolia IA., la
co me ntada .

RAÇA SIMENTAL

O s 6 anima is simc nta is for am ordenha­
dos 2 vezes; na I Divi são perma neceram
2 an imais e na 11 Divisão, outros 4 , todos
per tencentes à Agro-Pecuária Suí ço Bra­
sileira Ltdn.

O melhor de todos, com 3.042 qu ilos
de lei te e 116.0 quilos de gordura em
350 d ias , foi Grafin (438) que tern 4
anos e 1 mês.

TIPO GIROLANDO

Está p rogredindo a cri ação do que se
convencionou chamar-se cruzamento giro­
lnndo : os índices de produção também
e stão melhorando.

No relató rio de junho aparecem 6 anl­
muis , todos em regime de 2 ordenhas e

Aparecem 2 novas recordistas, as men­
cionadas Macaca, que em 229 dias deu
3.370 quilos de leite e 104,4 quilos de
gordura derrotando Pindaiba, que dera,
respectivamente 2.889 e 100,7 quilos e
Ara tinga Morena de Arapoti, que deno­
tou Sereia (85), como já comentamos.

BúFALAS

Das 7 fêmeas bubalinas, Gaita (37)
obteve Livro de Mérito dando em 240
dias 3.120 quilos de leite e 185,0 quilos
de gordura . na Fazenda Sant'Ana do Rio
Abaixo SIA, onde se encontrava todo
lote búfalo.

RAÇA DINAMARQUESA

Foram 5 as dinamarqu esas controladas,
todas em 2 ordenhas e na II Divisão.

A melhor delas, pois tem 4 anos e 9
meses, foi Luba lndependencia, de Jorge
de Meno Sabugosn. que em 293 dias deu
3.110 quilos de leite e 127,7 quilos de
gordura. _

POSTOS DE VENDA8 E INFORMAÇOES:
A.B.C.• Ru. ~be. 63C • CEP 01224

Fones: 6&6963• 6G6li98 . 6H i686 • 61-4388 . $lo PIUIo
CASA WAINER. R... Araljo l e ite n· ilHa

BAURU . CEP 11.100 • b l . SIo P-..Io
El ETRONICA Ol~. Av, 8t-Q il. 2.5Oll • Fone 1)« 2 • 2'U5Jl

MAAlNOA. • cO' 81.100 • PARANA

JOAO OI18ERTO C.GOMES.AY_"",.~.I1J• •T" :&401
CUIASA • CEP 71.000 • MATO GROSSO

CA CIMSA REPRES ENTAÇOEs LlDA.• RUlI CarIoI .Iol.. do
Amar.I, 61 • Tel .: 22-HIOO
lAJE S • SANTA CATAIUHA

Rua Augu sto Ferreir a de Morals . 301· Fone 24&-l SS1
C .E.P. 04763 - Socorro - 5~nto Amero . 5. Paulo

Comunique-se conosco

AUMENTE SEUSLUCROS!
CONTROLANDO E FISCALIZANDO
SEUS NEGÕCIOS.
Instale um sistema de
radiocom unic a ção
TRANSMÕBIL
SSB -V.H.F.
FAIXA DO CIDADÃO
FIXO, MÓVEL OU
DESLOCÁVEL

T emos o sistema indicado
para cada finalidade ou distância,
dentro da legislação do Ministério das Comunicações.
Tam bém cuidamos do licenciamento junto ao DENTEl.
Fabricamos antenas, alimentadores especiais e toda a
li nh a de acessôrios neces sários.

REVISTA OOS C RIADO RES - Sete m bro d e 197 7
129



Destaqu 5 da Servira de [anlrale Pondera•

llAÇA GUZERÁ

e peso u 2 19 kg. 3 ~ 8 k!-. 445 kg e ir
S.I-I. Hc goui 2/31. tamb ém de julho, .
Leu co m 30 kg, e pesou 262. )€.l. •
e '548 kg ,
O~ a nima is Sa nta Gertrudis cujos

n-eles foram encerrados este mês.
ce m : IOS seguintes criad ores:

Albert o E. Whitakcr (19 machos:
r0me as ) Jorge Rudney Atalla (5
e 8 I érncns) . King Ranch do Brasil ~

(3 m ach os} e Cia . Administradon
nicn e Agríco la Atugri (2 machos e
f ômcus) .

A rnçn Guzc rii foi representada (\."1'

machos e 20 f êmeas. o que CO~

a 2'5.5% do tot al cont rolado. Em .
de pasto exclus ivo aparecem 10 r:.acio.
c 17 I êmcns e na Divi são 11 5 m -:
3 f êmea s.

T odos os machos e fêmeas Co
sud os :'IS 4 vezes, o que niio é
O s pesos médios para os garrotes {.:'
133 .7 kg ao s 205 dias. 164,0 kg 30S ;:

di as . 199.6 kg aos 550 dias c 2663 l!
730 d ias . pa ra os qu e permanecera •
p ast o .

Nu 101 1.' da Divisão li, isto é,
11':110 , es sa s m édia s foram respecrà
te 155.2 kg, 205.2 kg, 247.0 kg c j jl .l

Entre :I S novilh as o peso médic
mesma o rd em , fo i de 129,1 kg. 160.r
165.4 kg e 235 ,1 kg na Divisão J e Ir
kg . 20 5.2 kg . 247 .0 kg c 551.4 k;
D ivisã o 11.

Todos os 35 ar ri mais pertencem À ~

Co rtu rnc Ca rioca. O s machos que ~ .
tacaram em peso fo ra m: Kayo 1200. c:
532 kg , filho de Fa raó c Ramaya. e I .
se 247. com 35 1 kg, filho de Pu<'
Kc i , am bo s n ascidos em julho de ' ''li'

a primei ro pesou 30 kg 30 ~3;,

204 kg aos 205 d ias. 522 kg 30' ,~,
414 k g 550 dia s c 532 kg nos 7,0 '
Se u com pan he iro Jangal.SC247 na......
com 29 kg e pesou, respectivamente: I
193 . 226 e 33 1 kg.

No lot e de fême as destacaram-se I .•
Pnrcv M.M., co m 110 kg, 134 kg, li4 "
e 28 1 kg , em regim e de pasto e I
1198 . com 160. 221. 319 c 425 kg '"
bendo pasto e ração.

R A Ç A S ANTA GE RTRUDIS

re tirado s. Nenhum ou tro m acho peso u
ca n to nessa idade. e m bor-a no Final npr..:­
scn turnrn-sc corno mai s p esados.

o lol e d e gad o Sum a G crtr-udis fo i
const itu ído d e 30 mach o s (·J2. 9 '?v) e 4 7
fêm eas (5 7.1%) . do s q u ai s 2') m ac ho s c
39 fêm eas pcrm uncccrnm em regim e d e
pa sto e 5 gar ro tes e g no vilha s em re gi­
me de p a st o co m ruç üo .

C hcg nrn m i.J p esagem d o s 2 ' lIl O S 4 m u­
c hos c -1 fêmea s . em regim e d e pas to c
5 rnuchos c 2 fê m eas n a D ivi são I J. A
m édi a d e p eso par~ l esses ga rrotes foi d e
526 ,0 kg e m re gime de p asto c 6 14.4 kg .
e n tre os que rece beram ra ção. O peso
médio fi na l par-a :IS n ovilh as foi. rcspcc -
tivnmcn tc. d e 38 1.3 kg e 542 .5 kg.

O peso m édi o d o s gn rro tc s munr k los
em regime d e p ast o foi d e 164 .8 kg : IOS

2G5 dias . 285 ,6 kg <lO S 365 di as . 449 .0 kg
;:IOS 550 d ia s c 526.0 kg aos 730 dias :
para os que receberam trmo . essas m édias .
na mesma o rdem , fo r-am : 24 5.4 kg , 365 .6
kg , 456 .0 kg c 6 14.4 kg.

Entre as n o vil h as o p eso médio nessas
idades foi d e 152. 3 kg , 228 .9 kg , 42 7.2
kg , 381.3 kg em regime de ca m po e 2 59 .5
kg , 354,0 kg 449 .6 k g , 542,5 kg em reg im e
de pasto e su p lem e n ta çã o de rnç âo .

Ao s 730 di as. o s 2 macho s m ai s p esa ­
d os fo ram : Ouurcnm a C inco- D oze , com
657 kg , ji.í m enci on ado c Q uaren ta c C in­
cc-Onze. com 655 kg, a mbos da K fng
Ranch do Bras il S/A, mantido s com s uo
pl cmcntnç êo d e rn ç âo c n ascidos em ju ­
n h o d e 197 5, o prime iro . que é fi lh o d e
TSf- I-8001 C FS·I -2/266. n asceu com 33
kg e pesou 2 70 kg no s 205 di a s, 378 kg
nos 365 dias e 6 57 kg a os 730 d ia s .

Seu com pa n heiro Q uarenta e Cin co­
Onze é fi l ho de TSI- I-8055 e FS - I-2 /256
nasceu com 34 kg, p eso u n a mesma o rdem
22 8 kg, 357 e 6 55 k g . Ambo s n ão fo ram
pesa dos aos 5 50 di a s.

No lot e dc fêmeas des tacara m-se aos
2 a no s 5 .H. Bogo t á 2 /3 1. fi lha d e T 5 · 1-2-
3 1 e FS-I-2/637. com 548 kg e S.H . Beu ­
xelcs O/ 57 . com 537 kg, a m bas d i! Ci a .
Adrnin istrndorn T écnica e Agríeol a At a ­
gri . Est a lHtima nasce u e m ju lh o d e 1q75
com 30 k g. fi lh a d e TS· I -0 / 5 7 e FS - I-2 /69

WA LTER C. BATTI STON
Chefe dos Se rv iços Técn icos

,
iveram o co nt ro le po nd erai encer­
rad o no m ês d e ju lho . J37 bovinos ,
se nd o 62 machos (4 5.3 %) c 75 fê­
m eas (54,7%) . pertencen tes a 6

raças .
Em regim e de past o . ist o é . na Divi­

sfic I , permaneceram 39 machos c 58 fê­
m eas . c, em regi m e d e pas to com s up le­
m entação de ração (D IV JSÃ O 11) ou­
tro s 2 3 m achos c J7 fê m eas.

A s raças represe n tad as fo ra m : Sa nla
G e r tr ud ls , com 30 m achos c 37 fêmea s .
G uzcrã . ce m 15 mach os c 20 fêm eas, Cha­
re l ês . com 1J machos c 2 fêmea s. Ca n­
chim, com 4 m achos c 5 fêmea s . Schwyz ,
com 2 m acho s c S im cn la l , co m u m a fé.
m ea .

Di versos animais aprese nt aram peso fi­
n al b as ta n te elevado. p r inc ipalmente o s
ga rro tes e m regime d e su p lemen tação d e
ração ; infe lizmente , m u itos ou Ira s foram
r et irados no iníc io d as pesagens , m esmo
cem índices altos , e , assim, n ão p uderam
dem onstrar to do seu gan ho d e p eso .

Entre o s gar ro tes que m a io r p eso a lca n­
ça ra m , destacaram-se Vcs tlglo ' a boti 1147,
d a raça Canchim e da C ia . Agro-P ecu ár-ia
Ja bo ti, com 67 4 kg. e o Santa Gert r ud ls,
4 5/ 12 , com 657 kg, d a Ki ng Ranch d o
Bras il S / A, a mbos so b tra to aliment a r.

Aos 730 di as, as n o vi lh as q ue maio r
peso d emons traram foram: S .H. Bogotá
2 /31 , com 54 8 kg, da raça S anta Ccrtr u­
d is da Atagrl e Eco no m iza 208, com 53 9
k g , Ca nchi m d e T a b aj ar-a da S ilva Firpo .

Chegaram à pesagem fina l so m en te 30
m achos , is to é , 48,40/0 fo ram p esado s até o
fi nal e n q uan to que 38 f êmeas 50 ,7 % ch e­
gera m aos 730 d ia s .

N a Divisão I, a m édia de p eso aos 2
a nos d o s J5 m acho s fo i d e 293 ,7 kg c
d as fêmeas fo i d e 333 .6 k g .

Na D ivisão 11, o s 27 m achos pesaram ,
em m édia 53 3,) kg e as n o vilhas 425.2 kg.

Animais q u e foram r e tirados d o con­
t rol e muito cedo, co mo d issemo s a n te­
ri ormente , p odem te r s ido p rejudicados ;
é o caso d o nelore Mr. El Capi ta n 1351
que pesou 403 k g e o s u íço E ni o E 76 .
co m 406 k g aos 365 d ia s . q u a ndo foram

1

USinA BARRA GRAnDE
LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

CR I ADOR D E NELORE E QUAllTO D E MILHA

Fazenda S an to Antonio do Rio Claro
LENÇOIS PAULISTA _ SP _ TEL. 6 3.0807

VENDA P E R M A N ENTE DE RE P RODUTOR ES
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A p rime ira que é f ilh a d e Parcv M ed h i
Me rgb o 11 e Furka n asce u com 28 kg cru
agos to de 19 75 , a o u tra , filh a de G hn lo r I
c Iacer ta n asce u co m 22 kg em jul ho de
197 5.

R A Ç A CH A R O L f:S

O s C h arolês fo ra m 11 m achos lo: 2 fê­
meas , representando 9 ,5 ~0 d o lo ta i con­
trc la do e p e rtencentes a u m só c r ia d o r :
Ma noel Correa d e Souz a Neto.

Com exceção d e For-ru rtado B .P. 083 .
todos os demais cba rolcscs fo ram mant i­
dos e m pasto com su p lcrnc u tacâo de
ração.

Somente 2 m achos chega ram ü pesa ­
gem fina l, u m d os quai s é Erem ita B.P.
58 q ue alcançou 283, 34 6. 4 28 c 53 2 kg.
filho d e Charo nel Dra gã o e D elos de [a ­
to b á n a sci d o e m junho d e 1q 75 com
48 kg .

Da s 2 fê m ea s , a m a is pesad a . com 201 ,
227. 27 1 c 360 k g fo i Esp iga B.~. 069
nasci da em ju nho de 19 75 com .)9 kg ,
filha d e Charo ncl D ragão c D e ngosa 7
Q uedas M edalha.

O peso m éd io d os ga rro t c~ CI.H r l.:;i~l:
de pas to fo i d e 217, 1 k g 20 :> d ,~~. _8~ . ~
kg ao s 365 dias , 366 ,0 k g a os :n O dius
e 45 4 kg aos 730 di as .

As no v ilh as pe sa ra m em méd ia : 195.0
kg, 229 ,5 kg, 25 8.5 k g c 33 5.5 kg n a
mesma o rdem.

R AÇA CAN CH IM

Dos 9 rep re sentantes da raça Canc him
4 eram machos. Em regime de pasto
m ant ive ra m-se 1 macho e uma fêmea e
em reg ime de su plementação de ração 3
m achos c 4 fêmeas.

O único gar ro te coloca do na Div isão I
foi V in d im l obot l 1150. que se sagrou o
m ais pesad o . com 249 kg , 335 kg, 490 kg
c 637 kg, Ele é filho de Aracambé Iabotl
c Bc tucuda Iaboti c nasceu com 39 kg,
em julho de 1975.

Em regime de pasto com ração, desta­
cou-sc Elega n te Taba jnra, de Tabajara da
Si lva Firpo . co m 167,314.499 e 585 kg;
tendo nascido em maio de 1975 com 40
kg, d e é filh o de Flamengo e londrina.

En tre as fêmeas de stacar am-se Econ c­
m iae 208 com 161. 295, 462 e 539 kg c
Ed em a Tubu je rn 2 15, com 165 kg aos
20 5 d ias. 301 kg ao s 365 dias e 518 kg
aos 730 di as . am bas de Tabajara da Silva
Firpo.

Ecc ncmiza 208 é filha de Scria no e
D c uçu ra . tendo nascido em maio de 1975
com 39 kg,

Edema Tabaja rn 2 15. nascida em jun ho
d e 1975 . com 39 kg, é filha de Euléus e
Babnq uarn.

O peso médio , na Divisão 11, foi de
225 .6 . 34 3.6 5 16,3 e 585 kg para os gar­
rores c 184 ,6 . 298,3 , 4 12,6 e 498 ,8 kg
parn ; IS Iêrncns.

Em regime de pasto não comentamos
a média porqu e somente um animal de
cada sexo foi apresentado.

Os criadores que mantiveram Charolês
em controle foram: Cia. Agro-Pecuâria
Iaborl. com 3 fêmeas e 1 macho, Taba­
jara da Silva Firpo , com I macho c 2
fêmeas c José Mario Tavares de Oliva
com 2 fêmeas.

RAÇA SCHWYZ

Os 2 su íços que tiveram seus controles
encer rad os são machos, pertencem à Agro­
Pecuária Suíço Brasileira S/ A e foram
mantidos em regime de pasto.

Ambos foram pesados somente aos 230
dias com a média de 268,0 kg e aos 365
dias com 388,0 kg,

Enio E-76 foi melhor dos 2, com 263
kg e 460 kg respectiva mente; ele nasceu
em março de 1975 com 45 kg, e é filho
de Dagen c Musli.

RAÇA 51MENTAL

Tamb ém pertence à Agro-Pecuâria Suí­
ço Brasileira S/ A o único animal da raça
Simental.

e: ela Paula SBP-G4. nascida em março
de 1975 eom 38 kg, filha de Lord e Miggi.
Pa ula SBP.Q4 chegou a pesar 215 kg aos
205 dias e foi retirada do controle com
300 kg aos 365 dias. •

Na dia r r é ia d os bezerros

Itua Avanha nd uva , 55 - São Paulo - T ele fo nes. 259-8329 - 259-8110

• MarCR d e f no . o COr.1 .

Econômico
Rápido

~~~
A S E RVICO OA SAUOE E B E M EST AR

•
•

UMA APLICAÇÃO,
UM TRATA MENTO

• Seguro
• Eficaz

DIVISÃO VETERINJXRIA
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SOCIOLOGIA~

O CAMPESI NATo E'
S/LE IRO (Ensaios
C iv ilização e Grupos ;
t ico s no BrasilI. de
Is au r a Pe rei ra de ~

Resp a ld ad a em forte .
10 1iog rafia, esta obra ê::
to de séria e mio . '
pesq u isa do campes' ·
b ra s ile iro : sua estl1J'
ç ã o a n t ropológica, ':
e vo lu ção e posição
d ia n te e em ca mpa,
com a cultura dos C!ntr::
u rba nos e do litoral bra
lei ro . Num denso quo .
de dados h istóricos e de!
cr i tivos o liv ro exflÕ!
que re almen te COOltitu'
e co ns t it u i a realidade di
v id a e da cultura dos S"
p o s rústicos do B'al,
nem sem p re alcaoçadJ!
por ou tras o bras. Sua f>
Jo sóf ia p ragmá tica, SUa re­
l igião, se u fo lclore são*
c a d o s n u m a leitura fic~

e cla r a , ao a lca nce dequl~

q ue r leitor medianamenlr
formado. Este livro i n l~

g ra a Coleção Estudos Bra­
s i le iro s / 3 , que se compl~

ta n es tas o bras : Home
C ult u ra e Sociedade no
Bra s il , A Infância no Bra­
s il e m transformação, e
As s im ilação e integração
d o s J apone ses do Brasil.
Ed itora Vozes - Rua Frei
Luís, 100 - Petrópolis . RI.

PEC UÀ R/ A

G A DO LEITEI R O , d e
W alte r C a ze la t t o Bat is t t o n ,
rn é d ic o v c t c r rri ér i o e c ola­
b o rado r ela Revis ta d os
C ri ado re s , p r ofi s s io n a l de
r e riorn c q u e i rr rp r i rrie a
e s t e p u b li c a ç ,'ío q u alida d e
c le i t ura ob r igat ó r iõ . E s ­
c r i t o o rn l ing u a g e rn 5i 01 ­

p Ie s, obj e t iva , a o alca nce
d o cr iador c d e s e u s auxi ­
lia res, vai -se torna r indi s ­

p en s á v el ilq u c lcs q u e t êrri
s u a s at ividades l ig adas à
poc u é ri a . O vo l u rn c c o rn ­
p õe-se d e 4 0 0 piÍg inas e
es t á s u b d iv id ido e rn o i to
pa rte s: impo r t â ncia d a
p r ática , nu t r iç ã o , r e pro­
dução , p ri ncípio s da ge­
né t ica , va ntage ns e lim i­
ta ções d a p ecu á r ia Ic i tei-
r a , i n s t o le ç ôe s c e q u ip a ­
rncn t o s, ges t ação, a n t ib ió ­
ticos p il ra bov in os, pa rt o s
di fí cei s e c o mp l ic a dos,
cu id a dos com os bezer ros
e c lí n ica - s u b d iv id id o
e m d e z cap í t u los. Mui to
do que foi esc r i lO é fr u to
d e o b se rvações p e s so a is
do a u tor , n e s s e s se us t rin ­
ta a nos d e exe r cíc io p ro­
f is sio na l e m conta to di­
reto com fa zendei ros . Com
fo to s , ilu s t ra ções, g ráficos .
Ve n d a s : A BC - - Rua J a -
g ua r ibe, 634 Ins ti tuto
Campinei ro d e Ensino
Agríco la R. Coronel
Q u irin o, 545 - C a mpi n a s .

EQUINOCULTURA

O CAVALO, d e G. Ro ­
m a szk an. Co m o apénd ice
a o b r a clá s s ica d e J o ã o
Fr anc isco Din iz J u n q u e ir a .
Co m o Amansamos No s so s
Ca va lo s , há mu ito te m p o
esgo ta d a, e u m d o s pr i­
m eiros liv ro s e m e s tud o s
d e ssa n at ure za . A p rimei­
ra p a r te d o liv ro e s t á di ­
vi d ida e m 10 tó p ico s :
Que remos a p rende r a
m o nta r a cavalo , O c ava ­
lo Fer ime n to s e Do enç a s
m~j s freqü ente s , Hi g iene
e Cuidad os com o Cava lo ,
A se la e os A r re ios, Ag o r a
Vamos Monta r a Cava lo ,
O Ades t ra men to, O Sa l to
d e Obstáculo , Em Te r re n o
Va r iado , O Ap re ndi zado
Nunca Termin a. Ne segu n ­
d a pa rt e (Como Ama n sa­
m o s No sso s Cava los) d i­
vid e-se em trés tó p ico s :
Da Submi ssão (7 liçõ e s ),
Do Adest ramen to ( 5 li­
ções ) e Obse rvaçõ es e Co ­
m e n tá r io s Sobre Eq u i ta ­
ção . Para G . Ro m a szka n,
" m o n ta r a cava lo é ap li­
ca r com p rec is ão as lei s
d a mecâ n ica e s tá t ica e di ­
nâ m ica, be m com o n o çõ e s
d a anatomia, fi s iol o gi a e
psicolo gia ao própr io co r ­
po e ao d o cava lo " . 281
pág inas ilu s t rad as . Ed ito ­
ra It ati aia Ltda. - Ru a
d a Bah ia, 902 - Belo Ho­
riz o nte.

AVICULTURA

o PINTO E A SENHORA
SUA MÃ E (A a rte de em­
Pobrecer c r iando ga li-

d
n ha s) , de Ed uard o Almei­

a Re is .
. I , Jo rna li s ta, p ecua-

rIsta e . Ib ' evrcu tor , e tam-
em a u tor de A a rte d e

amolar boio OI, todos n o
meu ti l. e s I o, e frutos d a s
In tel ig t -e n es o bse rvaçoes
deste b he m umorado c ro -
n ista r I .b . ura, que ens ina
pnncando . Charge s de
d~Ulo Ville la d e Mo ra es ,

Ig na s de figu rarem em
qua!quer "Concurso Inter­
na~'onal de H u m o r is m o "
p nn ' I '. c ipa mente q uando
IlUs t ra o tópico " A gal i­
~ha a t ravés d o s te m pos " .

.s ~ ssuntos tratados es tão
dlVldi~os e m quinze itens;
q~e vao desde a in stala ­
çeo d o negócio, t ipo s de
comed o uros, até a alimen­
tação , d oença s , con ta b ili­
d ade. Ao comentar o li­
v ro , Jo sé Resende Peres
sec t " ,re ano da Agricultu ra
do RJ di ss e ' "O I' .t . . Iv ro e
ambem Um libelo contra
~s aven t ureiro s q ue se in-
fil trara m no co mércio d e
ra~ões l aves e ma teria l
aVlcola , comprometendo o
nome d e organ izações hon­
r~d a s " . 2 .' edição, 94 pá­
gi na s. Edito ra Reco rd _
A:. Er.asmo Braga, 255 _
8 . • RIo de Janeiro, RJ .

I.IVROS

EDUARDO ALMEIDAREIS

õiiiiiiO
e a senhora SUA MÃE

A ARTEDEEMPOS~R
CRIANDo GA1JHHAS

J32

GADO
LEITEIRO

r~ras~
.Maria Isa ura PereiraI de Oueiroz;;.-.__...
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RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

BOi} Vista.

F. B.
MAIS CARNE!
MAIS LEiTE!
TOUROS PROVADOS
• HUMORISTA 7:10
'. ADUBO 17.72

• IITO 25.88
• BODOQUE 4~6
• CAMBOATA S.30
• DEGAS 0.13
• COLGATE 0.18
• IEFIR 0.55
• URDIDOR 3.09
• AGOGO 1.26

NOSSAS RECORDISTAS:
BOLINHA - 2.211 Icg 3x 305d
ITATIARA - 5.359 kg 3x 365c1
ESCALA - 6A19 kg 3x 365d
CALDEIRA - 7.749. kg 3x 365d

J

Industrialização e venda do sê •
Lagoa da S mono

err~ - Caixa postal 139
Sertlozfnho • Sp . .

OS 'OURIS
PROVADOS E

I

AS GRIDDEI
REEaRDISTAS

DE LEITE
DA RAEA &11•

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA:
40 Anos de Seleção

173 vacas em controle oficial pela ARe
439 L.M. - 15 L.E.

17 vacas na
Categoria de Longevidade

FRANCISCO
F. BARRETTO
FAZENDA
SANTANA
DA SE~RA

Km 295 da Estrada Mococ Ca'
Em Mococa: Tel. 50-801 C a- juru

Em São PauI~: . postal 18

R. XV de Novembro, 193 • 3 o

Fones: 36-1681 • 239.1911 .

3,40
3,71
3.18
3.90
3.43
3.30
3,37
3,74
3,41
3,11
3,63
4,22
3,29
3,96
3.61
3,07
3,04
3,11
2,48
3,66
3,49
3,68
4,20
3.22
3,15
3,84
3,16
3,89
3,64
3,50
4,13
3,67
3,25
3,52
4,16
3,56
4,32
3,40
3,69
3,90
3,27
3,20
3,16
3,31
3,79
3,36
3,65
3,39
3,16
3,26
3,51
3,61
3,34
3,52
3,66
3,74
4,61
4,01
3,86
3,94
3,81
3,20
3,44
3,90
3,29
3,22
3,70
4,00
4,44
3,89
3,64
3,48

.. ,-

15,0
18.0
17,0
15.0
16,0
19.0
15,0
15.0
18,0
19,0
23.0
27,0
28,0
25.0
31,0
17,0
15,0
21,0
24,0
19,0
25.0
20,0
17,0
22,0
22,0
18,0
27,0
16,0
16,0
15,0
15,0
20,0
15,0
15,0
15,0
18,0
17,0
21,0
15,0
15,0
15,0
30,0
19,0
25,0
23,0
21,0
25,0
20,0
21,0
19,0
18,0
20,0
20,0
18,0
28,0
24,0
19,0
18,0
18,0
17,0
15,0
18,0
16,0
16,0
16,0
18,0
18,0
21,0
18,0
17,0
22,0
21,0

117
113
115
115
115
116
116
118
118
118
118

8
18
20
21
23
25
28
30
31
33
33

224
35
35
36
36

222
237
246
253
206
208
206
217
211
174
183
189
158
164
34
34
36
40
41
43
46
48
49
51
53
55
55
57

144
148
152
154
155
153
157
15T
126
126
127
129
129
147
148
150

96

Con- Dias
trale de leite

lactaçio

Eanlrall!

4.°
4.°
4."
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4."
4."
4.°
1.°
1.°
1 ."
1."
1."
1."
1.0
1."
1 .0

1."
1 ."
8."
1 .0

1 .0

1 ."
1."
8."
8."
7."
7."
7."
7."
7."
7."
8."
6."
6.°
6.°
6.°
6.°
1.°
1 .0

1 .0

1.0
1."
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2."
2.°
2.°
5.°
5.°
5.°
5."
5."
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
5.°
5.°
5.°
3.°

S.P. Em 2·7-1977. Regime de

dI!

Idade
anos

meses

14-1
7-6
2·10
7·6
8-11
5·1 t
8-6
6-6
6·10
7·1
6-4
6-7
6·1
7-0
6-5

14-6
9-0

10-1
6-3
9-10
J-7
7-8
6-8
7·8

10-2
2-7
9-5
7-3
4-10
2-9
2-4
7-7
7·7
7-1
5·4
4-6
8-11
8-7
7·1 1
2-5
2-8
5-0
8-3
8-1
6-1
7-10
9-8
4-4
7-6
3-0
6-2
8-1
7·5
2·6

10-2
7-10
2-7
5-6
5-2
8-4
7-6
8-2
8·11
5-8

1 1-7
5·10
9·8

10-6
8-10
8-4
6-6
A-8

Grau
do

sangue

.Resulladas

SA. Fazenda Paraiso Agro-Pecuária. São João da
pasto com ração suplementar, 2 ordcrrb os .

Par. Juapitanga Piebe Exotico PO
Par. Reginalda Fidalgo PO
Par. Amendola Fidalgo PO
Par. Rural Luebke PO
Par. Passeata Exotico PO
Par. nntura Magnifico PO
Par. Pfatora MagnificO PO
Par. Sultana Dee Ann PO
Par. Sereia Fidalgo PO
Par. Salina Skycross PO
Pu. Sociavel Dee Ann PO
Pu. Serrilha Fidalgo PO
Pu. Tartufa Fidalgo PO
Pu. Simplista Majorlty PO
Pu. Turmalina Citation PO
Pu. 'peca Batuta r-coe
Pu. Portomac Fidalgo PO
Pu. Osmary Exotico PO
Par. Tambauba Royal Master GHB
Par. Osmary skycross . . GC- 1
Par. Trovisca Rosafé Junior PO
Par.'Rafaela Fidalgo PO
Par. salpicada Fidalgo PCOC
Pu. Rumorosa Fidalgo PO
Par. OteUa Luebke PO
Par. Abetti Bootmaker PO
Par Paulina Roburke PO
Par: RDselandia MagnificO PO
Par Ubatuba Citation PO
~ Rosafé Jr. do Paraiso GHB
Pu. Abadessa Rosafé Júnior PO
Par Roma Fida19o PO
Par: Ruth Keystone PO
Par Ramin Fidalgo PO
Par: Tonelada Royal Master PO
Par. UIda Magnifico PO
Pu. Penha Roburke PO
Par. Pofoóia Exotico PO
Par Rebeca Fidalgo PC
Pu' Angeli Rosafé Júnior PO
Par: Anta Rosafé Júnior PO
Par, Ugaia MagnificO PO
Par, Ramira Fidalgo PO
Pu Regencia Luebkc PO
Par: Testemunha Fidalgo PO
Par Radiante Fidalgo PO
Par' Ortega Luebke PO
Par' Jundial PCOO

"'í Par' Ranc:heJra Fidalgo PO
Pa' Armada Rosafé Júnior PO
,:,. Tartaruga Burke Kate PO
Par: R4diativa Magnifico PO
Pu. RecePCionista Fidalgo PO
Pu. ALttonina Fidalgo PO
Par. Ondulada Keystone PO
Pv Reservada Fidalgo PO
Par: Acará Rasafé Júnior PO
Par. Torga Magnífico PO
Par. Trltonga Fída190 PO
Par Atrcfa Luebke PO
Pu: RaJcada Magnifíc~. peoe
Pu. Preferencia Magnlflco PCDC
Par•. Putora Roburke PO
Pu. Traca)á Burke Kate PO
Par MI.t1c:a W. Mark POPu: remarca Magnífico PO
Par, Osrra Roburke PO
Pu. Nuc:y Fidalgo PO
Par. Palomlta Magnifico PO
Par. Primitiva Fidalgo PO
Per. Sardinha Magnifico PO
Par. Ubaracá Astronaut PO

I:
i

';i
1.1

r;
l ~
I

!
.,1

I

'.. I

r~

J

I
I!
[I

il
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S·
•

, -

1-, .
. , .

••

. ,

3:
. 3 :

13,0
24 .0
17.0

49
6

29
39
37

109
16

274
94
92

178
120

13
33

143
256

21
111
108
74
lo
18
10
83
20
lO

3,·
2.·
2_·
1..
5 ,·
1..
2.·
I ,·
2.·
2,·
2,·
4, ·
1..

10.­
4 ·
4.·
7,·
5, ·
1..
2.­
5'­9.­
1.-
4 ·
4 ·
J.'
1..
1.-
1..
3,·
1..
1..

6-8
5 -1
5-3
7-9

8-7
6-11
9-1

9-1 1
6- 11
7-4
7·5
6 ·7
5 -10

5 ·4
6 ·7
5·5
4·8
4 . '
4 -10
5 ·4
4 - 11
5 -7

6· 1
5,2

Grllu Idade
do anos [r

sangue me ses
r":O M E DO ANIIM L

Ro m o s , M e d ei r o ::. e. Ct o . S ilo J oã o No vo . S .P. Em 26 . 1. 1977
de p e st o c o m r c çdo s u p le m e n ta r , 2 o rde nhas. . .

R .M . Bc rio s ko Devicit o PO 5·0 1.'" 28
D u n .. B c .or m e kc r R .M . PCOC 3-1 1 1.0 3 1
Bri ol e do L c oo R.M . PCOO 5-9 1.0 23
R .M . C fcto D ov tcf to PO 4·6 1.'" 7

Re rrro s , M e d e ir o s &. C !o . Sã o João No vo . 5 .P. Em 24 .2-1977 ~

d e p a st o cor n r oc êo sup le m e n ta r , 2 o rdenhas. .
R.M . Bc r-t c.s ko Devicito PO 5-0 2.'" 57 16
D u rrc B oorrnc kc r- R .M . PCD C 3- 11 2.° 60 IS'
B ri o lc d o Lago R.M . PCOO 5·9 2.° 52 16"
~~~c tél~a v i c i tc:>_ PO 4-6 2. '" 36 lé:

Ra m o s , Mede iro s &. C!o . Sã o J oão No vo . S .? Em 21.3· 1977. ~

d e p a s to com r ação s up le m e n ta r, 2 o rdenhas .
R .M . Bcrlo s k o De v icf to PO 5·0 3. ° 82 15,
CunLl Bootrno k cr R .M . rcoc 3. 11 3 ." 85 18.
R .M . Cl cta Da v ic it o PO 4 ·6 3 ." 6 1 14,0 .. '

Ramo s , Med e iro s &. Ci a . São J oão Novo. S.P. Em 25-4 ·1977. ~

de p a s to c o m raç ã o s up le m e n ta r , 2 o rdenhas .
R .M . B er-io s kn D e victto PO 5-0 4 ."
Du n a Bootma ker R.M . PCOC 3- 11 4 ."
Brio le d o Lago R.M . PCOO 5- 9 3 ."
R.M. C1eba Da v ic it o PO 4 -6 4 ."
Cainca Ro cket R.M . GC-1 5- 1 L"

117 15.

: ~~ 16.0
96 16.
28 14.0

16.0

Ra mos , Medei ro s &. Cf e , São Joao No vo . 5 .P. Em 25.5·1 977
de pas to com r a ç ão suplementar, 2 o rdenhas . .

Du ne Bootm a ker R.M . pcoe 3- 11 5 .° ISO 15,0
Br-Iole do La go R.M . PCOO 5 -9 4." 142 15.0
Ca inca Rocket R.M . GC- 1 5 - ) 2.° 58 15.0

%

3,6 5
2 ,8 9
3 ,57
3,92
2 .97
3 , 18
3.0 8
3 ,2 3
2 .8 9
3 . 17
3 ,25
3 ,57
3 .20
3 .61

3 .4 3
3,74
3 .0 9
3 ,3 6
3,89
3 .90

2 .85
3 .43

19 .0
16 .0
2 1 .0
18 ,0
17 ,0
2 0 ,0
26 .0
1 5 .0
2 4 ,0
2 5 ,0
2 5 .0
28 ,0
2 8 .0
17 .0
1 9 .0
19,0
2 2 .0
23,0
1 7 .0
20.0
16 ,0
2 3 ,0
1 6 ,0
17 ,0
1/ ,0
2 1.0
22,0
20, 0
2 3,0
2 1,0
2 1,0
2 3 .0
22,0
16 .0
22 .0

14 ,0
2 1.0
2 1.0
16 ,0
14 ,0
18 .0
16.0
13 .0
14.0
14.0
13 .0
14 .0
16 .0
14 .0

18 .0
15 .0
23 .0
18 .0
18 .0
15.0

27.0
26.0

59
6 0
5 8
60
60
6 1
63
6 4
6 5
6 8

9 4
9 5
97

104
1 12

9 3
101
109
76
78
78
8 9
8 9
9 0
9 0
9 1
9 1
9 4
95
9 5

2 6 5
57
57
~?

1 14
67
19

4
12 3
44
10

23 1
19 5
14 4
138
53
47
48

85
18 5
68

15 7
82
25

20 1
19 1

11_7_ 1977 . Regime

4 ."
3 :'
1."
1."
A ."
2 ."
1."
8 ."
7'­
5 ."
5 ."
2 ."
2'­2.-

3 ."

3 ."
3 ."
3 ."
3 ."

4 ."
4 ."
4 ."
3 ."
3 :'-
3 ."
3 ."
3:'
2 ."
3"
3 ."
3 ."
3 "
3 ."
3 ."

10 ."
2 ."
2 ."
7 "
7 ."
2."
2:'
2."
2 ."
2:'
2:'
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."

6 · 1 1
7-5
5 -10
8·9
4 ·7
5 -7
5-7
2-0
7-7
3-2
4-4
5-6
4 - 1
2-5

S .P . Em
ordenha s .
8 -1 3 ."
6 · 1 1 7."
6 ·6 3 ."
4 - 1 6 ."
4-0 3 ."
2-9 1 ."

5 · 1 1
3·9
5· 1 1
8 ·6
8 · 9
5 -10
7 ·2
6- 2

12 - 1 I
9-6
7 -6
7 -1 1
4 -3
5 ·4

11 · 2
5·0
8 ·4
9- 3
6 -2

1 1-6
10· 10
9-5
3 · 2
2 ·10
7·3
H· I
7 · 1 1
9 -2
6 -6
9 -0

10 · 2
6 - 1
8 - 1 1
8 ·6
6 - 1

PCO O
PCOO
PCOO
PCOO
3 1/32
PO
PCO O
PO
PCOO
PO
PCO O
PO
PeOO
PO

Grau ld e d e Con· Dia s
do anos tr-õte de Leite

s a ngue m e se s te c recêo

PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC O O
PO
PO
PO
PO
PCOO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

de Barros Ba r reto . Dc sc u lva d o . S .? Em 14 · 7 ·
de pasto co m r a çã o sup le menl<l r , 2 o r d e n h as .

Vasco Mil Homens A
de pa sto com ra_n tes. São Car lo s. S P Em 20 -7 -1 9 7 7. Regime

Flamula Wi lly' s da ~a'Ãao suplementa r , 2 o;d~nhas
J aça nã Pr imo da S.A: . GC-2 7-10 7 '"

GC-l 3 -2 7 :·
Esco la Superio r de A .

E 5 7 1 g n cultu ra " LUIZ S P.m " 977 . Regime de a OE QUEIROZ " . Piracicab<l . . '
Aca r! Quere la Ovacian p st o Com ração su p lementa r , 2 o rdenha s .
PZLQ Gove a PO 8-2 1 • 8 26 .0 3 .4 5
PZLQ L~dy PO 8- 8 8 :· 2 20 13 .0 3 .29
Aca rl P,et je Primeira ,PO 4.8 4 o '07 19 ,0 3,44
PZLQ Ja ra raca • PQ 8.2 2:'" 53 15 ,0 3 , 16

O;::~~;;;-C;;-~;;;-B;:;;;:~::::-:-~P:O:",,__5:-~1~0~ 2." 3 7 2 3 .0 3,24

Ma rga rida Po lak Le re. Sa n ta Ge rt rudis .
de pas to co m raç ão suplementa 2

F ' V . r .ax !na irqinla PO
Faxin a Vandeca
Faxina Lo uiza PC
Faxina Dina PC
Fa xina Lilian PC
Faxina Ve ra PC

PO

D r • Rob erto Calmo n
-1 9 77. Reg im e

Miud a Besita 42
Amiga 39 Bestta
Garci nha Be sit a
Ale luia R.C. B.B.
Ca ipi ra Be sita 80
Pere lso Trombada Fid a lgo
Ba r-tir-e Besf te
Pa r . Alian ça Suc e sso r Cita tio n
Arg el ia Besita
Par . Vid ra lia Fid a lgo
Catro ia Beslte
Perelso To rosa f ida lgo
Pin tada lp ê D'Oes te
Be sit a Burke Ka te Ci ne ma

Par. Terçade Fidalgo
Par . vueue As t rona ut
Ta t ía na Magníf íco d o Pa raí so
Pa r. Pe na Fid a lgo
Par. Pantera Magnífico
Par. Tomadi lha Fida lgo
Pa r. Socievel Citation
Par . Taboada Fidalgo
Pa r. Libra Exo tic:o
Par . Oblita J u p ite r
Par . Ro sada Fid elqo
Pa r . Rarinha M agnif ico
Par . Vaporosa Ro sa fé Júnior
Par . Talma Fida lgo
Para iso Ne ve
Par. Uruçu Fid lJlgo
Par. Pa le rma Magnifico
Par. Pe necee Fid a lgo
Glenc lo skey Fo nd ci t Kev
Par. Ma rga rita Fid a lgo
Pa r . Ma Hera Exótico
Pa r. Oana nd a Fid a lgo
Avel e ir a Rosafé J . d o Para íso
Par. Alfaze ma Rasafé J ú n ior
Pa r . Sale ta f id a lgo
Pa r . Rosemerv Fo rty Niner
Par . Recc rd h t.1 M"'u., lI lco
Pllr . Pa lc :.t1n;, fid tllgo
Pa r . Sove /a Fid algo
Par . Pe stele Lueb ke
Par . Obriqede Exot ico
Par . Timon eire Fidal go
Pa r . Perron a Magníf ico
Par. Procurad a Fid al go
Pa r . Tatu rana Magníf ico

NOME DO AN IMAL
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3 .39
2 .9 7
3 ,46
3 ,87
3 ,25
2 ,9 7
3 , 18
2 .81
3 ,6 4
3 .2 2
3 ,20
~ , 12

3 , 16
3 .2 7
3 ,5 0
3 ,1 5
2 ,9 7
" -­_ , 1 1

3 .6 8
3 . 16
3.63
3 ,2 3
3 ,60
3 ,50
3 ,8 0
3 .13
3 , 2 ~

2 .97
2 .7 7

3 ,52
3 .2 ,
3 .36
3 .90
3 ,3 ':
3 ,56

2 ,8~

3 ,6~

3 ,46
2 ,8 6
3 ,3 5
4 ,38
3,79
3 ,73
3 ,3 3
3, 3 1
2 ,7 6

3 .7 4
4 ,03

3 ,54
4 , 1 7
3 ,8 7
3,25
3 , 10
3 ,3 8
3 ,85
3 ,2 2
3 ,63
4 ,12
3 ,3 8
3,95
3 ,9 1
2 ,7 3
3 ,7 3
3 ,0 0
3 ,5 9
3 ,07
3 ,4 1
3 ,5 7
3 ,9 6
3 ,38
3 ,7 4

2 3 ,0
2 3 ,0
25 .0
15 .0
3 0 ,0
35 ,0
33 .0
33 ,0
17 ,0
25 ,0
18 ,0
2 ~ .O
29 ,0
25 .0
26 ,0
:'3 .0
3 2 .0
32 ,0
13 ,0
1J ,O
1.: ,O
14 ,0
13 ,0
18 ,0
20 ,0
26 ,0
23 ,0
2 7 ,0
2 8 .0

13 .0
2 0 ,0
17 ,0
14 .0
15 .0
13 ,0

31 ,0
l J .O
16 ,0
17 ,0
2 1,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
2 8 ,0
21 ,0

14 ,0
16 ,0

17 ,0
15 ,0
14 ,0
2 0 ,0
21 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
22 ,0
14,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
24 ,0
18 ,0
2 4 ,0
2 1,0
2 2 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
14,0
17 ,0

77
6 3

Regim e de pa s te

32 1
69
12
8 4

124
79

3 3
3 5 3
364
224

97
309
2 90
2 15
1 13

5 7
10

BO
16 2
77
65
16

16 3
10 7
126

9
12 4
18 7
16 3

6 1
4

10 6
3

7 3
8

6 4
19 0
9 8

15 6
1 19

~.

5 '­
3 ."

1 1."
3 .­
1 ."

2 .·
12 ."
12 : '

8 ."
4 ."

1 1."
10 .<'
8:
4 "
2'­
1. "

7 -1 I
7 -6
7 -0
4 ·2

01-1 1
3-9
2 ·4
2- 6
2-8

10-9
6·5

1 1· 1
10 -4

9·8
9·4
8 -8
7 · 10
7- 0
8 -6
8·4
7· 1 1
7 - 10
7·7
6·8
6· 10
6 -4
5 · 10
6·6
5· 1 1
4 -6
5 -4
4 ·2
3 -9
5 ·5

G ra u Id a d e Con- Dia s
do anos n-õle de Leite

sangue meses lactação

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7 /8
15 /16
15 / 16
15 / 16
3 1/ 3 2
NR

R.J . Em 19-7 ·1 9 7 7 . Reg ime d e pas te
o r-denhe s .

--~-----------

NOME 00 ANIMAL

[krdM-l.l J N
Sc rcnoro J ,N.
rcr m id.;'lvC'1 J .N.
.rvrcmc J ,N.
.1,,111.111 1,1 Expc r- t
Cn rroco J ,N .

.- - - - _._ -- - _ ._ - - - - - -

Co mcododo- .1 0 .1 0 d.;'l Si lvc . Varocm Alegre . R.J. Em 2 5 ·7- 1977 . Re-
qlflle de po sto co m rec êo su p lement ar , 2 cr-dcnhas ,

r\~Cll'cq u('r Mell... h r C'r1 Bil iC'll,) PC 10 -7 3 ." S7
~-lfll S Cerne! Gvosv Ro ckc t tc PC 9 · 5 c . 74
0,1 1..; RiC!oe5 O r- msbv Lo to PC 8 - 1 c . 93
AIl,)I,),l('li~ 17 R. De Kol Pabs t PO 7·1 1 ..:." 10 6
',\cr iwcl !lcl' Adm ir ,)l Ro s ie PO 9-6 1.... 6
1.'11 Cri S5 Rc c k rn an Fcdl'.1 PC 7·0 1 :' 20
\ \ 'cr rc rcof l Mc dcl De-roeu PO 9- S '2: ' ..:0
1.1" 1vc,nhC'C- Rc cL.:m.1l1 Helg.1 PO 5 -0 .... " 3.:
SUrHH,' M '1pl(' t rcoc Pri n co PC 3 -9 I. 195
0 11' 5Q M lr .lfl c r S Ci l .1Iio!"l R. F'O ..:-0 -3, " 1 1 1
OI " 5 1 ACM,)i "' <l S!e r Ctto ttou R. PC .: ·8 5 .... 13 9
r' ':1Il 1p.lS V I P H",l y ro ~ · 3 I .. "
t"J c' p .'lI ,· ,; R("l.. k ", ,,,, n .,h ., 1"0 4 -2 3:' 7 3
S.1n d r ,l'> R.lIl QO lt.' r l·:ll PO 5 -8 3 .... 6 Ç
r., ."p., .. L i ll y JUli.1 PO 4 -2 3 ." 7 3
r.1m ".'!> i\\ COf! V C iq.H r e n.l PC 6- 1 1 : .... 64
S.1fHl r,)<; B('1l Ac aricted o r o PC 5-9 2 ." ': 0
0 ')5('1.'5 PrC'ci csn Ci ta ti cr K.1V PC 5· 2 2 : ' .: 5
OI" S i "lina K illq Cit a ti.on R . PO 3-8 10." 3 0 3
R.lq App lc Lo u Jcni ssc Pa u PC 2- 5 S .... 230
ni t.vc rccia Aql'il =' Ou rkc r-O 2 -S 7." 151
Lcc uc r 633 P.:\1l PC 2-6 5 .<' 155
LSM· 1 Sclcno K.F . Cf ret tc n R. PO 2 -9 5 : ' 1.:0
Btuc rbb-d Mi'trq u is Bc t t v PC 3-9 4 .<' 99
Oto 19 L er-cri a Boa care Ci l,)l. R. PO 7 · i 3 ." 6 5
r.1 D Son Gc ront m o G.1Y GM" ' ,) PO ~ . •1 1 ." 32
P Iflterr l.:\lio n c1 1 Mer iwe l her ROS.1 PO 2- 1 1 1." 28
Pc1ll De~o l Ce l11 <1 nder Ma rilmba i,) PO 2-.1 I ." 20
P<lrl Mon<1rch Tcle n t Fhe ts PO 2- 3 1." 8

An tonio Mo sce so . Possn T r ês .
ce m rcç êo suple men ta r, 2

Lcc u ifd a s Ro s tuc Bvco tr e Roscf é
O r ie n te Pa ulo Prcrni s
O rie n te Debora ABC. Matador
O ric n tc Sa rei H cqcn
O r ie n te Dono Abe l Mede l
Or-Ie n te Nicos !c Abe l Mod e l
O rie n te T.1t ian il L.:li rcl
O r ie nt e C<l t.1ri na Abe l Me d el
Orien te C lem ildil Abe l Madel
Leq ie f3 r .1e Necl Do ree/1
Va le riil

Or . Ru be n s V . de Bri to . Ati b ai a . S .P . Em 19. 7 -1 9 7 7 .
ce m r<lç ão suple m e n ta r, 2 o rde nhas .

Cambuqu iril Coraç ão PCOD 8 - 10 3 ....
Pr edile to Co ração pec o _ 3 .°

- --- --- - - - - - -- - - - -- - -

0 0

1 .n ~

~ . 7 S

3 .69
3 .39
379
3 . :'9
3 .78
3.6 -1
3 ,6 8
3 .7 .1
3 .59
3.37
3 ,8 8
3 ,29
3 .69
3 .84

3 . ~ 8

ê . l ..
ê O,,
3 ,'79

3 .5 9
3 .8 :
3, ·: 9
3 .5.:
3 ,3·:
3 .:"3
35 1
3 5Ç

.. ,.' . ' ..J . '~ (;'

3 .6 1
3 ,00
3, 2 3
2 ,39
3 ,0 1
2 .6 1
3 ,07
2.45
3.4 1
3 ,6 3
2,80
3 ,23
3 ,38
3,17
3.40
3 ,67
3,0 3
3 , 13
3 ,5 9
3 ,28
3 ,2 7
3, 83
3 ,3 1
3 ,76
3, 13

3 ,1 7
4 ,24
3 ,6 7
3 ,3 0
3 ,74
3 ,4 3
3 ,3 1
2 ,84
2 ,92
2 ,5 5
2 ,88
3 ,5 2
2 ,69

se C'
.0

J f C
:':' .0
:':' C
3 10
O,, O
:'9 ,0
:' :'0
:' 1.0
0 5 ,0
38 O
:1 0
:'8 .0
~ 3 O
1 :) .0
:,ç O
:' 5 .0
32 .0
2" .0
22 ,0
:' 0 .0
~1 1 . 0

70 .0
:' 0 .0
33 .0
3 1,0
:' 6 .0
20 .0
2 1.0
20,0
20 ,0
23 ,0
2 1.0
20.0
27.0
20 .0
2 1,0

Regime de

26.0
2 5 .0
23 .0
20 ,0
2 01 .0
23 ,0
20,0
24,0
23 ,0
201 ,0
20 ,0
22 ,0
23 ,0
20,0
2 1,0
23 ,0
22 ,0
2 1,0
23 ,0
20 ,0
2 1,0
2 5 ,0
23 ,0
23 ,0
20 ,0

25,0
17 ,0
16 ,0
14 ,0
26 ,0
18 ,0
20 ,0
19 ,0
15 ,0
24 ,0
23 ,0
20,0
25 ,0

22
35
19
9 4

13 4
80

15 9
108
66
14
96

122
35
98
35

11 3
35

122
36

170
35

10 3
35
28

1 16

97
93

10 4
136
78

204
25 4
10 1

6 6
6 9
32
7 1
69

Ccn- Dias
r r õle de Leite

lact ação

4 .·
4 ."
4 "
5 ."
3'­
7'­
9."
4."
3 ."
3 ."
2 ."
3 ."
3."

ano.
Idade

8·5
8·0
8·1
7·0
6· 10
6·4
4 · 1
4· 11
5·7
7·4

6·2
7-4

Grau
do

sanque meses

GC,2
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GC·2
PCOD
GHB
7 / 8
NR
PC
PC

,\E DO AN IMAL

Joel Teodoro Novaes e Oscar A. Jannes. Esp fr ilO Santo do Pinhal.
S.P. Em 29·7·19 77. Regime de pa sto com raç ão sup le m e n ta r ,

2 ordenhas.
C,che.. do P.u O'Alho
Htnrieua do Pau o 'Alho
Histeria do Pau O'Alho
Indaiatuba do Pau o'Alho
Iracema do Pau o'Alho
InUllncia do Pau o'Alho
UIUllM do Pau o'Alho
Umpe:sa do Pau O'Alho
Jwenludc do Pau o'Alho
Píntura J.tt
Ce.brinhll J.N.
Ouna J.N,
s"marira 11 J.N.

Gua rapi ranga Masler Dcan Juta PO 8·~ ? ór..
o-, Pilalos B. P. 423 de Cerernb. GC-2 8-10 ·. 11-:
Men je Elena Ciceron Ideal PO 8·5 ... " 3 :'
Posse Fabula Brisa Plebe GHB 7-I 8 " :' :' 3
Surodana Missy Toro PO 9-0 ~ " n .:
Gar rucha Posse GC.3 6·9 :" 3 5

• Surcdana Berthe Toro PO 9·0 2 " 53i Ch. P. Conta 0 . 463 de Caram b. FCOC 7-6 '2 " 39
i Viena Zingara 19 Bertha Squ ire PO 6·2 7" :' 0 0

Viena Zingara Delfine Counl PC 5· 0 .t :' 1 17
Posse Heren çe Mil·Key GC·4 5·6 .i" 1 15

• S.MP. lblquere PO 5-0 :' .. 33
Ann Mary Jenny Nugge t Forsyte PC 5·2 " .. 96
A. '~ry IG Diplomata Rockman PC 5·1 1 2 " 36
S.M.P. Imbaiba Mllord PO .1·9 . " 1:, .:
AM Mary C. Charmer PC 4-6 5 .. 177

I Imbuia Kete da posse PCOC 5·0 I " :' 5
I Ann Mary Patricia Forsvte PO 4·8 3 .. fl 2

Jebcl lcede da Posse PCOC 4-3 3 .. 7 .1
Ann Mary Flcrinda O. Rockman PO 4-3 .1." 10 2
Ann Mary Susie I O. Rockman PO 3·9 12 ." 3 ·10
Janauba da Posse GHO 4·2 .1 ." 9 9
5J~P. J. I. p. G, Ivanhcé 51" PO 3·8 fi" 767
51"P. Jandaia Ruben Count PQ 4-0 3 . 18
S.MP, Jcrena C. Mõchclil. co 3·J 6 " 169
Kebala de Po". GHB 3·3 1 .. 6 I
S.MP , K.bruh. 1'111. lvanhoé PO 3· 2 3 ." 66
5J.1P, • •bdola Rin. Iv. nhcé PO 3·3 2 " 37
pan o Kalmaria tvanhc é PC 2·5 10 ." 28 6
l he. PO - 6 ." 18 1
Pene Ka rranca Selma Ivanhoé PO 2-5 .1: ' I 12
Fone leguna lporanga Elevettc n PC 1·4 3 ." 70
Pantera Bcctmeker de Guerep . PCOC 3· 10 3 ." 69
Ke tlva Ccnchita Heme da posse PCOC 2·6 2 ." 6 2
Pene Lcnl te AntoniellC PO 2·2 2 ." 58
Rclend 2182 Perta Ivanhoé FO 1· 10 2 ." 48
PeIse Kandela Jenov Charm FO 2· 1O 2 ." 33
Lucena Figura Prospect da posse GHB 2-10 2 ." ·16

Jcio Figueiredo pret a. ·Varginha. M.G. Em 16 -7- 19 7 7 .
pasto cem ração suplem enta r , 2 o rdenhas .

"'~rina Brigeen Chief 55 g~- ~ ~:~ ~ ::
1J.r::na Piebe 55 : I 1',
lJ,lra (Jcenlte Vermelha 2 1) GC 1 11- A ·"
lJ,uula (P.H. Paulina 3 Caram _) GHB 7·5 "
1/oll lva SS PC - 5 ."
OY'ntga MajorilY 55. GHB 5-8 3 ."
IJ,lldemojselle SS GHB 7·8 6 .
SS. Oscllrita Marshall PO 5-2 A::
'~pc ll "n. 55. GH8 7·4 3 ."

I
Uazira Dee 55 GHB 6· 1O 1.

. PO 78 4 "SS, INxoca • , '"
I 'Aa'ipc,. 55 GH8 7·6 "

, PO 4·9 2"
SS. PipOCa Nailda GHB 01 .8 A·"
Plmela Kate S5. PC _ 2 ..
'k'ialCa SS. PO 5.5 .4 · u

I SS, Ornei. GC.2 5.7 2 '·
Orlig~ B. Nero 55. GC.3 3.1 0 A - OI

Ouei jada Capsule 55. GC. l 3. 10 1 '"
i C),1" d! 55. GC.2 3.8 6 '.

c)'ebradclra 55, GC 3 3. 1 I 2 '"
O!Jinlnha 55. - '"
~que l P. Aslrcnaut 55. GC-2 3·2 4 .
P..ed-a President Majority 55. GC·3 3-4 2 ."
c)',drilh. 8 , 55, GC· I 4 ·3 1."
C),.dc ra 55, PC - 4 ."
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Cent r a l Pa u li sta Ag ropec uá ria e Comerci a l Ltd a . J aú S. P. Em 25- 7 ·
- 1977. Reg ime de pasto co m r açã o suplemen ta r, 2 o rden has .

Alegr e 4 J PCOO 7· 1 2 ." 49 21 ,0 3,53

An ton io F ior in i. Va rg e m Gra nde do Sul. S .? Em 22·7- 197 7. Regime
de pasto com ra ção svpleme nte r , 2 ordenha s .

Pa r . Marav ilha Ginge r PO 12·0 4 .° 13 9 18 O 445
J o m a Luta Lue b ke PO 9·8 2 ." 35 3 6 '0 4'77
J oma Le m a Luebke PO 8-9 10 .° 287 14 '0 3 '50
Jc m ? Rainha Rev el Lat in a PO 7·3 4 .° 12 1 17:0 ' 3:4 4
Maqan Ala Had a PO 5 · 1 1 6 .° 17 0 17 O 3 56
Ro manda lc Cc unte ss Ha n na PO 5- 1 1 2 ." 58 2 3 '0 3 '45
Ma r ia n Bra ma Benton PO 5-4 7 .° 207 17'0 3'83
Ma r ia n Balada 5 ta r PO 4-8 2 .° 51 24'0 3 '5 1
Ma r ja n G rata Torbe lle PO 6 -0 7 ." 203 14:0 4 :3 5
Ma qan Tebas Hada PO 4 · 1 1 7 ." 19 8 15 O 3 19
Ma r jan Lit a R. Ma rqu is PO 2- 1 1 2 ." 50 13 '0 3 '91
Ma r ia " Moza Bu r ke Ma rq u is PC 3- 0 2 .° 40 17:0 4 :05

Co n- Dia s
rrôle de Lei te

la ctaçã o

Dr . Carlo s J o sé d a S ilva
Reg ime d e pasto co m

HiIda Flora d e Cerernbei

Be rna rd ino J o sé da Cruz . J c suá n ia . M.G. Em 5-7· 1977.
pa sto com r aç ão sup le menta r, 2 o rdenhas.

La s Lo sa s Ro c kman Kate PC 3.2 7 ." 19 2
La s Lo sa s 7 87 Sever fne PO 4-8 1!' 3
La s Lo sa s Emperor Id a lia PO 4·1 2 ." 28
La s Lo sa s Meda list lm e tle PC 2 -5 l O." 276
La s Lo sa s 787 J osefina PC 4· 8 2 .° 6 3

G ra u Idade Con- Die s

NOME1 DO ANIMAL do encs trôle d, Leite -.
sangue meses lactação a

2 or-denhas
São Ouirínc V 55 GC·5 3-6 2 ," 48 13.0 2';:

Dr . Haro ld o Vianna Rccí r tqo c s. Arape L São Paulo. Em 13.7-197i
Re g im e de p ast o co m rocêo su p lem en tar, 2 orde nhas.

G, o rç o 1~c1 p~ rol j O GC- 1 7-4 2 .° 175 18,0 5,3-4
vc na a ornto r- Capit o üo GC- l 6-0 2 .° 6 1 30,0 ~ .t:

Jah sco Hec cn Ceouolío GC- I 5 ·2 2 .° 55 21 O J ,3J
Fon ta na Ce oi tc l!o PCO D 8·9 2.° 47 22:0 S.5!
Pcro lso Pr-oez a Robu rke PO 8 ·5 2.° 45 18,0 ..!~ :

J u jub a Va rcl Cap i to lio GC- l 5- 1 2.° 28 20,0 6,tJ
E:.po n ;a Ca p it ol io PCOO 8 · 11 1.0 8 1 24,0 J .!-

In s t it ut o de Es tud o s e As sis tênci a So cia l Ho lambra 11 . Paranapa~T

5 .P . Em 4 ·7·1977. Reg im e d e pasto co m ração sup lemel"':a­
2 o rden has .

Bc rtho 60 PO 7· 1 1.° 11 23,0 3.E: /

Or . Odilon Nc g ueira c Ou tr-cs . Casa Branca . S.P. Em 24·7.1 97; .
Reg im e de p a s to com r açã o sup lem en ta r, 2 ordenhas.

tb lt tnq c do Pa u O'A lho GC·2 6·9 5. ° 124 15,0 2 S
l t el ic A.E . do Pau O'A lh o GHB 6·8 2.° 4 1 13.0 3::1 -
Reqqic .Emctc a P. 11 Ann Mary PC - 4 .0 103 18,0 3,CJ
Au ro rc1( 1 18) FC 2. 104.° 97 13,0 35i
Canoa PC 3-4 3 .° 66 13,0 3,.1':

D" Be ne dit o Jo se: Soa r es d e Me llo Pati. Sto . Ama ro . 5.P. Em 16-1-
·1977 , Regime de past o com re ç êo sup lementa r, 3 e 2 orde -s.

3 c rde nb ae
3 3 Enc pcio Sko k tson Medali st PO 4-4 I ." 22 48,0 3,.. :-
Coyne Farms As tr o King Fonv FO 5 -5 9 ." 306 32 ,0 s.ss
2 o rde nhas
M_ Fu lv i<l M arc1vi llil Teocrüo PO 9-3 6." 195 24.0 3."
Adense Pe rfec ta R_ L co na PO 9· 4 6." 223 23,0 3.3
Achalev O ro Elevada Opfnicn PO 9· 4 12 ." 365 18.0 2:;.1
33 Ce lunqe Oividend vtctorte PO 5 ·8 11. " 306 16.0 2, 5
33 Co rbe iJle S ko k ison M a p le PO 5· 1 6 ." 222 29.0 3:0;
33 Dona Flo r Mara vi llc1 Map le PO 4 ·0 12.° 355 23.0 3,1!
3 3 Fe r fe tln Skok iso n Map le PO 2-4 8." 233 17,0 4,C;
33 Falena S kok ison Medal isl PO 2·3 8." 23 3 17,0 3.51
3 3 Plo r tso Ma ravilla Medalis t PO 2 -3 5." 170 17.0 -. I
D" Bene~ito José Soa res d e M. Pctt. Sto. Ama ro. 5 .P. Em 3 1·7-1 917.

Reg ime de pasto com r a ção sup lemen ta r, 3 e 2 o rdenha s.

3 o rdenhas
33 Ep'opeia Skoktson Me d a li st PO 4·4 2." 37 54.0 3 . 1 ~

2 o rdenhas
M. Fu lv ia Maravi llc1 Ta perito PO 9-3 7 ." 2 10 2 1.0 3,71
Ari ense Pc r fc c tu R. Leonc PO 9·4 7 ." 23 8 20.0 3.' S
3 3 Ca lunga Dlvid e nd V ic to r ia PO 5 -8 11.° 32 1 17.0 3 . 1%
33 Corb eil1e S ko k ison Mê'p le PO 5· 1 7 ." 237 27.0 3,.4;

33 Eg lant ina Pow Empe ro r PO 3·6 4 ." 126 15.0 3,: :
33 Fa rfa lla Skokison Map le PO 2·4 9 ." 248 17,0 4 ,0 '
3 3 Fa lena Skokiso n Mcdal is t PO 2· 3 9 ," 248 15.0 3 .~!
3 3 F lo ri sa M a rav illa Me da lis t PO 2·3 6.' 185 18.0

3.__

Ca rlos Osvaldo Rosa Lima . J a rd in6 poli s. S.P, Em 19·7·1 977. Rt9;m:
de p as to com ra çã o s up lemen ta r, 2 o rde nha s.

Ha m b u rg ue sa Corr i PCOO 7· 2 6 ," 177 14,0 3 ,~

Ga ra pa Corli PCO O 8·9 6 ." 16 1 13,0 3 .~

Hol e nd e Co rl i PCOD 8-0 5." 133 21,0 ".U
Pis ta Corl i PCOD 7·4 4 ." 104 15,0

;:~lLind eza Cor-l i PCOD 4 ·11 3 ." 84 ' 4.0 3• •
Hum ilhada Corl i PC - 1." 6 15,0 3,5\
Hiena Co rl i PCOD 7· 10 2 ." 50 16,0 3.2\
Hllde Co rli PCOD 7-6 I ." 26 20.0 2 ,$!

Tornei ra Co rl i PCOD 3· 11 3." 11 8 \ 4.0 3.:1
J ec lre Co rl i PCOO 6·5 L" 23 18.0 3,

,
La ila Co r-H PCOD 5 · 2 2." 58 16,0 4,'
In d e pendencia NR - 2 ," 63 22.0 3 ,ÇJ

Hi s teri a Co r-li PC - L" 1 \ 13.0 ",~'
Ho m ol o g ad a Co rl i PCOD 7· 11 L" 2 14,0 3 ,4 ~

Lomet D. Lar k Pr ell v PO 2-9 , ." 10 18.0 3.3J

4 ,4 7
3 .6 4
3,74
3,56
3,26
3 ,'21
3.20
4 , 1 1
3,40
3 . 12
3 ,6 4
4 , 13
3.62
3 .72
4 ,4 1
4 , 12
4,0 1
4, 1 1
3 ,45
3 ,67
3.29

"l'o .

13 .0
17 .0
19 ,0
23.0
18 ,0
22.0
18 ,0
18 .0
20,0
2 1,0
16 ,0
15 ,0
14 .0
13 ,0
13 .0
13 ,0
16 .0
14 ,0
18 ,0
17 ,0
23.0

Reg im e d e

16 ,0 3,64
18 ,0 4,98
29.0 3 .35
13 ,0 3,34
14 .0 3.0 1

Regime de

19 .0 3.90
16 ,0 3,30
15 ,0 3, 15
18 ,0 3.79
19 ,0 4 ,10
16 .0 3 .30
16 ,0 4 ,07
16,0 3 ,08
17 ,0 4,0 8
18 .0 4 ,1 8
19 ,0 3.59

14 2
4

40
1

40
1

52
18
70

9
60

177
12 5
18 3
63
44
25
18
3 9

6
15

4 ."
1."
2 ,"
L "
2 ,"
L"
2,"
1 "
3 ,"
L"
2 ,"
5 ."
4."
7 ."
2 ,"
2 ."
L"
L "
I ."
1."
L "

4 -5
6·6
4 - 10
4 ·5
3- l O
6-3
3 - 1 1
3-8
5·10
3-9
6 ·0
5 ·3
2·3
4·8
2·6
3·1
2 ·6
2-6
2-5
2·6

GC·2
GC· I
GC· l
PO
PO
GC· I
PO
GC· I
GC·I
GC· l
GC· l
PO
PO
GC· l
PO
PO
GC· 3
GC-3
PO
PO
PC

G ráu Id a d e
do anos

sangue m e se s

Dr. Sylvio Li ma M a ri nho . Andradi na. 5 .P. Em 4- 7· 19 77.
pasto com ra ção sup le men tar, 2 o rden has .

G leba I I d e Sta . Anezia 3 1/32 6 ·7 3 : ' 7 0
S te . Anezia Meli na B. Bu r kc PO 4 ·4 3 ." 7 1
S ta . Anezia Pat rício Ref le c t fon PC 4 · 1 3 .° 93
S ta. Anezia An e me Ky land Bu rke PO 4·3 3 ." 101
Ste , Anezia N in a M . Burke PO 4-5 3 .° 7 1
Esperança de S ta. An ezi a 15 / 16 4 · 1 1 3.° 101
S ta . Anezia G ret ha P. Ref lec t io n PC 4·3 3 ." 5 6
Ca mpoli na de S ta. Anezia 3 1/3 2 5 -0 2 .° 48
Bonit a de Sta. Anezia 3 1/32 4-9 2 .° 59
G ua ira de Ste, Anezia 15 / 16 4 · 1 1 2 ." 4 4
Ca ssi land ia de St a . Anezia 15 /1 6 4 -9 2 ." 4 3

NO!.'\ E DO AN IM AL

Helalne Colo r
Garot inha Pr omis Colo r
Hosan a Ca lo r
Colar Ar linda Id e ali s ta
Calor Ma r tona 's Im po st a
G amela Arl inda Colo r
Calor Im p e tuo s a
Inccgnit a Co lor
Gat inha Ar li nda Colo r
I n epte Co la r
G arg a nt a Col o r
Colo r Ma r tona's Va rd G ra lh a
J oli
Ho la nd e s a Vard Col or
Bootma ke r Ma r tona's Color J e n i
Col or Ju ri t i
Junc Calor
Jo se fi na Co io r
Colo r J u lie ta
Col or J oaquina
Hi pica Pro m is Co lo r

20 ,0 3. ~
13,0 ~ ,N

221 23.0 4 .. ..
207 27,0 3 .~ :

109
258

Ab il Ag ro Comercia l Ltda . Lambari. M.G . Em 8·7-19 77 . Regimo dt
pa sto com ração suple m en ta r , 2 o rden ha s.

Roland 2690 Sy m bol China PC 2- 6 8 ."
Rclend 238 1 Led e Bea PO 4-1 5.°

Ruy Manoel Pe re ira Pinto . M ac aé . R.J . Em 17·7· 19 77. Reglmo
pasto com r aç ão s uplementa r , 2 o rdenha s.

T ri ci a de G ui d a 7/8 5 -9 4.°
Gua ra b irll d e Guida 7 /8 5 · 10 9 .°

3,48
3,47
2,73
2.39
3 .33

pa sto

17 .0
13 .0
20 ,0
3 1.0
16.0

273
257
19 4

6 6
23

10 .°
9 ."
7 ,"
2 ,"
2."

3 ·9
3·0
2·4
6·8
2·8

Gera ldo J o sé Hess . Ib it u r u na. M.G. Em 12. 7·1 9 7 7 . Regime de
com ra ção sup lementa r, 3 e 2 o rd en has.

3 e rdenhes
Co yne Fa r m s As tro King Pa tt y PO
Noblc Hu rat O r igi na to r Prtn cess PC
Triu nfo Harmo n ia Leure PC
P ri me ira Rey GC-l
Ma lena 539 Roe le nd President PO
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Grau Id ad e
do ano s

sa ngue m e se s

Con- Dia s

t ro te d e Le ite
lacta ção

% • NOME, DO ANIMAL
Grau Idade Ccn - Dias
do anos trote de Leite

sangue meses lac tação
.''.

Rio No vo Flo resta l e Agríco la S .A . Sta B é r be r- a cio Rio Pa rdo. S.P .
Em 18 -7-1 9 7 7 , Re g ime de p a s to com r oc éo soctc m c nm -, 2 o rd e n ha s .

Ma rt c nô 's Maple C la s sic 10 PO 2 -4 4 " 107 15 ,0 3 ,45
Ma rt o na ' s Ac res Pil ragon 2 PO 2-6 5 ." 10 2 14 ,0 3,7 5

3,86
3,66
3,36
3,69

3,03
3,62
3,05

3,02
2,58
2,87
3,26
3, 16
3,53
4,07
4 ,56
3,73
4 ,18
3,85
2,92
4 ,03
3,67
3,66
3,85
3,50
3,42
3,91
4,36

4,06
2,60
3,58
2,89
3,67
4,24
3,23
3,54
4,5 6

Regime da

23,0
27,0
19,0
23,0

14,0
16,0
15,0
26,0
13,0
15,0
28,0
13,0
28,0
24 ,0
14,0
15,0
18,0
16,0
15,0
13,0
14,0
15,0
17,0
15,0

18,0
16,0
24, 0
21 ,0
17,0
2 1,0
20 ,0
22,0
2 1,0

2 23 ,0
48 28 ,0
24 28,0

3 1
53
36
31
20
29
14

2
4

8
7

104
8

47
78
7 1
24

189
132

19
133
39
68
42
37
46
30
41
33
3 1
18
10
24

Regime de peste

40 25,0 3,35
13 27 ,0 4,34

294 15,0 3,30
197 20,0 4,05
200 15,0 3,14
20 1 15,0 3,2 2
177 14 ,0 3,7 1
166 2 1,0 3,43
133 18,0 3,20

Regime de pasto

167 19,0 3,16
224 19,0 3,42

85 23,0 3, 29
222 16,0 3,80
126 16,0 3,86

L"
2.·
L·

2,·
3'­
3,"
L"
7'­
5,"
1.­
4 ,"
2'­
3 ,"
2,·
2.­
2'­
2 "
2'­
2'­
2 ,"
1'­
L"
L ·

4-6

9,8
6-9
5-10
6,0
9-2
8-5
4,9
4- 10
6-0
6,6
3-0
2-11
3,0
3-6
3-4
3-3
3-4

4,3

8-5
4-4
4 ,3
4-4

4,3
7-6

PCOC
GC-l
PC

PCOO
GC-2
GC-l
PCOO
PCOO
PCOO
15 / 16
15/ 16
15 /1 6
PCOO
GC-l
GC-2
GC-2
GC-l
15 / 16
PCOC
PCOC
PC
PC
PC

PCOO
PCOC
PC
PCOC
15/1 6
PCOO
PCOO
PC
15/ 16

S.P, Em 2 1-7-1977,
2 ordenhes.

PCOD 9,9 2,"
PCOO 9,6 1."
PCOO 6-0 10 ,"
3 1/32 6-5 7'­
3 1/32 8,10 6 ,'
31 / 32 9-4 7 ,"
PCOD 13,6 6,"
PCOO 6-6 6 ,·
31/32 5-7 5 °

S.P, Em 23 ,7-1977,
2 or de nhas .

PO 5·3 6 .°
PO 4.2 8.0
GC-2 4 ·0 4 .°
PO _ 8.°
PO 3-3 5 .0

Gazet a d e St<1 . ali via
Mulat a d e Sto. Anto nio
Od lsscl e de St e , a livia
Lc nd r tnc d e Sto. Antonio
Cunhada de Ste , a livia
Nob rczo d e Sta . Olivia
Madrugad a de Sta . Oll vle
Far tura de St a . Ol ivia
Cac hoe ira de Ste . OUvia

Dr . Mareio Eliaic d e Fr eit as, Bragança. S.P. Em 7-7-1977 . Regime
de pas to com raç ão su plemen tar, 2 o rdenhas.

33 Cocada Bon te j Model PO 6-0 1.°
3 3 Delrnecln Lco ne Map le PO 5-6 1,°
33 Desd em ona Reflec . Premier PC 4-8 4 ,°
Argeli<l 18 5 do Melisio 3 1/32 6-7 1.°

Wa ld ir J unq ueira d e And rade. Uns. S.P. Em 17-7-1977 .
pas to ce m ração sup lement ar, 3 e 2 ordenhas,

3 ord enhas
Or-dei ro Ja rd im
Manceli ta Lins
Chc luoc U ns
2 c rdenha:;
Sutssc Lins
Cris tol inc Lins
Ce tei c Lins
Maio rciJ Lins
Asto Lins
Dengosa Lins
Áspe ra Lins
Ro sada Lins
Hera nça Lins
SU iJ U ns
GiIIllild a Bcolmake r Uns
Sora ia Map le U ns
Boate Boot m aker U ns
Ca iça ra Uns
Rede 321 U ns
Se rra Negra Lins
Cempcc nate 3 5 1 Lins
Lapldcde Lins
Tr tnc hcl rc Lins
Mirôma r Lin s

Nclio Bcncd tnt . J e rdln ópclls .
com ração su plementar,

Diqnid ndo Puni
Ed itora Pent
Har mo ni a Penl
Galcrtc Pcn t
Educada Pent
Digna Pani
Academia Pa ni
Ge nencle Penl
Ga rot a Pun i

Moac yr P rnole . Sã o José d a Bela Vista. S.P. Em 26-7-1977 . Regime
d e pas to com ração supleme nta r, 2 ord enhas,

J ,P.R. Fevortt c PO 4-7 1.0 82 13,0 3,05
Cempi no Holi day PCOO 3-10 3 ,° 66 15 O 3,4 7
Bol iviuno NR - 4 ,° 104 14:0 3,20
Tini dan NR - 2.° 36 14,0 3,32
lm oer NR - 1.0 30 20,0 3,15
Miuda Hot id <lY PeOO 6-0 1,° 9 16,0 3,55

Jo ão Jus to Pereira . Je mbel ro .
ce m ração su p lementa r,

J.P.R. Especu laç ão
Clark Acres Mis ty
Gr ing<l J .P.R.
Oak Ridg es Elza T,
Oek Ridg es Lena Cary

Dr. He li,? de Ol iveira Fcm ondes . Rio Bonito. R J
Reg im e de cesto com ração sup lementar 2 . 'd Em 14·7-1977.

Sa~fé C. Netherlend Divid end PO 2-11' ear enhes .
O rien te Odete Pr om is PO 6-11 3 '0 74 13,0 4,38
- 3 , 72 16,0 4,01
Emader·Empre sa Auxilia r de En enh ert / '

15-7-1 9 77 . Regime de past~ comi a S_A, SI/Vã Jardim . RJ, Em
Tc cel o do Q ue ima Sangue PCOC reçae suple mentar, 2 ordenhas.
Aline 52 1 d as Guararemas PCOO 8:4' ~.: 45 19,0 3,35

. 74 15,0 3,75

3,66
3 ,6 2

3 ,64
3,99
3 ,7 0
3 ,8 9
3 ,7 9
3,48
3 ,7 9
3 ,8 0
3,89
4 ,4 3
3 ,7 B
3 ,54
3 ,94
3, 5 0
3,4 1
3 ,7 4
3,77
3, 7 4
3 ,69
3 ,38
3 ,52
3, 9 1
3,6 4
3,73
3,84
3 ,6 5
3 ,6 4
3 ,5 8
3,9 4
3 ,4 9
3 ,7 3
3 ,8 2
3 ,83
3 ,72
3,94
3 ,6 8
3 ,92
3,6 8
4 ,02
3 ,79
3 ,3 8

3 ,8 3
3 ,24
3 ,69
3 ,30
3 ,56
3,43
3 ,95
3 , 16
3 ,74
3,8 2
3 ,08
3, 09
3 ,1 3
3 ,20
3,5 4
3 ,3 1
3 ,08
3.74

17 ,0
17 ,0

2 8 ,0 2 ,8 9
15 ,0 3,30
18 ,0 3, 2 9
2 0 ,0 2,94
19 ,0 2 ,03
18 ,0 2 ,6 5
25,0 2 ,7 1

Regime de

2 2 ,0
14 ,0
20,0
2 3 ,0
18 ,0
27 ,0
18 ,0
19 ,0
13 ,0
24 ,0
2 3 ,0
2 5, 0
18 ,0
19 ,0
15,0
18 ,0
2 7, 0
18 ,0
2 8 ,0
17 ,0
16 ,0
2 1,0
17 ,0
19 ,0
15 ,0
2 0, 0
2 3 ,0
25 ,0
2 3 ,0
24,0
18 ,0
16 ,0
19 ,0
2 0 ,0
15 ,0
18 ,0
17 ,0
2 3,0
15 ,0
2 9,0
30,0

14 ,0
17,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
13 ,0
16 ,0
13 ,0
18 ,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
18 ,0
17 ,0
20,0
18 ,0

2 A3
19 0

18 9
19 1
2 0 1
16 3
18 5
19 6
12 2
72

15 1
6 7

2 12
72

2 AO
2 8 8
354
2 30

72
230

AO
305
2 A6
2 3 0
269
17 8
2 49

11
13 6
120

AO
9 3

354
3 30
2 3A
23 5
221
2 10
18 8
18 6
15 7

3 3
A8

15 6
62

18 6
13 4
138
15 4
13 3
184
14 6

9 5
79
63
77
64
63
3 2
4 3
3 1

8'
7."

4 ."
3 ,"
4:'
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ,"
4 ."
3 ,"
3 ."
3."
3 ,"
3 ,"
2 ."
2 ,"
2."

S ."
3 ."
7 ."
3."
9 ,"
9 ."

11 ."
8 ,"
3 ."
8 ..
2 ."

10 ,"
8 ."
8 ,"
9. "
6 ,"

6 : '
7 ."
7 :'
6 "
6 ."
7 ."
A "
3 ,"

5 ."
1: '
8."
4 : '
2 ,"
A "

1 1 ,"
10 ."

B ."
8 ,"
7,"
7,"
7. "
6. "
5 ."
2 : '
2."

7- ;;
~ - 3

5 -0
5 -5
5 -0
2 -9
5 -0
5 -6
2 -7
2 - 10
3 -4
4 - 1

5-5
A-4
8- A
8 -3
5-8
7 -7
8- 4
5 -0
7 ,7
6-5
5-8
5 -4
5- 0
6- 5
7 -5
5 - 1 1
3- 10
4 -2
5 - 1

A -9
4 -2

7 - 10
7-0
6-9
7 ,9
9 -A
8 ,0
A-6

10 - 1

4-2
6 - 1 1
4 -4
7- 10

12 -1
8- 8
7-6
5 - 10
5-8
6 -0
7 -8
7 - 1 1
7 -9
7 -5

S .P. Em 2 1-7- 19 7 7, Reg im e ele
o rd e n h a s .

S .P. Em 2 0 -7 -1977 .
3 o rde n has .

6· 1 I _1 ," 15 0
3-5 4 ," 14 4
6-2 2 : ' 9 7
3·3 ~1." 1 17
2-2 3," 11 3
1· 11 2." 53
2 -·1 1 ." 62

7 / 8
7 / 8

PO
PO
PCOD
PCOO
PCOD
PCO O
PC OO
PCO D
PCOO
peoo
PC
PC
PC
PCOO
PO
1 5 /1 6
PCOD
PC

Setembro de 1977

Po ro roca d e G u id u
Ind a ió de G uida

Dr. Roberto Cor dei ro . So ro c a b a ,
oasto com r a ç ã o supleme n tar ,

Br anquinha 11 3 L1B La ur-o FO
R_C. Celencír-c Rcflec . M a r q ui s PO
Bor.d Have n S upreme R. G r e c c PO
F_LG . Zu la Boctrne k cr PO
R.C. Eli a ne Pon t ia c Deligh t PO
R.C. Ed na Achalev Re í te c rlo n PO
F_L.G, Ami!lzonas As l ro naU I PO

Dr , Ma noe l Ca rl o s Ar onbo . lt u raovo .
pas to com r a ç ã o s u p fe m c o te r , 2

Oid inha d a Pre to G C-2
Blenc a da Pre to GC- l
Arece tob e da Prata G C- l
linda d a Prat a GC- 1
Ja nd ira da P r e tc PCO O
Bar rt nhe da Pra ta 3 1/32
Anda luza da Pre to G C- l
Mimo sa d a P r e to PCOD
Vanda d a P re to 3 1/32
Scoere ne da Pra ta GC- 1
Maru ia d a P r a ta 3 1/32
Pletete da Pre to G C- l
Espo r t iva da Pra t a G C- 1
Dengo sa d a P reto G C- l
Nea da Pre to PCO O
Caç am ba d a Pr-eto 3 1/3 2
' '''''''caca d a Pra ta G C- l
Cibel e d a Pra ta 3 1 / 3 2
Cora d a Pre to G C- l
rue d a Prata G C- 1
Norm a d a Pra ta G C - l
Fada d a Pra ta GC- l
Lula d a Prat a GC- l
Pintu ra da Pre to GC· l
Esme ra ld a d a Pra ia 3 1/3 2
Mirand a da P r-eto GC- l
Barra Ma nsa da Pra ta G C- l
Mart!l b á da Pra ta 3 1 / 3 2
Flc ra d a P r a ta GC- l
Chimbica d a Prata GC- 1
Pat r ici a da Preto GC- 1
Cartnhcse da Prata PCO C
Fevo rl te da Prat a G C- l
Garo ta d a Preto GC- l
Gata da Pra ta G C- l
Gem ada da P r ata peoe
Cili nh., d a Pra ta G C- 1
Jure mo d a P ru la G C- l
Am od a d a Preto P'C'O'C
Luce lia da p reto G C- l
Pepa d a Pratn GC- 1

REV I STA DOS CRIADORES

Se n te Maria Ag ro-Pecu á r ia In d u s t r ia l . 5 10 . An ton io da Po sse . S.P.
Em 12·7 -1 9 7 7 . Reg ime d e pas to com ração suple men tar, 2 orde­
nha s ,

Lul a s Wiepjc 7 9 R 594
Agu ii!l r F lo rcita d e S ra. alivia
Cevíun e d e Sto. Anto ni o
Can tcre d e Ste . Olivie
Ca sta d e S tn , alivia
Cê r jc d e Sta . Ollvi e
üa ru te d e S to. Antonio
Cere ju de 5 10. An ton io
Cc.rrega d e S to. Anton io
Rondon ia d e Sto. An ton io
Ga rça de S te . a livia
Bri osa de S ta . a liv ia
Lcrc ne I
Tc tele de S te , O flvl e
Agu ia r Ca n t in a d e S ta . O ftvl e
Pirata d e S te . Oliv ie
ü e re t tnhe I
Fo r ma tu ra

137



Dr . Augusto Tc sc a n o . B raga nça . S ,? Em 8 ·7· 1977 . Reg ime d e p a st o
co m r aç ão su pl eme n ta r , 3 o rd e n h as .

Suma tra da Bo n anç a PCO O 7 ·9 2 ." 4 1 15 ,0 3,80

3,": I .
3.,5 ;: I ­
J ) :'

3 .'Ú~
3•.l '«
3,.LJ
.4.1:
3 ';'«
3,C..I
3.n
3"-
3•.l ;
3,E:
3 . IC.. .,
o~ ..
3.E ;
3,tJ
3,' :
.4,N
4,5-1
3,<') 1i
4 ,~ ;

.. '"0 ,_

o!, l
3) J
3.,tE
J .C5
4 .1 '«

3 ,~~
3..".
3,, 2
3,<1
3,73
35' 2
4, J.~

.J ,O':

3 ,7:
3 •.19
3,.3;
3 ,6'
35~

4 ,0:­
3 .5'
5. 1 ~

3 .9:
3 .9 1
3 ,65
3,' ;
3 .3'­
3,E ~
3,1;
3 ,3 .1
2 .1~

.1,5 ';
A,S;
3 ." ~
3 .3:
3.19
3,6$
3 ," ~

22 ,0
30,0
21,0
2 1,0
18 ,0
15 ,0
2 5,0
15 ,0
20 ,0
17.0
16,0
19 ,0
16,0
2 7, 0
15,0
24 ,0
24 ,0
18 ,0
3 1,0
24,0
18.0
18,0
19 ,0
27,0
22,0
2 1,0
16 ,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
17,0
14 ,0
19 ,0
20,0
19 ,0
15 ,0
23,0

18 ,0
20,0
18 ,0
14 ,0
18 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
16 .0
16 ,0
16 ,0

14 ,0
15,0
13 ,0
19 ,0
15 ,0
13 ,0
16 ,0
18 ,0
24 .0
19 .0
23 ,0
18 ,0
13 ,0
2 3,0
17 ,0
16 ,0

133
40

153
154
182
286

78
23 7
170
8 1

2 12
174
230

37
2 20
126

99
133
8 1

144
10 4
117
103
22

11 2
87

174
232
26 3
2 66
19 7
132

95
32

176
165

8 7

14
7
I

74
28

179
134
117
1 18
5 1
49
30

206
204
174
174
16 3
163

9 6
114
110
11 1
72
65
4 1
41
20

1

Cc n- Dias
tr ote de Le i:e

lact açãO

1."
1-"
1."
3 ."
1-"
6 ,"
5 ."
4-"
4."
2-"
2 -"
1-"

Regime de p as to co;":'

Regime d e pas to ccr'

8."
8 ."
7."
7-"
6 ."
6 ."
4 ."
4 ."
4 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2."
2 ."
I ."
1-"

8 ·3 5 ."
11· 2 2."
6 -10 6."
5- 10 6 ."
6 .2 7.0

5-6 10 ."
6 -10 3."
8-6 8."
5·0 6 '-
6-3 3."
6.2 7."
6· 1 6 -"
5. 0 8 .°
5- 9 2 .°
5.7 8 .°
5· 4 5 ."
6-6 3 .0

5·9 5."
6 · 10 3 ,"
6 ·8 5 ,"
5·4 4."
5· 0 4 ."
4-7 4 .0

6- 10 1."
5 -9 4 .°
4 .3 3 .°
3, 10 6 '­
7- 1 1 8 ."
8· 3 9 : '
3-6 9."
4 ·5 7 ,"
6 -2 5 .°
9 ·1 3 -"
8-5 2 ."
4·5 6 ."
3· 7 6-"
6 ·8 3."

6 - 1 1
5 ·2
5-0
3 - 10
3 ·7
3·9
3 · 10
2-2
2·3
4 - 1
4-3
8-9

2 ·9
3·5
2·7
2-11
2-5
2 ·7
5-2
2-5
4 ·0
6·5
3 · 1
5 -7
7·7

G rau Id ade

do a no s

sang ue m e ses

1' 0
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCD C
FO
PO
FO
FO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
FO
PO
FO
PO
PO
FO
PO
PO
PCOC
rcoc
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCO C
PCOC
PCOC

e Co mérc io . Bragança . 5 .P. Em 12 -7.1 9 71.
co m ra ção s u p lementa r , 2 o rden ha s .

PCOD 5-7 4 .° 115 16 ,0 4 ,1 ~

PCOD 7 ·7 6 .° 16 6 16 ,0 A,:!
PCOD 4 - 1 1 4 .° 10 8 17 ,0 3 ,:"
PCOO 6 -1 2 ." 4 3 17 ,0 5,3.1
GC ·2 6 -3 1.0 29 19 .0 j :~~
3 1/ 3 2 6 ·0 4 ." 9 2 2 1,0 Ú l •
PO 7-2 2 .° 50 2 2 ,0 2,'; : .

3 1/3 2 5 ·6 8 ." 24 2 19 ,0 4 ,3 ' I
3 1/3 2 7-4 3 ," 84 19 ,0 5.: l

NOf,'\E/ DO ANIMAL

RI O '1 c r d l 'l l ,c, / H l ! lC" 1
t~ j m L vrru ncsa 5 Ou rkl' Cuando
R.V . Ce m u íf adc M . Ou r k cboy
R.V . Dcfqart , Astro
R _V. Ctn d c rc tc R 1325 As t ro
R V . Dariq e l ira Ci na B ur kcbov
R.V . Ctndc-c tc M . Martinde rn
Rio Ve rd in ho Diaman t in a
Rio Verdinho E ln a
R.V . De n eto fII" lb . 564 Ast ro
R.V . Cocccobcne H .M Mur! .
R .V . C nrit n S k ym .""l'. tc r As rro
R.V . Dal-n o t o Sola -rqe Binqo
Rio '/ e rd in h o D. Alf a Brriq o
R.V . Da lberl Y Mal. Bu r kebc y
R.V . Dellil Am az o n as Ginqo
RV. Conc h a S. /,n ita M .
RV . Dej a M ,)r i n a B 'inqo
R.V. C r ist al in ., U . Bu r kch ov
R.V . C ri!v irlõ Esc le vc Mar!.
R.V. De lm a Aro ciro B friq c
Rio Verd inho Er n c
Rio Ve rdi n ho Al ia nç õ
R.V . Ca l ia O. Co r no t io n As tro
R.V . De/<:iõ Er n c s tirr a No b re
Rio Ve r-din ho Ac oc tc
Rio Ve rd in ho Angclir a
Rio Verdinho De ndoc ,
Rio Ve rdinh o Dolt o
Rio Ve rd in ho Acar.i
Rio Ver di nho Alge m õ
G a ro to Br a sileu-c P .R. Ve rdin ho
P.io Ve rd inho Du ng a
Rio Ve rd in ho El ite
Eoiq rn c Rio Ve rd in ho
Ac oc te Rio Ve r d in ho
Filb io li) J . Ou rkehoy R V .

l se ie s da Co s ta . Ma ic . R.J . Em 2 2·7 - 19 7 7 .
ra çã o su p le m e n ta r , 2 o rcten be s ,

Pa n Dc lig h ! Ro yal Fnr mio PC
Pe n C itot io n R. Hcrc u ta n a PO
Pan Wi lly ' ~ M uqici <lll Hed d e PO
Pe n Ci l a t io n tvo o c PO
Pe n Iv<m h c & Pene PO
Pa n R. Map lc De n ote PO
C laud ia do Rea l PC
Im p e ri al Wilt y ' s Albert ie n je PO
Imperial Alb erticn je Cerco PO
Pan Bcotmakc r Ha r li n Ia r a PO
Di rce d o Re al GC -2
Pan Bu rke D.' n<H~ PC

Ed e s d o s San tos . A r ro za l . R.J . Em 3 -7- 19 7 7 .
ra ção :,u p le m c n til r , 2 o rde nha s .

S tc l!c Ped r -a s Scvc rc iqn M a r ta PO
Loo c k Lady St cll a Pedra s GC .3
Alg c mil de Helena 3 1/3 2
Agu iõ de He torm 3 1/3 2
Alç a de Helen a 7/8
Abad<l de Hel e n a 15 / 16
Cano a 1 18 15 / 16
S telle Ped r a s Se ol re n qa I PC
Pc rtn tezo S tella Ped r -a s GC-3
Pcmb in h a 15 / 16
S tclt e Ped r a s Sove re ig n J e k ic PO
Vede te 19 3 31 /32
Chile ne 14 3 15 /1 6
Cilene PC
Amanda PC
Itc 28 1 7 /8

Yu kul t S .A. l n d ús t r in
Reg im e d e pasto

Fe t iche
Ne vcc e nte s d o Kurumin
Geb- tetc d o Yakult
G rcc te da Yakult
Gai vOl il 1 Arlindil 49 S .A.
Ave st ru z
Lu la s P in ta 4 4 L 250
Ma rga r id a
Nil ja da Yak ul t

3 ,6 6
3, 4 1
3.4 .1
3.5 5
3.91

%

3 .46
3, 5 9
3 .2 0

3 .3 8

2 .8 1
3,34
3,60
3 .4 8
2 ,9 3
3.6 9
2,82
3 .1 2

3. 0'3
3 , 16
2 ,47
3 ,5 7
3 ,33

3,2 1
2 ,87
3,44
2 ,9 1
2 ,9 7
3,24
3 ,65
3 , 16
3 ,22
2 ,71

3.38
3, 1 1

16 ,U
1 7 ,0
15 .0
15 .0
i a.o

20,0
17 ,0
21 ,0

3 6 ,0

2 1.0
18 ,0
18 .0
2 1,0
2 2 .0
2 1,0
27,0
20.0

17 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
17,0
19 ,0
15 ,0
18 ,0
15 .0
16 ,0

2 5 ,0
29,0

Reg ime d e

22,0 3 ,14
2 3 .0 3,29
19 ,0 3 ,74
19 ,0 3, 4 4
16,0 3 ,9 0
13 ,0 3 ,54
17 ,0 3 ,6 9
13 ,0 4 ,3 2
16 ,0 3 ,7 6
13 ,0 3,86
26,0 3,96
24 ,0 3, 9 4
2 2 ,0 3,74
23 ,0 3 ,20
2 7,0 4 ,2 7
2 4 ,0 3 ,60
19 ,0 4 ,0 3
27,0 4 ,04
17 .0 3 ,3 2
15 ,0 3 :~ ;

20 ,0 3 ,S6

15 2
23
3 4
4 4
38

207
2

31

77
1 2 3
77
73
4 6
9 4
2 1
75

43
2 4

18 7
14 6
14 3
92
90
32

108
65
4 8
47

8 1
78

18 3
18 2
16 1
11 7
191
226

88
269

37
15 5

20
75
89

6
165

2 4
13 2
13 3
176

Cc n- Dias

t ro le d e Leit e
lac tação

5 .'
1."
2 ."
2 ."
2 ."

7 ."
L "
L "

1: '

S .P . Em 23-7-197 7 .
2 o rd e n has .
L " 2 1 22,0 · 3, 18
1: ' 55 18 ,0 2 ,93

7-"
S ."
S ."
3."
3 ,"
2 ."
4 ."

3-"
2 ,"
2 ."

2 ."
1: '

7·4
5 -0
5 -2
5 -7
8 ·9

3 - 1
3-5
2· 1

6 -7

14-3
9 -3
8 · 1 1
7·0
8 -0
6 ·5
5 -4
5 -10

9 -2
7 - 1
8 ·6
5-2
4 - 10
8 ·2
4 ·7
3 - 1 1
3· 9
3 ·9

8 ·9
4 ·3

PO
peoo
GC- l
GC -3
GC ·2

Gra u Idade
do anos

sa ngue m ese s

PO

GHB
PO

3 1/32
63 /64
peDe
PCO C
PO
GHB

PCOO
GC- I

PCOO
PCOO
PCO O
PCOC
PCOC
15 / 16
PC O O
PCOO
GC- I
3 1/32

G r an ic ra 744 ln kn Rosefc
B ranc a 0 31 d a s G ue re r cmas
S e rt h a Rc e land d a s G u a ra remas
Ast rud Burkc d as G u a rarema s
Arca i Lu n a Bu rke Capt ai n

Be lch ior Fernand e s Be ttsto . S .? Em 27·]·1 9 7 7 . Regime d e p e s ro co m
r ação suple menta r . 2 o rden has .

H a mle t La d y B . Fl a m e Tw in PO
Der-r-v A cres Dol1y Gi rl PO
Ana Pa u la 39 Z. de Sc ve reiqn PO

NOM E 00 ANIMAL

Dr . C a rl os Anteno r Consoni. Ribei rão P re to .
.ReÇl i m~ d e p a s to com r a ção svplemenree ,

P Ml sba r Fond Ho p e PO 1 1.9
Ccnson i Mona rc h Fo r ty Nine r PO _

Cta . Baptista Sce r p e In dúst ria c Come rcio . It a n h a n d u . M .G . Em
22-7 - 1977. Reg ime de p as to com ra çã o suplemente - . 3 e 2 o rden h a s .
3 ordenha~

J a rd im O r-meridc
2 ordenh i1 s
Be leza J a rdi m
J e rcítm Line ta
J a r d im M a r ce la
O aa tce J a rd im
N az a r ia J ard im
O rc tc rt a Ja rdim
J a rd im Re n a ta
Pe r nalta J a r d im

Dr. M a n oel Alves de Cast ro. Pa ssa Q ua t ro . M .G . Em 21 -7-1 9 7 7 .
Reg ime d e pas to co m ração s u p le mentar, 3 o rd e n h a s.

A r let e Be lg ica 11 1 PO 9 -8 1 " 34 19 O
A r le te Pccstc I I PO 9 -4 1:" 3 22:0
A rl e te B. Duke Pretere IV PO 9 - 1 1 2 ." 57 2 1,0
Arle te J ud it h PO 8- 6 I : ' 8 19 ,0
Arlete Cr imeia PC 4 -3 1 ." 3 20,0

A nge no r Cesári o Ricci . Ba ta ta is . S .P . Em 9-7- 1977 . Regime d e pasto
ce m r a ção su p le m e n ta r , 3 e 2 o rdenhas.

2 e rd e n h.as
Rizza An ri
Rcbusre An r i
! /l ag c ild <l An ri
Ta in h a An r i
Reetezc Anri
Tiri n il Anri
Mascil rada Anri
Rerncnc An ri
Ce b rcuva An ri
Ce fi te An ri
3 o r d e n has
Rapo sa An ri
Es p e r a nç a 11 297 An ri

He lio Mo reira Sel les , Ca sa Branca . S .P . Em 15·7- 19 7 7 .
peste com ra ção sup lement a r , 2 o rdenhas.

Am czonas M r . F il mada pcoc 12 -9 3."
Ma lb e rty S64 Susy Bu m b i PC 1 2- 5 3 ."
13 d e Ab r . Tl te n Cer-l õc so 093 PO 1 1-6 6 ."
Recc d o S9 E.J . Ach a lay 587 PO 1 1· 7 6."
Rio Ve rdi nho Ando rin h a PCDe 11. 10 6."
Ncga le s De lla O . Lo ch inva r PC 10 -9 4 ."
Ci na Ct ne Luci e rnag a 18 4 PC 1 1-0 7 .°
Nicos Mu li ta Esd a vo PO 9 .5 8 .°
Rio Ve rd in ho Do ra pcoc 9 - 1 3."
Rio Ve rdi n ho Dengo sa PCQC 8 -7 9."
Rio Verdi n ho Alba PO 8-9 2 ."
R.V . Ca rla Lu ci crnag a As t ro PO 6 - 10 6."
Rio Ve rd in ho Am izad e PC 8- 10 1 ."
R.V . Ba lsa Asdruba l R.G. Boy PO 7 - 10 3."
R.V . Brigadei ra S _R.G . Bov PC 6-6 3."
R .V . Cabrocha L. Bu rkeboy PC 7 -2 1."
Rio Ve rdi n h o Boneca PC 7 - 1 1 6 ."
R.V . Co rticei ra J . Burkcboy PO 7- 1 1 ."
Rio Ve rdin h o Art is ta PO a·B 5."
R.V . Bo rd a lina C nar . 3 44 Ma rt. PO 7 - 10 5."
R.V, Co r r u iril M . Kay As t ro PO 7-0 6."

13 8 REVISTA DOS CR IADORES - Se tembro d e 19 71

j



INO,'.\E DO AN IMAL..
Gra u Id ade
do anos

s ang ue meses

Con- Dias
trole de Le ite

lactação
% NOME . DO ANI"'\AL

Greu Id ade
do anos

sangue meses

Co n- Dias
[role de Leite

lectecêc

° '0

25,0 3,3~

18,0 4,03
24,0 3,~ ~
J6,O 3,4 9

57
54
34
53

Regime de paste

3 1 28,0 3,83
28 19,0 3,65

8 22,0 3,25
27 15,0 4,15

5 29,0 3,35
30 2 1,0 4,19
24 20 ,0 4,05
44 19,0 3,55
62 20,0 3,70
15 17,0 3,95
25 19,0 4,10

Regime de peste

4 5 20 ,0 3, 10
10 25 .0 2.89
10 27,0 3 ,71

1.°
1,0
1,0
1,0

I °
I °
1,0
1,0
1,0
1,0
1,0

2.'
2.'
2.'
2 "

2 ,"
1,"
1,"

7-6PC
PC
PC

Dr. Alf redo "!'ath ias, Salto,
ce m receo suplementa r

Primei ra '
And re ia
Dormin hoc a
Harpa
Fa i<l
Eufrazia
He rc
Fenfer rc
Ccpetrc
Ad ve rs ér te
Cor u ie

J .O. Bc linda
Rol and 2039 Cascad Roval
Rclend 20 23 Led a tvenhoé

Or . Alfredo ~athias, Sal to .
. c.om reçec sup lemen tar

Pr- imei re
Andre ia
Dor mi nhoca
Harpa

Or. Jo s é Pedro C. Lima de Toled o Píae . Águas da Prata , SP. Em
24·7 · 1977 , Regime de pasto com ração supleme ntar, 2 ordenhas.

J apo na do Pau O'Alho GHB 5·0 10." 2 87 13,0 3,96
Mago<l do Pau D'Alhc PCOC 5·0 1." 30 17,0 3,55
Liter at u ra Imbo C. P. O'Alho GHB 4·3 8 ," 23 9 17,0 3,79
Lo ndri na d o Pau O'Alho PCOC 5·3 4 .· 10 1 21 ,0 3,50
Tr iunfo De Kol Pri ncesa PC) 3·9 6 ,· 167 18 .0 4 ,07
Triu nfo Dull is Villana PC) 2·5 S." 140 15,0 3,8~

M, Hele na 7 17 tstdrc Rocket PO 2· 6 5." 125 17 ,0 3,90
M. Hclcn;:, Diplom at Dominó PO 2·4 3 ." 62 20.0 3,38

3,04
4 ,03
3, 34
3,5 1
3 , 16
3 ,41

3 ,2 6

3 ,6 2
3 ,9 1
3 ,6 8
3 ,95
3.66
3,36
3 ,5 0
3 ,0 4
3,54
3,02
2,85
4 ,0 2
3, 18
3,67
2,87
3 ,7 2
3 , 18
3 ,35

3 ,67
4.23
4 ,0 8
3,69
3 ,78
4 ,60
3 ,75
3, 6 7
4 .23
3,69
3,76
4.28
2 ,94
4,00
3,92
4 .5 5
4,06
4 , 1 1
3,8 1
3 ,47
3 ,35
3,97
4, 17
3, 8 1
4,02
3 ,8 8
4.0 1
4 ,04
2,82
3,79
3,89
3 ,2 9
3 ,7 3
3,89
3,35
3, 93
3,75
3 ,86
4,1 3
3 ,8 3
4 ,2 0
3 ,54
3,69
4,06
3,97
4 , 10

Re g im e de

15 ,0
14,0
15 ,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0

19 ,0
27,0
19 ,0
2 4 ,0
2 2, 0
2 0 ,0
18 ,0
13 ,0
17,0
17, 0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
15 .0
18 .0
17 ,0
14 .0
17 ,0
16 ,0
14 ,0
23.0
14 ,0
17 ,0
18.0
19 ,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
18 .0
22,0
24,0
15 ,0
22,0
17 ,0
27,0
17 ,0
16 ,0
15,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
13. 0
14 ,0
17 ,0
15 ,0
25.0

13 ,0

16 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
19,0
18 ,0
2 2, 0
2 5,0
19 ,0
2 1,0
17 ,0
2 1,0
19 ,0
20,0
26,0
23,0
17 ,0
15 ,0

2 1,0 3,22

26 2

56
3 7
78
M
1 1
I "

181
2 16
23 1
175
256
159
2 17
192
2 2 "
2 39
230
12 7
173
18 "
8 2

18 5
13 1
8"

13 9
11 7

8 2
63
3"
27
3"

8
10 7
86
67

19 7
19 3
1 13
1 10
8 8
7 8
63
53
S I
2"
12

269
257
239
16 2
15 6
10 2
8"
7"
67
65
5 "
"2
3"
3 2
32
3 2
12
11

2 6
"8

10 0
22 5

8
28

Regime de pasto

9 ."

9 ."
9 ,"
8 : '
6:'
6 ."
4 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
2:'
2 : '
1."
1."
1."
1."
1."
1."

2:
2 ."
3 ."
2 ."
1 .:

I "
6 ."
7 : '
8 ."
6:'
9: '
6 ."
7."
7:'
8:'
8 ,"
8."
5 : '
6 ."
6 ."
3 ."
6."
5 ."
3. "
5 ."
4 ."
3 ."
2 ."
I ."
I : '
I :'
I ."
.1."
3 ."
3 ."
7."
7 ,"
4 ."
4 ."
3 ."
3 ."
2 :'
2 : '
2 : '
I : '
1: '

6 ·2
6·3
3· 0
3·2
2·9
2·8
2·5
3·2
3·6
2 · 7
3·0
2 ·9

5 ·1 I
5·7
6 · · ~

6· 2
5· 10
6·2
5· 10
5·8
6 · 1
":·1 0
" ·7
6·0
5·0
6 · 2
5 · 1 1
5·5
5·9
5 · 1 1
6- 10
5· 2
5 ·0
6· 6
6· 0
6·2
6·4
9·0
6· 2
6· 0
5 ·8
5·2
3 ·7
3·6

2·5

5·7
7· 5
5·8
A-l O
5- 10
4 ·1 1
6 ·0
6 ·2
" · 9
S·"
5·3
6 ·2
5 ·3
9· 1
7-4
5 ·4
2-"
5-3

PO

r-coe
3 1/32
PCGD
3 1 /3 2
PCG D
PC
PO
3 1/32
3 1/32
PCOC
PO
GC · 2
GC · ]
GC· I
3 1/32
3 1/32
GC·2
3 1/32
PCOD
GC- I
G C· 2
3 1/32
3 1/32
PCOC
GC-2
PCOD
PC
PO
PO
PO
PO
PCOO
PC
PC OD
PCOO
PO
GC-3
PO
3 1/32
3 1/32
PO
G C- I
GC·3
PO
GC-3
PC

GC· I
3 1/32
GC · I
GC· l
3 1/3 2
GC· l
GC- l
3 1/32
3 1/ 3 2
3 1/ 3 2
3 1/32
3 1/3 2
3 1/3 2
15 / 16
3 1/32
3 1/32
GC·2
GC· I

Setemb ro d e 1 9 7 7

Ca rmo de M inas . M .G . Em 14 . 7 .1 9 7 7 .
r a ç ão su p le me n t a r, 2 ordenhas .

PO 9 · 10 2 ," 4 "

-----_-:-~:--_-
Manoel Ste fa n i. Braganç a . S .P. Em 13-7-197 7 .

ce m r a ç ã o suplementa r , 3 c 2 o rdenhas .

3 ordenhas
C.R, Bru na Royal Ceese r
2 ordenhas
F.B. Fo rty Niner Ster­
America do Agudo
F.B, 336 po r tv N in er Sre r­
High Mllr k 4 09 F. B .
F.B. 33 8 Fo r ty Ni ner S ta r
F.a . 4 17 H ig h M a r k
Grcene Se e r s Mary 356 F.B.
l-enchtnhe d o Ag u do
Arqui lc l<1 d o Ag udo
Alvorllda d o Agud o
AlaQOllS do Agudo
IrlVej il do Agudo
Acetonll do Ag ud o
Amazc.nas do Agudo
Achad <l do Agud o
Afamad a do Agudo
Belina Cila tion Cha r m er Agudo
FB. 40 0 Paclamar Capsu le

' Fa lsa
Felg"
5 igne t da Yakult
Aura
Ptlcsc üca
Amire d e Re n at a 1 Conv
Consoni Ka te B c r kc
U,,,lhllda
tsebecc da Yaku lt
I.vx.oca 11 R. Maple 5 , He lena
Ubc Jenkc 2 13
Duques a 1 Pcpp cr Sra . Hclcn e
Ncb rem 3 Va r do Ste . Hclcn o
Vanusa 1 Arl in da 4 9 S . He le n a
Malva
Macuna s
Soraya 1 Arl in d a 4 9 S . He le n il
Duquesa
Kra nz da Ye k ul t
Holanda 3 üu rre r rn e n S . Hc lene
Cal iil 3 1 geame n Ste . He lena
J..\ inerva da Yakult
Pestana 2 A . A 9 Ste . He le na
Mucela 2 A , A 9 Ste . He lena
Guaira 1 Va r D. S te , Hel ena
Megiana da Yakult
Cear 58 Pila r M il k ing
Anavil Emil ia Cotty M a r uc a
S. Mar tin ho C r is s Genera l
Amizade pe run le Citat ion
Yakuh O lgil
Gavea do Ya k u h
Mirian
Amaril d ;)
Devse
Vakult Ba tut a
Vlctl r tna d o Ya k u lt
Vakult d a Rama Princc
Pivine d e Ya ku lt
Hcnritta da Yaku lt
Yakuh d a O s sa M e lo d ic o
Canosa da Ya ku lt
Ninfa d a Yakult
Mo níe A ne l e Lat in Cu a ndo
An<ora da Yakult
Joana da Yaku lt

J unque lt<l Dia s .
nes te com

J .O. Ind ia

Dr, Jo sé Se e d e Sérgio Sadi o C ebre üve , 5.P , Em 8·7- 1977 . Re qlm c
de pes te com r ação s uple m e n ta r , 2 o rde n ha s ,

Cllst ro landa Conde Do u w ie n a FO 7-8 1:'
Três lrm êc s Le d a Reflect lo n PO 6- 10 2 ."
De~us Ne li<l P i la PO 6-7 A ,"
tI .S.C. Nclve PO 7- 4 8 : '
J .P.R. Preda PO A-1 1 1."
Meiga 0 79 S <lad ' s PCCD 4 · 8 1."
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27,0
20,0
20,0
27,0
20,0
29,0
24,0
23,0
21,0
24,0
24,0
26,0
27,0
20,0
2\ ,0
22,0
21,0
22,0
23,0
21,0
22,0
26,0
21,0
21.6
27,';
23,0
20,0
20,0
22,0
26,0
26,0
24,0
22 ,0
22,0
20,0
22,0
21,0
22,0
25,0
25,0
24 ,0
21,0
20,0
24 ,0
21,0
22,0
23,0
24 ,0
27,0
29,0
20,0
28,0
26,0
29,0
25,0
22,0
23,0
22,0
21,0
20.0
28,0
28 ,0
22,0
27 ,0
28,0
24 ,0
28,0
27,0 >,
23,0 S.:

7 34 ,0 •
40 25,0 s
11 28 ,0
12 28,0
12 29 ,0
70 28 ,0
19 2 3,0
3 1 26,0
18 32 ,0 •
35 25,0 \,./"

35
38
36
36
34
33
44
33
3 1
28
27
25
21

223
197
187
172
165
16 1
149
145
144
135
133
134
127

18
13

8
7
6
4
4

111
107
107
107
101
101
100
97
96
96
96
93
92
86
58
54
49
47
47
47
47
44
42
41
60
39
86
81
78
78
78
76
74
70
65
62

]."
]."
]."

]."

1: '
2. "
]."
]."

L"
]."

Cc n- Dias
tr ôlc de Leite ..

l acla~ão

10 -6
9- l O
8 -8
7- 10
7- 1 1
7- 1
6 -10
6-4
5 ·8
5-9

12-6
3·1 1
3-8
6-0
4- 3
6-3
6 -5
7-0
3-8
4- 5
4- 8
6 -7
7-7
3 -1
7-6
7 -10
3 -7
6 -1
3-9
5-3
3-6
6-9

10 -3
4 - 10
5· 11
5- 1
3·1 1
5- 0
4· 1 1

11· 1
11·9
11-3

6-3
7-8
5· 9
4· 11
6 -7
8- 1 1
8-2
8- 1
5· 11
9-6
2-9
5-9
4- 10
9-9
6-2
6-7
6 -4
8- 1
3- 1 1
9-9
8-11
9 -6

10 ·4
3- 10
3- 9
3 -1 1
2 -6
4 -3
5·8
6-8
3- 10
5-4
5 -0
8 -4
3- 10
7- 10
7-0

FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

G ra u Id ad e

do ano s

sa ngue meses

Fernando Ale nca r P into S/A. Pin damonhangab a . S.P, Em 10.S.\ Ç('"
Reg ime de p a sto com ra çã o s uplemen ta r , 3 e 2 orden ha s.

3 ordenhas
J a ng . Heranç a Di amo n d
J ang . Hone sto Diamond
J a ng . Ir m ã I Oun login Fay ne
Jang. J e cc unc Prom is
J a ng . J an u sa Promi s
Ja ng . Le ni Rae lw i Prom is
Ja ng . Liz 01 2 7 Promis
Jang . Marquesa E . B u t te rmen
J a ng . Med a lh a C leo Promis
J a ng . Mu m ia G .J . Oiamond

sse Q Jl r ll lc l J lu pcoe
5. 0. Ur ut a i P ilc l.1fn M l 4 4 PO
U 47 5,)0 O uir ino GC-S
S 2 8 5,10 Q uir in o N R
U !i 5 .':ic. Q u irino GC·2
S .Q. Sa fado Mc r r il Ma lh ild u PQ
5 .0. Saboto P ridc t meqcm PO
S .Q. Reca nt a clc r. l r-cc q niro PO
S. Q. Uscldo R. OcM in il PO
s.o. Uha u no P . Ooo r to lod c PC)
T 58 5 50 Qu iri no GC· l
5 .0. Rc fCÇ1 Mla P r id e J u cy FO
5 .0. QUil rub .J Pri dc L 160 FO
S. Q . Ub cre b c P,lc l,Hna r L 4 2 PQ
5.Q. Q ue l idon ia P ri dc L 6 0 PO
5 .0. Q u alif icad a M . Nc m c!c FO
5 .Q . Uxi r onc Pn cla rn a r- Q ue ix i:l d o PO
5 1 São O u ir ino GC· 3
5.0. Urb c o c Pncl arn e r Quc rnel PO
5 .Q. SM l in ha R. Narcisc PO
V 4 3 S50 Oui rino 3 1/ 3 2
5 .0 . Rc cord iJd a P . Gertrude 5 PO
N 10 9 São Qu iri no PCOC
S .Q . T i:l o ul el i:l P . Ma ~Jc st o 5 il PO
5 15 S ão Qu ir ino G C-4
5 .Q . Tnb e fa r o P . MiJlvada PO
U 3 7 Sã o Q u iri no GC-4
5 .0. Ta le nl o ::.a P . Ncnc PO
T 41 Sã o O u ir ino GC-5
Mar t in d ale Terch 2 19 PO
N 22 s s e Qu irino GC -2
Rof eclt n c s Retr uco lnko PO
5 18 S .':io Q u ir in o GC·5
Q 70 550 Q u iri n o GC-3
S .Q . Selqode Merrit Sor tc ade PO
S .Q . Ta ceclo Pride Ponen .e PO
S .Q . Re d o m a poctcme r L 42 FO
P 4 7 Sã o Q u ir in o GC-5
Q 14 São Qu ir in o GC ·4
Q 21 São Qu iri no PCOO
S 24 São Qu irin o GC·4
O 14 8 São Q u ir ino GC·5
S .Q . Ventu ra Q ui xote Setclitc PO
S .Q . Sal mis ta Pr id e MaÇJali PO
S .Q. Teit í Pride Parediqme PO
O 12 5 São Qui ri no pcoe
S .Q. Sa lina s O ti mista Pnl rn jr a PO
R 5 1 São Q u irino GC· I
S 5 São Qu iri n o GC· 1
Q 4 3 São Q uir in o PCOO
5.0. Ust eche Q uixote Refogada PO
O 16 3 São Q u ir ino NR
P 8 4 São Qu ir ino NR
S. Q . O r te nct c M araj á Mait ilC<1 PO
S. Q. Obre ira Ray P . Cometa PO
U 3 4 São Q u ir in o GC · l
U 4 4 São Qui ri no GC·s
S .Q . Un id a Paclamar Oberoni a PO
V 4 3 São Q u ir ino PCOO
V 4 São Q u ir ino GC-2
S .Q. Sa u na Pe-ide Nem el e PO
S .Q . Red o n d a P . Madra st a PO
S.Q. Urus Qu ixo te Re f let id a PO
T 5 São Ou iri n o NR
S. Q. Taberna Mer ri t Obero nte PO
S .Q. Quad r a M . Ch u m bo R 1 110 PO
5 .Q . Usu rerle P . Q u eli d onia PO
Q 55 São Qu ir ino PCOC
R 24 S50 Quiri n o GC · l

NO M E, 00 AN IMA L

2,98
2,60
3,84
2,85
2,87
2,92
2 ,86
3,36
3,06
2,8 1
3 ,55
3,76
2,55
3,63
3, 13
3 ,0 1
3,68
3,36
2 ,9 6
3 , 16
3,73
3,29
2 ,5 8
3 ,00
3, 14
3, 16
3,2 1
2 ,9 9
3 ,4 4
3 ,8 2
1,7 8
2,6 7
3 ,54
2, 9 2
3,32

3,3 4
3, 21
3 ,37
3,29
3 ,00
3, 16
3 ,92
3,2 4
4,22
3, 18
3 ,2 8
3,0 4
3,75
3 ,5 5
3 ,5 6
3 ,6 0
3 ,6 1
3, 53
3 ,22
3,63
3,30
3,76
3 ,8 6
3,48
3, 8 5
3 ,43
3,26

3,7~

3 ,7 9
3, 6 5
3 .74
3 ,6 8
3 ,76
3 ,4 0
3 ,3 3
3,58
3 ,5 5
3 ,80
3 ,74

Regime d e

Regi me d e

17 ,0
2 1,0
16,0
22,0
18 ,0
18 ,0
19 ,0
18 ,0
16 ,0
2 1,0
15 ,0
18 ,0

19 ,0
24 ,0
22,0
18 ,0
32 ,0
18 ,0
24 ,0
20,0
2 6 ,0
22,0
18 ,0
2 0,0
18 ,0
23,0
2 4,0
2 1,0
19 ,0
27,0
2 4,0
23,0
18 ,0
2 0,0
23,0
19 ,0
24,0
2 7, 0
24 ,0
19 ,0
22,0
20,0
2 1,0
18 ,0
18 ,0
19 ,0
25,0

3 1
50
70
8 8
4 1
5 1
l O
10
l O

8
11
14

19
44
42

224
11 2
17 5

4 4
239

2 0
9 0

2 15
88
90
5 4

141
19

10 3
58
37

12 5
33
8 2
5 4
9 6
57
5 8
5 4

209
16 9
12 6

6 4
77
7 6
25

9

2 ."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
2."
L "
1."
1."
1."
1."
L "

Ccn- Dia s

tr-ôle de Leite
lac tação

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Grau Id ad e

do a nos
sa ng u e meses

Pecuária Anh u mas S/A. Ca m pi nas . S .P . Em 3 1-7- 1977.
pasto com r ação sup lemen ta r , 2 o rden h as .

Dr , Adher ba l Rib e iro
Re gi me d e p a s to

M ari so l do Burit y
Li n d a F lo r do Bu rity
P r i n cesa do Burity
R. .T . Rc ssane Jam b e ir o
Pl ntessüvc do Bur-itv
Coroa d o Buri ty
Pl at ina do Bu rity
Let r a d a do Bvrltv
Sabau na d o Bu r-ltv
M e ia No ite do Bu rity
Pe rdi z do Buri ty
F in esa do Bu ri ty
Sta . Isa b el Cind ere le
Angola d o Bu r ity
Im pera t r iz do Buritv
Rebec a d o Bu ri ty
G ra ndeza do Bu rity
Acade m ia do Burity
G ua ir-a do Bu r it y
Loren c do Bu ritv
Me ia L U <l do Bu rity
Te tci e do Burity
Feceiru do Bu r ity
C a mpanha do Bu r ity
Dengo sa d o Bu r ity
Famo sa d o Bu rity
Bel e za do Bu r ity

o-. C laudio V_ Robe r t i. Br-aqa n ça , S. P. Em 6 ·7~ 1977 .

pasto co m ra ção sup le m en ta r, 3 o rdenhas .

Do r-n a ir-a do Pa u D'Alhc G HB 12 -0 1: '
Es me r-alda d o Pa u D'Al ho G HB 11 -0 2 ."
G ra haven Cit a ti on Ca rmel PO 1 1· 9 1 ."
Sã o Q ui rino M 12 9 G H B 11 -3 8."
Gesta do Pa u O' Alh o G H B 8· 1 1 4 ."
Rcl e nd 15 0 9 Re fl ect ion Ca sc ade PO 9·9 7 ."
H ila ri a do Pau D'Alho G H B 8-0 1."
Id e ia do Pa u D'Alho G H B 6· 10 8."
F .C. Luci Ho ts in son PO 8-5 1 ."
J .P .R . Div ina PO 7-2 3 ."
S .J.T . O d ila Ad ema Susovc r PO 7- ' 0 8."
S .M .P . Posse G .A . Pincyhill PO 6 -9 3."
W es tc r ing F r ida 2 de Ca ra m bei GC- l 7 -8 3 ."
Inte lige ncia d o Pa u D'A lh o GC -2 6-9 2 ."
Vie na Zin ga ra 29 M . 16 3 Mil o rd PO 5· 10 5 .°
o-. Via n a In d ia Ro ckman PO 5- 10 1."
C RA. C leopa t ra Cotty 2 PO 5 -3 4 ."
Ju liana H . da Bonança CR . GH B 4 . 10 2 ."
Isc a d o P au O' Alh o GC - l 6-9 1 ."
W hit e Way Reflec to r J an PO 5 .4 5 .°
Morena d o Pau D'Alh o pcoe 3-7 1 .°
She r- b rookc Ponti a c T a m m y PO 4 -0 3 .°
Cas t rola nda Ado Riek ]e 7 PO 6 .9 2 .°
Cybe l1e Nett Ref le c t PO 3- 6 4 ."
S .M . Cero l Su p re me C it erion PO 3- 1 1 2 ."
Maclu re d a le Lo velv La d y PO 4 -3 2 ."
C R. Anastacia T e ls ta r Prtde PO 3-5 2 .°
Edyva l Ro land R. Ma p le PO 2-3 8 .°
CR . Boemia Boot m ek c r PO 2·2 6 ."
Be s s tc I....enho é Ultimate Cr-. G HB 2·5 5 ."
Kity T id y Bu r ke 17 PO 3 -4 3."
Cass ilda Madcap Ch a r me r 39 PO 3~ 1 3."
Ed yval Madcap Ma pl e PO 2 ·5 3 ."
Branca d a Bona nça PCOO 2 · 10 1:.
Proibid a d a Bonan ça PCO O 6 · 1O 1 .0

Áv ila. More ira Cose r . S.P. Em 25·7.1 977
co m r aç ão sup lementa r , 3 orden h a s .

3 1/32 8-3 6 ." 16 6 20,0
3 1/32 10 -7 4 ." 104 20,0
PCOO 10· 10 1 " 11 2 1,0
PO 10 -5 3 ." 8 0 19 ,0
PCOD 7 ·4 5 ." 12 7 23,0
PCOD 10·1 1 1 " 2 2 3,0
PCOD 4·7 7 ." 200 16,0
PCOO 3-9 4 ." 1 15 2 0 ,0
PCO O 6-2 5 ." 12 6 16 ,0
3 1/32 4-2 2_" 47 25,0
PCO D 9-9 1:' 14 24 ,0
PCOO 6 ·0 1 " 16 24,0
GC - 1 10 - 1 9 ." 257 13 ,0
3 1/32 8- 1 1 8 ." 223 20,0
GC- , 8 ·4 7 " 19 4 14 ,0
GC - l 2-4 7." 18 7 15 ,0
3 1/32 8-4 6 _" 17 5 22,0
3 1/32 2 -7 6 ." 18 3 14 ,0
3 1/32 3 · 10 5 ." 13 9 22,0
3 1/32 5- 1 5." 13 2 19 ,0
3 1/32 5 -3 3." 79 2 7 ,0
PCOC 3 ·2 4 ." 107 20,0
rcoc 2 - 10 4." 10 1 20,0
GC- 1 2 -8 3 ." 101 17 .0
3 1/3 2 2 -5 2 ." 3 4 17 .0
rcoc 3 . 1 1 L " 2 1 25,0
PCOC 2- 1 1 1 ." 2 9 2 1,0

~~:-:-:-~-_--:-:~~

Eal a
He r a
Fanfa r ra
Copei r iJ
Adve rsá ria
Co ru ja
El z a
P r imavera
Sot a
B a ndida
Fa bi am
A~a nhada

NOI\'IE DO ANI MAL
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NO.....E DO AN l r;\AL
Gra u Id a d e
do anos

sangue meses

ce-. Dias
tr-ote d e Leite

la ct ação

% . NOME: DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias
do anos t rote de Leite

sangue meses lectec êc
""

Setembl"o d e 1977

4,54
4,38
5,35
3,8 2
3,85
3,47

3,00
3,54
2,5 3
3,00
4 ,15
2,85
2,44
2,92
3,89
3,51
2,55
2,81
2,64
3,36
2,09
2,80
2,.l9
1,59
2,70
3,00
3,19
2,92
2,80
3,42
3,00
3,67
3,41
3,78
3,64
3,79
3,15
3,60
3,82
3,39
3,54
3,14
4,04
3,25
2,93
4,45
3,50
3,40
3,57
2,72
3,52
3,16
3,62
3,40
3,09
3.26
3,58
3,09
2,60
3,81
4,04
3,24
3,02
3,2 3
4 ,00
4,13
2,96
2,87
3,20
3,10
3,39
2,75
3,24
3,35
3,03
3,49
3,24
2,51
2,47
3,03

40,0
20,0
2 1,0
24, 0
28,0
27 ,0

21 ,0
17,0
18,0
16,0
2 1,0
24 ,0
24 ,0
20 ,0
19,0
18,0
23,0
19,0
33,0
2 1,0
18,0
27 ,0
2 1,0
19,0
20,0
25,0
17,0
30 ,0
35 ,0
21 ,0
16,0
16,0
22 ,0
18,0
16,0
20 ,0
19,0
29,0
28,0
19,0
17,0
24,0
16,0
3 1,0
27 ,0
24,0
17,0
24 ,0
18,0
22,0
19,0
22,0
17,0
18,0
20,0
19,0
28,0
18,0
25,0
18,0
16,0
18,0
19 ,0
20,0
17,0
20,0
22 ,0
18,0
16,0
16,0
17,0
27, 0
17,0
20 ,0
20,0
20 ,0
24,0
21 ,0
30 ,0
30 ,0

Regime <!~

1
19 7
16 2
163
131
7 1

4-10 3 ." 9 1
4·5 7 .- 194
4-6 4 .- 10 6
4-A 6 .- 177
6. 6 3 .° 92
6-1 7 .' 200
6-1 4.° 105
6-0 4 .° 127
6-0 4 .° 107
5-8 8.° 252
5-11 A ' 103
5-9 5,' 130
5-8 6,' 162
5- 10 3.° 91
5-9 2.° 76
5-7 4 ." 104
A-5 3,' 9 1
4-4 3 .° 96
4-0 6,' 185
A-O 5 ,' 136
3-0 7 ,' 2 1 1
3-6 2.- 5 2
3-6 2,' 60
3·2 3.0 83
2-8 8 ,' 244
2-4 6.- 166
3·8 4.- 103
3·7 4 .° 105
3·7 4 .° 115
3-7 4 ,' 109
3-6 4. ° 116
3-7 1.° 33
3-7 1 .° 37
3-7 I ,' 28
3- 1 4 ,' 111
3-5 1." 7
2-7 l O,' 306
6-4 1." 35
5·5 1." 50
A-7 I ,' 3

11 -5 3 ." 93
9-8 1." 12
7-9 5 " 130
7-11 2,' 53
6-5 3. ° 88
5-9 3 .° 98
5-6 1." 12
5·2 4 ." 110
4-11 1.0 36
5 -10 8,' 221
5-0 1.° 20
44 5 .° 138
4-6 2_" 53
3-10 6' 163
3-9 6 ,' 165
4-0 3 ,' 85
4. 1 2 0 63
A·l 1." 33
3-9 4 _" 113
3-8 4 ' 103
8-7 4 ,' 118

10-0 7 ,' 190
9-6 4 ,' 123
8-0 8,' 294
7-8 9 ,' 255
8-0

~:~ ~:: ~~~
6 ° 184

7-10 3,' 89
7-1

~:~ ::: ~?~
6 -10 ~ :: 6
6-9 2 ' 103

Joaq u im Peixoto Roch a. I _____ . 48
tlltiba. S p

pasto com ...ação suplementar, 3" Em 27.7-19 77
Townson Elevation Candy PQ ordenhas. .
Shlve Della Elevati on Po 3-5
Tho rp- Hub P.F.A. Chief Ano r:>r.. 4.3 1.°
Wienkda le Boo lm ake... Emil VI r.... 5 1 6 O

We... lmbcrc Elevl'ltion LYdia Y ~ 3:5 S .·
Cash -Mar F.M. Laurialet te PQ 4-6 6 O

5 "
3· 10 3 ."

Ja nq . Naj a 0 137 Bootma ke... PO
Jang . Ncivlnha 0 \ 4 1 êcctmeker PC>
Ja ng_ Neb tca Dolom ita L, CRM PO
Jcnc . Navalha L. Performor PO
Jan g . La Ptet a I. Majori lY PC
Jang . Lanterna I.R. Master PO
Jang. Mi... tes Esp . Inf. Duke PC
Jang. Mafa lda 11 H.I.O. Ma...k PO
Jcnq . Minerva J . Bvt tcrman PC)

J enq. Meli na 01 25 Butterman PC
Jang. Mad alena O.J. Oiam ond PC
Je nq. Miss Ined it a Butt erm an PC
Jen q . Mal hada 0 141 R. But. PC
Je uq . Madra sta 0150 M. But. PC
Jonq. Maionese J .J. Oiamond PC
Jenq. Maruj a J . Bcctmeke- PC
Jang. Nizl c Jc ny Bootmake... po
Jang. Orquídea L. J . Oiam ond PC
J" ng . On ça Jer icó I Lincoln M.P. PO
Jang . ~iJia Hungara Imbe D.M. FO
J . Oxa la Flama Ju rect Oiam ond PO
Jang. OrfanMa 0147 Bootma k~r PC
J . Obie~iva Herençe Bootma ker PC)

J . Pe r-e ib unn Leo nora Ultimate PC
J . Penei r a Maionese N. Seaman PC
J . Pu",u"'UC<'l Fani BOOt make... PC
Ja ng . Ocarina Hilda BOOtm ake r po
Ja ng . Olili a Ju rema Maple PC
Ja ng . Oy~":la LUcinda BOOlmaker PO
Jang . OII.vI".a Lcila BOOtmaker PC
Jenq . Ochnc~a Jornada Map le po
JM g. Ocea~la Lua Ult imat e PC
J<'lng_.Ozo l'"l a J apira Ult ima te PC
J . Olln~ Jacqueline BOOl ma ke r PC
Jang. Pitanga 0149 Capsu le PO
Jenq. Pc lcnln J<'lmba Cap su le PC
Ja ng . Panela Maruja N. Seaman PO
J,mg . Moren a Ju rema Butl erma n PC
Jang . Na~a.ré I Guioma... Sea ma n PC
Jan g . Oliv la Ingrid BOOtmake ... PC
JJ ng . Fcr ".anda A. Thrce PC
Jang . Heplca Lucife ...
Ja ng. Jazida Alert Michac l PC
Jang . Juanita Masle ... Ocan PC
Jang . Libaneza Holandesa P, , PQ
J M· . Omls PC
ang . " assol JanlCc J . Oiamond

Jang . Nadi ... Embalada S PC
Jang . Nisc Je ric ó II Seamea ma n PC
J N · an PCan g. autlca Janice Sea
J M 'I' man PCang. al'"l la Hyd ...a Butt e ...man
Jang. Nuven Izabe l Bool make ... PC
J . Nyo ka 0 139 Jur~ c i Diamon d ~
J . Nob r:za ~ancy L1Cu rgo FRM. PC
Jang. O l'"l zont lna Jangad . Ultim ale PC
Jüng_ Orla Romand ale UI, '
J OI . Ima te FOang. eira Jaq uei...a Ma I
J . à rt a Lanuza Ju rac', O' P c d PQ
J lamon PCan g. Otona Len ta Mapl c F
Ja n\l. Ope ra 11 Abaco Uh ' O
J . Olifa nte G...anad a Boel I~te PO
Mart cna's Viclor Row 5 ma er PC
J ang . Hiena Oiamond PC
J . Hab ilidosa Fur ioso A O M PC
Ja ng. Ingr at a Lucifer '. ark PC
Ja ng. Java Oiamond PC
Jang . Jornada Pres iden te PC
Jan g . J acq ueline Master De Pc
Jang. Ju liana Maste ... Oean an po
Jang. Jaca rla Meiga de O PC
Jang. Lid ia Hones ta Prom '

u",o Pc
Jang . Lolita Guariba R ~ PC
Jang . Luci Granada R ' M oIlster po

- . as te ... PQJang . LeViana Clco Promis
Jang . Linelc Harmonia P'o ' PQ

mls PO

4 .24
3.50
3 ,'" I
3,55
4 ,0 4
3,50
2,76
3 ,74
2 ,8 5
3 ,09
3, 23
4 .3 9
3, 43
3. 14
3 , 19
2 .44
2 .9 3
2,65
3 ,93
3,23
3.32
3 ,40
2 ,94
3.2 2
3 .59
2.75
2,64
3 .20
2 ,80
3.54
3 ,40
3,93
3,38
3,73
3 ,21
3 ,35
3 ,4 5
3 .47
3 ,75
3 ,8 5
1 ,5 5
3 ,0 2
3, 07
3,0 2
3,58
2 ,4 4
2 ,5 4
2 ,8 5
2 ,69
2 ,9 4
3,93
3 ,7 1
2,58
3 ,15
2,80
3,75
3,39
2 ,3 5
2 ,11
3,23
3 ,2 6
3,57
3 ,2 8
4 ,0 0
2,59
2 ,3 8

2 ,9S
3 . 10
2 ,80
2 ,9 3
3.06
2 ,77
3,1 9
2,66
2,92
5 ,09
3,3 1
2 ,63
3 ,07
3 ,50
2 .65
2 .6 0

33 ,0
22 .0
27,0
27.0
24 .0
30 ,0
25.0
2",0
25 ,0
21,0
3 0. 0
29 .0
27 ,0
17 .0
20.0
23.0

16 .0
20 ,0
16,0
16.0
2 3,0
17 ,0
16 ,0
16 .0
19.0
2 2. 0
16 ,0
17 .0
20.0
16 .0
17 .0
2 0 ,0
17 ,0
16 ,0
16 .0
16 ,0
2 1.0
1 7 .0
19 .0
16 .0
16 .0
16 .0
16. 0
20.0
16 ,0
17 .0
16 .0
19 ,0
20,0
18 ,0
16 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
16 ,0
16 .0
2 2. 0
18 ,0
17.0
18 ,0
16 .0
16 ,0
32,0
22 ,0
2 5.0
25,0
19 ,0
19 ,0
19 ,0
18 ,0
17 ,0
2 1,0
22,0
23,0
2 1,0
18 ,0
20 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
16,0
17 ,0

30
33
16
2 2
7 1
58
18
15
18
5 5
25
55
19
73
33
68

7
42

208
145
\99
190
205
207
174
66

236
13 5
276
2 7 1
13 1
12 6
18 5

8 6
10 7
205

O
171
14 7
193

6
8

152
10 7
174
12 3
118
172
245
17 8
203

19 2
1" 5
177
270

6
13

11 8
2 16

87
2 1

15 6
3

101
93
7 3
7 0
8 4
8 1
5 8
25
28
23
20
18

3

"3 5
2 3

O
7

5 : '
6 ."
9 : '
1,"
1 .:
4."
7 "
3,"
1.:
6 ,"
1 "

_1 ."
3 ."
3 ."
3 ,"
3 ."
3 ,"
2 :.
1:.
I "
1:.
1: '
1."
I :'
1: '
2 ,"
1: '
1:'
1."
1: '
L"
2 ,"
7 ,"
5 ,"
7 :'
6 ,"
7 : '
7 ."
6 ."
2 ,"
7,"
5 ."

7 : .

5 : '

O,"
O,"

1.'
1 .:
1:.
L "
2 ."
2 : '
1.:
1."
1 .:
1."
1 "
1."
1 "
3 ."
1."
2 .:

4 : '
6 _"
3 ,"
4 ."
7 _"
L "
6 ."
5 _"
6 ,"
L"
L"
5 ,"
4 ."
6 ."

","
4."
6 ,"
8,"
6 ,"
7 _"

~ -~

5 -5
5- 1
" -9
" ,8
4 _11
.1·6
-1-8
~- J

5- 1 1
6 - 1
5-7
4 , 7
2-5
4 · 3

2-9
2 ·10
2 -9
2-6
3 -2
3-0
2 -8
2 -"
2-6
2 -8
2-3
2 -9
2-"
2 -5
2-5
2 -4
2 -4
2-"
2 -4
2 -4
2 -4
2 -4

2-"
2 -4
2-"
2-"
2- 2
2 -2
2 -3
2 -3
2 -3
2 - 1 1
9 -1 1
9 -5
8 -2
7-10
7- 8
7 -6
7 -0
6- 10
5-2
6 -7
6 -8
6- 1
5-8
6-0
5 -2
4- 1 1
5 - 1
4 - 1 1
4- 8
5 -0
4 -7
4-7
4-6
4 -11
4 · 1 1
4-5
4 -6
5 - 10
5 -0
5 -6
5-3
4-0
6 -0
4- 7

FU
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
FO
PC
PO
PO
PO
PO
FO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

REVISTA DOS C RIADO RES

J a ng . Ned te tncte tc Scama n
J a ng . Neve Le v ek t Sc e rnen
J ang . Nipoã H a u s to n J _ Dia m o n rf
J ang . Netede t r-a J .J . Dia m c nd
J a ng . Nariguda J . Boor m a kc r
J ang. Ninfa Es fe ra Sce meo
J a ng . Olga Embala da Bootm a k c r
J ang. Novidade l t al c J . Dia m c nd
Jang. Ou ri nho s L.J . Dia m o nd
J ang . Madona Ga r-, Boot m a k e ­
J~ng . Mamo n a J e r d , But to... rn e n
J ang. Ma lha Boa V ia gem Boo t .
J ang. Nu re le E. Lc vi no C RM .
J ang. Paris D.M . Ast ...o ncot
J enq, Opali na G . Ul tl m n tc
J ang. MeiiJ No ite H c ra P",olll i ~

2 e rdenhce
J ang . Pisto la H . C ft atlon
J ang . Primavera J . Ca p sul e
J~09 . Po pa Be r ba lha Capsule
J1I 09. Pin ga Fa b iol a Ccosu lc
J1I 09 . Po r un g a N . N . Se aman
Jang. Preferid a N .N . Mede l
Ja ng. Prateada 012 7 M _ As t .
J1I09. Pc rgu n ta 1n s t. Capsulc
J1Ing. Po le n ta N .N . Bcotmakcr
Jang. Poesi a N .N. Bootm a kcr
Jllng. Pe pit a N aind a Nat a li no
Jang . Pare t l N .N . Boc t m a kcr
Jang. Praill N e blina Beotmake r
Ja ng. Pel ota s G . Boormekc r
Jllng. Pari s D .M . Ast ro na ut
Jang. Rit a L. M . As t ronaut
Jang. Rc sal! c In d . Boo tm eko r
Jang . Roma N .N . Bo o t m a ke r
Jang. Rena ta Leono ... Ca ps u lc
Jllng. Riso le l C) N .N . BOol maker
Jang. Raquel M a n t a U ltim utc
Jang . Riva l M agno lia Ned
Jang. Rea leza Dia na Ult im a le
Jllng. R<:ga lia Le vi a na Ned
Jang . Rai nha C leo Fil ã o . _
Jang. Reco...di s t C) Jaq ue te Fil a 0
Jang_ Rea lis ta Mumia M e d a li s l
Jang. Ruma n a J. I N . Seaman
Jang. Rasgada I. Se nsation
Jang. Radia t iva ~ ._ Bootma kcr
Jang . Ra iil La is Fila0
Jang. Pa ...aiba n a S . Capsu le
Jang. Hesitação Diamo nd
Jang. Hild a Diamo n d
Jang. Ja ndi ra Luc if e ...
Jang. Ja cui G o verna d or Le ad er
Jang. Jap ir a Diamond
Jang. Ju ndi n í Mas ler Dean
Jang. Liberd ade Helen P rOm ;s
Jang . Lig lh Ccari P ",o:n is
Jang. No ve la F . J . Dlamoncl
Jang . Lci la Golond ... ina Promi s
Jang. Leb re II Passa u Capsu !c
Jang. Lib e ri a 0 1 16 R. Prom ls
Jang . Moela E liada Bu tt e rman
Jang . Mimadn I K . Bulterman
Ja ng. NormD 0 1ÁÁ D . Sea man
J lIng. Naza He pic a Pe ....fo ...m er
Ja ng . Nin a Guar . J . Dlamond
Jang. No r tu n a Ilha J . Diamo nd
Jang . Nilda Hedda J . Dia m ond
Jang. Na talina Peli Pe rformer
J~ ng. Nivca Irmã 11 Bcorm a ker
J~nq. N~ turama I F . Seaman
Jang . Nai nda 1nedita Seaman
Jang. Nini n ha L. Perfo ... me ...
J ~ ng . Nilma Ka r in Boot make ...
J ~ng . Negri ta II A . Dia m o nd
Jang. Nevasca J. Lau~o MR M .
J~ng . Mo n ica H .J . Dla m o nd
J~ ng . Milo ng a G . Butlerman
Ja ng. Med ...osa J . Bootmakc r
J ~ ng. Maca xei ...a G . Seama n
J ~ ng . No ...a J ünei M o d e l
J anq . Na tividade K .J . Di<l m o nd
Ja nl1 . Nidi a H .J . Di <l m o nd
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NOt..\E 00 AN I/AAL
Grau td ed e
do anos

sang ue m eses

Co n- Dias

tro le de Le ite
lactação

% NOME; DO AN IMAL
Greu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trote ce Leite

li!lctação

26,0 ~ ­

29,0 2"':
20,0 3...
29,0 2.!
29,0 ~

22,0
25,0
23,0
33,0
31,0
23,0
23,0
26,0
35 ,0
29,0
32 ,0
24,0
23,0
24,0
2.4,0
21,0
35 ,0
38,0
26,0
30 ,0
31,0
23,0
27,0
29,0 3
3.4,0
18,0
26,0
21,0
2.4,0
34,0 :
23,0
33,0

A8
48

121
122
62

215
83
73
27

273
233
1A8
154
37

103
95
56
16
7 1

13 '
63
65
7 \
AI
62
37

238
94
10
45

223
82

236
103
64
A2

175

2:'
2."
A."
A.'
2."
8 ."
2."
1."
2."
9."
8."
5 ."
5 ."
2."
A."
3 ."
2."
1."
2 .·
A."
2."
3."
2.'
2."
2."
1."
8 .·
3 ."
1."
2."
8 ."
3 .'
8 ."
A."
3."
L'
6 ."

3 -5
3·A
3 -1
A-O
3-3
3-8
5 -9
7-9
A-A
6- 8
6-6
3 ·5
6-7
7-A
2-9
4·10
8-0
A- I
6-9
5 -2
3-5
A-S
6-A
5-10
2-10
8-7
6-9
3 -7
A-7
3 -7
8 -0
8- 2
3- 3
SoA
5-8
2- 1

10 -3

"o
PO
PO
PO
FO
00
PO
FO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
FO
PO
FO

J P .R. Hcl vc c ra
JP.R H aste
J.P.R . Hcb c
J.P .R. G e tcne
J.P.R . He rdade
J P R. G lor iosa
G lenaf ton Empre ..s Tr urfie
Danicll e FMm Haq en Oinct tc
V/h i lC W ,l Y MM'lui s Dei sv
Rc vb rcck Peg
J,P.R . Duq ue '> ,l
J.P.R. Gema
J.P.R . Oalas
Randale Cenr ur ion K etc
J P,R. Hcrej a
J.P.R . Facil
Bond H,lven Nuggcr Belle
JP.R . G al a
Elmc rof t G~m i ni Allll ic
Tcr reqtcn Rh oda
Surnrn ithol m FOtuu lar ion Fac
J.P.R. Fr anca
J.P.R. Elo iza
J.P.R . Ef igeni a
Hi ewetbo Ec ho Fo b c s
Gut ch-C orner Ar isrocr ,ll Serrs.at
l .P .R. Dulce
J.P.R. GOStOSOIl<l
J ,P.R . Fc mi nin<J
J .P.R . G arapa
L:: m <: r! ing Burke H u ff
G ev -Ka r e Diviclen d Vi ol a
J.P.R . Grim pa
J.P.R. E lc o d o ro
H iaw at ha M <Jp lc M . Nc d
J.P.R. I n t r igi)
Romar.da lc Re f lc crí o n Ivy

Ve r a Furtado de Andrade . Calci olândi,l. M .G. Em 29.7- 1977. "-
de pa sto com r c c êo supl ementar, 2 o rdenh es .

Il usão d a Ca lcioland ia PCO O 5-3 2 ." 62 14,0 3.: :
H ilda da Calci oland ia PC 5-4 9." 272 14,0 3.1:
Calciol and ia Fleet Fur ia PO 7-8 3." 76 16,0
Joi ce da Cetctoteodto PC 4. 1 L ° 22 18,0 =,:-'
Calciola ndi a Jacki e Ive n ho é PO 4· 0 3.° 76 13,0 3 _
Ce lc tot e nd !c Lou rite F. Pine yhill PO 3·3 2." 36 13,0 J : $
Cal. Jamaica Pec tam a r Cap sule PO 4-0 L" 4 13,0 =.;-"
Jecob Rosier Outil h . Ca m pinas. S.P. Em 4.7.1977. Regime de ~

com ração svnlcrr.enta r . 2 ordenhas.
I lha do Pau O'Alho GH B 7- 1 5 ," 122 29,0 3;--
Igaçaba do PaU O'Alho G HB 7- 3 2.° 52 3.4 ,0 3 s.:
Ju lie Jack F. do Pau D'Alhc GHB 6-2 4 ." 119 23,0 3.A!
Jardi nei ra R. Maplc G . P. O'Alho GHB 5-3 8.° 228 18,0 3•. '
J cq v n ce do Pau O'A lho GH B 5-3 5 .° 128 31,0 3~
Li ber dad e do Pau O'Alho GH B 4. 11 4 :' 115 3 1,0 3, :
Limeir a do Pau D 'Alho GHB 2-8 L ° 18 40,0 ... .
Lobinha do Pau O'Alho GHB 5- 11 2 ." 57 24,0 ; i!
M il agr o s;) Pr inc e F.P. D 'Af ho GH B 4-0 6.° 150 25,0 <: ':1
Je tobé do Pev D 'A fho GH B 4- 10 10.0 272 18,0 ; ,:
M ine r va do Pau O'Alho GC-2 3-8 5 .° 127 21,0 ; ~..
Misteriosa do Pau O'Alho PCOC 3-7 2.° 3 1 29,0 31\
Li nda Performer E. P. O'Alho GHB 5· 1 4.° 115 19,0 3 ,~S

Meda lha do Pau O'A lho GH B 3-0 7." 195 19,0 '3 .1:
Mu r alha do Pau O'Alho GC-4 3·3 S ." 133 18,0 ~ .. ..
Nogue ira do Pe u O'Alho GC·2 3-4 2.° 44 23,0 3.,C
Ful ton w ay Cho ice Jen nifer PO 3·4 2.° 33 34,0 3. '
Fulton w ay Ap cllo Rocke t Conn ie PC 2-0 10 ." 26 1 23,0 3 . "
S un nvbend Tabitha Oiamond PO 2· 7 8." 227 20,0 1.
N at alia do Pau O'Alho peoc 2-4 7." 182 19,0 :
Richlaw n Apollo Bur ke M isty PO 2-4 7 :' 175 24,0 e ,
Nót ula Pron c e r I. Pau O'Alho GHB 2-2 6 ." 146 19,0 3
Oliva S tv lc mos te r I. do P. O'A lho GHB 2·0 6." 150 24,0 s :
O rq uestra do Pau O'Alho GH B 2- 3 2." 54 18,0
Pau O'A lho N iobe T ri une Lu z PO 2.5 2." 52 20,0
N inhada Latina P. Pau O'Al ho GH B 2-6 2." 4.4 22,0
O fe renda do Pau O'Alho GHB 2· 1 2." 36 2 1,0
Novid ade do Pau O'A lho GC-l 2·8 2." 28 24 ,0
Sunnybend Tequila Tr iune Jack PO 2-8 1." 17 2 1,0
Naharya Brutus F .P. O'Al ho GH B 3- 3 1." 16 25.0
Legenda do Pau O'A lho GC-4 4·6 1." 26 27,0
Fu ltonway Ga y Ideal M arcel la PO 2- 11 1." 6 2 1,0
Oper a do Pau O'Al ho GC- 2 2·3 1." 22 25,0

3,57
3 ,3 3
~,09

3 ,36
3, 20
3,76
3,85
3 ,4 9
3, 44
2,4 8
3 ,37
4 ,22
4 ,0 3
3, 08
3,4 9
3 ,0 3
2 ,9 5
2 ,5 9
4 , 11
3 ,02
3 ,66
2, 74
3 ,01
3 ,64
3,4 1
3, 10
2,74
3,79
3,65
3 ,39
4 ,01
3,26
3,30
3 ,3 1
3 ,6 7
2 ,6 1
2 ,8 8
2 ,81
3,51
3 ,59
2 ,6 3
3,87
3,SA
3 ,14
3 ,84
2 ,90
2 ,9 8
4 ,1 6
3,73
3, 37
3, 17
3, 4 7
2,5 5
3, 42
3,62
3 , 14
3,55
3,5 8
3 ,88
3 ,8 1
3 ,3 3
3 ,69
3 ,9 0
2,75
3,OA
3 ,69
2 ,94
3 , 15
3 ,3 5
3 ,3 5
3 ,5 2
3 ,5 1
3 ,72
3 ,38
3 ,3 4
2,6 9
3 ,58
3 ,5 1
3 ,4 5
3 , 16

18 ,0
24 ,0
2 3 ,0
18 ,0
2 0 ,0
22 ,0
21 ,0
24, 0
19 ,0
2 1,0
2 6 ,0
24 ,0
24,0
2 2, 0
25 ,0
36,0
24,0
3 0 ,0
24 ,0
4 1,0
19 ,0
2 8 ,0
32,0
2 2,0
19 ,0
35 ,0
33,0
24 ,0
2 1,0
37,0
27,0
2 2 ,0
20,0
33,0
24 ,0
32,0
3 4 ,0
32,0
22,0
26,0
23,0
24 ,0
25,0
2 4, 0
3 1, 0
29,0
3 1,0
24,0
21 ,0
2 1,0
3 4,0
2 1,0
3 5 ,0
26,0
2 9 ,0
24 ,0
24 ,0
2 7 ,0
20,0
2 5,0
3 4 ,0
19 ,0
20,0
3 0 ,0
23,0
28,0
37,0
2 7,0
24,0
42 ,0
32,0
2 1,0
20 ,0
21.0
25,0
24,0
26 ,0
19 ,0
30,0
2 8 ,0

70
I A

106
101
lA 3
9 2
96
AO
6 3
19

169
19 8
177
90

138
21
8A
6 3
68

2
2 13

9A
12

171
20 9

5 A
9A
95
25
A6
A 8

17 6
IAA
26

I DA
33
83
59
3 1

13 6
16
AO

118
88
97

107
19A
55
55

11 9
A7

2 2 2
28

2 03
177
19 5

8 0
120
62

116
2A

13 2
130
10 5
13 6
63
A9
A6
A2
73

I DA
232

9 6
87

178
62

119
2 1 1

AA
178

3 ."
1."
A ."
3 ."
S. "
3 _"
3 : '
1:'
2 ."
L"
6 _"
5 _"
6 ."
3 ."
S ."
1."
3 :'
2:'
2 ."
L "
8 ."
3 _"
L "
6 ."
7 ."
2 ."
3 ."
3 : '
1,"
2 ."
L "
6 _"
5 :'
I ."
4 ."
I ,"
3 ."
2 _"
L "
S ."
L "
2 ."
4 ."
3:'
4 ."
A ."
6 .·
2 .·
2 ."
4 ."
2 ."
8."
L "
7 ."
6 ."
6 ."
2 ."
A ."
2 ."
A.·
1: '
5 ."
A ."
A. ·
5 .·
2 _·
2 _"
1."
1."
3 ."
4 ."
8 ."
A·
3 _"
6 ."
2 .·
A.·
7 ."
2 ·
6 ; '

3-A

2-1
2- 1
2-D
2-D
2 -0
2-3
2- 1

2-'
3 -0
3 -0
A-5
2-8
2-7
8 - 1
5-8
2-A
5 -8
3 -0
5- 2
5 -6
3- 0
3 -6
2-A
8- 0
7· 1 I
5-5
2-A
7- 1 1
A-6
2- 7
A-7
6 -1
A-3
A-A
A-2
3-8
8- 1
A-7
2-0
5- 2
2-3
7 -9
9-9
5 -0
7 -11
5 -1
3-7
8 -0
8 -3
9- 1
A-3
7 -9
7-5
3 - 1 1
6-'
7 -6
2-5
5 -3
7- 7
8 -2
8- 2
5 -0
8 -5
A-5
A-7
5 -7
3-6
8- 1
8-0
3-9
7· 11
6-3
5-9
3 -2
4·10
7 -5
A-9
5 -5

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
FO
FO
FO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
FO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Oamone PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Cas h· M ar Fond Pans y Ace
Spruc t-vtew A str o Fan ci
J.P.R. lnocu le d e
J .P.R. Inevada
J.P.R. Insigne
J.P.R, Integrada
J.P.R. Inso lada
J.P.R, Insignia
J .P .R , Intensa
J.P ,R , I n t ru sa
Marlu C ttet tcn Maxine
Do rl y A stronau t Boo u
Kemlane Boctrneker Oahlia
Fros t ie W il lard s Oist in ct ion
K u ipe rc rest Pr estige Pizza
G len afton H agas Joyce
J.P.R , Enluarada
J.P.R . Inici at iva
J .P .R , E telvi na
J .P.R. H omi li a
J.P.R . Esbelt a
J .P .R. Esponi jnha
J.P.R. Hera ldi sta
J.P .R , Ga r at u ja
J.P.R. H ol anda
Qlsumm it Cop Togus T . Joh
Bunker Hil l Fa rm C. W endy
J .P .R . Expectativa
J.P. R. f n c vedore
At w ocd Minut m an Vicky
Wrico M ark An drea ( Fleming )
W i llar d s As tro Snowball
J.A .C. Ch ieftain Donna
J .P.R . Emérit a
G le nafton Pan sy T u lip
J.P.R. Gaby
J.P.R. Gild a
J.P.R. Glicin ia
J.P.R . C ispl at ina
J.P.R. Frentex
J.P,R. Invi olada
Glenafton Mi str ess M yra
J.P.R , H or a
Top s H agen Bon Ed ie
Roy yrook T idy
Sh erms Pla ce Astro M illy
Flax M ill O capock Burke
J.P.R . F igura
J.P.R. Grilheta
By-Pond Gen t Raven
Pen -O ctc Pri de or The Oagmar s
Vaun ville Ena Royat
J .P.R. G arot a
In glis Prideline EUa
Way Brook Nugget Cassie
J.P.R. Ga mboa
J.P.R. Efici ente
Manorsprings Refl ect ion
J.P.R. H ono rlf ice
J.P.R . Fada
Elmcroft Ge mini Bessie
J .P.R . Cristi
J.P.R . Conchita
J.P .R. Fernanda
Surod ana M aster Shelley
J.P.R , Fecunda
J.P.R. Florind a
J.P.R. Exigente
J.P.R. G lebe
Beave' r-C r'eek Best Ben t
eeccred e le lv en h oé Sue
J.P.R . G ina
Be a ver-Cree k Bud dy Penn ey
J.P.R . Eulal ia
J.P.R. Elza
J.P.R. Here sia
J.P.R . Fllnfarron a
Oun lea Elcur O f Oale
J.P.R . Fofa
J.P.R. Elia na
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t./O.',\E DO AN IM AL
Gra u tdede
do a no s

sangue meses

Co n- Dia s
rrcle de leite

lacta ção
NOME DO ANI,\\AL

Grau Idade Con- Dias

do anos trote de Leite

sangue meses lactecãc

3, 18
3,43
3,04
3,65
4,03
4,38
4.82
3,93
3,59
3,73
3,65
3.56
3,75
3,46
3,40
3,87
3,50
3,85
3,78
3,70
3,8.4
3,26
3,22
3,16
3,55
3,47
4,2A
3,17
3,30
3,69
3,22
3,40
3,78
3,39
4,04
3,67
3,28
3,23
3,60
3,47
4,69
4,22
3,49
3,42
3,6.4
3.51
3,97
3,87
3,40
3,72
3,73
3,36
4,73
3,36
3,73
3,90
3,53
4,3'
3,55
3,31
3,70
3,75
3,32
3,40
3,29
3,38
3,97
3,96
3,13
2,87
3,31
3,53
4,07
3,29
3,36
3,92

Agro-Pecuã ria Ona. Amélia S/C. Ltda. Souzas . S.P. Em 25. 7.1977 .
REgime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Per etsc Semelha nça Ace PC> 7·0 3.· 74 23,0
f aro Tcce nt tna Fid algo po 5-10 3.· 75 25,0
Per . Urban a Brow PC> 4·7 3 .· 74 28,0
Pa r . Up iana Magnifico PC> 4.9 3 ,· 68 20,0
Par . Uruguaia na Bootmake r po 5. 1 3 .· 67 17,0
Par. Vindita Centu rion PC> 4.0 3 ,· 65 18,0
Pa r . Vend ei ra Fidalgo po 4- 1 3.· 63 22 ,0
Pa r . Uch im a Bur ke Kate po 4. 1 1 3 .° 62 19,0
Par . Traq uina Rondou po 5-6 3 ," 62 19,0
Per . Vera n ista Rondon PC> 3.11 3 .° 62 19 O
P~~ . Uru lani~ Bu r k~ Kete PC 5.2 3 ." 60 26:0
FISI T<l mb uelra Bonit a R. Júnior PC 3·3 3" 60 16 O
Pôr , T ri~c~e i ra Rondo~ PC 5.8 3 :" 60 18:0
Per . Uvalg lra Rosef é Junior PC 5.2 3 ° 57 22 O
P<lr. Um beara F,ida,lgo PC 4-9 3 :" 57 1 '0
Pa r . Tunga Ma lOnly PC 5.8 1 " 48 1~'0
Pa r . Va.r r ida Rondon PC> 4.3 2'. '
Pa r . Uha ma Magnif ico po 4 ', 45 15,0
Pa r . Vírgula Astronaut FO 4· ~ 1 ~ '. 44 18,0
Pa r . Tem beta Revel Master PC 6·1 2'. 43 15,0
Per. Ucho a Fidalgo PC 5~0 2 '. 41 25,0
Par , Temid a Fid algo PC '. 40 24,0
Pa r . Umbauba Boolmaker po ~-~ 1 ~'. 35 20,0
Par . Uariqui na Mil·Key po . . 35 19,0
Pa r . Undosa Rosafé Júnior po 5·5 2 ,· 35 34,0
Pa r. Ult ra fê ASlrena u t PC 5·2 2.· 34 19,0
Fiai Ursa Cois ica Sucesso r PC 4·9 2 ,· 32 25,0
Per , So lis la Fid algo PC 2·4 1.0 33 15,0
Par . Util idade Ro ndon PC 6·8 1.0 27 29,0
Par . Ungar Magnifico po 5·4 1.0 26 29,0
Pa r . Uranga Ro safé Júnior PC 4·1 1 L" 23 19,0
Par . Uba Burke Kale PC 4·8 1.0 19 22,0
Pa r , Unzel i Burke K-'.Ite PO 5· 6 1,° 17 25,0
Pa r , Urb ana Rosef é Jú nio r PC 4·8 1." 17 17,0
Par. Seteda Magnifico PC 4·7 L" 16 19,0
Pa r . vloledc ea Rondon PC 7· 1 1.0 14 23,0
Pa r . Sucata Oxford PC 4· 2 1.° 12 24 O
Pa r. Tequer a Boctmaker PC 6· 10 1.0 7 25'0
Pa r. Vale te Rondo-i 5·7 1.0 7 19'0
P<l r , Sen ten ça Fid algo ~ 3·1 1 7 ° 206 15'0
Pa r . Uacai Rondo n PC 6·8 7 .· 203 2 1'0
Par. Uvesse Bu rke Ke te PC 5·0 7 ." 198 16'0
Pa r . Sup impa Fida lgo 4·9 6 .° 180 15'0
Par . Teced eira Fid algo ~ 6·5 6 ,° 170 16'0
Pa r . Taicba Piebe 5· 11 6 ." 163 19'0
Pa r . Ta inha Fid algo ~ 6-- 1 S." 16 1 25'0
Par , U ru~ia r i! BOOtmak er PC 6-- 1 5 ." 148 19:0
Par. Tern nh a Fid algo PC 4·1 0 S." 140 17 O
Par , Urbanis ta Rondon 5· 10 4 · 14.11 18'0
S .A,F. Diama nt ina 2 1 Fo nte ~ 4·1 1 4 · 138 18'0
Fis i Tecedeira Bacana J únior PQOC 8· 1 4 ." 136 21:0
Pa r . Unilona Fid algo 3· 1 4 ." 130 17 O
Pe r , Umua rama Magn ifico ~ 4·7 4 " 130 17'0
Par . Tcnl Mag nific o 4·6 4 .° 129 20:0
Pa r , Umb auba Fida lgo PQ 5·7 4 ." 127 18 O
Pa r . Tc ce le Fidalgo ~ 5· 1 4 ." 127 16'0
P<l r . Trerne!e Dee Ann 5-8 4 ," 127 17'0
Pa r . Supe~iora Magnific o PC 5·4 4 " 123 17'0
Pa r . Tc c ezta Magn ifico PC 6·6 4 ." 12 1 19' 0
Pa r . Urn a ~ootmaker PC 5·8 4 ." 121 25 '0
Pa r . Unga n Rosafé Jún ior Pc 4· 11 4 " 120 '
Pa r , Vo lgata Ast ro naut PQ 4·8 4 '" 112 17,0
Pa r , Vi ta li Ronde n Pc 3.9 4 " 1 21,0
Pa r . Tangerina Prom is PO 3.9 4 " 107 19,0
Par. Tintura Ro ndon PO 6-2 4 '0 04 20,0
Pa r . Viole ta Fidalgo PO 5-4 4 ° ta l 17,0
Pa r . Ult ra Bur ke Kat e ~ 3- 10 4 ° : 9 20,0
Par . Torida Mil-Key 4-8 3 '" 4 20,0
Pa r. ultrema Rcsef é Júnior ~ 5.8 3 '" :4 19,0
Pa r . Serpen lina Piebe PC 5·8 3 " 94 17,0
Pa r . Tana xa Fid algo 6'4 3 '" 3 20,0
Par. Ven ial Rcsef é Júnior ~ 5.1 1 3 '. 9 1 27 ,0
Par. Vend rasca Rondon 3.8 3 '" 86 25,0
Par. Uban da Magnifico ~ 3.11 3 '" 86 19,0
Par . Va ler ia Fid algo 5,3 3 '" 86 18,0
S.Q, Nis ita Rev Pabst Jurema ~ 3·10 3 ', 83 22,0

, 10·5 3 '0 79 19,0
Jo sé Per es de Ol iveira, Cam p ' _ 79 16,0

I - ine s. S Ppas o cem raçao suplementar ' . Em 7.7- 19
Viena Zoraya . E. Advan cer pC 2 Orde nhas 77. Regime dI!
Oecampi nas Dinam ica PC 1 1·2 10" 30 4 I ' ,O 3,0

410· 0 6:" ..
165 20,0 3,91

3,24
3,62
3,5 2
2 ,8 6
3 , 13
3,09
3 ,5 8
3 .4 6
3, 44
3,23
3 ,8 6
3 ,82
3 ,5 3
3,5 3
3,9 1
3 ,65
3 ,68
3 , 12
3 ,47
3,34
3,42
3 ,94
3 ,70
3 ,7 4
3,88
3 ,7 7
3,47
3 ,53
3 ,5 2
3 ,43
3,86
3 ,2 1
3 ,4 8
3 ,80
3 ,5 6
3 ,4 4
4 ,2 0
4 , 19

3 ,54

3 ,55
3,7 1
3 ,9 6
2 ,92
3,7 1
3 .85
4 ,9 5
3 ,5 1
4,7 2
3 , 14
3 , 12
3,5 7
3,7 9
3 ,54
3 ,18
3 ,80
3 ,6 4
3 ,40
3, 6 2
3 ,4 6
3 ,33
3 ,5 1
3 ,4 8
3 , 17
3,67
3 ,6 1
2 ,7 7
3 .55
3 ,9 5
3 .08
3,8 1
4 , 19
3 ,8 3
3, 6 4
3,70
4 ,00

15.0
17,0
19 ,0
22,0
2 3 .0
23 ,0
19 ,0
15 ,0
18.0
18 .0
20.0
16 ,0
18 .0
19 ,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
19 ,0
15 ,0
2 6 ,0
17 ,0
19,0
2 0 ,0
2 1.0
16 ,0
24,0
18,0
17 ,0
17, 0
17 .0
20,0
16 ,0
15 .0
19 ,0
18 ,0
20,0

17,0

30,0
25, 0
16 ,0
3 6 ,0
3 1,0
28 .0
25.0
16,0
2 8 .0
27,0
20.0
3 7 ,0
27.0
27,0
2 2 ,0
2 2, 0
25 .0
3 0,0
2 2, 0
3 1,0
29 ,0
17 ,0
15 ,0
34 ,0
15 .0
2 1,0
20.0
2 3.0
27.0
22 .0
21 .0
29,0
28 .0
20,0
25 .0
25,0
23,0
20,0

.6

8
7 4
70
6 9
6 8
6 8
6 7
6 5
6 2
5 8
56
5 4
5 0
4 6
4 4
4 1
3 8
3 0
2 4
16
1 1
10

11 9
11 8
106
10 6
10 6
10 5
10 3
10 3

9 7
92
8 8
8 5
7 6
7 5

43
43
9.

7
43
53
93

32 3
9 .
2 7

'.7
31
68
9 4

14 9
55
6 6
12
9 5

8
36

33 1
273
78

293
13 5

9 7
11 1
87

112
6 8
5 0
.0
. 3
. 9
24

4
242

2 ."

2 ."
2 : '
4 ,"
I ,"
2 ."
2 : '
a ."

11 ."
4 ."
1."
6 ."
2 ."
3:'
4 ."
6 ."
2 ."
3:'
1."
4 ."
1."
2 ."

12 ."
10 ."
3 ."

10 ."
S .".."
4 .".."
a."
3 ."
2 ,"
2 ."
2 ."
2 ."
1,"
1."
1,"2 · .

3·3

2 · 3
2 ·1
1· 1

10 -5
8 · 2
6· 7
6· 10
7·0
5 · 3
5 ·8
. · 1
.·9
. ·3
3·6
. ·0
3 - 11
3 - 10
3 - 10
3 ·3
3·2
3·.
3 · ]
3 ·2
3·2
2 ·0
2 ·2
S' .
3 · 8
2 · ] 0
2 · 0
2 · ]
3 · ]
2· ]

2 · 0

PO

Fa :o:enda c Ha r a s Cas te lo S/ A. Ja g uari u n iL 5 .? Em 2 1· 7- 197 7 _ Regi m e
d e pasto com r a ção supl e m en t ar , 2 o rdenhas .

J ,P.R. Es te r PO 5 - 10 I ,"
Canad á Plo re nce FeD O 8 -10 3 ."
B 36 do Ca ste lo GC·] ':' _4 3 ,"
X 17 N do Ca st el o PCO O 7-6 3 : '
S.O . Pa m e la Ou k Mark J ang ad a PD 9 - 1 3 : '
São Ov ir ino Q 35 PCOC 8 - 1 3 : '
J angad a He lc ia l u c ife r PO 9 -6 3 :'
C 29 do Caste lo GC - l 2 -10 2 ."
S,L. M· 12 2 Ba ia n a As tro PCOO 7- 2 2 ."
FHC. Odess e Anepc lts Dandi PO 4 ·6 I ."
5.0. Pa p ist a M e r r it L·1 6 8 PO 8 -9 I ."
S.L. Aretece Ba li za Ast ro PC OO 9 -2 1..·
c -. V, Dln e Co rr ine Pe b s t PO 1 1- 1 1 I ."
C 38 do Ca ste lo GC- I 2 ·9 1,"
CRI.,. Eliza b e t h Arl inda PO 5 ·7 I ."
V 27 d o Ca s telo PCO O 9 -6 I ,"
S.L. Beli nha Esp la na d a PC DO 9 -3 I ."
São Quir in o Q 28 FC O O 7 - 1 1 I ."
FHC, Oda lisca B. In te ns if ic r PO .... · 2 I ,"
São Ouirino Q 28 15 /1 6 8 -4 I ."
Castelo V 2 1 PCOO 9-7 1 ."
A 1 do Ca ste lo GC-3 5-6 1."
FHC, Mancn Albania O timis ta PO 4 ·6 4 ."
S,O. Pe retba M e r r it R_ Inka PO 8 -3 .1 ."
B.V. Bettne Aspi rante Reg a i PO 7·9 4 ."
X 25 d o Ca ste lo PO 6 ·8 4 .,
São Quirino Q 24 PC OC 8 - 1 4 "
Ji!cu ting<l do Pa u O'Alho G C· 3 6 -0 4 ."
S.L. Asilad a Boneca Mara já GC· l 9·3 4 ."
A 26 do Ca s te lo G C·2 4 -5 4 ,"
S.L. Henne Bo r bole ta Calchaq ui PO 8 -6 4 "
AraPOti Conde Irene 5 PO 6-6 4 ."
eRB. Alexa nd ra H ig h Ma rk PO 5-2 3 ."
J.P.R, Ouba r ry PO 6- 1 I 3 ."
F,H,e . Pe me!e Alf a M e r r it PO 5- 1 3."
e RB. Me ssll li n a H . Mar k PO 5·2 3 ,"

_._ - - - - - - - - -
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Fazend<l Fo rt a lf::za Uda . Nova O d esso . S.P , Em 29· 7 · 19 7 7. Reql m e
de pas to c o m r a çã c su p le menta r , 3 c 2 o rd e n has,

3 ordenhilS
A.F. Forta le za Fabula PO
A.F. FOrtaleza H e rd ad e FO
A.F, Fo rta le za In conf id e nci a PO
A.F. Fortaleza Inda PO
Rcrnand a lc Bonheu r Beat rice PO
A.F, FOr ta le za Lad e ir a PO
A.F, Fo rt a le za J ene PO
A.F. FOrta le za Lan ça FO
A.F. Fo rta leza La m p a PO
A.F. For ta le za Madre PO
A.F. Fort a le ziJ Ma lh a PO
A.F. Fo rta le za M a it ac a PO
A,F. Fc r te te ee M agica PO
A.F. Fc eralezc M a gnol ia FO
A.F. Fo r ta leza Madona PO
A.F, Fo r ta leza Na t a PO
A.F. Fo rt a leza N a s s a PO
A,F. Fo rta le za N at e d c PO
A,F. Fo rta leza N~t i v~ PO
A.F. Fort a le za N lg e n a PO
A.F. Fo rt aleza N a ve PO
A.F. Fo rtaleza No v id ad e PO
A.F, Fort a le za No vata PO
Farla ne Ast ro N ed . SWee t Pca PO
Willard!. Fond üermcc PO
A.F, Fo rt a leza Nc ne pe PO
A.F. Pc r talea a oe-crrc FO
A.F. Fort a lez a Oblata PO
A.F. Fc r ta leza Ne ve PO
A.F. FOrt al e za Obliqua PO
A.F. Fo r ta le za O bsoleta PO
A.F. Forta lez a N a u PO
A.F. Fo rta le za Oblonga PO
A.F. Fortal eza Oca PO
A.F. Fortal eza O ea ri na PO
A.F, For ta leza Obsc u r a PO
A,F. Fortaleza Cera PO
Oarya nn Judy Cendv PO
2 o rd enha s
A. F. Fo rta leza N a ca

•



Co n- Dia s

tro le de Le it e
. lac ta ção

3 .
3S

3. ;
1•- -

19.0 ~­

lA,O ;­
17,0
21,0 :­
15,0 : ...:
13,0 U:
14,0 ~ ::

19,0 s:
19,0 ~ ­
13,0 l
).4,0 : '

I l ,O 3f
19,0 ::t

3(0
29,0
20.0
18,0
18,0
20,0
19,0
27,0
27,0
24,0
27,0

20.0
13,0
26,0
13,0
15,0
25,0
16,0
25,0
16,0
23,0
27,0
28,0
18,0
14,0
27,0
22,0
16,0
20,0
26,0
19,0
19,0
17,0
22,0
19,0
15,0
15,0
21,0
21,0
16,0
20,0
13,0
17,0
19,0
22,0 ,~

27,0 J .

31
279

17
73
17

341
273
173
107
341
199
241
189

12
69

103
96
95
40
73
.0

5
.0
40

287
350

53
354
193
64

162
3 1

174
5

60
17

296
269
51

2
267
17.
30

118
11

101
34

134
121
112
103
75
97
10
79
79
76
62
17

7S 16,0 :~

65 19,0 : "
41 23,0 $1­
66 44,0 ~:­

4S 16,0 3 "
46 18,0
59 13,0 $

112 15,0 I
22 25.0
75 14,0

2 23,0
8 1 23,0 : ~

68 22 ,0
12 35,0

156 13,0 .'

Con- Diu

trote de Le

laclação

2.­
9'­
L'
3_'
L'

12.0

9 .'
6'­
4 '­

12 .0

7.'
8.'
7'-

J.

3 ."
3.'
3.'
3.'
3 ."
2.'
I .'

I .'
3.'
4'­..­
4.'
2'­
3.'
2.'
I .'
2.'
2.'

9'­
11.°
2.'

11.°
7.'
3.'
6.'
I .'
6'­
I .'
2.'
I .'
9.'
8."
2.'
I .'
8:
6.'
].'

4'­
I.'
4.'
].'.."..'.."
4'-

3· 11
4-6

8· 11

5-7
3- 11
9·.
6 -1
5-5
5-8
6 -3
. -3

6·2
4· 1
3 ·8
3-8
3·8
3-7
3-5
4- 2
3 -7

7-7
7-7
8-3
7-8
7· 10
7-9
7-7
7-1 1
7-5
7- 11
8-4
8-1
7-5
5-2
5-5
5-8
4 -9
4-3
5-8
4-0
4 -8
4- 5
4-2
4 -3
3-5
2-10
3 -8
4- 6
5-9
4· 1
4-0
3-0
3-2
3· 4

9-10 3 .0

7 -7 2.0

8 -8 2."
4 -11 2 .°
5 - 1 2 .°
4-3 2 .°
4-2 2 .°
4 -3 4 ."
3-6 1.°

3.'
6- 10 1.0
6-8 3 .°
4-2 2 .°
5-0 I .'
2-4 5 ."

S .P. Em 27 -7-1977. Reg:mt .~

3 o rden ha s .

Grau Idade

do anos

sa ng ue meses

Feoe
GHB
PO
PO
PO
FO
pcoe
GH8
PC
GH8
PC
PC
PCOD

S .P. Em 20-7- 1977. Regime de pasto ee­
ordenhas .

GC- 1
GC·2
PO
PO
PO
PO
FO
GC- l
PO
PC
PO

" ,t! ' :<ll l " , l.',t' fllv f L I, I:
Bertroq a fIIa lorl t y CAB .
CA B r c uo
S u rc.da na Raven To ro
CA.B . Forj ad a
C/\ .B . Fet cro M aj a r ilY
Fe nd ,) Mc.ni: o r C .I.. B.
Behcc I I Mcda li ~ l CA .B .
C.A ,S J u ~l <l G raciclo
Bek7.) Ma Jo r it y C A B
C.A .B . Soberana Gr acie ta
M aqa n Ir a Tor bcfte
Fu lgo r ila C A.B _

NOME, 00 ANIMAL

Cc n ,l ld G rebc r . Ca m pinas .
raçâ o ~ u p lcmcn t a r , 2

Ca lad a Pa noram a
Edn a Penornma
Kingw ay O pf CincJy
Be sbc rc Samson Ci'lisy Au d rey
I<ingway I S IM Dol i
Si n ki n~J Spr ing I Sl ar Sandr,'l
S in ki /l!J Spr ing Opr i Be r n ie
E lv ir .l Pa rrorarna
Kin gw a V Cha rming P rospcc t
Edit e Pa norama
$ink ing $pri ng s S t,H Id a

Gu id o Fa!lrc..c ini . Sa lt o . S.P . Em 13 -7- 1977 . Regime de pasto ~
r aç lio su p le rncn lilf , 2 o rd e nh as .

l Aa id e n v etcc G . Aug u r Pr ide PO
Du lch Ccr ne r Lil o Sena to r PC
I ng l i ~ IIr.c d c lin g Bc r ra PO
Cavar Imp e ri 'll Polly FO
Tb c - ns tce d lvon h cé Thercza FO
Danicl le Farm Ha gen Frícnd ly PO
W iJlc w Tcr r ac c B . Enqle Giscll PO
Le n -Ly J a n c Girl Burke PO
Willc.w Tc r r ac c Ivan La G r 'l nny FO
Em erl ing Ch ie f Ca j,dy PO
Mear ~ G .S . Ke r k PO
Wcboluck Cc ruu r-ion Bersv PO
BUlf o n dale Ch icf Trix y PO
S .T. M . Augu s . S kyh a wk Roc kman FO
S .T.M . Altecre To gus O r msby PO
S. T .M. Ap arec id a I . Cf re t to n R. PO
S. T .M . Bea t riz D. Ann M a jorilY PO
S .T .M . Baca n a Dc o tm a ker PO
$. T .M . Aurori ta Lem ax Ma ;o r ity PO
S .T .M . Cassy Ma ple PO
S .T .M . Ba rba ra Sitve r Ro ckman FO
S. T .M. Bonanza Me d a li st PO
S. T. M . Ca n d id a Iva nho é Prince PO
S .T .M . Bartira I.R . Mas rc r PO
S .T .M . Conf iança R. Pr in ce PO
GFV. Oa tt e Spruccgate Joio PC
S. T .M . Ca rla Skyla rk PO
S. T .M . Be ti na Sh a m ro c k Skyla rk PO
A C. Dimbara Se le 's 297 Dude FO
S .T. M . C lo ti ld e Modc lign Pr in ce PO
S. T .M . Ca rmen Sentl tor Jo jo PO
G .F .V . Dinda Coronado Pr inc e PO
G.F _V. Domitira Citation R. PO
G .F .V . Dan iel a Joio PO
Daspazia PC

Or. M an uel Po n tes Nel o . Itu ve ra va .
p tls lO com r ação suplementar,

In tE":: rn a t io n a l Bon ita PO
Rcma nd ale O r msby F lo ra PO
Enghill Ro d :m a n Becky PO
Amizade Ma ia Te lstar Ur a nu s PO
Amizade C. Ro c kma n Pres id en ! PC
$.0 . Am iza de E . 1 H . G . Marq ui s PO
An n Mary Pa ulc ltc H . Marq u is PO
Sp r ing Fa rm Mi ss Co lclte PO
Nc lyo ' s Marg Ma rq u is P re s id e nt PO
G re ta Medali s t PO
Glennholm Cind y PO
G reen Gable N ugge t Nora PO
Moyerda le M apl e Pa ts y PO
Bar- Lo Apol lo J udi PO
G le na fto n Pansy Ci ndy PO

%

.:s ,6 ~

3 ,5 5
3 ,51
3,73
3,4 2
3,7 7
3,22
4 ,22
3 ,63
3.82
3 ,32
3 ,4 1
3,67
3 ,5 7
3 ,80
3,72
3,6 1
3,76
3 ,76
3,8 1
3 , ,10
3,66
3 ,5 1
3 ,34
2 ,8 7
3 , 16
3 ,67
3 ,47
3,43
3 ,5 8
3 ,3 1
3 ,4 3
3 ,29
3 ,41
3,63
3,45
3 , 10
3, 10
2 ,99
2 ,9 8
3 ,0 1
3 ,38
3 ,29
3,06
3 ,2 0
3 ,8 1
3,77
4 ,00
3,71
3,72
3 ,63
3,58
3 ,90
3 ,63

3,3A
3 ,25

3,05
3 ,52
3,54
3 ,2 5
3,45
3,62
3 ,83
3,68
3, 17
3 ,3 4
3,45
3,64
3,63
3 ,34
3 ,54
3 ,2 9
3 ,25
3, 19
3,25
3,58
3,50
3,49

14 .0
17 ,0
25.0
17 .0
22.0
13,0
16 ,0
2 0 ,0
17 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
17 .0
17 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0
15,0
17 ,0
19 ,0
15 ,0
16 ,0
20,0
16 ,0
2 7 ,0
14,0
2 3 ,0
23,0
20,0
2 A,O
2 3,0
22,0
18 ,0
14 ,0
2 6,0
2 1,0
2 4 ,0
2 1, 0
2 4 ,0
2 7,0
2 0,0
27,0
25,0
2 8,0
13 ,0
15 ,0
15,0
16 ,0
13 ,0
15 ,0
18,0
16 ,0
2 1, 0

35,0
3 3 ,0

19,0
2 1, 0
21,0
19 ,0
18,0
15 ,0
18 ,0
13 ,0
18,0
22,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
15 ,0
17 ,0
2 0,0
13 ,0
22 ,0
14 ,0
16 ,0

12 3
10 5
106
122
191
335
18 1
22 1
2 3 5
10 3
256
17 8
3 4a
22 1
30a

3 9
15 0
308
13 4
308
2 72
23 4
177
1 19
22
2 6
97
5 6
10
62
4 8

1
62
72
70
68
58
79
41
30
3 1
4 1
38
38
3a

151
2 56
335
159
16 9
2 6 3
15 0
14 3

14

172
130
13 0

67
48

8
97

2 29
72

8
33 1

7 3
1 15
16 5
12 0
11 6
11 2
95
87
7 4
56
29

Em 29-7- 1977.

12
ao

5 : '
4."
4 : '
5."
6 ."

11 ."
7 ."
a."
a."
4 ."
8 : '
7 :'

t i.:
8 ."

1 I : '
2 ."
5 ."

1 1: '
5 ."

1 1."
8:'
a."
7 ."
4 ."
1. "
1: '
3 ."
1 ."
1."
1: '
1."
1."
3 ."
3 ."
3 _"
3 ."
2 ,"
2 ."
2 ,"
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
6 ."
9 ."

1 1. "
6 ."
6:'
9 ,"
6 ."
5 _"
1. "

8 -5
4 -3
7 -8
7- 1
3-4
4-9
7-6
9 -4
4 · 11
4 -9
8- 4
5 -0
7 -2
4 -1
3-9
5 -4
A_t I
8-8
5- 4
5 - 1
6 · 10
2-9
3 - 10
7 -9

io. ro
10-0

9- 10
5-7
7- 0
6 -10
7-8
5 -6
4 · 1 1
4 - 1
4 -3
5- 10
4 -4

10-2
4 _4
5 -3
5 - 1
6 -0
6 - 10

io. r:
5- 8

5-5
10 -5

6 -10
7-6
6-7
4 - 1
6 -2
5 -0

6 -3 1 .°
5 -4 3."

8 -A 6 ."
6 .6 5 .°
5-8 S ."
6-6 3 _'"

11 -8 2 ."
4 -1 1 1.0
4 -1 1 4 ....
3 -6 7 ."
6 - 10 3 ."
4 -3 1: '
4·1 12."
8-1 1 3 ."
2-7 4 ."
2- 5 6 ."
3- 1 5 ."
5-9 4 ."

10 -6 4 ."
8 · 10 4 ."
2-6 3 ."
6 -2 3 ."
2-9 2 ."
2 -9 2."

Grau tdede

do anos

sangu e m e se s

PCO C
G H B
PC
GHB
GHB
PO
FCO C
PO
PCO C
PCOC
FO
PCO C
PCOC
PO
GHB
PO
GHB
PCOC
GHB
GC-6
PO
PO

GHB
PCOC

NO ME DO ANIMAL

Co leg io Ad vent is t a Brasi lei ro . Santo Am a ro . S .P ,
Rcni m e de sem i-esta bu lação, 3 c 2 o rdenhas .

3 o rdenhas
LI::, . ~ ...... ...... , <tc ie la C .A .S .
Risonha Mo n itor C .A.S .
2 orde nhas
Moeda Co lo n el C.A .B .
Lontra Moni tor C A.S ,
C .A.S . Conqu ista Gab riela
Dist in ta Mo d el CA.B .
Beladon a M eda list C .A. B .
C .A .B . Fortuna Cenru r io n
La d y Centurion CA.B .
CA.B . S in fo n ia Ned
Prend ada Majority C A.B.
M imic a Bootm ake r CA.B.
CA.B . T urb in a Centu rion
Ro b u s ta Med ali s t 11 C A.B .
Ma rque sa T el sta r CA.B.
CA .B . Fiação Bootmaker
C r iola Bu rl ey C A. B .
C _A.B . Finl a n d ia Gradela
Dedicada Meda lisr C .A.S .
Ccmplicada Meda lis t CA.B .
Preci sa Ce nt u ri o n CA_B.
Boliv ia Seaman C .A. B .
C.A.B . Sali na Kate
CA.a . Nut rida Bo otmake r

Dece rrtpi na s Teca M a dca p PC
Decampinas J a n dira Master Bond FO
Oecampinas San ro re PO
Oe campinas G is u Royal Mas re r PC
Oec ampinas Donene A. H age n PO
Oec . Fitei r-a Forty Nin e r PO
Oecampi nas Janete PC
Oe c amp in a s Me li nd rosa PO
Dec amp inas Renda Boormaker PO
Decampinas G ranfina Araçatuba PO
S ra . Terezin h a Congada 3 1/32
S .T . Kati ta M a ster Bond GC - )
Sta. Te rez inha V id raça GC -2
V io lem Forty Ni n er S . Terczin h a 3 1/32
Pemcsa Bootmake r S . Terez inha 3 1/32
Moed a T . Bu rke Sra . Terez inh a 3 1 /32
Ste , Te rezinh a Ai rosa 3 1/32
Sta. Terezi nha It ura n a 3 1/32
G a b ri el a F. N in er Sr a . Tere zinha 15 /1 6
Ba li sa Fo rty Ni ner S . T e rez inha 3 1/ 3 2
S ta. Te rezinha Lo ng arina B ud ó y GC- t
Dec ampi n a s Fla m u la He-ma n PO
Convencida Forty Nin a r S te r 31 / 3 2
Sta. "rereztn 'r e Rol inha GC-2
Ste , Terez inha Rad ia list a G C- l
S ra . Terezi n h a M oderna GC-l
S ra . Te rezi n h a El za 3 1/32
De campina s A le manha A. Chief PO
Dec ampina s Lucy App lc M aple PO
Cec a m p in a s Lu Forty Nin e r . PO
Dec a m pinas Fortaleza PO
De c a mpi n a s Malva Boo tmaker PO
Vila Rica F. Niner S . Terez inh a 31 /32
Oecampinas Var inha Bootma ke r PC
Decam p inas H cr- te nc , Bootmaker PO
Dec. M a ravil h a A rli nda Ch ie f PO
Oe c . M adame App lc Hagen PO
S ra. Ter-ezf rih u K o llncla FCO C
Douto ra T . Bu r-kc S ra . Terezi nh a PCOO
S ta. Terezinha Ameri ca PCDO
S ta. Terezinha Bombacha B. K etc GC - ]
Cor ti ça Bco tm a ker S . Terezi n h a PCOO
Sta. Terezi nha Nad ia Forty Niner GC -2
S ta . Terezinha Af ricana PCOC
Sa racu r a Forty N . S . Tcrezi n ha 15 /1 6
Ce campinas Rev is ta Ap p le H age n PO
Oe ca m p inas Ce /ia Boot m aker PO
Ho lambra Zw a an t je XXXV I PO
Cecampin as Pi ra ta M isterio PO
Dece molnes F/ ate ra PO
Oe campina s O rq ui d . S .R. M a st er PO
Decamp;nas Oda lisc a Bootmake r PO
De cam pina s H a r m o n ia R. Master PO
Elei t a T idy B. S ta . Terez inha PCOO
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Grau Idade eco- Dias

sangue meses
rK>.'.\E 00 ANIMAL

G r-a u Idade
d o a nos

sangue meses

Ccn- Dias
rrole de Le ite

lac tação
% NOME, DO AN IMAL do anos rrôle c!e leite

lactação

22,0 3,57
16,0 3,89
21,0 3,78
17,0 3,94
13,0 4,15
13,0 4,30
20,0 3,64
16,0 4,04
17,0 4,07
19,0 3,97
15,0 3,83
22,0 3,73
23,0 3,37
22,0 3,51
19,0 3,61
14,0 3,69
26,0 2,92
18,0 3,92
19,0 3,89
21,0 3,43
15,0 4,OA
13,0 3,87
13,0 4,lA

25,0
31,0
39,0
21,0
34,0
16,0
20,0
30,0
15,0
16,0
29;0
17,0
30,0
16,0
23,0
15,0
18,0
21,0
15,0
26,0
21,0
17,0

137 13,0

58
40
37

326
50

365
260

13
295
173
45

119
38

191
169
167
131
105
101
63
65

1

13·7-1977. Regime

2."
2."
2 ,"

11.0

2 ."
12.0

8,"
L"
9."
S.'
2."
4.'
2.'
7.'
S ."
6 ."
4."
3."
3 .'
3.'
2.'
L'

11-11 6.° 152
9-5 12.0 356
8-11 7.° 198

11·5 12.° 365
8·1 12.0 356

10·11 12." 356
8-4 4.° 106
5· 11 l O." 313
6-4 7.° 243
6·4 7.° 208
5·4 10.' 313
4-11 7.° 209
5-1 4.° 129
5-5 6.° 169
5·1 3 ." 83
4-8 6.° 156
4·3 3." 83
4-7 4.° 148
4-3 4 .0 114
3-10 3.° 83
3·0 8." 255
3· ' 8,' 249
3-1 6.° 197

- - - --- - - - - - -

Fri tura 271 G.D. São Rafael GC-1 7-8
S. Rafae l 155 Espia Golden Duke GC-l 8-10
S. Ra fael 17 1 Escuna 30 G. Duke GC-2 8-7
Flo r de Liz 280 Noel S. Rafael GC-2 7-3
Rub i Sea ma n do Ran cho tse GC-3 4-0
Ma r i Seam an do Rancho Isa GC-2 3-3
Be rta Coimb ra Dee Ann R. tse GC-2 4-5
S. Rafael 20 1 Fantasia Presldent GC-2 8-4
S.R. 250 Finu ra Beauty Var GC-2 7-6
R. tse Pet re Lucifer Dee Ann PO 4..a
Runa Bootmake r Cora R. lse GC-2 3-11
Puna Bcctm eke r Glenafton R. lse GC·3 3·0
Colombia Dee Ann R. lse GC·2 5-6
PCly Glenaft on Dce Ann R. lse GC-3 2·9
Furia Boot maker Ran cho lse GC-2 2-4
Bon a Uran o Duke Rancho IS8 GC-2 2-3
Rancho lse Biba B. Lucifer PO 2-2
Dina J upi ter do Ra ncho lse GC-2 2-2
Dun a Dee Ann Rancho tse GC-2 2-2
R. Ise Flora Bcotrneke r Medalist PC 3·2
Tten e Urano Ran cho Isa GC-2 2-2
Beba Ast ronaut Rancho lse GC-4 2-4

Dr, Tasso Assunção Costa . Calclclêncle . M.G. Em
de pas to com ração sup lementar, 3 ordenhas.

Inve ja 3/4 7-2 4.°

Ma rt oniJ's Victo r Electc r 1 PC
S.A. Mistyva le Cc ckren Sovereign PC
Bond Heven Sal ly Rewar d PO
Mé:l r lona's Paragon G Pr illy 1 PO
Bond Heven Supreme I Beauty PO
A. Mellow Breeze Marq uis Sue PO
Glen aft on Rockett e Corrine PO
Marj an Rosa Te lsta r PO
Maria n Revv Simo n PC
Ma r jan Ka Hede PC
Ma rj an Pers ia Perseus PC
Mari an La ica Grand PC
Mar ia n Condesa Marqu is PO
Mar ian Tula Star PC
Marjan Flora Sta r PC
Ma rian Pen-es Grand PC
Ma r ian Lee Mar PC
Ma rja n J ur iti Sta r PC
Ma ria n Ca r inhosa Mar PO
Ma r ian Sigma Ma r PO
Ma rian Rosu s Rockman PC
Ma rian Aldana Lescl PC
Ma ri an Pe ralt a Burke PO

Luiz Visca rd i. Bragança . 5.? Em 15.7·1977. Regime de pasto com
ração sup lementa r, 3 ordenhes.

Anha ngue ra 004 8 Serene 3 1/32 4·6 1.0 95 24,0 2,53
Are ia Bra nca 0059 Se rene 3 1/ 32 4-11 1.0 94 18,0 2,74
Roland 2534 Ormsby Prefect PO 3·9 1.0 93 18,0 309
Ave ! 0032 Soran a 31/32 3-10 1.0 90 24,0 3'09
ArabeJla 0076 Se rena 31/32 4-6 1.0 87 20,0 2'83
RRoo11:ndd 22

65677
1 pGlen,.vueRMaud PC 3-7 1.0 82 22,0 3:57

,:n . on rec oy PC 3-1 1.0 74 3 19
Ke r tn But ia O. VIII Wis Merrit PC 8-6 1 ° 39 ; 1,0 ,
Abe r é 0021 Sa rana 3 1/32 3-11 1'0 9,0 3,13
Ama ra ji 0044 Sorana 3 1/ 32 4-8 1'0 ; 6 26,0 3,46
Aria na 0028 SoriJna 3 1/32 4-1 1'0 4 26,0 2,75
Anin ha 0072 Sa rana 3 1/32 4.8 1'0 ~4 28,0 2,79
Amo ra 0082 Sorana 31/32 4.0 1:° 3~ ~~:~ ;,~~

Oltntc Marques de Pau lo. Valinhos . S.P. Em 30-7-1977. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

Vasco Mil Hom en s Arantes . São Carlos. S P E 2 .
de pasto com ração suplementar 2 . d hm 0-7-1977. Regime

Lacuna Ma jes ty da S.A. GC-1 ' 2 0;.en9~s .
;::::---;:::;--=~~ -.::::.:.. ::.~ . 270 15,0 4,03

o r . C~lso Wlad imiro Mo/Irchesan J r. Brotas 5 P E
glme de pasto com ração suplement. '· 2" d m

h
13·7-1977. Re-

Fatima ' or en 11 5

;;;,:;:;::-;;:::=::::-:::--:--:--:-_--::P.::c_ _ =_ 1.° 64 ' 18,0 2,97
Esco la Supe rio r de Agricullura " LUIZ DE QUEIR .. . .

Em 5-7-19 77. Regime de paSIO co '" OZ . PtraClcabll. S.P.
m raçoo suplemenfar, 2 ordenhas.

3 ,76
3,40
3 ,8 5
3 ,84
3,77
3 ,6 2
3,24

3 ,58
3 ,54
3,74
3 ,9 2
3,68

13 ,0
13 ,0
15 ,0
15,0
18 ,0

15 ,0 3 ,5 6
16 ,0 4,35
2 1,0 3 ,45
16,0 3,86
14 ,0 3 ,88
19 ,0 3 ,38
25,0 3,52
25,0 3 ,2 0
15 ,0 3 ,62
17 ,0 3 ,7 7
22,0 3 ,4 8
28,0 3, 10
13,0 3,7 1
13 ,0 3,7 1
19 ,0 3 ,39
13 ,0 3 ,75
20,0 3,4 4
22,0 3,33
15 ,0 3 ,89
16 ,0 3 ,8 8
25,0 3,20
14 ,0 3 ,8 9
29 ,0 3 ,08
20,0 4 ,5 1
2 5,0 3,26
2 2,0 3 ,3 1
20 ,0 3 ,56
23 ,0 3 ,2 1
2 2, 0 3 ,47
19 ,0 3,57
19 ,0 3 ,74
18 ,0 4 ,47
18,0 3 ,77
14 ,0 3,75
17 ,0 3 ,60
16 ,0 3,64
15 ,0 3 ,77
23 ,0 3,29

Reg ime d e

22,0 3 ,09
24,0 3,4 1
16 ,0 3,65
15 ,0 3,76
18 ,0 3,66
16 ,0- 3,66
16,0 3, 58
19 ,0 3,59
16 ,0 3 ,98
18,0 3 ,5 7
17,0 3 ,73
15 ,0 3,68

Regim e de

77 16 ,0
49 27,0
6 7 24, 0

2 15 ,0
1 24 ,0

2 3 22 ,0
15 13 ,0

13 9
I SS
12 9
306
2 0 8
22 8
15 0

16
365
2 2 7
103

2 1
3 65
3 6 5
12 6
3 20
19 7
2 20
337
13 9

16
13 0
40

15 3
47
84

I
79
3 8

30 1
289
262
221
227
14 5
15 5
59
43

3 ."
2 ."
2."
1 ."
1."
1: '
1 ."

3·0
2- 1 1
6 ·4
3·4
2·4
2·7
2· 5

5.P. Em 2 5-1-19 77 .
2 o rdenhas.

10-7 5,"
8.2 S ."
8 -2 5 .°
7- 7 10 ."
7.6 7."
7- 7 7 ."
8 -0 5 : '
7 -1 1 7 ."
6 -7 12 ."
6 .6 7 ."
6 -9 4 "
7. 0 1."
5 -7 13 ."
5 -7 13 ."
6- 4 S."
5-0 1 1."
5· 10 7 ,"
4 -6 7 ."
4-11 11 ."
4-9 5 ."
5-0 1.°
4 -0 4 ."
4-5 2 .°
5- 1 1 5 .°
3 -4 2 ."
3-3 3 .°
4 -5 1.°
4-0 3 ."
3-10 1. 0
5 -4 10 .°
2-5 10 : '
4-2 9 .°
2-8 8 .°
2-7 7 .°
2-7 5 .°
2-0 5 .°
2-3 2.°
2-3 2 .°

Dr , Antonio Ca rlos Alves Br a ga . Mo n te ·Mo r . S.? Em 19 ·7-19 77. Re-
gime de pas to com r a ção s u p le m en ta r, 2 o rdenhas .

SJ.T. Lira Bess ie Ho tsi n son PO 10 · 10 5 ." 16 2
Bacaceo F.P. d o Missou ri PCOD 6· 2 5 ." 14 5
Apo/lche F.P. do Missouri PCO O 6 -4 S .... 157
Amanda da Esp la nad a PCOO 4 -9 3." 99
CIZludia d a Espla nad a PCOD 4- 1 1 1 ." 2

Ne lyo's Cor ina Me rit PO
J .P.R. Hostia PO
Bond Haven c.L. Da r k nes s PO
Nelyo's Lady Centu r ion Medali st PO
Dunlea Cita tion Papoose PO
Ke n Berry Nugget Ne ll ie PO
Nelyo's Kari na Em pe ro r PO

Dari o Freire Me ir e lle s . Campi nas .
pasto co m r ação s u p le m e n ta r ,

S.M. Pa trici a Ho pe Pat PO
S.M. Simone Triu ne Fu ry PO
5J,.. Rita Advcqete Fu ry PO
S.M. My ra Advoga te Fu ry PO
S.M. Po rti a Cr is s Ge ne ra l PO
5J,. . Skienne Cr is s Pr id e 11 PO
S.M. l ree n Sta rman M ingo PO
S.M. Bam bi Roc ket lvenho é PO
S1,. . Vara Ace Ce n tu rion PO
C.V. Barba ra Cit at ion Hagen PO
J ang. Lo uvad a G r eune Capsu lc PO
5.M. Nett ic Wayne Centu r io n PO
C.V. Bovar i Sup reme Fo rty Niner PO
C.V. Bova ri Su p reme Forty Niner PO
C.V. Baro nes s P. A. Em p e ro r PO
S.M. Refle ct io n Fury Bond PC
S.M. Rlte Fury Pri d e PO
S.M. Myra Fu ry Bootmaker PO
5.M. Pa tr ici a Pa t Boct rne ke r- PO
SoM. Dochess Ma rk Ca psu le PO
S1,.. Bernb ! lvenhoé Capsu le PO
S.M. Rita Fury p r id e Ha gen PO
S.M. Bes sie Inka Empero r PO
5inking Sp ri ng I S tar Rocke tt PO
S.M. Hope Pat Citerion PO
5.M. Leiden p rernle r Bond PO
S.M. J uweelt Je Seama n PO
S.M. Ce ro l Fo r ty Comp lete PO
S.M. Led a Hag en Bootrnak er PO
5.M. Sk ianne Boot make r Elevat. PO
S.M. Netti e Ce nt r o Ele va tio n PO
KinQ"Nay I Sta r Ba ldy PO
S.M. Leda Caesa r Bootmaker PO
S.M. Te me rosa P . 4 Boot rn e ker PO
S.M. Pat Centurio n Bootma ker PO
S.M. Ba rba ra Cit ha gen As tro n a u t PO
SoM, Markise Bo nd Ast ronaut PC
S.M. Pet rlcl e Pat Em p eror PO

Arm8ndo Pueci Fil ho. Ca mpinas . S .P . Em 23-7-1977.
pasto co m ra ção suplementa r , ~ ordenhas .

Fort a leza O . Pa b st Ter-oca GHB 8 -10 4 ." 96
Malici a Mall a ry de Gua rapi ranga GC-3 7-1 2 .° 6 1
Gua rap ira nga Ultimate Piscade l... PO 4 -1 3.° 70
Que ri da Nen k . de GUê rap iranga GC -3 3 -0 5 .° 133
Jcv ret ZZ PCOO 8-8 3 .° 12 2
Jaman ta do Ku rumin 3 1/32 7-0 4.° 103
Mon je Ca la Roy a l Seguro PO 8-3 4 .° 98
Ilusão O . Pabs t Te reca GC- l 6 -0 3.° 9 1
Nininhll ZZ PCOC - 3 .° 86
Prim ave ra PC - 2 .° 4 1
Mtlliciosa do Kur u mim 3 1/32 4-9 2.° 59
Arlene PC - 2 .° 59

Comercia l, Ind us tri a l e Ag ríco la I.A.D. Ltd a . Ca mpinas . S .P. Em 2 1-
·7-1977. Regime de p asto com r ação suplemen ta r, 2 ordenhas.

Holambra Tiet je XX ( H- 1333) PC 12-4 1 .° 9 16 ,0 3 ,39
Ca ro l Ann Ma ple Ra ncho Is a GC -2 5-2 4 .° 13 0 27,0 3 ,23
RlInc ho \Sll Segunda Ge min is PCOO 7-5 5 .° 17 6 22,0 2,85
Etr us cll 173 G . Duke S . Rafae l GC- l 8- 1 6 .° 228 2 1,0 2,90
Mira Sea ma n G.D. Rancho 15a GC -2 4 -7 2 .° 56 3 1,0 2,24
Br M ea J upit er Ranc ho IS8 GC- l 5 -2 S. " 171 2 3 ,0 2,79
RZlncho Isa Brava J upi te r GC - l 5 -3 4 .° 130 14 ,0 3,49
S.R. Espu ma Go lden Duke GC- l 8- 1 1 2 .° 3 9 23 ,0 2,94
Co rada do Ran cho Isa G C-2 6-4 2 .° 60 26,0 3,14
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Ge r a ld o Jo sé Ha ss . Ib it u r u na . M.G. Em 12·7· 1977 . Regime de
com raç ão su p lem enta r , 3 o rden has.

Cha rco Yola C . 2 Ilu stre PO 3·5 2 .° 64 20,0 3:

Ccoccr ertva Ag ro- Pe c uá ria Holornb rn. Jaguariúna. 5.P, Em 1)-7. H -
Reg ime de pasto com ração suplem entar, 2 orden has.

Pa r a g uaia da Hola mbra GC. l 6-1 2.° 36 19,0 : ~
To scana d a Hol ambra PCOC 6-3 2.° 39 16,0 l 1 '
Jot c da Hol ambrn GC-6 5 .8 7 .· 176 19,0 I "
Marci an a da Ho la m bra PCQO 5-8 6 ." 163 14,0 :.
Petc mc di) Holu rnbrn FCOO 5 . 11 4 ." 109 13,0 ,
An gel ic a d a Hol e m b r n GC-2 5-7 2.° 30 13,0 3,...
Ad c fion da Ho la m b ra GC·4 3. 11 2.° 36 14,0 :: :
Hol a rn b r n Joto po 3.5 2 ,' 42 15.0 3 ' :
J uan ita da Ho la mbra PCQC 5.4 1.0 2 25,0 -t .:-:
Dal ia da Ho lamb r a PCOC 6-6 2 .· 54 14,0 ~ é
Alexand ria d a Ho lambra GC-1 4·1 2.· 33 18,0 : .1:
Bruma da Ho la m b r a PCO O 3·8 2 .· 31 14,0 4 .~6 -2

5-1 0
2 -9
2 - 10

Grau Id a d e Co n- Dia s Grau Idade Coo. Dias
NO ME DO ANIMAL do a nos t rôl e de Leite % NOME, DO AN IMAL do ano s trote e, L

sangue m e se s lac ta ç ão sangue meses l ac:a~ãó

Libra E5ALQ PCOO 5·3 1." 7 2 1,0 3 ,5 4 A l bcni n ú' ~ R.R. P. L cnz e PO 3· 10 5,' 147 22.0 : 1:
J oia ESALQ 3 1/3 2 5 ·3 6 ." 16 2 17 ,0 3 ,90 C. Spring F" rm Sar.dic Rcd PO 2·6 5,' 144 26.0 ,.
Jurema ESALQ 3 1/32 6 ·5 2 ," 60 21.0 3, 09 Albe rr i na '~ C. Mo yc rd al c CM . PO 2,6 4,' 134 20.0 - ~..
Saf r a ESA LQ 3 1/32 9- 0 2 ." 39 20.0 2 ,7 3 Ma yd a me CM C. Albcnina's GHB 2·8 4.' 116 29.0 : )s.c , Tijuca GC·2 7 - 11 4 ." 97 15 ,0 3 ,30 Alberr in a ' s A.S . M a r iland PO 2·6 4 ,' 94 22.0 ,

C. Frcurehavcn NC"d Mame Red PO 2·8 4 ,' 80 28.0 : c:
Dr , F la vio Ca stel o Bra n co G u t ierrez . Sete La go a s . IA,G , Em 2·7 ·1 9 77, Alb . C. Mo yerela le C. M ila PO 2·3 3.' 95 20.0 ,

C. Lc cbrook Mú r q u is Rose Red PO 2·5 3.' 95 25.0 ! -:Req im c d e p a sto com r a ç ã o s u p le m e nt a r , 2 o rden ha s .
C. P lu m b ro ke lo n a Reei PO 2·5 3,' 113 21.0 t!..!Rev is ta de Morada No va NR 6 ," 14 8 14 ,0 4 ,6 0 Mescl a C.M .C. Alb e r tin .l· S GHB 2·8 2 ,' 90 26.0 , -S e r e n a de }Aor ada No v a NR 13 -6 5 ." 14 5 18 .0 4 ,0 3 Lo li lc O .R .CO. Albcr li na ' s GHB 3· 7 2,' 79 20.0 ~ .:. "Forqu ilha de M o r ada No va NR 3 ." 8 1 2 0.0 4 ,30 Alb . C. M oyc rd a le C. M il,) PO 2·9 2,' 78 28.0 : ::Ga li le ia d e Mor a da Nova NR 10 -0 1. " 1 17 .0 5,3 9 Albe r l in a' s AS . Me li sa PO 2·9 2 ,' M 31.0Tre ta de M o rada No v a NR 8 ·6 6 ." 148 13 .0 4 ,0 2 Mill ic i,) A B. Albe rtina ' s GHB 2·7 2.' 60 21.0 . ;Em bolada de Mo r ada No va NR 6 ·6 4 ." 9 7 13 ,0 3 ,86 Al b . C. Moye rd a le C. M issi va PO 2· 10 2,' 49 28.0 3Fand y d e Morada Nova NR 8·0 3." 64 17 ,0 4 ,0 0 c cv . M a rq u is N . M is ry Red PO 3· 10 2.' 43 34,0 : ,.

Discreta d e Morada No va NR 7·0 2 ," 4 1 13 ,0 5,2 1 M ed u la A.S . A r b~rr ina's GHB 2·7 2 ,' 47 28.0 ;
C. Oonavon Pc nuec An ita Red PO 2·5 1.' 44 29.0 ;

J oel Teodoro Novees e Osca r A . J a n n e s . Esp rrito S a n to do Pin ha l. S .P.
Em 29-7-1977. Re g ime d e p a s to com r a çã o s u p le men ta r , 2 o rde nhas .

Le m e's O rl y PO 15 . 5 2 ." 45 2 1,0 2,6 9
Leme's Oca ri n a PCOC 14-6 5 _" 128 14 ,0 3,00
Lerne ' s Viole ta GC-2 8 -6 5 .° 124 15 ,0 2 ,9 0
Pa r a ib a d e S a n t'Ana GC- l 6 -2 3 ." 76 2 0 ,0 3 ,07
No r ma lista d e San t 'An a PCO C 13 -0 4 ." 11 4 17 .0 2 ,6 5
Bi1uca Expert GC- l 4 . 1 1 2 ." 52 20,0 3 ,3 5
Expe rt Desfo rra L. CH a t io n PO 3 -4 3." 6 1 14 ,0 2 ,4 6
L eme'a Ce re ja Ou all y n H irc h PO 6 - 1 1 ." 5 22,0 3,3 1
Expert C remi ld a L. Ro m a n d al e PO 4 ·3 2 ." 3 4 20,0 3,66
Expert Cafi fa Leme's H irch PO 3 · 5 3 ." 6 4 13,0 2,89
El eg a n ci a I s .n. PC 8 ." 254 13 ,0 2,94
Menin a d e S .N . PC 4." 11 9 16 ,0 3 ,28
Moeda J .N . 15 /1 6 4 ." 9 4 15 ,0 3,7 1
Ta t in h a J .N . 3 1/3 2 4." 92 19 ,0 3 ,78
Duq ue sa Expert Cita tion GC-3 3." 11 4 16 ,0 3, 16
Dandá Citation 085 Expert GC-2 3 ." 9 7 13 ,0 3 ,8 1
Lern e's Va leri a PC 3 .° 11 4 16 ,0 3 , 16

Dr . J o s é Pr o có p io d o Amara l. Sã o João d a S o a V ista . S .P . Em 13 -7 -
- 197 7 . Regi m e d e p a sto co m ra çã o suplemen ta r , 2 o rdenhas.

L.P. F lorenç a GC-3 11-0 4 ." 6 1 14 ,0 3 ,74
Sete d e São Ge retdc PCOC 9 -8 4 ." 9 4 17 ,0 3,8 7
Ama r al Ve ra PO 8- 3 1." 1 19 ,0 3,40
Am a r a l ve n d e PO 8- 1 3 ." 6 1 15 ,0 3 ,63
Amara l Ali a d a PO 6 · 1 1 2 ." 5 3 19 ,0 3,32
Am a r a l Amada PO 6 .7 S ." 12 7 2 1,0 3 ,77
Am a r a l Bat uta PO 6 .0 4 ." 98 2 0,0 3 , 8 2
Am a ra l Ca rave la J eck 's Wish PO 5·3 1." 1 2 1,0 3 ,55
Am ar a l Duques a En g la nde r PO 3 -6 2 ." 3 1 21.0 3 ,37
Am a r a l Es t iva Re be l PC 2- 7 4 ." 101 15 ,0 3 ,58
Am a r a l Din a En g lander PO 3- 6 2 ." 6 4 16 ,0 3,4 8
Ama r a l Div isa S u lta n PO 3-7 2 ." 59 15 ,0 3 ,61
E.S . J um bel a Ro el a nd SS. PO 7 -2 2 ." 43 18 ,0 3 , 16

·~ .

·'·

22.0
26.0
39.0
20.0 3 .
32.0
32,0
23.0
3 1.0
36.0
34.0
27,0
22,0

240
68

129
143
97
80

187
3

71
147
153
168

8 ,'
2,'
5,'
5.'
4 ,'
3 ,'
6.'
L'
3 .'
5 ,'
5 ,'
6,'

5·5
5·6
4·7
5·9
4 ·1 0
5 ·9
3 ·9
6 ·3

Am ilca r Fa ri d Va mi n . At iba ia . S .P . Em 23-]-1977.
com raç ão su p le m e n ta r , 3 o rd e nh as .

Re vi st a No bl e de Sa n t'Ana GC-2 7-8
Ca s t ro Roya l Aa fj e 36 PO ]-4
Mensage ira Ma uro peoo 8 ·4
Be r-bec e n e M a u ro PC
Poxe a r-th Un w in 2 n d PC
Fo xe a r t h Effi e PC
S .N _ Le n a V I Ce n t u ri o n PO
Foxea rth C ill a 2 nd PC
Lo ira Co rona 3 1/3 2
Cas t ro Flora PC
Ridge s-Wood Ro b aron N . Red PC
New n h a m Pat PC

Dr . Ca rlos J o sé da S ilva Be rnard es . Lo rena . S.P. Em 3Q...7- 1 ~ ;"

Regime de p a s to co m ração sup lemen ta r, 2 ordenhas.
Id a Roelan d Mag 's GHB ] -1 2.° 47 15,0 3 ~
Li n a J ac k de St a. Filomen a GC-2 8-6 1.. 24 16,0 2, ~ .

M a r q uesa de Lo rena PCOO 4 -3 2 .° 128 15,0 3.C' ·

Or . Sy lv io Lima Ma r inho . And radin a . S .P. Em 4·]· 1977. R
d e pa s to co m ra ção suplementa r, 2 o rdenha s.

Liberd a d e L. de S la . Anezi a 3 1/3 2 6 ·3 1." 3 17,0

3 ,1 8
3 ,39
3 ,4 4
2 ,61
2 ,80
2 .5 6
1,9 6
3 , 13
3,08
2 ,40
3 ,74
2 ,6 1
2 ,54
4 ,2 7
2 .5 0
2l '
~.n·~

3 ,01
2 ,33
2 ,76
2 .75
2 .9 1
2 .97
1,7 3
2 ,07
3 .2 7

30.0
2 1, 0
3 1,0
30.0
2 3 ,0
38.0
20,0
3 5 .0
24,0
33,0
2 0,0
3 9 .0
2 5 ,0
21 .0
25,0
4 1,0
23,0
3 3 .0
23 .0
2 6 .0
21 .0
2 1.0
38.0
32 O
29.0
25.0

63
74

14 3
108
14 2

4 8
148
4 8

198
8 9

2 11
2 8
90

264
269

49
8 4
9 4

. 12 3
72
7 9
9 9
4 8
42
19

2 3 1

2 ."
2 .'
6 .·
2 ,'
4 .'
2 ,"
6 .'
2 ,'
6 ,'
2 ,'
7 .'
1..
2 ,'
9.'
9 ,"
2 ,'
4 ,'
2 ,·
4 ,'
2 .'
2 ,'
2 .·
2 ."
2 ,'
1. '
6 ,"

11-0
11-7

9 ·4
7 ·0
6 · 9
7 -3
6 ·8
6- 11
6 -1
6-7
4 ·9
6·2
4 -9
3 -10
3 -6
4 ·5
5 -3
4 -7
3- 8
3·7
3 ·10
3 · 7
3 -9
3 -9
3- 1 1
4 · 1

GHB
PO

GH B
GHB
GHB
PC
PO
PC

G HB
GHB
GHB
GC· l
PO
GC-3
GC.2
PO
PO
PO
GHB
PCQC
GH B
G HB
PC

GH B
PCOC
PC

Dr . Pedro Cond e . Soro caba . S. ? _ Em 28-7- 1977. Regime de pasto
co m r a ç ão su p le m e n ta r , 3 o rd enhas .

Crl ola L. N . Be tin a ' s
Sa lo p ia n Renée Red
Du lce L.N _ Be t in a ' s
Gen iosa A.B . Alb e r t ina ' s
Guade lu pe R.R . Pro Albe r t ina's
Alb er t in a ' s Setina ' s G ita na
Alb e r t ina 's A.a. Gavea
Alb e r t in a's B.R .R .P . Goma
G igi A.S . Alber t ina's
Aleta Ge lv's
J urity R.R . Red . Albe r ti na's
Be rtha Ge lv's
Alb e r t ina ' s L.M .T .J . J a ça ra na
Beti n a ' s R.R . Prome te r J erev
êe t tnes R.R . Pro m ote r Liza
C . In n d igo N . Pont ia c Red
G race Te xa l Red
C. Le itc hv ille C. Kay Re d
Le n d a C. Moye rda le e. Bef in es
Bef ine /s A .S . Oeyse
Lio neza L.M .T . Jack Seti n a ' s
Le n ir C. Moyerda le Set in a ' s
Alber tina' s Bet ina 's Lei a
Oll lila Ge lv's
Be ttna's C . Meye rda le C. Lid it a
Co n nea u tl ec Sara Mari a Red
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r':OME 00 ANIMAL
G r6u Id ad e Cc n- Dia s
do anos . t rot e de Leite %

sa ng ue m e se s . lac taç ã o
NOME, DO AN IMAL

Gráu ld ede Con- O;a $
do encs n-ele de l ei te %

$angu e meses lactaçã :>

C a st ro Ca n t iga
Rc m anda le Inka Red
Mo r s Ma jo r R. Sh e rry

PO
PC
PO 2 ·3

1."
4 ."
5 .·

10
103
13 5

26,0
30,0
20,0

4 , 1 1
3,23
2 ,9 8

Beba V.O.
Jc te tê Ant iga
Perole Jote tê

PCOC
PC
PC

3·11 I:
2:
1:

26 18,0 2,42
37 14,0 3,04
26 14,0 3,37

S .P. Em 17·7· 19 77 .
3 c 2 o rdenh as .

GC· l

GC· l
GC· l
G C·2
PCO O
GC·l
GC · 2
GC ·l

W a ld ir J unq ue ir a de Andrade . Lins .
pa sto co m r açã o suplementar,

3 ordenhas
Flamen ga Lins
2 o rde nhas
Fecul dade Lin s
Gu anabara Lin s
Greflce Lins
Eva Lin s
Ma ravilhosa 11 Lins
Ve ronica Map le Lin s
Linda Lins

-1 · 1 1

9·5
6 ·9
6· 1 1
5 -10
3· 1 1
2· 9
2-10

2 ."

5 ."
5."
3 ."
8 ."
1..
3 .·
3 .·

59

13 4
13 7
85

227
28
80
79

Reg ime de

33,0 2,99

13 .0 3 ,25
16 ,0 4 ,02
22 ,0 3 , 14
14 ,0 4 ,42
14 .0 4 ,0 5
1-1 ,0 3 ,8 2
14 ,0 3 ,6 5

Sa nt a Mari a Agro-Pecuá r ia In d u stri a l. Sto. Anto n io da POsse . S .P. Em
12 ·7-1 9 7 7 . Re g ime de p a s to co m ra ç ã o sup le me nt a r, 2 o rdenhas .

Cenoura d e St o . An ton io peoo 7-9 4 : ' 161 14 .0 3 ,7 1
Castidade de St o . An ton io peoo 8-8 4 .° 174 13 ,0 3 ,99
Açuc ena de St a . Olivia PCOO 8- 4 4 ." 176 13 ,0 4 ,36
Cigar ra de Sta. O liv ia peoo 5 -4 4 " 13 1 15 ,0 3,38
Aguia r Linda de Sta . O liv ia PCOD 9-5 3 ." 64 17 ,0 2 ,7 7
Chandoca de S ta . O liv ia PCOO 8·7 2 ." 5 0 15 ,0 3 ,62
J urema de S te , Olivia PCO O 4 -1 2 ." 4 4 15 ,0 4 ,4 1
Laba reda de S ta . O liv ia PC - 1." 5 15 ,0 4,20

DI"' . Pau lo Roberto Ferraz Villela . Guara tinguetá. SP. Em 29-7.1 977.
Regime de pas to com ração suplemen tar, 2 ordenhas.

Maram baia E. Garimpeiro PO 10-5 1.0 16 15,0 2.97
Balada L" R. da Guanaba ra PCOC 4·0 2,· 78 18,0 3,40
Lc;na Shore Amber Mag' s PCOC 5·5 1.. 26 14,0 2,71

4·10 I : 28 26,0 3,87

3,06
3,45
3,36
4,23
3,29
3,90
3,52
3,94

18,0
31,0
21,0
13,0
17,0
14,0
17,0
13,0

64
37
42

255
161
53
86
66

6·7
4·4
4·7
9·3
4· 1
4·9
3·10
2·8

GC·3
PC
PC
3 1/32
GHB
3 1/ 32
PC
GC·2

Hcrm cnga rda de Bri to Leme e Ou tros. Pinhal. S.P. Em 26-7-1977.
Regime de pa sto com ração sup lementar, 2 ordenhas.

Clara Cita t ion Texal Leme GC-4 5·6 3 .· 69 18,0 3,00
Lerne's Diadema O. Hirch PC 4·9 1.. 6 15,0 3,01
Leme's Eneida D. Hir ch PC 4-1 1.. 9 16,0 2,7~

3 ,58
3,40
3 ,39
3 ,50
3 ,19

3 ,50
4 , 12
3, 40
3 ,48
3 ,80
3 ,59
3 ,8 3
3,69
3,02
4 , 16
3 ,80

15 ,0
18 ,0
19 ,0
15 ,0
18 ,0

32,0
3 2, 0
26 ,0
30, 0
3 2,0
24 ,0
22 ,0
19 ,0
23 ,0
17 ,0
15 ,0

2 1
34
78
65
30

11 5
30

10 9
5 2

254
17 1

10 7
4 5

307
3 16

4 4

1."
1:.
2 ."
2 ."
1 ."
4 ."
1 ."
4 ."
2 ."
7 ."
5 ."

4 "
2 .·
9 ."
9 ."
2 .·

6· 10
6 · 10
6 -5
6·4
6 ·7
5·2
4 - 10
4·4
3- 10
2·9

1 1-0
10 · 2

8 · 1
2 ·8

GHB
G H B
PCOD
GC· l
PC

Anton io Carlo s Rachou Vaz de Almeida . São Man ue l. S .? Em 16-7-
-19 77 . Regime de pas to co m r a ç ão suple men tar , 3 e 2 o rdenha s.

3 or denhas
SJ.-\.? Sylvia Ma rq uis Ned G HB
SJ.-\.? Ste lla Ma rqui s Neel G H B
louise Ma rq u is Ned S .M .? GH B
S l .-\ .? Poca ho n ta s Marqu is Ned G H B
SJ .-\.? Susan Marqui s Ned G H B
S.M.? Sa nsa tio n Ma rq ui s Ncd GH B
l""'g' s Ajan B. To pp e r PO
The rezze Ma rqui s Noel S .M .? GH B
Sl.-\ .? Red Rose Marq ui s Ned G HB
Maria Ceci lia Ma rq u is Ned G HB
Sl .-\ .P. Le nora Ma rqu is Necl PC
2 ordenhas
S.M.? Sa n ta na Ce le te
S l .-\ .? Cilada
Atiba ia R.C.B .B.
Mar ia Carme n M_ Majo rity
Maria Ca rla

Va le n t im dos Se n tes Diniz. Iti r ap ina . 5 .P. Em 14 -7 -1 9 77.
pa sto co m ra çã o s up le m e n ta r, 2 ord e nhas .

Jctet ê No ta G C-3 8- 3 2 .° 3 7
O fe lia Jo te t õ PCOC 6-8 1 .° 15
Betlert ne V.O. PCOC 3 -6 3 .0 94

Antonio de Toledo Lere Neto . São Simão. S.P. Em 5·7·1977. Regime
de pas to co m ração suplementar, 2 ordenha s.

Cr istal Alis tada PCOC 12· 1 4.· 107 13 O 3,55
Cris ta l Repo rtagem GC·2 10-6 8.· 2:28 14'0 8
São Sim ão de Bebe l PC 9-3 1.. 12 27'0 ~, 4
São Simão de Coroa GC-l 7-10 4.· 97 16'0 ,96
Caçul a de São Simão GC·3 7-1 10.· 31 1 15'0 3,87
Diva de São Simã o PC 6-6 6 .· 158 13'0 3,43
São Simão de Dorinha po 6-9 3.. 97 13'0 4,22
Dro les de São Simão rcoc 5· 10 10.· 274 13'0 4,5"0
São Simão de Delve PC 6·5 6 .. 169 l' 4,70
J upira do Pau O'Alho GC.3 5.4 3 .. 101 6,0 4,41
Front eir a de São Simão GC.4 4.8 5 .. 130 ~ 8 ,O 3,90
Gavo la de São Simão GC.2 4-2 1 • 31 5,0 4,38
Giro nda de São Simão GC.2 3-11 7 '. 178 20,0 3,81
Gize le de São Simão GC~ l 3. 10 5:0 13 1 15,0 4,48
Gazoza de São Simão GC.4 3.8 6. 162 16,0 3,31
Gazeta de São Simão GHB 3.9 7 '0 178 14,0 3,93
Ga iola de São Simão PC _ 1'. 4 13,0 4,18
São Sim ão de Granfina GHB 2. 10 10 '. 27~ 15,0 3,22
Ir ma de São Simão GC.2 2.8 9 '0 2 13,0 4,05
Gulosa de São Simão GHB 3.5 7:. 1 ~: : ~,'g 4,00

3,88

46 20,0 3,34
226 14,0 3,5 1
239 13,0 3,38
157 15,0 3,11
155 1'J,O 3,14
51 20,0 3,06

Regime de paste
Regime d e

Reg ime de

19 ,0 2 ,85
14 ,0 3, 10
13 ,0 3 ,27

3 5 ,0 3 ,3 6
27,0 3 ,70
2 7,0 3 ,7 6
17 ,0 3 ,53

22,0 2 ,88
18 ,0 3 , 15
19 ,0 4 , 13
18 ,0 2, 74
26,0 3 ,5 5
18 ,0 3 ,3 3
20,0 4 ,26
20,0 2,8 0
15 ,0 4 , 11
21 ,0 3 ,5 8
2 2,0 3 ,30
21 ,0 3 ,2 8
2 1,0 3 ,29
17 ,0 4 ,34
15 ,0 4 ,65
16 ,0 3,93

10
10
10
10

82
10
10
4 7
7 0
10
77
10

12 7
74
70

123
53
95

20 0
27 5

L"
L "
1 : '
L "

3 .·
1..
1..
2 ."
3 ."
1..
3 ."
1..
5 ."
3 ."
3 .·
4 .·
2 ."
4 ."
5 ."
7 .·

4 ·0
4 · 8

6- 5
7- 1
4 ·3

5- 1 1
6·3
5-6
3-7

4 · 7
5-2
3 -11

4 ·8
5 - 1 1
8·3
4 -1 1

G H B
G H B
GC · }
PC
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Antc n io Josino Mei relles . Bat e te ts , 5 .? Em 7-7- 1977 .
pasto com r a ção sup lementar, 3 e 2 o rdenhas .

3 crdenh llS
Jard inei rinha C. de Meirelles
l~ga l i K. Bet de Me ir el le s
Fav a Na ipe de Meire lle s
Madru ga da de Meire lles
2 ordenhas
Magica Trens. de Mei re lle s GC ·2
Pra ia Roya l Red de Me irell e s GH B
Cas ca ta de Me lr e l le s PC
Apu rada Ro ba ron d e Me ire lles 3 1/32
Azalea G tati on de Me ir elles GHB
Rubi Plu to le t V lctorina PC
Qu lrer a de Vira co pos Digit a l PO
Mcc inha da Me lr e lle s PC
Lady Bard ine de Mei re ll e s G H B
Flauta Theodoo r de Me ir e lle s GH B
lam a PCOO
lagua rd la Pionei ro de Mei re ll e s GC- l
Lim a Su ltão de Me ire lle s PCOO
Cance la Robaro n de Meir e lles 3 1/ 3 2
Lupa Rcel end R. d e Meire lle s G H B
Mag 's Finess Inspira ti on PO

14'



5.P. Em 14·7-1977. R
2 ordenhas.
9·0 2.° 39 17,0 s.
6· 7 S." 149 17,0 ., ..0:

2." --6-t O 58 15,0 S s
6· 11 1.0 27 21 ,0

; ::~6-9 3." 73 18,0
6·3 2." 57 20,0 3,
7·5 2.° 39 26,0 3,

Grl!lu Idade Con- Dias

NOMEl DO ANIMAL do anos tr ote d.
sangue meses lactação

Jazid a N o b tc de Sa ruAne GHB 6·8 L" 6 1 20,0 .'Bet ty de SeotAne GC· j 8·9 2." 38 16,0
Sic m ara Nob le de Sant' Ana GC· l 4·3 1.0 22 16,0 ~

As tcca d e Sant 'An a 3 1/32 9·0 L" 10 23,0 s
Belinda Nob re de Sant'Ana GC·1 5·0 6.° 14 1 13,0 ~

Tula Nc b lc de San l 'Ana GC-2 5-2 2." 51 15,0 .l:~

Leda N cb le de Sant 'Ana GC·l 4·7 6.° 173 14,0 •
Al bert ina Ar ion de Sen t'Ane GC·2 4-6 2." 48 17,0 •
Perei ra T om ar a Reno vad or PO 3· 1 3." 72 17,0 ~ ,

M irela Nc b te de Sent'Anu GC· I 3· 10 L" 5 15 ,0 •
Fram boe sa R. d e Sant' Ana GC-2 2·5 3." 74 13,0 3
Pe r-e f r a M arl uce Renovador PC 2-7 2." 31 13,0 •
Leandra Winston d e Se m 'Ane GC·2 4·0 2.° 4 1 17,0 ·.."
Esplanada de Sanr'A ne GC- l 7·3 2.' 74 18,0 ~

Francisco Lopes Filho. Salto. S.? Em 6·7-1977. Regime de
co m ração sup lem entar , 2 ordenhas.

A t lant ica PC 4-5 2.° 32 15,0 3....
S.N . Benga la PC 6·5 5.° 145 13,0 3·-
Chapada NR L" 8 16,0 3
F.L.F. Andal uzi a PC 4·9 2." 32 17,0 r
Ar tis ra NR 10.° 26~ 14,0 3 :-
Ang elica F.L.F . PC 5-3 S." 110 2 1,0 "
Ad r ia na GC· I 6· 2 2." 35 16,0 s
Angela 3 1/32 6· 0 L" 8 17,0 ~-

e

Au rel ia PeOC 4·4 L" 8 19,0 3
Austra lia PC 4-5 L" 3 18,0 ~ 't;

Altura NR 2." 57 2 1,0 ~
Formozinha PCOO 6·4 12,0 327 13,0 3 i ;
Esponja NR 4 ." 88 13,0 3.'-

Jor ge da Roc ha Camargo . Bragança.
de peste com ração suplementar ,

Formosa 3 1/ 32
Bacana de S ra . Rosária GC- 1
M ore na Mauro GC. l
Beata de Sta . Rosár ia GC- 1
M ad repero la Ma uro GC. l
Nobreza Muquem GC-2
O tim a M uq uem 3 1/32

Dr . José Sylv io Maga lhães . Santa Cruz , R.J. Em 15-7-19 77, R
de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas.

Ma ramba ia Na ta lia Royal PC 10-3 1.° 35 37 O
M aram baia N ave Revel PC 7-8 2.° 43 27 '0
Roland 18 6 0 Prin s M aud PC 7·7 3.° 63 2 1'0
M edoholm Ler-na Chieft ain PC 6·4 1.0 22 25 '0
Ridges-Wood Rid inghood Dcn-Red PO 4 -9 3.° 64 29 '0 3 I.
Jand ir a Bo ssenc ve M agic Mag's?COC 5-9 1.0 30 27:0 : s.,t
M ag's Loli ta Roeland PC 5·2 3.° 65 22,0 3 ... !
Java Bossen c ve Magic M ag's GHB 5- 10 2.° 44 23,0 2; '
Jet re Bo s senove Magic M ag' s GHB 5-9 2.° 53 27,0 z»:
M ag's Juli a Refl ect ion PC 5·8 1.0 18 28,0 : ,_.
Leadholm Fer Fond Cit. Rcd PC 5-5 L° 19 31,0 A..
Ge lmcrest Blond ie Red PC 5-1 2." 53 37,0 : ._.
C. Wakefield Nedda Vee Red PC 4·1 3." 58 22,0 : ._
Dora Ci tation Rolly Mag's GHB 4-0 1.0 28 26,0 ao ,~:

Letonia Royal M ag's GHB 4-0 5." 105 2 1,0
Noviça Royal M ag's GHB 4·0 5.° 103 24,0 ,:.r~

Rtdqes-wcod C. Babette Red PC 4·7 I ." 4 23,0 ao f.l
Mag's Losana C. Revel Red PC 3·8 3,° 64 26,0 :'~
Mag's Gei za Rove l PC 3·1 1 1.0 24 20,0 :
C . Macview Ned fn ez-Red PC 3- 10 1.0 29 220 S
Moorela nd Ca rman Red PO- 6-8 2.° 48 33 '0 3 ·
C. Em er aldale Ned Sally Red PC 3-4 3.° 55 20:0 '::

De. Robertio Felippe Cantusio. Cam pinas. S .? Em 18-7-1977. R
de pasto com raç ão suplem entar, 2 ordenhas.

Roseira's Encarnação PC 9-1 2." 46 26,0
Rose tru's Fttc ke PC 7· 4 6.° 276 20,0 ••
Roset- a ' s Femme PC 7- 11 2.° 33 26 ,0 3,
Rcsetres Em baixatr iz PC 9·5 L" 16 26,0 . '
Rcs el res Heroina King Bel PC 6-2 2." 34 28,0 e-
Ros et ru's Holanda King PC 5·1 1 6.° 174 15,0 .~

Rc set r es l tupl r -e G . Jack PC 4-9 3." 62 26,0
.

Rosei ra 's Ind iana Signe t PC 4·7 S." 130 18,0 ,.'
gcsetres Ha waiana lnspirat ion PC 5-10 3." 7 1 23 ,0
Ro sel res Lady 8el PC 3-2 1.0 23 23,0
Jandui a d. Roseira GC-3 3·5 8.° 237 16,0 ~ ~
In victa d . Rosei ra GC-2 4·6 6.° 193 17,0
Rcset re's Jar dineir a Rich PC 3-7 S." 124 15,0 ; .
Roseira's Lunil M on arch PC 2· 3 S ." i129 15,0
Rosetra 's Jogada King Bel PC 3·8 3.° 70 1. n ; ~ I

.-4 ,00
3 ,46
3 ,5 6
3 , 10
3 ,3 2
3 ,8 5
3 ,8 7
3 ,58
3,84
3 ,45
3 ,47
3,85
3 ,71
3 ,64
3 ,3 2
3 ,6 5

15 ,0
14,0
17,0
18 ,0
19,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0
13 ,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
20,0
13 ,0

86
8 1
74
74
74
58
58
57
51
45
37
3 1
30
29
18
15

Di as Pere ira . Ol fmp io de No rc nh e. M .G. Em
de pasto com ração supl ementar , 2 ordenhas.

GH B 11-1 1 2 .° 48 16 ,0 3,72
GC- l 9-3 6 .° 170 17 ,0 4 ,04
GH B 7- 11 1.° 3 2 2,0 2,83

Condom fnio de Gabri el
7-7 - 1977. Regime

Pr in cesa de Sant'Ana
Saionara de Sant'A na
Fabula Noble de Sant'Ana

Or o Claudio V . Robert i. Bragança.
pa sto com ração suplementar,

Hi IIcroft Sheila Red PO

S.P. Em 6·7· 1977. Regim e de
3 ordenhas .

4· 11 1.· 23 28 ,0 3 ,5 7

- --- - - - - --- --

Dr . José Ped ro C . Li m a de Tol edo Piza . Águas da Prata. S.? Em 24·
-7- 19 77 . Regime de pa sto com ração sup lem ent ar , 2 ordenh as.

Ca nas tra Rea l Rov e! Expert GC-2 3·6 5 .° 135 15 ,0 4 ,7 7
Dondoca Citat io n 08 1 Expert GC-2 2- 11 4 .° 1 12 13 ,0 4 ,0 0
Expe r t Faty Lem e's Ci tation PC 2· 6 1.° 11 19 ,0 3 ,4 4

Fernando de Souza Toledo. Jaguariúna. S.P. Em 2 2_7_1977 . Regim e
de pa sto com ração suplem entar, 2 ordenhas.

Clea do Mor ro V erde PC 2 .°
Ga rbosa do Mor ro Verde PC 2 .°
M ine ira do M erro Verde PC 2 ."
An ta do Morro Verde PC 2 .°
Fr anga do Morro Verde PC 2 .°
Ucayala do Mor ro Verde PC 2 .°
Ga rça do M orro Ve rde PC 2. °
Morro Verde Cachoei ra PC 2.·
ltap uã do Morro Verd e PC 2 .°
T u lipa do Morro Verde PC 2 .°
Tabuada do Morro Verde?C 2 .°
Mor ro V erde Quenia PC 2. °
Samanta do Mor ro Verde PC 1.°
Azeitona do M orro V erde ?C 1.°
Viola do Morro Verde PC 1.°
Su rucuã do M orro Verde ?C 1.°

G rau Idade Con- Dias

NOt.\E DO ANIM A L. d o anos rrõl e de Leite %

sangue m eses lact ação

tee ure d e São Simão G C-4 3 · 1 s: 141 15 ,0 3, 8 2
lo land a d e São Simã o GHB 2·9 4 ." 15 0 16 ,0 4 ,2 8
São Simão de Ivone PC 2 - 11 3 ." 76 17 ,0 4 ,4 7
'rene de São Sim ão GC- 2 3-0 3 ." 72 13 ,0 3,71
G amad inha d e São Sim ão GC·l 3-9 2 ." 47 20 ,0 3 ,5 6
São Simão de lod ete PO 3 ·3 L" 2 2 17 ,0 3,6 1

José M arcel lini . G ua rarema . 5 .P . Em 2 1-6· 1977. Regime d e pasto
com ração sup lementa r, 2 orde nhas .

Zelon a NR L" 10 8 16 ,0
Bo rbolet in ha Goiaba! 3 1/32 5-1 L" 142 18 ,0
Fid alguinha Go iab al 3 1/32 6·1 L" 52 26,0
Campanha NR L " 117 19,0
Catand uva 3 1/32 4-5 1." 16 0 16 ,0
Piracem a Go iabal 31 /32 6- 0 1." 13 3 17 ,0
Ce ptchebe 074 See cr's 3 1/32 4·7 1." 83 13 ,0
Bc neca NR L" 32 2 3 ,0
M in erv a Goiaba l 3 1/32 6 ·2 L" 46 2 5,0
Tigela NR 1." 8 8 15 ,0
Ti ro leza NR L" 23 17 ,0
Cantora M ato d. Cruz 31/32 5· 8 1." 1 18 ,0
M aiad a do Go iabal NR 1." 11 18 ,0

José M arcell in i. Guara re ma . 5 .P. Em 15 ·7 ·1 9 77. Regime de past o
com ração suplementa r , 2 ordenhas.

Zel on a NR 2 ." 13 2 14 ,0
Bo rboletinha Goiabal 3 1/ 32 5- 1 2 ." 16 6 15 ,0
Fid al guinha Goiaba l 3 1/3 2 6- 1 2 ." 76 2 1,0
Campanh a NR 2 : ' 141 17,0
Cat andu va 3 1/32 4 -5 2 ." 18 4 13 ,0
Piracem a Goiaba l 3 1/32 6·0 2 ." 157 14 ,0
Capic haba 074 Saad 's 3 1/ 32 4·7 2 ." 10 7 13 ,0
Bon eca NR 2 ." 56 18 ,0
Ti gela NR 2 ." 1 17 13 ,0
Maiada d o Goiabal NR 2 ." 3 5 17,0

Fern an do de Souza To ledo . Jaguariúna . S.P. Em 22·6· 1977 . ReÇj im e
de pasto com ração sup leme ntar , 2 ordenhas .

Bacan a do M o rro Ve rde PC 1." 6 1 13 ,0 3,68
Cl ea d o M orro Verde PC 1." 56 13 ,0 3 ,68
Mineira d o M o rro Verde PC 1." 44 16 ,0 3 ,98
Anta do Mer ro Verde PC 1." 44 17,0 3 ,87
Franga do M orro V erde PC L" 44 15 ,0 3 ,67
Ucaya la do M orro Ve rde PC L" 28 13 ,0 3 ,97
Ga rça do Morro Ve rde PC 1." 28 13 ,0 3 ,63
M or ro Verde Cachoe ira PO 1." 27 16 ,0 3 ,5 1
T uli pa do Morro Ve rde PC 1." 15 18 ,0 3 ,6 8
T abuada do M or ro Ve rde PC 1." 7 15 ,0 3,24
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t Y.Ji. E DO AN IMAL
Gra u td e d e
do anos

sanque meses

Con- Dias
rr ôle de Le it e

tect ecêc
% NOME 00 ANIMAL

Grau Idade Can· Dias
do anos rrõle de Leite

sang ue meses lac tação

~,

5 .P . Em 5·7· 1977.
3 c 2 o rdenha s .

Se tembro d e 1977

S .P. Em 3- S- 19 77.
2 o rd e n h a s.

3,08
4,08
3,97
3,87
4,97
4,:2 7

10,0 6,38
13,0 6,17

17,0
17,0
15,0
14,0
14,0
14,0
15,0
15,0

17 12,0 3,86
92 11,0 6,35
25 . 11,0 5,09

Regime de pasto

17 19,0 4,75
48 18,0 5,17
22 16,0 4,24

75
76
74
63
6 1
5 7
25
23

Regime de peste

2S8
59

49 13,0 2,97
11 ' 13,0 3,74

11 1 13,0 2,51
2 12,0 1,98

13 13,0 3,94
S3 14,0 2,35

90 24,0 2,45
23 23,0 3,11
82 22,0 2,59
29 24,0 2,96
86 25 ,0 2,99
82 22,0 3,25
98 26,0 2,83
42 35 ,0 3,42
40 3 1,0 3,00
70 24,0 3,32
68 28,0 3,59
58 25 ,0 2,61
72 27,0 2,79

162 20,0 3,20
6 34 ,0 3,05

40 28 ,0 3,83
30 27, 0 2,91
40 20,0 4,24
57 23 ,0 3,37
40 21 ,0 3,09
27 28,0 2,53
78 24,0 2,73
70 18,0 3,9 8

Regime de pasto

8.'
1.'

1.'
4 .'
1.'

7-7
9· 0

3·7
3·7
2-7

PO
PO
PO

PC
63 /64

RAÇA SCHW YZ

Escola Supe r ior de Agricu lt ura " LUIZ DE QUEIROZ" . Piracicaba. S.P.
Em 5 -7-1977. Reg ime de past o com raç ão sup lemen ta r, 2 orde­
nhas .

ESALQ Mary The Tr ademark
Mouli n Ro uge Tr ad emar k
ESALQ Nova

Dr , Albi no Ma lzon e . Jundia l. S.? Em 4-7-1977.
com ração scplemen te r , 2 o rdenha s.

Pinheir in ho Gar bosa Beduino PO 12·5 1.°
Sui ssa Pando ra Golde n Mil"d PC 5·10 2 .°
S .E. Laura Generato r PO _ 1.0

v esco Mil H. Aran tes J r , e Paulo Hen riq ue vo n Haehling . Sâo Carlos.
S .P. Em 20-7-1 97 7 . Reg im e de pasto ce m ração suplementar ,
2 o rdenhas .

Ab ad essa de Ste . Helena
Aline de Sta . Helena

Dr , Mario Lop es Leão . Jund ia r. S.P. Em 6-7-1977
co m ração sup lementa r , 2 o rdenhas. .

S .A. Bu rguesa 2." Sovereign PO 9.4 2 .0
Havana de Pinheir os PO 8.3 1.0
S .E. Helvv Gen erat or po 5-4 4 °
S .A. Noe m ia 4 ." Luxembu rgo PC 4.4 1.0
F.C. B. Benzina po 3-11 1 °
S .A. Isa 6 ." Luxembu rgo po 4.2 2 °

RAÇA JERSEY

Luiz vtsce rdt . Bragança . S.P. Em 15·7 -1977.
com raç ão su plementar , 3 ordenhas .

Pen te Alta. Muquem 31/32 9-4 1."
Nev ada. Muq uem J .P. Sta , Inês. GC·2 6-4 1.-
Est rela d e João Alves GC-l 6- 1 \ 1.-
Invoc ação Con d ado GC-1 6-7 1."
Famo sa João Alves GC-l 5..a 1."
Rai nha de São Sebas tião 3 1/ 32 5-9 1.-
Ela ine de João Alves GC-l 6-4 1."
J .P. Xtvc Moe re P. Ste , Inês GC-l 6-6 1.0
Flo re nça Xonece P. Plc ncer PC 6·4 1.°
Sctoncrc d e São Seba st ião 3 1/ 32 6.0 1.0

Hond a d o Ma r GC-l 5·2 2.°
M. Alto E. Tra nsm itt e r Jack PC 5. 1 1.0
Breje ira de Sa nt'Ana 3 1/ 3 2 5·0 1.0
J .P. Id a i Pcgassus R. Sta . Inês GC- 1 3-1 1 5 ."
Ma r Heb raic a Pegassu s Rcd PO 5·3 1.°
J .P. Alga Roy al Rcd Ste , Ines GHB 3·5 1..
Adolf ina Roc land P. Plen GC·2 4. \ 1.0
Bertoska P.R. Ste. Inês J .P. GC-2 2·0 2.°
Galileia Mu quem GC- l 9·2 1..
üctaote T. Sta . Ines J .P. GC-2 2·0 1.0
Amora 2 16 Serene 3 1/ 3 2 2·9 1.-
Albanto 16 8 Seren a 3 1/ 3 2 4-10 1..
Andorra 0 19 5 Saran a 3 1/ 32 4·9 1.0

Dr . Antonio Carl os Alves Braga. Monte Mor . S .P. Em 19·7-1977.
Regime de pasto com ra çâo suplementar, 2 o rdenha s.

Diseta Co ro na PeCO 7-3 3 .· 91 14,0 3,8 3

3,55
4 ,11
3 ,6 9
4 ,0 4
3,42
3 ,90
3 ,6 8
2,99
3,39
3 ,7 5
3 ,4 4
3, 54
3, 55
3 ,5 0
2 ,8 3
3,6 9
3 ,23
3,64
3,2 3
3 ,6 8
3 ,6 4
3 ,80
3,6 2

3 ,8 3
3,44
3 ,49 .
2 ,86
3,27
3 ,3 1
3, 05
2 ,8 7
2,5 8
3,7 0
3, 55
3,74
2 ,87
3,2 1
3,3 1
3 ,23
3,25
3 ,25
3 ,9 9
3 ,37
2 ,6 5
3 ,62
3 ,82
3 .3 1
3 ,4 1

3,54
3, 6 2
3,49
3 ,9 3
3,84
4 ,4 6
3 ,8 5
3 ,74
3 ,73
4 ,21
3 ,94
3 ,9 5
3 ,70
3 ,02
3,45
3,45
3,43
3,83
4 ,5 0

3 ,41
3.3 5
3,56
3 ,73

40,0
2 5, 0
3 4 ,0
23,0
25,0
3 1,0
2 4 ,0
30,0
4 3 ,0
35,0
25,0
34 ,0
33 ,0
35,0
2 4,0
23,0
30,0
26,0
2 2,0
32,0
3 3,0
25,0
29,0
32,0
15 ,0

22,0
20,0
3 1,0
l S ,O
3 0,0
13 ,0
17 ,0
15 ,0
25,0
15 ,0
13 ,0
16 ,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
15 ,0
23,0
23,0
17 ,0

Regi m e d e

19 ,0
20,0
16 ,0
23,0

2 0 ,0
13 ,0
19 ,0
13 ,0
17 ,0
14 ,0
15 ,0
2 1,0
16 ,0
14 ,0
2 2,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
26,0
13,0
2 2 ,0
15 ,0
20 ,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
15,0
2 1,0
18,0
32,0
2 2,0

2 3
25
29

9

10 7
15 2
11 5
14 0
129
124
10 5
70
73
9 4
7 3
92
90
88
8 7
70
8 3
97
45
5 9
95
8 6
49
20
29

3
4

6
54
54
59
74
13
49
5 6
14
5 4
7 5
53
5 1
8 7

16 1
83

15 3
17 5
106
78
10

9
52
16
66

120
150

2
12 9

2
2 8 1
16 6
13 5

3 0
2 27
2 19
2 14
171
164

5 9
59
2 8
19

4

Rcgi m e d e p a st o

1,"
1,'.
I ,"
1 ,"

1 ,"
2:'
2 ,"
2 : '
3:'
I ."
2 ."
2 ."
1 ."
2 ."
3 : '
2 ."
2 :'
3 : '
6 :'
3:'
6 ."
6 : '
4 "
3 ."
1 ,"
1.o'
2 ."
1."
3 ."

5 ."
5:'
1 ."
5 ,"
1."

1 0 ."
6 ."
5 ,"
1 ,"
8 ."
S,"
S ."
6 .'
6 .'
2 ."
2 .'
1."
L '
1. "

3- 4

2-2
3-2

7-7
7-6
7- 0
6- 9
6 -5
6·5
6 -2
6 -2
6 -3
5- 10
6 -9
5-6
5- 1
5-2
4 -8
4 -6
4 -7
4-9
4 -3
4 - 1
4- 2
4 - 1
3-7
3-5
2- 4

9 -0
6 - 1 1
7 -2
6-7
6-4
4 -3
4 -8
3-6
3 -4
2-7
3 -3
2-5
2 -5
2 -4
2 -2
2- 8
3 -3
2 -8
2-4

7 - 10 4 .'"
6- 1 1 5 .'"
7- S 4 .'"
6-6 5 .'"
S-5 4 .0

4 -7 4 .0

2 - 10 4 .'"
7 -2 3 .0

7 -5 3 .'
3-9 3 ."
5-3 3 .0

3 -5 3 .0

3 -2 3 ....
4 -6 3 ,0
6 -5 3 .°
6-5 3 .0

7-3 3 .0

3- 10 3 .'
7 - 10 2 .0

6 - 1 1 2.<>
6- 2 2 .0

S -5 2 .0

3 -2 2 .0

3-9 1 .0

4- 1 1 .0

5 -7 1 .0

5-7 1: '

PC
PO
PO
PCDC

PO
PO
PO

GHB
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
peDe
GC -3
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOC
PC
PC
PCOC
PO
PC
PO
PO

G C-3
3 1/32
G C·l
3 1/32
3 1/3 2
31 /32
G C-l
3 1/3 2
PO
PCO O
PCOO
GC-2
PCOO
GC- l
PeO O
PCOO
P CO D
G C- l
15 /1 6
3 1/3 2
3 1/32
PO
3 1 /32
PCOO
PO
PC OO
PCOO

GHB
GHB
GHB
PO
PO

GHB
PO
G C- 5
PO
GHB
PO
PC
PO

GHB
PCO C
PCOC
PC
PCOC
GHB

Rcselre's Li ze tvanbcé
Rcset re 's Lança Ned Red
Rc selre's Mel od ia C. De s t in y
Lapa da Ro se ira

Dr. Ed uard o 5 imonse n . Br ag a n ç a .
pas to com ração sup le m en ta r ,

3 c:rdenh as
e .s. Ivand a King Bet 5 .5 .
E.S. Irana Ki n g Bet 5 .S .
E.s. Jvlten e Tran smittc r S .S .
Jen ina Pionee r 5 .S .e.S .
J ipi;S Rcelen d 5 .S .e.5 .
e.s. Ligad a Roe land S .S .
E.s. LUa P ionec r S .5 .
e.s. Letícia Roc land S .S .
E.s . Lucy Ptcnec r S .S .
E.s. Lhana W is h da S .S .
Jenetcba Roc la n d SS .E5 .
Lula Wish 55.ES .
Mina Pione e r 5 5 .e5.
Manchete Transmitte r sS.es.
',.\aliciesa Roya l S S. e5.
'.\a ra Roya l da 5 5 .E S .
',.\anta Roylll 55.eS.
I~jestade Pion ee r SS.E5 .
ES. Mirllh a d o 5 i lo 55.
ES. Nevce Revel da 5 S .
Ninfa Baby 5S.E5.
E.s. Nelia Ba b y 5 5 .
E.s. Nilma Transm itte r 5S .
e.s, Opim a Bay 55.
s .s. Palafita Baby 55 ,
2 crdenh u
E.s. Herd eira
E.s . Janda ia King Bet 55.
Jeitosa Plonee r 5 5 .E S .
E.s. Jcvcnl a T r a n smi tt c r S5.
e.s. Letcnt c ptcn ccr SS .
I~deza Roya l 5 S.ES .
s.s. Morena Roya l SS .
tleiva Wis h S5.ES .
E.s. Ost rei ra p ionee r da 5S .
O ...ena Wish 5S .ES.
ES. Neverre Baby SS.
ES. Orquidea Ba b y S S .
ES. Oleina SS.
Ornal gia Ba rd inc SS .ES .
Pinduca Baby S 5 .E S .
Ota ra Baby 5S .E5.
ES. Orle ll Bllby 55 .
Odllli sca Lord 55.E5.
Pa ulista Roya l 5S.e5 .

,, " V iSt A OOS CRI ADORES

Ant onio Ba ssoli . Camp in a s .
COm ra ç ã o s u p le m en ta r,

G a lhia Ip an c m a Ro w
M e lissa S.M .P .
G alllxi a Ina já Ag d c o la
P llu listll Nico
e re ri a da Rc selrc
As to rga Etc ri a N ic o
RC~ma ri ItD Ni co
)ll rdi m de s .N .
Hola mbra King ' s Rik a
C anoa Nl cc
Cordi lheira Nlco
aorborem a Fe rrn Ni c o
) llcutinga Nt cc
A lra rnira Nico
FUJ$inha Nico
C«i1ia Nico
Via r" da Holernbr e
j\rlJPOnga Roya l N ic o
.A ' " goas
F o rmosa da Holam b r a
, n d ic adll Ntco
fl.osel ra ·s Es t upe n d a
a.,..c rc n a Nico
CDt;u la Nico
r.ljc;o Berc ne ac Golden J ack
ohcordh~ Nico
.J tJ p ira Ntcc

l-"
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NOME DO ANIMAL
Gr á u Id a d e
do anos

sangue meses

Con- Dia s
rrôle de Leit e

- la cta ção
% NOME, DO ANIMA L

Grau Idade

do anos
sangue meses

Co"," o;" ;~
tróle de L

Iecrecêc

3 ,9 1
3,70
3,62
4,0 3
3 ,97
4,10
3,6 8
3 ,8 6
3 ,7 4
3,9 A
3,138
4 ,07
3,84
3,9i1

RAÇA SIMENTAL

D r . r;,l !lr lel Dona -c. -re Ari rf r .aríc . Calciolând ia. M.G. Em 25-j·' :·
RC!Jirnc de 1',, "':0 ( e m raçfio suplementa r, 2 ordenhas.

Dc fc ... a d " Ca 1cio l.m di .l 7 / 8 9·9 3." 77 15,0 :J"
CWLlria da Calciol.lndia PC 10·1 0 2." 4 3 15,0 !!
[ scri :,. d a C l lc io la ncil<l FC 8·8 2." 4 3 13.0 :;
r ro occao rJ<I Ca lc io J,' nd i., FC 7·8 2 ." 4 3 14,0

13,0
14 ,0
13,0
14,0
14,0
15,0
14 ,0
13,0
15,0
14 ,0
17,0
21 ,0
20,0
15,0
13,0
13,0
16,0

23 1
23
38
40
38
64
21
46
31

13 2
65
3 1
48
36
4 9
46
18

7."
1."
2."
2'­
2'-
2."
1'­
2 ,"
1.'
S."
2,"
2'­
2 "
2."
2'­
2'­
1."

6·7
6· 1

9· 5
4·6

11-9
9·6
8·3
8·6
9·9
4-10

10·3
5·4
7·2
6·5

10·9
11· 1

11·2

PC
15 / 16
FC
PC
15 /1 6
3 1/ 32
15/ 16
.11 /32
3 1/32
15/ 16
PC
FC
PC
PC
PC
PC
15/ 16

1/ 2

Dr . T<I ......o ;, ... ... \JIlçâo Cc st e . Celc íolêndie . M.G. Em 13-7- 19 77. t
q irne de n o... to corn raçáo sup lementar , 3 e 2 o rdenhas .

3 c rcrc nhne
Me ... e tc
[ ... quem " da r-orc e ... te
Omcco
Pira ... ~ unun g,-,

Ango l.l
Banilnú
1 ~ \ ... lIú(..5 d a r <l r·We ~ t

r-c b vt c en de C<llciol "ndia
M i... t u rac/,l d cl Pe -c o..te
Divis a da Far cestc
Po n te Alta
Cic <l
Ex i ..t cn cio
C tc r n
Lirn a
Revi ..t "
Enifda
2 o rde n h as
Finança 1."
-_._---~--~~~~-

Sa ru a M<Hia Aq-o-Pcc o ério Indus t ria l. 510 . Anton io da posse . S.P. f
.17. 7. 19 77 . Rcqimc de po s to co m ração supl emen ta r, 2 orded''''''

M?nl ~l u PO 4·0 4.° 179 12,0 s
M lne lril PO 3-10 4 .° 165 11 O ~ $

f ndu st rín PO 6· 1 4 .0 204 10 '0 j (
ln qc n o e PO 6-1 1 3 .° 64 12 '0 3 ~
Jn?rld PO 6·5 3.° 64 12'0 3~:
Ip lrangu PO 6·6 1." 27 15 :0 ::: ~.

Ge mada Lo ya m a n d e Sta . An ez !e PO 6·0 1 " 18 1<:,0 ~

Marcia Loyama n d e S te . Anczi a PO 6·2 1." 14 15,0 -
Ha itiana de Sto . Anez!o PO 3 ·1 1. " 2 3 14 ,0 -
Am ilca r Fa ri d Yamin. At tbe !a. 5.P. Em 23·7- 1977. Regime d t.;!

p as to com r a ção su p le m e n ta r , 3 ord e nha s.

wes t Law n Do r-ser Junc PO 5· 11 1." 58 2 2, 0 3,74
Ne lsland Cc lc t tc PO 3 ·8 4 ." 97 23.0 3,21
Norvic T al ism a n Oulcio PO 3· 6 1." 23 25,0 3 , 17
Nor vlc Ta li sma n Sv an iJ PO 3·3 7 ." 244 20,0 3,4 2
Nc rv íc Te ltsm e n Le s tt c PO 3·0 7 ." 2 0 5 22 ,0 3,39
West L.F. Sa rona V iscons in PO 2·7 5." 14 4 15 ,0 3,47
Icke Oizie Bell PO 2 ·6 C " 129 19 ,0 3 ,05o .
west L . Beautician G lo ry PO 4 · 1 4 ." 107 24 ,0 3,56
Vik ing Va lley E. Penny PO 3·0 4. " 12 8 2 0 ,0 3 ,2 5
E.S. Bu roma n J o an PO 2 · 8 3." 7 3 17, 0 3,.l4

E.S. Fo lly M isty PO 2·10 3 ." 8 1 17 ,0 3 ,4 8
N .C.M . St retc hy Ramona PO 6·6 2 ." 35 2 8 ,0 3, 45
N.C.M . Lt keeb le Rh ond a PO 7·7 2." 38 2 6 ,0 2,93
M ile Away Car i Ec h o PO 4·5 2 ." 6 6 3 0,0 3, 15

E.S. Va i Memory PO 3·6 2 ." 6 7 21,0 3 ,58
DGM. Ta li sm a n M a rie PO - 1." 2 8 19,0 3 , 17

E.S . Jev G reta PO - 1." 14 13 ,0 3,4 8

E.S. Ra re Lind a PO - 1." 14 13 ,0 3 ,03

Dr , Carlo s Cardoso d e Almeida Am o ri m . Caco n d e . S .P. Em 27-7·1 9 77 .
Reg im e ~e pasto com r aç ão sup le mentar, 2 o rd e n h as .

Bo m Café Ma ri s te liJ PO 10 -5 4." 12 5 16 ,0
Bem Caf é Ind iana PO 8-8 4 ." 1 12 15 ,0
Be m Café Macumba PO 10 -9 4 ." 1 15 20,0
Bo m Ca fé Ca qula PO 1 1-8 3.° 69 14 ,0
Bo rbo let a de São Ca r los 7 / 8 9 · 1 6 ." 16 5 15 ,0
Vassou ra de São Ca r los PCOO 10 · 1 5 ." 14 3 16 ,0
Cet tte de São Ca rl o s ' peoc 4 ·4 5." 152 15 ,0
Ca mponesa de São Carlos PCOC 4- 4 4 ." 1 15 13 ,0
Dia manti na de São Ca r los PO 3-7 3 ." 96 16 ,0
E lim inada da Scap PCOD 3-7 5." 132 13 ,0
Da ma de São Ca rl os PO 3· 1 1 2." 58 15 ,0
Esbe lta de Sã o Ca rlos PCO C 3 -2 2 ." 55 13 ,0
Emble ma de São Ca rlos PCOC 2·6 2." 47 13,0
a licho da Sc ap PCOO 2-1 1 2 ." 52 14 ,0

Be ned ito Po r t ug a l Ren n ó. J ac u ti n ga . M .G. Em 28-7-1977. Reg im e
de pa sto com ra ção s.up lementa r, 3 e 2 o rden has .

3 ordenha s
Bom Ca fé l v o n f ta Alaric I PO 5 · 1 3 ." 74 24,0 3,7 1
2 ord enh a s
Bo m Cefé lnd le FO 9·7 6." 17 3 14 ,0 3,92
Bem Café IIza PO 7·8 2 ." 33 28,0 3 ,04
Bo m Café Si mpet lc o PC 6·8 6." 17 7 17 ,0 2,86
Bc m Ca fé Iso m e r a Ale r te 11 PO 4 - 1 1 4 " 10 0 14 ,0 3,94
Bem Café lt a Jia Ale rte I PO 4 ·9 5." 14 6 13 ,0 3,64
Bo m Café lo Ja nd a PO - 2 " 4 6 17 ,0 3,76

Bo m Café Te reza To ppc r I PO 3·5 1." 2 1 18 ,0 3, 13

Bem Café And. Ch ip Pau l 11 FO 2·8 4 ." 10 0 14 ,0 3,36
Bo m Café Argen t ina To p per I PO 2 · 1 1 3 ." 7 3 13 ,0 3,9 1

Goia ne za FC - 3." 7 1 13 ,0 3,44
Bo m Café J and ai a PO - 2." 3 7 13 ,0 2 ,8 1

3,50
3,48
3 ,72

11,0 $ ~
10 ,0 3,"

10,0 .. .
11,0 " ,I
12,0 A:

11,0 s(
10,0 AJ

Regime de ~

8 2
82

7- 1 1
5 ·6

PO
PO

RAÇA GUERNSEY

Aqricu fru re " LUIZ DE QUEIROZ" . Piraclcab.t. Si
Regime de p a st o com ração sup lementar , 2 ~ \

Loâo. Ju nd iaí . S.P . Em 6-7- 19 77 .
sup le m en ta r , 2 ordenhas.

PO 5-7 3.°
PO 5-9 3. "

Or. Már io Lope s
com r<Jç 50

J u racy
Jv r une

Or . G abr- ie l 0 0 ,..<1 10 d e And rade . Ce lctolê od!e. M.G. Em 25.7. 1 . "
Regi me de p a s to co m r ação sc plemenrer , 2 orde nh lls.

Ato ttedc da Cnt c íolnnd te PC 7-5 5 ." 134
Hoce da Cotcfotend tc PC 7· 5 4." 117
Im eka da Calcio la ndi il PC 8·0 2.° 4 3

Escola Superior de
Em 5 -7 - 1977 .
nhas .

E.A. Ho ra
E.A. Janela

M .G . Em 2 6 · 7- 1977 .
2 o rden has.

1 .0 2 3 20,0
3 ." 7 3 14 ,0
1. " 47 16 ,0

Gíova nn i Bra nqu in ho G ross i. T r ê s Corações.
Reg ime de pas to com r açã o su p le men ta r,

Ja ngada Be m Ca fé PO 5-3
Bom Ca fé lporenqo PO 4- 1 1
J u rubeb a Bom Café PO 5 -0

F ranci sco Am a r a n te Me nd e s . São J o ão d a Bo a Vista . S. ? Em 2 9 · 7 ·
· 1977 . Regime d e p a s to com r a ção su p le me n ta r, 2 orden has.

Ma r in ha PCOO 17 -4 1." 8 16 ,0 4 ,3 1
Da ma da All e nc o GC - l 6 · 10 3." 87 14 ,0 3 ,52
Ete rn a da Aliança PCO C 5- 4 7_" 214 13 ,0 4,49
Escala da Alii'lnça GC- 1 6-3 1 ." 17 13 ,0 4,1 2
Garbosa da Aliança GC-2 4 -t 4." 10 6 13 ,0 3,93
Finta da Alia nça PO 4- 6 3 ." 79 13 ,0 3,96
Hor ta liça d a Alia nça GC- l 2 - 1 1 1." 19 14 ,0 3,75

RAÇA FLAMENGA , I~

Esco!o Superio r de Agr icu lt ura " LUIZ DE QUEIROZ" . PiraCicaba. $' I
Em 5-7- 1977. Reg ime de pasto com ração sup lementar, 2 ordtn..~

3,79
3,06
3,37
2,92

e Come rcia l. Ca mp inas. S .P . Em 15 ·7 · 19 7 7 .
co m r ação suplementa r, 2 o rd e n has.

PO 1 1-4 6 ." 18 7 15 °
GC- 1 8 - 10 3." 57 2 2'0
PO 7-7 1. " 7 18 '0

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ___ P_0 4_._1_ 3." 5 22:0

Adalp ra S.A. Agrf cola
Regime de pasto

Ad a lp ra De clive
Ad a lp r a Alvorada G . Sele m
Ad a lp r a Va ra
Ada lp r a Minerva
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11 -7 - 1977. Regi me

RAÇ A DI N A M A RQ UESA

G r-a u td ed e Can- Oias
NC....E 00 AN I ....\A L do anos trale de Leite %

sangue m e se s lac t ação

E.E.P.A . Ins p ir ação NR 9· 1 1 3. " ó .t. 11 ,0 <1 , 14
E.E.P.A. Jebe re PO 9 ·4 2. " 41 15 ,0 3, 25

5·4 L" 1 19,0 5,72
10·1 3.° 59 10,0 4,92
11·0 2 .° 27 15,0 5,43
]-0 1.0 12 16,0 5,27
8-3 1.0 13 17,0 5,16
3·4 1.0 13 16,0 5,07

RE
RE
RE
RE
RE
RE

Grau Idade Coo- Dias
do anos trote de Leue %

sangue me ses lectecêc

RAÇA GIR

Fo n te Nova J .A.
Itulutabe J .A.
Mod ru godü J .A.
Disco rd ia J .A.
Alp inis ta J .A.
J ocu t ingü J .A.

NOME, DO AN lh\A L

Dr . Mig ue l Ángelo S. Cançado . Cu rvelo . M.G. Em 17-7-1977. Reçlrnc
de pa s to com ração suplementar, 2 ordenhas .

Para sita RE - 7." 23D 10,0 4,03
Paqu era RE - 7." 2 14 10,0 4,51
Banquet e RE 7-8 3 ." 90 10,0 4,04
Ber linda RE 8-0 2." 34 10,0 4,60
Gui na da RE 8-0 2.° 50 11,0 4,03
vn re ndc RE - 2." 43 13,0 4,33
Ha il ian<l RE ] · 11 1." 13 11,0 5,24
tdole t rle RE 6-5 1.0 8 13,0 4,32

3 ,31
3 , 18
3 ,7 5
3 , 11
2 ,6 7
3 .44

4 ,5 <1
3 ,9 5
4 ,69
5 ,3 8

13 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0

96
1

174
14 3

Or. João Leit e Sa mpa io Fer r az J r. Reg inol) o li <; . S .P . Em 7 2-7 -1977.
Regim e de pasto co m r aç ão supl(' rl'(' ~ll il~ , 2 ordc nhns .

Pej uça re RE 6· 1 1 2 ,. 5 ~ 12 ,0
Rediede RE 5 -..: 2. " .12 15 ,0
Quadra da Ben toca RE 6- 5 2 " 3 4 15 ,0
Sac ari na da Be ntocc RE .1·3 3 ." 71 12 ,0
Tebelere da Ben to c a RE "3 . ": 2 ." .15 10 ,0
Taipuna da Ben toci) PO 3 ·2 1 ." 8 10, 0

De Pec li S/ A. Faz . St e . Atd a . Pano No vo do C u nh o. M .G . Em 27-7-
-1977. Reg ime de p a st o c o m r a ç ã o s op tcrncru e r , 2 ord en has .

Phi lippa PO 1 1-9 2 ." .12 2<1 ,0 3, 10
Sra . Alda M .T . Tri nd ad e PO 9 ·6 <1 " 11 3 13 ,0 <1 ,26
Sre. Alda Cri s ta l Me lb n PO 5 -8 1 ." 12 13 ,0 3,.1<1

6· 10
4 · 1
4-6
4 ·6

Re g ime d e p a st o co m
10,0 6,08
11,0 5,22

10,0 5,12
11,0 -

71
43

164
137

3.°
L'

6.'
S.'6-10

NR
NR

NR
NR

Jo sé Mari o Siqueira Math eus . Gua ran tã . S.P. Em 2Q.7-1977. Regime
de pas to co m ração suplem enta r, 3 e 2 ordenh as.

3 o rd en ha s
Gueluvlre Va lsa
Gu a tc vlre Gaiola
2 o rdcn h" $
Gu ni uvl rn Aleluia
Guot uvl ro Pri nce sa

3 ,7 7
3 ,96
3,50
3,72

14 ,0
15 ,0
18 ,0
13 ,0

227
3 1
6 7

16 7

7 "
2 ."
3 ."
5."

O lavo Bar bo sa . Gu a xu p é. M.G. Em 2 5 -7 -1 9 7 7.
raçã o suplem e n ta r , 2 o rden hos .

Red e vív o São Jos é PO
Elite São J osé PO
Are na São J c s é PO
Ctnde rella São J o sé PO

3,6 4
3,50

14 ,0
1 1,0

66
l O

Or. Paulo Noquel rn Ne to . Ca m p in a s . S.P. Em 16 -7 - 19 7 7 . Reg im e de
pasto co m ra ç ão eu plcme n ta r , 2 o rd e n h a s .

131 (J ·4 1627 ) PO 4 · 1 3 ."
529 PO - 1."
._- - - - --- - --- _ .- - - -

RAÇA GUZERÁ

RAÇA RED·P OLL

RAÇA PITA NGUEI RA S

':Ir. João Ca rlos Bu rguê s de Ab r eu. Boa Sor te . R.J . Em 8-7. 1977 .
Reg ime d e pa sto com ração sup lementa r, 2 o rden has.

3,7t,
3,79
4,49
4,98
4,43
3,85
3,47
3,64
4,2 1
4,40
4,53
5,31
3,97
4,16
4,36
4,06
3,99
3,91
4,83
4,77
5,69
3,82
4,25
4,06
3,05
4,22
4,19
4,42
3,47
4,92
4,34

6,95
4,61
7,24
6,8 1

14,0
10,0
11,0
10,0
21,0
10,0
10,0
21,0
18,0
10,0
12,0
14,0
13,0
12,0
16,0
13,0
10,0
11,0
10,0
10,0
11,0
10,0
11,0
11,0
15,0
12,0
11,0
10,0
11,0
10,0
10,0

11,0
11,0
10,0
12,0

26
70

176
250
35
6

52
6

14
35

106
124
108
82
10
47

100
42

106
40

106
93
7

12
1

53
93
11
37
37
54

2
1
3
1

1.0
3.°
6 ,'
9,°
2,°
1.0
2,'
1.0
L'
2,'
4 .°
5,'
4.'
3.'
L'
2,'
4,°
2.°
4, '
2.'
4 .'
4,'
L'
1.0
1.0
2,'
4.'
1.0
2,'
2,°
2 ,'

1.0
1.0
1.0
1.0

14·0
12-9
7-2
7· 1
4·6
3·9

S·dP. Em J7-]'1977. Regim~
or enhas.

8·4
6·2
3·8
9·2

11·3
6·7
7· 11
8·3

12·7
7, 11
5·6
6·7
9·5
7-11
7· 10
4·2
4·5
5·0
4·4
6·5
4·3
4·1
4·3
4·5

11·5
3·10
4-7
4·7

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RE
NR
NR
NR

Fran ci sco F. Berrctt o . Ma ca ca .
co m ra ção suplemen ta r 3

2 c.rden has '
Cechcla
Diadem a
ltebe r é
I tette re
Mentira
Nefa
Pin ta Branca
Im b u ra na
La m a
Nem eüa
Ha it iana
Esca la
J úv ule
l nqa zefre
Incu ri a
Dinestlo
Ini miga
Lavo u ra
Jus t lcc
Nação
Int r iga
l n ju ri a
Ne n ]n
Nec te r tna
Manivelü
Nabanga
Ju re m,')
Nagoa
Nani
Nagan a
Mexi rica
2 o rdenha s
Fa ina
Naval
Milh a
Merenda

Gebrtela de Olivei ra COsta . Casa B
de pasto COm ração supl renca,

ementllr , 2

4,94
4,94
3 ,85
4 , 1 1
3,92
5,49
3,29
3,25
3,90
3,42
3 ,78
4 ,0 9

Se te mbro d e 19 7 7

Dr , Livio Mal zon i , Ju nd ia í. S .P . F: rn 7 -7 - 1977 . Re gim E' d e pes to COn1
reçêc s up le me n ta r , 2 o r d e n h a s.

Pr ima vera Amazonas PCGD 13 -6 1 ." 2 7 10 ,0 3 ,45
Fu maça Pr tmevero PCOC 7·7 1." 1 1 1,0 3 ,45
Ma vfe PO - 1." 19 14 ,0 2,78
P ri ma vera Eclusa PC OC 9·2 3 ." 8 5 11 ,0 3 ,98
P r imavera Elect r-a PC - 1." 2 3 10,0 2,72

flEV I STA DOS CRIADORES

Antonio Jo sé Br a ga Mo n te i ro . C a rmo. R. J. Em 23-7 - 1977 . Re gime
de pas to com r a ç ão su p le m e n ta r , 2 or-cierrha s ,

Ara çá 5 -9 3 ," 15 5 13 ,0
A n te na 4 -8 3:' 12 4 13 °
Are na 5 ·8 3." 83 15 '0
I ..etece - 3 ." 11 4 10 '0
Amezc nes 4 -6 2 :' 2 9 1 1'0
Afr ic llna 4 -4 2 : ' 3 1 16 :0
A s rvcte 3-3 2 ." 33 11 ,0
A st r ud 3 · 1 2." 64 10 0
A frí ca 4 ·7 2. " 75 12 '0
Aust r te 5 -2 1 ." 11 16 :0
Argen ti na 5 -6 1 ." 3 14 ,0
Af ia da 6- 1 1. ° 3 13 ,0

Or. Jo sé Rese nde Pere s . São Pe d ro dos Fe rro s . M .G . Em 20-7 . 1977.
Regime de pas to com ração suplementar, 3 o rdenhas .

I Bcnanza - 5 ." 173 11 ,0 5,04

Dr, Jo s é Resende Pe r e s . São Pedro dos Fe r ros . M.G. Em 20 -7 - 197/ ,
Regim e de pas to COm ração sup le men tar , 3 o rdenhas.

;lícia J .P. RE 8-0 2 .° 7 1 12 ,0 4 ,30



5 ,3 3
3 ,B5
4,08
3,40
5,02

Jcot Teo d o ro Novaos e Osca r A. Je rmes . Esp fr itc Santo do PiM 31. SJ.
Em 29-7-1977 . Reg im e de pa sto com ração sup lementar, 2 orn'!t''"

Macaca NR - 2 .0 38 18,0 3 ,C
Apaixonada NR _ 3 .0 74 13,0 3 -t

Jacut inga NR - 3.0 77 14,0 ~ , :

Bandei ra NR - 2 .0 42 23,0 3.S:
G ra ia NR - 5 .0 138 19,0 2.S:
For tn lcze NR - 1.0 26 12,0 23'
Pin claibn NR - 4 .0 101 16,0 3;~

J a m a n ta NR - 6.0 153 10,0 4,1:

Gr áiu "" d ad e Con- Dia s
NOME DO AN IMAL. - do a no s trôl e de Le it e 0/0 •

sa ng ue meses . la ct açã o

CA. Diad ema NR 10 - 1 2 ." 3 1 12 ,0 3 ,78
C.A . Donzela NR 10-1 2.· 3 1 1 1,0 3,9 3
C.A. Hev tan e NR - ].. 13 11 ,0 3 ,9 4

Or . João Le it e Sa mpa io Fe rra z Jr. Regin6po li s . S .P . Em 2 2-7- 19 77.
Regime de p a sto com r a çã o sup le men ta r, 2 o rde n ha s .

Ca s sia NR - 2 ." 4 8 1 1,0
Oanila da Behtcce RE 9 -7 2 ." 49 12 ,0
Du a li s ta da Be nto ca RE 10 - 1 2 ." 4 7 11 ,0
Ele it a d a Be ntoca RE 8 -B 3.° 6 3 13 ,0
Flavi nha Be nto ca RE B·2 2.° 4 4 12,0

NOME, DO ANIMAL

Gra u Idade
do ano s

sangue meses

GIROLANDO

Con- Dias

t rôle de L ' e ..~
lactação rr~ ,

D, . N aqib Salim Ha dda d. Pirat in inga . S.P, Em 4·7· 1977. Regime c7
pasto com r ação sup lem en tar, 2 o rde nhas.

Capuei ra NR - 4.' 94 12,0 4.('::
Bocto NR - L' 1 12,0 4,.
MtJ r ilv ilh<l NR - L' 12 10,0 4,C:
Gaveta NR - 4.' 92 11,0 S,,!
Da Jia NR - 1." 21 1, ,0 .. "J
Lc rnbro nce NR - ].. 1 12,0 .I.!<'
Pica re ta NR - 1." 41 10,0 3. S fi

Ba r rin ho NR - 1." ·24 10,0 .ISo:
Bit inga NR - L' 20 10,0 3.'"

OBSE RVAÇ.OES: Ho l. - Hola nd esa ; pb - p relo e bran co; vb _ \ 'e"

me lho e b ra nco ; NR - n50 reg is tr ad a; PCOC - puro por cn;:l
de o r igem con hec ida; PCQD - puro por cru za de origem det
co n hecida; PO - p u ro de o rigem; RP - registro provisóric
RE - reg ist r ad a ; GHB - Gado Hola nda-Brasileiro.

São Pa u lo , JULHO de 1977
Dr , Alber to Alves Santiago

Ge rente Técnico

5,34
5 ,03
4 ,74
4,94

6 ,39
4 ,7 1
3 ,54

3,64
3,75
3 ,63

19,0
13 ,0
19 ,0
18,0

10,0
10,0
10 ,0

62
68
66

88
209

8
3

3 .·
7 .·
]..

]."

M .G . Em 2 5 -7 · 1977 .
2 o rd e n has .
1 ." 1 1 1,0
2 ." 42 12,0
2 ." 42 11 ,0

2 ."
2 ."
2 ."

8·7
5·0
8·6

11 -7
4-8
8 ·8
7-9

RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE

Dr , Gabriel Dona to d e Andrad e . Calclol án d !a .
Reg ime de pasto co m r açã o s uplemen ta r,

Bel e Vis ta 11 1 da Ce lclolend ta RE 6-6
Evolução d a Ca lciola nd ia RE 8 - 1 1
Lagri m a da Ca1ci o landia RE 4- 1 1

Or s . Manue l e J o sé J o ão S. Rodri g ue s d o s Re is . Co nce iç ão Apa recida.
M .G . Em 2 9 -7 - 19 7 7. Regi me de p as to com r aç ão su p lemen t<lr,

2 o rdenhas .
Manc he te
Sta . Cruz Enc renca Baden
Sta . Cruz Alba Ca c h im bo
C.A. Escc peta Cu rve lo

Dr , Ta sso Assunção Co s ta . Calci ol ãnd ia . M.G . Em 13 -7-1 9 7 7 . Reg im e
de pasto com ra ção su p le m e n ta r , 2 o rde n has .

Torne ir a
Em is são
Ada lia

RELATÓR IO N .o 95 - AGOSTO DE 19 77

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

Ne sc , Pésos Pad rões ( Kg ) Nesc. Pesos Padr&o s ( "

N.... SCDP NOME mês e Id ad es - ( di as) N.o SCOP NOME m ês e Id ades - {d ts

'- ano 205 365 550 730 ano 205 365 550 ' 'i

DIVISÃO 1 - REG IM E DE PASTO
RAÇA CANC H IM

MACHO

RAÇA NELORE 14.2 0 0 Oecacimbo Buracão 08-76 221 - - -
11\.2 0 6 Dca r ax é Bura cão-099 08·76 2 19 - - -

MAC HO
14 .2 0 9 Din a m ar co Bura cão 08·76 209 - - -

2 11 327 397 14 .2 10 Deca b iu no Buracã o 08-76 201 - - -
12 .3 9 0 P. En xu·676 07-75 168 15 .0 4 9 Dern ého Buracão- I 08 09·76 178 - - -

Ag rc.Pec uá r ia Primave ra S/ A Faz. Buracão Agri -Pe cu â ria LIda .

FEMEA
12 .0 4 2 P. Elma-655 05 -75 128 197 - - D1 V I ~ÃO RAÇÃO11 - REG IME DE PASTO COM
12 .0 4 3 P. Elita-656 0 5-75 4 1 63 134 -

Agro -Pec uár ia Pr im ave ra S/A RAÇA STA, GERTRUDIS
12 .6 8 6 J .E. Legaç ão E.N. 0 6- 7 5 137 190 227 295 MACHO
12 .6 8 7 J .E. Legi ão E.N . 16 24 06·75 174 256 284 393 13 .6 8 6 26 05-75 - 499 641 -
12 .6 91 J .E . Legit im a E.N . 07-75 140 192 250 3 11 13 .6 8 8 28 08·75 286 401 517 -
12 .6 9 2 J .E . Le i E.N . 16 2 9 0 7 -7 5 138 24 1 235 299 Fernand o Mun iz d e Souza

12 .6 9 3 J .E. Lei ra E.N. 1630 07-75 155 204 267 3 14 F~MEA

J o sé Edu a rdo Roc he Cabra l
13 .6 8 2 2 1 03·75 - 372 SIJ -
13 .6 8 5 25 05·75 - 335 430 ~

12 _3 9 4 P. Emi ssora·680 0 7-75 154 186 23 2 27 8 13. 6 8 7 27 07-7 5 - 403 555 ~.

12 .3 9 3 P. Es pad a-679 07~75 103 136 185 236 Fernand o Mu n iz: d e Souza

12 .3 9 6 P. En caritad a-6 8 2 07·75 14 2 167 200 238 RAÇA CHAROL~S
12 _3 9 5 P. En amo rada- 6 8 1 0 7· 7 5 125 174 22 1 26 6

Ag ro-Pe cuá r ia Pri m avera S/A MACHO
13 .3 5 2 Pa lneires Ar iosto 07~75 128 192 301 sJ'

12 .6 9 8 J .E. · Lcd a E.N. 16 3 5 0 7- 7 5 157 179 249 305 Be nto Pe re ira Bueno
12 .7 0 7 J .E. Le vad a E.N . 16 4 4 07-7 5 143 206 28 9 336 F~MEA

12 .709 J .E. Lham a E.N. 16 4 6 0 7· 7 5 17 1 20 6 283 334 13 .3 5 6 Pa in e ir ua Ad e la id e 0 7-75 152 201 272 : So'

12 .71 0 J .E. Lia E.N . 1647 0 7 -75 166 2 14 294 346 13 .3 5 5 Pa ine ira s At iba ia 0 7-75 150 180 249 l~

12.7 1 1 J .E. Lian a E.N . 16 48 0 7-7 5 125 18 1 263 329 13 .3 5 4 Petnel re s Ana-0 0 03 07·75 193 245 298 s: I
Jo sé Edua rdo Ro cha Ca b ral Ben to Perei ra Bue no
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SERVIÇO DE CONTRoLE D E D ESENVOLVIMENTO PONDERAL

NOME DO AN IMAL N ."
IDADE PESO

NASC : (Dia s) ~ ( kr.;) NOME 00 ANIMAL N." NASC.
IDADE PESO
(Dias) ( kg)

PROPRIETÁ RIO: José Eduardo Rocha C a b r-a l
MUNICrPIO: Itaguagê
DATA DA PESAGEM : 17-0 5·7 7

RAÇA NELORE

MACHO
Nevru PC da Zeb ul endlu

F~EA
J.E. laje da E.N .
J.E. Lâmina da E.N .
J.E. l âmia da E.N.
J.E. Lástim a da E.N .
J.E. Lebre E.N .
J.E. l ecitina E.N.
J.E. Legião E .N .
J.E. Liana E. N .
J.E. liga E.N .

RAÇA CANCHI M

7 8

15 5 7
15 7 .2
15 7 3
16 0 2
16 13
1616
16 24
164 8
16 5 8

2 8·04 ·75

0 1-0 4 -75
30-04-75
05·05 ·75
26-05-75
0 8 -0 6 -7 5
13 -0 6 ·7 5
2 8·06· 7 5
2 4 -07-75
0 4 ·08·75

750

777
74 6
74 3
72 2
709
70 4
6 89
663
5ge

5 70

36 5
376
3 64
354
34 0
350
4 14
340
360

Elizabethe
Elidia
Emonuela
Esfinge
Esmenia
Eso t lce
Esther
Estrela
Europa
Eureca
Etclina
Eunice
Elidi e
Evandrn

MACHO
Patricia
Perezenl
Pe r-a nhos
Pari s

826
82
88
96
94
97
98

101
83 1
104
832

E-l 08
E-I 09
E-133

SIMENTAL

58 P-41
S8P·54
s 8p·5 5
S8P·57

10-04-76
29·04 ·76
14-05-76
OS·06-76
08·06-76
11·0 6-76
15-06-76
28·0 6-76
OS·07-76
13·07·76
17·07·76
02·08-76
03·0 8·76
07· 11·7 6

02-10-76
09-11-76
10-11·76
15·11 -76

445
426
411
386
386
383
379
366
356
35 1
347
331
330
234

156
156
156
156

375
305
332
297
315
328
29S
290
280
247
250
250
260
232

363
266
265
263

385
320
285
326
315
330
356
310
285
370

274
353
228

400
340

515
500
282

699
688
156

583
354

74 1
715
659
657
657
655
650
649
645
643

317
310
192

21·07·76
28·07-76
23-11·7 6

29·10-75
14·06-76

28·06-75
24-07-75
26·07·75
28-07·75
28·07-75
30-07.75
04·08_75
05·0 6·75
09.08 ·75
11·08·75

3 1·07-75
11·0 8·75
04-10-76

Cabral

Whitaker

64 33
6553
6595

5547
6537

1624
1648
1649
1651
1650
1654
1658
1660
1664
1665

580-13
580- 14
580-43

RAÇA STA. GERTRUDIS

FEMEA
Osvaldo
Olmi ra
PoseIi

PROPRIETÁRIO : Alberto Emmanuel
MUNIClpIO: Avaré • SP
OATA DA PESAGEM: 03-06-77
MACHO
6433
6553
6595

FEMEA
5547
6537

RAÇA CANCHIM

PROPRIETÁRIO : José Eduardo R h
MU NICrPIO : Itaguagê O<: a
DATA DA PESAGEM: OS-07_77
FEMEA
J.E. Legião E.N.
J.E. Liana E.N .
J.E. Libra E.N.
J.E. Lição E.N .
J.E. Liça E.N.
J.E. Licença E.N_
J.E. Liga E.N.
J.E. Lima E.N.
J.E. Linda E.N .
J.E.· Lingua E.N .

RAÇA NELORE

430
326
2 15
20 9

2 70
2 95
23 2
2 90

2 87
357
5 65
5 10
3 50
255

3 0 5
3 70
230
250
18 0

63 5
6 26
6 23
530
5 13
16 8

51 2
4 8 1
4 15
29 1

466
3 19
2 16
19 8

460
380
268
247
229

3 0-04-76
18 -0 7-7 6
29-10-76
16 -11 -7 6

24-04 -76
18 -0 5 -7 6
0 7-09-76
28-09-76
16 -11·7 6

067 29-0 8-7 5
0 70 06-09-7 5
074 13 -0 9-7 5
0 8 1 15- 12 -75
OS3 0 1-0 1-7 6
12 3 1 1-1 2-7 6

OS2 0 1-0 1-76
OS7 02-02-76
0 9 1 OS-04-76
097 10 -OS-76

0 3 4
036
0 39
0 40

33
035
0 3 7
0 38
0 4 1

Agri ·Pe cu áriil Ltda .PROPRIETÁRIO: Faz . Buracão
MUNIClpIO : Barretos - SP
DATA DA PESAGEM : 28·05·77

MACHO
Cadete do Bu rac ãc
Caiapó do Buracão
Cativo Buracão
Cachão do Bu racão
Dado do Burac ão
DecaIamo do Buracão

RAÇA MARCH IGI ANA

F~EA
Dada Buracão
Deea do Bura c ão
Ouda do Buracão
Deeadete do Bur ac ão

FROPRIETÁRIO : Be m bozz! S/A Máq uinas Hl d r éull cc s c Elétrica s
MUNICrPIO: Mat ão
DATA DA PESAGEM : 0 2 .06-77

MACHO
Di.!l mante
Giarcone
h :deite
límpido

RACAS SCHWYZ/S IMENTAL

FEMEA
De~ l r ína

f uclasia
ldrofane
I r idescenza
Lunaria

PROPRIETÁRIO : Agro-Pecu ár ía Su(ço Brasil eira Ltda.
/ ,wNICfPIO: Campin as - SP
DATA DA PES AGEM : 2 9-0 6 _77

ttINISTA DOS CRIADORES - Sete mbro de

270
366
578
520
300
320

267
264
20_
33 1

696
687
684
59 1
574
229

573
542
476
352

29·08_75
06.09_75
13,09_75
15-12_75
0 1,0 1_76
11·1 2.76

06 7
070
074
08 1
083
123

082
087
09 1
097

PROPRIETÁRIO : Faz. Buracão A
MUNIC rPIO : Barretos . SP gri-Pecuária Ltda.
DATA DA PESAGEM: 28.07.77

MACHO
Cadete do Buracão
Caiap6 do Buracão
Cativo Buracão
Cachão do Buracão
Dado do Buracão
DecaIamo do Buracão

F~MEA

Dada Buracão
Deca do Buracão
Duda do Buracão
Decadete do Buracão

465
288
290
245
250
276
26 1
246
259

35 4

368
15 6
15 6
15 6
225
583
2 16
205
17 5

490

26-06-76
16 -10-7 6
02- 1 1-76
05-1 1·76
1 6~11-76

23- 1 1-76
25- 1 1-76
06- 12 -76
05·0 1-77

1977

E-73

10 0
12 4
131
13 2

E-136
E- 139
E- 140
E- 144
F- 15 3

SCHWYZ
MACHO
flson
elldio
Es cravo
E trusco
E spinho3:o
engenheiro
e ncontro
esperado
f'cduardo
f'IZMEA
e sm eralda

~
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MBRCADODE III'$UMOS

I

de Economia
Agricultura,

Paulo

pelo Instituto
da Secretaria da

Est ado de São

Preços pesquisados
Agrícola

no
J unho /77 /Cr S Junho/ 17/ Ct1-1

22,51
I .
2.
I .•~

2.
2,'
H l
2.S~

0,61
6.t ,~

55.
9,9:
2.
2,.

;J

"1;;;1
~2 ,~

Sl ~
:Uf
j J.~

j~ r
35s:
ll,EJ

361~
371.~·

S59:~
SO.U
71. ,:­
12,C
7,1'
5.L!

27,
t O;~

22.•
329.•

2.087,
2.4ó2.oi

unidade
qu ilograma
unidade
qui logrllma
m2

conjunto ,/3
unidade
unidade
un idade
unidade
quilograma
milheiro
unidllde
dú zia
un idade
un idade
qui lograma
unidade
unidade
un idade
unidade

unidade
un idade

un idade
un idade

saco 30 kg
qu ilograma
quilograma
qultcqreme
qu ilograma
quilogr ama
qui lograma
quilograma
qui logrllma
saco de 50 kg
sac o 50 kg

qu ilogrllma

quilogra ma
quilograma

UTENS[LlO E FER RAM ENTA
Ap lic a d o r d e fo r micida ahe fl .
Arame fa rpado necione l .. . . . . . .. . . . . . . . •
Balde al r-cedc o u estanha do, c/biCO, 10 lit ros
Co rr e nt e gr0 5. sa 1/4 . . .. . . . . . . . .. . . . . . . •
En ce rado lo comotiva .
En xad a pa ra cul nvedo r , 16 " . .. ... . . ... . •
En xede 2 c a ras, 2 % lib r a s .
En xada tupi . 2 1/, libr ilS .
Enxadão 2 ce r a s, 3 libra s .
Po fco l O.", m e ia lua .
G rampo para cerca .
Lamina d o para café , 23 x4 1cm . _ .
Lat ão d e le ite , 5 0 li tro s . . . . . . ... . .. . . . ..•
Lima p a ra a f ia r fe rramen ta s. K.F .8 .
Machado ccllf n s, 3 lib r as . ... . . . . . . . . . . • •
Pe neira p ara café, 7 0" .
Pre go 17 / 2 1 .. . . ....... . . . .. . . . .. .. . . •
Sa co no vo p a ra ar roz e m c a sc a (60 kg ) .
Sa co novo para b a ta ta (60 kg ) .
Sa co novo p / col h ei ta d e ca fé ( 10 0 a 1 10 Its . )
Saco novo p a ra expcr-re ç ão d e ca fé ( 6 0 kg )

PEÇA DE REPOS iÇÃO
Bico de p ato c/asa , 2 0 " . . . . . . . . . ..• . . . •
Di sco de ara d o , li so . 2 6 " .

Pne u d e c a m in hã o. 825x20. 12 lo na s
P ne u de c a m in hão. 900x20 , 10 lonas .. . . . .•

A LI M EN TO PA RA AN IMAL
Fare lin ho de t rigo .
Farelo d e caroço d e a lgodão . . .. . . . . . . .• • •
Fe r-elo d e a mendo im . . . . .. . . ... . . . .. . . • .
Fa re lo de ra sp a de mandioca .
Fa r e lo d e so ja .... . . . . .. . . . . . . . . . •. . . . .
Far inha de ossos ....• .. ... . .. ... . . . . • • •
Far inha de sa ng ue . . . .. . . . . . •. . . . . . •. ••
Farinha de c a r ne . . . . . . .. . . . . . . .. . .. • . . •
Farin h a d e os t r a .
Re finas il . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•. . .• .
Sa l, comum g rosso . . . . . . . . .. . . . ... . . •. .
s u lfa to de manganês . . .. . . . . . . . . • . . . . • . .
To r ta de algodão . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • •
To r ta d e ame ndoim .. . . . . . . • . . . ... •. .. . .

2 .008 ,00
1 .7 9 5 .0 0
2 . 100.00

2 .556.00
3 . 1 14 ,66
3 .4 9 2,00
, .9 8 4.0 0
3 . 1 12.0 0
5 .265 ,00
1 .5 3 5 .0 0
3 .94 4 ,00

13 0 .0 0

401 ,5 0
1 1. 12 1.0 0

J 2 1. 5 00.00
16 .1 6 8 .0 0
10 .505 ,00
1 1.43 2 .00
5 8 .000,00

18 2 . 12 5 ,0 0

199,5 5
28.66

2 ,4 1
497.00

3 .37
7 ,31

11 .9 6
7.31
3 ,0 0

1 .020 .00
54 5 .4 0
12 7 ,6 0
463 ,6 7
597.3 3

1.2 66.0 0
94 .499 ,0 0

12 1 .5 6 6 ,0 0

uni d ade
un idad e
u n id ad e
unidade
unidade
u nidade
u n idade
u n idade

u n id a d e
unida d e
u n idade
unidade
un id ade
u n idade
u n id ade
u n id ade

tone lada
tone lada
tonel ada
tonelada
tone lada
tone lada
tone lada
to nelada
tonelada

to ne lada
tone lada
tonelada

q ui lograma
l it ro
f rasco
saco 25 kg
dose
10 d o ses
5 0 doses
5 0 doses
dose

M ÁQUINA , V E rC ULO E IMPL EMENTaS
Arad o d e elveca, 3/4 , revers íve l .
Ar ad o de 3 discos, 2 6 " f ixo, s/mola .
Ca m in h ão Fo rd F· 6 0 0 , gaso lina -
Carreta 4 t c/ ca r ro ceria, s/pneu, s / f re io
Ca r re ta 4 t sfcerrcce ríe , s/pne u , s/freio
G r a d e de di s co s , 26 disco s d e 18 " .
J ee p Wi llys, 6 c ilind ros (Utilitá r io Un ive rsa l )
M á q u ina de b enef ici a r eefé, 600 a r rob o p o r di a
M o to r e lét rico Amo, 3 HP, 14 4 0 a 17 25 RPM

( ab e r to) •• . . . . . . . . .• . •• . . . . .. ••• • •
P lanet 5 e nxadas, t ração a n im a l . . . . . . . . • .
Plantedet r e m anua l. ltd e r-, m o delo A .
Polvilhadeira co s ta l, 7 a 8 kg de pó ... . . • . .
Pulve rizad or costal , 18 lit ros • . ... . . . . • . • .
S e m ead e ir a s imples , 1 linha, t ração a nima l ..
Tra tor M a s se y.Ferg u so n , 44 H P .•.. . . . • .• •
T ra tor M a s sey· Ferguson , 6 1 HP .

V A C INA E MED ICAMENTO

A DUBO
C lo r e to d e potássio . . . . . . . .. • ..• .•• .• . •
Fo sfato n at u ra l ( m o ído ) . .. . . . . . . • . • . • • •
Te rmofo sfato . . . ... .. . . .. . . . . . . . . . • .••
N i t r o c á lc io Pe tro b , con e. (27 °/o N ) r e ve nd o pos-

to São Pau lo . . . .. . . . .. . . • . . . . . .• . . • •
S a lit re do Chil e . . .. . . ... . . . . . . •. . . • .. •
U rêia . .. •.. • . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • • . • • .
S u l fa to d e a m ônia . . .•... . . . . ..••. . • • • • _
Nit r ato d e a môn io . .. . . .. . . .. . . .. ... • . . .
D A ? .. . . _ .•. . . •. . . • .. . . . . •.. . .. . . . •.
Superfos fa to s im p les ( n a ci o n al ) .. . .. . . .• . .
Sup er-fosfa to t r ip lo .. .. . . . . . . . . . . . . • . . • .
C alcário Dolom it ico .

C arra p ati c ida a ssu n to l • . . . .• . . . . • . • . . . . ­
C reoli na p ea rso n . . ... . . ..• . . . . • .. . . • . • _
Penic ilina Wyci ll in , f rasco 4 0 0 m il u n id a des ••
T-M - I0 . . . . ... . . .. .. .... • .•• . . . .. . • • .
Vaci na contra b rucelose • . . . . . . . . .•• • • • • •
V a c ina con t r a c a r b ú n c u lo s in to máti co . .• . ••
Vacina c o n t r a ca rbú n c u lo si nto m á t ico . .. . . •
Vacina co n tra ce r bõ nc u tc ve rdade iro . . . . . . . •
Vac ina cO!"' t ra febre a ftosa ( In st it u to Bio ló g ico )

.. . .. .. .. . . . . . .. . . ..... . . . . .
IN SET ICIDA E FUNG IC IDA
Aldr in 5 %
BHC 2 %
1-10 (DDT:P~~~;h'i~~)' ::: : :: : : :: : : : :::: : :
1,5 - 10 (DDT.Parath ion) .
Br ometo d e Met i!a , ca ixa c f 24 la t a s d e 3 93m l
Dith lln e-M -4 5 .... . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . .
Ma n zate _ . . ... . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . .
O x iclo re to d e cob re 5 0 0/0
O x tct o retc de cob re 3 5 % • • • • • • • • •• • • • •• •

Rodial o x 1. 5 % Parath ion .. . .. . • . .. .. ... .

S ul feto de cobre ... . •. ~ ~ ~ : ~ ~ ~ : : ~ : ~ : ~ ~ .

s aco 25 kg
saco 2 5 kg
qu ilograma
qu i log ra ma
cai xa
q uilograma
c aixa 2 5 kg
qu i log rama
q u ilo grama
qui logra m a
qu flcqr emc

15 0 ,0 0
70. 7 3

5 ,74
6 ,02

1.8 7 4 ,6 7
3 8 .20

6 10 .00
27,00
2 6.0 0

4 ,05
17 ,8 0

RAÇÃO PA RA AVE
Para p into . . . . . . .. . . • . . . . . . .. . . . . . • . . . q uilog rama
Para f ra ngo .. . ... . . .. . ... .. . .. • . . . . . . q ui log ram a
Pa r a poedeira . . . . . . . . .. . . . • . . . . . . • . . . • quilograma
Pa ra rep roduto ra . .. . . . . . • . . . . . ..•. . • • q uilograma
Para co rt e ini cia l . . .. . _ . . . .. • . . . . . .. •. . qu ilog rama
Para corte final . .. . . . . . . . .. . . • . . . • . .• • q u ilogramll

P in to d e u m dia

Li n h age m par a co r te . . .. . . . . .. . . . . . .• . unidade
Lin hagem p a ra pos tu ra . . . . • . . . . •. .. . • . u n idade

.
"



MI RCADODI 1.$UI10S
Associação Brasileira de Criadores, e que estão

dos interessados, em sua loja à Rua
tels. 66-6963 - 66-6380 66-7270

Precos da•
à disposição

Jaguaribe, 634

MOO-EC·75 0 de arra s te, eq ui pado COm tampa, rodas e
pneus novos .

Ca pacidad e do depósito de calc ário : 75 0 kg
Largu ra : 3 ,00 m

Con junt o Esparra m ado r : 24 sardas d 1 1/ 4 "
PREÇO '" e• .•. . . ... .... ...

ARAMES

36. 100,00
38 .00 0,00
43.800,00

10.980,00

HM - p/ so rgo e milh o .
FH-112 p/napier .
FH· 132 - p /napier .

Modelo
Modelo

- Mod elo

MÁQUINAS
Máq ui na J F
Maq uina J F
Máquina JF

12 .6 8 0 ,00
17 .7 00 ,00
22.480,00

4 .6 0 0, 00

EQUIPAMENTOS AGR!COLAS
M e rca dori a Po sto Fá b r ic a se m Em b:alilge m
PLANTADEI RA-ADU BADEI RA
MO O-J 2 _ T r aç ão m ec âni ca - SU!C<:l , adube e semeia
nu m a só operação na p rofundidade c e spaçamento d e ­

sejado. Para cultura s de a lgodão, amendoim , mi lho , a r ro z,
so ja. 50 r 90, fe ij ã o , capim colontêo, e tc .
2 Itnhes equipadas com su lcado res .
3 li nhas equi padas com su lca d o rcs .
4 linha s equ ip adas com s ulcadorcs - .

Unid a d e para adicionamento sem svlced o r .

210,00
38,50

15 1,50

295,00
255,00
520,00
520,00

360,00
33,00
12,35
75 ,00
4 1,00
67 ,00

108,90

198,00
600,00

1.500,00
600 ,00

16,00
4 10,00

46 ,00
25 ,00
50.00
26,00
65,00
70 ,00
12,50

50 5,00
49,00
26,00

120,00
70 ,00

1.370,00

Arame Farpado Argen tino 400
Ara me Fa rpado C - met ros .

. ' e rceço, 400 me tros
L~ so Ova lado - 15 /1 7 ~ Uru ua ' .
Li so Ova lado. 15 / 17 N ~ 10

1
•• •• • • • • • • •• • • • • • ••

- aClonllo

VACINA E MEDICAMENT;~ " " " " " " " ' "
Ca r rapatic ida Ass untol _ pó _ 1 k
Anabortina - B19 15 d . g .
V ' - cses

ecme co ntra ca rbúncu lo sin : '.... .. . • •. ..... . . ..
Vacina COn tra llftOsa _ Coo tomllt lco . _ l O doses .
Abutcr _ La rl.'icida S per - vldro 40 doses .
AOE ' pray - 5 00 ml

- Clba, Ge igy - I.'idro 100 .
AOE - Vitllgol d AOE T ml .

- o rtuga - 100 ml
INSETICIDA E FUNGICIDA .

Aldnn _ 5 %
Aldr in _ 40 % - sacos COm 25 kg .
F " - ba lde COm 10 k
c rmtclda Blemco ( Bro 9 .•. • .. . . • •. •

Fo rmicida Mirex b m,:to Met ila) ex. 24 latas ' "
- errtce 25 k . . .. • •

Su lfa to de cob re ing lês _ k g .

Ma lagra m - sac os COm 25 k~ ::: : : : : : : : :: .
FERRAGENS .

En xada 2 caras _ 2 I;, ltb
En xada Zapp 2 1/2 I'b2

Iras .
E dã Ira snxe ao 2 Caras _ 3 lib .
En.xadão Za pp I ras .
FOIce Sertãolinho . . • . . • . . . . . . . . . . .. . .. .. . .. .. ..
Fe rro p ... " . . . . . '" .ara COrta r capim M . . .
Gra mp e la Lua_ os pa ra cerca _ k .. . • • . . . . . .. •. • •.. .
~ta~ para t ranspo rte d e ~ei~' ·sô '1" . . .. . . • . . . • • .. ..

ec ado Co llins 3 % I'h e .
Facão Co lli ns 18 " Iras .
Fer ro mo chador cob r " M' .
Cav adeira Peceus e arte lo . . . . . . . . . .
To rq uês pa ra Castrllr ' '19':: B" : . . .. . .. . . • • • • • ••

To " urdl:zzo' .
rq ue s pa ra COrtar ch ifre B . . .

To rquês pare feredc - L' durdluo ( a recebe r ) ..
tner i

Sacos p / co lheita _ 6 0 lit ros . . . . . . " .
Panos p /colhei ta . ' " " " . . " .
SEMENTES ~ ; :. " " ., ' " ' " ' "
LEGUM INOSAS - an l lo da Primave ra

Ca lopogônio Ce t
Fei 'ão G • n rOsem ll. Crotolária J
St ! vende . Fe ijão Mucuna P t uncee. Desmod ium Intortum

rJ a~a . So ja Perene, comum re li . Feij~o de Porco. Glllactia'
Trop ica l) . Siret ro. . Lab-Lab. Leucacllcnll. Pueraria (Kudzu

GRAM INEAS
Brllchi a rill Decu mb
N ena, nacional B

egro , especilll. Cat ingu ' R ' engo. Buffel Grtlss. Cabelo d~

Co lo nião . Ja raguá, comu~~oRh:~;. especial. Capim Chor50. Cop lm
Sectllrlo Kazongu/,,_ I

34 .980,00

8 .6 40,00

36 .980,00

2 3 .800,00

MO D-J M . l l . co m h id r á u lico para tr-an spor- te e m a nobra s
c/ 11 li n has pj t r igo c 4 li n h a s pl so ja e ar roz .

Culturas : trigo , soja , a r roz, 50r90, et c .

La rgu r a : 2 ,7 0 m
ESpll çame n tos :
11 linha s d e 17 cm

5 linha s d e 45 c m com adubadores la te r a is
4 linha s de 6 0 cm com ad uba dores la te ra is
3 li n h a s de 90 c m com a d ubado re s laterais

Cepacrdede do depósito de sementes : 1 8 ~ litros
Capacidade do depó s ito de adubo : 18 0 li tro s
PREÇO . . • . . • . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

5EM EADE IRA-ADUBADEI RA
MOD-JM- 15, d e a r r as to
c/ 15 linha s p/ tri go e 5 lin ha s p/ so ja e a r roz.
Culturas: t ri go , so ja, arroz, sorgo, e tc .

La rgura : 3,22 m
Espaçamen tos:
15 linhas d e 17 c m

7 linhas de 4 0 cm com ad ubadores la te r a is
6 li nh a s de 49 c m com adubadores la tera is
5 linhas de 6 0 cm com adubado res la te r a is
4 tinhas de 8 1 cm com ad ub adores la tera is

Capacidade do depósito de sementes: 260 li t ro s
Capacidade do depósito de adubo: 300 lit ro s
PREÇO . . • •. • • . • . . . . . . .. . • . • • • . . . . . • . . . • . . . .

MOD-JM-13, de a rras to
c/ 13 lin h as p/ trigo c 5 linha s p/ so ja e ar roz .
Cult u r a s: trigo, soj a , arroz, sorgo, etc .
Largu ra: 3,04 m
Espll ç llm e n to s :
13 lin h a s d e 17 e m

6 linh a s de 4 4 cm com adubadores la te ra is
5 linhas d e 55 cm com adubadores la tera is
4 li nh as de 75 cm com adubado res la tera is

Capaci da d e de depós ito de semen tes : 225 lit ro s
Capa ci d a de do depósito de adubo : 260 lit ro s
PREÇO . • • •• . • • • .• • •. • •• . •.. . .. . . • . . • •. . •. . ...

ESPA RRAM ADOR DE CALCÁRIO
MOO. EC. 5 50, co m le va nte h id rá u lico pa ra t r a n spor te c
me ncbr es , equipado co m tampa, r od a s e p neus no vos .

~ Cep ect d a d c do depósito de ca lcário : 550 kg
! u rgu ra : 2,20 m

Ccnl o n tc s sper rernedc r 18 s aldas de 1 1/ 4 "
PREÇO . . • . . . . . . • . ... .. . . • . . . . . . . . • . . . • . . •. . . .



Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criadores

como criar. como plantar. como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

AG RO DORA IMP. E EXPORTADORA LTDA. Rua da Conso lllção, 208 • CASA ORESTES COM. E r
Rua Ben jam in Constaot, 21 0 • DE MED. Rua F/o rendo de Ab reu, 36 _ Subsolo . DONATO & DONA
Av. Brig. Farill Lima, 1191 - Loja P 9 • DISTR IBUIDORA SICILIANO LTOA. Alameda Dlnc Bueno, 49
FAVALLE. Av . Santo Amaro, 184 • LIVRARIA VERAS LT DA. Rue Silveira Martins, 70 . 1.0 end . S)il
RIA LA SELVA - Ac ro n o de CongOnhas •

MICHeL FeRES _ Rua José Bonifácio, 372 - ARARAS . MAURICIO ALVES PINTO · Av. 19 n." 76
MASSARO INOUE • Av. Duque de Caxias, 2·77 - Apt .o 1 - BAURU. Ce:SAR ESTEPNAN - Rua São Paul
GANÇA PAULISTA . AGROPECUÁRIA 4 AZES • Cem ," Rep . L tda., B/C sr . Lineu Siquelril Jr , (diretor) UI

gues, 223 _ ex , peste! 129 - Tels . 433-2598 e 433-25 19 BRAGANÇA PAULISTA . CUSTODIO MARIANTE·
cisco Gl lcé rlo, 13 14 _ CAMPINAS . AGROPEC - DISTR . CAMPINEIRA DE PRODUTOS AGRC-PECuÁ as
$cnador Sare tve, 399 - CAMPINAS • DISTR . PIRACICABANA DE JORNAIS E REVISTAS LTDA. Rua
·M c r a is, 10 9 2 . · PI RAC ICA BA • L1VROCERES • Rua Silva Jardim, 1655 _ PIRACICABA . ROMEU RABE
tal 332 _ PRES IDENTE PRUDENTE. NEWTON J . MUSTO - Rua Camilo de MaiOS. 6 1 - RIBE IRÃO PRET
PINTO _ Rua Benjamin Cons tant , 54 - SÃO JOÃO DA BOA V ISTA. APARECIDO MARCATO • RUil Pruden

2970 • 2:' and o _ Cj . 13 - Caixa po stal 860 - SÃO JOSI:: DO RiO> .cP~R~E~T~O~.!7_-;_ _ ;-;:-;-;:;:;:;-::2~
BAHIA DANTE A LBANO MENEZES LOPES - Praça· da B~dei r;' 25 • 1." andar • ITAPETl NGA: •
LOPES . Rua Coronel Teixei ra , 12 -A· JACOBINA. J. S. QUE IROZ . Rua Minas Gerais, 156 · Tele'
· Pituba • SALVADOR O CEARA - DISTRIBUIDORA ALAOR DE PUBLICAÇÕES - Rua FlorhlnO

FORTALEZA . DiSTRITO FEDERAL - PAULO CESAR BERNARDES & CIA. LTDA. - SCL • SUL 310 · B
· BRAS fLlA • GOlAS _ AGRICIO BRAGA · Rua Seis, esquina Rua 17 _ GO IÂNIA . DARCY TEIXEI
Rua 2 17 n ." 23 6 _ Setor Un iver sitário · GOIÂNIA. VALDIVINO FER REIRA BORGES • Av. Anh~nguer

1.0 ando _ s/1 18 _ Centro - GOIÂNIA. MATO GROSSO - DI RCEU AFFONSO MARINHO CALA BRIA • RUI
Setembro, 236 • CORUMBÁ. JOSI: DA SILVA PEREIRA JÚNIOR - Rua 13 de Junho. 2577 • Cenl
RENATO NÓRIO TAlA _ Rua Bahia, 2363 - Caixa Posta l 189 • DOURAOOS • MINAS GERAIS ­
NHO • Rue. Olegário Macie l, 176 • ARAXÁ • DISTR . RICCIO DE JORNAIS E REVISTAS LTOA. - Rua Es
• BELO HORIZONTE. PEDRO NOLASCO VIEIRA - Rua São Pau lo, 656 - Lo ja SP 51 Gal. Ouvidõr
ZONTE • QTHON PRATA _ LE ILÃO E CORRETAGEM DE BOVINOS - Rua São Pau lo, 4 17 • GOVER
DARES • AGENCIA CAMPOS _ Rua Barão de S. João Ne pcmccenc, 350 _ JUIZ DE FO RA. PAR
NORDER JUNI O R · RUIJ São Salvador, 1222 • LONDRINA . LU IZ DrOGO FERRAZ - Rua Rio Grandé
• PARANAVAr • PARA. _ WILSON LOBATO DE OLIVEIRA Rua Galdino ve lcsc, 650 • SANTAR

":!'J,~;;:L~- C SAS DAS REVIST~S E FIGURINOS· Rua 9, esquina da Pedro Ivo· RECIFE. SOCIEDADE
~ RIAOORES - Rua Eng.o Ubaldo Gomes de Mattos, 33 - RECIFE O RIO G. DO SUL - PERI J I

José néeto. 371 • 10 .'> and , _ Cj . 1009 • PORTO ALEGRE. RIO DE JANEIRO -'- ABIL AGRO CO
Rua B~egps A ire 87. Lcjo • RIO DE JAN EI RO . EDrM IC ILDA ALBUQUERQUE DE CARVALHO - R

- ClI 1 - N.QVA FRIBtlRGO. GUANABARA JORNAIS E REVISTAS LTDA.• R. Anton io Ribas , 72 n
JA~EI 0 Aor.Opor.105 de Santos Dumont, Ga leão. Bras tlia e Recife) • LIVRARIA UN IVERSIDADE

rI:~~~Jua J Br.asil 6 Parte (Facu ldade vetertné r ta Santa Rosa) - NITERÓi. RONDONI A - BAR
Av . BCl'femln €on tllnt , s/n o • úslxe postlll 45 • GUARUJÁ M IRIM.

Onde estã a [riadarI

estã a EDITORA DOS [RIADO

[APITAL

In ERIDR





Vacina
COntra
I=ebre

Vacina
Contra
Febre AftoSI

Agora 1:lJllhê,
n cln rruscos com10

Para grandes males, grandes remédios'
vacina BHK Pfizer, contra a febre aftas

L

A vacina BHK Pfizer é
produzida por um novo processo de
fabricação no qual se aplica a
te cnologia mais atualizada do mund o .

Elaborada e m células de BH K,
a vacina Pfizer é submetida a rigoroso
controle de qua lidade. Um rigor
observado com req uintes de seve ridade
para q ue nada interfira na eficiência
e qualidade do produto.

Usando a mais moderna
tecnologia e respondendo aos ape los
do Governo, a Pfizer preparou-se
para colaborar com a erradicação da
febre aftosa. construindo uma nova
un idade dedi cad a exclusiva mente à
fabricação desta vacina.

D essa ma ne ira, você, c riador.
poderá con tar com um produto da
mais a lta qualidade e capacidade
imunizante .

Apliq ue a vacina BHK Pfizer
- a mais seg ura p roteção contra
a febre a ftosa . _c;;._-..

PfizerQui,.,.,'
D" " - '''Iealrvisao Ag tdarape .

eUária


